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ANEXO
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE

1.1 — Denominação da Entidade:
Centro de Dia e Lar de Sta Ana de Azinha
Cont 502940344
1.2 — Lugar da Sede Social:
Santa Ana de Azinha
1.3 — Natureza da atividade:
Instituição sem fins lucrativos (IPSS)  no âmbito de apoio a idosos

2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
2.1 — As demonstrações financeiras apresentadas têm como referencial contabilístico o Sistema de Normalização Contabilística, tendo sido adotada a Norma Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do Setor não Lucrativo (NCRF-ESNL), de acordo com o disposto no Decreto-Lei n.º 36-A/2011, de 9 de Março, com as alterações previstas no Decreto-Lei n.º 98/2015, de 2 de Junho.
[bookmark: OLE_LINK1]2.2 — Indicação e justificação das disposições da normalização contabilística para as entidades do sector não lucrativo (ESNL) que, em casos excecionais, tenham sido derrogadas e dos respetivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do ativo, do passivo e dos resultados da entidade.
As demonstrações financeiras foram preparadas a partir dos livros e registos contabilísticos da Instituição, mantidos de acordo com as disposições do SNC-ESNL em vigor, com a flexibilidade permitida em função da situação concreta. Os pressupostos subjacentes, características qualitativas das Demonstrações Financeiras e normas contabilísticas adequadas foram aplicados com ponderação. As contas apresentadas expressam, com clareza, uma imagem verdadeira e apropriada do património, da posição financeira e dos resultados das operações realizadas no período a que se reportam. Adotaram-se, também, as práticas contabilísticas consignadas na legislação fiscal em vigor. No presente exercício não foram derrogadas quaisquer disposições do SNC.
2.3 — Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos não sejam comparáveis com os do período anterior, bem como das quantias relativas ao período anterior que tenham sido ajustadas.
As demonstrações financeiras do exercício de 2016 são comparáveis as do exercício de 2015. 
Decorrente da publicação do Decreto-Lei n.º 98/2015, de 2 de Junho, as anteriores normas contabilísticas foram objeto de alterações, implicando a revisão dos modelos de demonstrações financeiras em vigor até 31 de dezembro de 2015, através da Portaria n.º 220/2015, de 24 de julho. 

3. POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS CONTABILÍSTICAS E ERROS

3.1  — Principais políticas contabilísticas:

a) Bases gerais de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras:
As Demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do custo histórico, a partir dos livros e registos contabilísticos da entidade, de acordo com as normas contabilísticas e de relato financeiro.
Moeda funcional e de apresentação
As demonstrações financeiras são apresentadas em euros. O euro é a moeda funcional e de apresentação.
Ativos Fixos Tangíveis
Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das correspondentes depreciações.
As depreciações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem utilizados, pelo método da linha reta, em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de bens.
As vidas úteis e método de amortização dos vários bens são revistos anualmente. O efeito de alguma alteração a estas estimativas será reconhecido prospectivamente na demonstração dos resultados.
As despesas de conservação e reparação que não aumentem a vida útil dos ativos nem resultem em benfeitorias ou melhorias significativas nos elementos dos ativos fixos tangíveis foram registadas como gastos do exercício em que ocorrem.
Ativos Intangíveis
Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das correspondentes amortizações. (encontram-se totalmente amortizados)
Investimentos Financeiros 
Não  existem investimentos financeiros.
Inventários
Mercadorias e Matérias-Primas - As mercadorias e as matérias-primas, subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao custo de aquisição ou ao valor realizável liquido, dos dois o mais baixo. A Instituição tem por opção   efetuar as compras  conforme a ementa semanal, não tendo por essa razão grandes quantidades  em inventário.
Subsídios do Governo
Os subsídios do governo através da Segurança Social, são provenientes do protocolo existente  para as Valências de Lar Internamento e  Apoio Domiciliário.

Rédito 
O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber dos Utentes

Instrumentos Financeiros
Caixa e depósitos bancários
Os montantes incluídos na rubrica caixa e seus equivalentes correspondem aos valores em caixa e depósitos bancários, ambos imediatamente realizáveis.

Benefícios de empregados
Os benefícios de curto prazo dos empregados incluem salários, ordenados, retribuições eventuais por trabalho extraordinário, subsidio por turno, subsídio de férias e de Natal e quaisquer outras retribuições adicionais decididas pontualmente pela Direção.
As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas como gastos no período em que os serviços são prestados, numa base não descontada por contrapartida do reconhecimento de um passivo que se extingue com o pagamento respetivo.
De acordo com a legislação laboral aplicável, o direito a férias e subsídios de férias relativo ao período, por este coincidir com o ano civil, vence-se em 31 de Dezembro de cada ano, sendo somente pago durante o período seguinte. 

Eventos subsequentes
Não existem eventos subsequentes suscetíveis de divulgação.
b) Outras políticas contabilísticas:
As políticas contabilísticas apresentadas foram aplicadas de forma consistente com o previsto na NCRF-ESNL. Em cada data de balanço é efetuada uma avaliação da existência de evidência objetiva de imparidades, nomeadamente da qual resulte um impacto adverso nos fluxos de caixa futuros estimados, sempre que possa ser medido de forma fiável.

c) Principais pressupostos relativos ao futuro:
As demonstrações financeiras foram preparadas numa perspetiva de continuidade não tendo a entidade intenção nem a necessidade de liquidar ou reduzir drasticamente o nível das suas operações.

d) Principais fontes de incerteza das estimativas:
Não existem situações que afetem ou coloquem algum grau de incerteza materialmente relevante nas estimativas previstas nas demonstrações financeiras anexas.


3.2 — Alterações nas políticas contabilísticas: indicação da natureza e efeitos da alteração na política contabilística e, no caso de aplicação voluntária, das razões pelas quais a aplicação da nova política contabilística proporciona informação fiável e mais relevante.
As políticas contabilísticas não foram alteradas.

3.3 — Alterações nas estimativas contabilísticas: indicação do efeito no período corrente e em períodos futuros.
As estimativas contabilísticas não foram alteradas.


3.4 — Correção de erros de períodos anteriores: indicação da natureza do erro material e dos seus impactos nas demonstrações financeiras do período.
Não foram detetados erros relativamente aos períodos anteriores, 
de acordo com o parágrafo 6 da NCRF-ESNL.

4. ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS
4.1 — Divulgações para cada classe de ativos fixos tangíveis:

a) Critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta:
Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respetivas depreciações acumuladas e perdas por imparidade acumuladas.
Os custos subsequentes são reconhecidos como ativos fixos tangíveis apenas se for provável que deles resultarão benefícios económicos futuros. As despesas com manutenção e reparação são reconhecidas como custo à medida que são incorridas de acordo com o princípio da especialização dos exercícios.

b) Métodos de depreciação usados:
As depreciações são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha reta.
 Os terrenos não são depreciados. 

c) Vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas:
As vidas úteis foram determinadas de acordo com a expectativa da afetação do desempenho dos ativos.
As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada:




d) Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período que mostre as adições, as revalorizações, as alienações, as depreciações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações:

A quantia escriturada, as depreciações acumuladas, reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período mostrando as adições, os abates, as amortizações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com o seguinte quadro:







4.2 — Divulgações sobre restrições, garantias e compromissos:

a) Existência e quantias de restrições de titularidade de ativos fixos tangíveis que sejam dados como garantia de passivos;
Não existem quaisquer restrições à titularidade de ativos fixos tangíveis da Instituição.





5. ATIVOS INTANGÍVEIS

5.1 — Divulgações para cada classe de ativos intangíveis, distinguindo entre os ativos intangíveis gerados internamente e outros ativos intangíveis:

a) Se as vidas úteis são indefinidas ou finitas, os métodos e as correspondentes taxas de amortização usadas, bem como as razões que apoiam a avaliação de uma vida útil indefinida
Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respetivas amortizações acumuladas e perdas por imparidade.
Todos os itens constantes na rubrica de ativos intangíveis têm a sua vida útil finita.

As amortizações dos ativos intangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha reta, em sistema de duodécimos. As vidas úteis foram determinadas de acordo com a expectativa da afetação do desempenho dos ativos. 


b) Reconciliação da quantia escriturada no início e fim do período que mostre as adições, as revalorizações, as alienações, as amortizações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações.






5.2 — Divulgações sobre restrições, garantias e compromissos:

a) Existência e quantias de restrições de titularidade de ativos intangíveis que sejam dados como garantia de passivos;
Não existem quaisquer restrições à titularidade de ativos intangíveis da Instituição, nem ativos intangíveis dados como garantia de passivos.




6. INVENTÁRIOS

6.1 — Políticas contabilísticas adotadas na mensuração dos inventários, incluindo a fórmula de custeio usada:
Os inventários de mercadorias e de matérias-primas, subsidiárias e de consumo são valorizados ao menor entre o seu custo de aquisição e o valor realizável líquido. O custo dos inventários inclui todos os custos de compra, custos de conversão e outros incorridos para colocar os inventários no seu local e na sua condição atual, utilizando-se o FIFO como fórmula de custeio e o Sistema de inventário intermitente.

6.2 - Quantia total escriturada de inventários e quantia escriturada em classificações apropriadas para a entidade:







7. RENDIMENTOS E GASTOS

7.1 — Políticas contabilísticas adotadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos adotados para determinar a fase de acabamento de transações que envolvam a prestação de serviços.
O rédito encontra-se mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber, a qual, em geral, é determinada entre a entidade e o comprador ou utente do ativo


7.2 — Quantia e natureza de elementos isolados de rendimentos ou dos gastos cuja dimensão ou incidência sejam excecionais.





8. PROVISÕES, PASSIVOS CONTINGENTES E ATIVOS CONTINGENTES

8.1 — Reconciliação, para cada classe de provisões, da quantia escriturada no início e no fim do período que mostre os aumentos, as reduções e as reversões.
Sem movimento


8.2 — Breve descrição da natureza e quantia de cada classe de passivos contingentes à data do balanço.
Sem movimento.


9. SUBSÍDIOS E OUTROS APOIOS DAS ENTIDADES PÚBLICAS

9. 1 — Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período que mostre os aumentos e as reduções dos subsídios das entidades públicas reconhecidos nos fundos patrimoniais
Sem movimento

9. 2 — Benefícios sem valor atribuído, materialmente relevantes, obtidos de terceiras entidades;
Não foram obtidos benefícios sem valor atribuído.


9.3 — Principais doadores/fontes de fundos.
Os principais doadores de fundos foram as seguintes entidades coletivas públicas:
· Instituto da Segurança Social (protocolos)


10. INSTRUMENTOS FINANCEIROS

10.1 — Bases de mensuração e políticas contabilísticas relevantes para a compreensão das demonstrações financeiras, utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros.
A entidade reconhece um ativo financeiro ou um passivo financeiro, apenas quando se torne uma parte das disposições contratuais do instrumento.

10.2 — Dívidas à entidade reconhecidas à data do balanço e cuja duração residual seja superior a um ano: 
a) Créditos resultantes de vendas e de prestações de serviços;
b) Créditos sobre entidades subsidiárias e associadas;
c) Outros créditos;
d) Fundos subscritos e não realizados;
e) Diferimentos.

Não se verificam situações  desta natureza

10.3 — Dívidas da entidade reconhecidas à data do balanço e cuja duração residual seja superior a um ano:
a) Empréstimos por obrigações;
b) Dívidas a instituições de crédito;
c) Adiantamentos recebidos sobre encomendas;
d) Dívidas por compras e prestações de serviço;
e) Dívidas representadas por letras e outros títulos a pagar;
f) Dívidas a entidades subsidiárias e associadas;
g) Outras dívidas;
h) Diferimentos.

10.4 A quantia escriturada de cada uma das categorias de ativos financeiros e passivos financeiros, no total e para cada um dos tipos significativos de ativos e passivos financeiros de entre cada categoria é a seguinte:

10.4.1 Clientes/Fornecedores/créditos a receber/outros passivos correntes/pessoal
Sem movimento
[bookmark: _MON_1391264725][bookmark: _MON_1391264791][bookmark: _MON_1391264860][bookmark: _MON_1391264867][bookmark: _MON_1391264987][bookmark: _MON_1391265031]
 10.4.2 Financiamentos obtidos
 Sem movimento

10.4.3 Investimentos financeiros
Não se verificam situações  desta natureza

Em 31 de Dezembro de 2016 e 2015, a rubrica de «Investimentos Financeiros», apresentava a seguinte decomposição:
Investimentos Financeiros
Comparticipação da entidade no Fundo de Compensação




10.4.4 Caixa e depósitos bancários
[bookmark: _MON_1391263152]Em 31 de Dezembro de 2016 e 2015, a rubrica de caixa e depósitos bancários apresentava a seguinte decomposição:



A instituição é titular de uma conta bancária na CGD a qual não tem reflexo nos registos contabilísticos por respeitar a valores de utentes à guarda da CERCIG cuja gestão e movimentação é efetuada por técnica responsável.

11. BENEFÍCIOS DOS EMPREGADOS

11.1 — Número médio de empregados durante o período a que se referem as demonstrações financeiras.
O número médio de funcionários durante o período foi de 19.
 
Os gastos com o pessoal foram os seguintes:




11.2 — Compromissos existentes em matéria de pensões.
Não existem quaisquer situações de benefícios pós-emprego (pensões) e outros benefícios a longo prazo de empregados.

11.3 — Membros dos órgãos de direção 
 Remunerações dos órgãos de  direção
  Os membros dos Órgãos diretivos não são remunerados por tais funções.


12 ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DO BALANÇO

12.1 — Natureza e efeitos financeiros dos eventos materiais surgidos após a data do balanço, não refletidos na demonstração de resultados nem no balanço:
As demonstrações financeiras para o exercício findo em 31 de Dezembro de 2016 foram aprovadas pela Direção Após o encerramento do exercício, e até à elaboração das presentes demonstrações financeiras, não se registaram outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas.

13 DIVULGAÇÕES EXIGIDAS POR OUTROS DIPLOMAS LEGAIS
13.1 — Situação tributária e contributiva
A entidade não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-Lei 534/80, de 7 de Novembro.
Dando cumprimento ao estabelecido no artigo 210º da Lei n.º 110/2009, de 16 de Setembro (Código Contributivo), informa-se que a situação da Entidade perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos legalmente estipulados.

14 OUTRAS DIVULGAÇÕES

14.1 — Outras divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da posição financeira e dos resultados.
14.1.1 – Diferimentos
A conta de diferimentos engloba gastos com sub ferias a serem reconhecidos na demonstração de resultados do período de 2017, de acordo com o princípio do acréscimo (especialização dos exercícios)  registados  na conta 28193.
14.1.2 – Estado e outros entes públicos
Em 31 de Dezembro de 2016 e 2015, a rubrica de «Estado e outros entes públicos» apresentava a seguinte decomposição:






14.1.3 – Outros gastos e perdas / Outros rendimentos e ganhos

Em 31 de Dezembro de 2016 e 2015, as rubricas da demonstração de resultados Outros gastos e perdas e Outros rendimentos e ganhos e apresentavam a seguinte decomposição:



14.1.4 – Fornecimentos e serviços externos
em 31 de Dezembro de 2016 e 2015, as rubricas da demonstração de resultados Fornecimentos e serviços externos e apresentavam a seguinte decomposição:

	ANO DE 2016
	

	502940344
	
	
	
	
	
	
	

	502940344
	
	
	
	
	
	
	31 de dezembro

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	2016
	2015

	 
	GASTOS
	
	
	
	
	
	 
	 

	 
	Custos das Mercadorias consumidas
	 
	 

	61213
	Mercadorias
	
	
	
	
	
	35 936,00
	38 468,03

	 
	61 Total  Mercadorias
	35 936,00
	38 468,03

	 
	Fornecimentos e Serviços Externos
	 
	 

	621
	Subcontratos
	
	
	
	
	 
	 

	6221
	Trabalhos Especializados
	
	
	
	3 351,75
	1 949,58

	6222
	Publicidade e  Propaganda 
	
	
	
	61,50
	104,55

	6224
	Honorários
	
	
	
	
	13 515,50
	18 089,27

	6226
	Conservação e Reparação
	
	
	
	2 841,96
	5 499,56

	6228
	Serviços - Outros 
	
	
	
	
	 
	 

	6231
	Ferramentas  e Utensílios de Desgaste Rápido 
	
	
	7 434,10
	3 259,44

	6232
	Livros e Documentação Técnica
	
	
	
	 
	 

	6233
	Material de Escitório
	
	
	
	
	1 293,27
	2 092,85

	6234
	Artigos para Oferta
	
	
	
	
	 
	 

	6235
	Encargos Saúde Utentes
	
	
	
	243,73
	2 765,94

	6238
	Material - Outros
	
	
	
	
	12 525,38
	10 161,88

	6241
	Eletricidade
	
	
	
	
	10 107,10
	10 395,36

	6242
	Combustiveis
	
	
	
	
	11 898,33
	13 878,62

	6243
	Àgua
	
	
	
	
	
	138,48
	82,66

	6248
	Energia e Fluidos - Outros
	
	
	
	2 069,06
	1 310,88

	6251
	Despesas de Deslocação
	
	
	
	 
	 

	6262
	 Comunicação
	
	
	
	
	1 239,09
	1 143,98

	6263
	Seguros
	
	
	
	
	
	2 745,73
	2 347,52

	6265
	Contencioso e Notariado
	
	
	
	126,14
	110,00

	6266
	Despesas de Representação
	
	
	
	20,00
	38,80

	6267
	Limpeza Higiene e Conforto
	
	
	
	 
	 

	6268
	 Serviços - Outros 
	
	
	
	
	123,12
	447,39

	 
	62 . Total Fornecimentos e Serviços
	 
	 
	69 734,24
	73 678,28

	632
	REMUNERAÇÕES DO PESSOAL
	
	
	
	200 433,56
	174 613,02

	 
	
	
	
	
	
	
	 
	 

	635
	ENCARGOS SOBRE  REMUNERAÇÕES
	37 300,84
	36 800,00

	636
	SEGUROS DE ACID TRAB  E DOENÇ PROF
	
	
	481,01
	480,00

	637
	GASTOS DE AÇÃO SOCIAL
	
	
	
	0,00
	 

	638
	OUTROS - Gastos com Pessoal
	422,15
	1 351,91

	 
	63 Total
	 
	 
	 
	 
	 
	238 637,56
	213 244,93

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	O Cont Cert
	
	
	
	
	A Direção
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image2.emf
Quantia Bruta

Depreciações e 

Imparidades 

acumuladas

Quantia escriturada Quantia Bruta

Depreciações e 

Imparidades 

acumuladas

Quantia escriturada

7 980,77 € 0,00 € 7 980,77 € 7 980,77 € 0,00 € 7 980,77 €

683 408,64 € 120 649,19 € 562 759,45 € 666 090,30 € 112 545,57 € 553 544,73 €

62 787,53 € 58 662,32 € 4 125,21 € 59 845,15 € 39 662,83 € 20 182,32 €

56 221,58 € 38 203,12 € 18 018,46 € 32 296,97 € 32 296,97 € 0,00 €

108 958,76 € 52 803,50 € 56 155,26 € 110 409,55 € 57 048,26 € 53 361,29 €

Outros activos fixos tangíveis

0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

1 250,91 € 1 250,91 € 0,00 € 1 250,91 € 1 250,91 € 0,00 €

920 608,19 € 271 569,04 € 649 039,15 € 877 873,65 € 242 804,54 € 635 069,11 €

Situação em 31/12/2016 Situação em 31/12/2015

Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras construções

Total

Outros activos tangíveis

 activos tangíveis Intangiveis

Rubricas

Equipamento básico

Equipamento de transporte

Equipamento administrativo


Microsoft_Excel_97-2003_Worksheet1.xls
Activo

		

		Reclassificação das quantias líquidas dos Activos do POC para SNC

		POC						SNC																																																Total

								Activo não corrente																				Activo corrente

								Activos		Propriedades				Activos		Activos		Participações		Participações		Accionistas,		Outros		Activos				Activos				Adiant.		EOEP		Accionistas,		Outras				Activos		Outros		Activos ñ		Caixa

								fixos		de		Goodwill		Intangíveis		biológicos		Financeiras		Financeiras		Sócios		activos		p/ imp.		Inventários		biológicos		Clientes		Fornecedores				Sócios		contas		Diferimentos		financeiros		activos		correntes		e dep.		Resultados		FSE

								tangíveis		investimento								MEP		Outros Mét.				financeiros		diferidos														receber				Det.p/Neg.		financeiros		det. p/ venda		bancários		Transitados

								43+453-459		42+452		441		44(Exc 441)+454+459		372		4111+4121+4131-419		4112+4122+4132+4141-419		266+268-269		23+4133+4142+415-419+451+454-459		2741		32+33+34+35+36+39		371		211+212-219		228-229+2713-279		24		263+268-269		232+238-239+21721+272+278-279		281		1411+1421		1431		46		11+12+13				62

		Imobilizado Incorpóreo

		Despesas de instalação		431																																																				0.00

		Despesas de investigação e de desenvolvim.		432																																																				0.00

		Propriedade Indústrial e outros direitos		433																																																				0.00

		Trespasses		434																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imob. Incorpóreas		449																																																				0.00

																																																								0.00

		Imobilizado Corpóreo																																																						0.00

		Terrenos e recursos naturais		421																																																				0.00

		Edifícios e outras construções		422																																																				0.00

		Equipamento básico		423																																																				0.00

		Equipamento de transporte		424																																																				0.00

		Ferramentas e utensílios		425																																																				0.00

		Equipamento administrativo		426																																																				0.00

		Taras e vasilhame		427																																																				0.00

		Outras imobilizações corpóreas		429																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imo. corpóreas		448																																																				0.00

																																																								0.00

		Investimentos Financeiros																																																						0.00

		Partes de capital em empresas do grupo		4111/2																																																				0.00

		Empréstimos a empresas do grupo		4121/2+4131/2																																																				0.00

		Partes de capital em empresas associadas		4113																																																				0.00

		Empréstimos a empresas associadas		4123+4133																																																				0.00

		Títulos e outras aplicações financeiras		4114+414+415																																																				0.00

		Outros empréstimos concedidos		4124+4134																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de invest. Financeiros		447																																																				0.00

																																																								0.00

		Existências																																																						0.00

		Matérias-primas, subsidiárias e de cons.		36																																																				0.00

		Produtos e trabalhos em curso		35																																																				0.00

		Subprod., desperdícios, resíduos e  refugos		34																																																				0.00

		Produtos acabados e intermédios		33																																																				0.00

		Mercadorias		32																																																				0.00

		Adiantamentos por conta de compras		37																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de M/L Prazo																																																						0.00

		Clientes		21																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Outros devedores		268																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de Curto Prazo																																																						0.00

		Clientes, c/c		211																																																				0.00

		Clientes - Títulos a receber		212																																																				0.00

		Clientes de cobrança duvidosa		218																																																				0.00

		Empresas do grupo		252+253																																																				0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores		229																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores de imobili.		2619																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros devedores		262+266+267+268+221																																																				0.00

		Subcritores de capital		264																																																				0.00

																																																								0.00

		Titulos negociaveis																																																						0.00

		Accoes em empresas interligadas		1511/2																																																				0.00

		Obrigacoes em empresas interligadas		1521/2																																																				0.00

		Outros titulos negociaveis		1513/4+1523/4+153/9																																																				0.00

		Outras aplicacoes de tesouraria		18																																																				0.00

																																																								0.00

		Depósitos bancários e caixa																																																						0.00

		Depósitos bancários		12+13+14																																																				0.00

		Caixa		11																																																				0.00

																																																								0.00

		Acréscimos e diferimentos																																																						0.00

		Acréscimos de proveitos		271																																																				0.00

		Custos diferidos		272																																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Passivo

		

		Reclassificação das quantias líquidas dos Passivos do POC para SNC

		POC						SNC																														Total

								Passivo não corrente										Passivo corrente

										Financiamentos		Responsabilidades		Passivos por		Outras				Adiantamentos				Accionistas/		Financiamentos		Outras				Passivos		Outros		Passivos ñ

								Provisões		Obtidos		por beneficios		impostos		contas		Fornecedores		de		EOEP		Sócios		Obtidos		contas a		Diferimentos		financeiros		passivos		correntes

												Pós-emprego		diferidos		a pagar				Clientes								pagar				detidos p/ negoc.		financeiros		det.p/venda

								29		25		273		2742		237+2711+2712+275		+221+222+225		218+276		24		264+265+268		25		231+238+2711+212+2722+278		282+283		1412+1422		1432

		Provisões para riscos e encargos																																				0.00

		Provisoes para pensoes		291																																		0.00

		Provisoes para impostos		292																																		0.00

		Outras provisoes para riscos e encargos		293/8																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Médio e Longo Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas																																				0.00

		Fornecedores, c/c																																				0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência																																				0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar																																				0.00

		Empresas do grupo																																				0.00

		Empresas participadas e participantes																																				0.00

		Outros Accionistas (Socios)																																				0.00

		Adiantamento de clientes																																				0.00

		Outros empréstimos obtidos																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		268																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Curto Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231+12																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas		269																																		0.00

		Fornecedores, c/c		221																																		0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência		228																																		0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar		222																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar		2612																																		0.00

		Empresas do grupo		252+253																																		0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																		0.00

		Outros Accionistas (Socios)		251+255																																		0.00

		Adiantamento de clientes		219																																		0.00

		Outros empréstimos obtidos		239																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		262+263+264+265+267+268+211																																		0.00

																																						0.00

		Acréscimos e diferimentos																																				0.00

		Acréscimos de custos		273																																		0.00

		Passivos por impostos diferidos		276																																		0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Capital Próprio

		

		Reclassificação das quantias do Capital Próprio do POC para SNC

		POC						SNC																																Total

								Capital Próprio

								Capital		Capital		Acções		Outros		Prémios		Reservas		Outras		Resultados		Ajustamentos		Excedentes		Outras		Resultado		Interesses		Variação		Prod. Trab

								próprio		realizado		Quotas		Inst. Capital		de		legais		reservas		transitados		em activos		de		variações		Líquido		minoritários		Produção		Curso		ACTIVOS

												Próprias		própria		emissão								financeiros		revalorização		no Cap. Próp.		do periodo								INTANGÍVEIS

										51-261-262		52		53		54		551		552		56		57		58		59		818

		Capital Próprio																																						0.00

		Capital		51																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Valor nominal		521																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Descontos e prémios		522																																				0.00

		Prestações suplementares		53																																				0.00

		Prémios de emissão de acções (quotas)		54																																				0.00

		Ajustamentos de Partes de Capital em Filiais e Associadas		55																																				0.00

		Reservas de reavaliação		56																																				0.00

																																								0.00

		Reservas																																						0.00

		Reservas legais		571																																				0.00

		Reservas estatutárias		572																																				0.00

		Reservas contratuais		573																																				0.00

		Outras reservas		574																																				0.00

																																								0.00

		Resultados Transitados		59																																				0.00

		Resultado líquido do exercício		88																																				0.00

		Dividendos antecipados		89																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Dem. Res.

		

		Reclassificação das quantias da Demonstração dos resultados por naturezas do POC para o SNC

		POC						SNC																																										Total

								Rendimentos e gastos

								Vendas		Subsídios		Ganhos/Perdas		Variação nos		Trabalhos p/		Custos das				Gastos		Imparidade		Imparidade		Provisões		Imparidade		Aumentos		Outros		Outros		Gastos/		Imp. Inv.		Juros e		Juros e		Imp. s/

								e Serviços		á exploração		imputados de sub.		Inventários		própria		mercadorias		FSE		com o		de		de Div. A				de Invest.		Reduções		rendimentos		gastos		reversões		deprec./amort.		rendimentos		rendimentos		rendimento		Resultados

								Prestados				Assoc. Empree. Conj.		Produção		entidade		vendidas e Mat. Cons.				Pessoal		Inventários		Receber				ñ deprec./Amost.		justo valor		e ganhos		e perdas		dep./amort.				similares Obt.		suportados		do Período		Transitados

								71+72		75		785-685+792		73		74		-61		-62		-63		-652+7622		-651+7621		-67+763		-657-658+7623+7627		+77-66		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		-68(ex 685)-6918-6928-6988		-64+761		-654-655-656+7624+7625+7626		+7915		-6911-6921-6981		+812

		Custos e Perdas																																																0.00

		Custos das mercadorias vendidas		612																																														0.00

		Custo das matérias consumidas		616																																														0.00

		Fornecimentos e serviços externos		62																																														0.00

																																																		0.00

		Custos com o pessoal:																																																0.00

		Remunerações		641+642																																														0.00

		Encargos sociais																																																0.00

		Pensões		643+644																																														0.00

		Outros		645/648																																														0.00

																																																		0.00

		Amortizações imob. corpóreo e incorpóreo		662+663																																														0.00

		Ajustamentos		666+667																																														0.00

		Provisoes		67																																														0.00

																																																		0.00

		Impostos		63																																														0.00

		Outros custos e perdas operacionais		65																																														0.00

		Perdas em empresas do grupo e associadas		682																																														0.00

		Amort. Prov. Aplic. e Inv. Financeiros		683+684																																														0.00

		Juros e custos similares		681+685+686+687+688																																														0.00

																																																		0.00

		Custos e perdas extraordinárias		69																																														0.00

		Imposto sobre o rendimento do exercício		86																																														0.00

																																																		0.00

		Proveitos e Ganhos																																																0.00

		Vendas		71																																														0.00

		Prestações de serviços		72																																														0.00

		Variação da produção																																																0.00

		Trabalhos para a Própria Empresa		75																																														0.00

		Proveitos suplementares		73																																														0.00

		Subsídios á exploração		74																																														0.00

		Outros proveitos e ganhos operacionais		75																																														0.00

		Reversão de amortizações e ajustamentos		77																																														0.00

		Ganhos em empresas do grupo e associadas		782																																														0.00

		Rendimentos de Paricipações de Capital		784																																														0.00

		Rendimentos de tít. neg. e out. aplic. fin.		7812+7815+7816+783																																														0.00

		Outros Juros e Proveitos Similares		7811+7813+7814+7818+785+786+787+788																																														0.00

		Proveitos e Ganhos Extraordinários		79																																														0.00

		Activos Fixos Intangíveis

		TOTAL						0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Balanco

				Entidade, S.A.

				Balanço individual em  31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						DATAS

		Conta		RUBRICAS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

				A C T I V O

				Activo não corrente:										Normas Aplicáveis

		43+453-459		Activos fixos tangiveis						0.00				7; 9; 10; 12; 16; 22

		42+452		Propriedades de investimento						0.00				9; 11; 12

		441		Goodwill						0.00				6; 12; 14; 15

		44 (Excepto 441)+454+459		Activos intangiveis						0.00				6; 16; 26

		372		Activos biológicos						0.00				17

		4111+4121+4131-419		Participacoes financeiras - método da equivalência patrimonial						0.00				13; 14; 15

		4112+4122+4132+4141-419		Participacoes financeiras - outros metodos						0.00				13; 14; 15; 27

		266+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		4113+4123+4133+4142+415-419+451+454-459		Outros activos financeiros						0.00				27

		2741		Activos por impostos diferidos						0.00				25

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Activo corrente:

		32+33+34+35+36+39		Inventários						0.00				10; 17; 18; 19

		371		Activos biológicos						0.00				17

		211+212-219		Clientes						0.00				20; 27

		228-229+2713-279		Adiantamento a fornecedores						0.00				27

		24		Estado e outros entes publicos						0.00				24

		263+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		232+238-239+2721+278-279		Outras contas a receber						0.00				27

		281		Diferimentos						0.00				20

		1411+1421		Activos financeiros detidos p/negociação						0.00				27

		1431		Outros activos financeiros						0.00				27

		46		Activos não correntes detidos para venda						0.00				8

		11+12+13		Caixa e depositos bancários						0.00				27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Activo				0.00		0.00

				CAPITAL PROPRIO E PASSIVO

				Capital proprio:

		51-261-262		Capital realizado						0.00				27

		52		Acçoes (quotas) próprias						0.00				27

		53		Outros instrumentos de capital próprio						0.00				27

		54		Premios emissao						0.00				27

		551		Reservas legais						0.00				27

		552		Outras reservas						0.00				27

		56		Resultados Transitados						0.00

		57		Ajustamentos em activos financeiros						0.00				27

		58		Excedentes de Revalorização						0.00				6; 7

		59		Outras Variações no Capital Próprio						0.00				23; 25

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

								-		-

				Interesses minoritários				0.00		0.00				15

								-		-

				Total do Capital Próprio				0.00		0.00

								=		=

				Passivo

				Passivo não corrente:

		29		Provisoes						0.00				21; 24; 26

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		273		Responsabilidades por benefícios pós-emprego						0.00				28

		2742		Passivos por impostos diferidos						0.00				25

		237+2711+2712+275		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Passivo corrente:

		221+222+225		Fornecedores						0.00				27

		218+276		Adiantamento de clientes						0.00				19; 27

		24		Estado e outros entes públicos						0.00				24

		264+265+268		Accionistas / sócios						0.00

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		231+238+2711+2712+2722+278		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

		282+283		Diferimentos						0.00				20; 22

		1432		Passivos financeiros detidos para negociação						0.00				27

		1412+1422		Outros passivos financeiros						0.00				27

				Passivos não correntes detidos para venda						0.00

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Passivo				0.00		0.00

								=		=

				Total do Capital proprio e do passivo				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





DR_Nat

				Entidade, S.A.

				Demonstração Individual de Resultados por Natureza

				Período findo em  31 de Dezembro de 31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						Períodos

		Conta		RENDIMENTOS E GASTOS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

		71+72		Vendas e serviços prestados						0.00

		75		Subsidios à exploração						0.00

		785-685+792		Ganhos / Perdas imputados de subisidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos						0.00

		73		Variação nos inventários da produção						0.00

		74		Trabalhos para a própria entidade						0.00

		-61		Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas						0.00

		-62		Fornecimentos e serviços externos						0.00

		-63		Gastos com pessoal						0.00

		-652+7622		Imparidade de Inventários (perdas / reversões)						0.00

		-651+7621		Imparidade de dívidas a receber (perdas / reversões)						0.00

		-67+763		Provisoes (Aumentos/reducoes)						0.00

		-653-657-658+7623+7627+7628		Imparidade investimentos não depreciaveis/amortizaveis (perdas/reversoes)						0.00

		+77-66		Aumentos / reduções de justo valor						0.00

		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		Outros rendimentos e ganhos						0.00

		-68(ex 685)-6918-6928-6988		Outros gastos e perdas						0.00

								-		-

				Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		-64+761		Gastos / reversões de depreciação e de amortização						0.00

		-654-655-656+7624+7625+7626		Imparidade de activos depreciáveis / amortizáveis (perdas / reversões)						0.00

								-		-

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		7915		Juros e rendimentos similares obtidos						0.00

		-6911-6921-6981		Juros e gastos similares suportados						0.00

								-		-

		811		Resultado antes de impostos				0.00		0.00

		812		Imposto sobre o rendimento do período						0.00

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado líquido

				do período						0.00

				Resultado líquido do período atribuível a: (1)						0.00

				Detentores de capital da empresa-mãe						0.00

				Interesses minoritários						0.00

										-

										0.00

				Resultado por acção básico						0.00

				(1) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

				No. Acções …………...………………………						200000

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe		15

				Interesses minoritários		15

				Resultado por acção básico				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

						Nº de accções



&LEmpresa A



Dem Alt CP

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2009                                                      1																														0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				2				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          3																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     4=2+3				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2009                                                             6=1+2+3+5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2010                                                      6				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				7				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          8																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     9=7+8				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2010                                                               6+7+8+10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





Dem F Caixa

				Entidade:

				Demonstração individual de fluxos de caixa

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

				Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo										20; 27

				Recebimentos de clientes										27

				Pagamentos a fornecedores										28

				Pagamentos ao pessoal

				Caixa gerada pelas operações				0.00		0.00				25

				Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento

				Outros recebimentos/pagamentos

				Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de investimento

				Pagamentos respeitantes a:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros										23; 27				86511.17

				Outros activos

				Recebimentos provenientes de:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros

				Outros activos

				Subsídios ao investimento

				Juros e rendimentos similares										20; 23; 27

				Dividendos

				Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento

				Recebimentos provenientes de:

				Financiamentos obtidos										9; 27

				Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio										27; 6; 7; 23; 25

				Cobertura de prejuízos

				Doações

				Outras operações de financiamento

				Pagamentos respeitantes a:

				Financiamentos obtidos

				Juros e gastos similares										20; 23

				Dividendos

				Reduções de capital e de outros intrumentos de capital próprio

				Outras operações de financiamento

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)				0.00		0.00

				Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)				0.00		0.00

				Efeito das diferenças de câmbio

				Caixa e seus equivalentes no ínicio do período				0.00

				Caixa e seus equivalentes no fim do período				0.00		0.00				27

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





ABDR

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS

										31 de Dezembro 2010

				1. Identificação da entidade:

				Designação da entidade:

				Sede:

				Natureza da actividade:

				Designação da empresa mãe:

				Sede da empresa - mãe:

				2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

				2.1. As demonstrações financeiras apresentadas têm como referencial contabilístico o Sistema de Normalização Contaabilístico, de acordo

				com o Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de Julho.

				2.2. Indicação e justificação das disposições do SNC que, em casos excepcionais, tenham sido

				derrogadas e dos respectivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade

				de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do activo, do passivo e dos resultados da

				entidade.

				2.3. Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos

				não sejam comparáveis com os do exercício anterior.

				2.4. Adopção pela primeira vez das NCRF – divulgação transitória

				(a) Forma como a transição dos PCGA anteriores para as NCRF afectou a posição financeira, o

				desempenho financeiro e os fluxos de caixa relatados.

				A empresa apresentou pela primeira vez as suas demonstrações financeiras de acordo com o Sistema

				de Normalização Contabilística, tendo a transição do POC para o SNC, procedido de acordo com as NCRF.

				Decorrente do processo de transição, ocorreram situações de reconhecimento, desreconhecimento e remensuração

				que afectaram a posição financeira e o desempenho financeiro.

				As principais alterações foram as seguintes:

				Activos intangíveis: O POC permitia a capitalização de algumas despesas que, de acordo com as NCRF devem

				ser imediatamente reconhecidas como custos do exercício, designadamente ………..

				À data de transição, as despesas daquela natureza, líquidas de amortizações acumuladas, que não satisfaziam os critérios

				de reconhecimento das NCRF, foram anuladas por contrapartida de Resultados Transitados.

				Subsídios do Governo: O POC dispunha que os Subsídios do Governo não reembolsáveis relacionados com activos

				fixos tangíveis e intangíveis eram inicialmente reconhecidos no passivo e subsequentemente imputados numa base sistemática

				como rendimentos. De acordo com a NCRF 22, os subsídios devem ser reconhecidos inicialmente nos Capitais Próprios.

				Capital Realizado: Apenas devem ser relevadas no capital as quantias decorrentes de um aumento de capital que sejam

				efectivamente recebidas.

				Gratificações a empregados: As gratificações atribuídas a empregados, a título de distribuição de resultados, na sequência

				de uma decisão tomada em Assembleia Geral, eram registadas como variação patrimonial negativa no exercício em que se

				verificava o respectivo pagamento. De acordo com as NCRF, estas gratificações são reconhecidas em resultados no período

				a que respeitam os serviços pelos quais são atribuídas.

				Custos e Proveitos Extraordinários: As NCRF não contemplam a existência de Resultados Extraordinários.

				Os efeitos no Balanço de 31/12/2009, da conversão das Demonstrações financeiras preparadas de acordo com o POC

				para as Demonstrações Financeiras reexpressas, em conformidade com as NCRF em vigor a partir de 01/01/2010,

				detalham-se como se segue:

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				Balanço individual em 31 de Dezembro de 2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3										valores em euros

				RUBRICAS						12/31/09

										POC		Ajustamentos		SNC

				ACTIVO

				Activo não corrente

				Activos fixos tangíveis										0.00

				Propriedades de investimento										0.00

				Goodwill										0.00

				Activos intangíveis										0.00

				Activos biológicos										0.00

				Participações financeiras - método da equivalência patrimonial										0.00

				Participações financeiras - outros métodos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Outras contas a receber										0.00

				Outros activos financeiros										0.00

				Activos por impostos diferidos										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Activo Corrente										0.00

				Inventários										0.00

				Activos biológicos										0.00

				Clientes										0.00

				Adiantamentos a fornecedores										0.00

				Estado e outros entes públicos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Outras contas a receber										0.00

				Diferimentos										0.00

				Activos financeiros detidos para negociação										0.00

				Outros activos financeiros										0.00

				Activos não correntes detidos para venda										0.00

				Caixa e depósitos bancários										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Total do activo						0.00		0.00		0.00

				CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

				Capital próprio

				Capital realizado										0.00

				Acções (quotas) próprias										0.00

				Outros instrumentos de capital próprio										0.00

				Prémios de emissão										0.00

				Reservas legais										0.00

				Outras reservas										0.00

				Resultados transitados										0.00

				Ajustamentos em activos financeiros										0.00

				Excedentes de revalorização										0.00

				Outras variações no capital próprio										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Resultado líquido do período										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Interesses minoritários						0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio						0.00		0.00		0.00

				Passivo

				Passivo não corrente

				Provisões										0.00

				Financiamentos obtidos										0.00

				Responsabilidades por benefícios pós-emprego										0.00

				Passivos por impostos diferidos										0.00

				Outras contas a pagar										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Passivo corrente

				Fornecedores										0.00

				Adiantamentos de clientes										0.00

				Estado e outros entes públicos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Financiamentos obtidos										0.00

				Outras contas a pagar										0.00

				Diferimentos										0.00

				Passivos financeiros detidos para negociação										0.00

				Outros passivos financeiros										0.00

				Passivos não correntes detidos para venda										0.00

				Acréscimo de custos										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Total do passivo						0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio e do passivo						0.00		0.00		0.00

				Demonstração dos resultados do exercício findo em 31/12/2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3												Valores em euros

				RENDIMENTOS E GASTOS								12/31/09

												POC		Ajustamentos		SNC

				Vendas e serviços prestados												0.00

				Subsídios à exploração												0.00

				Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos												0.00

				Variação nos inventários da produção												0.00

				Trabalhos para a própria entidade												0.00

				Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas												0.00

				Fornecimentos e serviços externos												0.00

				Gastos com o pessoal												0.00

				Imparidade de inventários (perdas/reversões)												0.00

				Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)												0.00

				Provisões (aumentos/reduções)												0.00

				Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizações (perdas/reversões)												0.00

				Aumentos/reduções de justo valor												0.00

				Impostos												0.00

				Outros rendimentos e ganhos												0.00

				Outros gastos e perdas												0.00

				Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos								0.00		0.00		0.00

				Gastos/reversões de depreciação e de amortização												0.00

				Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)												0.00

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)								0.00		0.00		0.00

				Juros e rendimentos similares obtidos												0.00

				Juros e gastos similares suportados												0.00

																0.00

				Proveitos extraordinários												0.00

				Custos extraordinários												0.00

				Resultado antes de impostos								0.00		0.00		0.00

				Imposto sobre o rendimento do período												0.00

				Resultado líquido do período								0.00		0.00		0.00

				(b) Reconciliação do capital próprio relatado segundo os PCGA anteriores com o capital próprio

				segundo as NCRF, entre a data de transição para as NCRF e o final do último período

				apresentado nas mais recentes demonstrações financeiras anuais, elaboradas segundo os

				PCGA anteriores;

				Capital Próprio - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Imobilizações Incorpóreas em curso - despesas reestruturação empresarial

				Gratificação Anual empregados (participação nos lucros)

				Capital por realizar

				Subsídios ao investimento

				Capital Próprio - SNC (01-01-2010)						0.00

				(c) Reconciliação do lucro ou perda relatado segundo os PCGA anteriores, relativo ao último período

				das mais recentes demonstrações financeiras anuais, com o lucro ou a perda segundo as NCRF

				relativo ao mesmo período.

				Resultado Líquido - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Resultado Líquido - SNC (01-01-2010)						0.00

				(d) Reconhecimento ou reversão, pela primeira vez, de perdas por imparidade ao preparar o balanço

				de abertura de acordo com as NCRF (divulgações que a NCRF 12 – Imparidade de Activos teria

				exigido se o reconhecido dessas perdas por imparidade ou reversões tivesse ocorrido no período

				que começa na data de transição para as NCRF).

				(e) Distinção, nas reconciliações das alíneas (b) e (c), entre correcção de erros cometidos segundo

				os PCGA anteriores (se aplicável) e alterações às políticas contabilísticas.

				(f) As primeiras demonstrações financeiras de acordo com as NCRF são (não são) as primeiras

				demonstrações financeiras apresentadas.

				3. Principais políticas contabilísticas

				3.1. Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras:

				As Demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do custo histórico, modificado pela aplicação

				do Justo Valor para os Activos financeiros registados na rubrica "Outros Instrumentos Financeiros - Activos Financeiros."

				Foi igualmente aplicado o valor realizável líquido na rubrica de inventários.

				3.2. Outras políticas contabilísticas relevantes:

				As políticas contabilísticas apresentadas foram aplicadas de forma consitente com o previsto nas NCRF. Em cada Balanço

				é efectuada uma avaliação da existência de evidência objectiva de imparidade, nomeadamente da qual resulte um impacto adverso

				nos fluxos de caixa futuros estimados sempre que possa ser medido de forma fiável.

				3.3. Juízos de valor (exceptuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão fez no processo

				de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacte nas quantias reconhecidas nas

				demonstrações financeiras:

				3.4. Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				As demonstrações financeiras foram preparadas numa perspectiva de continuidade não tendo a entidade intenção nem

				a necessidade de liquidar ou reduzir drasticamente o nível das suas operações.

				3.5. Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				Não existem situações que afectem ou coloquem algum grau de incerteza materialmentre relevante nas estimativas previstas

				nas Demonstrações Financeiras.

				4. Fluxos de caixa

				4.1. Comentário da administração/gerência sobre a quantia dos saldos significativos de caixa e seus equivalentes que

				não estão disponíveis para uso:

				4.2. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

						Saldo em 31-12-2010		Saldo em 31-12-2009

				Caixa

				Cheques:

				Numerário:

				Total		0.00		0.00

				Depósitos à Ordem

				Total		0.00		0.00

				5. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros

				5.1. Aplicação inicial da disposição de uma NCRF com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior, ou com possíveis efeitos em períodos futuros.

				(a) título da NCRF:

				(b) natureza da alteração na política contabilística:

				(c) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados, até ao ponto que

				seja praticável:

				5.2. Alteração voluntária em políticas contabilísticas com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior (sendo impraticável determinar a quantia de ajustamento), ou com possíveis efeitos

				em períodos futuros.

				(a) natureza da alteração na política contabilística:

				(b) razões pelas quais a aplicação da nova política contabilística proporciona informação fiável e

				mais relevante:

				(c) quantia do ajustamento (até ao ponto que seja praticável) para o período corrente e cada período

				anterior apresentado:

				(d) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados (até ao ponto em

				que seja praticável):

				5.3. Alterações em estimativas contabilísticas com efeito no período corrente ou que se espera que

				tenham efeito em futuros períodos:

				(a) respectivas naturezas e quantias:

				(b) situações em que é impraticável estimar a quantia do efeito em futuros períodos:

				5.4. Erros materiais de períodos anteriores.

				(a) natureza do(s) erro(s) de período(s) anterior(es):

				(b) quantia das correspondentes correcções para cada período anterior apresentado:

				(c) quantia das correspondentes correcções no início do período anterior mais antigo apresentado:

				(d) impraticabilidade de reexpressão retrospectiva para um período anterior em particular. Indicação

				das circunstâncias que levaram à existência dessa condição e descrição de como e desde

				quando o erro foi corrigido:

				6. Partes relacionadas

				6.1. Relacionamentos com empresas-mãe

				(a) nome da empresa-mãe imediata:

				(b) nome da empresa-mãe controladora final (se diferente de (a)):

				(c) nome da empresa-mãe intermédia superior seguinte que produz demonstrações financeiras

				disponíveis para uso público (se nem (a) ou (b) o fizerem):

				6.2. Remunerações do pessoal chave da gestão:

				(a) Total de remunerações:

				(b) Total de benefícios de curto prazo dos empregados:

				(c) Total de benefícios pós-emprego:

				(d) Total de outros benefícios de longo prazo:

				(e) Total de benefícios por cessação de emprego:

				(f) Total de pagamentos com base em acções:

				6.3. Transacções entre partes relacionadas.

				(a) natureza do relacionamento com as partes relacionadas:

				(b) transacções e saldos pendentes:

				(i) quantia das transacções:

				(ii) quantia dos saldos pendentes:

				(iii) ajustamentos de dívidas de cobrança duvidosa relacionados com a quantia dos saldos

				pendentes:

				(iv) gastos reconhecidos durante o período a respeito de dívidas incobráveis ou de cobrança

				duvidosa de partes relacionadas:

				(Estas divulgações são feitas separadamente para cada uma das seguintes categorias: (a) empresamãe;

				(b) entidades com controlo conjunto ou influência significativa; (c) subsidiárias; (d) associadas;

				(e) empreendimentos conjuntos nos quais se seja empreendedor; (f) pessoal chave da gestão da

				entidade que relata ou da respectiva entidade-mãe; e (g) outras partes relacionadas)

				7. Activos intangíveis

				7.1. Divulgações para cada classe de activos intangíveis, distinguindo entre os activos intangíveis

				gerados internamente e outros activos intangíveis:

				(a) se as vidas úteis são indefinidas ou finitas e, se forem finitas, as vidas úteis ou as taxas de

				amortização usadas:

				Os activos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas amortizações acumuladas

				e perdas por imparidade.

				Todos os itens constantes nos activos intangíveis têm a sua vida útil finita.

				(b) os métodos de amortização usados para activos intangíveis com vidas úteis finitas;

				As amortizações dos activos intangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				fraccionada em duodécimos.

				(c) a quantia bruta escriturada e qualquer amortização acumulada (agregada com as perdas por

				imparidade acumuladas) no começo e fim do período;

				Rubricas				Situação Inicial						Situação Final

								Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada		Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada

				Goodwill												0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento												0.00 €		0.00 €

				Programas de computador												0.00 €		0.00 €

				Propriedade Industrial												0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €		0.00 €

				Investimentos em Curso												0.00 €		0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill										0.00 €

				Projectos de desenvolvimento										0.00 €

				Programas de computador										0.00 €

				Propriedade Industrial										0.00 €

				Outros activos intangíveis										0.00 €

				Investimentos em Curso										0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) os itens de cada linha da demonstração dos resultados em que qualquer amortização de activos intangíveis esteja incluída:

				(e) uma reconciliação da quantia escriturada no começo e fim do período que mostre

				separadamente as adições, as alienações, os activos classificados como detidos para venda, as

				amortizações, as perdas por imparidade e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial		Adições		Revalorizações		Alienações		Amortizações		Perdas imparidade		Saldo Final

				Goodwill												0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento												0.00 €		0.00 €

				Programas de computador												0.00 €		0.00 €

				Propriedade Industrial												0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €		0.00 €

				Activos F. Intangíveis p/ venda												0.00 €		0.00 €

				Total												0.00 €		0.00 €

				7.2. Quantia escriturada de cada activo intangível avaliado como tendo uma vida útil indefinida e razões

				que apoiam a avaliação de uma vida útil indefinida (com descrição do(s) factor(es) que

				desempenhou(aram) um papel significativo na determinação de que o activo tem uma vida útil

				indefinida).

				7.3. Descrição, quantia escriturada e período de amortização restante de qualquer activo intangível

				individual materialmente relevante para as demonstrações financeiras.

				Descrição		Quantia escriturada		Amortizações Acumuladas		Amortizações Restantes		Período de amortizações restantes

				Goodwill

				Projectos de desenvolvimento

				Programas de computador

				Propriedade Industrial

				Marcas Comerciais

				Cabeçalhos e títulos de publicações

				Licenças e Franquias

				Receitas, fórmulas, modelos concepções   e protótipos

				Copirights, patentes e outros direitos

				Outros activos intangíveis

				Activos Intangíveis em curso

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				7.4. Activos intangíveis adquiridos por meio de um subsídio do governo e inicialmente reconhecidos pelo

				justo valor. Indicação:

				(a) do justo valor inicialmente reconhecido;

				(b) da sua quantia escriturada; e

				(c) se são mensurados após o reconhecimento segundo o modelo de custo ou o modelo de

				revalorização.

				Activo		Justo valor		Quantia escriturada		Mens. após reconhecimento

				Total		0.00 €		0.00 €

				7.5. Existência e quantias escrituradas de activos intangíveis cuja titularidade está restringida e as

				quantias escrituradas de activos intangíveis dados como garantia de passivos.

				7.6. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos intangíveis.

				7.7. Activos intangíveis contabilizados por quantias revalorizadas. Indicação:

				(a) por classe de activos intangíveis:

				(i) data de eficácia da revalorização;

				(ii) quantia escriturada de activos intangíveis revalorizados; e

				(iii) quantia escriturada que teria sido reconhecida se a classe revalorizada de activos intangíveis

				tivesse sido mensurada após o reconhecimento usando o modelo de custo;

				(b) quantia do excedente de revalorização relacionada com activos intangíveis no início e no final do

				período, indicando as alterações durante o período e quaisquer restrições na distribuição do

				saldo aos accionistas; e

				(c) os métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos activos.

				7.8. Quantia agregada do dispêndio de pesquisa e desenvolvimento reconhecido como um gasto durante

				o período (incluindo todos os gastos por natureza que foram, face ao seu destino, classificados como

				gastos de pesquisa e desenvolvimento, bem como os gastos de pesquisa e desenvolvimento que

				foram capitalizados).

				8. Activos fixos tangíveis

				8.1. Divulgações sobre activos fixos tangíveis.

				(a) critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta;

				Os activos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas

				depreciações acumuladas e perdas por imparidade.

				Os custos subsequentes são reconhecidos como activos fixos tangíveis apenas se for provável que deles

				resultarão benefícios económicos futuros. As despesas com manutenção e reparação são reconhecidas

				de acordo com o princípio do acréscimo.

				(b) métodos de depreciação usados;

				As depreciações dos activos tangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				faccionada em duodécimos. Os terrenos não são depreciados.

				(c) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				As taxas de depreciação praticadas são as constantes do Decreto Regulamentar n.º 25/2009.

				Activos Fixos Tangíveis				Taxa de depreciação

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Comerciais

				Industriais

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				(d) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				Rubricas				Situação em 31/12/2016						Situação em 31/12/2015

								Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada		Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada

				Outros activos tangíveis

				Terrenos e recursos naturais				7,980.77 €		0.00 €		7,980.77 €		7,980.77 €		0.00 €		7,980.77 €

				Edifícios e outras construções				683,408.64 €		120,649.19 €		562,759.45 €		666,090.30 €		112,545.57 €		553,544.73 €

				Equipamento básico				62,787.53 €		58,662.32 €		4,125.21 €		59,845.15 €		39,662.83 €		20,182.32 €

				Equipamento de transporte				56,221.58 €		38,203.12 €		18,018.46 €		32,296.97 €		32,296.97 €		0.00 €

				Equipamento administrativo				108,958.76 €		52,803.50 €		56,155.26 €		110,409.55 €		57,048.26 €		53,361.29 €

				Equipamentos biológicos								0.00 €						0.00 €

				Outros activos fixos tangíveis				0.00 €		0.00 €		0.00 €						0.00 €

				activos tangíveis Intangiveis				1,250.91 €		1,250.91 €		0.00 €		1,250.91 €		1,250.91 €		0.00 €

				Total				920,608.19 €		271,569.04 €		649,039.15 €		877,873.65 €		242,804.54 €		635,069.11 €

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill										0.00 €

				Projectos de desenvolvimento										0.00 €

				Programas de computador										0.00 €

				Propriedade Industrial										0.00 €

				Outros activos intangíveis										0.00 €

				Investimentos em Curso										0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(e) reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período mostrando as adições, as revalorizações, as alienações, os activos

				classificados como detidos para venda, as amortizações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial		Adições		Revalorizações		Alienações		Amortizações		Perdas imparidade		Saldo Final

				Terrenos e recursos naturais														0.00 €

				Edifícios e outras construções														0.00 €

				Equipamento básico														0.00 €

				Equipamento de transporte														0.00 €

				Equipamento administrativo														0.00 €

				Equipamentos biológicos														0.00 €

				Outros activos fixos tangíveis														0.00 €

				Activos fixos detidos para venda														0.00 €

				Investimentos em curso														0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				8.2. Existência e quantias de restrições de titularidade de activos fixos tangíveis dados como garantia de

				passivos.

				8.3. Quantia de dispêndios reconhecida na quantia escriturada de cada um dos seguintes itens do activo

				fixo tangível no decurso da sua construção:

				8.4. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos fixos tangíveis.

				8.5. Quantia incluída nos resultados, relativa a compensação de terceiros por itens do activo fixo tangível

				com imparidade, perdidos ou cedidos.

				8.6. Depreciação, reconhecida nos resultados ou como parte de um custo de outros activos, durante um

				período.

				8.7. Depreciação acumulada no final do período.

				DEPRECIAÇÕES ACUMULADAS

				Rubricas				Saldo Final

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total				0.00 €

				8.8. Para os itens do activo fixo tangível expressos por quantias revalorizadas:

				(a) data de eficácia da revalorização;

				(b) Recurso a avaliador independente;

				(c) métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos itens;

				(d) medida em que o justo valor dos itens foi determinado directamente por referência a preços

				observáveis num mercado activo ou em transacções de mercado recentes numa base de não

				relacionamento entre as partes ou foi estimado usando outras técnicas de valorização;

				(e) excedente de revalorização (indicando a alteração do período e quaisquer restrições na

				distribuição do saldo aos accionistas).

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais						0.00

				Edifícios e outras construções						0.00

				Equipamento básico						0.00

				Equipamento de transporte						0.00

				Equipamento administrativo						0.00

				Equipamentos biológicos						0.00

				Outros activos fixos tangíveis						0.00

				Total		0.00		0.00		0.00

				Activos fixos detidos para venda				6,008,806.21		6,008,806.21

				Total		0.00		6,008,806.21		6,008,806.21

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9. Activos não correntes detidos para venda e unidades operacionais descontinuadas

				9.1. Operações descontinuadas:

				(a) quantia de resultados reconhecida no período:

				(b) decomposição e análise da quantia de resultados reconhecida no período:

				(c) fluxos de caixa líquidos atribuíveis às actividades de exploração, investimento e financiamento

				das unidades operacionais descontinuadas:

				9.2. Componente que se deixou de classificar como detido para venda:

				• resultados do componente, anteriormente apresentados nas unidades operacionais

				descontinuadas, que foram reclassificados e incluídos no rendimento das unidades operacionais

				em continuação para todos os períodos apresentados:

				9.3. Desdobramento das principais classes de activos e passivos classificados como detidos para venda:

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais				302,234.60		302,234.60

				Edifícios e outras construções				465,618.10		465,618.10

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total		0.00		767,852.70		767,852.70

				Activos fixos detidos para venda						0.00

				Terreno						0.00

				Edifício						0.00

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9.4. Activos não correntes (ou grupos para alienação) classificados como detidos para venda, ou

				vendidos, no período:

				(a) descrição dos activos não correntes (ou grupos para alienação):

				(b) descrição dos factos e circunstâncias da venda, ou que conduziram à alienação esperada:

				(c) forma e tempestividade esperada para a alienação:

				(d) perdas ou ganhos reconhecidos, relacionados com imparidade ou suas reversões (quantia e item

				da demonstração dos resultados que os inclui):

				9.5. Descrição dos factos e circunstâncias que, no período, levaram à decisão de alterar o plano de

				vendas de activo não corrente (ou grupo para alienação):

				10. Locações

				10.1. Locações financeiras - locatários:

				(a) quantia escriturada líquida à data do balanço, para cada categoria de activo;

				Designação do Bem		Activo Bruto (a)		Amortização Exercício		Amortizações Exercícios Anteriores		Activo Líquido

												0.00

												0.00

												0.00

												0.00

				T O T A L		0.00		0.00		0.00		0.00

				Bem		Valor de aquisição		Dep. exercício		Dep. acumul.		Total

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) reconciliação entre o total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o

				seu valor presente;

				(c) total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o seu valor presente, para

				cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais do que cinco anos;

				Bem		Valor data do balanço		Valor presente < 1 ano		Valor presente 1>5 <anos		Valor presente > 5 anos

				Edifício Tábua

				Terreno Tábua

				Veículo (BMW)

				Veículo 21-EO-15 (Opel Astra)

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) rendas contingentes reconhecidas no rendimento do período;

				(e) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera receber por sublocações

				não canceláveis à data do balanço;

				(f) descrição geral dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o seguinte;

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitam a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.2. Locações financeiras – locadores

				(a) reconciliação entre o investimento bruto na locação à data do balanço, e o valor presente dos

				pagamentos mínimos da locação a receber à data do balanço;

				(b) investimento bruto na locação e valor presente dos pagamentos mínimos da locação a receber

				na data do balanço, para cada um dos períodos seguintes:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		Investimento Bruto		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) rendimento financeiro não obtido;

				(d) valores residuais não garantidos que acresçam ao benefício do locador;

				(e) dedução acumulada para créditos incobráveis dos pagamentos mínimos da locação a receber;

				(f) rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(g) descrição geral dos acordos significativos de locação do locador.

				10.3. Locações operacionais - locatários:

				(a) total dos futuros pagamentos mínimos da locação nas locações operacionais não canceláveis

				para cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos		Total

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera sejam recebidos nas

				sublocações não canceláveis à data do balanço;

				(c) pagamentos de locação e de sublocação reconhecidos como um gasto no período, com quantias

				separadas para pagamentos mínimos de locação, rendas contingentes, e pagamentos de

				sublocação;

				(d) Descrição, em termos gerais, dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o

				seguinte:

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitem a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.4. Locações operacionais - locadores

				(a) futuros pagamentos mínimos da locação sob locações operacionais não canceláveis no

				agregado e para cada um dos períodos seguintes;

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos		Total

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total das rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(c) descrição geral dos acordos de locação do locador.

				10.5. Transacções de venda seguida de locação – locatários e locadores

				(Divulgações idênticas às dos pontos 10.1 a 10.4)

				11. Custos de empréstimos obtidos

				11.1. Política contabilística adoptada nos custos dos empréstimos obtidos.

				Os juros de empréstimos directamente atribuíveis à aquisição ou construção de activos que se qualificam são

				capitalizados como parte do custo desses activos. Um activo que se qualifica é um activo que necessita de um período

				de tempo substancial para estar disponível para uso ou para venda.

				11.2. Quantia de custos de empréstimos obtidos capitalizada durante o período.

				11.3. Taxa de capitalização usada para determinar a quantia do custo dos empréstimos obtidos

				elegíveis para capitalização.

				À taxa de capitalização correspondente à taxa do empréstimo especificamente obtido para a construção do activo que se

				qualifica. A capitalização de custos com empréstimos inicia-se quando tem início o investimento, já foram incorridos juros com

				com empréstimos e já se encontram em curso as actividades necessárias para preparar o activo para estar disponível para uso

				para venda.

				12. Propriedades de investimento

				12.1. Modelo aplicado (justo valor ou custo):

				12.2. Interesses de propriedade detidos em locações operacionais (sendo aplicado o modelo do justo

				valor). Indicação das circunstâncias que justificaram a sua classificação e contabilização como

				propriedades de investimento.

				12.3. Critérios usados para distinguir propriedades de investimento de propriedades ocupadas pelo

				dono e de propriedades detidas para venda no curso ordinário dos negócios.

				12.4. Determinação do justo valor de propriedades de investimento:

				(a) métodos e pressupostos significativos aplicados;

				(b) indicação sobre se a determinação do justo valor foi suportada por evidências do mercado;

				(c) indicação sobre se a determinação do justo valor foi ponderada por outros factores,

				discriminando-os em caso afirmativo.

				12.5. Medida em que o justo valor da propriedade de investimento (tal como mensurado ou divulgado

				nas demonstrações financeiras) se baseou numa valorização de um avaliador independente que

				possui uma qualificação profissional reconhecida e relevante e que tem experiência recente na

				localização e na categoria da propriedade de investimento que foi valorizada. (Se não tiver havido tal

				valorização, esse facto deve ser divulgado).

				12.6. Quantias reconhecidas nos resultados para:

				(a) rendimentos de rendas de propriedades de investimento;

				(b) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(c) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que não geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(d) alteração cumulativa no justo valor reconhecido nos resultados com a venda de uma propriedade

				de investimento de um conjunto de activos em que se usa o modelo do custo para um conjunto

				em que se usa o modelo do justo valor.

				12.7. Existência e quantias de restrições sobre a capacidade de realização de propriedades de

				investimento ou a remessa de rendimentos e proventos de alienação.

				12.8. Obrigações contratuais para comprar, construir ou desenvolver propriedades de investimento ou

				para reparações, manutenção ou aumentos.

				12.9. Aplicação do modelo do justo valor. Reconciliação entre as quantias escrituradas da propriedade

				de investimento no início e no fim do período, evidenciando:

				(a) Adições:

				(i) por aquisições;

				(ii) resultantes de dispêndio subsequente reconhecido na quantia escriturada de um activo;

				(iii) resultantes de aquisições por intermédio de concentrações de actividades empresariais;

				(b) Activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(c) ganhos ou perdas líquidos provenientes de ajustamentos de justo valor;

				(d) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(e) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional estrangeira

				para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(f) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(g) outras alterações.

				12.10. Aplicação modelo do custo:

				(a) métodos de depreciação usados;

				(b) vidas úteis ou taxas de depreciação usadas;

				(c) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				(d) reconciliação da quantia escriturada da propriedade de investimento no início e no fim do período

				evidenciando:

				(i) adições que resultaram de aquisições;

				(ii) adições que resultaram de dispêndio subsequente reconhecido como activo;

				SNC – MDF - Anexo (modelo geral)

				(iii) adições que resultaram de aquisições por intermédio de concentrações de actividades

				empresariais;

				(iv) activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(v) depreciações;

				(vi) quantia de perdas por imparidade reconhecida e quantia de perdas por imparidade revertida

				durante o período;

				(vii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(viii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional

				estrangeira para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(ix) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(x) outras alterações;

				(e) justo valor das propriedades de investimento.

				ou

				(f) na impossibilidade de determinar o justo valor da propriedade de investimento com fiabilidade:

				(i) descrição da propriedade de investimento;

				(ii) explanação da razão pela qual o justo valor não pode ser determinado com fiabilidade;

				(iii) intervalo de estimativas dentro do qual é altamente provável que o justo valor venha a recair.

				13. Imparidade de activos

				13.1. Para cada classe de activos:

				(a) quantia de perdas por imparidade reconhecidas nos resultados durante o período (com indicação

				das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por imparidade estão

				incluídas);

				IMPARIDADES

				Rubricas								Saldo Inicial		Reforço		Reversão		Saldo Final

				Inventários:

				Matérias-primas, subsid. e de consumo														0.00

				Produtos e trabalhos em curso														0.00

				Subprodutos, desperdicios, residuos e refugos														0.00

				Produtos acabados e intermédios														0.00

				Mercadorias														0.00

						Totais .........................................................................						0.00		0.00		0.00		0.00

				Dívidas de Terceiros:

				Clientes, c/c														0.00

				Clientes - Titulos a receber														0.00

				Clientes de cobrança duvidosa														0.00

				Empresas do grupo														0.00

				Empresas participadas e participantes														0.00

				Outros accionistas (sócios)														0.00

				Estado e outros entes públicos														0.00

				Outros devedores														0.00

				Subscritores de capital														0.00

						Totais .........................................................................						0.00		0.00		0.00		0.00

				(b) quantia de reversões de perdas por imparidade reconhecida nos resultados durante o período

				(com indicação das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por

				imparidade estão revertidas);

				(c) quantia de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas directamente no capital

				próprio durante o período;

				(d) quantia de reversões de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas

				directamente no capital próprio durante o período.

				13.2. Por cada perda material por imparidade reconhecida ou revertida durante o período para um

				activo individual (incluindo trespasse (goodwill)), ou para uma unidade geradora de caixa:

				(a) acontecimentos e circunstâncias que conduziram ao reconhecimento ou reversão de perda por

				imparidade;

				(b) quantia de perda por imparidade reconhecida ou revertida;

				(c) natureza do activo;

				(d) indicação se a agregação de activos relativa à identificação da unidade geradora de caixa se

				alterou desde a estimativa anterior da quantia recuperável (se a houver) da unidade geradora de

				caixa:

				(i) em caso afirmativo, descrição da maneira corrente e anterior de agregar activos;

				(ii) razões de alterar a maneira como é identificada a unidade geradora de caixa;

				(e) indicação sobre se a quantia recuperável do activo (unidade geradora de caixa) é o seu justo

				valor menos os custos de vender ou o seu valor de uso;

				(i) base usada para determinar o justo valor menos os custos de vender (tal como, se o justo

				valor foi determinado por referência a um mercado activo);

				(ii) a(s) taxa(s) de desconto usada(s) na estimativa corrente e anterior (se houver) do valor de

				uso.

				13.3. Perdas por imparidade agregadas e reversões agregadas de perdas por imparidade

				reconhecidas durante o período:

				(a) principais classes de activos afectadas por perdas por imparidade e principais classes de activos

				afectadas por reversões de perdas por imparidade;

				(b) principais acontecimentos e circunstâncias que levaram ao reconhecimento destas perdas por

				imparidade e reversões de perdas por imparidade.

				13.4. Parcela do trespasse (goodwill) adquirido numa concentração de actividades empresariais

				durante o período que não foi imputada a uma unidade geradora de caixa (grupo de unidades) à data

				de relato:

				(a) quantia do trespasse (goodwill) não imputado;

				(b) razões pelas quais a quantia se mantém não imputada.

				13.5. Processo subjacente às estimativas usadas para mensurar as quantias recuperáveis de unidades

				geradoras de caixa que contêm trespasse (goodwill) ou activos intangíveis com vidas úteis

				indefinidas.

				14. Interesses em Empreendimentos Conjuntos e Investimentos em Associadas.

				14.1. Empreendimentos conjuntos

				(a) quantia agregada dos passivos contingentes seguintes (excepto quando a probabilidade de

				perda é remota), separadamente da quantia de outros passivos contingentes:

				(i) passivos contingentes em que se incorreu em relação aos interesses em empreendimentos

				conjuntos e parte em cada um dos passivos contingentes incorridos conjuntamente com

				outros empreendedores;

				(ii) parte nos passivos contingentes dos próprios empreendimentos conjuntos pelos quais se é

				contingentemente responsável;

				(iii) passivos contingentes que surjam porque se é contingentemente responsável pelos passivos

				dos outros empreendedores do empreendimento conjunto.

				(b) quantia agregada dos seguintes compromissos com respeito aos interesses em

				empreendimentos conjuntos separadamente de outros compromissos:

				(i) compromissos de capital em relação com os interesses em empreendimentos conjuntos e

				parte nos compromissos de capital incorridos conjuntamente com outros empreendedores;

				(ii) parte dos compromissos de capital dos próprios empreendimentos conjuntos.

				(c) listagem e descrição de interesses em empreendimentos conjuntos significativos;

				(d) proporção do interesse de propriedade detido em entidades conjuntamente controladas;

				(e) Tendo sido usado o formato de relato linha a linha para a consolidação proporcional ou o método

				da equivalência patrimonial:

				(i) quantias agregadas de cada um dos activos correntes;

				(ii) quantias agregadas de cada um dos activos de longo prazo;

				(iii) quantias agregadas de cada um dos passivos correntes;

				(iv) quantias agregadas de cada um dos passivos de longo prazo;

				(v) quantias agregadas dos rendimentos;

				(vi) quantias agregadas dos gastos.

				(f) método usado para reconhecer os seus interesses em entidades conjuntamente controladas.

				14.2. Investimentos em associadas

				(a) justo valor de investimentos em associadas para os quais são publicadas cotações de preços;

				(b) informação financeira resumida das associadas, incluindo as quantias agregadas de activos,

				passivos, rendimentos e resultados;

				Empresa		Activo		Passivo		Rendimentos		Resultados

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) razões pelas quais se concluiu existir influência significativa quando o contrário era presumível

				pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, menos de 20% dos

				votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(d) razões pelas quais se concluiu não existir influência significativa quando o contrário era

				presumível pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, 20% ou

				mais dos votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(e) data de relato das demonstrações financeiras de cada associada (quando essas demonstrações

				financeiras foram usadas na aplicação do método da equivalência patrimonial e foram de uma

				data de relato ou de um período diferente da data de relato ou período do investidor, e foram a

				razão para o uso de uma data de relato ou de um período diferente);

				(f) natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultantes de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das associadas para transferir

				fundos sob a forma de dividendos em dinheiro ou de reembolsos de empréstimos ou

				adiantamentos;

				(g) parte não reconhecida nas perdas de cada associada, tanto para o período como

				cumulativamente (situação do investidor descontinuar o reconhecimento da sua parte nas perdas

				da associada);

				(h) indicação das associadas que não foram contabilizadas usando o método da equivalência

				patrimonial;

				(i) informação financeira resumida das associadas (individualmente e em grupo) que não foram

				contabilizadas usando o método da equivalência patrimonial (incluindo as quantias dos activos

				totais, passivos totais, rendimentos e resultados).

				(j) parte do investidor em unidades operacionais descontinuadas das associadas;

				(k) passivos contingentes de associadas:

				(i) parte nos passivos contingentes de uma associada incorridos juntamente com outros

				investidores;

				(ii) passivos contingentes que surjam pelo facto de se ser solidariamente responsável pela

				totalidade ou parte dos passivos da associada.

				15. Concentrações de actividades empresariais

				15.1. Para cada concentração de actividades empresariais (como adquirente) efectuada durante o

				período (as informações seguintes podem ser divulgada em conjunto no caso de concentrações de

				actividades empresariais, efectuadas durante o período de relato, que sejam individualmente

				imateriais):

				(a) nomes e descrições das entidades ou actividades empresariais concentradas;

				(b) data da aquisição;

				(c) percentagem de instrumentos de capital próprio com direito a voto adquiridos;

				(d) custo da concentração e descrição dos componentes desse custo, incluindo quaisquer custos

				directamente atribuíveis à concentração. Quando os instrumentos de capital próprio são emitidos

				ou passíveis de emissão como parte do custo, divulgar o seguinte:

				(i) número de instrumentos de capital próprio emitidos ou passíveis de emissão; e

				(ii) justo valor desses instrumentos e a base para determinar esse justo valor. Se não existir um

				preço publicado para os instrumentos à data da troca, devem ser divulgados os pressupostos

				significativos usados para determinar o justo valor. Se existir um preço publicado à data da

				troca mas que não foi usado como base para determinar o custo da concentração, esse facto

				deve ser divulgado em conjunto com: as razões por que o preço publicado não foi usado; o

				método e os pressupostos significativos usados para atribuir um valor aos instrumentos de

				capital próprio; e a quantia agregada da diferença entre o valor atribuído aos instrumentos de

				capital próprio e o preço publicado dos mesmos;

				(e) detalhes de quaisquer unidades operacionais que se tenha decidido alienar como resultado da

				concentração;

				(f) quantias reconhecidas à data de aquisição para cada classe de activos, passivos e passivos

				contingentes da adquirida, e, a menos que a divulgação seja impraticável, as quantias

				escrituradas de cada uma dessas classes, determinadas de acordo com as NCRF,

				imediatamente antes da concentração. Se essa divulgação for impraticável, esse facto deve ser

				divulgado, junto com uma explicação;

				(g) quantia de qualquer excesso reconhecida nos resultados, e a linha de item na demonstração dos

				resultados na qual o excesso é reconhecido;

				(h) descrição dos factores que contribuíram para um custo que resulta no reconhecimento do

				trespasse (goodwill) — uma descrição de cada activo intangível que não tenha sido reconhecido

				separadamente do trespasse (goodwill) e uma explicação sobre a razão pela qual não foi

				possível mensurar o justo valor do activo intangível com fiabilidade — ou uma descrição da

				natureza de qualquer excesso reconhecido nos resultados;

				(i) quantia dos resultados da adquirida desde a data da aquisição incluída nos resultados da

				adquirente do período, a não ser que a divulgação seja impraticável. Se essa divulgação for

				impraticável, esse facto deve ser divulgado, junto com uma explicação.

				15.2. Contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais efectuada durante o

				período e determinada apenas provisoriamente: explicitar as razões.

				15.3. A menos que seja impraticável (caso que deverá ser explicado):

				(a) rédito no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início

				desse período;

				(b) resultados no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início do

				período.

				15.4. Informação sobre:

				(a) quantia e explicação sobre qualquer ganho ou perda reconhecido no período corrente que:

				(i) se relacione com os activos identificáveis adquiridos ou os passivos ou passivos contingentes

				assumidos numa concentração de actividades empresariais que tenha sido efectuada no

				período corrente ou num período anterior; e

				(ii) seja de tal dimensão, natureza ou incidência que a divulgação se torne relevante para uma

				compreensão do desempenho financeiro da entidade concentrada;

				(b) se a contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais que tenha sido

				efectuada no período imediatamente anterior foi determinada apenas provisoriamente no final

				desse período, as quantias e explicações relativas aos ajustamentos nos valores provisórios

				reconhecidos durante o período corrente;

				(c) correcções de erros em relação a qualquer dos activos, passivos ou passivos contingentes

				identificáveis da adquirida, ou alterações nos valores atribuídos a esses itens, que a adquirente

				reconhece durante o período corrente.

				15.5. Reconciliação da quantia escriturada de trespasse (goodwill) no início e no final do período,

				mostrando separadamente:

				(a) quantia bruta e as perdas por imparidade acumuladas no início do período;

				(b) trespasse (goodwill) adicional reconhecido durante o período, com a excepção do trespasse

				(goodwill) incluído num grupo de alienação que, no momento da aquisição, satisfaz os critérios

				para ser classificado como detido para venda;

				(c) ajustamentos resultantes do reconhecimento posterior de activos por impostos diferidos durante

				o período;

				(d) trespasse (goodwill) incluído num grupo de alienação classificado como detido para venda e o

				trespasse (goodwill) desreconhecido durante o período sem ter sido anteriormente incluído num

				grupo de alienação classificado como detido para venda;

				(e) perdas por imparidade reconhecidas durante o período;

				(f) diferenças cambiais líquidas ocorridas durante o período;

				(g) outras alterações na quantia escriturada durante o período;

				(h) quantia bruta e perdas por imparidade acumuladas no final do período.

				16. Investimentos em Subsidiárias e Consolidação

				16.1. Nas demonstrações financeiras consolidadas da empresa-mãe:

				(a) Natureza da relação entre a empresa-mãe e uma subsidiária quando a empresa-mãe não

				possuir, directa ou indirectamente através de subsidiárias, mais de metade do poder de voto.

				(b) Razões pelas quais a propriedade, directa ou indirectamente através de subsidiárias, de mais de

				metade do poder de voto de uma investida não constitui controlo.

				(c) Data de relato das demonstrações financeiras de uma subsidiária quando tais demonstrações

				financeiras forem usadas para preparar demonstrações financeiras consolidadas e

				corresponderem a uma data de relato ou a um período diferente do da data da empresa-mãe, e a

				razão para usar uma data de relato ou período diferente;.

				(d) Natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultante de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das subsidiárias de

				transferirem fundos para a empresa-mãe sob a forma de dividendos em dinheiro ou de

				reembolsarem empréstimos ou adiantamentos.

				16.2. Nas demonstrações financeiras individuais de uma empresa-mãe que, nos termos legais, esteja

				dispensada de elaborar contas consolidadas:

				(a) informar que a dispensa de consolidação foi usada; o nome e o país de constituição ou sede da

				entidade que elabora demonstrações financeiras consolidadas; e a morada onde essas

				demonstrações financeiras consolidadas podem ser obtidas;

				(b) listagem dos investimentos significativos em subsidiárias, entidades conjuntamente controladas e

				associadas, incluindo o nome, o país de constituição ou domicílio, a proporção do interesse de

				propriedade e, se for diferente, a proporção do poder de voto detido;

				(c) descrição do método usado para contabilizar os investimentos listados na alínea (b).

				(d) Quando utilizado o método do custo, descrição das restrições severas e duradouras que prejudiquem

				significativamente a capacidade de transferência de fundos para a empresa detentora.

				17. Exploração e avaliação de recursos minerais

				17.1. Políticas contabilísticas relativas a dispêndios de exploração e avaliação incluindo o

				reconhecimento de activos de exploração e avaliação.

				17.2. Quantias de activos, passivos, rendimentos e gastos e fluxos de caixa operacionais e de

				investimento resultantes da exploração e avaliação de recursos minerais.

				18. Agricultura

				18.1. Descrição de cada grupo de activos biológicos.

				18.2. Medidas ou estimativas não financeiras usadas na quantificação física de cada um dos grupos de

				activos biológicos no fim do período.

				18.3. Métodos e pressupostos significativos aplicados na determinação do justo valor de cada um dos

				grupos do produto agrícola no ponto de colheita e de cada um dos grupos de activos biológicos.

				18.4. Justo valor menos os custos estimados no ponto de venda do produto agrícola colhido durante o

				período, determinado no momento de colheita.

				18.5. Existência e quantias escrituradas de activos biológicos cuja posse é restrita e quantias

				escrituradas de activos biológicos penhorados como garantia de passivos.

				18.6. Quantia de compromissos relativos ao desenvolvimento ou à aquisição de activos biológicos.

				18.7. Estratégias de gestão de riscos financeiros relacionados com a actividade agrícola.

				18.8. Activos biológicos mensurados, no fim do período, ao custo menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão por que não podem ser fiavelmente mensurados;

				(c) intervalo de estimativas dentro das quais é altamente provável que caia o justo valor;

				(d) método de depreciação usado;

				(e) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				(f) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no final do período.

				18.9. Activos biológicos previamente mensurados pelo seu custo (menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas) mas cujo justo valor se tornou fiavelmente mensurável durante o

				período corrente:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão pela qual o justo valor se tornou fiavelmente mensurável;

				(c) efeito da alteração.

				18.10. Natureza e extensão dos subsídios governamentais reconhecidos nas demonstrações

				financeiras.

				18.11. Condições não cumpridas e outras contingências ligadas aos subsídios governamentais.

				18.12. Diminuições significativas que se esperam no nível de subsídios governamentais.

				19. Inventários

				19.1. Políticas contabilísticas adoptadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio usada.

				Os inventários são valorizados ao menor entre o seu custo de aquisição e o seu valor realizável líquido. O custo dos

				inventários inclui todos os custos de compra, custos de conversão e outros incorridos para colocar os inventários no

				no seu local e na sua condição actual. O valor realizável líquido corresponde ao preço de venda estimado no decurso

				normal da actividade deduzido dos respectivos custos de venda. As saídas de armazém (consumos) são valorizadas

				ao custo médio ponderado.

				19.2. Quantia total escriturada de inventários e quantia escriturada em classificações apropriadas.

				Inventários		12/31/10		12/31/09

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €

				19.3. Quantia de inventários escriturada pelo justo valor menos os custos de vender (no caso de

				corretores/negociantes).

				19.4. Quantia de inventários reconhecida como um gasto durante o período.

				Inventários		Consumos		Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas:

				Movimentos						Mercadorias		Mat.-primas, subsid. consumo

				Inventários iniciais

				Compras

				Regularização de inventários

				Inventários Finais

						Custos do Exercício:				0.00		0.00

				Demonstração da variação nos inventários da produção:

				Movimentos						Prod.Acabado		Subpr..refug.		Prod.curso

				Inventários iniciais

				Regularização de Inventários

				Inventários Finais

						Variação da produção:				0.00		0.00		0.00

				19.5. Quantia de ajustamento de inventários reconhecida como um gasto do período.

				Inventários		Consumos		Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				19.6. Quantia de reversão de ajustamento reconhecida como uma redução na quantia de inventários

				reconhecida como gasto do período.

				19.7. Circunstâncias ou acontecimentos que conduziram à reversão de um ajustamento de inventários.

				19.8. Quantia escriturada de inventários dados como penhor de garantia a passivos.

				20. Contratos de construção

				20.1. Quantia do rédito do contrato reconhecida como rédito do período.

				20.2. Métodos usados para determinar o rédito do contrato reconhecido no período.

				20.3. Métodos usados para determinar a fase de acabamento dos contratos em curso.

				20.4. Para os contratos em curso à data do balanço:

				(a) quantia agregada de custos incorridos e lucros reconhecidos (menos perdas reconhecidas) até à

				data;

				(b) quantia de adiantamentos recebidos; e

				(c) quantia de retenções.

				21. Rédito

				21.1. Políticas contabilísticas adoptadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos

				adoptados para determinar a fase de acabamento de transacções que envolvem a prestação de

				serviços.

				O rédito encontra-se mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber, tendo em consideração a quantia de quaisquer

				descontos comerciais e de quantidade concedidos pela sociedade. O rédito compreende os montantes facturados na venda de

				produtos líquidos de impostos sobre o valor acrescentado, abatimentos e descontos. No caso das prestações de serviços o rédito

				associado com a transacção foi reconhecido com referência à fase de acabamento da transacção à data do balanço, tendo sido

				utilizado o método da proporção entre os custos incorridos até à data e os custos totais estimados.

				21.2. Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período incluindo o rédito

				proveniente de:

				Categoria		Mercado Interno		Mercado externo

				venda de bens

				prestação de serviços

				juros

				royalties

				dividendos

				Total		0.00 €		0.00 €

				22. Provisões, passivos contingentes e activos contingentes

				22.1. Divulgações para cada classe de provisão:

				(a) quantia escriturada no começo e no fim do período;

				(b) provisões adicionais feitas no período, incluindo aumentos nas provisões existentes;

				(c) quantias usadas (incorridas e debitadas à provisão) durante o período;

				(d) quantias não usadas revertidas durante o período;

				(e) aumento durante o período na quantia descontada proveniente da passagem do tempo e o efeito

				de qualquer alteração na taxa de desconto.

				Provisões		Saldo inicial		Diminuição (utilização)		Aumento		Reversão		Saldo final

				Pensões										0.00 €

				Impostos										0.00 €

				Garantias a clientes										0.00 €

				Processos judiciais em curso										0.00 €

				Acidentes de trabalho e doenças profissionais										0.00 €

				Matérias ambientais										0.00 €

				Contratos Onerosos										0.00 €

				Reestruturação										0.00 €

				Outras provisões										0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				As quantias reconhecidas como provisão representam a melhor estimativa do dispêndio exigido para liquidar as

				obrigações presentes à data do Balanço. Não existem situações que alterem materialmente o valor presente dos

				dispêndios que se espera que sejam necessários para liquidar a obrigação.

				22.2. Para cada classe de passivo contingente à data do balanço:

				(a) descrição da natureza do passivo contingente;

				(b) estimativa do seu efeito financeiro;

				(c) indicação das incertezas que se relacionam com a quantia ou momento de ocorrência de

				qualquer exfluxo;

				(d) possibilidade de qualquer reembolso.

				(Caso seja impraticável fazer estas divulgações, declarar esse facto)

				22.3. Provisões e passivos contingentes provenientes do mesmo conjunto de circunstâncias:

				evidenciação das ligações entre provisão e passivo contingente nas divulgações dos parágrafos 22.1

				e 22.2.

				22.4. Descrição da natureza dos activos contingentes à data do balanço (probabilidade de um influxo

				de benefícios económicos) e estimativa do seu efeito financeiro. (Caso seja impraticável fazer esta

				divulgação, declarar esse facto)

				23. Subsídios do Governo e apoios do Governo

				23.1. Política contabilística adoptada para os subsídios do Governo, incluindo os métodos de

				apresentação adoptados nas demonstrações financeiras.

				23.2. Natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas demonstrações financeiras e

				indicação de outras formas de apoio do Governo de que directamente se beneficiou.

				23.3. Condições não satisfeitas e outras contingências ligadas ao apoio do Governo que foram

				reconhecidas.

				24. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

				24.1. Quantia das diferenças de câmbio reconhecidas nos resultados (com excepção das resultantes

				de instrumentos financeiros mensurados pelo justo valor através dos resultados).

				24.2. Diferenças de câmbio líquidas classificadas num componente separado de capital próprio e

				reconciliação da quantia de tais diferenças de câmbio no começo e no fim do período.

				24.3. Razão para o uso de uma moeda de apresentação diferente da moeda funcional (quando

				aplicável).

				24.4. Razão para a alteração na moeda funcional (quando aplicável e em relação quer à entidade que

				relata quer a uma unidade operacional estrangeira significativa).

				25. Acontecimentos após a data do balanço

				25.1. Autorização para emissão:

				(a) data em que as demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão e indicação de quem

				autorizou;

				(b) indicação sobre se os proprietários, ou outros, têm o poder de alterar as demonstrações

				financeiras após esta data.

				25.2. Actualização da divulgação acerca de condições à data do balanço.

				Indicação sobre se foram recebidas informações após a data do balanço acerca de condições

				que existiam à data do balanço. Em caso afirmativo, indicação sobre se, face às novas

				informações, foram actualizadas as divulgações que se relacionam com essas condições.

				25.3. Acontecimentos após a data do balanço que não deram lugar a ajustamentos.

				Para cada categoria material de tais acontecimentos:

				(a) natureza do acontecimento;

				(b) estimativa do efeito financeiro (ou declaração de que tal estimativa não pode ser feita).

				26. Impostos sobre o rendimento

				26.1. Divulgação separada dos seguintes principais componentes de gasto (rendimento) de impostos:

				(a) gasto (rendimento) por impostos correntes;

				(b) ajustamentos reconhecidos no período de impostos correntes de períodos anteriores;

				(c) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com a origem e reversão de

				diferenças temporárias;

				(d) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com alterações nas taxas de

				tributação ou com o lançamento de novos impostos;

				(e) quantia de benefícios provenientes de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de

				crédito por impostos ou de diferença temporária de um período anterior usada para reduzir gasto

				de impostos correntes;

				(f) quantia dos benefícios de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de crédito por

				impostos ou de diferenças temporárias de um período anterior usada para reduzir gastos de

				impostos diferidos;

				(g) gasto por impostos diferidos provenientes de uma redução, ou reversão de uma diminuição

				anterior, de um activo por impostos diferidos;

				(h) quantia do gasto (rendimento) de imposto relativa às alterações nas políticas contabilísticas e nos

				erros que estão incluídas nos resultados porque não podem ser contabilizadas

				retrospectivamente.

				26.2. Imposto diferido e corrente agregado relacionado com itens debitados ou creditados ao capital

				próprio.

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Saldo em 01/01

				Operações na DR								0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total								0.00

				26.3. Relacionamento entre gasto (rendimento) de impostos e lucro contabilístico (em uma ou em

				ambas das seguintes formas):

				(a) reconciliação numérica entre gasto (rendimento) de impostos e o produto de lucro contabilístico

				multiplicado pela(s) taxa(s) de imposto aplicável(eis) e indicação da base pela qual a taxa(s) de

				imposto aplicável(eis) é (são) calculada(s); ou

				(b) reconciliação numérica entre a taxa média efectiva de imposto e a taxa de imposto aplicável, e

				indicação da base pela qual é calculada a taxa de imposto aplicável.

				26.4. Explicação de alterações na taxa(s) de imposto aplicável comparada com o período contabilístico

				anterior.

				26.5. Quantia (e a data de extinção, se houver) de diferenças temporárias dedutíveis, perdas fiscais

				não usadas, e créditos por impostos não usados relativamente aos quais nenhum activo por impostos

				diferidos foi reconhecido no balanço.

				26.6. Quantia agregada de diferenças temporárias associadas com investimentos em subsidiárias,

				sucursais e associadas e interesses em empreendimentos conjuntos, relativamente aos quais não

				foram reconhecidos passivos por impostos diferidos.

				26.7. Por cada tipo de diferença temporária e com respeito a cada tipo de perdas por impostos não

				usadas e créditos por impostos não usados:

				(a) quantia de activos e passivos por impostos diferidos reconhecidos no balanço para cada período

				apresentado;

				(b) quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos

				resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no balanço).

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Saldo em 01/01		0.00		0.00

				Operações na DR		0.00		0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				(b) quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos

				resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no balanço).

				26.8. Operações descontinuadas. Gasto de impostos relacionado com:

				(a) o ganho ou perda da descontinuação;

				(b) o resultado das actividades ordinárias da operação descontinuada do período, juntamente com

				as quantias correspondentes de cada período anterior apresentado;

				(c) a quantia consequente do imposto de rendimento dos dividendos que foram propostos ou

				declarados antes das demonstrações financeiras serem autorizadas para emissão, mas que não

				são reconhecidos como passivo nas demonstrações financeiras.

				26.9. Quantia de um activo por impostos diferidos e natureza das provas que suportam o seu

				reconhecimento (apenas quando a utilização do activo por impostos diferidos for dependente de

				lucros tributáveis futuros em excesso dos lucros provenientes da reversão de diferenças temporárias

				tributáveis existentes; e tenha sido sofrido um prejuízo quer no período corrente quer no período

				precedente na jurisdição fiscal com que se relaciona o activo por impostos diferidos).

				26.10. Natureza das potenciais consequências do imposto sobre rendimento que resultariam do

				pagamento de dividendos aos accionistas.

				26.11. Quantias das potenciais consequências do imposto sobre rendimento praticamente determináveis

				e existência ou não de quaisquer potenciais consequências no imposto de rendimento não

				praticamente determináveis.

				27. Matérias ambientais

				27.1. Descrição dos critérios de mensuração adoptados, bem como dos métodos utilizados no cálculo

				dos ajustamentos de valor, no que respeita a matérias ambientais.

				27.2. Incentivos públicos relacionados com a protecção ambiental, recebidos ou atribuídos:

				(a) especificação das condições associadas à concessão de cada incentivo ou uma síntese das

				condições, caso sejam semelhantes;

				(b) tratamento contabilístico adoptado.

				27.3. Informações sobre as provisões de carácter ambiental.

				27.4. Passivos de carácter ambiental, materialmente relevantes, incluídos em cada uma das rubricas

				do Balanço.

				27.5. Para cada passivo de carácter ambiental materialmente relevante:

				(a) descrição da respectiva natureza;

				(b) indicação do calendário e das condições da sua liquidação.

				(c) explicação dos danos e das leis ou regulamentos que exigem a sua reparação e as medidas de

				restauro ou prevenção adoptadas ou propostas.

				(Se a natureza e as condições subjacentes às diferentes rubricas forem suficientemente

				semelhantes, estas informações podem ser divulgadas de forma agregada. Caso as quantias sejam

				estimadas com base num intervalo, uma descrição da forma como se chegou à estimativa, com

				indicação de quaisquer alterações esperadas na legislação ou na tecnologia existente, que estejam

				reflectidas nas quantias indicadas).

				27.6. Política contabilística adoptada no caso de dispêndios de longo prazo referentes ao restauro dos

				locais, ao encerramento e desmantelamento. (Se foi utilizado o método da constituição gradual de

				uma provisão, indicar a quantia total da provisão que seria necessária para cobrir todos esses

				dispêndios a longo prazo).

				27.7. Quantia não descontada do passivo, bem como a taxa de desconto utilizada (caso tenha sido

				utilizado o método do valor presente e o efeito do desconto seja materialmente relevante).

				27.8. Passivos contingentes de carácter ambiental (incluindo informações descritivas com pormenor

				suficiente para que a natureza do seu carácter contingente seja entendida). (Se as incertezas na

				mensuração forem de tal modo significativas que tornem impossível estimar a quantia de um passivo

				de carácter ambiental, deve referir-se esse facto, juntamente com as razões que o explicam e sempre

				que possível, com o intervalo de resultados possíveis).

				27.9. Quantia capitalizada, durante o período de referência, dos dispêndios de carácter ambiental

				(caso possa ser estimada com fiabilidade).

				(Sempre que aplicável, deve também divulgar-se qual a parte dessa quantia que diz respeito a

				dispêndios destinados à remoção de agentes poluidores após a sua criação e qual a parte que

				representa o dispêndio adicional de adaptação das instalações e/ou do processo produtivo com vista

				a provocar menos poluição (ou seja, que se relaciona com tecnologias ou práticas de prevenção da

				poluição). Na medida em que seja possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação

				dos dispêndios capitalizados por domínio ambiental).

				27.10. Quantia dos dispêndios de carácter ambiental imputados a resultados e base em que tais

				quantias foram calculadas.

				(Se relevante, deve ser apresentada uma subdivisão dos elementos que a entidade identificou como

				dispêndios de carácter ambiental, de forma adequada à natureza e à dimensão das actividades da

				entidade e aos tipos de problemas ambientais relevantes para a mesma. Na medida em que seja

				possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação dos dispêndios por domínio

				ambiental).

				27.11. Dispêndios significativos incorridos com multas e outras penalidades pelo não cumprimento dos

				regulamentos ambientais e indemnizações pagas a terceiros.

				27.12. Dispêndios de carácter ambiental extraordinários imputados a resultados.

				27.13. Emissão de gases com efeito de estufa:

				(a) licenças de emissão atribuídas para o exercício, para o período 2005-2007 e para os quinquénios

				subsequentes;

				(b) emissões de gases com efeito de estufa, em toneladas de dióxido de carbono equivalente;

				(c) licenças de emissão alienadas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(d) licenças de emissão adquiridas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(e) multas, coimas e sanções acessórias relacionadas com a emissão de gases com efeito de

				estufa;

				(f) justo valor das licenças detidas.

				28. Instrumentos financeiros

				Políticas contabilísticas

				28.1. Bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros e outras políticas

				contabilísticas utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros relevantes para a

				compreensão das demonstrações financeiras.

				Categorias de activos e passivos financeiros

				28.2. Quantia escriturada de cada uma das categorias de activos financeiros e passivos financeiros, no

				total e para cada um dos tipos significativos de activos e passivos financeiros de entre cada

				categoria.

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(c) instrumentos de capital próprio mensurados ao custo;

				(d) compromissos de empréstimo mensurados ao custo menos imparidade;

				(e) passivos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(f) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado;

				(g) activos financeiros para os quais foi reconhecida imparidade, com indicação, para cada uma das

				classes, separadamente, i) a quantia contabilística que resulta da mensuração ao custo ou custo

				amortizado e ii) a imparidade acumulada.

				Na conta de Outros instrumentos de capital próprio estão reconhecidas as prestações suplementares / acessórias

				em virtude das mesmas não vencerem juros, não configurarem uma obrigação presente da empresa no que se refere à sua

				restituição aos sócios / accionistas, nem existindo consequentemente qualquer prazo definido para o seu reembolso.

				28.3. Bases de determinação do justo valor (e.g. cotação de mercado, quando ele existe, ou a técnica

				de avaliação) para todos os activos financeiros e passivos financeiros mensurados ao justo valor.

				28.4. Situações em que a mensuração fiável do justo valor deixou de estar disponível para um

				instrumento de capital próprio mensurado ao justo valor por contrapartida em resultados.

				Desreconhecimento

				28.5. Activos financeiros transferidos para uma outra entidade em transacções que não se qualificaram

				para desreconhecimento. Divulgação, para cada classe de tais activos financeiros:

				(a) natureza dos activos;

				(b) natureza dos riscos e benefícios de detenção a que se continua exposto;

				(c) quantias escrituradas dos activos e de quaisquer passivos associados que se continuam a

				reconhecer.

				Colateral

				28.6. Activos dados em garantia ou penhor, como colateral de passivos ou passivos contingentes:

				(a) quantia escriturada dos activos financeiros dados em garantia, em penhor ou promessa de

				penhor como colateral; e

				(b) termos e condições relativos à garantia, penhor ou promessa de penhor.

				Incumprimento em empréstimos obtidos

				28.7. Situações de incumprimento para empréstimos contraídos reconhecidos à data do balanço.

				(a) detalhe do incumprimento no decurso do período relativo a amortização, juro, procura de fundos

				ou nos termos da conversão de tais empréstimos que permitam ao credor exigir o pagamento à

				data do balanço;

				(b) quantia escriturada de empréstimos a pagar em incumprimento à data do balanço;

				(c) em que medida o incumprimento foi sanável, ou os termos do pagamento foram renegociados,

				antes das demonstrações financeiras terem sido autorizadas para emissão.

				28.8. Incumprimento, durante o período, dos termos de contratos de empréstimo além dos referidos no

				parágrafo anterior (divulgar a informação exigida no parágrafo anterior, se tais incumprimentos

				permitem ao credor exigir pagamento acelerado, a menos que os incumprimentos tenham sido

				sanados, ou os termos do compromisso renegociados, até à data do balanço).

				Elementos de rendimentos, gastos, ganhos e perdas

				28.9. Ganhos líquidos e perdas líquidas reconhecidas de:

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) passivos financeiros ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(c) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(d) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado.

				28.10. Total de rendimento de juros e total de gasto de juros (calculado utilizando o método da taxa de

				juro efectiva) para activos e passivos financeiros não mensurados ao justo valor com contrapartida

				em resultados.

				Gastos e Perdas		2010		2009

				Juros de Financiamentos Obtidos

				Juros CCC

				Desconto de Títulos																						364945.83

				Juros de Mora Compensatórios

				Outros Juros

				Total		0.00		0.00

				Rendimentos e Ganhos		2010		2009

				Juros Obtidos

				Total		0.00		0.00

				28.11. Quantia de perda por imparidade reconhecida para cada uma das classes de activos financeiros.

				Contabilidade da cobertura

				28.12. Em separado e por cada uma das quatro categorias de cobertura:

				(a) descrição da cobertura;

				(b) descrição dos instrumentos financeiros designados como instrumentos de cobertura e

				respectivos justos valores à data do balanço;

				(c) natureza do risco que esteja a ser coberto, incluindo uma descrição do item coberto.

				28.13. Para cobertura de risco de taxa de juro fixa ou risco de preço de mercadorias numa cobertura de

				bens detidos:

				(a) quantia de alteração no justo valor do instrumento de cobertura reconhecida na demonstração de

				resultados;

				(b) quantia de alteração no justo valor dos elementos cobertos reconhecida na demonstração de

				resultados.

				28.14. Para cobertura do risco de taxa de juro variável, risco de taxa de câmbio, risco de preço de

				mercadorias num compromisso firme ou numa transacção futura de elevada probabilidade, ou num

				investimento líquido numa operação no estrangeiro:

				(a) períodos em é expectável que os fluxos de caixa ocorram e os períodos em que é expectável que

				afectem os resultados;

				(b) descrição de transacção futura para a qual a contabilização da cobertura foi previamente utilizada

				mas que já não se espera mais que a transacção ocorra;

				(c) quantia resultante da alteração de justo valor de instrumentos de cobertura que foi reconhecida

				no capital próprio durante o período;

				(d) quantia que foi removida do capital próprio e reconhecida no resultados do período, evidenciando

				a quantia incluída em cada uma das linhas da demonstração de resultados.

				Instrumentos de capital próprio

				28.15. Indicação das quantias do capital social nominal e do capital social por realizar e respectivos

				prazos de realização.

				28.16. Número de acções representativas do capital social, respectivas categorias e valor nominal.

				28.17. Reconciliação, para cada classe de acções, entre o número de acções em circulação no início e

				no fim do período. (Identificando separadamente cada tipo de alterações verificadas no período,

				incluíndo novas emissões, exercício de opções, direitos e warrants, conversões de valores

				mobiliários convertíveis, transacções com acções próprias, fusões ou cisões e emissões de bónus

				(aumentos de capital por incorporação de reservas) ou splits de acções).

				28.18. Quantias de aumentos de capital realizados no período e a dedução efectuada como custos de

				emissão.

				28.19. Quantias e descrição de outros instrumentos de capital próprio emitidos e a respectiva quantia

				acumulada à data do balanço.

				Riscos relativos a instrumentos financeiros

				28.20. Activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade: termos significativos e

				condições que afectam a quantia, o momento e segurança de fluxos de caixa futuros, incluindo risco

				de taxa de juro, risco de taxa de câmbio e risco de crédito.

				29. Benefícios dos empregados

				29.1. Benefícios pós-emprego.

				Relativamente a planos de contribuição definida:

				(a) quantia reconhecida como gasto;

				(b) informação acerca de contribuições para planos de contribuição definida relativamente ao

				principal pessoal de gerência.

				29.2. Outros benefícios a longo prazo de empregados.

				Para cada categoria de outros benefícios a longo prazo proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) quantia das obrigações;

				(c) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato;

				(d) quantia de ganhos ou perdas actuariais no período corrente e as políticas contabilísticas para tais

				ganhos ou perdas actuariais.

				29.3. Benefícios de cessação de emprego.

				Para cada categoria de benefícios de cessação de emprego proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) política contabilística adoptada;

				(c) quantia das obrigações;

				(d) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato.

				29.4. Informação àcerca do passivo contingente resultante de incerteza sobre o número de

				empregados que aceitarão a oferta de benefícios de cessação de emprego (salvo se a possibilidade

				de qualquer exfluxo na liquidação for remota).

				30. Divulgações exigidas por diplomas legais

				30.1.

				30.2.

				…

				31. Outras informações

				(Divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da posição financeira e dos resultados)





DRF

				Entidade:

				Demonstração individual dos resultados por funções

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

												Normas aplicáveis

				Vendas e serviços prestados						0.00		19; 20; 22

				Custos das vendas e dos serviços prestados						0.00		18;19; 20

				Resultado bruto				0.00		0.00

				Outros rendimentos

				Gastos de distribuição

				Gastos administrativos						0.00

				Gastos de investigação e desenvolvimento

				Outros gastos

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)				0.00		0.00

				Gastos de financiamento (líquidos)								20; 23; 27

				Resultados antes de impostos				0.00		0.00

				Imposto sobre o redimento do período								25

				Resultado líquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe

				Interesses minoritários

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas
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Rubricas

Quantia 

escriturada 

31/12/2015

Adições Revalorizações Alienações Depreciações

Perdas 

imparidade

Abates / 

Transferências

Quantia 

escriturada 

31/12/2016

Outros ativos tangíveis

Terrenos e recursos naturais 7 980,77

7 980,77

Edifícios e outras construções 666 090,30

17 318,34 120 649,19 562 759,45

Equipamento básico 62 687,53

4 125,21 58 662,32 8 150,42

Equipamento de transporte 32 296,97

23 924,61 32 296,97 23 924,61

Equipamento administrativo 108 958,76

52 803,50 56 155,26

Outros activos fixos tangíveis 0,00

0,00

Investimentos em curso 0,00

0,00

Total

878 014,33 45 368,16 0,00 0,00 264 411,98 0,00 0,00 658 970,51
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Activo

		

		Reclassificação das quantias líquidas dos Activos do POC para SNC

		POC						SNC																																																Total

								Activo não corrente																				Activo corrente

								Activos		Propriedades				Activos		Activos		Participações		Participações		Accionistas,		Outros		Activos				Activos				Adiant.		EOEP		Accionistas,		Outras				Activos		Outros		Activos ñ		Caixa

								fixos		de		Goodwill		Intangíveis		biológicos		Financeiras		Financeiras		Sócios		activos		p/ imp.		Inventários		biológicos		Clientes		Fornecedores				Sócios		contas		Diferimentos		financeiros		activos		correntes		e dep.		Resultados		FSE

								tangíveis		investimento								MEP		Outros Mét.				financeiros		diferidos														receber				Det.p/Neg.		financeiros		det. p/ venda		bancários		Transitados

								43+453-459		42+452		441		44(Exc 441)+454+459		372		4111+4121+4131-419		4112+4122+4132+4141-419		266+268-269		23+4133+4142+415-419+451+454-459		2741		32+33+34+35+36+39		371		211+212-219		228-229+2713-279		24		263+268-269		232+238-239+21721+272+278-279		281		1411+1421		1431		46		11+12+13				62

		Imobilizado Incorpóreo

		Despesas de instalação		431																																																				0.00

		Despesas de investigação e de desenvolvim.		432																																																				0.00

		Propriedade Indústrial e outros direitos		433																																																				0.00

		Trespasses		434																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imob. Incorpóreas		449																																																				0.00

																																																								0.00

		Imobilizado Corpóreo																																																						0.00

		Terrenos e recursos naturais		421																																																				0.00

		Edifícios e outras construções		422																																																				0.00

		Equipamento básico		423																																																				0.00

		Equipamento de transporte		424																																																				0.00

		Ferramentas e utensílios		425																																																				0.00

		Equipamento administrativo		426																																																				0.00

		Taras e vasilhame		427																																																				0.00

		Outras imobilizações corpóreas		429																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imo. corpóreas		448																																																				0.00

																																																								0.00

		Investimentos Financeiros																																																						0.00

		Partes de capital em empresas do grupo		4111/2																																																				0.00

		Empréstimos a empresas do grupo		4121/2+4131/2																																																				0.00

		Partes de capital em empresas associadas		4113																																																				0.00

		Empréstimos a empresas associadas		4123+4133																																																				0.00

		Títulos e outras aplicações financeiras		4114+414+415																																																				0.00

		Outros empréstimos concedidos		4124+4134																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de invest. Financeiros		447																																																				0.00

																																																								0.00

		Existências																																																						0.00

		Matérias-primas, subsidiárias e de cons.		36																																																				0.00

		Produtos e trabalhos em curso		35																																																				0.00

		Subprod., desperdícios, resíduos e  refugos		34																																																				0.00

		Produtos acabados e intermédios		33																																																				0.00

		Mercadorias		32																																																				0.00

		Adiantamentos por conta de compras		37																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de M/L Prazo																																																						0.00

		Clientes		21																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Outros devedores		268																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de Curto Prazo																																																						0.00

		Clientes, c/c		211																																																				0.00

		Clientes - Títulos a receber		212																																																				0.00

		Clientes de cobrança duvidosa		218																																																				0.00

		Empresas do grupo		252+253																																																				0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores		229																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores de imobili.		2619																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros devedores		262+266+267+268+221																																																				0.00

		Subcritores de capital		264																																																				0.00

																																																								0.00

		Titulos negociaveis																																																						0.00

		Accoes em empresas interligadas		1511/2																																																				0.00

		Obrigacoes em empresas interligadas		1521/2																																																				0.00

		Outros titulos negociaveis		1513/4+1523/4+153/9																																																				0.00

		Outras aplicacoes de tesouraria		18																																																				0.00

																																																								0.00

		Depósitos bancários e caixa																																																						0.00

		Depósitos bancários		12+13+14																																																				0.00

		Caixa		11																																																				0.00

																																																								0.00

		Acréscimos e diferimentos																																																						0.00

		Acréscimos de proveitos		271																																																				0.00

		Custos diferidos		272																																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Passivo

		

		Reclassificação das quantias líquidas dos Passivos do POC para SNC

		POC						SNC																														Total

								Passivo não corrente										Passivo corrente

										Financiamentos		Responsabilidades		Passivos por		Outras				Adiantamentos				Accionistas/		Financiamentos		Outras				Passivos		Outros		Passivos ñ

								Provisões		Obtidos		por beneficios		impostos		contas		Fornecedores		de		EOEP		Sócios		Obtidos		contas a		Diferimentos		financeiros		passivos		correntes

												Pós-emprego		diferidos		a pagar				Clientes								pagar				detidos p/ negoc.		financeiros		det.p/venda

								29		25		273		2742		237+2711+2712+275		+221+222+225		218+276		24		264+265+268		25		231+238+2711+212+2722+278		282+283		1412+1422		1432

		Provisões para riscos e encargos																																				0.00

		Provisoes para pensoes		291																																		0.00

		Provisoes para impostos		292																																		0.00

		Outras provisoes para riscos e encargos		293/8																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Médio e Longo Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas																																				0.00

		Fornecedores, c/c																																				0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência																																				0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar																																				0.00

		Empresas do grupo																																				0.00

		Empresas participadas e participantes																																				0.00

		Outros Accionistas (Socios)																																				0.00

		Adiantamento de clientes																																				0.00

		Outros empréstimos obtidos																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		268																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Curto Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231+12																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas		269																																		0.00

		Fornecedores, c/c		221																																		0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência		228																																		0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar		222																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar		2612																																		0.00

		Empresas do grupo		252+253																																		0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																		0.00

		Outros Accionistas (Socios)		251+255																																		0.00

		Adiantamento de clientes		219																																		0.00

		Outros empréstimos obtidos		239																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		262+263+264+265+267+268+211																																		0.00

																																						0.00

		Acréscimos e diferimentos																																				0.00

		Acréscimos de custos		273																																		0.00

		Passivos por impostos diferidos		276																																		0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Capital Próprio

		

		Reclassificação das quantias do Capital Próprio do POC para SNC

		POC						SNC																																Total

								Capital Próprio

								Capital		Capital		Acções		Outros		Prémios		Reservas		Outras		Resultados		Ajustamentos		Excedentes		Outras		Resultado		Interesses		Variação		Prod. Trab

								próprio		realizado		Quotas		Inst. Capital		de		legais		reservas		transitados		em activos		de		variações		Líquido		minoritários		Produção		Curso		ACTIVOS

												Próprias		própria		emissão								financeiros		revalorização		no Cap. Próp.		do periodo								INTANGÍVEIS

										51-261-262		52		53		54		551		552		56		57		58		59		818

		Capital Próprio																																						0.00

		Capital		51																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Valor nominal		521																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Descontos e prémios		522																																				0.00

		Prestações suplementares		53																																				0.00

		Prémios de emissão de acções (quotas)		54																																				0.00

		Ajustamentos de Partes de Capital em Filiais e Associadas		55																																				0.00

		Reservas de reavaliação		56																																				0.00

																																								0.00

		Reservas																																						0.00

		Reservas legais		571																																				0.00

		Reservas estatutárias		572																																				0.00

		Reservas contratuais		573																																				0.00

		Outras reservas		574																																				0.00

																																								0.00

		Resultados Transitados		59																																				0.00

		Resultado líquido do exercício		88																																				0.00

		Dividendos antecipados		89																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Dem. Res.

		

		Reclassificação das quantias da Demonstração dos resultados por naturezas do POC para o SNC

		POC						SNC																																										Total

								Rendimentos e gastos

								Vendas		Subsídios		Ganhos/Perdas		Variação nos		Trabalhos p/		Custos das				Gastos		Imparidade		Imparidade		Provisões		Imparidade		Aumentos		Outros		Outros		Gastos/		Imp. Inv.		Juros e		Juros e		Imp. s/

								e Serviços		á exploração		imputados de sub.		Inventários		própria		mercadorias		FSE		com o		de		de Div. A				de Invest.		Reduções		rendimentos		gastos		reversões		deprec./amort.		rendimentos		rendimentos		rendimento		Resultados

								Prestados				Assoc. Empree. Conj.		Produção		entidade		vendidas e Mat. Cons.				Pessoal		Inventários		Receber				ñ deprec./Amost.		justo valor		e ganhos		e perdas		dep./amort.				similares Obt.		suportados		do Período		Transitados

								71+72		75		785-685+792		73		74		-61		-62		-63		-652+7622		-651+7621		-67+763		-657-658+7623+7627		+77-66		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		-68(ex 685)-6918-6928-6988		-64+761		-654-655-656+7624+7625+7626		+7915		-6911-6921-6981		+812

		Custos e Perdas																																																0.00

		Custos das mercadorias vendidas		612																																														0.00

		Custo das matérias consumidas		616																																														0.00

		Fornecimentos e serviços externos		62																																														0.00

																																																		0.00

		Custos com o pessoal:																																																0.00

		Remunerações		641+642																																														0.00

		Encargos sociais																																																0.00

		Pensões		643+644																																														0.00

		Outros		645/648																																														0.00

																																																		0.00

		Amortizações imob. corpóreo e incorpóreo		662+663																																														0.00

		Ajustamentos		666+667																																														0.00

		Provisoes		67																																														0.00

																																																		0.00

		Impostos		63																																														0.00

		Outros custos e perdas operacionais		65																																														0.00

		Perdas em empresas do grupo e associadas		682																																														0.00

		Amort. Prov. Aplic. e Inv. Financeiros		683+684																																														0.00

		Juros e custos similares		681+685+686+687+688																																														0.00

																																																		0.00

		Custos e perdas extraordinárias		69																																														0.00

		Imposto sobre o rendimento do exercício		86																																														0.00

																																																		0.00

		Proveitos e Ganhos																																																0.00

		Vendas		71																																														0.00

		Prestações de serviços		72																																														0.00

		Variação da produção																																																0.00

		Trabalhos para a Própria Empresa		75																																														0.00

		Proveitos suplementares		73																																														0.00

		Subsídios á exploração		74																																														0.00

		Outros proveitos e ganhos operacionais		75																																														0.00

		Reversão de amortizações e ajustamentos		77																																														0.00

		Ganhos em empresas do grupo e associadas		782																																														0.00

		Rendimentos de Paricipações de Capital		784																																														0.00

		Rendimentos de tít. neg. e out. aplic. fin.		7812+7815+7816+783																																														0.00

		Outros Juros e Proveitos Similares		7811+7813+7814+7818+785+786+787+788																																														0.00

		Proveitos e Ganhos Extraordinários		79																																														0.00

		Activos Fixos Intangíveis

		TOTAL						0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Balanco

				Entidade, S.A.

				Balanço individual em  31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						DATAS

		Conta		RUBRICAS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

				A C T I V O

				Activo não corrente:										Normas Aplicáveis

		43+453-459		Activos fixos tangiveis						0.00				7; 9; 10; 12; 16; 22

		42+452		Propriedades de investimento						0.00				9; 11; 12

		441		Goodwill						0.00				6; 12; 14; 15

		44 (Excepto 441)+454+459		Activos intangiveis						0.00				6; 16; 26

		372		Activos biológicos						0.00				17

		4111+4121+4131-419		Participacoes financeiras - método da equivalência patrimonial						0.00				13; 14; 15

		4112+4122+4132+4141-419		Participacoes financeiras - outros metodos						0.00				13; 14; 15; 27

		266+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		4113+4123+4133+4142+415-419+451+454-459		Outros activos financeiros						0.00				27

		2741		Activos por impostos diferidos						0.00				25

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Activo corrente:

		32+33+34+35+36+39		Inventários						0.00				10; 17; 18; 19

		371		Activos biológicos						0.00				17

		211+212-219		Clientes						0.00				20; 27

		228-229+2713-279		Adiantamento a fornecedores						0.00				27

		24		Estado e outros entes publicos						0.00				24

		263+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		232+238-239+2721+278-279		Outras contas a receber						0.00				27

		281		Diferimentos						0.00				20

		1411+1421		Activos financeiros detidos p/negociação						0.00				27

		1431		Outros activos financeiros						0.00				27

		46		Activos não correntes detidos para venda						0.00				8

		11+12+13		Caixa e depositos bancários						0.00				27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Activo				0.00		0.00

				CAPITAL PROPRIO E PASSIVO

				Capital proprio:

		51-261-262		Capital realizado						0.00				27

		52		Acçoes (quotas) próprias						0.00				27

		53		Outros instrumentos de capital próprio						0.00				27

		54		Premios emissao						0.00				27

		551		Reservas legais						0.00				27

		552		Outras reservas						0.00				27

		56		Resultados Transitados						0.00

		57		Ajustamentos em activos financeiros						0.00				27

		58		Excedentes de Revalorização						0.00				6; 7

		59		Outras Variações no Capital Próprio						0.00				23; 25

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

								-		-

				Interesses minoritários				0.00		0.00				15

								-		-

				Total do Capital Próprio				0.00		0.00

								=		=

				Passivo

				Passivo não corrente:

		29		Provisoes						0.00				21; 24; 26

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		273		Responsabilidades por benefícios pós-emprego						0.00				28

		2742		Passivos por impostos diferidos						0.00				25

		237+2711+2712+275		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Passivo corrente:

		221+222+225		Fornecedores						0.00				27

		218+276		Adiantamento de clientes						0.00				19; 27

		24		Estado e outros entes públicos						0.00				24

		264+265+268		Accionistas / sócios						0.00

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		231+238+2711+2712+2722+278		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

		282+283		Diferimentos						0.00				20; 22

		1432		Passivos financeiros detidos para negociação						0.00				27

		1412+1422		Outros passivos financeiros						0.00				27

				Passivos não correntes detidos para venda						0.00

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Passivo				0.00		0.00

								=		=

				Total do Capital proprio e do passivo				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





DR_Nat

				Entidade, S.A.

				Demonstração Individual de Resultados por Natureza

				Período findo em  31 de Dezembro de 31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						Períodos

		Conta		RENDIMENTOS E GASTOS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

		71+72		Vendas e serviços prestados						0.00

		75		Subsidios à exploração						0.00

		785-685+792		Ganhos / Perdas imputados de subisidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos						0.00

		73		Variação nos inventários da produção						0.00

		74		Trabalhos para a própria entidade						0.00

		-61		Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas						0.00

		-62		Fornecimentos e serviços externos						0.00

		-63		Gastos com pessoal						0.00

		-652+7622		Imparidade de Inventários (perdas / reversões)						0.00

		-651+7621		Imparidade de dívidas a receber (perdas / reversões)						0.00

		-67+763		Provisoes (Aumentos/reducoes)						0.00

		-653-657-658+7623+7627+7628		Imparidade investimentos não depreciaveis/amortizaveis (perdas/reversoes)						0.00

		+77-66		Aumentos / reduções de justo valor						0.00

		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		Outros rendimentos e ganhos						0.00

		-68(ex 685)-6918-6928-6988		Outros gastos e perdas						0.00

								-		-

				Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		-64+761		Gastos / reversões de depreciação e de amortização						0.00

		-654-655-656+7624+7625+7626		Imparidade de activos depreciáveis / amortizáveis (perdas / reversões)						0.00

								-		-

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		7915		Juros e rendimentos similares obtidos						0.00

		-6911-6921-6981		Juros e gastos similares suportados						0.00

								-		-

		811		Resultado antes de impostos				0.00		0.00

		812		Imposto sobre o rendimento do período						0.00

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado líquido

				do período						0.00

				Resultado líquido do período atribuível a: (1)						0.00

				Detentores de capital da empresa-mãe						0.00

				Interesses minoritários						0.00

										-

										0.00

				Resultado por acção básico						0.00

				(1) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

				No. Acções …………...………………………						200000

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe		15

				Interesses minoritários		15

				Resultado por acção básico				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

						Nº de accções



&LEmpresa A



Dem Alt CP

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2009                                                      1																														0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				2				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          3																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     4=2+3				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2009                                                             6=1+2+3+5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2010                                                      6				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				7				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          8																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     9=7+8				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2010                                                               6+7+8+10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





Dem F Caixa

				Entidade:

				Demonstração individual de fluxos de caixa

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

				Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo										20; 27

				Recebimentos de clientes										27

				Pagamentos a fornecedores										28

				Pagamentos ao pessoal

				Caixa gerada pelas operações				0.00		0.00				25

				Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento

				Outros recebimentos/pagamentos

				Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de investimento

				Pagamentos respeitantes a:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros										23; 27				86511.17

				Outros activos

				Recebimentos provenientes de:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros

				Outros activos

				Subsídios ao investimento

				Juros e rendimentos similares										20; 23; 27

				Dividendos

				Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento

				Recebimentos provenientes de:

				Financiamentos obtidos										9; 27

				Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio										27; 6; 7; 23; 25

				Cobertura de prejuízos

				Doações

				Outras operações de financiamento

				Pagamentos respeitantes a:

				Financiamentos obtidos

				Juros e gastos similares										20; 23

				Dividendos

				Reduções de capital e de outros intrumentos de capital próprio

				Outras operações de financiamento

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)				0.00		0.00

				Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)				0.00		0.00

				Efeito das diferenças de câmbio

				Caixa e seus equivalentes no ínicio do período				0.00

				Caixa e seus equivalentes no fim do período				0.00		0.00				27

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





ABDR

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS

										31 de Dezembro 2010

				1. Identificação da entidade:

				Designação da entidade:

				Sede:

				Natureza da actividade:

				Designação da empresa mãe:

				Sede da empresa - mãe:

				2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

				2.1. As demonstrações financeiras apresentadas têm como referencial contabilístico o Sistema de Normalização Contaabilístico, de acordo

				com o Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de Julho.

				2.2. Indicação e justificação das disposições do SNC que, em casos excepcionais, tenham sido

				derrogadas e dos respectivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade

				de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do activo, do passivo e dos resultados da

				entidade.

				2.3. Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos

				não sejam comparáveis com os do exercício anterior.

				2.4. Adopção pela primeira vez das NCRF – divulgação transitória

				(a) Forma como a transição dos PCGA anteriores para as NCRF afectou a posição financeira, o

				desempenho financeiro e os fluxos de caixa relatados.

				A empresa apresentou pela primeira vez as suas demonstrações financeiras de acordo com o Sistema

				de Normalização Contabilística, tendo a transição do POC para o SNC, procedido de acordo com as NCRF.

				Decorrente do processo de transição, ocorreram situações de reconhecimento, desreconhecimento e remensuração

				que afectaram a posição financeira e o desempenho financeiro.

				As principais alterações foram as seguintes:

				Activos intangíveis: O POC permitia a capitalização de algumas despesas que, de acordo com as NCRF devem

				ser imediatamente reconhecidas como custos do exercício, designadamente ………..

				À data de transição, as despesas daquela natureza, líquidas de amortizações acumuladas, que não satisfaziam os critérios

				de reconhecimento das NCRF, foram anuladas por contrapartida de Resultados Transitados.

				Subsídios do Governo: O POC dispunha que os Subsídios do Governo não reembolsáveis relacionados com activos

				fixos tangíveis e intangíveis eram inicialmente reconhecidos no passivo e subsequentemente imputados numa base sistemática

				como rendimentos. De acordo com a NCRF 22, os subsídios devem ser reconhecidos inicialmente nos Capitais Próprios.

				Capital Realizado: Apenas devem ser relevadas no capital as quantias decorrentes de um aumento de capital que sejam

				efectivamente recebidas.

				Gratificações a empregados: As gratificações atribuídas a empregados, a título de distribuição de resultados, na sequência

				de uma decisão tomada em Assembleia Geral, eram registadas como variação patrimonial negativa no exercício em que se

				verificava o respectivo pagamento. De acordo com as NCRF, estas gratificações são reconhecidas em resultados no período

				a que respeitam os serviços pelos quais são atribuídas.

				Custos e Proveitos Extraordinários: As NCRF não contemplam a existência de Resultados Extraordinários.

				Os efeitos no Balanço de 31/12/2009, da conversão das Demonstrações financeiras preparadas de acordo com o POC

				para as Demonstrações Financeiras reexpressas, em conformidade com as NCRF em vigor a partir de 01/01/2010,

				detalham-se como se segue:

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				Balanço individual em 31 de Dezembro de 2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3										valores em euros

				RUBRICAS						12/31/09

										POC		Ajustamentos		SNC

				ACTIVO

				Activo não corrente

				Activos fixos tangíveis										0.00

				Propriedades de investimento										0.00

				Goodwill										0.00

				Activos intangíveis										0.00

				Activos biológicos										0.00

				Participações financeiras - método da equivalência patrimonial										0.00

				Participações financeiras - outros métodos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Outras contas a receber										0.00

				Outros activos financeiros										0.00

				Activos por impostos diferidos										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Activo Corrente										0.00

				Inventários										0.00

				Activos biológicos										0.00

				Clientes										0.00

				Adiantamentos a fornecedores										0.00

				Estado e outros entes públicos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Outras contas a receber										0.00

				Diferimentos										0.00

				Activos financeiros detidos para negociação										0.00

				Outros activos financeiros										0.00

				Activos não correntes detidos para venda										0.00

				Caixa e depósitos bancários										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Total do activo						0.00		0.00		0.00

				CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

				Capital próprio

				Capital realizado										0.00

				Acções (quotas) próprias										0.00

				Outros instrumentos de capital próprio										0.00

				Prémios de emissão										0.00

				Reservas legais										0.00

				Outras reservas										0.00

				Resultados transitados										0.00

				Ajustamentos em activos financeiros										0.00

				Excedentes de revalorização										0.00

				Outras variações no capital próprio										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Resultado líquido do período										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Interesses minoritários						0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio						0.00		0.00		0.00

				Passivo

				Passivo não corrente

				Provisões										0.00

				Financiamentos obtidos										0.00

				Responsabilidades por benefícios pós-emprego										0.00

				Passivos por impostos diferidos										0.00

				Outras contas a pagar										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Passivo corrente

				Fornecedores										0.00

				Adiantamentos de clientes										0.00

				Estado e outros entes públicos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Financiamentos obtidos										0.00

				Outras contas a pagar										0.00

				Diferimentos										0.00

				Passivos financeiros detidos para negociação										0.00

				Outros passivos financeiros										0.00

				Passivos não correntes detidos para venda										0.00

				Acréscimo de custos										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Total do passivo						0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio e do passivo						0.00		0.00		0.00

				Demonstração dos resultados do exercício findo em 31/12/2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3												Valores em euros		Valores em euros

				RENDIMENTOS E GASTOS								12/31/09

												POC		Ajustamentos		Ajustamentos		SNC

				Vendas e serviços prestados												0.00		0.00

				Subsídios à exploração												0.00		0.00

				Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos												0.00		0.00

				Variação nos inventários da produção												0.00		0.00

				Trabalhos para a própria entidade												0.00		0.00

				Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas												0.00		0.00

				Fornecimentos e serviços externos												0.00		0.00

				Gastos com o pessoal												0.00		0.00

				Imparidade de inventários (perdas/reversões)												0.00		0.00

				Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)												0.00		0.00

				Provisões (aumentos/reduções)												0.00		0.00

				Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizações (perdas/reversões)												0.00		0.00

				Aumentos/reduções de justo valor												0.00		0.00

				Impostos												0.00		0.00

				Outros rendimentos e ganhos												0.00		0.00

				Outros gastos e perdas												0.00		0.00

				Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos								0.00		0.00		0.00		0.00

				Gastos/reversões de depreciação e de amortização												0.00		0.00

				Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)												0.00		0.00

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)								0.00		0.00		0.00		0.00

				Juros e rendimentos similares obtidos												0.00		0.00

				Juros e gastos similares suportados												0.00		0.00

																0.00		0.00

				Proveitos extraordinários												0.00		0.00

				Custos extraordinários												0.00		0.00

				Resultado antes de impostos								0.00		0.00		0.00		0.00

				Imposto sobre o rendimento do período												0.00		0.00

				Resultado líquido do período								0.00		0.00		0.00		0.00

				(b) Reconciliação do capital próprio relatado segundo os PCGA anteriores com o capital próprio

				segundo as NCRF, entre a data de transição para as NCRF e o final do último período

				apresentado nas mais recentes demonstrações financeiras anuais, elaboradas segundo os

				PCGA anteriores;

				Capital Próprio - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Imobilizações Incorpóreas em curso - despesas reestruturação empresarial

				Gratificação Anual empregados (participação nos lucros)

				Capital por realizar

				Subsídios ao investimento

				Capital Próprio - SNC (01-01-2010)						0.00

				(c) Reconciliação do lucro ou perda relatado segundo os PCGA anteriores, relativo ao último período

				das mais recentes demonstrações financeiras anuais, com o lucro ou a perda segundo as NCRF

				relativo ao mesmo período.

				Resultado Líquido - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Resultado Líquido - SNC (01-01-2010)						0.00

				(d) Reconhecimento ou reversão, pela primeira vez, de perdas por imparidade ao preparar o balanço

				de abertura de acordo com as NCRF (divulgações que a NCRF 12 – Imparidade de Activos teria

				exigido se o reconhecido dessas perdas por imparidade ou reversões tivesse ocorrido no período

				que começa na data de transição para as NCRF).

				(e) Distinção, nas reconciliações das alíneas (b) e (c), entre correcção de erros cometidos segundo

				os PCGA anteriores (se aplicável) e alterações às políticas contabilísticas.

				(f) As primeiras demonstrações financeiras de acordo com as NCRF são (não são) as primeiras

				demonstrações financeiras apresentadas.

				3. Principais políticas contabilísticas

				3.1. Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras:

				As Demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do custo histórico, modificado pela aplicação

				do Justo Valor para os Activos financeiros registados na rubrica "Outros Instrumentos Financeiros - Activos Financeiros."

				Foi igualmente aplicado o valor realizável líquido na rubrica de inventários.

				3.2. Outras políticas contabilísticas relevantes:

				As políticas contabilísticas apresentadas foram aplicadas de forma consitente com o previsto nas NCRF. Em cada Balanço

				é efectuada uma avaliação da existência de evidência objectiva de imparidade, nomeadamente da qual resulte um impacto adverso

				nos fluxos de caixa futuros estimados sempre que possa ser medido de forma fiável.

				3.3. Juízos de valor (exceptuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão fez no processo

				de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacte nas quantias reconhecidas nas

				demonstrações financeiras:

				3.4. Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				As demonstrações financeiras foram preparadas numa perspectiva de continuidade não tendo a entidade intenção nem

				a necessidade de liquidar ou reduzir drasticamente o nível das suas operações.

				3.5. Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				Não existem situações que afectem ou coloquem algum grau de incerteza materialmentre relevante nas estimativas previstas

				nas Demonstrações Financeiras.

				4. Fluxos de caixa

				4.1. Comentário da administração/gerência sobre a quantia dos saldos significativos de caixa e seus equivalentes que

				não estão disponíveis para uso:

				4.2. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

						Saldo em 31-12-2010		Saldo em 31-12-2009

				Caixa

				Cheques:

				Numerário:

				Total		0.00		0.00

				Depósitos à Ordem

				Total		0.00		0.00

				5. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros

				5.1. Aplicação inicial da disposição de uma NCRF com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior, ou com possíveis efeitos em períodos futuros.

				(a) título da NCRF:

				(b) natureza da alteração na política contabilística:

				(c) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados, até ao ponto que

				seja praticável:

				5.2. Alteração voluntária em políticas contabilísticas com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior (sendo impraticável determinar a quantia de ajustamento), ou com possíveis efeitos

				em períodos futuros.

				(a) natureza da alteração na política contabilística:

				(b) razões pelas quais a aplicação da nova política contabilística proporciona informação fiável e

				mais relevante:

				(c) quantia do ajustamento (até ao ponto que seja praticável) para o período corrente e cada período

				anterior apresentado:

				(d) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados (até ao ponto em

				que seja praticável):

				5.3. Alterações em estimativas contabilísticas com efeito no período corrente ou que se espera que

				tenham efeito em futuros períodos:

				(a) respectivas naturezas e quantias:

				(b) situações em que é impraticável estimar a quantia do efeito em futuros períodos:

				5.4. Erros materiais de períodos anteriores.

				(a) natureza do(s) erro(s) de período(s) anterior(es):

				(b) quantia das correspondentes correcções para cada período anterior apresentado:

				(c) quantia das correspondentes correcções no início do período anterior mais antigo apresentado:

				(d) impraticabilidade de reexpressão retrospectiva para um período anterior em particular. Indicação

				das circunstâncias que levaram à existência dessa condição e descrição de como e desde

				quando o erro foi corrigido:

				6. Partes relacionadas

				6.1. Relacionamentos com empresas-mãe

				(a) nome da empresa-mãe imediata:

				(b) nome da empresa-mãe controladora final (se diferente de (a)):

				(c) nome da empresa-mãe intermédia superior seguinte que produz demonstrações financeiras

				disponíveis para uso público (se nem (a) ou (b) o fizerem):

				6.2. Remunerações do pessoal chave da gestão:

				(a) Total de remunerações:

				(b) Total de benefícios de curto prazo dos empregados:

				(c) Total de benefícios pós-emprego:

				(d) Total de outros benefícios de longo prazo:

				(e) Total de benefícios por cessação de emprego:

				(f) Total de pagamentos com base em acções:

				6.3. Transacções entre partes relacionadas.

				(a) natureza do relacionamento com as partes relacionadas:

				(b) transacções e saldos pendentes:

				(i) quantia das transacções:

				(ii) quantia dos saldos pendentes:

				(iii) ajustamentos de dívidas de cobrança duvidosa relacionados com a quantia dos saldos

				pendentes:

				(iv) gastos reconhecidos durante o período a respeito de dívidas incobráveis ou de cobrança

				duvidosa de partes relacionadas:

				(Estas divulgações são feitas separadamente para cada uma das seguintes categorias: (a) empresamãe;

				(b) entidades com controlo conjunto ou influência significativa; (c) subsidiárias; (d) associadas;

				(e) empreendimentos conjuntos nos quais se seja empreendedor; (f) pessoal chave da gestão da

				entidade que relata ou da respectiva entidade-mãe; e (g) outras partes relacionadas)

				7. Activos intangíveis

				7.1. Divulgações para cada classe de activos intangíveis, distinguindo entre os activos intangíveis

				gerados internamente e outros activos intangíveis:

				(a) se as vidas úteis são indefinidas ou finitas e, se forem finitas, as vidas úteis ou as taxas de

				amortização usadas:

				Os activos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas amortizações acumuladas

				e perdas por imparidade.

				Todos os itens constantes nos activos intangíveis têm a sua vida útil finita.

				(b) os métodos de amortização usados para activos intangíveis com vidas úteis finitas;

				As amortizações dos activos intangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				fraccionada em duodécimos.

				(c) a quantia bruta escriturada e qualquer amortização acumulada (agregada com as perdas por

				imparidade acumuladas) no começo e fim do período;

				Rubricas				Situação Inicial						Situação Final

								Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada		Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada

				Goodwill												0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento												0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Programas de computador												0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Propriedade Industrial												0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Investimentos em Curso												0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill										0.00 €

				Projectos de desenvolvimento										0.00 €

				Programas de computador										0.00 €

				Propriedade Industrial										0.00 €

				Outros activos intangíveis										0.00 €

				Investimentos em Curso										0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) os itens de cada linha da demonstração dos resultados em que qualquer amortização de activos intangíveis esteja incluída:

				(e) uma reconciliação da quantia escriturada no começo e fim do período que mostre

				separadamente as adições, as alienações, os activos classificados como detidos para venda, as

				amortizações, as perdas por imparidade e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial		Adições		Revalorizações		Alienações		Amortizações		Perdas imparidade		Perdas imparidade		Saldo Final

				Goodwill												0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento												0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Programas de computador												0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Propriedade Industrial												0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Activos F. Intangíveis p/ venda												0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Total												0.00 €		0.00 €		0.00 €

				7.2. Quantia escriturada de cada activo intangível avaliado como tendo uma vida útil indefinida e razões

				que apoiam a avaliação de uma vida útil indefinida (com descrição do(s) factor(es) que

				desempenhou(aram) um papel significativo na determinação de que o activo tem uma vida útil

				indefinida).

				7.3. Descrição, quantia escriturada e período de amortização restante de qualquer activo intangível

				individual materialmente relevante para as demonstrações financeiras.

				Descrição		Quantia escriturada		Amortizações Acumuladas		Amortizações Restantes		Período de amortizações restantes

				Goodwill

				Projectos de desenvolvimento

				Programas de computador

				Propriedade Industrial

				Marcas Comerciais

				Cabeçalhos e títulos de publicações

				Licenças e Franquias

				Receitas, fórmulas, modelos concepções   e protótipos

				Copirights, patentes e outros direitos

				Outros activos intangíveis

				Activos Intangíveis em curso

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				7.4. Activos intangíveis adquiridos por meio de um subsídio do governo e inicialmente reconhecidos pelo

				justo valor. Indicação:

				(a) do justo valor inicialmente reconhecido;

				(b) da sua quantia escriturada; e

				(c) se são mensurados após o reconhecimento segundo o modelo de custo ou o modelo de

				revalorização.

				Activo		Justo valor		Quantia escriturada		Mens. após reconhecimento

				Total		0.00 €		0.00 €

				7.5. Existência e quantias escrituradas de activos intangíveis cuja titularidade está restringida e as

				quantias escrituradas de activos intangíveis dados como garantia de passivos.

				7.6. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos intangíveis.

				7.7. Activos intangíveis contabilizados por quantias revalorizadas. Indicação:

				(a) por classe de activos intangíveis:

				(i) data de eficácia da revalorização;

				(ii) quantia escriturada de activos intangíveis revalorizados; e

				(iii) quantia escriturada que teria sido reconhecida se a classe revalorizada de activos intangíveis

				tivesse sido mensurada após o reconhecimento usando o modelo de custo;

				(b) quantia do excedente de revalorização relacionada com activos intangíveis no início e no final do

				período, indicando as alterações durante o período e quaisquer restrições na distribuição do

				saldo aos accionistas; e

				(c) os métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos activos.

				7.8. Quantia agregada do dispêndio de pesquisa e desenvolvimento reconhecido como um gasto durante

				o período (incluindo todos os gastos por natureza que foram, face ao seu destino, classificados como

				gastos de pesquisa e desenvolvimento, bem como os gastos de pesquisa e desenvolvimento que

				foram capitalizados).

				8. Activos fixos tangíveis

				8.1. Divulgações sobre activos fixos tangíveis.

				(a) critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta;

				Os activos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas

				depreciações acumuladas e perdas por imparidade.

				Os custos subsequentes são reconhecidos como activos fixos tangíveis apenas se for provável que deles

				resultarão benefícios económicos futuros. As despesas com manutenção e reparação são reconhecidas

				de acordo com o princípio do acréscimo.

				(b) métodos de depreciação usados;

				As depreciações dos activos tangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				faccionada em duodécimos. Os terrenos não são depreciados.

				(c) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				As taxas de depreciação praticadas são as constantes do Decreto Regulamentar n.º 25/2009.

				Activos Fixos Tangíveis				Taxa de depreciação

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Comerciais

				Industriais

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				(d) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				Rubricas				Situação Inicial						Situação Final

								Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada		Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada

				Terrenos e recusrsos naturais																0.00 €

				Edifícios e outras construções																0.00 €

				Equipamento básico																0.00 €

				Equipamento de transporte																0.00 €

				Equipamento administrativo																0.00 €

				Equipamentos biológicos																0.00 €

				Outros activos fixos tangíveis																0.00 €

				Investimentos em Curso																0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill										0.00 €

				Projectos de desenvolvimento										0.00 €

				Programas de computador										0.00 €

				Propriedade Industrial										0.00 €

				Outros activos intangíveis										0.00 €

				Investimentos em Curso										0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(e) reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período mostrando as adições, as revalorizações, as alienações, os activos

				classificados como detidos para venda, as amortizações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada 31/12/2015		Adições		Revalorizações		Alienações		Depreciações		Perdas imparidade		Abates / Transferências		Quantia escriturada 31/12/2016

				Outros ativos tangíveis

				Terrenos e recursos naturais		7,980.77														7,980.77

				Edifícios e outras construções		666,090.30		17,318.34						120,649.19						562,759.45

				Equipamento básico		62,687.53		4,125.21						58,662.32						8,150.42

				Equipamento de transporte		32,296.97		23,924.61						32,296.97						23,924.61

				Equipamento administrativo		108,958.76								52,803.50						56,155.26

				Equipamentos biológicos		0.00														0.00

				Outros activos fixos tangíveis		0.00														0.00

				Activos fixos detidos para venda		0.00														0.00

				Investimentos em curso		0.00														0.00

				Total		878,014.33		45,368.16		0.00		0.00		264,411.98		0.00		0.00		658,970.51

				8.2. Existência e quantias de restrições de titularidade de activos fixos tangíveis dados como garantia de

				passivos.

				8.3. Quantia de dispêndios reconhecida na quantia escriturada de cada um dos seguintes itens do activo

				fixo tangível no decurso da sua construção:

				8.4. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos fixos tangíveis.

				8.5. Quantia incluída nos resultados, relativa a compensação de terceiros por itens do activo fixo tangível

				com imparidade, perdidos ou cedidos.

				8.6. Depreciação, reconhecida nos resultados ou como parte de um custo de outros activos, durante um

				período.

				8.7. Depreciação acumulada no final do período.

				DEPRECIAÇÕES ACUMULADAS

				Rubricas				Saldo Final

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total				0.00 €

				8.8. Para os itens do activo fixo tangível expressos por quantias revalorizadas:

				(a) data de eficácia da revalorização;

				(b) Recurso a avaliador independente;

				(c) métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos itens;

				(d) medida em que o justo valor dos itens foi determinado directamente por referência a preços

				observáveis num mercado activo ou em transacções de mercado recentes numa base de não

				relacionamento entre as partes ou foi estimado usando outras técnicas de valorização;

				(e) excedente de revalorização (indicando a alteração do período e quaisquer restrições na

				distribuição do saldo aos accionistas).

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais						0.00

				Edifícios e outras construções						0.00

				Equipamento básico						0.00

				Equipamento de transporte						0.00

				Equipamento administrativo						0.00

				Equipamentos biológicos						0.00

				Outros activos fixos tangíveis						0.00

				Total		0.00		0.00		0.00

				Activos fixos detidos para venda				6,008,806.21		6,008,806.21

				Total		0.00		6,008,806.21		6,008,806.21

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9. Activos não correntes detidos para venda e unidades operacionais descontinuadas

				9.1. Operações descontinuadas:

				(a) quantia de resultados reconhecida no período:

				(b) decomposição e análise da quantia de resultados reconhecida no período:

				(c) fluxos de caixa líquidos atribuíveis às actividades de exploração, investimento e financiamento

				das unidades operacionais descontinuadas:

				9.2. Componente que se deixou de classificar como detido para venda:

				• resultados do componente, anteriormente apresentados nas unidades operacionais

				descontinuadas, que foram reclassificados e incluídos no rendimento das unidades operacionais

				em continuação para todos os períodos apresentados:

				9.3. Desdobramento das principais classes de activos e passivos classificados como detidos para venda:

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais				302,234.60		302,234.60

				Edifícios e outras construções				465,618.10		465,618.10

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total		0.00		767,852.70		767,852.70

				Activos fixos detidos para venda						0.00

				Terreno						0.00

				Edifício						0.00

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9.4. Activos não correntes (ou grupos para alienação) classificados como detidos para venda, ou

				vendidos, no período:

				(a) descrição dos activos não correntes (ou grupos para alienação):

				(b) descrição dos factos e circunstâncias da venda, ou que conduziram à alienação esperada:

				(c) forma e tempestividade esperada para a alienação:

				(d) perdas ou ganhos reconhecidos, relacionados com imparidade ou suas reversões (quantia e item

				da demonstração dos resultados que os inclui):

				9.5. Descrição dos factos e circunstâncias que, no período, levaram à decisão de alterar o plano de

				vendas de activo não corrente (ou grupo para alienação):

				10. Locações

				10.1. Locações financeiras - locatários:

				(a) quantia escriturada líquida à data do balanço, para cada categoria de activo;

				Designação do Bem		Activo Bruto (a)		Amortização Exercício		Amortizações Exercícios Anteriores		Activo Líquido

												0.00

												0.00

												0.00

												0.00

				T O T A L		0.00		0.00		0.00		0.00

				Bem		Valor de aquisição		Dep. exercício		Dep. acumul.		Total

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) reconciliação entre o total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o

				seu valor presente;

				(c) total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o seu valor presente, para

				cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais do que cinco anos;

				Bem		Valor data do balanço		Valor presente < 1 ano		Valor presente 1>5 <anos		Valor presente > 5 anos

				Edifício Tábua

				Terreno Tábua

				Veículo (BMW)

				Veículo 21-EO-15 (Opel Astra)

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) rendas contingentes reconhecidas no rendimento do período;

				(e) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera receber por sublocações

				não canceláveis à data do balanço;

				(f) descrição geral dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o seguinte;

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitam a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.2. Locações financeiras – locadores

				(a) reconciliação entre o investimento bruto na locação à data do balanço, e o valor presente dos

				pagamentos mínimos da locação a receber à data do balanço;

				(b) investimento bruto na locação e valor presente dos pagamentos mínimos da locação a receber

				na data do balanço, para cada um dos períodos seguintes:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		Investimento Bruto		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) rendimento financeiro não obtido;

				(d) valores residuais não garantidos que acresçam ao benefício do locador;

				(e) dedução acumulada para créditos incobráveis dos pagamentos mínimos da locação a receber;

				(f) rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(g) descrição geral dos acordos significativos de locação do locador.

				10.3. Locações operacionais - locatários:

				(a) total dos futuros pagamentos mínimos da locação nas locações operacionais não canceláveis

				para cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos		Total

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera sejam recebidos nas

				sublocações não canceláveis à data do balanço;

				(c) pagamentos de locação e de sublocação reconhecidos como um gasto no período, com quantias

				separadas para pagamentos mínimos de locação, rendas contingentes, e pagamentos de

				sublocação;

				(d) Descrição, em termos gerais, dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o

				seguinte:

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitem a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.4. Locações operacionais - locadores

				(a) futuros pagamentos mínimos da locação sob locações operacionais não canceláveis no

				agregado e para cada um dos períodos seguintes;

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos		Total

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total das rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(c) descrição geral dos acordos de locação do locador.

				10.5. Transacções de venda seguida de locação – locatários e locadores

				(Divulgações idênticas às dos pontos 10.1 a 10.4)

				11. Custos de empréstimos obtidos

				11.1. Política contabilística adoptada nos custos dos empréstimos obtidos.

				Os juros de empréstimos directamente atribuíveis à aquisição ou construção de activos que se qualificam são

				capitalizados como parte do custo desses activos. Um activo que se qualifica é um activo que necessita de um período

				de tempo substancial para estar disponível para uso ou para venda.

				11.2. Quantia de custos de empréstimos obtidos capitalizada durante o período.

				11.3. Taxa de capitalização usada para determinar a quantia do custo dos empréstimos obtidos

				elegíveis para capitalização.

				À taxa de capitalização correspondente à taxa do empréstimo especificamente obtido para a construção do activo que se

				qualifica. A capitalização de custos com empréstimos inicia-se quando tem início o investimento, já foram incorridos juros com

				com empréstimos e já se encontram em curso as actividades necessárias para preparar o activo para estar disponível para uso

				para venda.

				12. Propriedades de investimento

				12.1. Modelo aplicado (justo valor ou custo):

				12.2. Interesses de propriedade detidos em locações operacionais (sendo aplicado o modelo do justo

				valor). Indicação das circunstâncias que justificaram a sua classificação e contabilização como

				propriedades de investimento.

				12.3. Critérios usados para distinguir propriedades de investimento de propriedades ocupadas pelo

				dono e de propriedades detidas para venda no curso ordinário dos negócios.

				12.4. Determinação do justo valor de propriedades de investimento:

				(a) métodos e pressupostos significativos aplicados;

				(b) indicação sobre se a determinação do justo valor foi suportada por evidências do mercado;

				(c) indicação sobre se a determinação do justo valor foi ponderada por outros factores,

				discriminando-os em caso afirmativo.

				12.5. Medida em que o justo valor da propriedade de investimento (tal como mensurado ou divulgado

				nas demonstrações financeiras) se baseou numa valorização de um avaliador independente que

				possui uma qualificação profissional reconhecida e relevante e que tem experiência recente na

				localização e na categoria da propriedade de investimento que foi valorizada. (Se não tiver havido tal

				valorização, esse facto deve ser divulgado).

				12.6. Quantias reconhecidas nos resultados para:

				(a) rendimentos de rendas de propriedades de investimento;

				(b) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(c) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que não geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(d) alteração cumulativa no justo valor reconhecido nos resultados com a venda de uma propriedade

				de investimento de um conjunto de activos em que se usa o modelo do custo para um conjunto

				em que se usa o modelo do justo valor.

				12.7. Existência e quantias de restrições sobre a capacidade de realização de propriedades de

				investimento ou a remessa de rendimentos e proventos de alienação.

				12.8. Obrigações contratuais para comprar, construir ou desenvolver propriedades de investimento ou

				para reparações, manutenção ou aumentos.

				12.9. Aplicação do modelo do justo valor. Reconciliação entre as quantias escrituradas da propriedade

				de investimento no início e no fim do período, evidenciando:

				(a) Adições:

				(i) por aquisições;

				(ii) resultantes de dispêndio subsequente reconhecido na quantia escriturada de um activo;

				(iii) resultantes de aquisições por intermédio de concentrações de actividades empresariais;

				(b) Activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(c) ganhos ou perdas líquidos provenientes de ajustamentos de justo valor;

				(d) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(e) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional estrangeira

				para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(f) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(g) outras alterações.

				12.10. Aplicação modelo do custo:

				(a) métodos de depreciação usados;

				(b) vidas úteis ou taxas de depreciação usadas;

				(c) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				(d) reconciliação da quantia escriturada da propriedade de investimento no início e no fim do período

				evidenciando:

				(i) adições que resultaram de aquisições;

				(ii) adições que resultaram de dispêndio subsequente reconhecido como activo;

				SNC – MDF - Anexo (modelo geral)

				(iii) adições que resultaram de aquisições por intermédio de concentrações de actividades

				empresariais;

				(iv) activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(v) depreciações;

				(vi) quantia de perdas por imparidade reconhecida e quantia de perdas por imparidade revertida

				durante o período;

				(vii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(viii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional

				estrangeira para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(ix) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(x) outras alterações;

				(e) justo valor das propriedades de investimento.

				ou

				(f) na impossibilidade de determinar o justo valor da propriedade de investimento com fiabilidade:

				(i) descrição da propriedade de investimento;

				(ii) explanação da razão pela qual o justo valor não pode ser determinado com fiabilidade;

				(iii) intervalo de estimativas dentro do qual é altamente provável que o justo valor venha a recair.

				13. Imparidade de activos

				13.1. Para cada classe de activos:

				(a) quantia de perdas por imparidade reconhecidas nos resultados durante o período (com indicação

				das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por imparidade estão

				incluídas);

				IMPARIDADES

				Rubricas								Saldo Inicial		Reforço		Reversão		Reversão		Saldo Final

				Inventários:

				Matérias-primas, subsid. e de consumo																0.00

				Produtos e trabalhos em curso																0.00

				Subprodutos, desperdicios, residuos e refugos																0.00

				Produtos acabados e intermédios																0.00

				Mercadorias																0.00

						Totais .........................................................................						0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Dívidas de Terceiros:

				Clientes, c/c																0.00

				Clientes - Titulos a receber																0.00

				Clientes de cobrança duvidosa																0.00

				Empresas do grupo																0.00

				Empresas participadas e participantes																0.00

				Outros accionistas (sócios)																0.00

				Estado e outros entes públicos																0.00

				Outros devedores																0.00

				Subscritores de capital																0.00

						Totais .........................................................................						0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				(b) quantia de reversões de perdas por imparidade reconhecida nos resultados durante o período

				(com indicação das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por

				imparidade estão revertidas);

				(c) quantia de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas directamente no capital

				próprio durante o período;

				(d) quantia de reversões de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas

				directamente no capital próprio durante o período.

				13.2. Por cada perda material por imparidade reconhecida ou revertida durante o período para um

				activo individual (incluindo trespasse (goodwill)), ou para uma unidade geradora de caixa:

				(a) acontecimentos e circunstâncias que conduziram ao reconhecimento ou reversão de perda por

				imparidade;

				(b) quantia de perda por imparidade reconhecida ou revertida;

				(c) natureza do activo;

				(d) indicação se a agregação de activos relativa à identificação da unidade geradora de caixa se

				alterou desde a estimativa anterior da quantia recuperável (se a houver) da unidade geradora de

				caixa:

				(i) em caso afirmativo, descrição da maneira corrente e anterior de agregar activos;

				(ii) razões de alterar a maneira como é identificada a unidade geradora de caixa;

				(e) indicação sobre se a quantia recuperável do activo (unidade geradora de caixa) é o seu justo

				valor menos os custos de vender ou o seu valor de uso;

				(i) base usada para determinar o justo valor menos os custos de vender (tal como, se o justo

				valor foi determinado por referência a um mercado activo);

				(ii) a(s) taxa(s) de desconto usada(s) na estimativa corrente e anterior (se houver) do valor de

				uso.

				13.3. Perdas por imparidade agregadas e reversões agregadas de perdas por imparidade

				reconhecidas durante o período:

				(a) principais classes de activos afectadas por perdas por imparidade e principais classes de activos

				afectadas por reversões de perdas por imparidade;

				(b) principais acontecimentos e circunstâncias que levaram ao reconhecimento destas perdas por

				imparidade e reversões de perdas por imparidade.

				13.4. Parcela do trespasse (goodwill) adquirido numa concentração de actividades empresariais

				durante o período que não foi imputada a uma unidade geradora de caixa (grupo de unidades) à data

				de relato:

				(a) quantia do trespasse (goodwill) não imputado;

				(b) razões pelas quais a quantia se mantém não imputada.

				13.5. Processo subjacente às estimativas usadas para mensurar as quantias recuperáveis de unidades

				geradoras de caixa que contêm trespasse (goodwill) ou activos intangíveis com vidas úteis

				indefinidas.

				14. Interesses em Empreendimentos Conjuntos e Investimentos em Associadas.

				14.1. Empreendimentos conjuntos

				(a) quantia agregada dos passivos contingentes seguintes (excepto quando a probabilidade de

				perda é remota), separadamente da quantia de outros passivos contingentes:

				(i) passivos contingentes em que se incorreu em relação aos interesses em empreendimentos

				conjuntos e parte em cada um dos passivos contingentes incorridos conjuntamente com

				outros empreendedores;

				(ii) parte nos passivos contingentes dos próprios empreendimentos conjuntos pelos quais se é

				contingentemente responsável;

				(iii) passivos contingentes que surjam porque se é contingentemente responsável pelos passivos

				dos outros empreendedores do empreendimento conjunto.

				(b) quantia agregada dos seguintes compromissos com respeito aos interesses em

				empreendimentos conjuntos separadamente de outros compromissos:

				(i) compromissos de capital em relação com os interesses em empreendimentos conjuntos e

				parte nos compromissos de capital incorridos conjuntamente com outros empreendedores;

				(ii) parte dos compromissos de capital dos próprios empreendimentos conjuntos.

				(c) listagem e descrição de interesses em empreendimentos conjuntos significativos;

				(d) proporção do interesse de propriedade detido em entidades conjuntamente controladas;

				(e) Tendo sido usado o formato de relato linha a linha para a consolidação proporcional ou o método

				da equivalência patrimonial:

				(i) quantias agregadas de cada um dos activos correntes;

				(ii) quantias agregadas de cada um dos activos de longo prazo;

				(iii) quantias agregadas de cada um dos passivos correntes;

				(iv) quantias agregadas de cada um dos passivos de longo prazo;

				(v) quantias agregadas dos rendimentos;

				(vi) quantias agregadas dos gastos.

				(f) método usado para reconhecer os seus interesses em entidades conjuntamente controladas.

				14.2. Investimentos em associadas

				(a) justo valor de investimentos em associadas para os quais são publicadas cotações de preços;

				(b) informação financeira resumida das associadas, incluindo as quantias agregadas de activos,

				passivos, rendimentos e resultados;

				Empresa		Activo		Passivo		Rendimentos		Resultados

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) razões pelas quais se concluiu existir influência significativa quando o contrário era presumível

				pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, menos de 20% dos

				votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(d) razões pelas quais se concluiu não existir influência significativa quando o contrário era

				presumível pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, 20% ou

				mais dos votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(e) data de relato das demonstrações financeiras de cada associada (quando essas demonstrações

				financeiras foram usadas na aplicação do método da equivalência patrimonial e foram de uma

				data de relato ou de um período diferente da data de relato ou período do investidor, e foram a

				razão para o uso de uma data de relato ou de um período diferente);

				(f) natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultantes de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das associadas para transferir

				fundos sob a forma de dividendos em dinheiro ou de reembolsos de empréstimos ou

				adiantamentos;

				(g) parte não reconhecida nas perdas de cada associada, tanto para o período como

				cumulativamente (situação do investidor descontinuar o reconhecimento da sua parte nas perdas

				da associada);

				(h) indicação das associadas que não foram contabilizadas usando o método da equivalência

				patrimonial;

				(i) informação financeira resumida das associadas (individualmente e em grupo) que não foram

				contabilizadas usando o método da equivalência patrimonial (incluindo as quantias dos activos

				totais, passivos totais, rendimentos e resultados).

				(j) parte do investidor em unidades operacionais descontinuadas das associadas;

				(k) passivos contingentes de associadas:

				(i) parte nos passivos contingentes de uma associada incorridos juntamente com outros

				investidores;

				(ii) passivos contingentes que surjam pelo facto de se ser solidariamente responsável pela

				totalidade ou parte dos passivos da associada.

				15. Concentrações de actividades empresariais

				15.1. Para cada concentração de actividades empresariais (como adquirente) efectuada durante o

				período (as informações seguintes podem ser divulgada em conjunto no caso de concentrações de

				actividades empresariais, efectuadas durante o período de relato, que sejam individualmente

				imateriais):

				(a) nomes e descrições das entidades ou actividades empresariais concentradas;

				(b) data da aquisição;

				(c) percentagem de instrumentos de capital próprio com direito a voto adquiridos;

				(d) custo da concentração e descrição dos componentes desse custo, incluindo quaisquer custos

				directamente atribuíveis à concentração. Quando os instrumentos de capital próprio são emitidos

				ou passíveis de emissão como parte do custo, divulgar o seguinte:

				(i) número de instrumentos de capital próprio emitidos ou passíveis de emissão; e

				(ii) justo valor desses instrumentos e a base para determinar esse justo valor. Se não existir um

				preço publicado para os instrumentos à data da troca, devem ser divulgados os pressupostos

				significativos usados para determinar o justo valor. Se existir um preço publicado à data da

				troca mas que não foi usado como base para determinar o custo da concentração, esse facto

				deve ser divulgado em conjunto com: as razões por que o preço publicado não foi usado; o

				método e os pressupostos significativos usados para atribuir um valor aos instrumentos de

				capital próprio; e a quantia agregada da diferença entre o valor atribuído aos instrumentos de

				capital próprio e o preço publicado dos mesmos;

				(e) detalhes de quaisquer unidades operacionais que se tenha decidido alienar como resultado da

				concentração;

				(f) quantias reconhecidas à data de aquisição para cada classe de activos, passivos e passivos

				contingentes da adquirida, e, a menos que a divulgação seja impraticável, as quantias

				escrituradas de cada uma dessas classes, determinadas de acordo com as NCRF,

				imediatamente antes da concentração. Se essa divulgação for impraticável, esse facto deve ser

				divulgado, junto com uma explicação;

				(g) quantia de qualquer excesso reconhecida nos resultados, e a linha de item na demonstração dos

				resultados na qual o excesso é reconhecido;

				(h) descrição dos factores que contribuíram para um custo que resulta no reconhecimento do

				trespasse (goodwill) — uma descrição de cada activo intangível que não tenha sido reconhecido

				separadamente do trespasse (goodwill) e uma explicação sobre a razão pela qual não foi

				possível mensurar o justo valor do activo intangível com fiabilidade — ou uma descrição da

				natureza de qualquer excesso reconhecido nos resultados;

				(i) quantia dos resultados da adquirida desde a data da aquisição incluída nos resultados da

				adquirente do período, a não ser que a divulgação seja impraticável. Se essa divulgação for

				impraticável, esse facto deve ser divulgado, junto com uma explicação.

				15.2. Contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais efectuada durante o

				período e determinada apenas provisoriamente: explicitar as razões.

				15.3. A menos que seja impraticável (caso que deverá ser explicado):

				(a) rédito no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início

				desse período;

				(b) resultados no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início do

				período.

				15.4. Informação sobre:

				(a) quantia e explicação sobre qualquer ganho ou perda reconhecido no período corrente que:

				(i) se relacione com os activos identificáveis adquiridos ou os passivos ou passivos contingentes

				assumidos numa concentração de actividades empresariais que tenha sido efectuada no

				período corrente ou num período anterior; e

				(ii) seja de tal dimensão, natureza ou incidência que a divulgação se torne relevante para uma

				compreensão do desempenho financeiro da entidade concentrada;

				(b) se a contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais que tenha sido

				efectuada no período imediatamente anterior foi determinada apenas provisoriamente no final

				desse período, as quantias e explicações relativas aos ajustamentos nos valores provisórios

				reconhecidos durante o período corrente;

				(c) correcções de erros em relação a qualquer dos activos, passivos ou passivos contingentes

				identificáveis da adquirida, ou alterações nos valores atribuídos a esses itens, que a adquirente

				reconhece durante o período corrente.

				15.5. Reconciliação da quantia escriturada de trespasse (goodwill) no início e no final do período,

				mostrando separadamente:

				(a) quantia bruta e as perdas por imparidade acumuladas no início do período;

				(b) trespasse (goodwill) adicional reconhecido durante o período, com a excepção do trespasse

				(goodwill) incluído num grupo de alienação que, no momento da aquisição, satisfaz os critérios

				para ser classificado como detido para venda;

				(c) ajustamentos resultantes do reconhecimento posterior de activos por impostos diferidos durante

				o período;

				(d) trespasse (goodwill) incluído num grupo de alienação classificado como detido para venda e o

				trespasse (goodwill) desreconhecido durante o período sem ter sido anteriormente incluído num

				grupo de alienação classificado como detido para venda;

				(e) perdas por imparidade reconhecidas durante o período;

				(f) diferenças cambiais líquidas ocorridas durante o período;

				(g) outras alterações na quantia escriturada durante o período;

				(h) quantia bruta e perdas por imparidade acumuladas no final do período.

				16. Investimentos em Subsidiárias e Consolidação

				16.1. Nas demonstrações financeiras consolidadas da empresa-mãe:

				(a) Natureza da relação entre a empresa-mãe e uma subsidiária quando a empresa-mãe não

				possuir, directa ou indirectamente através de subsidiárias, mais de metade do poder de voto.

				(b) Razões pelas quais a propriedade, directa ou indirectamente através de subsidiárias, de mais de

				metade do poder de voto de uma investida não constitui controlo.

				(c) Data de relato das demonstrações financeiras de uma subsidiária quando tais demonstrações

				financeiras forem usadas para preparar demonstrações financeiras consolidadas e

				corresponderem a uma data de relato ou a um período diferente do da data da empresa-mãe, e a

				razão para usar uma data de relato ou período diferente;.

				(d) Natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultante de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das subsidiárias de

				transferirem fundos para a empresa-mãe sob a forma de dividendos em dinheiro ou de

				reembolsarem empréstimos ou adiantamentos.

				16.2. Nas demonstrações financeiras individuais de uma empresa-mãe que, nos termos legais, esteja

				dispensada de elaborar contas consolidadas:

				(a) informar que a dispensa de consolidação foi usada; o nome e o país de constituição ou sede da

				entidade que elabora demonstrações financeiras consolidadas; e a morada onde essas

				demonstrações financeiras consolidadas podem ser obtidas;

				(b) listagem dos investimentos significativos em subsidiárias, entidades conjuntamente controladas e

				associadas, incluindo o nome, o país de constituição ou domicílio, a proporção do interesse de

				propriedade e, se for diferente, a proporção do poder de voto detido;

				(c) descrição do método usado para contabilizar os investimentos listados na alínea (b).

				(d) Quando utilizado o método do custo, descrição das restrições severas e duradouras que prejudiquem

				significativamente a capacidade de transferência de fundos para a empresa detentora.

				17. Exploração e avaliação de recursos minerais

				17.1. Políticas contabilísticas relativas a dispêndios de exploração e avaliação incluindo o

				reconhecimento de activos de exploração e avaliação.

				17.2. Quantias de activos, passivos, rendimentos e gastos e fluxos de caixa operacionais e de

				investimento resultantes da exploração e avaliação de recursos minerais.

				18. Agricultura

				18.1. Descrição de cada grupo de activos biológicos.

				18.2. Medidas ou estimativas não financeiras usadas na quantificação física de cada um dos grupos de

				activos biológicos no fim do período.

				18.3. Métodos e pressupostos significativos aplicados na determinação do justo valor de cada um dos

				grupos do produto agrícola no ponto de colheita e de cada um dos grupos de activos biológicos.

				18.4. Justo valor menos os custos estimados no ponto de venda do produto agrícola colhido durante o

				período, determinado no momento de colheita.

				18.5. Existência e quantias escrituradas de activos biológicos cuja posse é restrita e quantias

				escrituradas de activos biológicos penhorados como garantia de passivos.

				18.6. Quantia de compromissos relativos ao desenvolvimento ou à aquisição de activos biológicos.

				18.7. Estratégias de gestão de riscos financeiros relacionados com a actividade agrícola.

				18.8. Activos biológicos mensurados, no fim do período, ao custo menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão por que não podem ser fiavelmente mensurados;

				(c) intervalo de estimativas dentro das quais é altamente provável que caia o justo valor;

				(d) método de depreciação usado;

				(e) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				(f) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no final do período.

				18.9. Activos biológicos previamente mensurados pelo seu custo (menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas) mas cujo justo valor se tornou fiavelmente mensurável durante o

				período corrente:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão pela qual o justo valor se tornou fiavelmente mensurável;

				(c) efeito da alteração.

				18.10. Natureza e extensão dos subsídios governamentais reconhecidos nas demonstrações

				financeiras.

				18.11. Condições não cumpridas e outras contingências ligadas aos subsídios governamentais.

				18.12. Diminuições significativas que se esperam no nível de subsídios governamentais.

				19. Inventários

				19.1. Políticas contabilísticas adoptadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio usada.

				Os inventários são valorizados ao menor entre o seu custo de aquisição e o seu valor realizável líquido. O custo dos

				inventários inclui todos os custos de compra, custos de conversão e outros incorridos para colocar os inventários no

				no seu local e na sua condição actual. O valor realizável líquido corresponde ao preço de venda estimado no decurso

				normal da actividade deduzido dos respectivos custos de venda. As saídas de armazém (consumos) são valorizadas

				ao custo médio ponderado.

				19.2. Quantia total escriturada de inventários e quantia escriturada em classificações apropriadas.

				Inventários		12/31/10		12/31/09

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €

				19.3. Quantia de inventários escriturada pelo justo valor menos os custos de vender (no caso de

				corretores/negociantes).

				19.4. Quantia de inventários reconhecida como um gasto durante o período.

				Inventários		Consumos		Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas:

				Movimentos						Mercadorias		Mat.-primas, subsid. consumo

				Inventários iniciais

				Compras

				Regularização de inventários

				Inventários Finais

						Custos do Exercício:				0.00		0.00

				Demonstração da variação nos inventários da produção:

				Movimentos						Prod.Acabado		Subpr..refug.		Prod.curso

				Inventários iniciais

				Regularização de Inventários

				Inventários Finais

						Variação da produção:				0.00		0.00		0.00

				19.5. Quantia de ajustamento de inventários reconhecida como um gasto do período.

				Inventários		Consumos		Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				19.6. Quantia de reversão de ajustamento reconhecida como uma redução na quantia de inventários

				reconhecida como gasto do período.

				19.7. Circunstâncias ou acontecimentos que conduziram à reversão de um ajustamento de inventários.

				19.8. Quantia escriturada de inventários dados como penhor de garantia a passivos.

				20. Contratos de construção

				20.1. Quantia do rédito do contrato reconhecida como rédito do período.

				20.2. Métodos usados para determinar o rédito do contrato reconhecido no período.

				20.3. Métodos usados para determinar a fase de acabamento dos contratos em curso.

				20.4. Para os contratos em curso à data do balanço:

				(a) quantia agregada de custos incorridos e lucros reconhecidos (menos perdas reconhecidas) até à

				data;

				(b) quantia de adiantamentos recebidos; e

				(c) quantia de retenções.

				21. Rédito

				21.1. Políticas contabilísticas adoptadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos

				adoptados para determinar a fase de acabamento de transacções que envolvem a prestação de

				serviços.

				O rédito encontra-se mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber, tendo em consideração a quantia de quaisquer

				descontos comerciais e de quantidade concedidos pela sociedade. O rédito compreende os montantes facturados na venda de

				produtos líquidos de impostos sobre o valor acrescentado, abatimentos e descontos. No caso das prestações de serviços o rédito

				associado com a transacção foi reconhecido com referência à fase de acabamento da transacção à data do balanço, tendo sido

				utilizado o método da proporção entre os custos incorridos até à data e os custos totais estimados.

				21.2. Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período incluindo o rédito

				proveniente de:

				Categoria		Mercado Interno		Mercado externo

				venda de bens

				prestação de serviços

				juros

				royalties

				dividendos

				Total		0.00 €		0.00 €

				22. Provisões, passivos contingentes e activos contingentes

				22.1. Divulgações para cada classe de provisão:

				(a) quantia escriturada no começo e no fim do período;

				(b) provisões adicionais feitas no período, incluindo aumentos nas provisões existentes;

				(c) quantias usadas (incorridas e debitadas à provisão) durante o período;

				(d) quantias não usadas revertidas durante o período;

				(e) aumento durante o período na quantia descontada proveniente da passagem do tempo e o efeito

				de qualquer alteração na taxa de desconto.

				Provisões		Saldo inicial		Diminuição (utilização)		Aumento		Reversão		Saldo final

				Pensões										0.00 €

				Impostos										0.00 €

				Garantias a clientes										0.00 €

				Processos judiciais em curso										0.00 €

				Acidentes de trabalho e doenças profissionais										0.00 €

				Matérias ambientais										0.00 €

				Contratos Onerosos										0.00 €

				Reestruturação										0.00 €

				Outras provisões										0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				As quantias reconhecidas como provisão representam a melhor estimativa do dispêndio exigido para liquidar as

				obrigações presentes à data do Balanço. Não existem situações que alterem materialmente o valor presente dos

				dispêndios que se espera que sejam necessários para liquidar a obrigação.

				22.2. Para cada classe de passivo contingente à data do balanço:

				(a) descrição da natureza do passivo contingente;

				(b) estimativa do seu efeito financeiro;

				(c) indicação das incertezas que se relacionam com a quantia ou momento de ocorrência de

				qualquer exfluxo;

				(d) possibilidade de qualquer reembolso.

				(Caso seja impraticável fazer estas divulgações, declarar esse facto)

				22.3. Provisões e passivos contingentes provenientes do mesmo conjunto de circunstâncias:

				evidenciação das ligações entre provisão e passivo contingente nas divulgações dos parágrafos 22.1

				e 22.2.

				22.4. Descrição da natureza dos activos contingentes à data do balanço (probabilidade de um influxo

				de benefícios económicos) e estimativa do seu efeito financeiro. (Caso seja impraticável fazer esta

				divulgação, declarar esse facto)

				23. Subsídios do Governo e apoios do Governo

				23.1. Política contabilística adoptada para os subsídios do Governo, incluindo os métodos de

				apresentação adoptados nas demonstrações financeiras.

				23.2. Natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas demonstrações financeiras e

				indicação de outras formas de apoio do Governo de que directamente se beneficiou.

				23.3. Condições não satisfeitas e outras contingências ligadas ao apoio do Governo que foram

				reconhecidas.

				24. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

				24.1. Quantia das diferenças de câmbio reconhecidas nos resultados (com excepção das resultantes

				de instrumentos financeiros mensurados pelo justo valor através dos resultados).

				24.2. Diferenças de câmbio líquidas classificadas num componente separado de capital próprio e

				reconciliação da quantia de tais diferenças de câmbio no começo e no fim do período.

				24.3. Razão para o uso de uma moeda de apresentação diferente da moeda funcional (quando

				aplicável).

				24.4. Razão para a alteração na moeda funcional (quando aplicável e em relação quer à entidade que

				relata quer a uma unidade operacional estrangeira significativa).

				25. Acontecimentos após a data do balanço

				25.1. Autorização para emissão:

				(a) data em que as demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão e indicação de quem

				autorizou;

				(b) indicação sobre se os proprietários, ou outros, têm o poder de alterar as demonstrações

				financeiras após esta data.

				25.2. Actualização da divulgação acerca de condições à data do balanço.

				Indicação sobre se foram recebidas informações após a data do balanço acerca de condições

				que existiam à data do balanço. Em caso afirmativo, indicação sobre se, face às novas

				informações, foram actualizadas as divulgações que se relacionam com essas condições.

				25.3. Acontecimentos após a data do balanço que não deram lugar a ajustamentos.

				Para cada categoria material de tais acontecimentos:

				(a) natureza do acontecimento;

				(b) estimativa do efeito financeiro (ou declaração de que tal estimativa não pode ser feita).

				26. Impostos sobre o rendimento

				26.1. Divulgação separada dos seguintes principais componentes de gasto (rendimento) de impostos:

				(a) gasto (rendimento) por impostos correntes;

				(b) ajustamentos reconhecidos no período de impostos correntes de períodos anteriores;

				(c) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com a origem e reversão de

				diferenças temporárias;

				(d) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com alterações nas taxas de

				tributação ou com o lançamento de novos impostos;

				(e) quantia de benefícios provenientes de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de

				crédito por impostos ou de diferença temporária de um período anterior usada para reduzir gasto

				de impostos correntes;

				(f) quantia dos benefícios de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de crédito por

				impostos ou de diferenças temporárias de um período anterior usada para reduzir gastos de

				impostos diferidos;

				(g) gasto por impostos diferidos provenientes de uma redução, ou reversão de uma diminuição

				anterior, de um activo por impostos diferidos;

				(h) quantia do gasto (rendimento) de imposto relativa às alterações nas políticas contabilísticas e nos

				erros que estão incluídas nos resultados porque não podem ser contabilizadas

				retrospectivamente.

				26.2. Imposto diferido e corrente agregado relacionado com itens debitados ou creditados ao capital

				próprio.

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Saldo em 01/01

				Operações na DR								0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total								0.00

				26.3. Relacionamento entre gasto (rendimento) de impostos e lucro contabilístico (em uma ou em

				ambas das seguintes formas):

				(a) reconciliação numérica entre gasto (rendimento) de impostos e o produto de lucro contabilístico

				multiplicado pela(s) taxa(s) de imposto aplicável(eis) e indicação da base pela qual a taxa(s) de

				imposto aplicável(eis) é (são) calculada(s); ou

				(b) reconciliação numérica entre a taxa média efectiva de imposto e a taxa de imposto aplicável, e

				indicação da base pela qual é calculada a taxa de imposto aplicável.

				26.4. Explicação de alterações na taxa(s) de imposto aplicável comparada com o período contabilístico

				anterior.

				26.5. Quantia (e a data de extinção, se houver) de diferenças temporárias dedutíveis, perdas fiscais

				não usadas, e créditos por impostos não usados relativamente aos quais nenhum activo por impostos

				diferidos foi reconhecido no balanço.

				26.6. Quantia agregada de diferenças temporárias associadas com investimentos em subsidiárias,

				sucursais e associadas e interesses em empreendimentos conjuntos, relativamente aos quais não

				foram reconhecidos passivos por impostos diferidos.

				26.7. Por cada tipo de diferença temporária e com respeito a cada tipo de perdas por impostos não

				usadas e créditos por impostos não usados:

				(a) quantia de activos e passivos por impostos diferidos reconhecidos no balanço para cada período

				apresentado;

				(b) quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos

				resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no balanço).

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Saldo em 01/01		0.00		0.00

				Operações na DR		0.00		0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				(b) quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos

				resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no balanço).

				26.8. Operações descontinuadas. Gasto de impostos relacionado com:

				(a) o ganho ou perda da descontinuação;

				(b) o resultado das actividades ordinárias da operação descontinuada do período, juntamente com

				as quantias correspondentes de cada período anterior apresentado;

				(c) a quantia consequente do imposto de rendimento dos dividendos que foram propostos ou

				declarados antes das demonstrações financeiras serem autorizadas para emissão, mas que não

				são reconhecidos como passivo nas demonstrações financeiras.

				26.9. Quantia de um activo por impostos diferidos e natureza das provas que suportam o seu

				reconhecimento (apenas quando a utilização do activo por impostos diferidos for dependente de

				lucros tributáveis futuros em excesso dos lucros provenientes da reversão de diferenças temporárias

				tributáveis existentes; e tenha sido sofrido um prejuízo quer no período corrente quer no período

				precedente na jurisdição fiscal com que se relaciona o activo por impostos diferidos).

				26.10. Natureza das potenciais consequências do imposto sobre rendimento que resultariam do

				pagamento de dividendos aos accionistas.

				26.11. Quantias das potenciais consequências do imposto sobre rendimento praticamente determináveis

				e existência ou não de quaisquer potenciais consequências no imposto de rendimento não

				praticamente determináveis.

				27. Matérias ambientais

				27.1. Descrição dos critérios de mensuração adoptados, bem como dos métodos utilizados no cálculo

				dos ajustamentos de valor, no que respeita a matérias ambientais.

				27.2. Incentivos públicos relacionados com a protecção ambiental, recebidos ou atribuídos:

				(a) especificação das condições associadas à concessão de cada incentivo ou uma síntese das

				condições, caso sejam semelhantes;

				(b) tratamento contabilístico adoptado.

				27.3. Informações sobre as provisões de carácter ambiental.

				27.4. Passivos de carácter ambiental, materialmente relevantes, incluídos em cada uma das rubricas

				do Balanço.

				27.5. Para cada passivo de carácter ambiental materialmente relevante:

				(a) descrição da respectiva natureza;

				(b) indicação do calendário e das condições da sua liquidação.

				(c) explicação dos danos e das leis ou regulamentos que exigem a sua reparação e as medidas de

				restauro ou prevenção adoptadas ou propostas.

				(Se a natureza e as condições subjacentes às diferentes rubricas forem suficientemente

				semelhantes, estas informações podem ser divulgadas de forma agregada. Caso as quantias sejam

				estimadas com base num intervalo, uma descrição da forma como se chegou à estimativa, com

				indicação de quaisquer alterações esperadas na legislação ou na tecnologia existente, que estejam

				reflectidas nas quantias indicadas).

				27.6. Política contabilística adoptada no caso de dispêndios de longo prazo referentes ao restauro dos

				locais, ao encerramento e desmantelamento. (Se foi utilizado o método da constituição gradual de

				uma provisão, indicar a quantia total da provisão que seria necessária para cobrir todos esses

				dispêndios a longo prazo).

				27.7. Quantia não descontada do passivo, bem como a taxa de desconto utilizada (caso tenha sido

				utilizado o método do valor presente e o efeito do desconto seja materialmente relevante).

				27.8. Passivos contingentes de carácter ambiental (incluindo informações descritivas com pormenor

				suficiente para que a natureza do seu carácter contingente seja entendida). (Se as incertezas na

				mensuração forem de tal modo significativas que tornem impossível estimar a quantia de um passivo

				de carácter ambiental, deve referir-se esse facto, juntamente com as razões que o explicam e sempre

				que possível, com o intervalo de resultados possíveis).

				27.9. Quantia capitalizada, durante o período de referência, dos dispêndios de carácter ambiental

				(caso possa ser estimada com fiabilidade).

				(Sempre que aplicável, deve também divulgar-se qual a parte dessa quantia que diz respeito a

				dispêndios destinados à remoção de agentes poluidores após a sua criação e qual a parte que

				representa o dispêndio adicional de adaptação das instalações e/ou do processo produtivo com vista

				a provocar menos poluição (ou seja, que se relaciona com tecnologias ou práticas de prevenção da

				poluição). Na medida em que seja possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação

				dos dispêndios capitalizados por domínio ambiental).

				27.10. Quantia dos dispêndios de carácter ambiental imputados a resultados e base em que tais

				quantias foram calculadas.

				(Se relevante, deve ser apresentada uma subdivisão dos elementos que a entidade identificou como

				dispêndios de carácter ambiental, de forma adequada à natureza e à dimensão das actividades da

				entidade e aos tipos de problemas ambientais relevantes para a mesma. Na medida em que seja

				possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação dos dispêndios por domínio

				ambiental).

				27.11. Dispêndios significativos incorridos com multas e outras penalidades pelo não cumprimento dos

				regulamentos ambientais e indemnizações pagas a terceiros.

				27.12. Dispêndios de carácter ambiental extraordinários imputados a resultados.

				27.13. Emissão de gases com efeito de estufa:

				(a) licenças de emissão atribuídas para o exercício, para o período 2005-2007 e para os quinquénios

				subsequentes;

				(b) emissões de gases com efeito de estufa, em toneladas de dióxido de carbono equivalente;

				(c) licenças de emissão alienadas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(d) licenças de emissão adquiridas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(e) multas, coimas e sanções acessórias relacionadas com a emissão de gases com efeito de

				estufa;

				(f) justo valor das licenças detidas.

				28. Instrumentos financeiros

				Políticas contabilísticas

				28.1. Bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros e outras políticas

				contabilísticas utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros relevantes para a

				compreensão das demonstrações financeiras.

				Categorias de activos e passivos financeiros

				28.2. Quantia escriturada de cada uma das categorias de activos financeiros e passivos financeiros, no

				total e para cada um dos tipos significativos de activos e passivos financeiros de entre cada

				categoria.

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(c) instrumentos de capital próprio mensurados ao custo;

				(d) compromissos de empréstimo mensurados ao custo menos imparidade;

				(e) passivos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(f) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado;

				(g) activos financeiros para os quais foi reconhecida imparidade, com indicação, para cada uma das

				classes, separadamente, i) a quantia contabilística que resulta da mensuração ao custo ou custo

				amortizado e ii) a imparidade acumulada.

				Na conta de Outros instrumentos de capital próprio estão reconhecidas as prestações suplementares / acessórias

				em virtude das mesmas não vencerem juros, não configurarem uma obrigação presente da empresa no que se refere à sua

				restituição aos sócios / accionistas, nem existindo consequentemente qualquer prazo definido para o seu reembolso.

				28.3. Bases de determinação do justo valor (e.g. cotação de mercado, quando ele existe, ou a técnica

				de avaliação) para todos os activos financeiros e passivos financeiros mensurados ao justo valor.

				28.4. Situações em que a mensuração fiável do justo valor deixou de estar disponível para um

				instrumento de capital próprio mensurado ao justo valor por contrapartida em resultados.

				Desreconhecimento

				28.5. Activos financeiros transferidos para uma outra entidade em transacções que não se qualificaram

				para desreconhecimento. Divulgação, para cada classe de tais activos financeiros:

				(a) natureza dos activos;

				(b) natureza dos riscos e benefícios de detenção a que se continua exposto;

				(c) quantias escrituradas dos activos e de quaisquer passivos associados que se continuam a

				reconhecer.

				Colateral

				28.6. Activos dados em garantia ou penhor, como colateral de passivos ou passivos contingentes:

				(a) quantia escriturada dos activos financeiros dados em garantia, em penhor ou promessa de

				penhor como colateral; e

				(b) termos e condições relativos à garantia, penhor ou promessa de penhor.

				Incumprimento em empréstimos obtidos

				28.7. Situações de incumprimento para empréstimos contraídos reconhecidos à data do balanço.

				(a) detalhe do incumprimento no decurso do período relativo a amortização, juro, procura de fundos

				ou nos termos da conversão de tais empréstimos que permitam ao credor exigir o pagamento à

				data do balanço;

				(b) quantia escriturada de empréstimos a pagar em incumprimento à data do balanço;

				(c) em que medida o incumprimento foi sanável, ou os termos do pagamento foram renegociados,

				antes das demonstrações financeiras terem sido autorizadas para emissão.

				28.8. Incumprimento, durante o período, dos termos de contratos de empréstimo além dos referidos no

				parágrafo anterior (divulgar a informação exigida no parágrafo anterior, se tais incumprimentos

				permitem ao credor exigir pagamento acelerado, a menos que os incumprimentos tenham sido

				sanados, ou os termos do compromisso renegociados, até à data do balanço).

				Elementos de rendimentos, gastos, ganhos e perdas

				28.9. Ganhos líquidos e perdas líquidas reconhecidas de:

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) passivos financeiros ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(c) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(d) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado.

				28.10. Total de rendimento de juros e total de gasto de juros (calculado utilizando o método da taxa de

				juro efectiva) para activos e passivos financeiros não mensurados ao justo valor com contrapartida

				em resultados.

				Gastos e Perdas		2010		2009

				Juros de Financiamentos Obtidos

				Juros CCC

				Desconto de Títulos																								364945.83

				Juros de Mora Compensatórios

				Outros Juros

				Total		0.00		0.00

				Rendimentos e Ganhos		2010		2009

				Juros Obtidos

				Total		0.00		0.00

				28.11. Quantia de perda por imparidade reconhecida para cada uma das classes de activos financeiros.

				Contabilidade da cobertura

				28.12. Em separado e por cada uma das quatro categorias de cobertura:

				(a) descrição da cobertura;

				(b) descrição dos instrumentos financeiros designados como instrumentos de cobertura e

				respectivos justos valores à data do balanço;

				(c) natureza do risco que esteja a ser coberto, incluindo uma descrição do item coberto.

				28.13. Para cobertura de risco de taxa de juro fixa ou risco de preço de mercadorias numa cobertura de

				bens detidos:

				(a) quantia de alteração no justo valor do instrumento de cobertura reconhecida na demonstração de

				resultados;

				(b) quantia de alteração no justo valor dos elementos cobertos reconhecida na demonstração de

				resultados.

				28.14. Para cobertura do risco de taxa de juro variável, risco de taxa de câmbio, risco de preço de

				mercadorias num compromisso firme ou numa transacção futura de elevada probabilidade, ou num

				investimento líquido numa operação no estrangeiro:

				(a) períodos em é expectável que os fluxos de caixa ocorram e os períodos em que é expectável que

				afectem os resultados;

				(b) descrição de transacção futura para a qual a contabilização da cobertura foi previamente utilizada

				mas que já não se espera mais que a transacção ocorra;

				(c) quantia resultante da alteração de justo valor de instrumentos de cobertura que foi reconhecida

				no capital próprio durante o período;

				(d) quantia que foi removida do capital próprio e reconhecida no resultados do período, evidenciando

				a quantia incluída em cada uma das linhas da demonstração de resultados.

				Instrumentos de capital próprio

				28.15. Indicação das quantias do capital social nominal e do capital social por realizar e respectivos

				prazos de realização.

				28.16. Número de acções representativas do capital social, respectivas categorias e valor nominal.

				28.17. Reconciliação, para cada classe de acções, entre o número de acções em circulação no início e

				no fim do período. (Identificando separadamente cada tipo de alterações verificadas no período,

				incluíndo novas emissões, exercício de opções, direitos e warrants, conversões de valores

				mobiliários convertíveis, transacções com acções próprias, fusões ou cisões e emissões de bónus

				(aumentos de capital por incorporação de reservas) ou splits de acções).

				28.18. Quantias de aumentos de capital realizados no período e a dedução efectuada como custos de

				emissão.

				28.19. Quantias e descrição de outros instrumentos de capital próprio emitidos e a respectiva quantia

				acumulada à data do balanço.

				Riscos relativos a instrumentos financeiros

				28.20. Activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade: termos significativos e

				condições que afectam a quantia, o momento e segurança de fluxos de caixa futuros, incluindo risco

				de taxa de juro, risco de taxa de câmbio e risco de crédito.

				29. Benefícios dos empregados

				29.1. Benefícios pós-emprego.

				Relativamente a planos de contribuição definida:

				(a) quantia reconhecida como gasto;

				(b) informação acerca de contribuições para planos de contribuição definida relativamente ao

				principal pessoal de gerência.

				29.2. Outros benefícios a longo prazo de empregados.

				Para cada categoria de outros benefícios a longo prazo proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) quantia das obrigações;

				(c) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato;

				(d) quantia de ganhos ou perdas actuariais no período corrente e as políticas contabilísticas para tais

				ganhos ou perdas actuariais.

				29.3. Benefícios de cessação de emprego.

				Para cada categoria de benefícios de cessação de emprego proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) política contabilística adoptada;

				(c) quantia das obrigações;

				(d) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato.

				29.4. Informação àcerca do passivo contingente resultante de incerteza sobre o número de

				empregados que aceitarão a oferta de benefícios de cessação de emprego (salvo se a possibilidade

				de qualquer exfluxo na liquidação for remota).

				30. Divulgações exigidas por diplomas legais

				30.1.

				30.2.

				…

				31. Outras informações

				(Divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da posição financeira e dos resultados)





DRF

				Entidade:

				Demonstração individual dos resultados por funções

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

												Normas aplicáveis

				Vendas e serviços prestados						0.00		19; 20; 22

				Custos das vendas e dos serviços prestados						0.00		18;19; 20

				Resultado bruto				0.00		0.00

				Outros rendimentos

				Gastos de distribuição

				Gastos administrativos						0.00

				Gastos de investigação e desenvolvimento

				Outros gastos

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)				0.00		0.00

				Gastos de financiamento (líquidos)								20; 23; 27

				Resultados antes de impostos				0.00		0.00

				Imposto sobre o redimento do período								25

				Resultado líquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe

				Interesses minoritários

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas






image4.emf
Rubricas

Quantia escriturada 

31/12/2015

Adições Revalorizações Alienações Amortizações

Perdas 

imparidade

Quantia 

escriturada 

31/12/2016

Projectos de desenvolvimento 0,00 € 780,50 € 0,00 € 0,00 € 195,13 € 0,00 € 585,37 €

Programas de computador 651,90 € 345,65 € 0,00 € 0,00 € 442,84 € 0,00 € 554,71 €

Total

651,90 € 1 126,15 € 0,00 € 0,00 € 637,97 € 0,00 €

1 140,08 €
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Activo

		

		Reclassificação das quantias líquidas dos Activos do POC para SNC

		POC						SNC																																																Total

								Activo não corrente																				Activo corrente

								Activos		Propriedades				Activos		Activos		Participações		Participações		Accionistas,		Outros		Activos				Activos				Adiant.		EOEP		Accionistas,		Outras				Activos		Outros		Activos ñ		Caixa

								fixos		de		Goodwill		Intangíveis		biológicos		Financeiras		Financeiras		Sócios		activos		p/ imp.		Inventários		biológicos		Clientes		Fornecedores				Sócios		contas		Diferimentos		financeiros		activos		correntes		e dep.		Resultados		FSE

								tangíveis		investimento								MEP		Outros Mét.				financeiros		diferidos														receber				Det.p/Neg.		financeiros		det. p/ venda		bancários		Transitados

								43+453-459		42+452		441		44(Exc 441)+454+459		372		4111+4121+4131-419		4112+4122+4132+4141-419		266+268-269		23+4133+4142+415-419+451+454-459		2741		32+33+34+35+36+39		371		211+212-219		228-229+2713-279		24		263+268-269		232+238-239+21721+272+278-279		281		1411+1421		1431		46		11+12+13				62

		Imobilizado Incorpóreo

		Despesas de instalação		431																																																				0.00

		Despesas de investigação e de desenvolvim.		432																																																				0.00

		Propriedade Indústrial e outros direitos		433																																																				0.00

		Trespasses		434																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imob. Incorpóreas		449																																																				0.00

																																																								0.00

		Imobilizado Corpóreo																																																						0.00

		Terrenos e recursos naturais		421																																																				0.00

		Edifícios e outras construções		422																																																				0.00

		Equipamento básico		423																																																				0.00

		Equipamento de transporte		424																																																				0.00

		Ferramentas e utensílios		425																																																				0.00

		Equipamento administrativo		426																																																				0.00

		Taras e vasilhame		427																																																				0.00

		Outras imobilizações corpóreas		429																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imo. corpóreas		448																																																				0.00

																																																								0.00

		Investimentos Financeiros																																																						0.00

		Partes de capital em empresas do grupo		4111/2																																																				0.00

		Empréstimos a empresas do grupo		4121/2+4131/2																																																				0.00

		Partes de capital em empresas associadas		4113																																																				0.00

		Empréstimos a empresas associadas		4123+4133																																																				0.00

		Títulos e outras aplicações financeiras		4114+414+415																																																				0.00

		Outros empréstimos concedidos		4124+4134																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de invest. Financeiros		447																																																				0.00

																																																								0.00

		Existências																																																						0.00

		Matérias-primas, subsidiárias e de cons.		36																																																				0.00

		Produtos e trabalhos em curso		35																																																				0.00

		Subprod., desperdícios, resíduos e  refugos		34																																																				0.00

		Produtos acabados e intermédios		33																																																				0.00

		Mercadorias		32																																																				0.00

		Adiantamentos por conta de compras		37																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de M/L Prazo																																																						0.00

		Clientes		21																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Outros devedores		268																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de Curto Prazo																																																						0.00

		Clientes, c/c		211																																																				0.00

		Clientes - Títulos a receber		212																																																				0.00

		Clientes de cobrança duvidosa		218																																																				0.00

		Empresas do grupo		252+253																																																				0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores		229																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores de imobili.		2619																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros devedores		262+266+267+268+221																																																				0.00

		Subcritores de capital		264																																																				0.00

																																																								0.00

		Titulos negociaveis																																																						0.00

		Accoes em empresas interligadas		1511/2																																																				0.00

		Obrigacoes em empresas interligadas		1521/2																																																				0.00

		Outros titulos negociaveis		1513/4+1523/4+153/9																																																				0.00

		Outras aplicacoes de tesouraria		18																																																				0.00

																																																								0.00

		Depósitos bancários e caixa																																																						0.00

		Depósitos bancários		12+13+14																																																				0.00

		Caixa		11																																																				0.00

																																																								0.00

		Acréscimos e diferimentos																																																						0.00

		Acréscimos de proveitos		271																																																				0.00

		Custos diferidos		272																																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Passivo

		

		Reclassificação das quantias líquidas dos Passivos do POC para SNC

		POC						SNC																														Total

								Passivo não corrente										Passivo corrente

										Financiamentos		Responsabilidades		Passivos por		Outras				Adiantamentos				Accionistas/		Financiamentos		Outras				Passivos		Outros		Passivos ñ

								Provisões		Obtidos		por beneficios		impostos		contas		Fornecedores		de		EOEP		Sócios		Obtidos		contas a		Diferimentos		financeiros		passivos		correntes

												Pós-emprego		diferidos		a pagar				Clientes								pagar				detidos p/ negoc.		financeiros		det.p/venda

								29		25		273		2742		237+2711+2712+275		+221+222+225		218+276		24		264+265+268		25		231+238+2711+212+2722+278		282+283		1412+1422		1432

		Provisões para riscos e encargos																																				0.00

		Provisoes para pensoes		291																																		0.00

		Provisoes para impostos		292																																		0.00

		Outras provisoes para riscos e encargos		293/8																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Médio e Longo Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas																																				0.00

		Fornecedores, c/c																																				0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência																																				0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar																																				0.00

		Empresas do grupo																																				0.00

		Empresas participadas e participantes																																				0.00

		Outros Accionistas (Socios)																																				0.00

		Adiantamento de clientes																																				0.00

		Outros empréstimos obtidos																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		268																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Curto Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231+12																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas		269																																		0.00

		Fornecedores, c/c		221																																		0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência		228																																		0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar		222																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar		2612																																		0.00

		Empresas do grupo		252+253																																		0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																		0.00

		Outros Accionistas (Socios)		251+255																																		0.00

		Adiantamento de clientes		219																																		0.00

		Outros empréstimos obtidos		239																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		262+263+264+265+267+268+211																																		0.00

																																						0.00

		Acréscimos e diferimentos																																				0.00

		Acréscimos de custos		273																																		0.00

		Passivos por impostos diferidos		276																																		0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Capital Próprio

		

		Reclassificação das quantias do Capital Próprio do POC para SNC

		POC						SNC																																Total

								Capital Próprio

								Capital		Capital		Acções		Outros		Prémios		Reservas		Outras		Resultados		Ajustamentos		Excedentes		Outras		Resultado		Interesses		Variação		Prod. Trab

								próprio		realizado		Quotas		Inst. Capital		de		legais		reservas		transitados		em activos		de		variações		Líquido		minoritários		Produção		Curso		ACTIVOS

												Próprias		própria		emissão								financeiros		revalorização		no Cap. Próp.		do periodo								INTANGÍVEIS

										51-261-262		52		53		54		551		552		56		57		58		59		818

		Capital Próprio																																						0.00

		Capital		51																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Valor nominal		521																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Descontos e prémios		522																																				0.00

		Prestações suplementares		53																																				0.00

		Prémios de emissão de acções (quotas)		54																																				0.00

		Ajustamentos de Partes de Capital em Filiais e Associadas		55																																				0.00

		Reservas de reavaliação		56																																				0.00

																																								0.00

		Reservas																																						0.00

		Reservas legais		571																																				0.00

		Reservas estatutárias		572																																				0.00

		Reservas contratuais		573																																				0.00

		Outras reservas		574																																				0.00

																																								0.00

		Resultados Transitados		59																																				0.00

		Resultado líquido do exercício		88																																				0.00

		Dividendos antecipados		89																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Dem. Res.

		

		Reclassificação das quantias da Demonstração dos resultados por naturezas do POC para o SNC

		POC						SNC																																										Total

								Rendimentos e gastos

								Vendas		Subsídios		Ganhos/Perdas		Variação nos		Trabalhos p/		Custos das				Gastos		Imparidade		Imparidade		Provisões		Imparidade		Aumentos		Outros		Outros		Gastos/		Imp. Inv.		Juros e		Juros e		Imp. s/

								e Serviços		á exploração		imputados de sub.		Inventários		própria		mercadorias		FSE		com o		de		de Div. A				de Invest.		Reduções		rendimentos		gastos		reversões		deprec./amort.		rendimentos		rendimentos		rendimento		Resultados

								Prestados				Assoc. Empree. Conj.		Produção		entidade		vendidas e Mat. Cons.				Pessoal		Inventários		Receber				ñ deprec./Amost.		justo valor		e ganhos		e perdas		dep./amort.				similares Obt.		suportados		do Período		Transitados

								71+72		75		785-685+792		73		74		-61		-62		-63		-652+7622		-651+7621		-67+763		-657-658+7623+7627		+77-66		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		-68(ex 685)-6918-6928-6988		-64+761		-654-655-656+7624+7625+7626		+7915		-6911-6921-6981		+812

		Custos e Perdas																																																0.00

		Custos das mercadorias vendidas		612																																														0.00

		Custo das matérias consumidas		616																																														0.00

		Fornecimentos e serviços externos		62																																														0.00

																																																		0.00

		Custos com o pessoal:																																																0.00

		Remunerações		641+642																																														0.00

		Encargos sociais																																																0.00

		Pensões		643+644																																														0.00

		Outros		645/648																																														0.00

																																																		0.00

		Amortizações imob. corpóreo e incorpóreo		662+663																																														0.00

		Ajustamentos		666+667																																														0.00

		Provisoes		67																																														0.00

																																																		0.00

		Impostos		63																																														0.00

		Outros custos e perdas operacionais		65																																														0.00

		Perdas em empresas do grupo e associadas		682																																														0.00

		Amort. Prov. Aplic. e Inv. Financeiros		683+684																																														0.00

		Juros e custos similares		681+685+686+687+688																																														0.00

																																																		0.00

		Custos e perdas extraordinárias		69																																														0.00

		Imposto sobre o rendimento do exercício		86																																														0.00

																																																		0.00

		Proveitos e Ganhos																																																0.00

		Vendas		71																																														0.00

		Prestações de serviços		72																																														0.00

		Variação da produção																																																0.00

		Trabalhos para a Própria Empresa		75																																														0.00

		Proveitos suplementares		73																																														0.00

		Subsídios á exploração		74																																														0.00

		Outros proveitos e ganhos operacionais		75																																														0.00

		Reversão de amortizações e ajustamentos		77																																														0.00

		Ganhos em empresas do grupo e associadas		782																																														0.00

		Rendimentos de Paricipações de Capital		784																																														0.00

		Rendimentos de tít. neg. e out. aplic. fin.		7812+7815+7816+783																																														0.00

		Outros Juros e Proveitos Similares		7811+7813+7814+7818+785+786+787+788																																														0.00

		Proveitos e Ganhos Extraordinários		79																																														0.00

		Activos Fixos Intangíveis

		TOTAL						0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Balanco

				Entidade, S.A.

				Balanço individual em  31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						DATAS

		Conta		RUBRICAS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

				A C T I V O

				Activo não corrente:										Normas Aplicáveis

		43+453-459		Activos fixos tangiveis						0.00				7; 9; 10; 12; 16; 22

		42+452		Propriedades de investimento						0.00				9; 11; 12

		441		Goodwill						0.00				6; 12; 14; 15

		44 (Excepto 441)+454+459		Activos intangiveis						0.00				6; 16; 26

		372		Activos biológicos						0.00				17

		4111+4121+4131-419		Participacoes financeiras - método da equivalência patrimonial						0.00				13; 14; 15

		4112+4122+4132+4141-419		Participacoes financeiras - outros metodos						0.00				13; 14; 15; 27

		266+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		4113+4123+4133+4142+415-419+451+454-459		Outros activos financeiros						0.00				27

		2741		Activos por impostos diferidos						0.00				25

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Activo corrente:

		32+33+34+35+36+39		Inventários						0.00				10; 17; 18; 19

		371		Activos biológicos						0.00				17

		211+212-219		Clientes						0.00				20; 27

		228-229+2713-279		Adiantamento a fornecedores						0.00				27

		24		Estado e outros entes publicos						0.00				24

		263+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		232+238-239+2721+278-279		Outras contas a receber						0.00				27

		281		Diferimentos						0.00				20

		1411+1421		Activos financeiros detidos p/negociação						0.00				27

		1431		Outros activos financeiros						0.00				27

		46		Activos não correntes detidos para venda						0.00				8

		11+12+13		Caixa e depositos bancários						0.00				27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Activo				0.00		0.00

				CAPITAL PROPRIO E PASSIVO

				Capital proprio:

		51-261-262		Capital realizado						0.00				27

		52		Acçoes (quotas) próprias						0.00				27

		53		Outros instrumentos de capital próprio						0.00				27

		54		Premios emissao						0.00				27

		551		Reservas legais						0.00				27

		552		Outras reservas						0.00				27

		56		Resultados Transitados						0.00

		57		Ajustamentos em activos financeiros						0.00				27

		58		Excedentes de Revalorização						0.00				6; 7

		59		Outras Variações no Capital Próprio						0.00				23; 25

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

								-		-

				Interesses minoritários				0.00		0.00				15

								-		-

				Total do Capital Próprio				0.00		0.00

								=		=

				Passivo

				Passivo não corrente:

		29		Provisoes						0.00				21; 24; 26

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		273		Responsabilidades por benefícios pós-emprego						0.00				28

		2742		Passivos por impostos diferidos						0.00				25

		237+2711+2712+275		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Passivo corrente:

		221+222+225		Fornecedores						0.00				27

		218+276		Adiantamento de clientes						0.00				19; 27

		24		Estado e outros entes públicos						0.00				24

		264+265+268		Accionistas / sócios						0.00

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		231+238+2711+2712+2722+278		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

		282+283		Diferimentos						0.00				20; 22

		1432		Passivos financeiros detidos para negociação						0.00				27

		1412+1422		Outros passivos financeiros						0.00				27

				Passivos não correntes detidos para venda						0.00

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Passivo				0.00		0.00

								=		=

				Total do Capital proprio e do passivo				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





DR_Nat

				Entidade, S.A.

				Demonstração Individual de Resultados por Natureza

				Período findo em  31 de Dezembro de 31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						Períodos

		Conta		RENDIMENTOS E GASTOS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

		71+72		Vendas e serviços prestados						0.00

		75		Subsidios à exploração						0.00

		785-685+792		Ganhos / Perdas imputados de subisidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos						0.00

		73		Variação nos inventários da produção						0.00

		74		Trabalhos para a própria entidade						0.00

		-61		Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas						0.00

		-62		Fornecimentos e serviços externos						0.00

		-63		Gastos com pessoal						0.00

		-652+7622		Imparidade de Inventários (perdas / reversões)						0.00

		-651+7621		Imparidade de dívidas a receber (perdas / reversões)						0.00

		-67+763		Provisoes (Aumentos/reducoes)						0.00

		-653-657-658+7623+7627+7628		Imparidade investimentos não depreciaveis/amortizaveis (perdas/reversoes)						0.00

		+77-66		Aumentos / reduções de justo valor						0.00

		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		Outros rendimentos e ganhos						0.00

		-68(ex 685)-6918-6928-6988		Outros gastos e perdas						0.00

								-		-

				Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		-64+761		Gastos / reversões de depreciação e de amortização						0.00

		-654-655-656+7624+7625+7626		Imparidade de activos depreciáveis / amortizáveis (perdas / reversões)						0.00

								-		-

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		7915		Juros e rendimentos similares obtidos						0.00

		-6911-6921-6981		Juros e gastos similares suportados						0.00

								-		-

		811		Resultado antes de impostos				0.00		0.00

		812		Imposto sobre o rendimento do período						0.00

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado líquido

				do período						0.00

				Resultado líquido do período atribuível a: (1)						0.00

				Detentores de capital da empresa-mãe						0.00

				Interesses minoritários						0.00

										-

										0.00

				Resultado por acção básico						0.00

				(1) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

				No. Acções …………...………………………						200000

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe		15

				Interesses minoritários		15

				Resultado por acção básico				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

						Nº de accções



&LEmpresa A



Dem Alt CP

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2009                                                      1																														0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				2				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          3																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     4=2+3				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2009                                                             6=1+2+3+5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2010                                                      6				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				7				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          8																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     9=7+8				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2010                                                               6+7+8+10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





Dem F Caixa

				Entidade:

				Demonstração individual de fluxos de caixa

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

				Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo										20; 27

				Recebimentos de clientes										27

				Pagamentos a fornecedores										28

				Pagamentos ao pessoal

				Caixa gerada pelas operações				0.00		0.00				25

				Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento

				Outros recebimentos/pagamentos

				Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de investimento

				Pagamentos respeitantes a:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros										23; 27				86511.17

				Outros activos

				Recebimentos provenientes de:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros

				Outros activos

				Subsídios ao investimento

				Juros e rendimentos similares										20; 23; 27

				Dividendos

				Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento

				Recebimentos provenientes de:

				Financiamentos obtidos										9; 27

				Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio										27; 6; 7; 23; 25

				Cobertura de prejuízos

				Doações

				Outras operações de financiamento

				Pagamentos respeitantes a:

				Financiamentos obtidos

				Juros e gastos similares										20; 23

				Dividendos

				Reduções de capital e de outros intrumentos de capital próprio

				Outras operações de financiamento

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)				0.00		0.00

				Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)				0.00		0.00

				Efeito das diferenças de câmbio

				Caixa e seus equivalentes no ínicio do período				0.00

				Caixa e seus equivalentes no fim do período				0.00		0.00				27

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





ABDR

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS

										31 de Dezembro 2010

				1. Identificação da entidade:

				Designação da entidade:

				Sede:

				Natureza da actividade:

				Designação da empresa mãe:

				Sede da empresa - mãe:

				2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

				2.1. As demonstrações financeiras apresentadas têm como referencial contabilístico o Sistema de Normalização Contaabilístico, de acordo

				com o Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de Julho.

				2.2. Indicação e justificação das disposições do SNC que, em casos excepcionais, tenham sido

				derrogadas e dos respectivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade

				de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do activo, do passivo e dos resultados da

				entidade.

				2.3. Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos

				não sejam comparáveis com os do exercício anterior.

				2.4. Adopção pela primeira vez das NCRF – divulgação transitória

				(a) Forma como a transição dos PCGA anteriores para as NCRF afectou a posição financeira, o

				desempenho financeiro e os fluxos de caixa relatados.

				A empresa apresentou pela primeira vez as suas demonstrações financeiras de acordo com o Sistema

				de Normalização Contabilística, tendo a transição do POC para o SNC, procedido de acordo com as NCRF.

				Decorrente do processo de transição, ocorreram situações de reconhecimento, desreconhecimento e remensuração

				que afectaram a posição financeira e o desempenho financeiro.

				As principais alterações foram as seguintes:

				Activos intangíveis: O POC permitia a capitalização de algumas despesas que, de acordo com as NCRF devem

				ser imediatamente reconhecidas como custos do exercício, designadamente ………..

				À data de transição, as despesas daquela natureza, líquidas de amortizações acumuladas, que não satisfaziam os critérios

				de reconhecimento das NCRF, foram anuladas por contrapartida de Resultados Transitados.

				Subsídios do Governo: O POC dispunha que os Subsídios do Governo não reembolsáveis relacionados com activos

				fixos tangíveis e intangíveis eram inicialmente reconhecidos no passivo e subsequentemente imputados numa base sistemática

				como rendimentos. De acordo com a NCRF 22, os subsídios devem ser reconhecidos inicialmente nos Capitais Próprios.

				Capital Realizado: Apenas devem ser relevadas no capital as quantias decorrentes de um aumento de capital que sejam

				efectivamente recebidas.

				Gratificações a empregados: As gratificações atribuídas a empregados, a título de distribuição de resultados, na sequência

				de uma decisão tomada em Assembleia Geral, eram registadas como variação patrimonial negativa no exercício em que se

				verificava o respectivo pagamento. De acordo com as NCRF, estas gratificações são reconhecidas em resultados no período

				a que respeitam os serviços pelos quais são atribuídas.

				Custos e Proveitos Extraordinários: As NCRF não contemplam a existência de Resultados Extraordinários.

				Os efeitos no Balanço de 31/12/2009, da conversão das Demonstrações financeiras preparadas de acordo com o POC

				para as Demonstrações Financeiras reexpressas, em conformidade com as NCRF em vigor a partir de 01/01/2010,

				detalham-se como se segue:

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				Balanço individual em 31 de Dezembro de 2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3										valores em euros

				RUBRICAS						12/31/09

										POC		Ajustamentos		SNC

				ACTIVO

				Activo não corrente

				Activos fixos tangíveis										0.00

				Propriedades de investimento										0.00

				Goodwill										0.00

				Activos intangíveis										0.00

				Activos biológicos										0.00

				Participações financeiras - método da equivalência patrimonial										0.00

				Participações financeiras - outros métodos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Outras contas a receber										0.00

				Outros activos financeiros										0.00

				Activos por impostos diferidos										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Activo Corrente										0.00

				Inventários										0.00

				Activos biológicos										0.00

				Clientes										0.00

				Adiantamentos a fornecedores										0.00

				Estado e outros entes públicos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Outras contas a receber										0.00

				Diferimentos										0.00

				Activos financeiros detidos para negociação										0.00

				Outros activos financeiros										0.00

				Activos não correntes detidos para venda										0.00

				Caixa e depósitos bancários										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Total do activo						0.00		0.00		0.00

				CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

				Capital próprio

				Capital realizado										0.00

				Acções (quotas) próprias										0.00

				Outros instrumentos de capital próprio										0.00

				Prémios de emissão										0.00

				Reservas legais										0.00

				Outras reservas										0.00

				Resultados transitados										0.00

				Ajustamentos em activos financeiros										0.00

				Excedentes de revalorização										0.00

				Outras variações no capital próprio										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Resultado líquido do período										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Interesses minoritários						0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio						0.00		0.00		0.00

				Passivo

				Passivo não corrente

				Provisões										0.00

				Financiamentos obtidos										0.00

				Responsabilidades por benefícios pós-emprego										0.00

				Passivos por impostos diferidos										0.00

				Outras contas a pagar										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Passivo corrente

				Fornecedores										0.00

				Adiantamentos de clientes										0.00

				Estado e outros entes públicos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Financiamentos obtidos										0.00

				Outras contas a pagar										0.00

				Diferimentos										0.00

				Passivos financeiros detidos para negociação										0.00

				Outros passivos financeiros										0.00

				Passivos não correntes detidos para venda										0.00

				Acréscimo de custos										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Total do passivo						0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio e do passivo						0.00		0.00		0.00

				Demonstração dos resultados do exercício findo em 31/12/2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3												Valores em euros

				RENDIMENTOS E GASTOS								12/31/09

												POC		Ajustamentos		SNC

				Vendas e serviços prestados												0.00

				Subsídios à exploração												0.00

				Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos												0.00

				Variação nos inventários da produção												0.00

				Trabalhos para a própria entidade												0.00

				Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas												0.00

				Fornecimentos e serviços externos												0.00

				Gastos com o pessoal												0.00

				Imparidade de inventários (perdas/reversões)												0.00

				Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)												0.00

				Provisões (aumentos/reduções)												0.00

				Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizações (perdas/reversões)												0.00

				Aumentos/reduções de justo valor												0.00

				Impostos												0.00

				Outros rendimentos e ganhos												0.00

				Outros gastos e perdas												0.00

				Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos								0.00		0.00		0.00

				Gastos/reversões de depreciação e de amortização												0.00

				Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)												0.00

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)								0.00		0.00		0.00

				Juros e rendimentos similares obtidos												0.00

				Juros e gastos similares suportados												0.00

																0.00

				Proveitos extraordinários												0.00

				Custos extraordinários												0.00

				Resultado antes de impostos								0.00		0.00		0.00

				Imposto sobre o rendimento do período												0.00

				Resultado líquido do período								0.00		0.00		0.00

				(b) Reconciliação do capital próprio relatado segundo os PCGA anteriores com o capital próprio

				segundo as NCRF, entre a data de transição para as NCRF e o final do último período

				apresentado nas mais recentes demonstrações financeiras anuais, elaboradas segundo os

				PCGA anteriores;

				Capital Próprio - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Imobilizações Incorpóreas em curso - despesas reestruturação empresarial

				Gratificação Anual empregados (participação nos lucros)

				Capital por realizar

				Subsídios ao investimento

				Capital Próprio - SNC (01-01-2010)						0.00

				(c) Reconciliação do lucro ou perda relatado segundo os PCGA anteriores, relativo ao último período

				das mais recentes demonstrações financeiras anuais, com o lucro ou a perda segundo as NCRF

				relativo ao mesmo período.

				Resultado Líquido - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Resultado Líquido - SNC (01-01-2010)						0.00

				(d) Reconhecimento ou reversão, pela primeira vez, de perdas por imparidade ao preparar o balanço

				de abertura de acordo com as NCRF (divulgações que a NCRF 12 – Imparidade de Activos teria

				exigido se o reconhecido dessas perdas por imparidade ou reversões tivesse ocorrido no período

				que começa na data de transição para as NCRF).

				(e) Distinção, nas reconciliações das alíneas (b) e (c), entre correcção de erros cometidos segundo

				os PCGA anteriores (se aplicável) e alterações às políticas contabilísticas.

				(f) As primeiras demonstrações financeiras de acordo com as NCRF são (não são) as primeiras

				demonstrações financeiras apresentadas.

				3. Principais políticas contabilísticas

				3.1. Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras:

				As Demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do custo histórico, modificado pela aplicação

				do Justo Valor para os Activos financeiros registados na rubrica "Outros Instrumentos Financeiros - Activos Financeiros."

				Foi igualmente aplicado o valor realizável líquido na rubrica de inventários.

				3.2. Outras políticas contabilísticas relevantes:

				As políticas contabilísticas apresentadas foram aplicadas de forma consitente com o previsto nas NCRF. Em cada Balanço

				é efectuada uma avaliação da existência de evidência objectiva de imparidade, nomeadamente da qual resulte um impacto adverso

				nos fluxos de caixa futuros estimados sempre que possa ser medido de forma fiável.

				3.3. Juízos de valor (exceptuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão fez no processo

				de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacte nas quantias reconhecidas nas

				demonstrações financeiras:

				3.4. Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				As demonstrações financeiras foram preparadas numa perspectiva de continuidade não tendo a entidade intenção nem

				a necessidade de liquidar ou reduzir drasticamente o nível das suas operações.

				3.5. Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				Não existem situações que afectem ou coloquem algum grau de incerteza materialmentre relevante nas estimativas previstas

				nas Demonstrações Financeiras.

				4. Fluxos de caixa

				4.1. Comentário da administração/gerência sobre a quantia dos saldos significativos de caixa e seus equivalentes que

				não estão disponíveis para uso:

				4.2. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

						Saldo em 31-12-2010		Saldo em 31-12-2009

				Caixa

				Cheques:

				Numerário:

				Total		0.00		0.00

				Depósitos à Ordem

				Total		0.00		0.00

				5. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros

				5.1. Aplicação inicial da disposição de uma NCRF com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior, ou com possíveis efeitos em períodos futuros.

				(a) título da NCRF:

				(b) natureza da alteração na política contabilística:

				(c) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados, até ao ponto que

				seja praticável:

				5.2. Alteração voluntária em políticas contabilísticas com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior (sendo impraticável determinar a quantia de ajustamento), ou com possíveis efeitos

				em períodos futuros.

				(a) natureza da alteração na política contabilística:

				(b) razões pelas quais a aplicação da nova política contabilística proporciona informação fiável e

				mais relevante:

				(c) quantia do ajustamento (até ao ponto que seja praticável) para o período corrente e cada período

				anterior apresentado:

				(d) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados (até ao ponto em

				que seja praticável):

				5.3. Alterações em estimativas contabilísticas com efeito no período corrente ou que se espera que

				tenham efeito em futuros períodos:

				(a) respectivas naturezas e quantias:

				(b) situações em que é impraticável estimar a quantia do efeito em futuros períodos:

				5.4. Erros materiais de períodos anteriores.

				(a) natureza do(s) erro(s) de período(s) anterior(es):

				(b) quantia das correspondentes correcções para cada período anterior apresentado:

				(c) quantia das correspondentes correcções no início do período anterior mais antigo apresentado:

				(d) impraticabilidade de reexpressão retrospectiva para um período anterior em particular. Indicação

				das circunstâncias que levaram à existência dessa condição e descrição de como e desde

				quando o erro foi corrigido:

				6. Partes relacionadas

				6.1. Relacionamentos com empresas-mãe

				(a) nome da empresa-mãe imediata:

				(b) nome da empresa-mãe controladora final (se diferente de (a)):

				(c) nome da empresa-mãe intermédia superior seguinte que produz demonstrações financeiras

				disponíveis para uso público (se nem (a) ou (b) o fizerem):

				6.2. Remunerações do pessoal chave da gestão:

				(a) Total de remunerações:

				(b) Total de benefícios de curto prazo dos empregados:

				(c) Total de benefícios pós-emprego:

				(d) Total de outros benefícios de longo prazo:

				(e) Total de benefícios por cessação de emprego:

				(f) Total de pagamentos com base em acções:

				6.3. Transacções entre partes relacionadas.

				(a) natureza do relacionamento com as partes relacionadas:

				(b) transacções e saldos pendentes:

				(i) quantia das transacções:

				(ii) quantia dos saldos pendentes:

				(iii) ajustamentos de dívidas de cobrança duvidosa relacionados com a quantia dos saldos

				pendentes:

				(iv) gastos reconhecidos durante o período a respeito de dívidas incobráveis ou de cobrança

				duvidosa de partes relacionadas:

				(Estas divulgações são feitas separadamente para cada uma das seguintes categorias: (a) empresamãe;

				(b) entidades com controlo conjunto ou influência significativa; (c) subsidiárias; (d) associadas;

				(e) empreendimentos conjuntos nos quais se seja empreendedor; (f) pessoal chave da gestão da

				entidade que relata ou da respectiva entidade-mãe; e (g) outras partes relacionadas)

				7. Activos intangíveis

				7.1. Divulgações para cada classe de activos intangíveis, distinguindo entre os activos intangíveis

				gerados internamente e outros activos intangíveis:

				(a) se as vidas úteis são indefinidas ou finitas e, se forem finitas, as vidas úteis ou as taxas de

				amortização usadas:

				Os activos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas amortizações acumuladas

				e perdas por imparidade.

				Todos os itens constantes nos activos intangíveis têm a sua vida útil finita.

				(b) os métodos de amortização usados para activos intangíveis com vidas úteis finitas;

				As amortizações dos activos intangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				fraccionada em duodécimos.

				(c) a quantia bruta escriturada e qualquer amortização acumulada (agregada com as perdas por

				imparidade acumuladas) no começo e fim do período;

				Rubricas				Situação Inicial						Situação Final

								Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada		Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada

				Goodwill												0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento												0.00 €		0.00 €

				Programas de computador												0.00 €		0.00 €

				Propriedade Industrial												0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €		0.00 €

				Investimentos em Curso												0.00 €		0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill										0.00 €

				Projectos de desenvolvimento										0.00 €

				Programas de computador										0.00 €

				Propriedade Industrial										0.00 €

				Outros activos intangíveis										0.00 €

				Investimentos em Curso										0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) os itens de cada linha da demonstração dos resultados em que qualquer amortização de activos intangíveis esteja incluída:

				Rubricas		Quantia escriturada 31/12/2015		Adições		Revalorizações		Alienações		Amortizações		Perdas imparidade		Quantia escriturada 31/12/2016

				Goodwill												0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento		0.00 €		780.50 €		0.00 €		0.00 €		195.13 €		0.00 €		585.37 €

				Programas de computador		651.90 €		345.65 €		0.00 €		0.00 €		442.84 €		0.00 €		554.71 €

				Propriedade Industrial				0.00 €								0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €		0.00 €

				Activos F. Intangíveis p/ venda												0.00 €		0.00 €

				Total		651.90 €		1,126.15 €		0.00 €		0.00 €		637.97 €		0.00 €		1,140.08 €

				7.2. Quantia escriturada de cada activo intangível avaliado como tendo uma vida útil indefinida e razões

				que apoiam a avaliação de uma vida útil indefinida (com descrição do(s) factor(es) que

				desempenhou(aram) um papel significativo na determinação de que o activo tem uma vida útil

				indefinida).

				7.3. Descrição, quantia escriturada e período de amortização restante de qualquer activo intangível

				individual materialmente relevante para as demonstrações financeiras.

				Descrição		Quantia escriturada		Amortizações Acumuladas		Amortizações Restantes		Período de amortizações restantes

				Goodwill

				Projectos de desenvolvimento

				Programas de computador

				Propriedade Industrial

				Marcas Comerciais

				Cabeçalhos e títulos de publicações

				Licenças e Franquias

				Receitas, fórmulas, modelos concepções e protótipos

				Copirights, patentes e outros direitos

				Outros activos intangíveis

				Activos Intangíveis em curso

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				7.4. Activos intangíveis adquiridos por meio de um subsídio do governo e inicialmente reconhecidos pelo

				justo valor. Indicação:

				(a) do justo valor inicialmente reconhecido;

				(b) da sua quantia escriturada; e

				(c) se são mensurados após o reconhecimento segundo o modelo de custo ou o modelo de

				revalorização.

				Activo		Justo valor		Quantia escriturada				Mens. após reconhecimento

				7.5. Existência e quantias escrituradas de activos intangíveis cuja titularidade está restringida e as

				quantias escrituradas de activos intangíveis dados como garantia de passivos.

				7.6. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos intangíveis.

				7.7. Activos intangíveis contabilizados por quantias revalorizadas. Indicação:

				(a) por classe de activos intangíveis:

				(i) data de eficácia da revalorização;

				(ii) quantia escriturada de activos intangíveis revalorizados; e

				(iii) quantia escriturada que teria sido reconhecida se a classe revalorizada de activos intangíveis

				tivesse sido mensurada após o reconhecimento usando o modelo de custo;

				(b) quantia do excedente de revalorização relacionada com activos intangíveis no início e no final do

				período, indicando as alterações durante o período e quaisquer restrições na distribuição do

				saldo aos accionistas; e

				(c) os métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos activos.

				7.8. Quantia agregada do dispêndio de pesquisa e desenvolvimento reconhecido como um gasto durante

				o período (incluindo todos os gastos por natureza que foram, face ao seu destino, classificados como

				gastos de pesquisa e desenvolvimento, bem como os gastos de pesquisa e desenvolvimento que

				foram capitalizados).

				8. Activos fixos tangíveis

				8.1. Divulgações sobre activos fixos tangíveis.

				(a) critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta;

				Os activos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas

				depreciações acumuladas e perdas por imparidade.

				Os custos subsequentes são reconhecidos como activos fixos tangíveis apenas se for provável que deles

				resultarão benefícios económicos futuros. As despesas com manutenção e reparação são reconhecidas

				de acordo com o princípio do acréscimo.

				(b) métodos de depreciação usados;

				As depreciações dos activos tangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				faccionada em duodécimos. Os terrenos não são depreciados.

				(c) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				As taxas de depreciação praticadas são as constantes do Decreto Regulamentar n.º 25/2009.

				Activos Fixos Tangíveis				Taxa de depreciação

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Comerciais

				Industriais

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				(d) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				Rubricas				Situação Inicial						Situação Final

								Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada		Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada

				Terrenos e recusrsos naturais														0.00 €

				Edifícios e outras construções														0.00 €

				Equipamento básico														0.00 €

				Equipamento de transporte														0.00 €

				Equipamento administrativo														0.00 €

				Equipamentos biológicos														0.00 €

				Outros activos fixos tangíveis														0.00 €

				Investimentos em Curso														0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill										0.00 €

				Projectos de desenvolvimento										0.00 €

				Programas de computador										0.00 €

				Propriedade Industrial										0.00 €

				Outros activos intangíveis										0.00 €

				Investimentos em Curso										0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(e) reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período mostrando as adições, as revalorizações, as alienações, os activos

				classificados como detidos para venda, as amortizações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial		Adições		Revalorizações		Alienações		Amortizações		Perdas imparidade		Saldo Final

				Terrenos e recursos naturais														0.00 €

				Edifícios e outras construções														0.00 €

				Equipamento básico														0.00 €

				Equipamento de transporte														0.00 €

				Equipamento administrativo														0.00 €

				Equipamentos biológicos														0.00 €

				Outros activos fixos tangíveis														0.00 €

				Activos fixos detidos para venda														0.00 €

				Investimentos em curso														0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				8.2. Existência e quantias de restrições de titularidade de activos fixos tangíveis dados como garantia de

				passivos.

				8.3. Quantia de dispêndios reconhecida na quantia escriturada de cada um dos seguintes itens do activo

				fixo tangível no decurso da sua construção:

				8.4. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos fixos tangíveis.

				8.5. Quantia incluída nos resultados, relativa a compensação de terceiros por itens do activo fixo tangível

				com imparidade, perdidos ou cedidos.

				8.6. Depreciação, reconhecida nos resultados ou como parte de um custo de outros activos, durante um

				período.

				8.7. Depreciação acumulada no final do período.

				DEPRECIAÇÕES ACUMULADAS

				Rubricas				Saldo Final

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total				0.00 €

				8.8. Para os itens do activo fixo tangível expressos por quantias revalorizadas:

				(a) data de eficácia da revalorização;

				(b) Recurso a avaliador independente;

				(c) métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos itens;

				(d) medida em que o justo valor dos itens foi determinado directamente por referência a preços

				observáveis num mercado activo ou em transacções de mercado recentes numa base de não

				relacionamento entre as partes ou foi estimado usando outras técnicas de valorização;

				(e) excedente de revalorização (indicando a alteração do período e quaisquer restrições na

				distribuição do saldo aos accionistas).

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais						0.00

				Edifícios e outras construções						0.00

				Equipamento básico						0.00

				Equipamento de transporte						0.00

				Equipamento administrativo						0.00

				Equipamentos biológicos						0.00

				Outros activos fixos tangíveis						0.00

				Total		0.00		0.00		0.00

				Activos fixos detidos para venda				6,008,806.21		6,008,806.21

				Total		0.00		6,008,806.21		6,008,806.21

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9. Activos não correntes detidos para venda e unidades operacionais descontinuadas

				9.1. Operações descontinuadas:

				(a) quantia de resultados reconhecida no período:

				(b) decomposição e análise da quantia de resultados reconhecida no período:

				(c) fluxos de caixa líquidos atribuíveis às actividades de exploração, investimento e financiamento

				das unidades operacionais descontinuadas:

				9.2. Componente que se deixou de classificar como detido para venda:

				• resultados do componente, anteriormente apresentados nas unidades operacionais

				descontinuadas, que foram reclassificados e incluídos no rendimento das unidades operacionais

				em continuação para todos os períodos apresentados:

				9.3. Desdobramento das principais classes de activos e passivos classificados como detidos para venda:

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais				302,234.60		302,234.60

				Edifícios e outras construções				465,618.10		465,618.10

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total		0.00		767,852.70		767,852.70

				Activos fixos detidos para venda						0.00

				Terreno						0.00

				Edifício						0.00

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9.4. Activos não correntes (ou grupos para alienação) classificados como detidos para venda, ou

				vendidos, no período:

				(a) descrição dos activos não correntes (ou grupos para alienação):

				(b) descrição dos factos e circunstâncias da venda, ou que conduziram à alienação esperada:

				(c) forma e tempestividade esperada para a alienação:

				(d) perdas ou ganhos reconhecidos, relacionados com imparidade ou suas reversões (quantia e item

				da demonstração dos resultados que os inclui):

				9.5. Descrição dos factos e circunstâncias que, no período, levaram à decisão de alterar o plano de

				vendas de activo não corrente (ou grupo para alienação):

				10. Locações

				10.1. Locações financeiras - locatários:

				(a) quantia escriturada líquida à data do balanço, para cada categoria de activo;

				Designação do Bem		Activo Bruto (a)		Amortização Exercício		Amortizações Exercícios Anteriores		Activo Líquido

												0.00

												0.00

												0.00

												0.00

				T O T A L		0.00		0.00		0.00		0.00

				Bem		Valor de aquisição		Dep. exercício		Dep. acumul.		Total

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) reconciliação entre o total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o

				seu valor presente;

				(c) total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o seu valor presente, para

				cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais do que cinco anos;

				Bem		Valor data do balanço		Valor presente < 1 ano		Valor presente 1>5 <anos		Valor presente > 5 anos

				Edifício Tábua

				Terreno Tábua

				Veículo (BMW)

				Veículo 21-EO-15 (Opel Astra)

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) rendas contingentes reconhecidas no rendimento do período;

				(e) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera receber por sublocações

				não canceláveis à data do balanço;

				(f) descrição geral dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o seguinte;

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitam a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.2. Locações financeiras – locadores

				(a) reconciliação entre o investimento bruto na locação à data do balanço, e o valor presente dos

				pagamentos mínimos da locação a receber à data do balanço;

				(b) investimento bruto na locação e valor presente dos pagamentos mínimos da locação a receber

				na data do balanço, para cada um dos períodos seguintes:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		Investimento Bruto		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) rendimento financeiro não obtido;

				(d) valores residuais não garantidos que acresçam ao benefício do locador;

				(e) dedução acumulada para créditos incobráveis dos pagamentos mínimos da locação a receber;

				(f) rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(g) descrição geral dos acordos significativos de locação do locador.

				10.3. Locações operacionais - locatários:

				(a) total dos futuros pagamentos mínimos da locação nas locações operacionais não canceláveis

				para cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos		Total

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera sejam recebidos nas

				sublocações não canceláveis à data do balanço;

				(c) pagamentos de locação e de sublocação reconhecidos como um gasto no período, com quantias

				separadas para pagamentos mínimos de locação, rendas contingentes, e pagamentos de

				sublocação;

				(d) Descrição, em termos gerais, dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o

				seguinte:

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitem a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.4. Locações operacionais - locadores

				(a) futuros pagamentos mínimos da locação sob locações operacionais não canceláveis no

				agregado e para cada um dos períodos seguintes;

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos		Total

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total das rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(c) descrição geral dos acordos de locação do locador.

				10.5. Transacções de venda seguida de locação – locatários e locadores

				(Divulgações idênticas às dos pontos 10.1 a 10.4)

				11. Custos de empréstimos obtidos

				11.1. Política contabilística adoptada nos custos dos empréstimos obtidos.

				Os juros de empréstimos directamente atribuíveis à aquisição ou construção de activos que se qualificam são

				capitalizados como parte do custo desses activos. Um activo que se qualifica é um activo que necessita de um período

				de tempo substancial para estar disponível para uso ou para venda.

				11.2. Quantia de custos de empréstimos obtidos capitalizada durante o período.

				11.3. Taxa de capitalização usada para determinar a quantia do custo dos empréstimos obtidos

				elegíveis para capitalização.

				À taxa de capitalização correspondente à taxa do empréstimo especificamente obtido para a construção do activo que se

				qualifica. A capitalização de custos com empréstimos inicia-se quando tem início o investimento, já foram incorridos juros com

				com empréstimos e já se encontram em curso as actividades necessárias para preparar o activo para estar disponível para uso

				para venda.

				12. Propriedades de investimento

				12.1. Modelo aplicado (justo valor ou custo):

				12.2. Interesses de propriedade detidos em locações operacionais (sendo aplicado o modelo do justo

				valor). Indicação das circunstâncias que justificaram a sua classificação e contabilização como

				propriedades de investimento.

				12.3. Critérios usados para distinguir propriedades de investimento de propriedades ocupadas pelo

				dono e de propriedades detidas para venda no curso ordinário dos negócios.

				12.4. Determinação do justo valor de propriedades de investimento:

				(a) métodos e pressupostos significativos aplicados;

				(b) indicação sobre se a determinação do justo valor foi suportada por evidências do mercado;

				(c) indicação sobre se a determinação do justo valor foi ponderada por outros factores,

				discriminando-os em caso afirmativo.

				12.5. Medida em que o justo valor da propriedade de investimento (tal como mensurado ou divulgado

				nas demonstrações financeiras) se baseou numa valorização de um avaliador independente que

				possui uma qualificação profissional reconhecida e relevante e que tem experiência recente na

				localização e na categoria da propriedade de investimento que foi valorizada. (Se não tiver havido tal

				valorização, esse facto deve ser divulgado).

				12.6. Quantias reconhecidas nos resultados para:

				(a) rendimentos de rendas de propriedades de investimento;

				(b) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(c) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que não geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(d) alteração cumulativa no justo valor reconhecido nos resultados com a venda de uma propriedade

				de investimento de um conjunto de activos em que se usa o modelo do custo para um conjunto

				em que se usa o modelo do justo valor.

				12.7. Existência e quantias de restrições sobre a capacidade de realização de propriedades de

				investimento ou a remessa de rendimentos e proventos de alienação.

				12.8. Obrigações contratuais para comprar, construir ou desenvolver propriedades de investimento ou

				para reparações, manutenção ou aumentos.

				12.9. Aplicação do modelo do justo valor. Reconciliação entre as quantias escrituradas da propriedade

				de investimento no início e no fim do período, evidenciando:

				(a) Adições:

				(i) por aquisições;

				(ii) resultantes de dispêndio subsequente reconhecido na quantia escriturada de um activo;

				(iii) resultantes de aquisições por intermédio de concentrações de actividades empresariais;

				(b) Activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(c) ganhos ou perdas líquidos provenientes de ajustamentos de justo valor;

				(d) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(e) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional estrangeira

				para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(f) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(g) outras alterações.

				12.10. Aplicação modelo do custo:

				(a) métodos de depreciação usados;

				(b) vidas úteis ou taxas de depreciação usadas;

				(c) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				(d) reconciliação da quantia escriturada da propriedade de investimento no início e no fim do período

				evidenciando:

				(i) adições que resultaram de aquisições;

				(ii) adições que resultaram de dispêndio subsequente reconhecido como activo;

				SNC – MDF - Anexo (modelo geral)

				(iii) adições que resultaram de aquisições por intermédio de concentrações de actividades

				empresariais;

				(iv) activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(v) depreciações;

				(vi) quantia de perdas por imparidade reconhecida e quantia de perdas por imparidade revertida

				durante o período;

				(vii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(viii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional

				estrangeira para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(ix) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(x) outras alterações;

				(e) justo valor das propriedades de investimento.

				ou

				(f) na impossibilidade de determinar o justo valor da propriedade de investimento com fiabilidade:

				(i) descrição da propriedade de investimento;

				(ii) explanação da razão pela qual o justo valor não pode ser determinado com fiabilidade;

				(iii) intervalo de estimativas dentro do qual é altamente provável que o justo valor venha a recair.

				13. Imparidade de activos

				13.1. Para cada classe de activos:

				(a) quantia de perdas por imparidade reconhecidas nos resultados durante o período (com indicação

				das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por imparidade estão

				incluídas);

				IMPARIDADES

				Rubricas								Saldo Inicial		Reforço		Reversão		Saldo Final

				Inventários:

				Matérias-primas, subsid. e de consumo														0.00

				Produtos e trabalhos em curso														0.00

				Subprodutos, desperdicios, residuos e refugos														0.00

				Produtos acabados e intermédios														0.00

				Mercadorias														0.00

						Totais .........................................................................						0.00		0.00		0.00		0.00

				Dívidas de Terceiros:

				Clientes, c/c														0.00

				Clientes - Titulos a receber														0.00

				Clientes de cobrança duvidosa														0.00

				Empresas do grupo														0.00

				Empresas participadas e participantes														0.00

				Outros accionistas (sócios)														0.00

				Estado e outros entes públicos														0.00

				Outros devedores														0.00

				Subscritores de capital														0.00

						Totais .........................................................................						0.00		0.00		0.00		0.00

				(b) quantia de reversões de perdas por imparidade reconhecida nos resultados durante o período

				(com indicação das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por

				imparidade estão revertidas);

				(c) quantia de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas directamente no capital

				próprio durante o período;

				(d) quantia de reversões de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas

				directamente no capital próprio durante o período.

				13.2. Por cada perda material por imparidade reconhecida ou revertida durante o período para um

				activo individual (incluindo trespasse (goodwill)), ou para uma unidade geradora de caixa:

				(a) acontecimentos e circunstâncias que conduziram ao reconhecimento ou reversão de perda por

				imparidade;

				(b) quantia de perda por imparidade reconhecida ou revertida;

				(c) natureza do activo;

				(d) indicação se a agregação de activos relativa à identificação da unidade geradora de caixa se

				alterou desde a estimativa anterior da quantia recuperável (se a houver) da unidade geradora de

				caixa:

				(i) em caso afirmativo, descrição da maneira corrente e anterior de agregar activos;

				(ii) razões de alterar a maneira como é identificada a unidade geradora de caixa;

				(e) indicação sobre se a quantia recuperável do activo (unidade geradora de caixa) é o seu justo

				valor menos os custos de vender ou o seu valor de uso;

				(i) base usada para determinar o justo valor menos os custos de vender (tal como, se o justo

				valor foi determinado por referência a um mercado activo);

				(ii) a(s) taxa(s) de desconto usada(s) na estimativa corrente e anterior (se houver) do valor de

				uso.

				13.3. Perdas por imparidade agregadas e reversões agregadas de perdas por imparidade

				reconhecidas durante o período:

				(a) principais classes de activos afectadas por perdas por imparidade e principais classes de activos

				afectadas por reversões de perdas por imparidade;

				(b) principais acontecimentos e circunstâncias que levaram ao reconhecimento destas perdas por

				imparidade e reversões de perdas por imparidade.

				13.4. Parcela do trespasse (goodwill) adquirido numa concentração de actividades empresariais

				durante o período que não foi imputada a uma unidade geradora de caixa (grupo de unidades) à data

				de relato:

				(a) quantia do trespasse (goodwill) não imputado;

				(b) razões pelas quais a quantia se mantém não imputada.

				13.5. Processo subjacente às estimativas usadas para mensurar as quantias recuperáveis de unidades

				geradoras de caixa que contêm trespasse (goodwill) ou activos intangíveis com vidas úteis

				indefinidas.

				14. Interesses em Empreendimentos Conjuntos e Investimentos em Associadas.

				14.1. Empreendimentos conjuntos

				(a) quantia agregada dos passivos contingentes seguintes (excepto quando a probabilidade de

				perda é remota), separadamente da quantia de outros passivos contingentes:

				(i) passivos contingentes em que se incorreu em relação aos interesses em empreendimentos

				conjuntos e parte em cada um dos passivos contingentes incorridos conjuntamente com

				outros empreendedores;

				(ii) parte nos passivos contingentes dos próprios empreendimentos conjuntos pelos quais se é

				contingentemente responsável;

				(iii) passivos contingentes que surjam porque se é contingentemente responsável pelos passivos

				dos outros empreendedores do empreendimento conjunto.

				(b) quantia agregada dos seguintes compromissos com respeito aos interesses em

				empreendimentos conjuntos separadamente de outros compromissos:

				(i) compromissos de capital em relação com os interesses em empreendimentos conjuntos e

				parte nos compromissos de capital incorridos conjuntamente com outros empreendedores;

				(ii) parte dos compromissos de capital dos próprios empreendimentos conjuntos.

				(c) listagem e descrição de interesses em empreendimentos conjuntos significativos;

				(d) proporção do interesse de propriedade detido em entidades conjuntamente controladas;

				(e) Tendo sido usado o formato de relato linha a linha para a consolidação proporcional ou o método

				da equivalência patrimonial:

				(i) quantias agregadas de cada um dos activos correntes;

				(ii) quantias agregadas de cada um dos activos de longo prazo;

				(iii) quantias agregadas de cada um dos passivos correntes;

				(iv) quantias agregadas de cada um dos passivos de longo prazo;

				(v) quantias agregadas dos rendimentos;

				(vi) quantias agregadas dos gastos.

				(f) método usado para reconhecer os seus interesses em entidades conjuntamente controladas.

				14.2. Investimentos em associadas

				(a) justo valor de investimentos em associadas para os quais são publicadas cotações de preços;

				(b) informação financeira resumida das associadas, incluindo as quantias agregadas de activos,

				passivos, rendimentos e resultados;

				Empresa		Activo		Passivo		Rendimentos		Resultados

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) razões pelas quais se concluiu existir influência significativa quando o contrário era presumível

				pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, menos de 20% dos

				votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(d) razões pelas quais se concluiu não existir influência significativa quando o contrário era

				presumível pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, 20% ou

				mais dos votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(e) data de relato das demonstrações financeiras de cada associada (quando essas demonstrações

				financeiras foram usadas na aplicação do método da equivalência patrimonial e foram de uma

				data de relato ou de um período diferente da data de relato ou período do investidor, e foram a

				razão para o uso de uma data de relato ou de um período diferente);

				(f) natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultantes de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das associadas para transferir

				fundos sob a forma de dividendos em dinheiro ou de reembolsos de empréstimos ou

				adiantamentos;

				(g) parte não reconhecida nas perdas de cada associada, tanto para o período como

				cumulativamente (situação do investidor descontinuar o reconhecimento da sua parte nas perdas

				da associada);

				(h) indicação das associadas que não foram contabilizadas usando o método da equivalência

				patrimonial;

				(i) informação financeira resumida das associadas (individualmente e em grupo) que não foram

				contabilizadas usando o método da equivalência patrimonial (incluindo as quantias dos activos

				totais, passivos totais, rendimentos e resultados).

				(j) parte do investidor em unidades operacionais descontinuadas das associadas;

				(k) passivos contingentes de associadas:

				(i) parte nos passivos contingentes de uma associada incorridos juntamente com outros

				investidores;

				(ii) passivos contingentes que surjam pelo facto de se ser solidariamente responsável pela

				totalidade ou parte dos passivos da associada.

				15. Concentrações de actividades empresariais

				15.1. Para cada concentração de actividades empresariais (como adquirente) efectuada durante o

				período (as informações seguintes podem ser divulgada em conjunto no caso de concentrações de

				actividades empresariais, efectuadas durante o período de relato, que sejam individualmente

				imateriais):

				(a) nomes e descrições das entidades ou actividades empresariais concentradas;

				(b) data da aquisição;

				(c) percentagem de instrumentos de capital próprio com direito a voto adquiridos;

				(d) custo da concentração e descrição dos componentes desse custo, incluindo quaisquer custos

				directamente atribuíveis à concentração. Quando os instrumentos de capital próprio são emitidos

				ou passíveis de emissão como parte do custo, divulgar o seguinte:

				(i) número de instrumentos de capital próprio emitidos ou passíveis de emissão; e

				(ii) justo valor desses instrumentos e a base para determinar esse justo valor. Se não existir um

				preço publicado para os instrumentos à data da troca, devem ser divulgados os pressupostos

				significativos usados para determinar o justo valor. Se existir um preço publicado à data da

				troca mas que não foi usado como base para determinar o custo da concentração, esse facto

				deve ser divulgado em conjunto com: as razões por que o preço publicado não foi usado; o

				método e os pressupostos significativos usados para atribuir um valor aos instrumentos de

				capital próprio; e a quantia agregada da diferença entre o valor atribuído aos instrumentos de

				capital próprio e o preço publicado dos mesmos;

				(e) detalhes de quaisquer unidades operacionais que se tenha decidido alienar como resultado da

				concentração;

				(f) quantias reconhecidas à data de aquisição para cada classe de activos, passivos e passivos

				contingentes da adquirida, e, a menos que a divulgação seja impraticável, as quantias

				escrituradas de cada uma dessas classes, determinadas de acordo com as NCRF,

				imediatamente antes da concentração. Se essa divulgação for impraticável, esse facto deve ser

				divulgado, junto com uma explicação;

				(g) quantia de qualquer excesso reconhecida nos resultados, e a linha de item na demonstração dos

				resultados na qual o excesso é reconhecido;

				(h) descrição dos factores que contribuíram para um custo que resulta no reconhecimento do

				trespasse (goodwill) — uma descrição de cada activo intangível que não tenha sido reconhecido

				separadamente do trespasse (goodwill) e uma explicação sobre a razão pela qual não foi

				possível mensurar o justo valor do activo intangível com fiabilidade — ou uma descrição da

				natureza de qualquer excesso reconhecido nos resultados;

				(i) quantia dos resultados da adquirida desde a data da aquisição incluída nos resultados da

				adquirente do período, a não ser que a divulgação seja impraticável. Se essa divulgação for

				impraticável, esse facto deve ser divulgado, junto com uma explicação.

				15.2. Contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais efectuada durante o

				período e determinada apenas provisoriamente: explicitar as razões.

				15.3. A menos que seja impraticável (caso que deverá ser explicado):

				(a) rédito no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início

				desse período;

				(b) resultados no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início do

				período.

				15.4. Informação sobre:

				(a) quantia e explicação sobre qualquer ganho ou perda reconhecido no período corrente que:

				(i) se relacione com os activos identificáveis adquiridos ou os passivos ou passivos contingentes

				assumidos numa concentração de actividades empresariais que tenha sido efectuada no

				período corrente ou num período anterior; e

				(ii) seja de tal dimensão, natureza ou incidência que a divulgação se torne relevante para uma

				compreensão do desempenho financeiro da entidade concentrada;

				(b) se a contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais que tenha sido

				efectuada no período imediatamente anterior foi determinada apenas provisoriamente no final

				desse período, as quantias e explicações relativas aos ajustamentos nos valores provisórios

				reconhecidos durante o período corrente;

				(c) correcções de erros em relação a qualquer dos activos, passivos ou passivos contingentes

				identificáveis da adquirida, ou alterações nos valores atribuídos a esses itens, que a adquirente

				reconhece durante o período corrente.

				15.5. Reconciliação da quantia escriturada de trespasse (goodwill) no início e no final do período,

				mostrando separadamente:

				(a) quantia bruta e as perdas por imparidade acumuladas no início do período;

				(b) trespasse (goodwill) adicional reconhecido durante o período, com a excepção do trespasse

				(goodwill) incluído num grupo de alienação que, no momento da aquisição, satisfaz os critérios

				para ser classificado como detido para venda;

				(c) ajustamentos resultantes do reconhecimento posterior de activos por impostos diferidos durante

				o período;

				(d) trespasse (goodwill) incluído num grupo de alienação classificado como detido para venda e o

				trespasse (goodwill) desreconhecido durante o período sem ter sido anteriormente incluído num

				grupo de alienação classificado como detido para venda;

				(e) perdas por imparidade reconhecidas durante o período;

				(f) diferenças cambiais líquidas ocorridas durante o período;

				(g) outras alterações na quantia escriturada durante o período;

				(h) quantia bruta e perdas por imparidade acumuladas no final do período.

				16. Investimentos em Subsidiárias e Consolidação

				16.1. Nas demonstrações financeiras consolidadas da empresa-mãe:

				(a) Natureza da relação entre a empresa-mãe e uma subsidiária quando a empresa-mãe não

				possuir, directa ou indirectamente através de subsidiárias, mais de metade do poder de voto.

				(b) Razões pelas quais a propriedade, directa ou indirectamente através de subsidiárias, de mais de

				metade do poder de voto de uma investida não constitui controlo.

				(c) Data de relato das demonstrações financeiras de uma subsidiária quando tais demonstrações

				financeiras forem usadas para preparar demonstrações financeiras consolidadas e

				corresponderem a uma data de relato ou a um período diferente do da data da empresa-mãe, e a

				razão para usar uma data de relato ou período diferente;.

				(d) Natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultante de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das subsidiárias de

				transferirem fundos para a empresa-mãe sob a forma de dividendos em dinheiro ou de

				reembolsarem empréstimos ou adiantamentos.

				16.2. Nas demonstrações financeiras individuais de uma empresa-mãe que, nos termos legais, esteja

				dispensada de elaborar contas consolidadas:

				(a) informar que a dispensa de consolidação foi usada; o nome e o país de constituição ou sede da

				entidade que elabora demonstrações financeiras consolidadas; e a morada onde essas

				demonstrações financeiras consolidadas podem ser obtidas;

				(b) listagem dos investimentos significativos em subsidiárias, entidades conjuntamente controladas e

				associadas, incluindo o nome, o país de constituição ou domicílio, a proporção do interesse de

				propriedade e, se for diferente, a proporção do poder de voto detido;

				(c) descrição do método usado para contabilizar os investimentos listados na alínea (b).

				(d) Quando utilizado o método do custo, descrição das restrições severas e duradouras que prejudiquem

				significativamente a capacidade de transferência de fundos para a empresa detentora.

				17. Exploração e avaliação de recursos minerais

				17.1. Políticas contabilísticas relativas a dispêndios de exploração e avaliação incluindo o

				reconhecimento de activos de exploração e avaliação.

				17.2. Quantias de activos, passivos, rendimentos e gastos e fluxos de caixa operacionais e de

				investimento resultantes da exploração e avaliação de recursos minerais.

				18. Agricultura

				18.1. Descrição de cada grupo de activos biológicos.

				18.2. Medidas ou estimativas não financeiras usadas na quantificação física de cada um dos grupos de

				activos biológicos no fim do período.

				18.3. Métodos e pressupostos significativos aplicados na determinação do justo valor de cada um dos

				grupos do produto agrícola no ponto de colheita e de cada um dos grupos de activos biológicos.

				18.4. Justo valor menos os custos estimados no ponto de venda do produto agrícola colhido durante o

				período, determinado no momento de colheita.

				18.5. Existência e quantias escrituradas de activos biológicos cuja posse é restrita e quantias

				escrituradas de activos biológicos penhorados como garantia de passivos.

				18.6. Quantia de compromissos relativos ao desenvolvimento ou à aquisição de activos biológicos.

				18.7. Estratégias de gestão de riscos financeiros relacionados com a actividade agrícola.

				18.8. Activos biológicos mensurados, no fim do período, ao custo menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão por que não podem ser fiavelmente mensurados;

				(c) intervalo de estimativas dentro das quais é altamente provável que caia o justo valor;

				(d) método de depreciação usado;

				(e) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				(f) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no final do período.

				18.9. Activos biológicos previamente mensurados pelo seu custo (menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas) mas cujo justo valor se tornou fiavelmente mensurável durante o

				período corrente:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão pela qual o justo valor se tornou fiavelmente mensurável;

				(c) efeito da alteração.

				18.10. Natureza e extensão dos subsídios governamentais reconhecidos nas demonstrações

				financeiras.

				18.11. Condições não cumpridas e outras contingências ligadas aos subsídios governamentais.

				18.12. Diminuições significativas que se esperam no nível de subsídios governamentais.

				19. Inventários

				19.1. Políticas contabilísticas adoptadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio usada.

				Os inventários são valorizados ao menor entre o seu custo de aquisição e o seu valor realizável líquido. O custo dos

				inventários inclui todos os custos de compra, custos de conversão e outros incorridos para colocar os inventários no

				no seu local e na sua condição actual. O valor realizável líquido corresponde ao preço de venda estimado no decurso

				normal da actividade deduzido dos respectivos custos de venda. As saídas de armazém (consumos) são valorizadas

				ao custo médio ponderado.

				19.2. Quantia total escriturada de inventários e quantia escriturada em classificações apropriadas.

				Inventários		12/31/10		12/31/09

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €

				19.3. Quantia de inventários escriturada pelo justo valor menos os custos de vender (no caso de

				corretores/negociantes).

				19.4. Quantia de inventários reconhecida como um gasto durante o período.

				Inventários		Consumos		Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas:

				Movimentos						Mercadorias		Mat.-primas, subsid. consumo

				Inventários iniciais

				Compras

				Regularização de inventários

				Inventários Finais

						Custos do Exercício:				0.00		0.00

				Demonstração da variação nos inventários da produção:

				Movimentos						Prod.Acabado		Subpr..refug.		Prod.curso

				Inventários iniciais

				Regularização de Inventários

				Inventários Finais

						Variação da produção:				0.00		0.00		0.00

				19.5. Quantia de ajustamento de inventários reconhecida como um gasto do período.

				Inventários		Consumos		Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				19.6. Quantia de reversão de ajustamento reconhecida como uma redução na quantia de inventários

				reconhecida como gasto do período.

				19.7. Circunstâncias ou acontecimentos que conduziram à reversão de um ajustamento de inventários.

				19.8. Quantia escriturada de inventários dados como penhor de garantia a passivos.

				20. Contratos de construção

				20.1. Quantia do rédito do contrato reconhecida como rédito do período.

				20.2. Métodos usados para determinar o rédito do contrato reconhecido no período.

				20.3. Métodos usados para determinar a fase de acabamento dos contratos em curso.

				20.4. Para os contratos em curso à data do balanço:

				(a) quantia agregada de custos incorridos e lucros reconhecidos (menos perdas reconhecidas) até à

				data;

				(b) quantia de adiantamentos recebidos; e

				(c) quantia de retenções.

				21. Rédito

				21.1. Políticas contabilísticas adoptadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos

				adoptados para determinar a fase de acabamento de transacções que envolvem a prestação de

				serviços.

				O rédito encontra-se mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber, tendo em consideração a quantia de quaisquer

				descontos comerciais e de quantidade concedidos pela sociedade. O rédito compreende os montantes facturados na venda de

				produtos líquidos de impostos sobre o valor acrescentado, abatimentos e descontos. No caso das prestações de serviços o rédito

				associado com a transacção foi reconhecido com referência à fase de acabamento da transacção à data do balanço, tendo sido

				utilizado o método da proporção entre os custos incorridos até à data e os custos totais estimados.

				21.2. Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período incluindo o rédito

				proveniente de:

				Categoria		Mercado Interno		Mercado externo

				venda de bens

				prestação de serviços

				juros

				royalties

				dividendos

				Total		0.00 €		0.00 €

				22. Provisões, passivos contingentes e activos contingentes

				22.1. Divulgações para cada classe de provisão:

				(a) quantia escriturada no começo e no fim do período;

				(b) provisões adicionais feitas no período, incluindo aumentos nas provisões existentes;

				(c) quantias usadas (incorridas e debitadas à provisão) durante o período;

				(d) quantias não usadas revertidas durante o período;

				(e) aumento durante o período na quantia descontada proveniente da passagem do tempo e o efeito

				de qualquer alteração na taxa de desconto.

				Provisões		Saldo inicial		Diminuição (utilização)		Aumento		Reversão		Saldo final

				Pensões										0.00 €

				Impostos										0.00 €

				Garantias a clientes										0.00 €

				Processos judiciais em curso										0.00 €

				Acidentes de trabalho e doenças profissionais										0.00 €

				Matérias ambientais										0.00 €

				Contratos Onerosos										0.00 €

				Reestruturação										0.00 €

				Outras provisões										0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				As quantias reconhecidas como provisão representam a melhor estimativa do dispêndio exigido para liquidar as

				obrigações presentes à data do Balanço. Não existem situações que alterem materialmente o valor presente dos

				dispêndios que se espera que sejam necessários para liquidar a obrigação.

				22.2. Para cada classe de passivo contingente à data do balanço:

				(a) descrição da natureza do passivo contingente;

				(b) estimativa do seu efeito financeiro;

				(c) indicação das incertezas que se relacionam com a quantia ou momento de ocorrência de

				qualquer exfluxo;

				(d) possibilidade de qualquer reembolso.

				(Caso seja impraticável fazer estas divulgações, declarar esse facto)

				22.3. Provisões e passivos contingentes provenientes do mesmo conjunto de circunstâncias:

				evidenciação das ligações entre provisão e passivo contingente nas divulgações dos parágrafos 22.1

				e 22.2.

				22.4. Descrição da natureza dos activos contingentes à data do balanço (probabilidade de um influxo

				de benefícios económicos) e estimativa do seu efeito financeiro. (Caso seja impraticável fazer esta

				divulgação, declarar esse facto)

				23. Subsídios do Governo e apoios do Governo

				23.1. Política contabilística adoptada para os subsídios do Governo, incluindo os métodos de

				apresentação adoptados nas demonstrações financeiras.

				23.2. Natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas demonstrações financeiras e

				indicação de outras formas de apoio do Governo de que directamente se beneficiou.

				23.3. Condições não satisfeitas e outras contingências ligadas ao apoio do Governo que foram

				reconhecidas.

				24. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

				24.1. Quantia das diferenças de câmbio reconhecidas nos resultados (com excepção das resultantes

				de instrumentos financeiros mensurados pelo justo valor através dos resultados).

				24.2. Diferenças de câmbio líquidas classificadas num componente separado de capital próprio e

				reconciliação da quantia de tais diferenças de câmbio no começo e no fim do período.

				24.3. Razão para o uso de uma moeda de apresentação diferente da moeda funcional (quando

				aplicável).

				24.4. Razão para a alteração na moeda funcional (quando aplicável e em relação quer à entidade que

				relata quer a uma unidade operacional estrangeira significativa).

				25. Acontecimentos após a data do balanço

				25.1. Autorização para emissão:

				(a) data em que as demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão e indicação de quem

				autorizou;

				(b) indicação sobre se os proprietários, ou outros, têm o poder de alterar as demonstrações

				financeiras após esta data.

				25.2. Actualização da divulgação acerca de condições à data do balanço.

				Indicação sobre se foram recebidas informações após a data do balanço acerca de condições

				que existiam à data do balanço. Em caso afirmativo, indicação sobre se, face às novas

				informações, foram actualizadas as divulgações que se relacionam com essas condições.

				25.3. Acontecimentos após a data do balanço que não deram lugar a ajustamentos.

				Para cada categoria material de tais acontecimentos:

				(a) natureza do acontecimento;

				(b) estimativa do efeito financeiro (ou declaração de que tal estimativa não pode ser feita).

				26. Impostos sobre o rendimento

				26.1. Divulgação separada dos seguintes principais componentes de gasto (rendimento) de impostos:

				(a) gasto (rendimento) por impostos correntes;

				(b) ajustamentos reconhecidos no período de impostos correntes de períodos anteriores;

				(c) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com a origem e reversão de

				diferenças temporárias;

				(d) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com alterações nas taxas de

				tributação ou com o lançamento de novos impostos;

				(e) quantia de benefícios provenientes de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de

				crédito por impostos ou de diferença temporária de um período anterior usada para reduzir gasto

				de impostos correntes;

				(f) quantia dos benefícios de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de crédito por

				impostos ou de diferenças temporárias de um período anterior usada para reduzir gastos de

				impostos diferidos;

				(g) gasto por impostos diferidos provenientes de uma redução, ou reversão de uma diminuição

				anterior, de um activo por impostos diferidos;

				(h) quantia do gasto (rendimento) de imposto relativa às alterações nas políticas contabilísticas e nos

				erros que estão incluídas nos resultados porque não podem ser contabilizadas

				retrospectivamente.

				26.2. Imposto diferido e corrente agregado relacionado com itens debitados ou creditados ao capital

				próprio.

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Saldo em 01/01

				Operações na DR								0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total								0.00

				26.3. Relacionamento entre gasto (rendimento) de impostos e lucro contabilístico (em uma ou em

				ambas das seguintes formas):

				(a) reconciliação numérica entre gasto (rendimento) de impostos e o produto de lucro contabilístico

				multiplicado pela(s) taxa(s) de imposto aplicável(eis) e indicação da base pela qual a taxa(s) de

				imposto aplicável(eis) é (são) calculada(s); ou

				(b) reconciliação numérica entre a taxa média efectiva de imposto e a taxa de imposto aplicável, e

				indicação da base pela qual é calculada a taxa de imposto aplicável.

				26.4. Explicação de alterações na taxa(s) de imposto aplicável comparada com o período contabilístico

				anterior.

				26.5. Quantia (e a data de extinção, se houver) de diferenças temporárias dedutíveis, perdas fiscais

				não usadas, e créditos por impostos não usados relativamente aos quais nenhum activo por impostos

				diferidos foi reconhecido no balanço.

				26.6. Quantia agregada de diferenças temporárias associadas com investimentos em subsidiárias,

				sucursais e associadas e interesses em empreendimentos conjuntos, relativamente aos quais não

				foram reconhecidos passivos por impostos diferidos.

				26.7. Por cada tipo de diferença temporária e com respeito a cada tipo de perdas por impostos não

				usadas e créditos por impostos não usados:

				(a) quantia de activos e passivos por impostos diferidos reconhecidos no balanço para cada período

				apresentado;

				(b) quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos

				resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no balanço).

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Saldo em 01/01		0.00		0.00

				Operações na DR		0.00		0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				(b) quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos

				resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no balanço).

				26.8. Operações descontinuadas. Gasto de impostos relacionado com:

				(a) o ganho ou perda da descontinuação;

				(b) o resultado das actividades ordinárias da operação descontinuada do período, juntamente com

				as quantias correspondentes de cada período anterior apresentado;

				(c) a quantia consequente do imposto de rendimento dos dividendos que foram propostos ou

				declarados antes das demonstrações financeiras serem autorizadas para emissão, mas que não

				são reconhecidos como passivo nas demonstrações financeiras.

				26.9. Quantia de um activo por impostos diferidos e natureza das provas que suportam o seu

				reconhecimento (apenas quando a utilização do activo por impostos diferidos for dependente de

				lucros tributáveis futuros em excesso dos lucros provenientes da reversão de diferenças temporárias

				tributáveis existentes; e tenha sido sofrido um prejuízo quer no período corrente quer no período

				precedente na jurisdição fiscal com que se relaciona o activo por impostos diferidos).

				26.10. Natureza das potenciais consequências do imposto sobre rendimento que resultariam do

				pagamento de dividendos aos accionistas.

				26.11. Quantias das potenciais consequências do imposto sobre rendimento praticamente determináveis

				e existência ou não de quaisquer potenciais consequências no imposto de rendimento não

				praticamente determináveis.

				27. Matérias ambientais

				27.1. Descrição dos critérios de mensuração adoptados, bem como dos métodos utilizados no cálculo

				dos ajustamentos de valor, no que respeita a matérias ambientais.

				27.2. Incentivos públicos relacionados com a protecção ambiental, recebidos ou atribuídos:

				(a) especificação das condições associadas à concessão de cada incentivo ou uma síntese das

				condições, caso sejam semelhantes;

				(b) tratamento contabilístico adoptado.

				27.3. Informações sobre as provisões de carácter ambiental.

				27.4. Passivos de carácter ambiental, materialmente relevantes, incluídos em cada uma das rubricas

				do Balanço.

				27.5. Para cada passivo de carácter ambiental materialmente relevante:

				(a) descrição da respectiva natureza;

				(b) indicação do calendário e das condições da sua liquidação.

				(c) explicação dos danos e das leis ou regulamentos que exigem a sua reparação e as medidas de

				restauro ou prevenção adoptadas ou propostas.

				(Se a natureza e as condições subjacentes às diferentes rubricas forem suficientemente

				semelhantes, estas informações podem ser divulgadas de forma agregada. Caso as quantias sejam

				estimadas com base num intervalo, uma descrição da forma como se chegou à estimativa, com

				indicação de quaisquer alterações esperadas na legislação ou na tecnologia existente, que estejam

				reflectidas nas quantias indicadas).

				27.6. Política contabilística adoptada no caso de dispêndios de longo prazo referentes ao restauro dos

				locais, ao encerramento e desmantelamento. (Se foi utilizado o método da constituição gradual de

				uma provisão, indicar a quantia total da provisão que seria necessária para cobrir todos esses

				dispêndios a longo prazo).

				27.7. Quantia não descontada do passivo, bem como a taxa de desconto utilizada (caso tenha sido

				utilizado o método do valor presente e o efeito do desconto seja materialmente relevante).

				27.8. Passivos contingentes de carácter ambiental (incluindo informações descritivas com pormenor

				suficiente para que a natureza do seu carácter contingente seja entendida). (Se as incertezas na

				mensuração forem de tal modo significativas que tornem impossível estimar a quantia de um passivo

				de carácter ambiental, deve referir-se esse facto, juntamente com as razões que o explicam e sempre

				que possível, com o intervalo de resultados possíveis).

				27.9. Quantia capitalizada, durante o período de referência, dos dispêndios de carácter ambiental

				(caso possa ser estimada com fiabilidade).

				(Sempre que aplicável, deve também divulgar-se qual a parte dessa quantia que diz respeito a

				dispêndios destinados à remoção de agentes poluidores após a sua criação e qual a parte que

				representa o dispêndio adicional de adaptação das instalações e/ou do processo produtivo com vista

				a provocar menos poluição (ou seja, que se relaciona com tecnologias ou práticas de prevenção da

				poluição). Na medida em que seja possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação

				dos dispêndios capitalizados por domínio ambiental).

				27.10. Quantia dos dispêndios de carácter ambiental imputados a resultados e base em que tais

				quantias foram calculadas.

				(Se relevante, deve ser apresentada uma subdivisão dos elementos que a entidade identificou como

				dispêndios de carácter ambiental, de forma adequada à natureza e à dimensão das actividades da

				entidade e aos tipos de problemas ambientais relevantes para a mesma. Na medida em que seja

				possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação dos dispêndios por domínio

				ambiental).

				27.11. Dispêndios significativos incorridos com multas e outras penalidades pelo não cumprimento dos

				regulamentos ambientais e indemnizações pagas a terceiros.

				27.12. Dispêndios de carácter ambiental extraordinários imputados a resultados.

				27.13. Emissão de gases com efeito de estufa:

				(a) licenças de emissão atribuídas para o exercício, para o período 2005-2007 e para os quinquénios

				subsequentes;

				(b) emissões de gases com efeito de estufa, em toneladas de dióxido de carbono equivalente;

				(c) licenças de emissão alienadas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(d) licenças de emissão adquiridas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(e) multas, coimas e sanções acessórias relacionadas com a emissão de gases com efeito de

				estufa;

				(f) justo valor das licenças detidas.

				28. Instrumentos financeiros

				Políticas contabilísticas

				28.1. Bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros e outras políticas

				contabilísticas utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros relevantes para a

				compreensão das demonstrações financeiras.

				Categorias de activos e passivos financeiros

				28.2. Quantia escriturada de cada uma das categorias de activos financeiros e passivos financeiros, no

				total e para cada um dos tipos significativos de activos e passivos financeiros de entre cada

				categoria.

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(c) instrumentos de capital próprio mensurados ao custo;

				(d) compromissos de empréstimo mensurados ao custo menos imparidade;

				(e) passivos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(f) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado;

				(g) activos financeiros para os quais foi reconhecida imparidade, com indicação, para cada uma das

				classes, separadamente, i) a quantia contabilística que resulta da mensuração ao custo ou custo

				amortizado e ii) a imparidade acumulada.

				Na conta de Outros instrumentos de capital próprio estão reconhecidas as prestações suplementares / acessórias

				em virtude das mesmas não vencerem juros, não configurarem uma obrigação presente da empresa no que se refere à sua

				restituição aos sócios / accionistas, nem existindo consequentemente qualquer prazo definido para o seu reembolso.

				28.3. Bases de determinação do justo valor (e.g. cotação de mercado, quando ele existe, ou a técnica

				de avaliação) para todos os activos financeiros e passivos financeiros mensurados ao justo valor.

				28.4. Situações em que a mensuração fiável do justo valor deixou de estar disponível para um

				instrumento de capital próprio mensurado ao justo valor por contrapartida em resultados.

				Desreconhecimento

				28.5. Activos financeiros transferidos para uma outra entidade em transacções que não se qualificaram

				para desreconhecimento. Divulgação, para cada classe de tais activos financeiros:

				(a) natureza dos activos;

				(b) natureza dos riscos e benefícios de detenção a que se continua exposto;

				(c) quantias escrituradas dos activos e de quaisquer passivos associados que se continuam a

				reconhecer.

				Colateral

				28.6. Activos dados em garantia ou penhor, como colateral de passivos ou passivos contingentes:

				(a) quantia escriturada dos activos financeiros dados em garantia, em penhor ou promessa de

				penhor como colateral; e

				(b) termos e condições relativos à garantia, penhor ou promessa de penhor.

				Incumprimento em empréstimos obtidos

				28.7. Situações de incumprimento para empréstimos contraídos reconhecidos à data do balanço.

				(a) detalhe do incumprimento no decurso do período relativo a amortização, juro, procura de fundos

				ou nos termos da conversão de tais empréstimos que permitam ao credor exigir o pagamento à

				data do balanço;

				(b) quantia escriturada de empréstimos a pagar em incumprimento à data do balanço;

				(c) em que medida o incumprimento foi sanável, ou os termos do pagamento foram renegociados,

				antes das demonstrações financeiras terem sido autorizadas para emissão.

				28.8. Incumprimento, durante o período, dos termos de contratos de empréstimo além dos referidos no

				parágrafo anterior (divulgar a informação exigida no parágrafo anterior, se tais incumprimentos

				permitem ao credor exigir pagamento acelerado, a menos que os incumprimentos tenham sido

				sanados, ou os termos do compromisso renegociados, até à data do balanço).

				Elementos de rendimentos, gastos, ganhos e perdas

				28.9. Ganhos líquidos e perdas líquidas reconhecidas de:

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) passivos financeiros ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(c) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(d) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado.

				28.10. Total de rendimento de juros e total de gasto de juros (calculado utilizando o método da taxa de

				juro efectiva) para activos e passivos financeiros não mensurados ao justo valor com contrapartida

				em resultados.

				Gastos e Perdas		2010		2009

				Juros de Financiamentos Obtidos

				Juros CCC

				Desconto de Títulos																						364945.83

				Juros de Mora Compensatórios

				Outros Juros

				Total		0.00		0.00

				Rendimentos e Ganhos		2010		2009

				Juros Obtidos

				Total		0.00		0.00

				28.11. Quantia de perda por imparidade reconhecida para cada uma das classes de activos financeiros.

				Contabilidade da cobertura

				28.12. Em separado e por cada uma das quatro categorias de cobertura:

				(a) descrição da cobertura;

				(b) descrição dos instrumentos financeiros designados como instrumentos de cobertura e

				respectivos justos valores à data do balanço;

				(c) natureza do risco que esteja a ser coberto, incluindo uma descrição do item coberto.

				28.13. Para cobertura de risco de taxa de juro fixa ou risco de preço de mercadorias numa cobertura de

				bens detidos:

				(a) quantia de alteração no justo valor do instrumento de cobertura reconhecida na demonstração de

				resultados;

				(b) quantia de alteração no justo valor dos elementos cobertos reconhecida na demonstração de

				resultados.

				28.14. Para cobertura do risco de taxa de juro variável, risco de taxa de câmbio, risco de preço de

				mercadorias num compromisso firme ou numa transacção futura de elevada probabilidade, ou num

				investimento líquido numa operação no estrangeiro:

				(a) períodos em é expectável que os fluxos de caixa ocorram e os períodos em que é expectável que

				afectem os resultados;

				(b) descrição de transacção futura para a qual a contabilização da cobertura foi previamente utilizada

				mas que já não se espera mais que a transacção ocorra;

				(c) quantia resultante da alteração de justo valor de instrumentos de cobertura que foi reconhecida

				no capital próprio durante o período;

				(d) quantia que foi removida do capital próprio e reconhecida no resultados do período, evidenciando

				a quantia incluída em cada uma das linhas da demonstração de resultados.

				Instrumentos de capital próprio

				28.15. Indicação das quantias do capital social nominal e do capital social por realizar e respectivos

				prazos de realização.

				28.16. Número de acções representativas do capital social, respectivas categorias e valor nominal.

				28.17. Reconciliação, para cada classe de acções, entre o número de acções em circulação no início e

				no fim do período. (Identificando separadamente cada tipo de alterações verificadas no período,

				incluíndo novas emissões, exercício de opções, direitos e warrants, conversões de valores

				mobiliários convertíveis, transacções com acções próprias, fusões ou cisões e emissões de bónus

				(aumentos de capital por incorporação de reservas) ou splits de acções).

				28.18. Quantias de aumentos de capital realizados no período e a dedução efectuada como custos de

				emissão.

				28.19. Quantias e descrição de outros instrumentos de capital próprio emitidos e a respectiva quantia

				acumulada à data do balanço.

				Riscos relativos a instrumentos financeiros

				28.20. Activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade: termos significativos e

				condições que afectam a quantia, o momento e segurança de fluxos de caixa futuros, incluindo risco

				de taxa de juro, risco de taxa de câmbio e risco de crédito.

				29. Benefícios dos empregados

				29.1. Benefícios pós-emprego.

				Relativamente a planos de contribuição definida:

				(a) quantia reconhecida como gasto;

				(b) informação acerca de contribuições para planos de contribuição definida relativamente ao

				principal pessoal de gerência.

				29.2. Outros benefícios a longo prazo de empregados.

				Para cada categoria de outros benefícios a longo prazo proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) quantia das obrigações;

				(c) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato;

				(d) quantia de ganhos ou perdas actuariais no período corrente e as políticas contabilísticas para tais

				ganhos ou perdas actuariais.

				29.3. Benefícios de cessação de emprego.

				Para cada categoria de benefícios de cessação de emprego proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) política contabilística adoptada;

				(c) quantia das obrigações;

				(d) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato.

				29.4. Informação àcerca do passivo contingente resultante de incerteza sobre o número de

				empregados que aceitarão a oferta de benefícios de cessação de emprego (salvo se a possibilidade

				de qualquer exfluxo na liquidação for remota).

				30. Divulgações exigidas por diplomas legais

				30.1.

				30.2.

				…

				31. Outras informações

				(Divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da posição financeira e dos resultados)





DRF

				Entidade:

				Demonstração individual dos resultados por funções

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

												Normas aplicáveis

				Vendas e serviços prestados						0.00		19; 20; 22

				Custos das vendas e dos serviços prestados						0.00		18;19; 20

				Resultado bruto				0.00		0.00

				Outros rendimentos

				Gastos de distribuição

				Gastos administrativos						0.00

				Gastos de investigação e desenvolvimento

				Outros gastos

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)				0.00		0.00

				Gastos de financiamento (líquidos)								20; 23; 27

				Resultados antes de impostos				0.00		0.00

				Imposto sobre o redimento do período								25

				Resultado líquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe

				Interesses minoritários

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas






image5.emf
Quantia Bruta

Perdas por 

imparidade

Quantia 

escriturada

Quantia Bruta

Perdas por 

imparidade

Quantia escriturada

Matérias-Primas, subsidiárias e de 

consumo

35 936,96 € 0,00 € 35 936,96 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

35 936,96 € 0,00 € 35 936,96 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
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		Reclassificação das quantias líquidas dos Activos do POC para SNC

		POC						SNC																																																Total

								Activo não corrente																				Activo corrente

								Activos		Propriedades				Activos		Activos		Participações		Participações		Accionistas,		Outros		Activos				Activos				Adiant.		EOEP		Accionistas,		Outras				Activos		Outros		Activos ñ		Caixa

								fixos		de		Goodwill		Intangíveis		biológicos		Financeiras		Financeiras		Sócios		activos		p/ imp.		Inventários		biológicos		Clientes		Fornecedores				Sócios		contas		Diferimentos		financeiros		activos		correntes		e dep.		Resultados		FSE

								tangíveis		investimento								MEP		Outros Mét.				financeiros		diferidos														receber				Det.p/Neg.		financeiros		det. p/ venda		bancários		Transitados

								43+453-459		42+452		441		44(Exc 441)+454+459		372		4111+4121+4131-419		4112+4122+4132+4141-419		266+268-269		23+4133+4142+415-419+451+454-459		2741		32+33+34+35+36+39		371		211+212-219		228-229+2713-279		24		263+268-269		232+238-239+21721+272+278-279		281		1411+1421		1431		46		11+12+13				62

		Imobilizado Incorpóreo

		Despesas de instalação		431																																																				0.00

		Despesas de investigação e de desenvolvim.		432																																																				0.00

		Propriedade Indústrial e outros direitos		433																																																				0.00

		Trespasses		434																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imob. Incorpóreas		449																																																				0.00

																																																								0.00

		Imobilizado Corpóreo																																																						0.00

		Terrenos e recursos naturais		421																																																				0.00

		Edifícios e outras construções		422																																																				0.00

		Equipamento básico		423																																																				0.00

		Equipamento de transporte		424																																																				0.00

		Ferramentas e utensílios		425																																																				0.00

		Equipamento administrativo		426																																																				0.00

		Taras e vasilhame		427																																																				0.00

		Outras imobilizações corpóreas		429																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imo. corpóreas		448																																																				0.00

																																																								0.00

		Investimentos Financeiros																																																						0.00

		Partes de capital em empresas do grupo		4111/2																																																				0.00

		Empréstimos a empresas do grupo		4121/2+4131/2																																																				0.00

		Partes de capital em empresas associadas		4113																																																				0.00

		Empréstimos a empresas associadas		4123+4133																																																				0.00

		Títulos e outras aplicações financeiras		4114+414+415																																																				0.00

		Outros empréstimos concedidos		4124+4134																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de invest. Financeiros		447																																																				0.00

																																																								0.00

		Existências																																																						0.00

		Matérias-primas, subsidiárias e de cons.		36																																																				0.00

		Produtos e trabalhos em curso		35																																																				0.00

		Subprod., desperdícios, resíduos e  refugos		34																																																				0.00

		Produtos acabados e intermédios		33																																																				0.00

		Mercadorias		32																																																				0.00

		Adiantamentos por conta de compras		37																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de M/L Prazo																																																						0.00

		Clientes		21																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Outros devedores		268																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de Curto Prazo																																																						0.00

		Clientes, c/c		211																																																				0.00

		Clientes - Títulos a receber		212																																																				0.00

		Clientes de cobrança duvidosa		218																																																				0.00

		Empresas do grupo		252+253																																																				0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores		229																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores de imobili.		2619																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros devedores		262+266+267+268+221																																																				0.00

		Subcritores de capital		264																																																				0.00

																																																								0.00

		Titulos negociaveis																																																						0.00

		Accoes em empresas interligadas		1511/2																																																				0.00

		Obrigacoes em empresas interligadas		1521/2																																																				0.00

		Outros titulos negociaveis		1513/4+1523/4+153/9																																																				0.00

		Outras aplicacoes de tesouraria		18																																																				0.00

																																																								0.00

		Depósitos bancários e caixa																																																						0.00

		Depósitos bancários		12+13+14																																																				0.00

		Caixa		11																																																				0.00

																																																								0.00

		Acréscimos e diferimentos																																																						0.00

		Acréscimos de proveitos		271																																																				0.00

		Custos diferidos		272																																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Passivo

		

		Reclassificação das quantias líquidas dos Passivos do POC para SNC

		POC						SNC																														Total

								Passivo não corrente										Passivo corrente

										Financiamentos		Responsabilidades		Passivos por		Outras				Adiantamentos				Accionistas/		Financiamentos		Outras				Passivos		Outros		Passivos ñ

								Provisões		Obtidos		por beneficios		impostos		contas		Fornecedores		de		EOEP		Sócios		Obtidos		contas a		Diferimentos		financeiros		passivos		correntes

												Pós-emprego		diferidos		a pagar				Clientes								pagar				detidos p/ negoc.		financeiros		det.p/venda

								29		25		273		2742		237+2711+2712+275		+221+222+225		218+276		24		264+265+268		25		231+238+2711+212+2722+278		282+283		1412+1422		1432

		Provisões para riscos e encargos																																				0.00

		Provisoes para pensoes		291																																		0.00

		Provisoes para impostos		292																																		0.00

		Outras provisoes para riscos e encargos		293/8																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Médio e Longo Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas																																				0.00

		Fornecedores, c/c																																				0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência																																				0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar																																				0.00

		Empresas do grupo																																				0.00

		Empresas participadas e participantes																																				0.00

		Outros Accionistas (Socios)																																				0.00

		Adiantamento de clientes																																				0.00

		Outros empréstimos obtidos																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		268																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Curto Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231+12																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas		269																																		0.00

		Fornecedores, c/c		221																																		0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência		228																																		0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar		222																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar		2612																																		0.00

		Empresas do grupo		252+253																																		0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																		0.00

		Outros Accionistas (Socios)		251+255																																		0.00

		Adiantamento de clientes		219																																		0.00

		Outros empréstimos obtidos		239																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		262+263+264+265+267+268+211																																		0.00

																																						0.00

		Acréscimos e diferimentos																																				0.00

		Acréscimos de custos		273																																		0.00

		Passivos por impostos diferidos		276																																		0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Capital Próprio

		

		Reclassificação das quantias do Capital Próprio do POC para SNC

		POC						SNC																																Total

								Capital Próprio

								Capital		Capital		Acções		Outros		Prémios		Reservas		Outras		Resultados		Ajustamentos		Excedentes		Outras		Resultado		Interesses		Variação		Prod. Trab

								próprio		realizado		Quotas		Inst. Capital		de		legais		reservas		transitados		em activos		de		variações		Líquido		minoritários		Produção		Curso		ACTIVOS

												Próprias		própria		emissão								financeiros		revalorização		no Cap. Próp.		do periodo								INTANGÍVEIS

										51-261-262		52		53		54		551		552		56		57		58		59		818

		Capital Próprio																																						0.00

		Capital		51																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Valor nominal		521																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Descontos e prémios		522																																				0.00

		Prestações suplementares		53																																				0.00

		Prémios de emissão de acções (quotas)		54																																				0.00

		Ajustamentos de Partes de Capital em Filiais e Associadas		55																																				0.00

		Reservas de reavaliação		56																																				0.00

																																								0.00

		Reservas																																						0.00

		Reservas legais		571																																				0.00

		Reservas estatutárias		572																																				0.00

		Reservas contratuais		573																																				0.00

		Outras reservas		574																																				0.00

																																								0.00

		Resultados Transitados		59																																				0.00

		Resultado líquido do exercício		88																																				0.00

		Dividendos antecipados		89																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Dem. Res.

		

		Reclassificação das quantias da Demonstração dos resultados por naturezas do POC para o SNC

		POC						SNC																																										Total

								Rendimentos e gastos

								Vendas		Subsídios		Ganhos/Perdas		Variação nos		Trabalhos p/		Custos das				Gastos		Imparidade		Imparidade		Provisões		Imparidade		Aumentos		Outros		Outros		Gastos/		Imp. Inv.		Juros e		Juros e		Imp. s/

								e Serviços		á exploração		imputados de sub.		Inventários		própria		mercadorias		FSE		com o		de		de Div. A				de Invest.		Reduções		rendimentos		gastos		reversões		deprec./amort.		rendimentos		rendimentos		rendimento		Resultados

								Prestados				Assoc. Empree. Conj.		Produção		entidade		vendidas e Mat. Cons.				Pessoal		Inventários		Receber				ñ deprec./Amost.		justo valor		e ganhos		e perdas		dep./amort.				similares Obt.		suportados		do Período		Transitados

								71+72		75		785-685+792		73		74		-61		-62		-63		-652+7622		-651+7621		-67+763		-657-658+7623+7627		+77-66		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		-68(ex 685)-6918-6928-6988		-64+761		-654-655-656+7624+7625+7626		+7915		-6911-6921-6981		+812

		Custos e Perdas																																																0.00

		Custos das mercadorias vendidas		612																																														0.00

		Custo das matérias consumidas		616																																														0.00

		Fornecimentos e serviços externos		62																																														0.00

																																																		0.00

		Custos com o pessoal:																																																0.00

		Remunerações		641+642																																														0.00

		Encargos sociais																																																0.00

		Pensões		643+644																																														0.00

		Outros		645/648																																														0.00

																																																		0.00

		Amortizações imob. corpóreo e incorpóreo		662+663																																														0.00

		Ajustamentos		666+667																																														0.00

		Provisoes		67																																														0.00

																																																		0.00

		Impostos		63																																														0.00

		Outros custos e perdas operacionais		65																																														0.00

		Perdas em empresas do grupo e associadas		682																																														0.00

		Amort. Prov. Aplic. e Inv. Financeiros		683+684																																														0.00

		Juros e custos similares		681+685+686+687+688																																														0.00

																																																		0.00

		Custos e perdas extraordinárias		69																																														0.00

		Imposto sobre o rendimento do exercício		86																																														0.00

																																																		0.00

		Proveitos e Ganhos																																																0.00

		Vendas		71																																														0.00

		Prestações de serviços		72																																														0.00

		Variação da produção																																																0.00

		Trabalhos para a Própria Empresa		75																																														0.00

		Proveitos suplementares		73																																														0.00

		Subsídios á exploração		74																																														0.00

		Outros proveitos e ganhos operacionais		75																																														0.00

		Reversão de amortizações e ajustamentos		77																																														0.00

		Ganhos em empresas do grupo e associadas		782																																														0.00

		Rendimentos de Paricipações de Capital		784																																														0.00

		Rendimentos de tít. neg. e out. aplic. fin.		7812+7815+7816+783																																														0.00

		Outros Juros e Proveitos Similares		7811+7813+7814+7818+785+786+787+788																																														0.00

		Proveitos e Ganhos Extraordinários		79																																														0.00

		Activos Fixos Intangíveis

		TOTAL						0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Balanco

				Entidade, S.A.

				Balanço individual em  31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						DATAS

		Conta		RUBRICAS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

				A C T I V O

				Activo não corrente:										Normas Aplicáveis

		43+453-459		Activos fixos tangiveis						0.00				7; 9; 10; 12; 16; 22

		42+452		Propriedades de investimento						0.00				9; 11; 12

		441		Goodwill						0.00				6; 12; 14; 15

		44 (Excepto 441)+454+459		Activos intangiveis						0.00				6; 16; 26

		372		Activos biológicos						0.00				17

		4111+4121+4131-419		Participacoes financeiras - método da equivalência patrimonial						0.00				13; 14; 15

		4112+4122+4132+4141-419		Participacoes financeiras - outros metodos						0.00				13; 14; 15; 27

		266+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		4113+4123+4133+4142+415-419+451+454-459		Outros activos financeiros						0.00				27

		2741		Activos por impostos diferidos						0.00				25

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Activo corrente:

		32+33+34+35+36+39		Inventários						0.00				10; 17; 18; 19

		371		Activos biológicos						0.00				17

		211+212-219		Clientes						0.00				20; 27

		228-229+2713-279		Adiantamento a fornecedores						0.00				27

		24		Estado e outros entes publicos						0.00				24

		263+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		232+238-239+2721+278-279		Outras contas a receber						0.00				27

		281		Diferimentos						0.00				20

		1411+1421		Activos financeiros detidos p/negociação						0.00				27

		1431		Outros activos financeiros						0.00				27

		46		Activos não correntes detidos para venda						0.00				8

		11+12+13		Caixa e depositos bancários						0.00				27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Activo				0.00		0.00

				CAPITAL PROPRIO E PASSIVO

				Capital proprio:

		51-261-262		Capital realizado						0.00				27

		52		Acçoes (quotas) próprias						0.00				27

		53		Outros instrumentos de capital próprio						0.00				27

		54		Premios emissao						0.00				27

		551		Reservas legais						0.00				27

		552		Outras reservas						0.00				27

		56		Resultados Transitados						0.00

		57		Ajustamentos em activos financeiros						0.00				27

		58		Excedentes de Revalorização						0.00				6; 7

		59		Outras Variações no Capital Próprio						0.00				23; 25

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

								-		-

				Interesses minoritários				0.00		0.00				15

								-		-

				Total do Capital Próprio				0.00		0.00

								=		=

				Passivo

				Passivo não corrente:

		29		Provisoes						0.00				21; 24; 26

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		273		Responsabilidades por benefícios pós-emprego						0.00				28

		2742		Passivos por impostos diferidos						0.00				25

		237+2711+2712+275		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Passivo corrente:

		221+222+225		Fornecedores						0.00				27

		218+276		Adiantamento de clientes						0.00				19; 27

		24		Estado e outros entes públicos						0.00				24

		264+265+268		Accionistas / sócios						0.00

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		231+238+2711+2712+2722+278		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

		282+283		Diferimentos						0.00				20; 22

		1432		Passivos financeiros detidos para negociação						0.00				27

		1412+1422		Outros passivos financeiros						0.00				27

				Passivos não correntes detidos para venda						0.00

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Passivo				0.00		0.00

								=		=

				Total do Capital proprio e do passivo				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





DR_Nat

				Entidade, S.A.

				Demonstração Individual de Resultados por Natureza

				Período findo em  31 de Dezembro de 31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						Períodos

		Conta		RENDIMENTOS E GASTOS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

		71+72		Vendas e serviços prestados						0.00

		75		Subsidios à exploração						0.00

		785-685+792		Ganhos / Perdas imputados de subisidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos						0.00

		73		Variação nos inventários da produção						0.00

		74		Trabalhos para a própria entidade						0.00

		-61		Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas						0.00

		-62		Fornecimentos e serviços externos						0.00

		-63		Gastos com pessoal						0.00

		-652+7622		Imparidade de Inventários (perdas / reversões)						0.00

		-651+7621		Imparidade de dívidas a receber (perdas / reversões)						0.00

		-67+763		Provisoes (Aumentos/reducoes)						0.00

		-653-657-658+7623+7627+7628		Imparidade investimentos não depreciaveis/amortizaveis (perdas/reversoes)						0.00

		+77-66		Aumentos / reduções de justo valor						0.00

		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		Outros rendimentos e ganhos						0.00

		-68(ex 685)-6918-6928-6988		Outros gastos e perdas						0.00

								-		-

				Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		-64+761		Gastos / reversões de depreciação e de amortização						0.00

		-654-655-656+7624+7625+7626		Imparidade de activos depreciáveis / amortizáveis (perdas / reversões)						0.00

								-		-

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		7915		Juros e rendimentos similares obtidos						0.00

		-6911-6921-6981		Juros e gastos similares suportados						0.00

								-		-

		811		Resultado antes de impostos				0.00		0.00

		812		Imposto sobre o rendimento do período						0.00

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado líquido

				do período						0.00

				Resultado líquido do período atribuível a: (1)						0.00

				Detentores de capital da empresa-mãe						0.00

				Interesses minoritários						0.00

										-

										0.00

				Resultado por acção básico						0.00

				(1) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

				No. Acções …………...………………………						200000

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe		15

				Interesses minoritários		15

				Resultado por acção básico				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

						Nº de accções



&LEmpresa A



Dem Alt CP

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2009                                                      1																														0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				2				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          3																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     4=2+3				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2009                                                             6=1+2+3+5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2010                                                      6				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				7				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          8																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     9=7+8				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2010                                                               6+7+8+10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





Dem F Caixa

				Entidade:

				Demonstração individual de fluxos de caixa

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

				Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo										20; 27

				Recebimentos de clientes										27

				Pagamentos a fornecedores										28

				Pagamentos ao pessoal

				Caixa gerada pelas operações				0.00		0.00				25

				Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento

				Outros recebimentos/pagamentos

				Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de investimento

				Pagamentos respeitantes a:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros										23; 27				86511.17

				Outros activos

				Recebimentos provenientes de:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros

				Outros activos

				Subsídios ao investimento

				Juros e rendimentos similares										20; 23; 27

				Dividendos

				Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento

				Recebimentos provenientes de:

				Financiamentos obtidos										9; 27

				Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio										27; 6; 7; 23; 25

				Cobertura de prejuízos

				Doações

				Outras operações de financiamento

				Pagamentos respeitantes a:

				Financiamentos obtidos

				Juros e gastos similares										20; 23

				Dividendos

				Reduções de capital e de outros intrumentos de capital próprio

				Outras operações de financiamento

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)				0.00		0.00

				Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)				0.00		0.00

				Efeito das diferenças de câmbio

				Caixa e seus equivalentes no ínicio do período				0.00

				Caixa e seus equivalentes no fim do período				0.00		0.00				27

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





ABDR

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS

										31 de Dezembro 2010

				1. Identificação da entidade:

				Designação da entidade:

				Sede:

				Natureza da actividade:

				Designação da empresa mãe:

				Sede da empresa - mãe:

				2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

				2.1. As demonstrações financeiras apresentadas têm como referencial contabilístico o Sistema de Normalização Contaabilístico, de acordo

				com o Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de Julho.

				2.2. Indicação e justificação das disposições do SNC que, em casos excepcionais, tenham sido

				derrogadas e dos respectivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade

				de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do activo, do passivo e dos resultados da

				entidade.

				2.3. Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos

				não sejam comparáveis com os do exercício anterior.

				2.4. Adopção pela primeira vez das NCRF – divulgação transitória

				(a) Forma como a transição dos PCGA anteriores para as NCRF afectou a posição financeira, o

				desempenho financeiro e os fluxos de caixa relatados.

				A empresa apresentou pela primeira vez as suas demonstrações financeiras de acordo com o Sistema

				de Normalização Contabilística, tendo a transição do POC para o SNC, procedido de acordo com as NCRF.

				Decorrente do processo de transição, ocorreram situações de reconhecimento, desreconhecimento e remensuração

				que afectaram a posição financeira e o desempenho financeiro.

				As principais alterações foram as seguintes:

				Activos intangíveis: O POC permitia a capitalização de algumas despesas que, de acordo com as NCRF devem

				ser imediatamente reconhecidas como custos do exercício, designadamente ………..

				À data de transição, as despesas daquela natureza, líquidas de amortizações acumuladas, que não satisfaziam os critérios

				de reconhecimento das NCRF, foram anuladas por contrapartida de Resultados Transitados.

				Subsídios do Governo: O POC dispunha que os Subsídios do Governo não reembolsáveis relacionados com activos

				fixos tangíveis e intangíveis eram inicialmente reconhecidos no passivo e subsequentemente imputados numa base sistemática

				como rendimentos. De acordo com a NCRF 22, os subsídios devem ser reconhecidos inicialmente nos Capitais Próprios.

				Capital Realizado: Apenas devem ser relevadas no capital as quantias decorrentes de um aumento de capital que sejam

				efectivamente recebidas.

				Gratificações a empregados: As gratificações atribuídas a empregados, a título de distribuição de resultados, na sequência

				de uma decisão tomada em Assembleia Geral, eram registadas como variação patrimonial negativa no exercício em que se

				verificava o respectivo pagamento. De acordo com as NCRF, estas gratificações são reconhecidas em resultados no período

				a que respeitam os serviços pelos quais são atribuídas.

				Custos e Proveitos Extraordinários: As NCRF não contemplam a existência de Resultados Extraordinários.

				Os efeitos no Balanço de 31/12/2009, da conversão das Demonstrações financeiras preparadas de acordo com o POC

				para as Demonstrações Financeiras reexpressas, em conformidade com as NCRF em vigor a partir de 01/01/2010,

				detalham-se como se segue:

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				Balanço individual em 31 de Dezembro de 2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3										valores em euros

				RUBRICAS						12/31/09

										POC		Ajustamentos		SNC

				ACTIVO

				Activo não corrente

				Activos fixos tangíveis										0.00

				Propriedades de investimento										0.00

				Goodwill										0.00

				Activos intangíveis										0.00

				Activos biológicos										0.00

				Participações financeiras - método da equivalência patrimonial										0.00

				Participações financeiras - outros métodos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Outras contas a receber										0.00

				Outros activos financeiros										0.00

				Activos por impostos diferidos										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Activo Corrente										0.00

				Inventários										0.00

				Activos biológicos										0.00

				Clientes										0.00

				Adiantamentos a fornecedores										0.00

				Estado e outros entes públicos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Outras contas a receber										0.00

				Diferimentos										0.00

				Activos financeiros detidos para negociação										0.00

				Outros activos financeiros										0.00

				Activos não correntes detidos para venda										0.00

				Caixa e depósitos bancários										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Total do activo						0.00		0.00		0.00

				CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

				Capital próprio

				Capital realizado										0.00

				Acções (quotas) próprias										0.00

				Outros instrumentos de capital próprio										0.00

				Prémios de emissão										0.00

				Reservas legais										0.00

				Outras reservas										0.00

				Resultados transitados										0.00

				Ajustamentos em activos financeiros										0.00

				Excedentes de revalorização										0.00

				Outras variações no capital próprio										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Resultado líquido do período										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Interesses minoritários						0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio						0.00		0.00		0.00

				Passivo

				Passivo não corrente

				Provisões										0.00

				Financiamentos obtidos										0.00

				Responsabilidades por benefícios pós-emprego										0.00

				Passivos por impostos diferidos										0.00

				Outras contas a pagar										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Passivo corrente

				Fornecedores										0.00

				Adiantamentos de clientes										0.00

				Estado e outros entes públicos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Financiamentos obtidos										0.00

				Outras contas a pagar										0.00

				Diferimentos										0.00

				Passivos financeiros detidos para negociação										0.00

				Outros passivos financeiros										0.00

				Passivos não correntes detidos para venda										0.00

				Acréscimo de custos										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Total do passivo						0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio e do passivo						0.00		0.00		0.00

				Demonstração dos resultados do exercício findo em 31/12/2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3												Valores em euros

				RENDIMENTOS E GASTOS								12/31/09

												POC		Ajustamentos		SNC

				Vendas e serviços prestados												0.00

				Subsídios à exploração												0.00

				Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos												0.00

				Variação nos inventários da produção												0.00

				Trabalhos para a própria entidade												0.00

				Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas												0.00

				Fornecimentos e serviços externos												0.00

				Gastos com o pessoal												0.00

				Imparidade de inventários (perdas/reversões)												0.00

				Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)												0.00

				Provisões (aumentos/reduções)												0.00

				Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizações (perdas/reversões)												0.00

				Aumentos/reduções de justo valor												0.00

				Impostos												0.00

				Outros rendimentos e ganhos												0.00

				Outros gastos e perdas												0.00

				Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos								0.00		0.00		0.00

				Gastos/reversões de depreciação e de amortização												0.00

				Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)												0.00

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)								0.00		0.00		0.00

				Juros e rendimentos similares obtidos												0.00

				Juros e gastos similares suportados												0.00

																0.00

				Proveitos extraordinários												0.00

				Custos extraordinários												0.00

				Resultado antes de impostos								0.00		0.00		0.00

				Imposto sobre o rendimento do período												0.00

				Resultado líquido do período								0.00		0.00		0.00

				(b) Reconciliação do capital próprio relatado segundo os PCGA anteriores com o capital próprio

				segundo as NCRF, entre a data de transição para as NCRF e o final do último período

				apresentado nas mais recentes demonstrações financeiras anuais, elaboradas segundo os

				PCGA anteriores;

				Capital Próprio - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Imobilizações Incorpóreas em curso - despesas reestruturação empresarial

				Gratificação Anual empregados (participação nos lucros)

				Capital por realizar

				Subsídios ao investimento

				Capital Próprio - SNC (01-01-2010)						0.00

				(c) Reconciliação do lucro ou perda relatado segundo os PCGA anteriores, relativo ao último período

				das mais recentes demonstrações financeiras anuais, com o lucro ou a perda segundo as NCRF

				relativo ao mesmo período.

				Resultado Líquido - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Resultado Líquido - SNC (01-01-2010)						0.00

				(d) Reconhecimento ou reversão, pela primeira vez, de perdas por imparidade ao preparar o balanço

				de abertura de acordo com as NCRF (divulgações que a NCRF 12 – Imparidade de Activos teria

				exigido se o reconhecido dessas perdas por imparidade ou reversões tivesse ocorrido no período

				que começa na data de transição para as NCRF).

				(e) Distinção, nas reconciliações das alíneas (b) e (c), entre correcção de erros cometidos segundo

				os PCGA anteriores (se aplicável) e alterações às políticas contabilísticas.

				(f) As primeiras demonstrações financeiras de acordo com as NCRF são (não são) as primeiras

				demonstrações financeiras apresentadas.

				3. Principais políticas contabilísticas

				3.1. Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras:

				As Demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do custo histórico, modificado pela aplicação

				do Justo Valor para os Activos financeiros registados na rubrica "Outros Instrumentos Financeiros - Activos Financeiros."

				Foi igualmente aplicado o valor realizável líquido na rubrica de inventários.

				3.2. Outras políticas contabilísticas relevantes:

				As políticas contabilísticas apresentadas foram aplicadas de forma consitente com o previsto nas NCRF. Em cada Balanço

				é efectuada uma avaliação da existência de evidência objectiva de imparidade, nomeadamente da qual resulte um impacto adverso

				nos fluxos de caixa futuros estimados sempre que possa ser medido de forma fiável.

				3.3. Juízos de valor (exceptuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão fez no processo

				de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacte nas quantias reconhecidas nas

				demonstrações financeiras:

				3.4. Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				As demonstrações financeiras foram preparadas numa perspectiva de continuidade não tendo a entidade intenção nem

				a necessidade de liquidar ou reduzir drasticamente o nível das suas operações.

				3.5. Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				Não existem situações que afectem ou coloquem algum grau de incerteza materialmentre relevante nas estimativas previstas

				nas Demonstrações Financeiras.

				4. Fluxos de caixa

				4.1. Comentário da administração/gerência sobre a quantia dos saldos significativos de caixa e seus equivalentes que

				não estão disponíveis para uso:

				4.2. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

						Saldo em 31-12-2010		Saldo em 31-12-2009

				Caixa

				Cheques:

				Numerário:

				Total		0.00		0.00

				Depósitos à Ordem

				Total		0.00		0.00

				5. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros

				5.1. Aplicação inicial da disposição de uma NCRF com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior, ou com possíveis efeitos em períodos futuros.

				(a) título da NCRF:

				(b) natureza da alteração na política contabilística:

				(c) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados, até ao ponto que

				seja praticável:

				5.2. Alteração voluntária em políticas contabilísticas com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior (sendo impraticável determinar a quantia de ajustamento), ou com possíveis efeitos

				em períodos futuros.

				(a) natureza da alteração na política contabilística:

				(b) razões pelas quais a aplicação da nova política contabilística proporciona informação fiável e

				mais relevante:

				(c) quantia do ajustamento (até ao ponto que seja praticável) para o período corrente e cada período

				anterior apresentado:

				(d) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados (até ao ponto em

				que seja praticável):

				5.3. Alterações em estimativas contabilísticas com efeito no período corrente ou que se espera que

				tenham efeito em futuros períodos:

				(a) respectivas naturezas e quantias:

				(b) situações em que é impraticável estimar a quantia do efeito em futuros períodos:

				5.4. Erros materiais de períodos anteriores.

				(a) natureza do(s) erro(s) de período(s) anterior(es):

				(b) quantia das correspondentes correcções para cada período anterior apresentado:

				(c) quantia das correspondentes correcções no início do período anterior mais antigo apresentado:

				(d) impraticabilidade de reexpressão retrospectiva para um período anterior em particular. Indicação

				das circunstâncias que levaram à existência dessa condição e descrição de como e desde

				quando o erro foi corrigido:

				6. Partes relacionadas

				6.1. Relacionamentos com empresas-mãe

				(a) nome da empresa-mãe imediata:

				(b) nome da empresa-mãe controladora final (se diferente de (a)):

				(c) nome da empresa-mãe intermédia superior seguinte que produz demonstrações financeiras

				disponíveis para uso público (se nem (a) ou (b) o fizerem):

				6.2. Remunerações do pessoal chave da gestão:

				(a) Total de remunerações:

				(b) Total de benefícios de curto prazo dos empregados:

				(c) Total de benefícios pós-emprego:

				(d) Total de outros benefícios de longo prazo:

				(e) Total de benefícios por cessação de emprego:

				(f) Total de pagamentos com base em acções:

				6.3. Transacções entre partes relacionadas.

				(a) natureza do relacionamento com as partes relacionadas:

				(b) transacções e saldos pendentes:

				(i) quantia das transacções:

				(ii) quantia dos saldos pendentes:

				(iii) ajustamentos de dívidas de cobrança duvidosa relacionados com a quantia dos saldos

				pendentes:

				(iv) gastos reconhecidos durante o período a respeito de dívidas incobráveis ou de cobrança

				duvidosa de partes relacionadas:

				(Estas divulgações são feitas separadamente para cada uma das seguintes categorias: (a) empresamãe;

				(b) entidades com controlo conjunto ou influência significativa; (c) subsidiárias; (d) associadas;

				(e) empreendimentos conjuntos nos quais se seja empreendedor; (f) pessoal chave da gestão da

				entidade que relata ou da respectiva entidade-mãe; e (g) outras partes relacionadas)

				7. Activos intangíveis

				7.1. Divulgações para cada classe de activos intangíveis, distinguindo entre os activos intangíveis

				gerados internamente e outros activos intangíveis:

				(a) se as vidas úteis são indefinidas ou finitas e, se forem finitas, as vidas úteis ou as taxas de

				amortização usadas:

				Os activos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas amortizações acumuladas

				e perdas por imparidade.

				Todos os itens constantes nos activos intangíveis têm a sua vida útil finita.

				(b) os métodos de amortização usados para activos intangíveis com vidas úteis finitas;

				As amortizações dos activos intangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				fraccionada em duodécimos.

				(c) a quantia bruta escriturada e qualquer amortização acumulada (agregada com as perdas por

				imparidade acumuladas) no começo e fim do período;

				Rubricas				Situação Inicial						Situação Final

								Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada		Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada

				Goodwill												0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento												0.00 €		0.00 €

				Programas de computador												0.00 €		0.00 €

				Propriedade Industrial												0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €		0.00 €

				Investimentos em Curso												0.00 €		0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill										0.00 €

				Projectos de desenvolvimento										0.00 €

				Programas de computador										0.00 €

				Propriedade Industrial										0.00 €

				Outros activos intangíveis										0.00 €

				Investimentos em Curso										0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) os itens de cada linha da demonstração dos resultados em que qualquer amortização de activos intangíveis esteja incluída:

				(e) uma reconciliação da quantia escriturada no começo e fim do período que mostre

				separadamente as adições, as alienações, os activos classificados como detidos para venda, as

				amortizações, as perdas por imparidade e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial		Adições		Revalorizações		Alienações		Amortizações		Perdas imparidade		Saldo Final

				Goodwill												0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento												0.00 €		0.00 €

				Programas de computador												0.00 €		0.00 €

				Propriedade Industrial												0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €		0.00 €

				Activos F. Intangíveis p/ venda												0.00 €		0.00 €

				Total												0.00 €		0.00 €

				7.2. Quantia escriturada de cada activo intangível avaliado como tendo uma vida útil indefinida e razões

				que apoiam a avaliação de uma vida útil indefinida (com descrição do(s) factor(es) que

				desempenhou(aram) um papel significativo na determinação de que o activo tem uma vida útil

				indefinida).

				7.3. Descrição, quantia escriturada e período de amortização restante de qualquer activo intangível

				individual materialmente relevante para as demonstrações financeiras.

				Descrição		Quantia escriturada		Amortizações Acumuladas		Amortizações Restantes		Período de amortizações restantes

				Goodwill

				Projectos de desenvolvimento

				Programas de computador

				Propriedade Industrial

				Marcas Comerciais

				Cabeçalhos e títulos de publicações

				Licenças e Franquias

				Receitas, fórmulas, modelos concepções   e protótipos

				Copirights, patentes e outros direitos

				Outros activos intangíveis

				Activos Intangíveis em curso

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				7.4. Activos intangíveis adquiridos por meio de um subsídio do governo e inicialmente reconhecidos pelo

				justo valor. Indicação:

				(a) do justo valor inicialmente reconhecido;

				(b) da sua quantia escriturada; e

				(c) se são mensurados após o reconhecimento segundo o modelo de custo ou o modelo de

				revalorização.

				Activo		Justo valor		Quantia escriturada		Mens. após reconhecimento

				Total		0.00 €		0.00 €

				7.5. Existência e quantias escrituradas de activos intangíveis cuja titularidade está restringida e as

				quantias escrituradas de activos intangíveis dados como garantia de passivos.

				7.6. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos intangíveis.

				7.7. Activos intangíveis contabilizados por quantias revalorizadas. Indicação:

				(a) por classe de activos intangíveis:

				(i) data de eficácia da revalorização;

				(ii) quantia escriturada de activos intangíveis revalorizados; e

				(iii) quantia escriturada que teria sido reconhecida se a classe revalorizada de activos intangíveis

				tivesse sido mensurada após o reconhecimento usando o modelo de custo;

				(b) quantia do excedente de revalorização relacionada com activos intangíveis no início e no final do

				período, indicando as alterações durante o período e quaisquer restrições na distribuição do

				saldo aos accionistas; e

				(c) os métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos activos.

				7.8. Quantia agregada do dispêndio de pesquisa e desenvolvimento reconhecido como um gasto durante

				o período (incluindo todos os gastos por natureza que foram, face ao seu destino, classificados como

				gastos de pesquisa e desenvolvimento, bem como os gastos de pesquisa e desenvolvimento que

				foram capitalizados).

				8. Activos fixos tangíveis

				8.1. Divulgações sobre activos fixos tangíveis.

				(a) critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta;

				Os activos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas

				depreciações acumuladas e perdas por imparidade.

				Os custos subsequentes são reconhecidos como activos fixos tangíveis apenas se for provável que deles

				resultarão benefícios económicos futuros. As despesas com manutenção e reparação são reconhecidas

				de acordo com o princípio do acréscimo.

				(b) métodos de depreciação usados;

				As depreciações dos activos tangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				faccionada em duodécimos. Os terrenos não são depreciados.

				(c) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				As taxas de depreciação praticadas são as constantes do Decreto Regulamentar n.º 25/2009.

				Activos Fixos Tangíveis				Taxa de depreciação

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Comerciais

				Industriais

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				(d) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				Rubricas				Situação em 31/12/2016						Situação em 31/12/2015

								Quantia Bruta		Perdas por imparidade		Quantia escriturada		Quantia Bruta		Perdas por imparidade		Quantia escriturada

				Mercadorias		Mercadorias		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo		Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo		35,936.96 €		0.00 €		35,936.96 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Produtos acabados e intermédios		Produtos acabados e intermédios		0.00 €				0.00 €						0.00 €

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos		Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos		0.00 €				0.00 €		0.00 €				0.00 €

				Produtos e trabalhos em curso		Produtos e trabalhos em curso				0.00 €		0.00 €				0.00 €		0.00 €

				Activos biológicos		Activos biológicos		0.00 €				0.00 €		0.00 €				0.00 €

				Investimentos em Curso

				Adiantamentos p/ conta compras		Produtos acabados e intermédios		0.00 €				0.00 €		0.00 €				0.00 €

				Total				35,936.96 €		0.00 €		35,936.96 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill										0.00 €

				Projectos de desenvolvimento										0.00 €

				Programas de computador										0.00 €

				Propriedade Industrial										0.00 €

				Outros activos intangíveis										0.00 €

				Investimentos em Curso										0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(e) reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período mostrando as adições, as revalorizações, as alienações, os activos

				classificados como detidos para venda, as amortizações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial		Adições		Revalorizações		Alienações		Amortizações		Perdas imparidade		Saldo Final

				Terrenos e recursos naturais														0.00 €

				Edifícios e outras construções														0.00 €

				Equipamento básico														0.00 €

				Equipamento de transporte														0.00 €

				Equipamento administrativo														0.00 €

				Equipamentos biológicos														0.00 €

				Outros activos fixos tangíveis														0.00 €

				Activos fixos detidos para venda														0.00 €

				Investimentos em curso														0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				8.2. Existência e quantias de restrições de titularidade de activos fixos tangíveis dados como garantia de

				passivos.

				8.3. Quantia de dispêndios reconhecida na quantia escriturada de cada um dos seguintes itens do activo

				fixo tangível no decurso da sua construção:

				8.4. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos fixos tangíveis.

				8.5. Quantia incluída nos resultados, relativa a compensação de terceiros por itens do activo fixo tangível

				com imparidade, perdidos ou cedidos.

				8.6. Depreciação, reconhecida nos resultados ou como parte de um custo de outros activos, durante um

				período.

				8.7. Depreciação acumulada no final do período.

				DEPRECIAÇÕES ACUMULADAS

				Rubricas				Saldo Final

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total				0.00 €

				8.8. Para os itens do activo fixo tangível expressos por quantias revalorizadas:

				(a) data de eficácia da revalorização;

				(b) Recurso a avaliador independente;

				(c) métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos itens;

				(d) medida em que o justo valor dos itens foi determinado directamente por referência a preços

				observáveis num mercado activo ou em transacções de mercado recentes numa base de não

				relacionamento entre as partes ou foi estimado usando outras técnicas de valorização;

				(e) excedente de revalorização (indicando a alteração do período e quaisquer restrições na

				distribuição do saldo aos accionistas).

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais						0.00

				Edifícios e outras construções						0.00

				Equipamento básico						0.00

				Equipamento de transporte						0.00

				Equipamento administrativo						0.00

				Equipamentos biológicos						0.00

				Outros activos fixos tangíveis						0.00

				Total		0.00		0.00		0.00

				Activos fixos detidos para venda				6,008,806.21		6,008,806.21

				Total		0.00		6,008,806.21		6,008,806.21

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9. Activos não correntes detidos para venda e unidades operacionais descontinuadas

				9.1. Operações descontinuadas:

				(a) quantia de resultados reconhecida no período:

				(b) decomposição e análise da quantia de resultados reconhecida no período:

				(c) fluxos de caixa líquidos atribuíveis às actividades de exploração, investimento e financiamento

				das unidades operacionais descontinuadas:

				9.2. Componente que se deixou de classificar como detido para venda:

				• resultados do componente, anteriormente apresentados nas unidades operacionais

				descontinuadas, que foram reclassificados e incluídos no rendimento das unidades operacionais

				em continuação para todos os períodos apresentados:

				9.3. Desdobramento das principais classes de activos e passivos classificados como detidos para venda:

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais				302,234.60		302,234.60

				Edifícios e outras construções				465,618.10		465,618.10

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total		0.00		767,852.70		767,852.70

				Activos fixos detidos para venda						0.00

				Terreno						0.00

				Edifício						0.00

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9.4. Activos não correntes (ou grupos para alienação) classificados como detidos para venda, ou

				vendidos, no período:

				(a) descrição dos activos não correntes (ou grupos para alienação):

				(b) descrição dos factos e circunstâncias da venda, ou que conduziram à alienação esperada:

				(c) forma e tempestividade esperada para a alienação:

				(d) perdas ou ganhos reconhecidos, relacionados com imparidade ou suas reversões (quantia e item

				da demonstração dos resultados que os inclui):

				9.5. Descrição dos factos e circunstâncias que, no período, levaram à decisão de alterar o plano de

				vendas de activo não corrente (ou grupo para alienação):

				10. Locações

				10.1. Locações financeiras - locatários:

				(a) quantia escriturada líquida à data do balanço, para cada categoria de activo;

				Designação do Bem		Activo Bruto (a)		Amortização Exercício		Amortizações Exercícios Anteriores		Activo Líquido

												0.00

												0.00

												0.00

												0.00

				T O T A L		0.00		0.00		0.00		0.00

				Bem		Valor de aquisição		Dep. exercício		Dep. acumul.		Total

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) reconciliação entre o total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o

				seu valor presente;

				(c) total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o seu valor presente, para

				cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais do que cinco anos;

				Bem		Valor data do balanço		Valor presente < 1 ano		Valor presente 1>5 <anos		Valor presente > 5 anos

				Edifício Tábua

				Terreno Tábua

				Veículo (BMW)

				Veículo 21-EO-15 (Opel Astra)

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) rendas contingentes reconhecidas no rendimento do período;

				(e) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera receber por sublocações

				não canceláveis à data do balanço;

				(f) descrição geral dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o seguinte;

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitam a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.2. Locações financeiras – locadores

				(a) reconciliação entre o investimento bruto na locação à data do balanço, e o valor presente dos

				pagamentos mínimos da locação a receber à data do balanço;

				(b) investimento bruto na locação e valor presente dos pagamentos mínimos da locação a receber

				na data do balanço, para cada um dos períodos seguintes:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		Investimento Bruto		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) rendimento financeiro não obtido;

				(d) valores residuais não garantidos que acresçam ao benefício do locador;

				(e) dedução acumulada para créditos incobráveis dos pagamentos mínimos da locação a receber;

				(f) rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(g) descrição geral dos acordos significativos de locação do locador.

				10.3. Locações operacionais - locatários:

				(a) total dos futuros pagamentos mínimos da locação nas locações operacionais não canceláveis

				para cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos		Total

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera sejam recebidos nas

				sublocações não canceláveis à data do balanço;

				(c) pagamentos de locação e de sublocação reconhecidos como um gasto no período, com quantias

				separadas para pagamentos mínimos de locação, rendas contingentes, e pagamentos de

				sublocação;

				(d) Descrição, em termos gerais, dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o

				seguinte:

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitem a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.4. Locações operacionais - locadores

				(a) futuros pagamentos mínimos da locação sob locações operacionais não canceláveis no

				agregado e para cada um dos períodos seguintes;

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos		Total

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total das rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(c) descrição geral dos acordos de locação do locador.

				10.5. Transacções de venda seguida de locação – locatários e locadores

				(Divulgações idênticas às dos pontos 10.1 a 10.4)

				11. Custos de empréstimos obtidos

				11.1. Política contabilística adoptada nos custos dos empréstimos obtidos.

				Os juros de empréstimos directamente atribuíveis à aquisição ou construção de activos que se qualificam são

				capitalizados como parte do custo desses activos. Um activo que se qualifica é um activo que necessita de um período

				de tempo substancial para estar disponível para uso ou para venda.

				11.2. Quantia de custos de empréstimos obtidos capitalizada durante o período.

				11.3. Taxa de capitalização usada para determinar a quantia do custo dos empréstimos obtidos

				elegíveis para capitalização.

				À taxa de capitalização correspondente à taxa do empréstimo especificamente obtido para a construção do activo que se

				qualifica. A capitalização de custos com empréstimos inicia-se quando tem início o investimento, já foram incorridos juros com

				com empréstimos e já se encontram em curso as actividades necessárias para preparar o activo para estar disponível para uso

				para venda.

				12. Propriedades de investimento

				12.1. Modelo aplicado (justo valor ou custo):

				12.2. Interesses de propriedade detidos em locações operacionais (sendo aplicado o modelo do justo

				valor). Indicação das circunstâncias que justificaram a sua classificação e contabilização como

				propriedades de investimento.

				12.3. Critérios usados para distinguir propriedades de investimento de propriedades ocupadas pelo

				dono e de propriedades detidas para venda no curso ordinário dos negócios.

				12.4. Determinação do justo valor de propriedades de investimento:

				(a) métodos e pressupostos significativos aplicados;

				(b) indicação sobre se a determinação do justo valor foi suportada por evidências do mercado;

				(c) indicação sobre se a determinação do justo valor foi ponderada por outros factores,

				discriminando-os em caso afirmativo.

				12.5. Medida em que o justo valor da propriedade de investimento (tal como mensurado ou divulgado

				nas demonstrações financeiras) se baseou numa valorização de um avaliador independente que

				possui uma qualificação profissional reconhecida e relevante e que tem experiência recente na

				localização e na categoria da propriedade de investimento que foi valorizada. (Se não tiver havido tal

				valorização, esse facto deve ser divulgado).

				12.6. Quantias reconhecidas nos resultados para:

				(a) rendimentos de rendas de propriedades de investimento;

				(b) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(c) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que não geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(d) alteração cumulativa no justo valor reconhecido nos resultados com a venda de uma propriedade

				de investimento de um conjunto de activos em que se usa o modelo do custo para um conjunto

				em que se usa o modelo do justo valor.

				12.7. Existência e quantias de restrições sobre a capacidade de realização de propriedades de

				investimento ou a remessa de rendimentos e proventos de alienação.

				12.8. Obrigações contratuais para comprar, construir ou desenvolver propriedades de investimento ou

				para reparações, manutenção ou aumentos.

				12.9. Aplicação do modelo do justo valor. Reconciliação entre as quantias escrituradas da propriedade

				de investimento no início e no fim do período, evidenciando:

				(a) Adições:

				(i) por aquisições;

				(ii) resultantes de dispêndio subsequente reconhecido na quantia escriturada de um activo;

				(iii) resultantes de aquisições por intermédio de concentrações de actividades empresariais;

				(b) Activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(c) ganhos ou perdas líquidos provenientes de ajustamentos de justo valor;

				(d) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(e) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional estrangeira

				para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(f) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(g) outras alterações.

				12.10. Aplicação modelo do custo:

				(a) métodos de depreciação usados;

				(b) vidas úteis ou taxas de depreciação usadas;

				(c) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				(d) reconciliação da quantia escriturada da propriedade de investimento no início e no fim do período

				evidenciando:

				(i) adições que resultaram de aquisições;

				(ii) adições que resultaram de dispêndio subsequente reconhecido como activo;

				SNC – MDF - Anexo (modelo geral)

				(iii) adições que resultaram de aquisições por intermédio de concentrações de actividades

				empresariais;

				(iv) activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(v) depreciações;

				(vi) quantia de perdas por imparidade reconhecida e quantia de perdas por imparidade revertida

				durante o período;

				(vii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(viii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional

				estrangeira para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(ix) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(x) outras alterações;

				(e) justo valor das propriedades de investimento.

				ou

				(f) na impossibilidade de determinar o justo valor da propriedade de investimento com fiabilidade:

				(i) descrição da propriedade de investimento;

				(ii) explanação da razão pela qual o justo valor não pode ser determinado com fiabilidade;

				(iii) intervalo de estimativas dentro do qual é altamente provável que o justo valor venha a recair.

				13. Imparidade de activos

				13.1. Para cada classe de activos:

				(a) quantia de perdas por imparidade reconhecidas nos resultados durante o período (com indicação

				das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por imparidade estão

				incluídas);

				IMPARIDADES

				Rubricas								Saldo Inicial		Reforço		Reversão		Saldo Final

				Inventários:

				Matérias-primas, subsid. e de consumo														0.00

				Produtos e trabalhos em curso														0.00

				Subprodutos, desperdicios, residuos e refugos														0.00

				Produtos acabados e intermédios														0.00

				Mercadorias														0.00

						Totais .........................................................................						0.00		0.00		0.00		0.00

				Dívidas de Terceiros:

				Clientes, c/c														0.00

				Clientes - Titulos a receber														0.00

				Clientes de cobrança duvidosa														0.00

				Empresas do grupo														0.00

				Empresas participadas e participantes														0.00

				Outros accionistas (sócios)														0.00

				Estado e outros entes públicos														0.00

				Outros devedores														0.00

				Subscritores de capital														0.00

						Totais .........................................................................						0.00		0.00		0.00		0.00

				(b) quantia de reversões de perdas por imparidade reconhecida nos resultados durante o período

				(com indicação das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por

				imparidade estão revertidas);

				(c) quantia de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas directamente no capital

				próprio durante o período;

				(d) quantia de reversões de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas

				directamente no capital próprio durante o período.

				13.2. Por cada perda material por imparidade reconhecida ou revertida durante o período para um

				activo individual (incluindo trespasse (goodwill)), ou para uma unidade geradora de caixa:

				(a) acontecimentos e circunstâncias que conduziram ao reconhecimento ou reversão de perda por

				imparidade;

				(b) quantia de perda por imparidade reconhecida ou revertida;

				(c) natureza do activo;

				(d) indicação se a agregação de activos relativa à identificação da unidade geradora de caixa se

				alterou desde a estimativa anterior da quantia recuperável (se a houver) da unidade geradora de

				caixa:

				(i) em caso afirmativo, descrição da maneira corrente e anterior de agregar activos;

				(ii) razões de alterar a maneira como é identificada a unidade geradora de caixa;

				(e) indicação sobre se a quantia recuperável do activo (unidade geradora de caixa) é o seu justo

				valor menos os custos de vender ou o seu valor de uso;

				(i) base usada para determinar o justo valor menos os custos de vender (tal como, se o justo

				valor foi determinado por referência a um mercado activo);

				(ii) a(s) taxa(s) de desconto usada(s) na estimativa corrente e anterior (se houver) do valor de

				uso.

				13.3. Perdas por imparidade agregadas e reversões agregadas de perdas por imparidade

				reconhecidas durante o período:

				(a) principais classes de activos afectadas por perdas por imparidade e principais classes de activos

				afectadas por reversões de perdas por imparidade;

				(b) principais acontecimentos e circunstâncias que levaram ao reconhecimento destas perdas por

				imparidade e reversões de perdas por imparidade.

				13.4. Parcela do trespasse (goodwill) adquirido numa concentração de actividades empresariais

				durante o período que não foi imputada a uma unidade geradora de caixa (grupo de unidades) à data

				de relato:

				(a) quantia do trespasse (goodwill) não imputado;

				(b) razões pelas quais a quantia se mantém não imputada.

				13.5. Processo subjacente às estimativas usadas para mensurar as quantias recuperáveis de unidades

				geradoras de caixa que contêm trespasse (goodwill) ou activos intangíveis com vidas úteis

				indefinidas.

				14. Interesses em Empreendimentos Conjuntos e Investimentos em Associadas.

				14.1. Empreendimentos conjuntos

				(a) quantia agregada dos passivos contingentes seguintes (excepto quando a probabilidade de

				perda é remota), separadamente da quantia de outros passivos contingentes:

				(i) passivos contingentes em que se incorreu em relação aos interesses em empreendimentos

				conjuntos e parte em cada um dos passivos contingentes incorridos conjuntamente com

				outros empreendedores;

				(ii) parte nos passivos contingentes dos próprios empreendimentos conjuntos pelos quais se é

				contingentemente responsável;

				(iii) passivos contingentes que surjam porque se é contingentemente responsável pelos passivos

				dos outros empreendedores do empreendimento conjunto.

				(b) quantia agregada dos seguintes compromissos com respeito aos interesses em

				empreendimentos conjuntos separadamente de outros compromissos:

				(i) compromissos de capital em relação com os interesses em empreendimentos conjuntos e

				parte nos compromissos de capital incorridos conjuntamente com outros empreendedores;

				(ii) parte dos compromissos de capital dos próprios empreendimentos conjuntos.

				(c) listagem e descrição de interesses em empreendimentos conjuntos significativos;

				(d) proporção do interesse de propriedade detido em entidades conjuntamente controladas;

				(e) Tendo sido usado o formato de relato linha a linha para a consolidação proporcional ou o método

				da equivalência patrimonial:

				(i) quantias agregadas de cada um dos activos correntes;

				(ii) quantias agregadas de cada um dos activos de longo prazo;

				(iii) quantias agregadas de cada um dos passivos correntes;

				(iv) quantias agregadas de cada um dos passivos de longo prazo;

				(v) quantias agregadas dos rendimentos;

				(vi) quantias agregadas dos gastos.

				(f) método usado para reconhecer os seus interesses em entidades conjuntamente controladas.

				14.2. Investimentos em associadas

				(a) justo valor de investimentos em associadas para os quais são publicadas cotações de preços;

				(b) informação financeira resumida das associadas, incluindo as quantias agregadas de activos,

				passivos, rendimentos e resultados;

				Empresa		Activo		Passivo		Rendimentos		Resultados

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) razões pelas quais se concluiu existir influência significativa quando o contrário era presumível

				pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, menos de 20% dos

				votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(d) razões pelas quais se concluiu não existir influência significativa quando o contrário era

				presumível pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, 20% ou

				mais dos votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(e) data de relato das demonstrações financeiras de cada associada (quando essas demonstrações

				financeiras foram usadas na aplicação do método da equivalência patrimonial e foram de uma

				data de relato ou de um período diferente da data de relato ou período do investidor, e foram a

				razão para o uso de uma data de relato ou de um período diferente);

				(f) natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultantes de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das associadas para transferir

				fundos sob a forma de dividendos em dinheiro ou de reembolsos de empréstimos ou

				adiantamentos;

				(g) parte não reconhecida nas perdas de cada associada, tanto para o período como

				cumulativamente (situação do investidor descontinuar o reconhecimento da sua parte nas perdas

				da associada);

				(h) indicação das associadas que não foram contabilizadas usando o método da equivalência

				patrimonial;

				(i) informação financeira resumida das associadas (individualmente e em grupo) que não foram

				contabilizadas usando o método da equivalência patrimonial (incluindo as quantias dos activos

				totais, passivos totais, rendimentos e resultados).

				(j) parte do investidor em unidades operacionais descontinuadas das associadas;

				(k) passivos contingentes de associadas:

				(i) parte nos passivos contingentes de uma associada incorridos juntamente com outros

				investidores;

				(ii) passivos contingentes que surjam pelo facto de se ser solidariamente responsável pela

				totalidade ou parte dos passivos da associada.

				15. Concentrações de actividades empresariais

				15.1. Para cada concentração de actividades empresariais (como adquirente) efectuada durante o

				período (as informações seguintes podem ser divulgada em conjunto no caso de concentrações de

				actividades empresariais, efectuadas durante o período de relato, que sejam individualmente

				imateriais):

				(a) nomes e descrições das entidades ou actividades empresariais concentradas;

				(b) data da aquisição;

				(c) percentagem de instrumentos de capital próprio com direito a voto adquiridos;

				(d) custo da concentração e descrição dos componentes desse custo, incluindo quaisquer custos

				directamente atribuíveis à concentração. Quando os instrumentos de capital próprio são emitidos

				ou passíveis de emissão como parte do custo, divulgar o seguinte:

				(i) número de instrumentos de capital próprio emitidos ou passíveis de emissão; e

				(ii) justo valor desses instrumentos e a base para determinar esse justo valor. Se não existir um

				preço publicado para os instrumentos à data da troca, devem ser divulgados os pressupostos

				significativos usados para determinar o justo valor. Se existir um preço publicado à data da

				troca mas que não foi usado como base para determinar o custo da concentração, esse facto

				deve ser divulgado em conjunto com: as razões por que o preço publicado não foi usado; o

				método e os pressupostos significativos usados para atribuir um valor aos instrumentos de

				capital próprio; e a quantia agregada da diferença entre o valor atribuído aos instrumentos de

				capital próprio e o preço publicado dos mesmos;

				(e) detalhes de quaisquer unidades operacionais que se tenha decidido alienar como resultado da

				concentração;

				(f) quantias reconhecidas à data de aquisição para cada classe de activos, passivos e passivos

				contingentes da adquirida, e, a menos que a divulgação seja impraticável, as quantias

				escrituradas de cada uma dessas classes, determinadas de acordo com as NCRF,

				imediatamente antes da concentração. Se essa divulgação for impraticável, esse facto deve ser

				divulgado, junto com uma explicação;

				(g) quantia de qualquer excesso reconhecida nos resultados, e a linha de item na demonstração dos

				resultados na qual o excesso é reconhecido;

				(h) descrição dos factores que contribuíram para um custo que resulta no reconhecimento do

				trespasse (goodwill) — uma descrição de cada activo intangível que não tenha sido reconhecido

				separadamente do trespasse (goodwill) e uma explicação sobre a razão pela qual não foi

				possível mensurar o justo valor do activo intangível com fiabilidade — ou uma descrição da

				natureza de qualquer excesso reconhecido nos resultados;

				(i) quantia dos resultados da adquirida desde a data da aquisição incluída nos resultados da

				adquirente do período, a não ser que a divulgação seja impraticável. Se essa divulgação for

				impraticável, esse facto deve ser divulgado, junto com uma explicação.

				15.2. Contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais efectuada durante o

				período e determinada apenas provisoriamente: explicitar as razões.

				15.3. A menos que seja impraticável (caso que deverá ser explicado):

				(a) rédito no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início

				desse período;

				(b) resultados no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início do

				período.

				15.4. Informação sobre:

				(a) quantia e explicação sobre qualquer ganho ou perda reconhecido no período corrente que:

				(i) se relacione com os activos identificáveis adquiridos ou os passivos ou passivos contingentes

				assumidos numa concentração de actividades empresariais que tenha sido efectuada no

				período corrente ou num período anterior; e

				(ii) seja de tal dimensão, natureza ou incidência que a divulgação se torne relevante para uma

				compreensão do desempenho financeiro da entidade concentrada;

				(b) se a contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais que tenha sido

				efectuada no período imediatamente anterior foi determinada apenas provisoriamente no final

				desse período, as quantias e explicações relativas aos ajustamentos nos valores provisórios

				reconhecidos durante o período corrente;

				(c) correcções de erros em relação a qualquer dos activos, passivos ou passivos contingentes

				identificáveis da adquirida, ou alterações nos valores atribuídos a esses itens, que a adquirente

				reconhece durante o período corrente.

				15.5. Reconciliação da quantia escriturada de trespasse (goodwill) no início e no final do período,

				mostrando separadamente:

				(a) quantia bruta e as perdas por imparidade acumuladas no início do período;

				(b) trespasse (goodwill) adicional reconhecido durante o período, com a excepção do trespasse

				(goodwill) incluído num grupo de alienação que, no momento da aquisição, satisfaz os critérios

				para ser classificado como detido para venda;

				(c) ajustamentos resultantes do reconhecimento posterior de activos por impostos diferidos durante

				o período;

				(d) trespasse (goodwill) incluído num grupo de alienação classificado como detido para venda e o

				trespasse (goodwill) desreconhecido durante o período sem ter sido anteriormente incluído num

				grupo de alienação classificado como detido para venda;

				(e) perdas por imparidade reconhecidas durante o período;

				(f) diferenças cambiais líquidas ocorridas durante o período;

				(g) outras alterações na quantia escriturada durante o período;

				(h) quantia bruta e perdas por imparidade acumuladas no final do período.

				16. Investimentos em Subsidiárias e Consolidação

				16.1. Nas demonstrações financeiras consolidadas da empresa-mãe:

				(a) Natureza da relação entre a empresa-mãe e uma subsidiária quando a empresa-mãe não

				possuir, directa ou indirectamente através de subsidiárias, mais de metade do poder de voto.

				(b) Razões pelas quais a propriedade, directa ou indirectamente através de subsidiárias, de mais de

				metade do poder de voto de uma investida não constitui controlo.

				(c) Data de relato das demonstrações financeiras de uma subsidiária quando tais demonstrações

				financeiras forem usadas para preparar demonstrações financeiras consolidadas e

				corresponderem a uma data de relato ou a um período diferente do da data da empresa-mãe, e a

				razão para usar uma data de relato ou período diferente;.

				(d) Natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultante de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das subsidiárias de

				transferirem fundos para a empresa-mãe sob a forma de dividendos em dinheiro ou de

				reembolsarem empréstimos ou adiantamentos.

				16.2. Nas demonstrações financeiras individuais de uma empresa-mãe que, nos termos legais, esteja

				dispensada de elaborar contas consolidadas:

				(a) informar que a dispensa de consolidação foi usada; o nome e o país de constituição ou sede da

				entidade que elabora demonstrações financeiras consolidadas; e a morada onde essas

				demonstrações financeiras consolidadas podem ser obtidas;

				(b) listagem dos investimentos significativos em subsidiárias, entidades conjuntamente controladas e

				associadas, incluindo o nome, o país de constituição ou domicílio, a proporção do interesse de

				propriedade e, se for diferente, a proporção do poder de voto detido;

				(c) descrição do método usado para contabilizar os investimentos listados na alínea (b).

				(d) Quando utilizado o método do custo, descrição das restrições severas e duradouras que prejudiquem

				significativamente a capacidade de transferência de fundos para a empresa detentora.

				17. Exploração e avaliação de recursos minerais

				17.1. Políticas contabilísticas relativas a dispêndios de exploração e avaliação incluindo o

				reconhecimento de activos de exploração e avaliação.

				17.2. Quantias de activos, passivos, rendimentos e gastos e fluxos de caixa operacionais e de

				investimento resultantes da exploração e avaliação de recursos minerais.

				18. Agricultura

				18.1. Descrição de cada grupo de activos biológicos.

				18.2. Medidas ou estimativas não financeiras usadas na quantificação física de cada um dos grupos de

				activos biológicos no fim do período.

				18.3. Métodos e pressupostos significativos aplicados na determinação do justo valor de cada um dos

				grupos do produto agrícola no ponto de colheita e de cada um dos grupos de activos biológicos.

				18.4. Justo valor menos os custos estimados no ponto de venda do produto agrícola colhido durante o

				período, determinado no momento de colheita.

				18.5. Existência e quantias escrituradas de activos biológicos cuja posse é restrita e quantias

				escrituradas de activos biológicos penhorados como garantia de passivos.

				18.6. Quantia de compromissos relativos ao desenvolvimento ou à aquisição de activos biológicos.

				18.7. Estratégias de gestão de riscos financeiros relacionados com a actividade agrícola.

				18.8. Activos biológicos mensurados, no fim do período, ao custo menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão por que não podem ser fiavelmente mensurados;

				(c) intervalo de estimativas dentro das quais é altamente provável que caia o justo valor;

				(d) método de depreciação usado;

				(e) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				(f) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no final do período.

				18.9. Activos biológicos previamente mensurados pelo seu custo (menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas) mas cujo justo valor se tornou fiavelmente mensurável durante o

				período corrente:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão pela qual o justo valor se tornou fiavelmente mensurável;

				(c) efeito da alteração.

				18.10. Natureza e extensão dos subsídios governamentais reconhecidos nas demonstrações

				financeiras.

				18.11. Condições não cumpridas e outras contingências ligadas aos subsídios governamentais.

				18.12. Diminuições significativas que se esperam no nível de subsídios governamentais.

				19. Inventários

				19.1. Políticas contabilísticas adoptadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio usada.

				Os inventários são valorizados ao menor entre o seu custo de aquisição e o seu valor realizável líquido. O custo dos

				inventários inclui todos os custos de compra, custos de conversão e outros incorridos para colocar os inventários no

				no seu local e na sua condição actual. O valor realizável líquido corresponde ao preço de venda estimado no decurso

				normal da actividade deduzido dos respectivos custos de venda. As saídas de armazém (consumos) são valorizadas

				ao custo médio ponderado.

				19.2. Quantia total escriturada de inventários e quantia escriturada em classificações apropriadas.

				Inventários		12/31/10		12/31/09

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €

				19.3. Quantia de inventários escriturada pelo justo valor menos os custos de vender (no caso de

				corretores/negociantes).

				19.4. Quantia de inventários reconhecida como um gasto durante o período.

				Inventários		Consumos		Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas:

				Movimentos						Mercadorias		Mat.-primas, subsid. consumo

				Inventários iniciais

				Compras

				Regularização de inventários

				Inventários Finais

						Custos do Exercício:				0.00		0.00

				Demonstração da variação nos inventários da produção:

				Movimentos						Prod.Acabado		Subpr..refug.		Prod.curso

				Inventários iniciais

				Regularização de Inventários

				Inventários Finais

						Variação da produção:				0.00		0.00		0.00

				19.5. Quantia de ajustamento de inventários reconhecida como um gasto do período.

				Inventários		Consumos		Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				19.6. Quantia de reversão de ajustamento reconhecida como uma redução na quantia de inventários

				reconhecida como gasto do período.

				19.7. Circunstâncias ou acontecimentos que conduziram à reversão de um ajustamento de inventários.

				19.8. Quantia escriturada de inventários dados como penhor de garantia a passivos.

				20. Contratos de construção

				20.1. Quantia do rédito do contrato reconhecida como rédito do período.

				20.2. Métodos usados para determinar o rédito do contrato reconhecido no período.

				20.3. Métodos usados para determinar a fase de acabamento dos contratos em curso.

				20.4. Para os contratos em curso à data do balanço:

				(a) quantia agregada de custos incorridos e lucros reconhecidos (menos perdas reconhecidas) até à

				data;

				(b) quantia de adiantamentos recebidos; e

				(c) quantia de retenções.

				21. Rédito

				21.1. Políticas contabilísticas adoptadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos

				adoptados para determinar a fase de acabamento de transacções que envolvem a prestação de

				serviços.

				O rédito encontra-se mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber, tendo em consideração a quantia de quaisquer

				descontos comerciais e de quantidade concedidos pela sociedade. O rédito compreende os montantes facturados na venda de

				produtos líquidos de impostos sobre o valor acrescentado, abatimentos e descontos. No caso das prestações de serviços o rédito

				associado com a transacção foi reconhecido com referência à fase de acabamento da transacção à data do balanço, tendo sido

				utilizado o método da proporção entre os custos incorridos até à data e os custos totais estimados.

				21.2. Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período incluindo o rédito

				proveniente de:

				Categoria		Mercado Interno		Mercado externo

				venda de bens

				prestação de serviços

				juros

				royalties

				dividendos

				Total		0.00 €		0.00 €

				22. Provisões, passivos contingentes e activos contingentes

				22.1. Divulgações para cada classe de provisão:

				(a) quantia escriturada no começo e no fim do período;

				(b) provisões adicionais feitas no período, incluindo aumentos nas provisões existentes;

				(c) quantias usadas (incorridas e debitadas à provisão) durante o período;

				(d) quantias não usadas revertidas durante o período;

				(e) aumento durante o período na quantia descontada proveniente da passagem do tempo e o efeito

				de qualquer alteração na taxa de desconto.

				Provisões		Saldo inicial		Diminuição (utilização)		Aumento		Reversão		Saldo final

				Pensões										0.00 €

				Impostos										0.00 €

				Garantias a clientes										0.00 €

				Processos judiciais em curso										0.00 €

				Acidentes de trabalho e doenças profissionais										0.00 €

				Matérias ambientais										0.00 €

				Contratos Onerosos										0.00 €

				Reestruturação										0.00 €

				Outras provisões										0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				As quantias reconhecidas como provisão representam a melhor estimativa do dispêndio exigido para liquidar as

				obrigações presentes à data do Balanço. Não existem situações que alterem materialmente o valor presente dos

				dispêndios que se espera que sejam necessários para liquidar a obrigação.

				22.2. Para cada classe de passivo contingente à data do balanço:

				(a) descrição da natureza do passivo contingente;

				(b) estimativa do seu efeito financeiro;

				(c) indicação das incertezas que se relacionam com a quantia ou momento de ocorrência de

				qualquer exfluxo;

				(d) possibilidade de qualquer reembolso.

				(Caso seja impraticável fazer estas divulgações, declarar esse facto)

				22.3. Provisões e passivos contingentes provenientes do mesmo conjunto de circunstâncias:

				evidenciação das ligações entre provisão e passivo contingente nas divulgações dos parágrafos 22.1

				e 22.2.

				22.4. Descrição da natureza dos activos contingentes à data do balanço (probabilidade de um influxo

				de benefícios económicos) e estimativa do seu efeito financeiro. (Caso seja impraticável fazer esta

				divulgação, declarar esse facto)

				23. Subsídios do Governo e apoios do Governo

				23.1. Política contabilística adoptada para os subsídios do Governo, incluindo os métodos de

				apresentação adoptados nas demonstrações financeiras.

				23.2. Natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas demonstrações financeiras e

				indicação de outras formas de apoio do Governo de que directamente se beneficiou.

				23.3. Condições não satisfeitas e outras contingências ligadas ao apoio do Governo que foram

				reconhecidas.

				24. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

				24.1. Quantia das diferenças de câmbio reconhecidas nos resultados (com excepção das resultantes

				de instrumentos financeiros mensurados pelo justo valor através dos resultados).

				24.2. Diferenças de câmbio líquidas classificadas num componente separado de capital próprio e

				reconciliação da quantia de tais diferenças de câmbio no começo e no fim do período.

				24.3. Razão para o uso de uma moeda de apresentação diferente da moeda funcional (quando

				aplicável).

				24.4. Razão para a alteração na moeda funcional (quando aplicável e em relação quer à entidade que

				relata quer a uma unidade operacional estrangeira significativa).

				25. Acontecimentos após a data do balanço

				25.1. Autorização para emissão:

				(a) data em que as demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão e indicação de quem

				autorizou;

				(b) indicação sobre se os proprietários, ou outros, têm o poder de alterar as demonstrações

				financeiras após esta data.

				25.2. Actualização da divulgação acerca de condições à data do balanço.

				Indicação sobre se foram recebidas informações após a data do balanço acerca de condições

				que existiam à data do balanço. Em caso afirmativo, indicação sobre se, face às novas

				informações, foram actualizadas as divulgações que se relacionam com essas condições.

				25.3. Acontecimentos após a data do balanço que não deram lugar a ajustamentos.

				Para cada categoria material de tais acontecimentos:

				(a) natureza do acontecimento;

				(b) estimativa do efeito financeiro (ou declaração de que tal estimativa não pode ser feita).

				26. Impostos sobre o rendimento

				26.1. Divulgação separada dos seguintes principais componentes de gasto (rendimento) de impostos:

				(a) gasto (rendimento) por impostos correntes;

				(b) ajustamentos reconhecidos no período de impostos correntes de períodos anteriores;

				(c) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com a origem e reversão de

				diferenças temporárias;

				(d) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com alterações nas taxas de

				tributação ou com o lançamento de novos impostos;

				(e) quantia de benefícios provenientes de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de

				crédito por impostos ou de diferença temporária de um período anterior usada para reduzir gasto

				de impostos correntes;

				(f) quantia dos benefícios de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de crédito por

				impostos ou de diferenças temporárias de um período anterior usada para reduzir gastos de

				impostos diferidos;

				(g) gasto por impostos diferidos provenientes de uma redução, ou reversão de uma diminuição

				anterior, de um activo por impostos diferidos;

				(h) quantia do gasto (rendimento) de imposto relativa às alterações nas políticas contabilísticas e nos

				erros que estão incluídas nos resultados porque não podem ser contabilizadas

				retrospectivamente.

				26.2. Imposto diferido e corrente agregado relacionado com itens debitados ou creditados ao capital

				próprio.

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Saldo em 01/01

				Operações na DR								0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total								0.00

				26.3. Relacionamento entre gasto (rendimento) de impostos e lucro contabilístico (em uma ou em

				ambas das seguintes formas):

				(a) reconciliação numérica entre gasto (rendimento) de impostos e o produto de lucro contabilístico

				multiplicado pela(s) taxa(s) de imposto aplicável(eis) e indicação da base pela qual a taxa(s) de

				imposto aplicável(eis) é (são) calculada(s); ou

				(b) reconciliação numérica entre a taxa média efectiva de imposto e a taxa de imposto aplicável, e

				indicação da base pela qual é calculada a taxa de imposto aplicável.

				26.4. Explicação de alterações na taxa(s) de imposto aplicável comparada com o período contabilístico

				anterior.

				26.5. Quantia (e a data de extinção, se houver) de diferenças temporárias dedutíveis, perdas fiscais

				não usadas, e créditos por impostos não usados relativamente aos quais nenhum activo por impostos

				diferidos foi reconhecido no balanço.

				26.6. Quantia agregada de diferenças temporárias associadas com investimentos em subsidiárias,

				sucursais e associadas e interesses em empreendimentos conjuntos, relativamente aos quais não

				foram reconhecidos passivos por impostos diferidos.

				26.7. Por cada tipo de diferença temporária e com respeito a cada tipo de perdas por impostos não

				usadas e créditos por impostos não usados:

				(a) quantia de activos e passivos por impostos diferidos reconhecidos no balanço para cada período

				apresentado;

				(b) quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos

				resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no balanço).

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Saldo em 01/01		0.00		0.00

				Operações na DR		0.00		0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				(b) quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos

				resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no balanço).

				26.8. Operações descontinuadas. Gasto de impostos relacionado com:

				(a) o ganho ou perda da descontinuação;

				(b) o resultado das actividades ordinárias da operação descontinuada do período, juntamente com

				as quantias correspondentes de cada período anterior apresentado;

				(c) a quantia consequente do imposto de rendimento dos dividendos que foram propostos ou

				declarados antes das demonstrações financeiras serem autorizadas para emissão, mas que não

				são reconhecidos como passivo nas demonstrações financeiras.

				26.9. Quantia de um activo por impostos diferidos e natureza das provas que suportam o seu

				reconhecimento (apenas quando a utilização do activo por impostos diferidos for dependente de

				lucros tributáveis futuros em excesso dos lucros provenientes da reversão de diferenças temporárias

				tributáveis existentes; e tenha sido sofrido um prejuízo quer no período corrente quer no período

				precedente na jurisdição fiscal com que se relaciona o activo por impostos diferidos).

				26.10. Natureza das potenciais consequências do imposto sobre rendimento que resultariam do

				pagamento de dividendos aos accionistas.

				26.11. Quantias das potenciais consequências do imposto sobre rendimento praticamente determináveis

				e existência ou não de quaisquer potenciais consequências no imposto de rendimento não

				praticamente determináveis.

				27. Matérias ambientais

				27.1. Descrição dos critérios de mensuração adoptados, bem como dos métodos utilizados no cálculo

				dos ajustamentos de valor, no que respeita a matérias ambientais.

				27.2. Incentivos públicos relacionados com a protecção ambiental, recebidos ou atribuídos:

				(a) especificação das condições associadas à concessão de cada incentivo ou uma síntese das

				condições, caso sejam semelhantes;

				(b) tratamento contabilístico adoptado.

				27.3. Informações sobre as provisões de carácter ambiental.

				27.4. Passivos de carácter ambiental, materialmente relevantes, incluídos em cada uma das rubricas

				do Balanço.

				27.5. Para cada passivo de carácter ambiental materialmente relevante:

				(a) descrição da respectiva natureza;

				(b) indicação do calendário e das condições da sua liquidação.

				(c) explicação dos danos e das leis ou regulamentos que exigem a sua reparação e as medidas de

				restauro ou prevenção adoptadas ou propostas.

				(Se a natureza e as condições subjacentes às diferentes rubricas forem suficientemente

				semelhantes, estas informações podem ser divulgadas de forma agregada. Caso as quantias sejam

				estimadas com base num intervalo, uma descrição da forma como se chegou à estimativa, com

				indicação de quaisquer alterações esperadas na legislação ou na tecnologia existente, que estejam

				reflectidas nas quantias indicadas).

				27.6. Política contabilística adoptada no caso de dispêndios de longo prazo referentes ao restauro dos

				locais, ao encerramento e desmantelamento. (Se foi utilizado o método da constituição gradual de

				uma provisão, indicar a quantia total da provisão que seria necessária para cobrir todos esses

				dispêndios a longo prazo).

				27.7. Quantia não descontada do passivo, bem como a taxa de desconto utilizada (caso tenha sido

				utilizado o método do valor presente e o efeito do desconto seja materialmente relevante).

				27.8. Passivos contingentes de carácter ambiental (incluindo informações descritivas com pormenor

				suficiente para que a natureza do seu carácter contingente seja entendida). (Se as incertezas na

				mensuração forem de tal modo significativas que tornem impossível estimar a quantia de um passivo

				de carácter ambiental, deve referir-se esse facto, juntamente com as razões que o explicam e sempre

				que possível, com o intervalo de resultados possíveis).

				27.9. Quantia capitalizada, durante o período de referência, dos dispêndios de carácter ambiental

				(caso possa ser estimada com fiabilidade).

				(Sempre que aplicável, deve também divulgar-se qual a parte dessa quantia que diz respeito a

				dispêndios destinados à remoção de agentes poluidores após a sua criação e qual a parte que

				representa o dispêndio adicional de adaptação das instalações e/ou do processo produtivo com vista

				a provocar menos poluição (ou seja, que se relaciona com tecnologias ou práticas de prevenção da

				poluição). Na medida em que seja possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação

				dos dispêndios capitalizados por domínio ambiental).

				27.10. Quantia dos dispêndios de carácter ambiental imputados a resultados e base em que tais

				quantias foram calculadas.

				(Se relevante, deve ser apresentada uma subdivisão dos elementos que a entidade identificou como

				dispêndios de carácter ambiental, de forma adequada à natureza e à dimensão das actividades da

				entidade e aos tipos de problemas ambientais relevantes para a mesma. Na medida em que seja

				possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação dos dispêndios por domínio

				ambiental).

				27.11. Dispêndios significativos incorridos com multas e outras penalidades pelo não cumprimento dos

				regulamentos ambientais e indemnizações pagas a terceiros.

				27.12. Dispêndios de carácter ambiental extraordinários imputados a resultados.

				27.13. Emissão de gases com efeito de estufa:

				(a) licenças de emissão atribuídas para o exercício, para o período 2005-2007 e para os quinquénios

				subsequentes;

				(b) emissões de gases com efeito de estufa, em toneladas de dióxido de carbono equivalente;

				(c) licenças de emissão alienadas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(d) licenças de emissão adquiridas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(e) multas, coimas e sanções acessórias relacionadas com a emissão de gases com efeito de

				estufa;

				(f) justo valor das licenças detidas.

				28. Instrumentos financeiros

				Políticas contabilísticas

				28.1. Bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros e outras políticas

				contabilísticas utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros relevantes para a

				compreensão das demonstrações financeiras.

				Categorias de activos e passivos financeiros

				28.2. Quantia escriturada de cada uma das categorias de activos financeiros e passivos financeiros, no

				total e para cada um dos tipos significativos de activos e passivos financeiros de entre cada

				categoria.

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(c) instrumentos de capital próprio mensurados ao custo;

				(d) compromissos de empréstimo mensurados ao custo menos imparidade;

				(e) passivos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(f) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado;

				(g) activos financeiros para os quais foi reconhecida imparidade, com indicação, para cada uma das

				classes, separadamente, i) a quantia contabilística que resulta da mensuração ao custo ou custo

				amortizado e ii) a imparidade acumulada.

				Na conta de Outros instrumentos de capital próprio estão reconhecidas as prestações suplementares / acessórias

				em virtude das mesmas não vencerem juros, não configurarem uma obrigação presente da empresa no que se refere à sua

				restituição aos sócios / accionistas, nem existindo consequentemente qualquer prazo definido para o seu reembolso.

				28.3. Bases de determinação do justo valor (e.g. cotação de mercado, quando ele existe, ou a técnica

				de avaliação) para todos os activos financeiros e passivos financeiros mensurados ao justo valor.

				28.4. Situações em que a mensuração fiável do justo valor deixou de estar disponível para um

				instrumento de capital próprio mensurado ao justo valor por contrapartida em resultados.

				Desreconhecimento

				28.5. Activos financeiros transferidos para uma outra entidade em transacções que não se qualificaram

				para desreconhecimento. Divulgação, para cada classe de tais activos financeiros:

				(a) natureza dos activos;

				(b) natureza dos riscos e benefícios de detenção a que se continua exposto;

				(c) quantias escrituradas dos activos e de quaisquer passivos associados que se continuam a

				reconhecer.

				Colateral

				28.6. Activos dados em garantia ou penhor, como colateral de passivos ou passivos contingentes:

				(a) quantia escriturada dos activos financeiros dados em garantia, em penhor ou promessa de

				penhor como colateral; e

				(b) termos e condições relativos à garantia, penhor ou promessa de penhor.

				Incumprimento em empréstimos obtidos

				28.7. Situações de incumprimento para empréstimos contraídos reconhecidos à data do balanço.

				(a) detalhe do incumprimento no decurso do período relativo a amortização, juro, procura de fundos

				ou nos termos da conversão de tais empréstimos que permitam ao credor exigir o pagamento à

				data do balanço;

				(b) quantia escriturada de empréstimos a pagar em incumprimento à data do balanço;

				(c) em que medida o incumprimento foi sanável, ou os termos do pagamento foram renegociados,

				antes das demonstrações financeiras terem sido autorizadas para emissão.

				28.8. Incumprimento, durante o período, dos termos de contratos de empréstimo além dos referidos no

				parágrafo anterior (divulgar a informação exigida no parágrafo anterior, se tais incumprimentos

				permitem ao credor exigir pagamento acelerado, a menos que os incumprimentos tenham sido

				sanados, ou os termos do compromisso renegociados, até à data do balanço).

				Elementos de rendimentos, gastos, ganhos e perdas

				28.9. Ganhos líquidos e perdas líquidas reconhecidas de:

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) passivos financeiros ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(c) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(d) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado.

				28.10. Total de rendimento de juros e total de gasto de juros (calculado utilizando o método da taxa de

				juro efectiva) para activos e passivos financeiros não mensurados ao justo valor com contrapartida

				em resultados.

				Gastos e Perdas		2010		2009

				Juros de Financiamentos Obtidos

				Juros CCC

				Desconto de Títulos																						364945.83

				Juros de Mora Compensatórios

				Outros Juros

				Total		0.00		0.00

				Rendimentos e Ganhos		2010		2009

				Juros Obtidos

				Total		0.00		0.00

				28.11. Quantia de perda por imparidade reconhecida para cada uma das classes de activos financeiros.

				Contabilidade da cobertura

				28.12. Em separado e por cada uma das quatro categorias de cobertura:

				(a) descrição da cobertura;

				(b) descrição dos instrumentos financeiros designados como instrumentos de cobertura e

				respectivos justos valores à data do balanço;

				(c) natureza do risco que esteja a ser coberto, incluindo uma descrição do item coberto.

				28.13. Para cobertura de risco de taxa de juro fixa ou risco de preço de mercadorias numa cobertura de

				bens detidos:

				(a) quantia de alteração no justo valor do instrumento de cobertura reconhecida na demonstração de

				resultados;

				(b) quantia de alteração no justo valor dos elementos cobertos reconhecida na demonstração de

				resultados.

				28.14. Para cobertura do risco de taxa de juro variável, risco de taxa de câmbio, risco de preço de

				mercadorias num compromisso firme ou numa transacção futura de elevada probabilidade, ou num

				investimento líquido numa operação no estrangeiro:

				(a) períodos em é expectável que os fluxos de caixa ocorram e os períodos em que é expectável que

				afectem os resultados;

				(b) descrição de transacção futura para a qual a contabilização da cobertura foi previamente utilizada

				mas que já não se espera mais que a transacção ocorra;

				(c) quantia resultante da alteração de justo valor de instrumentos de cobertura que foi reconhecida

				no capital próprio durante o período;

				(d) quantia que foi removida do capital próprio e reconhecida no resultados do período, evidenciando

				a quantia incluída em cada uma das linhas da demonstração de resultados.

				Instrumentos de capital próprio

				28.15. Indicação das quantias do capital social nominal e do capital social por realizar e respectivos

				prazos de realização.

				28.16. Número de acções representativas do capital social, respectivas categorias e valor nominal.

				28.17. Reconciliação, para cada classe de acções, entre o número de acções em circulação no início e

				no fim do período. (Identificando separadamente cada tipo de alterações verificadas no período,

				incluíndo novas emissões, exercício de opções, direitos e warrants, conversões de valores

				mobiliários convertíveis, transacções com acções próprias, fusões ou cisões e emissões de bónus

				(aumentos de capital por incorporação de reservas) ou splits de acções).

				28.18. Quantias de aumentos de capital realizados no período e a dedução efectuada como custos de

				emissão.

				28.19. Quantias e descrição de outros instrumentos de capital próprio emitidos e a respectiva quantia

				acumulada à data do balanço.

				Riscos relativos a instrumentos financeiros

				28.20. Activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade: termos significativos e

				condições que afectam a quantia, o momento e segurança de fluxos de caixa futuros, incluindo risco

				de taxa de juro, risco de taxa de câmbio e risco de crédito.

				29. Benefícios dos empregados

				29.1. Benefícios pós-emprego.

				Relativamente a planos de contribuição definida:

				(a) quantia reconhecida como gasto;

				(b) informação acerca de contribuições para planos de contribuição definida relativamente ao

				principal pessoal de gerência.

				29.2. Outros benefícios a longo prazo de empregados.

				Para cada categoria de outros benefícios a longo prazo proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) quantia das obrigações;

				(c) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato;

				(d) quantia de ganhos ou perdas actuariais no período corrente e as políticas contabilísticas para tais

				ganhos ou perdas actuariais.

				29.3. Benefícios de cessação de emprego.

				Para cada categoria de benefícios de cessação de emprego proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) política contabilística adoptada;

				(c) quantia das obrigações;

				(d) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato.

				29.4. Informação àcerca do passivo contingente resultante de incerteza sobre o número de

				empregados que aceitarão a oferta de benefícios de cessação de emprego (salvo se a possibilidade

				de qualquer exfluxo na liquidação for remota).

				30. Divulgações exigidas por diplomas legais

				30.1.

				30.2.

				…

				31. Outras informações

				(Divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da posição financeira e dos resultados)





DRF

				Entidade:

				Demonstração individual dos resultados por funções

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

												Normas aplicáveis

				Vendas e serviços prestados						0.00		19; 20; 22

				Custos das vendas e dos serviços prestados						0.00		18;19; 20

				Resultado bruto				0.00		0.00

				Outros rendimentos

				Gastos de distribuição

				Gastos administrativos						0.00

				Gastos de investigação e desenvolvimento

				Outros gastos

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)				0.00		0.00

				Gastos de financiamento (líquidos)								20; 23; 27

				Resultados antes de impostos				0.00		0.00

				Imposto sobre o redimento do período								25

				Resultado líquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe

				Interesses minoritários

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas
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		Reclassificação das quantias líquidas dos Activos do POC para SNC

		POC						SNC																																																Total

								Activo não corrente																				Activo corrente

								Activos		Propriedades				Activos		Activos		Participações		Participações		Accionistas,		Outros		Activos				Activos				Adiant.		EOEP		Accionistas,		Outras				Activos		Outros		Activos ñ		Caixa

								fixos		de		Goodwill		Intangíveis		biológicos		Financeiras		Financeiras		Sócios		activos		p/ imp.		Inventários		biológicos		Clientes		Fornecedores				Sócios		contas		Diferimentos		financeiros		activos		correntes		e dep.		Resultados		FSE

								tangíveis		investimento								MEP		Outros Mét.				financeiros		diferidos														receber				Det.p/Neg.		financeiros		det. p/ venda		bancários		Transitados

								43+453-459		42+452		441		44(Exc 441)+454+459		372		4111+4121+4131-419		4112+4122+4132+4141-419		266+268-269		23+4133+4142+415-419+451+454-459		2741		32+33+34+35+36+39		371		211+212-219		228-229+2713-279		24		263+268-269		232+238-239+21721+272+278-279		281		1411+1421		1431		46		11+12+13				62

		Imobilizado Incorpóreo

		Despesas de instalação		431																																																				0.00

		Despesas de investigação e de desenvolvim.		432																																																				0.00

		Propriedade Indústrial e outros direitos		433																																																				0.00

		Trespasses		434																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imob. Incorpóreas		449																																																				0.00

																																																								0.00

		Imobilizado Corpóreo																																																						0.00

		Terrenos e recursos naturais		421																																																				0.00

		Edifícios e outras construções		422																																																				0.00

		Equipamento básico		423																																																				0.00

		Equipamento de transporte		424																																																				0.00

		Ferramentas e utensílios		425																																																				0.00

		Equipamento administrativo		426																																																				0.00

		Taras e vasilhame		427																																																				0.00

		Outras imobilizações corpóreas		429																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imo. corpóreas		448																																																				0.00

																																																								0.00

		Investimentos Financeiros																																																						0.00

		Partes de capital em empresas do grupo		4111/2																																																				0.00

		Empréstimos a empresas do grupo		4121/2+4131/2																																																				0.00

		Partes de capital em empresas associadas		4113																																																				0.00

		Empréstimos a empresas associadas		4123+4133																																																				0.00

		Títulos e outras aplicações financeiras		4114+414+415																																																				0.00

		Outros empréstimos concedidos		4124+4134																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de invest. Financeiros		447																																																				0.00

																																																								0.00

		Existências																																																						0.00

		Matérias-primas, subsidiárias e de cons.		36																																																				0.00

		Produtos e trabalhos em curso		35																																																				0.00

		Subprod., desperdícios, resíduos e  refugos		34																																																				0.00

		Produtos acabados e intermédios		33																																																				0.00

		Mercadorias		32																																																				0.00

		Adiantamentos por conta de compras		37																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de M/L Prazo																																																						0.00

		Clientes		21																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Outros devedores		268																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de Curto Prazo																																																						0.00

		Clientes, c/c		211																																																				0.00

		Clientes - Títulos a receber		212																																																				0.00

		Clientes de cobrança duvidosa		218																																																				0.00

		Empresas do grupo		252+253																																																				0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores		229																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores de imobili.		2619																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros devedores		262+266+267+268+221																																																				0.00

		Subcritores de capital		264																																																				0.00

																																																								0.00

		Titulos negociaveis																																																						0.00

		Accoes em empresas interligadas		1511/2																																																				0.00

		Obrigacoes em empresas interligadas		1521/2																																																				0.00

		Outros titulos negociaveis		1513/4+1523/4+153/9																																																				0.00

		Outras aplicacoes de tesouraria		18																																																				0.00

																																																								0.00

		Depósitos bancários e caixa																																																						0.00

		Depósitos bancários		12+13+14																																																				0.00

		Caixa		11																																																				0.00

																																																								0.00

		Acréscimos e diferimentos																																																						0.00

		Acréscimos de proveitos		271																																																				0.00

		Custos diferidos		272																																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Passivo

		

		Reclassificação das quantias líquidas dos Passivos do POC para SNC

		POC						SNC																														Total

								Passivo não corrente										Passivo corrente

										Financiamentos		Responsabilidades		Passivos por		Outras				Adiantamentos				Accionistas/		Financiamentos		Outras				Passivos		Outros		Passivos ñ

								Provisões		Obtidos		por beneficios		impostos		contas		Fornecedores		de		EOEP		Sócios		Obtidos		contas a		Diferimentos		financeiros		passivos		correntes

												Pós-emprego		diferidos		a pagar				Clientes								pagar				detidos p/ negoc.		financeiros		det.p/venda

								29		25		273		2742		237+2711+2712+275		+221+222+225		218+276		24		264+265+268		25		231+238+2711+212+2722+278		282+283		1412+1422		1432

		Provisões para riscos e encargos																																				0.00

		Provisoes para pensoes		291																																		0.00

		Provisoes para impostos		292																																		0.00

		Outras provisoes para riscos e encargos		293/8																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Médio e Longo Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas																																				0.00

		Fornecedores, c/c																																				0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência																																				0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar																																				0.00

		Empresas do grupo																																				0.00

		Empresas participadas e participantes																																				0.00

		Outros Accionistas (Socios)																																				0.00

		Adiantamento de clientes																																				0.00

		Outros empréstimos obtidos																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		268																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Curto Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231+12																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas		269																																		0.00

		Fornecedores, c/c		221																																		0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência		228																																		0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar		222																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar		2612																																		0.00

		Empresas do grupo		252+253																																		0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																		0.00

		Outros Accionistas (Socios)		251+255																																		0.00

		Adiantamento de clientes		219																																		0.00

		Outros empréstimos obtidos		239																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		262+263+264+265+267+268+211																																		0.00

																																						0.00

		Acréscimos e diferimentos																																				0.00

		Acréscimos de custos		273																																		0.00

		Passivos por impostos diferidos		276																																		0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Capital Próprio

		

		Reclassificação das quantias do Capital Próprio do POC para SNC

		POC						SNC																																Total

								Capital Próprio

								Capital		Capital		Acções		Outros		Prémios		Reservas		Outras		Resultados		Ajustamentos		Excedentes		Outras		Resultado		Interesses		Variação		Prod. Trab

								próprio		realizado		Quotas		Inst. Capital		de		legais		reservas		transitados		em activos		de		variações		Líquido		minoritários		Produção		Curso		ACTIVOS

												Próprias		própria		emissão								financeiros		revalorização		no Cap. Próp.		do periodo								INTANGÍVEIS

										51-261-262		52		53		54		551		552		56		57		58		59		818

		Capital Próprio																																						0.00

		Capital		51																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Valor nominal		521																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Descontos e prémios		522																																				0.00

		Prestações suplementares		53																																				0.00

		Prémios de emissão de acções (quotas)		54																																				0.00

		Ajustamentos de Partes de Capital em Filiais e Associadas		55																																				0.00

		Reservas de reavaliação		56																																				0.00

																																								0.00

		Reservas																																						0.00

		Reservas legais		571																																				0.00

		Reservas estatutárias		572																																				0.00

		Reservas contratuais		573																																				0.00

		Outras reservas		574																																				0.00

																																								0.00

		Resultados Transitados		59																																				0.00

		Resultado líquido do exercício		88																																				0.00

		Dividendos antecipados		89																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Dem. Res.

		

		Reclassificação das quantias da Demonstração dos resultados por naturezas do POC para o SNC

		POC						SNC																																										Total

								Rendimentos e gastos

								Vendas		Subsídios		Ganhos/Perdas		Variação nos		Trabalhos p/		Custos das				Gastos		Imparidade		Imparidade		Provisões		Imparidade		Aumentos		Outros		Outros		Gastos/		Imp. Inv.		Juros e		Juros e		Imp. s/

								e Serviços		á exploração		imputados de sub.		Inventários		própria		mercadorias		FSE		com o		de		de Div. A				de Invest.		Reduções		rendimentos		gastos		reversões		deprec./amort.		rendimentos		rendimentos		rendimento		Resultados

								Prestados				Assoc. Empree. Conj.		Produção		entidade		vendidas e Mat. Cons.				Pessoal		Inventários		Receber				ñ deprec./Amost.		justo valor		e ganhos		e perdas		dep./amort.				similares Obt.		suportados		do Período		Transitados

								71+72		75		785-685+792		73		74		-61		-62		-63		-652+7622		-651+7621		-67+763		-657-658+7623+7627		+77-66		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		-68(ex 685)-6918-6928-6988		-64+761		-654-655-656+7624+7625+7626		+7915		-6911-6921-6981		+812

		Custos e Perdas																																																0.00

		Custos das mercadorias vendidas		612																																														0.00

		Custo das matérias consumidas		616																																														0.00

		Fornecimentos e serviços externos		62																																														0.00

																																																		0.00

		Custos com o pessoal:																																																0.00

		Remunerações		641+642																																														0.00

		Encargos sociais																																																0.00

		Pensões		643+644																																														0.00

		Outros		645/648																																														0.00

																																																		0.00

		Amortizações imob. corpóreo e incorpóreo		662+663																																														0.00

		Ajustamentos		666+667																																														0.00

		Provisoes		67																																														0.00

																																																		0.00

		Impostos		63																																														0.00

		Outros custos e perdas operacionais		65																																														0.00

		Perdas em empresas do grupo e associadas		682																																														0.00

		Amort. Prov. Aplic. e Inv. Financeiros		683+684																																														0.00

		Juros e custos similares		681+685+686+687+688																																														0.00

																																																		0.00

		Custos e perdas extraordinárias		69																																														0.00

		Imposto sobre o rendimento do exercício		86																																														0.00

																																																		0.00

		Proveitos e Ganhos																																																0.00

		Vendas		71																																														0.00

		Prestações de serviços		72																																														0.00

		Variação da produção																																																0.00

		Trabalhos para a Própria Empresa		75																																														0.00

		Proveitos suplementares		73																																														0.00

		Subsídios á exploração		74																																														0.00

		Outros proveitos e ganhos operacionais		75																																														0.00

		Reversão de amortizações e ajustamentos		77																																														0.00

		Ganhos em empresas do grupo e associadas		782																																														0.00

		Rendimentos de Paricipações de Capital		784																																														0.00

		Rendimentos de tít. neg. e out. aplic. fin.		7812+7815+7816+783																																														0.00

		Outros Juros e Proveitos Similares		7811+7813+7814+7818+785+786+787+788																																														0.00

		Proveitos e Ganhos Extraordinários		79																																														0.00

		Activos Fixos Intangíveis

		TOTAL						0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Balanco

				Entidade, S.A.

				Balanço individual em  31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						DATAS

		Conta		RUBRICAS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

				A C T I V O

				Activo não corrente:										Normas Aplicáveis

		43+453-459		Activos fixos tangiveis						0.00				7; 9; 10; 12; 16; 22

		42+452		Propriedades de investimento						0.00				9; 11; 12

		441		Goodwill						0.00				6; 12; 14; 15

		44 (Excepto 441)+454+459		Activos intangiveis						0.00				6; 16; 26

		372		Activos biológicos						0.00				17

		4111+4121+4131-419		Participacoes financeiras - método da equivalência patrimonial						0.00				13; 14; 15

		4112+4122+4132+4141-419		Participacoes financeiras - outros metodos						0.00				13; 14; 15; 27

		266+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		4113+4123+4133+4142+415-419+451+454-459		Outros activos financeiros						0.00				27

		2741		Activos por impostos diferidos						0.00				25

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Activo corrente:

		32+33+34+35+36+39		Inventários						0.00				10; 17; 18; 19

		371		Activos biológicos						0.00				17

		211+212-219		Clientes						0.00				20; 27

		228-229+2713-279		Adiantamento a fornecedores						0.00				27

		24		Estado e outros entes publicos						0.00				24

		263+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		232+238-239+2721+278-279		Outras contas a receber						0.00				27

		281		Diferimentos						0.00				20

		1411+1421		Activos financeiros detidos p/negociação						0.00				27

		1431		Outros activos financeiros						0.00				27

		46		Activos não correntes detidos para venda						0.00				8

		11+12+13		Caixa e depositos bancários						0.00				27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Activo				0.00		0.00

				CAPITAL PROPRIO E PASSIVO

				Capital proprio:

		51-261-262		Capital realizado						0.00				27

		52		Acçoes (quotas) próprias						0.00				27

		53		Outros instrumentos de capital próprio						0.00				27

		54		Premios emissao						0.00				27

		551		Reservas legais						0.00				27

		552		Outras reservas						0.00				27

		56		Resultados Transitados						0.00

		57		Ajustamentos em activos financeiros						0.00				27

		58		Excedentes de Revalorização						0.00				6; 7

		59		Outras Variações no Capital Próprio						0.00				23; 25

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

								-		-

				Interesses minoritários				0.00		0.00				15

								-		-

				Total do Capital Próprio				0.00		0.00

								=		=

				Passivo

				Passivo não corrente:

		29		Provisoes						0.00				21; 24; 26

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		273		Responsabilidades por benefícios pós-emprego						0.00				28

		2742		Passivos por impostos diferidos						0.00				25

		237+2711+2712+275		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Passivo corrente:

		221+222+225		Fornecedores						0.00				27

		218+276		Adiantamento de clientes						0.00				19; 27

		24		Estado e outros entes públicos						0.00				24

		264+265+268		Accionistas / sócios						0.00

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		231+238+2711+2712+2722+278		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

		282+283		Diferimentos						0.00				20; 22

		1432		Passivos financeiros detidos para negociação						0.00				27

		1412+1422		Outros passivos financeiros						0.00				27

				Passivos não correntes detidos para venda						0.00

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Passivo				0.00		0.00

								=		=

				Total do Capital proprio e do passivo				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





DR_Nat

				Entidade, S.A.

				Demonstração Individual de Resultados por Natureza

				Período findo em  31 de Dezembro de 31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						Períodos

		Conta		RENDIMENTOS E GASTOS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

		71+72		Vendas e serviços prestados						0.00

		75		Subsidios à exploração						0.00

		785-685+792		Ganhos / Perdas imputados de subisidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos						0.00

		73		Variação nos inventários da produção						0.00

		74		Trabalhos para a própria entidade						0.00

		-61		Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas						0.00

		-62		Fornecimentos e serviços externos						0.00

		-63		Gastos com pessoal						0.00

		-652+7622		Imparidade de Inventários (perdas / reversões)						0.00

		-651+7621		Imparidade de dívidas a receber (perdas / reversões)						0.00

		-67+763		Provisoes (Aumentos/reducoes)						0.00

		-653-657-658+7623+7627+7628		Imparidade investimentos não depreciaveis/amortizaveis (perdas/reversoes)						0.00

		+77-66		Aumentos / reduções de justo valor						0.00

		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		Outros rendimentos e ganhos						0.00

		-68(ex 685)-6918-6928-6988		Outros gastos e perdas						0.00

								-		-

				Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		-64+761		Gastos / reversões de depreciação e de amortização						0.00

		-654-655-656+7624+7625+7626		Imparidade de activos depreciáveis / amortizáveis (perdas / reversões)						0.00

								-		-

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		7915		Juros e rendimentos similares obtidos						0.00

		-6911-6921-6981		Juros e gastos similares suportados						0.00

								-		-

		811		Resultado antes de impostos				0.00		0.00

		812		Imposto sobre o rendimento do período						0.00

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado líquido

				do período						0.00

				Resultado líquido do período atribuível a: (1)						0.00

				Detentores de capital da empresa-mãe						0.00

				Interesses minoritários						0.00

										-

										0.00

				Resultado por acção básico						0.00

				(1) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

				No. Acções …………...………………………						200000

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe		15

				Interesses minoritários		15

				Resultado por acção básico				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

						Nº de accções



&LEmpresa A



Dem Alt CP

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2009                                                      1																														0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				2				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          3																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     4=2+3				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2009                                                             6=1+2+3+5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2010                                                      6				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				7				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          8																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     9=7+8				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2010                                                               6+7+8+10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





Dem F Caixa

				Entidade:

				Demonstração individual de fluxos de caixa

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

				Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo										20; 27

				Recebimentos de clientes										27

				Pagamentos a fornecedores										28

				Pagamentos ao pessoal

				Caixa gerada pelas operações				0.00		0.00				25

				Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento

				Outros recebimentos/pagamentos

				Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de investimento

				Pagamentos respeitantes a:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros										23; 27				86511.17

				Outros activos

				Recebimentos provenientes de:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros

				Outros activos

				Subsídios ao investimento

				Juros e rendimentos similares										20; 23; 27

				Dividendos

				Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento

				Recebimentos provenientes de:

				Financiamentos obtidos										9; 27

				Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio										27; 6; 7; 23; 25

				Cobertura de prejuízos

				Doações

				Outras operações de financiamento

				Pagamentos respeitantes a:

				Financiamentos obtidos

				Juros e gastos similares										20; 23

				Dividendos

				Reduções de capital e de outros intrumentos de capital próprio

				Outras operações de financiamento

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)				0.00		0.00

				Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)				0.00		0.00

				Efeito das diferenças de câmbio

				Caixa e seus equivalentes no ínicio do período				0.00

				Caixa e seus equivalentes no fim do período				0.00		0.00				27

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





ABDR

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS

										31 de Dezembro 2010

				1. Identificação da entidade:

				Designação da entidade:

				Sede:

				Natureza da actividade:

				Designação da empresa mãe:

				Sede da empresa - mãe:

				2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

				2.1. As demonstrações financeiras apresentadas têm como referencial contabilístico o Sistema de Normalização Contaabilístico, de acordo

				com o Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de Julho.

				2.2. Indicação e justificação das disposições do SNC que, em casos excepcionais, tenham sido

				derrogadas e dos respectivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade

				de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do activo, do passivo e dos resultados da

				entidade.

				2.3. Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos

				não sejam comparáveis com os do exercício anterior.

				2.4. Adopção pela primeira vez das NCRF – divulgação transitória

				(a) Forma como a transição dos PCGA anteriores para as NCRF afectou a posição financeira, o

				desempenho financeiro e os fluxos de caixa relatados.

				A empresa apresentou pela primeira vez as suas demonstrações financeiras de acordo com o Sistema

				de Normalização Contabilística, tendo a transição do POC para o SNC, procedido de acordo com as NCRF.

				Decorrente do processo de transição, ocorreram situações de reconhecimento, desreconhecimento e remensuração

				que afectaram a posição financeira e o desempenho financeiro.

				As principais alterações foram as seguintes:

				Activos intangíveis: O POC permitia a capitalização de algumas despesas que, de acordo com as NCRF devem

				ser imediatamente reconhecidas como custos do exercício, designadamente ………..

				À data de transição, as despesas daquela natureza, líquidas de amortizações acumuladas, que não satisfaziam os critérios

				de reconhecimento das NCRF, foram anuladas por contrapartida de Resultados Transitados.

				Subsídios do Governo: O POC dispunha que os Subsídios do Governo não reembolsáveis relacionados com activos

				fixos tangíveis e intangíveis eram inicialmente reconhecidos no passivo e subsequentemente imputados numa base sistemática

				como rendimentos. De acordo com a NCRF 22, os subsídios devem ser reconhecidos inicialmente nos Capitais Próprios.

				Capital Realizado: Apenas devem ser relevadas no capital as quantias decorrentes de um aumento de capital que sejam

				efectivamente recebidas.

				Gratificações a empregados: As gratificações atribuídas a empregados, a título de distribuição de resultados, na sequência

				de uma decisão tomada em Assembleia Geral, eram registadas como variação patrimonial negativa no exercício em que se

				verificava o respectivo pagamento. De acordo com as NCRF, estas gratificações são reconhecidas em resultados no período

				a que respeitam os serviços pelos quais são atribuídas.

				Custos e Proveitos Extraordinários: As NCRF não contemplam a existência de Resultados Extraordinários.

				Os efeitos no Balanço de 31/12/2009, da conversão das Demonstrações financeiras preparadas de acordo com o POC

				para as Demonstrações Financeiras reexpressas, em conformidade com as NCRF em vigor a partir de 01/01/2010,

				detalham-se como se segue:

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				Balanço individual em 31 de Dezembro de 2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3										valores em euros

				RUBRICAS						12/31/09

										POC		Ajustamentos		SNC

				ACTIVO

				Activo não corrente

				Activos fixos tangíveis										0.00

				Propriedades de investimento										0.00

				Goodwill										0.00

				Activos intangíveis										0.00

				Activos biológicos										0.00

				Participações financeiras - método da equivalência patrimonial										0.00

				Participações financeiras - outros métodos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Outras contas a receber										0.00

				Outros activos financeiros										0.00

				Activos por impostos diferidos										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Activo Corrente										0.00

				Inventários										0.00

				Activos biológicos										0.00

				Clientes										0.00

				Adiantamentos a fornecedores										0.00

				Estado e outros entes públicos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Outras contas a receber										0.00

				Diferimentos										0.00

				Activos financeiros detidos para negociação										0.00

				Outros activos financeiros										0.00

				Activos não correntes detidos para venda										0.00

				Caixa e depósitos bancários										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Total do activo						0.00		0.00		0.00

				CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

				Capital próprio

				Capital realizado										0.00

				Acções (quotas) próprias										0.00

				Outros instrumentos de capital próprio										0.00

				Prémios de emissão										0.00

				Reservas legais										0.00

				Outras reservas										0.00

				Resultados transitados										0.00

				Ajustamentos em activos financeiros										0.00

				Excedentes de revalorização										0.00

				Outras variações no capital próprio										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Resultado líquido do período										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Interesses minoritários						0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio						0.00		0.00		0.00

				Passivo

				Passivo não corrente

				Provisões										0.00

				Financiamentos obtidos										0.00

				Responsabilidades por benefícios pós-emprego										0.00

				Passivos por impostos diferidos										0.00

				Outras contas a pagar										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Passivo corrente

				Fornecedores										0.00

				Adiantamentos de clientes										0.00

				Estado e outros entes públicos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Financiamentos obtidos										0.00

				Outras contas a pagar										0.00

				Diferimentos										0.00

				Passivos financeiros detidos para negociação										0.00

				Outros passivos financeiros										0.00

				Passivos não correntes detidos para venda										0.00

				Acréscimo de custos										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Total do passivo						0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio e do passivo						0.00		0.00		0.00

				Demonstração dos resultados do exercício findo em 31/12/2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3												Valores em euros

				RENDIMENTOS E GASTOS								12/31/09

												POC		Ajustamentos		SNC

				Vendas e serviços prestados												0.00

				Subsídios à exploração												0.00

				Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos												0.00

				Variação nos inventários da produção												0.00

				Trabalhos para a própria entidade												0.00

				Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas												0.00

				Fornecimentos e serviços externos												0.00

				Gastos com o pessoal												0.00

				Imparidade de inventários (perdas/reversões)												0.00

				Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)												0.00

				Provisões (aumentos/reduções)												0.00

				Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizações (perdas/reversões)												0.00

				Aumentos/reduções de justo valor												0.00

				Impostos												0.00

				Outros rendimentos e ganhos												0.00

				Outros gastos e perdas												0.00

				Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos								0.00		0.00		0.00

				Gastos/reversões de depreciação e de amortização												0.00

				Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)												0.00

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)								0.00		0.00		0.00

				Juros e rendimentos similares obtidos												0.00

				Juros e gastos similares suportados												0.00

																0.00

				Proveitos extraordinários												0.00

				Custos extraordinários												0.00

				Resultado antes de impostos								0.00		0.00		0.00

				Imposto sobre o rendimento do período												0.00

				Resultado líquido do período								0.00		0.00		0.00

				(b) Reconciliação do capital próprio relatado segundo os PCGA anteriores com o capital próprio

				segundo as NCRF, entre a data de transição para as NCRF e o final do último período

				apresentado nas mais recentes demonstrações financeiras anuais, elaboradas segundo os

				PCGA anteriores;

				Capital Próprio - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Imobilizações Incorpóreas em curso - despesas reestruturação empresarial

				Gratificação Anual empregados (participação nos lucros)

				Capital por realizar

				Subsídios ao investimento

				Capital Próprio - SNC (01-01-2010)						0.00

				(c) Reconciliação do lucro ou perda relatado segundo os PCGA anteriores, relativo ao último período

				das mais recentes demonstrações financeiras anuais, com o lucro ou a perda segundo as NCRF

				relativo ao mesmo período.

				Resultado Líquido - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Resultado Líquido - SNC (01-01-2010)						0.00

				(d) Reconhecimento ou reversão, pela primeira vez, de perdas por imparidade ao preparar o balanço

				de abertura de acordo com as NCRF (divulgações que a NCRF 12 – Imparidade de Activos teria

				exigido se o reconhecido dessas perdas por imparidade ou reversões tivesse ocorrido no período

				que começa na data de transição para as NCRF).

				(e) Distinção, nas reconciliações das alíneas (b) e (c), entre correcção de erros cometidos segundo

				os PCGA anteriores (se aplicável) e alterações às políticas contabilísticas.

				(f) As primeiras demonstrações financeiras de acordo com as NCRF são (não são) as primeiras

				demonstrações financeiras apresentadas.

				3. Principais políticas contabilísticas

				3.1. Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras:

				As Demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do custo histórico, modificado pela aplicação

				do Justo Valor para os Activos financeiros registados na rubrica "Outros Instrumentos Financeiros - Activos Financeiros."

				Foi igualmente aplicado o valor realizável líquido na rubrica de inventários.

				3.2. Outras políticas contabilísticas relevantes:

				As políticas contabilísticas apresentadas foram aplicadas de forma consitente com o previsto nas NCRF. Em cada Balanço

				é efectuada uma avaliação da existência de evidência objectiva de imparidade, nomeadamente da qual resulte um impacto adverso

				nos fluxos de caixa futuros estimados sempre que possa ser medido de forma fiável.

				3.3. Juízos de valor (exceptuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão fez no processo

				de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacte nas quantias reconhecidas nas

				demonstrações financeiras:

				3.4. Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				As demonstrações financeiras foram preparadas numa perspectiva de continuidade não tendo a entidade intenção nem

				a necessidade de liquidar ou reduzir drasticamente o nível das suas operações.

				3.5. Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				Não existem situações que afectem ou coloquem algum grau de incerteza materialmentre relevante nas estimativas previstas

				nas Demonstrações Financeiras.

				4. Fluxos de caixa

				4.1. Comentário da administração/gerência sobre a quantia dos saldos significativos de caixa e seus equivalentes que

				não estão disponíveis para uso:

				4.2. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

						Saldo em 31-12-2010		Saldo em 31-12-2009

				Caixa

				Cheques:

				Numerário:

				Total		0.00		0.00

				Depósitos à Ordem

				Total		0.00		0.00

				5. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros

				5.1. Aplicação inicial da disposição de uma NCRF com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior, ou com possíveis efeitos em períodos futuros.

				(a) título da NCRF:

				(b) natureza da alteração na política contabilística:

				(c) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados, até ao ponto que

				seja praticável:

				5.2. Alteração voluntária em políticas contabilísticas com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior (sendo impraticável determinar a quantia de ajustamento), ou com possíveis efeitos

				em períodos futuros.

				(a) natureza da alteração na política contabilística:

				(b) razões pelas quais a aplicação da nova política contabilística proporciona informação fiável e

				mais relevante:

				(c) quantia do ajustamento (até ao ponto que seja praticável) para o período corrente e cada período

				anterior apresentado:

				(d) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados (até ao ponto em

				que seja praticável):

				5.3. Alterações em estimativas contabilísticas com efeito no período corrente ou que se espera que

				tenham efeito em futuros períodos:

				(a) respectivas naturezas e quantias:

				(b) situações em que é impraticável estimar a quantia do efeito em futuros períodos:

				5.4. Erros materiais de períodos anteriores.

				(a) natureza do(s) erro(s) de período(s) anterior(es):

				(b) quantia das correspondentes correcções para cada período anterior apresentado:

				(c) quantia das correspondentes correcções no início do período anterior mais antigo apresentado:

				(d) impraticabilidade de reexpressão retrospectiva para um período anterior em particular. Indicação

				das circunstâncias que levaram à existência dessa condição e descrição de como e desde

				quando o erro foi corrigido:

				6. Partes relacionadas

				6.1. Relacionamentos com empresas-mãe

				(a) nome da empresa-mãe imediata:

				(b) nome da empresa-mãe controladora final (se diferente de (a)):

				(c) nome da empresa-mãe intermédia superior seguinte que produz demonstrações financeiras

				disponíveis para uso público (se nem (a) ou (b) o fizerem):

				6.2. Remunerações do pessoal chave da gestão:

				(a) Total de remunerações:

				(b) Total de benefícios de curto prazo dos empregados:

				(c) Total de benefícios pós-emprego:

				(d) Total de outros benefícios de longo prazo:

				(e) Total de benefícios por cessação de emprego:

				(f) Total de pagamentos com base em acções:

				6.3. Transacções entre partes relacionadas.

				(a) natureza do relacionamento com as partes relacionadas:

				(b) transacções e saldos pendentes:

				(i) quantia das transacções:

				(ii) quantia dos saldos pendentes:

				(iii) ajustamentos de dívidas de cobrança duvidosa relacionados com a quantia dos saldos

				pendentes:

				(iv) gastos reconhecidos durante o período a respeito de dívidas incobráveis ou de cobrança

				duvidosa de partes relacionadas:

				(Estas divulgações são feitas separadamente para cada uma das seguintes categorias: (a) empresamãe;

				(b) entidades com controlo conjunto ou influência significativa; (c) subsidiárias; (d) associadas;

				(e) empreendimentos conjuntos nos quais se seja empreendedor; (f) pessoal chave da gestão da

				entidade que relata ou da respectiva entidade-mãe; e (g) outras partes relacionadas)

				7. Activos intangíveis

				7.1. Divulgações para cada classe de activos intangíveis, distinguindo entre os activos intangíveis

				gerados internamente e outros activos intangíveis:

				(a) se as vidas úteis são indefinidas ou finitas e, se forem finitas, as vidas úteis ou as taxas de

				amortização usadas:

				Os activos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas amortizações acumuladas

				e perdas por imparidade.

				Todos os itens constantes nos activos intangíveis têm a sua vida útil finita.

				(b) os métodos de amortização usados para activos intangíveis com vidas úteis finitas;

				As amortizações dos activos intangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				fraccionada em duodécimos.

				(c) a quantia bruta escriturada e qualquer amortização acumulada (agregada com as perdas por

				imparidade acumuladas) no começo e fim do período;

				Rubricas				Situação Inicial						Situação Final

								Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada		Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada

				Goodwill												0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento												0.00 €		0.00 €

				Programas de computador												0.00 €		0.00 €

				Propriedade Industrial												0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €		0.00 €

				Investimentos em Curso												0.00 €		0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill										0.00 €

				Projectos de desenvolvimento										0.00 €

				Programas de computador										0.00 €

				Propriedade Industrial										0.00 €

				Outros activos intangíveis										0.00 €

				Investimentos em Curso										0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) os itens de cada linha da demonstração dos resultados em que qualquer amortização de activos intangíveis esteja incluída:

				(e) uma reconciliação da quantia escriturada no começo e fim do período que mostre

				separadamente as adições, as alienações, os activos classificados como detidos para venda, as

				amortizações, as perdas por imparidade e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial		Adições		Revalorizações		Alienações		Amortizações		Perdas imparidade		Saldo Final

				Goodwill												0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento												0.00 €		0.00 €

				Programas de computador												0.00 €		0.00 €

				Propriedade Industrial												0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €		0.00 €

				Activos F. Intangíveis p/ venda												0.00 €		0.00 €

				Total												0.00 €		0.00 €

				7.2. Quantia escriturada de cada activo intangível avaliado como tendo uma vida útil indefinida e razões

				que apoiam a avaliação de uma vida útil indefinida (com descrição do(s) factor(es) que

				desempenhou(aram) um papel significativo na determinação de que o activo tem uma vida útil

				indefinida).

				7.3. Descrição, quantia escriturada e período de amortização restante de qualquer activo intangível

				individual materialmente relevante para as demonstrações financeiras.

				Descrição		Quantia escriturada		Amortizações Acumuladas		Amortizações Restantes		Período de amortizações restantes

				Goodwill

				Projectos de desenvolvimento

				Programas de computador

				Propriedade Industrial

				Marcas Comerciais

				Cabeçalhos e títulos de publicações

				Licenças e Franquias

				Receitas, fórmulas, modelos concepções   e protótipos

				Copirights, patentes e outros direitos

				Outros activos intangíveis

				Activos Intangíveis em curso

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				7.4. Activos intangíveis adquiridos por meio de um subsídio do governo e inicialmente reconhecidos pelo

				justo valor. Indicação:

				(a) do justo valor inicialmente reconhecido;

				(b) da sua quantia escriturada; e

				(c) se são mensurados após o reconhecimento segundo o modelo de custo ou o modelo de

				revalorização.

				Activo		Justo valor		Quantia escriturada		Mens. após reconhecimento

				Total		0.00 €		0.00 €

				7.5. Existência e quantias escrituradas de activos intangíveis cuja titularidade está restringida e as

				quantias escrituradas de activos intangíveis dados como garantia de passivos.

				7.6. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos intangíveis.

				7.7. Activos intangíveis contabilizados por quantias revalorizadas. Indicação:

				(a) por classe de activos intangíveis:

				(i) data de eficácia da revalorização;

				(ii) quantia escriturada de activos intangíveis revalorizados; e

				(iii) quantia escriturada que teria sido reconhecida se a classe revalorizada de activos intangíveis

				tivesse sido mensurada após o reconhecimento usando o modelo de custo;

				(b) quantia do excedente de revalorização relacionada com activos intangíveis no início e no final do

				período, indicando as alterações durante o período e quaisquer restrições na distribuição do

				saldo aos accionistas; e

				(c) os métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos activos.

				7.8. Quantia agregada do dispêndio de pesquisa e desenvolvimento reconhecido como um gasto durante

				o período (incluindo todos os gastos por natureza que foram, face ao seu destino, classificados como

				gastos de pesquisa e desenvolvimento, bem como os gastos de pesquisa e desenvolvimento que

				foram capitalizados).

				8. Activos fixos tangíveis

				8.1. Divulgações sobre activos fixos tangíveis.

				(a) critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta;

				Os activos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas

				depreciações acumuladas e perdas por imparidade.

				Os custos subsequentes são reconhecidos como activos fixos tangíveis apenas se for provável que deles

				resultarão benefícios económicos futuros. As despesas com manutenção e reparação são reconhecidas

				de acordo com o princípio do acréscimo.

				(b) métodos de depreciação usados;

				As depreciações dos activos tangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				faccionada em duodécimos. Os terrenos não são depreciados.

				(c) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				As taxas de depreciação praticadas são as constantes do Decreto Regulamentar n.º 25/2009.

				Activos Fixos Tangíveis				Taxa de depreciação

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Comerciais

				Industriais

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				(d) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				Rubricas				Situação Inicial						Situação Final

								Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada		Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada

				Terrenos e recusrsos naturais														0.00 €

				Edifícios e outras construções														0.00 €

				Equipamento básico														0.00 €

				Equipamento de transporte														0.00 €

				Equipamento administrativo														0.00 €

				Equipamentos biológicos														0.00 €

				Outros activos fixos tangíveis														0.00 €

				Investimentos em Curso														0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill										0.00 €

				Projectos de desenvolvimento										0.00 €

				Programas de computador										0.00 €

				Propriedade Industrial										0.00 €

				Outros activos intangíveis										0.00 €

				Investimentos em Curso										0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(e) reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período mostrando as adições, as revalorizações, as alienações, os activos

				classificados como detidos para venda, as amortizações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial		Adições		Revalorizações		Alienações		Amortizações		Perdas imparidade		Saldo Final

				Terrenos e recursos naturais														0.00 €

				Edifícios e outras construções														0.00 €

				Equipamento básico														0.00 €

				Equipamento de transporte														0.00 €

				Equipamento administrativo														0.00 €

				Equipamentos biológicos														0.00 €

				Outros activos fixos tangíveis														0.00 €

				Activos fixos detidos para venda														0.00 €

				Investimentos em curso														0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				8.2. Existência e quantias de restrições de titularidade de activos fixos tangíveis dados como garantia de

				passivos.

				8.3. Quantia de dispêndios reconhecida na quantia escriturada de cada um dos seguintes itens do activo

				fixo tangível no decurso da sua construção:

				8.4. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos fixos tangíveis.

				8.5. Quantia incluída nos resultados, relativa a compensação de terceiros por itens do activo fixo tangível

				com imparidade, perdidos ou cedidos.

				8.6. Depreciação, reconhecida nos resultados ou como parte de um custo de outros activos, durante um

				período.

				8.7. Depreciação acumulada no final do período.

				DEPRECIAÇÕES ACUMULADAS

				Rubricas				Saldo Final

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total				0.00 €

				8.8. Para os itens do activo fixo tangível expressos por quantias revalorizadas:

				(a) data de eficácia da revalorização;

				(b) Recurso a avaliador independente;

				(c) métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos itens;

				(d) medida em que o justo valor dos itens foi determinado directamente por referência a preços

				observáveis num mercado activo ou em transacções de mercado recentes numa base de não

				relacionamento entre as partes ou foi estimado usando outras técnicas de valorização;

				(e) excedente de revalorização (indicando a alteração do período e quaisquer restrições na

				distribuição do saldo aos accionistas).

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais						0.00

				Edifícios e outras construções						0.00

				Equipamento básico						0.00

				Equipamento de transporte						0.00

				Equipamento administrativo						0.00

				Equipamentos biológicos						0.00

				Outros activos fixos tangíveis						0.00

				Total		0.00		0.00		0.00

				Activos fixos detidos para venda				6,008,806.21		6,008,806.21

				Total		0.00		6,008,806.21		6,008,806.21

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9. Activos não correntes detidos para venda e unidades operacionais descontinuadas

				9.1. Operações descontinuadas:

				(a) quantia de resultados reconhecida no período:

				(b) decomposição e análise da quantia de resultados reconhecida no período:

				(c) fluxos de caixa líquidos atribuíveis às actividades de exploração, investimento e financiamento

				das unidades operacionais descontinuadas:

				9.2. Componente que se deixou de classificar como detido para venda:

				• resultados do componente, anteriormente apresentados nas unidades operacionais

				descontinuadas, que foram reclassificados e incluídos no rendimento das unidades operacionais

				em continuação para todos os períodos apresentados:

				9.3. Desdobramento das principais classes de activos e passivos classificados como detidos para venda:

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais				302,234.60		302,234.60

				Edifícios e outras construções				465,618.10		465,618.10

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total		0.00		767,852.70		767,852.70

				Activos fixos detidos para venda						0.00

				Terreno						0.00

				Edifício						0.00

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9.4. Activos não correntes (ou grupos para alienação) classificados como detidos para venda, ou

				vendidos, no período:

				(a) descrição dos activos não correntes (ou grupos para alienação):

				(b) descrição dos factos e circunstâncias da venda, ou que conduziram à alienação esperada:

				(c) forma e tempestividade esperada para a alienação:

				(d) perdas ou ganhos reconhecidos, relacionados com imparidade ou suas reversões (quantia e item

				da demonstração dos resultados que os inclui):

				9.5. Descrição dos factos e circunstâncias que, no período, levaram à decisão de alterar o plano de

				vendas de activo não corrente (ou grupo para alienação):

				10. Locações

				10.1. Locações financeiras - locatários:

				(a) quantia escriturada líquida à data do balanço, para cada categoria de activo;

				Designação do Bem		Activo Bruto (a)		Amortização Exercício		Amortizações Exercícios Anteriores		Activo Líquido

												0.00

												0.00

												0.00

												0.00

				T O T A L		0.00		0.00		0.00		0.00

				Bem		Valor de aquisição		Dep. exercício		Dep. acumul.		Total

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) reconciliação entre o total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o

				seu valor presente;

				(c) total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o seu valor presente, para

				cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais do que cinco anos;

				Bem		Valor data do balanço		Valor presente < 1 ano		Valor presente 1>5 <anos		Valor presente > 5 anos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) rendas contingentes reconhecidas no rendimento do período;

				(e) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera receber por sublocações

				não canceláveis à data do balanço;

				(f) descrição geral dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o seguinte;

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitam a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.2. Locações financeiras – locadores

				(a) reconciliação entre o investimento bruto na locação à data do balanço, e o valor presente dos

				pagamentos mínimos da locação a receber à data do balanço;

				(b) investimento bruto na locação e valor presente dos pagamentos mínimos da locação a receber

				na data do balanço, para cada um dos períodos seguintes:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		Investimento Bruto		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) rendimento financeiro não obtido;

				(d) valores residuais não garantidos que acresçam ao benefício do locador;

				(e) dedução acumulada para créditos incobráveis dos pagamentos mínimos da locação a receber;

				(f) rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(g) descrição geral dos acordos significativos de locação do locador.

				10.3. Locações operacionais - locatários:

				(a) total dos futuros pagamentos mínimos da locação nas locações operacionais não canceláveis

				para cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos		Total

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera sejam recebidos nas

				sublocações não canceláveis à data do balanço;

				(c) pagamentos de locação e de sublocação reconhecidos como um gasto no período, com quantias

				separadas para pagamentos mínimos de locação, rendas contingentes, e pagamentos de

				sublocação;

				(d) Descrição, em termos gerais, dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o

				seguinte:

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitem a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.4. Locações operacionais - locadores

				(a) futuros pagamentos mínimos da locação sob locações operacionais não canceláveis no

				agregado e para cada um dos períodos seguintes;

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos		Total

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total das rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(c) descrição geral dos acordos de locação do locador.

				10.5. Transacções de venda seguida de locação – locatários e locadores

				(Divulgações idênticas às dos pontos 10.1 a 10.4)

				11. Custos de empréstimos obtidos

				11.1. Política contabilística adoptada nos custos dos empréstimos obtidos.

				Os juros de empréstimos directamente atribuíveis à aquisição ou construção de activos que se qualificam são

				capitalizados como parte do custo desses activos. Um activo que se qualifica é um activo que necessita de um período

				de tempo substancial para estar disponível para uso ou para venda.

				11.2. Quantia de custos de empréstimos obtidos capitalizada durante o período.

				11.3. Taxa de capitalização usada para determinar a quantia do custo dos empréstimos obtidos

				elegíveis para capitalização.

				À taxa de capitalização correspondente à taxa do empréstimo especificamente obtido para a construção do activo que se

				qualifica. A capitalização de custos com empréstimos inicia-se quando tem início o investimento, já foram incorridos juros com

				com empréstimos e já se encontram em curso as actividades necessárias para preparar o activo para estar disponível para uso

				para venda.

				12. Propriedades de investimento

				12.1. Modelo aplicado (justo valor ou custo):

				12.2. Interesses de propriedade detidos em locações operacionais (sendo aplicado o modelo do justo

				valor). Indicação das circunstâncias que justificaram a sua classificação e contabilização como

				propriedades de investimento.

				12.3. Critérios usados para distinguir propriedades de investimento de propriedades ocupadas pelo

				dono e de propriedades detidas para venda no curso ordinário dos negócios.

				12.4. Determinação do justo valor de propriedades de investimento:

				(a) métodos e pressupostos significativos aplicados;

				(b) indicação sobre se a determinação do justo valor foi suportada por evidências do mercado;

				(c) indicação sobre se a determinação do justo valor foi ponderada por outros factores,

				discriminando-os em caso afirmativo.

				12.5. Medida em que o justo valor da propriedade de investimento (tal como mensurado ou divulgado

				nas demonstrações financeiras) se baseou numa valorização de um avaliador independente que

				possui uma qualificação profissional reconhecida e relevante e que tem experiência recente na

				localização e na categoria da propriedade de investimento que foi valorizada. (Se não tiver havido tal

				valorização, esse facto deve ser divulgado).

				12.6. Quantias reconhecidas nos resultados para:

				(a) rendimentos de rendas de propriedades de investimento;

				(b) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(c) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que não geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(d) alteração cumulativa no justo valor reconhecido nos resultados com a venda de uma propriedade

				de investimento de um conjunto de activos em que se usa o modelo do custo para um conjunto

				em que se usa o modelo do justo valor.

				12.7. Existência e quantias de restrições sobre a capacidade de realização de propriedades de

				investimento ou a remessa de rendimentos e proventos de alienação.

				12.8. Obrigações contratuais para comprar, construir ou desenvolver propriedades de investimento ou

				para reparações, manutenção ou aumentos.

				12.9. Aplicação do modelo do justo valor. Reconciliação entre as quantias escrituradas da propriedade

				de investimento no início e no fim do período, evidenciando:

				(a) Adições:

				(i) por aquisições;

				(ii) resultantes de dispêndio subsequente reconhecido na quantia escriturada de um activo;

				(iii) resultantes de aquisições por intermédio de concentrações de actividades empresariais;

				(b) Activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(c) ganhos ou perdas líquidos provenientes de ajustamentos de justo valor;

				(d) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(e) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional estrangeira

				para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(f) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(g) outras alterações.

				12.10. Aplicação modelo do custo:

				(a) métodos de depreciação usados;

				(b) vidas úteis ou taxas de depreciação usadas;

				(c) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				(d) reconciliação da quantia escriturada da propriedade de investimento no início e no fim do período

				evidenciando:

				(i) adições que resultaram de aquisições;

				(ii) adições que resultaram de dispêndio subsequente reconhecido como activo;

				SNC – MDF - Anexo (modelo geral)

				(iii) adições que resultaram de aquisições por intermédio de concentrações de actividades

				empresariais;

				(iv) activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(v) depreciações;

				(vi) quantia de perdas por imparidade reconhecida e quantia de perdas por imparidade revertida

				durante o período;

				(vii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(viii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional

				estrangeira para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(ix) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(x) outras alterações;

				(e) justo valor das propriedades de investimento.

				ou

				(f) na impossibilidade de determinar o justo valor da propriedade de investimento com fiabilidade:

				(i) descrição da propriedade de investimento;

				(ii) explanação da razão pela qual o justo valor não pode ser determinado com fiabilidade;

				(iii) intervalo de estimativas dentro do qual é altamente provável que o justo valor venha a recair.

				13. Imparidade de activos

				13.1. Para cada classe de activos:

				(a) quantia de perdas por imparidade reconhecidas nos resultados durante o período (com indicação

				das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por imparidade estão

				incluídas);

				IMPARIDADES

				Rubricas								Saldo Inicial		Reforço		Reversão		Saldo Final

				Inventários:

				Matérias-primas, subsid. e de consumo														0.00

				Produtos e trabalhos em curso														0.00

				Subprodutos, desperdicios, residuos e refugos														0.00

				Produtos acabados e intermédios														0.00

				Mercadorias														0.00

						Totais .........................................................................						0.00		0.00		0.00		0.00

				Dívidas de Terceiros:

				Clientes, c/c														0.00

				Clientes - Titulos a receber														0.00

				Clientes de cobrança duvidosa														0.00

				Empresas do grupo														0.00

				Empresas participadas e participantes														0.00

				Outros accionistas (sócios)														0.00

				Estado e outros entes públicos														0.00

				Outros devedores														0.00

				Subscritores de capital														0.00

						Totais .........................................................................						0.00		0.00		0.00		0.00

				(b) quantia de reversões de perdas por imparidade reconhecida nos resultados durante o período

				(com indicação das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por

				imparidade estão revertidas);

				(c) quantia de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas directamente no capital

				próprio durante o período;

				(d) quantia de reversões de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas

				directamente no capital próprio durante o período.

				13.2. Por cada perda material por imparidade reconhecida ou revertida durante o período para um

				activo individual (incluindo trespasse (goodwill)), ou para uma unidade geradora de caixa:

				(a) acontecimentos e circunstâncias que conduziram ao reconhecimento ou reversão de perda por

				imparidade;

				(b) quantia de perda por imparidade reconhecida ou revertida;

				(c) natureza do activo;

				(d) indicação se a agregação de activos relativa à identificação da unidade geradora de caixa se

				alterou desde a estimativa anterior da quantia recuperável (se a houver) da unidade geradora de

				caixa:

				(i) em caso afirmativo, descrição da maneira corrente e anterior de agregar activos;

				(ii) razões de alterar a maneira como é identificada a unidade geradora de caixa;

				(e) indicação sobre se a quantia recuperável do activo (unidade geradora de caixa) é o seu justo

				valor menos os custos de vender ou o seu valor de uso;

				(i) base usada para determinar o justo valor menos os custos de vender (tal como, se o justo

				valor foi determinado por referência a um mercado activo);

				(ii) a(s) taxa(s) de desconto usada(s) na estimativa corrente e anterior (se houver) do valor de

				uso.

				13.3. Perdas por imparidade agregadas e reversões agregadas de perdas por imparidade

				reconhecidas durante o período:

				(a) principais classes de activos afectadas por perdas por imparidade e principais classes de activos

				afectadas por reversões de perdas por imparidade;

				(b) principais acontecimentos e circunstâncias que levaram ao reconhecimento destas perdas por

				imparidade e reversões de perdas por imparidade.

				13.4. Parcela do trespasse (goodwill) adquirido numa concentração de actividades empresariais

				durante o período que não foi imputada a uma unidade geradora de caixa (grupo de unidades) à data

				de relato:

				(a) quantia do trespasse (goodwill) não imputado;

				(b) razões pelas quais a quantia se mantém não imputada.

				13.5. Processo subjacente às estimativas usadas para mensurar as quantias recuperáveis de unidades

				geradoras de caixa que contêm trespasse (goodwill) ou activos intangíveis com vidas úteis

				indefinidas.

				14. Interesses em Empreendimentos Conjuntos e Investimentos em Associadas.

				14.1. Empreendimentos conjuntos

				(a) quantia agregada dos passivos contingentes seguintes (excepto quando a probabilidade de

				perda é remota), separadamente da quantia de outros passivos contingentes:

				(i) passivos contingentes em que se incorreu em relação aos interesses em empreendimentos

				conjuntos e parte em cada um dos passivos contingentes incorridos conjuntamente com

				outros empreendedores;

				(ii) parte nos passivos contingentes dos próprios empreendimentos conjuntos pelos quais se é

				contingentemente responsável;

				(iii) passivos contingentes que surjam porque se é contingentemente responsável pelos passivos

				dos outros empreendedores do empreendimento conjunto.

				(b) quantia agregada dos seguintes compromissos com respeito aos interesses em

				empreendimentos conjuntos separadamente de outros compromissos:

				(i) compromissos de capital em relação com os interesses em empreendimentos conjuntos e

				parte nos compromissos de capital incorridos conjuntamente com outros empreendedores;

				(ii) parte dos compromissos de capital dos próprios empreendimentos conjuntos.

				(c) listagem e descrição de interesses em empreendimentos conjuntos significativos;

				(d) proporção do interesse de propriedade detido em entidades conjuntamente controladas;

				(e) Tendo sido usado o formato de relato linha a linha para a consolidação proporcional ou o método

				da equivalência patrimonial:

				(i) quantias agregadas de cada um dos activos correntes;

				(ii) quantias agregadas de cada um dos activos de longo prazo;

				(iii) quantias agregadas de cada um dos passivos correntes;

				(iv) quantias agregadas de cada um dos passivos de longo prazo;

				(v) quantias agregadas dos rendimentos;

				(vi) quantias agregadas dos gastos.

				(f) método usado para reconhecer os seus interesses em entidades conjuntamente controladas.

				14.2. Investimentos em associadas

				(a) justo valor de investimentos em associadas para os quais são publicadas cotações de preços;

				(b) informação financeira resumida das associadas, incluindo as quantias agregadas de activos,

				passivos, rendimentos e resultados;

				Empresa		Activo		Passivo		Rendimentos		Resultados

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) razões pelas quais se concluiu existir influência significativa quando o contrário era presumível

				pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, menos de 20% dos

				votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(d) razões pelas quais se concluiu não existir influência significativa quando o contrário era

				presumível pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, 20% ou

				mais dos votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(e) data de relato das demonstrações financeiras de cada associada (quando essas demonstrações

				financeiras foram usadas na aplicação do método da equivalência patrimonial e foram de uma

				data de relato ou de um período diferente da data de relato ou período do investidor, e foram a

				razão para o uso de uma data de relato ou de um período diferente);

				(f) natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultantes de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das associadas para transferir

				fundos sob a forma de dividendos em dinheiro ou de reembolsos de empréstimos ou

				adiantamentos;

				(g) parte não reconhecida nas perdas de cada associada, tanto para o período como

				cumulativamente (situação do investidor descontinuar o reconhecimento da sua parte nas perdas

				da associada);

				(h) indicação das associadas que não foram contabilizadas usando o método da equivalência

				patrimonial;

				(i) informação financeira resumida das associadas (individualmente e em grupo) que não foram

				contabilizadas usando o método da equivalência patrimonial (incluindo as quantias dos activos

				totais, passivos totais, rendimentos e resultados).

				(j) parte do investidor em unidades operacionais descontinuadas das associadas;

				(k) passivos contingentes de associadas:

				(i) parte nos passivos contingentes de uma associada incorridos juntamente com outros

				investidores;

				(ii) passivos contingentes que surjam pelo facto de se ser solidariamente responsável pela

				totalidade ou parte dos passivos da associada.

				15. Concentrações de actividades empresariais

				15.1. Para cada concentração de actividades empresariais (como adquirente) efectuada durante o

				período (as informações seguintes podem ser divulgada em conjunto no caso de concentrações de

				actividades empresariais, efectuadas durante o período de relato, que sejam individualmente

				imateriais):

				(a) nomes e descrições das entidades ou actividades empresariais concentradas;

				(b) data da aquisição;

				(c) percentagem de instrumentos de capital próprio com direito a voto adquiridos;

				(d) custo da concentração e descrição dos componentes desse custo, incluindo quaisquer custos

				directamente atribuíveis à concentração. Quando os instrumentos de capital próprio são emitidos

				ou passíveis de emissão como parte do custo, divulgar o seguinte:

				(i) número de instrumentos de capital próprio emitidos ou passíveis de emissão; e

				(ii) justo valor desses instrumentos e a base para determinar esse justo valor. Se não existir um

				preço publicado para os instrumentos à data da troca, devem ser divulgados os pressupostos

				significativos usados para determinar o justo valor. Se existir um preço publicado à data da

				troca mas que não foi usado como base para determinar o custo da concentração, esse facto

				deve ser divulgado em conjunto com: as razões por que o preço publicado não foi usado; o

				método e os pressupostos significativos usados para atribuir um valor aos instrumentos de

				capital próprio; e a quantia agregada da diferença entre o valor atribuído aos instrumentos de

				capital próprio e o preço publicado dos mesmos;

				(e) detalhes de quaisquer unidades operacionais que se tenha decidido alienar como resultado da

				concentração;

				(f) quantias reconhecidas à data de aquisição para cada classe de activos, passivos e passivos

				contingentes da adquirida, e, a menos que a divulgação seja impraticável, as quantias

				escrituradas de cada uma dessas classes, determinadas de acordo com as NCRF,

				imediatamente antes da concentração. Se essa divulgação for impraticável, esse facto deve ser

				divulgado, junto com uma explicação;

				(g) quantia de qualquer excesso reconhecida nos resultados, e a linha de item na demonstração dos

				resultados na qual o excesso é reconhecido;

				(h) descrição dos factores que contribuíram para um custo que resulta no reconhecimento do

				trespasse (goodwill) — uma descrição de cada activo intangível que não tenha sido reconhecido

				separadamente do trespasse (goodwill) e uma explicação sobre a razão pela qual não foi

				possível mensurar o justo valor do activo intangível com fiabilidade — ou uma descrição da

				natureza de qualquer excesso reconhecido nos resultados;

				(i) quantia dos resultados da adquirida desde a data da aquisição incluída nos resultados da

				adquirente do período, a não ser que a divulgação seja impraticável. Se essa divulgação for

				impraticável, esse facto deve ser divulgado, junto com uma explicação.

				15.2. Contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais efectuada durante o

				período e determinada apenas provisoriamente: explicitar as razões.

				15.3. A menos que seja impraticável (caso que deverá ser explicado):

				(a) rédito no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início

				desse período;

				(b) resultados no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início do

				período.

				15.4. Informação sobre:

				(a) quantia e explicação sobre qualquer ganho ou perda reconhecido no período corrente que:

				(i) se relacione com os activos identificáveis adquiridos ou os passivos ou passivos contingentes

				assumidos numa concentração de actividades empresariais que tenha sido efectuada no

				período corrente ou num período anterior; e

				(ii) seja de tal dimensão, natureza ou incidência que a divulgação se torne relevante para uma

				compreensão do desempenho financeiro da entidade concentrada;

				(b) se a contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais que tenha sido

				efectuada no período imediatamente anterior foi determinada apenas provisoriamente no final

				desse período, as quantias e explicações relativas aos ajustamentos nos valores provisórios

				reconhecidos durante o período corrente;

				(c) correcções de erros em relação a qualquer dos activos, passivos ou passivos contingentes

				identificáveis da adquirida, ou alterações nos valores atribuídos a esses itens, que a adquirente

				reconhece durante o período corrente.

				15.5. Reconciliação da quantia escriturada de trespasse (goodwill) no início e no final do período,

				mostrando separadamente:

				(a) quantia bruta e as perdas por imparidade acumuladas no início do período;

				(b) trespasse (goodwill) adicional reconhecido durante o período, com a excepção do trespasse

				(goodwill) incluído num grupo de alienação que, no momento da aquisição, satisfaz os critérios

				para ser classificado como detido para venda;

				(c) ajustamentos resultantes do reconhecimento posterior de activos por impostos diferidos durante

				o período;

				(d) trespasse (goodwill) incluído num grupo de alienação classificado como detido para venda e o

				trespasse (goodwill) desreconhecido durante o período sem ter sido anteriormente incluído num

				grupo de alienação classificado como detido para venda;

				(e) perdas por imparidade reconhecidas durante o período;

				(f) diferenças cambiais líquidas ocorridas durante o período;

				(g) outras alterações na quantia escriturada durante o período;

				(h) quantia bruta e perdas por imparidade acumuladas no final do período.

				16. Investimentos em Subsidiárias e Consolidação

				16.1. Nas demonstrações financeiras consolidadas da empresa-mãe:

				(a) Natureza da relação entre a empresa-mãe e uma subsidiária quando a empresa-mãe não

				possuir, directa ou indirectamente através de subsidiárias, mais de metade do poder de voto.

				(b) Razões pelas quais a propriedade, directa ou indirectamente através de subsidiárias, de mais de

				metade do poder de voto de uma investida não constitui controlo.

				(c) Data de relato das demonstrações financeiras de uma subsidiária quando tais demonstrações

				financeiras forem usadas para preparar demonstrações financeiras consolidadas e

				corresponderem a uma data de relato ou a um período diferente do da data da empresa-mãe, e a

				razão para usar uma data de relato ou período diferente;.

				(d) Natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultante de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das subsidiárias de

				transferirem fundos para a empresa-mãe sob a forma de dividendos em dinheiro ou de

				reembolsarem empréstimos ou adiantamentos.

				16.2. Nas demonstrações financeiras individuais de uma empresa-mãe que, nos termos legais, esteja

				dispensada de elaborar contas consolidadas:

				(a) informar que a dispensa de consolidação foi usada; o nome e o país de constituição ou sede da

				entidade que elabora demonstrações financeiras consolidadas; e a morada onde essas

				demonstrações financeiras consolidadas podem ser obtidas;

				(b) listagem dos investimentos significativos em subsidiárias, entidades conjuntamente controladas e

				associadas, incluindo o nome, o país de constituição ou domicílio, a proporção do interesse de

				propriedade e, se for diferente, a proporção do poder de voto detido;

				(c) descrição do método usado para contabilizar os investimentos listados na alínea (b).

				(d) Quando utilizado o método do custo, descrição das restrições severas e duradouras que prejudiquem

				significativamente a capacidade de transferência de fundos para a empresa detentora.

				17. Exploração e avaliação de recursos minerais

				17.1. Políticas contabilísticas relativas a dispêndios de exploração e avaliação incluindo o

				reconhecimento de activos de exploração e avaliação.

				17.2. Quantias de activos, passivos, rendimentos e gastos e fluxos de caixa operacionais e de

				investimento resultantes da exploração e avaliação de recursos minerais.

				18. Agricultura

				18.1. Descrição de cada grupo de activos biológicos.

				18.2. Medidas ou estimativas não financeiras usadas na quantificação física de cada um dos grupos de

				activos biológicos no fim do período.

				18.3. Métodos e pressupostos significativos aplicados na determinação do justo valor de cada um dos

				grupos do produto agrícola no ponto de colheita e de cada um dos grupos de activos biológicos.

				18.4. Justo valor menos os custos estimados no ponto de venda do produto agrícola colhido durante o

				período, determinado no momento de colheita.

				18.5. Existência e quantias escrituradas de activos biológicos cuja posse é restrita e quantias

				escrituradas de activos biológicos penhorados como garantia de passivos.

				18.6. Quantia de compromissos relativos ao desenvolvimento ou à aquisição de activos biológicos.

				18.7. Estratégias de gestão de riscos financeiros relacionados com a actividade agrícola.

				18.8. Activos biológicos mensurados, no fim do período, ao custo menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão por que não podem ser fiavelmente mensurados;

				(c) intervalo de estimativas dentro das quais é altamente provável que caia o justo valor;

				(d) método de depreciação usado;

				(e) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				(f) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no final do período.

				18.9. Activos biológicos previamente mensurados pelo seu custo (menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas) mas cujo justo valor se tornou fiavelmente mensurável durante o

				período corrente:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão pela qual o justo valor se tornou fiavelmente mensurável;

				(c) efeito da alteração.

				18.10. Natureza e extensão dos subsídios governamentais reconhecidos nas demonstrações

				financeiras.

				18.11. Condições não cumpridas e outras contingências ligadas aos subsídios governamentais.

				18.12. Diminuições significativas que se esperam no nível de subsídios governamentais.

				19. Inventários

				19.1. Políticas contabilísticas adoptadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio usada.

				Os inventários são valorizados ao menor entre o seu custo de aquisição e o seu valor realizável líquido. O custo dos

				inventários inclui todos os custos de compra, custos de conversão e outros incorridos para colocar os inventários no

				no seu local e na sua condição actual. O valor realizável líquido corresponde ao preço de venda estimado no decurso

				normal da actividade deduzido dos respectivos custos de venda. As saídas de armazém (consumos) são valorizadas

				ao custo médio ponderado.

				19.2. Quantia total escriturada de inventários e quantia escriturada em classificações apropriadas.

				Inventários		12/31/10		12/31/09

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €

				19.3. Quantia de inventários escriturada pelo justo valor menos os custos de vender (no caso de

				corretores/negociantes).

				19.4. Quantia de inventários reconhecida como um gasto durante o período.

				Inventários		Consumos		Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Movimentos						Mercadorias		Mat.-primas, subsid. consumo

				Inventários iniciais						0.00		0.00

				Compras						35,936.96		0.00

				Regularização de inventários						0.00		0.00

				Inventários Finais						427.70		0.00

						Gasto do período:				35,509.26		0.00

				Demonstração da variação nos inventários da produção:

				Movimentos						Prod.Acabado		Subpr..refug.		Prod.curso

				Inventários iniciais

				Regularização de Inventários

				Inventários Finais

						Variação da produção:				0.00		0.00		0.00

				19.5. Quantia de ajustamento de inventários reconhecida como um gasto do período.

				Inventários		Consumos		Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				19.6. Quantia de reversão de ajustamento reconhecida como uma redução na quantia de inventários

				reconhecida como gasto do período.

				19.7. Circunstâncias ou acontecimentos que conduziram à reversão de um ajustamento de inventários.

				19.8. Quantia escriturada de inventários dados como penhor de garantia a passivos.

				20. Contratos de construção

				20.1. Quantia do rédito do contrato reconhecida como rédito do período.

				20.2. Métodos usados para determinar o rédito do contrato reconhecido no período.

				20.3. Métodos usados para determinar a fase de acabamento dos contratos em curso.

				20.4. Para os contratos em curso à data do balanço:

				(a) quantia agregada de custos incorridos e lucros reconhecidos (menos perdas reconhecidas) até à

				data;

				(b) quantia de adiantamentos recebidos; e

				(c) quantia de retenções.

				21. Rédito

				21.1. Políticas contabilísticas adoptadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos

				adoptados para determinar a fase de acabamento de transacções que envolvem a prestação de

				serviços.

				O rédito encontra-se mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber, tendo em consideração a quantia de quaisquer

				descontos comerciais e de quantidade concedidos pela sociedade. O rédito compreende os montantes facturados na venda de

				produtos líquidos de impostos sobre o valor acrescentado, abatimentos e descontos. No caso das prestações de serviços o rédito

				associado com a transacção foi reconhecido com referência à fase de acabamento da transacção à data do balanço, tendo sido

				utilizado o método da proporção entre os custos incorridos até à data e os custos totais estimados.

				21.2. Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período incluindo o rédito

				proveniente de:

				Categoria		Mercado Interno		Mercado externo

				venda de bens

				prestação de serviços

				juros

				royalties

				dividendos

				Total		0.00 €		0.00 €

				22. Provisões, passivos contingentes e activos contingentes

				22.1. Divulgações para cada classe de provisão:

				(a) quantia escriturada no começo e no fim do período;

				(b) provisões adicionais feitas no período, incluindo aumentos nas provisões existentes;

				(c) quantias usadas (incorridas e debitadas à provisão) durante o período;

				(d) quantias não usadas revertidas durante o período;

				(e) aumento durante o período na quantia descontada proveniente da passagem do tempo e o efeito

				de qualquer alteração na taxa de desconto.

				Provisões		Saldo inicial		Diminuição (utilização)		Aumento		Reversão		Saldo final

				Pensões										0.00 €

				Impostos										0.00 €

				Garantias a clientes										0.00 €

				Processos judiciais em curso										0.00 €

				Acidentes de trabalho e doenças profissionais										0.00 €

				Matérias ambientais										0.00 €

				Contratos Onerosos										0.00 €

				Reestruturação										0.00 €

				Outras provisões										0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				As quantias reconhecidas como provisão representam a melhor estimativa do dispêndio exigido para liquidar as

				obrigações presentes à data do Balanço. Não existem situações que alterem materialmente o valor presente dos

				dispêndios que se espera que sejam necessários para liquidar a obrigação.

				22.2. Para cada classe de passivo contingente à data do balanço:

				(a) descrição da natureza do passivo contingente;

				(b) estimativa do seu efeito financeiro;

				(c) indicação das incertezas que se relacionam com a quantia ou momento de ocorrência de

				qualquer exfluxo;

				(d) possibilidade de qualquer reembolso.

				(Caso seja impraticável fazer estas divulgações, declarar esse facto)

				22.3. Provisões e passivos contingentes provenientes do mesmo conjunto de circunstâncias:

				evidenciação das ligações entre provisão e passivo contingente nas divulgações dos parágrafos 22.1

				e 22.2.

				22.4. Descrição da natureza dos activos contingentes à data do balanço (probabilidade de um influxo

				de benefícios económicos) e estimativa do seu efeito financeiro. (Caso seja impraticável fazer esta

				divulgação, declarar esse facto)

				23. Subsídios do Governo e apoios do Governo

				23.1. Política contabilística adoptada para os subsídios do Governo, incluindo os métodos de

				apresentação adoptados nas demonstrações financeiras.

				23.2. Natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas demonstrações financeiras e

				indicação de outras formas de apoio do Governo de que directamente se beneficiou.

				23.3. Condições não satisfeitas e outras contingências ligadas ao apoio do Governo que foram

				reconhecidas.

				24. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

				24.1. Quantia das diferenças de câmbio reconhecidas nos resultados (com excepção das resultantes

				de instrumentos financeiros mensurados pelo justo valor através dos resultados).

				24.2. Diferenças de câmbio líquidas classificadas num componente separado de capital próprio e

				reconciliação da quantia de tais diferenças de câmbio no começo e no fim do período.

				24.3. Razão para o uso de uma moeda de apresentação diferente da moeda funcional (quando

				aplicável).

				24.4. Razão para a alteração na moeda funcional (quando aplicável e em relação quer à entidade que

				relata quer a uma unidade operacional estrangeira significativa).

				25. Acontecimentos após a data do balanço

				25.1. Autorização para emissão:

				(a) data em que as demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão e indicação de quem

				autorizou;

				(b) indicação sobre se os proprietários, ou outros, têm o poder de alterar as demonstrações

				financeiras após esta data.

				25.2. Actualização da divulgação acerca de condições à data do balanço.

				Indicação sobre se foram recebidas informações após a data do balanço acerca de condições

				que existiam à data do balanço. Em caso afirmativo, indicação sobre se, face às novas

				informações, foram actualizadas as divulgações que se relacionam com essas condições.

				25.3. Acontecimentos após a data do balanço que não deram lugar a ajustamentos.

				Para cada categoria material de tais acontecimentos:

				(a) natureza do acontecimento;

				(b) estimativa do efeito financeiro (ou declaração de que tal estimativa não pode ser feita).

				26. Impostos sobre o rendimento

				26.1. Divulgação separada dos seguintes principais componentes de gasto (rendimento) de impostos:

				(a) gasto (rendimento) por impostos correntes;

				(b) ajustamentos reconhecidos no período de impostos correntes de períodos anteriores;

				(c) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com a origem e reversão de

				diferenças temporárias;

				(d) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com alterações nas taxas de

				tributação ou com o lançamento de novos impostos;

				(e) quantia de benefícios provenientes de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de

				crédito por impostos ou de diferença temporária de um período anterior usada para reduzir gasto

				de impostos correntes;

				(f) quantia dos benefícios de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de crédito por

				impostos ou de diferenças temporárias de um período anterior usada para reduzir gastos de

				impostos diferidos;

				(g) gasto por impostos diferidos provenientes de uma redução, ou reversão de uma diminuição

				anterior, de um activo por impostos diferidos;

				(h) quantia do gasto (rendimento) de imposto relativa às alterações nas políticas contabilísticas e nos

				erros que estão incluídas nos resultados porque não podem ser contabilizadas

				retrospectivamente.

				26.2. Imposto diferido e corrente agregado relacionado com itens debitados ou creditados ao capital

				próprio.

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Saldo em 01/01

				Operações na DR								0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total								0.00

				26.3. Relacionamento entre gasto (rendimento) de impostos e lucro contabilístico (em uma ou em

				ambas das seguintes formas):

				(a) reconciliação numérica entre gasto (rendimento) de impostos e o produto de lucro contabilístico

				multiplicado pela(s) taxa(s) de imposto aplicável(eis) e indicação da base pela qual a taxa(s) de

				imposto aplicável(eis) é (são) calculada(s); ou

				(b) reconciliação numérica entre a taxa média efectiva de imposto e a taxa de imposto aplicável, e

				indicação da base pela qual é calculada a taxa de imposto aplicável.

				26.4. Explicação de alterações na taxa(s) de imposto aplicável comparada com o período contabilístico

				anterior.

				26.5. Quantia (e a data de extinção, se houver) de diferenças temporárias dedutíveis, perdas fiscais

				não usadas, e créditos por impostos não usados relativamente aos quais nenhum activo por impostos

				diferidos foi reconhecido no balanço.

				26.6. Quantia agregada de diferenças temporárias associadas com investimentos em subsidiárias,

				sucursais e associadas e interesses em empreendimentos conjuntos, relativamente aos quais não

				foram reconhecidos passivos por impostos diferidos.

				26.7. Por cada tipo de diferença temporária e com respeito a cada tipo de perdas por impostos não

				usadas e créditos por impostos não usados:

				(a) quantia de activos e passivos por impostos diferidos reconhecidos no balanço para cada período

				apresentado;

				(b) quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos

				resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no balanço).

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Saldo em 01/01		0.00		0.00

				Operações na DR		0.00		0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				(b) quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos

				resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no balanço).

				26.8. Operações descontinuadas. Gasto de impostos relacionado com:

				(a) o ganho ou perda da descontinuação;

				(b) o resultado das actividades ordinárias da operação descontinuada do período, juntamente com

				as quantias correspondentes de cada período anterior apresentado;

				(c) a quantia consequente do imposto de rendimento dos dividendos que foram propostos ou

				declarados antes das demonstrações financeiras serem autorizadas para emissão, mas que não

				são reconhecidos como passivo nas demonstrações financeiras.

				26.9. Quantia de um activo por impostos diferidos e natureza das provas que suportam o seu

				reconhecimento (apenas quando a utilização do activo por impostos diferidos for dependente de

				lucros tributáveis futuros em excesso dos lucros provenientes da reversão de diferenças temporárias

				tributáveis existentes; e tenha sido sofrido um prejuízo quer no período corrente quer no período

				precedente na jurisdição fiscal com que se relaciona o activo por impostos diferidos).

				26.10. Natureza das potenciais consequências do imposto sobre rendimento que resultariam do

				pagamento de dividendos aos accionistas.

				26.11. Quantias das potenciais consequências do imposto sobre rendimento praticamente determináveis

				e existência ou não de quaisquer potenciais consequências no imposto de rendimento não

				praticamente determináveis.

				27. Matérias ambientais

				27.1. Descrição dos critérios de mensuração adoptados, bem como dos métodos utilizados no cálculo

				dos ajustamentos de valor, no que respeita a matérias ambientais.

				27.2. Incentivos públicos relacionados com a protecção ambiental, recebidos ou atribuídos:

				(a) especificação das condições associadas à concessão de cada incentivo ou uma síntese das

				condições, caso sejam semelhantes;

				(b) tratamento contabilístico adoptado.

				27.3. Informações sobre as provisões de carácter ambiental.

				27.4. Passivos de carácter ambiental, materialmente relevantes, incluídos em cada uma das rubricas

				do Balanço.

				27.5. Para cada passivo de carácter ambiental materialmente relevante:

				(a) descrição da respectiva natureza;

				(b) indicação do calendário e das condições da sua liquidação.

				(c) explicação dos danos e das leis ou regulamentos que exigem a sua reparação e as medidas de

				restauro ou prevenção adoptadas ou propostas.

				(Se a natureza e as condições subjacentes às diferentes rubricas forem suficientemente

				semelhantes, estas informações podem ser divulgadas de forma agregada. Caso as quantias sejam

				estimadas com base num intervalo, uma descrição da forma como se chegou à estimativa, com

				indicação de quaisquer alterações esperadas na legislação ou na tecnologia existente, que estejam

				reflectidas nas quantias indicadas).

				27.6. Política contabilística adoptada no caso de dispêndios de longo prazo referentes ao restauro dos

				locais, ao encerramento e desmantelamento. (Se foi utilizado o método da constituição gradual de

				uma provisão, indicar a quantia total da provisão que seria necessária para cobrir todos esses

				dispêndios a longo prazo).

				27.7. Quantia não descontada do passivo, bem como a taxa de desconto utilizada (caso tenha sido

				utilizado o método do valor presente e o efeito do desconto seja materialmente relevante).

				27.8. Passivos contingentes de carácter ambiental (incluindo informações descritivas com pormenor

				suficiente para que a natureza do seu carácter contingente seja entendida). (Se as incertezas na

				mensuração forem de tal modo significativas que tornem impossível estimar a quantia de um passivo

				de carácter ambiental, deve referir-se esse facto, juntamente com as razões que o explicam e sempre

				que possível, com o intervalo de resultados possíveis).

				27.9. Quantia capitalizada, durante o período de referência, dos dispêndios de carácter ambiental

				(caso possa ser estimada com fiabilidade).

				(Sempre que aplicável, deve também divulgar-se qual a parte dessa quantia que diz respeito a

				dispêndios destinados à remoção de agentes poluidores após a sua criação e qual a parte que

				representa o dispêndio adicional de adaptação das instalações e/ou do processo produtivo com vista

				a provocar menos poluição (ou seja, que se relaciona com tecnologias ou práticas de prevenção da

				poluição). Na medida em que seja possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação

				dos dispêndios capitalizados por domínio ambiental).

				27.10. Quantia dos dispêndios de carácter ambiental imputados a resultados e base em que tais

				quantias foram calculadas.

				(Se relevante, deve ser apresentada uma subdivisão dos elementos que a entidade identificou como

				dispêndios de carácter ambiental, de forma adequada à natureza e à dimensão das actividades da

				entidade e aos tipos de problemas ambientais relevantes para a mesma. Na medida em que seja

				possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação dos dispêndios por domínio

				ambiental).

				27.11. Dispêndios significativos incorridos com multas e outras penalidades pelo não cumprimento dos

				regulamentos ambientais e indemnizações pagas a terceiros.

				27.12. Dispêndios de carácter ambiental extraordinários imputados a resultados.

				27.13. Emissão de gases com efeito de estufa:

				(a) licenças de emissão atribuídas para o exercício, para o período 2005-2007 e para os quinquénios

				subsequentes;

				(b) emissões de gases com efeito de estufa, em toneladas de dióxido de carbono equivalente;

				(c) licenças de emissão alienadas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(d) licenças de emissão adquiridas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(e) multas, coimas e sanções acessórias relacionadas com a emissão de gases com efeito de

				estufa;

				(f) justo valor das licenças detidas.

				28. Instrumentos financeiros

				Políticas contabilísticas

				28.1. Bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros e outras políticas

				contabilísticas utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros relevantes para a

				compreensão das demonstrações financeiras.

				Categorias de activos e passivos financeiros

				28.2. Quantia escriturada de cada uma das categorias de activos financeiros e passivos financeiros, no

				total e para cada um dos tipos significativos de activos e passivos financeiros de entre cada

				categoria.

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(c) instrumentos de capital próprio mensurados ao custo;

				(d) compromissos de empréstimo mensurados ao custo menos imparidade;

				(e) passivos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(f) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado;

				(g) activos financeiros para os quais foi reconhecida imparidade, com indicação, para cada uma das

				classes, separadamente, i) a quantia contabilística que resulta da mensuração ao custo ou custo

				amortizado e ii) a imparidade acumulada.

				Na conta de Outros instrumentos de capital próprio estão reconhecidas as prestações suplementares / acessórias

				em virtude das mesmas não vencerem juros, não configurarem uma obrigação presente da empresa no que se refere à sua

				restituição aos sócios / accionistas, nem existindo consequentemente qualquer prazo definido para o seu reembolso.

				28.3. Bases de determinação do justo valor (e.g. cotação de mercado, quando ele existe, ou a técnica

				de avaliação) para todos os activos financeiros e passivos financeiros mensurados ao justo valor.

				28.4. Situações em que a mensuração fiável do justo valor deixou de estar disponível para um

				instrumento de capital próprio mensurado ao justo valor por contrapartida em resultados.

				Desreconhecimento

				28.5. Activos financeiros transferidos para uma outra entidade em transacções que não se qualificaram

				para desreconhecimento. Divulgação, para cada classe de tais activos financeiros:

				(a) natureza dos activos;

				(b) natureza dos riscos e benefícios de detenção a que se continua exposto;

				(c) quantias escrituradas dos activos e de quaisquer passivos associados que se continuam a

				reconhecer.

				Colateral

				28.6. Activos dados em garantia ou penhor, como colateral de passivos ou passivos contingentes:

				(a) quantia escriturada dos activos financeiros dados em garantia, em penhor ou promessa de

				penhor como colateral; e

				(b) termos e condições relativos à garantia, penhor ou promessa de penhor.

				Incumprimento em empréstimos obtidos

				28.7. Situações de incumprimento para empréstimos contraídos reconhecidos à data do balanço.

				(a) detalhe do incumprimento no decurso do período relativo a amortização, juro, procura de fundos

				ou nos termos da conversão de tais empréstimos que permitam ao credor exigir o pagamento à

				data do balanço;

				(b) quantia escriturada de empréstimos a pagar em incumprimento à data do balanço;

				(c) em que medida o incumprimento foi sanável, ou os termos do pagamento foram renegociados,

				antes das demonstrações financeiras terem sido autorizadas para emissão.

				28.8. Incumprimento, durante o período, dos termos de contratos de empréstimo além dos referidos no

				parágrafo anterior (divulgar a informação exigida no parágrafo anterior, se tais incumprimentos

				permitem ao credor exigir pagamento acelerado, a menos que os incumprimentos tenham sido

				sanados, ou os termos do compromisso renegociados, até à data do balanço).

				Elementos de rendimentos, gastos, ganhos e perdas

				28.9. Ganhos líquidos e perdas líquidas reconhecidas de:

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) passivos financeiros ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(c) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(d) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado.

				28.10. Total de rendimento de juros e total de gasto de juros (calculado utilizando o método da taxa de

				juro efectiva) para activos e passivos financeiros não mensurados ao justo valor com contrapartida

				em resultados.

				Gastos e Perdas		2010		2009

				Juros de Financiamentos Obtidos

				Juros CCC

				Desconto de Títulos																						364945.83

				Juros de Mora Compensatórios

				Outros Juros

				Total		0.00		0.00

				Rendimentos e Ganhos		2010		2009

				Juros Obtidos

				Total		0.00		0.00

				28.11. Quantia de perda por imparidade reconhecida para cada uma das classes de activos financeiros.

				Contabilidade da cobertura

				28.12. Em separado e por cada uma das quatro categorias de cobertura:

				(a) descrição da cobertura;

				(b) descrição dos instrumentos financeiros designados como instrumentos de cobertura e

				respectivos justos valores à data do balanço;

				(c) natureza do risco que esteja a ser coberto, incluindo uma descrição do item coberto.

				28.13. Para cobertura de risco de taxa de juro fixa ou risco de preço de mercadorias numa cobertura de

				bens detidos:

				(a) quantia de alteração no justo valor do instrumento de cobertura reconhecida na demonstração de

				resultados;

				(b) quantia de alteração no justo valor dos elementos cobertos reconhecida na demonstração de

				resultados.

				28.14. Para cobertura do risco de taxa de juro variável, risco de taxa de câmbio, risco de preço de

				mercadorias num compromisso firme ou numa transacção futura de elevada probabilidade, ou num

				investimento líquido numa operação no estrangeiro:

				(a) períodos em é expectável que os fluxos de caixa ocorram e os períodos em que é expectável que

				afectem os resultados;

				(b) descrição de transacção futura para a qual a contabilização da cobertura foi previamente utilizada

				mas que já não se espera mais que a transacção ocorra;

				(c) quantia resultante da alteração de justo valor de instrumentos de cobertura que foi reconhecida

				no capital próprio durante o período;

				(d) quantia que foi removida do capital próprio e reconhecida no resultados do período, evidenciando

				a quantia incluída em cada uma das linhas da demonstração de resultados.

				Instrumentos de capital próprio

				28.15. Indicação das quantias do capital social nominal e do capital social por realizar e respectivos

				prazos de realização.

				28.16. Número de acções representativas do capital social, respectivas categorias e valor nominal.

				28.17. Reconciliação, para cada classe de acções, entre o número de acções em circulação no início e

				no fim do período. (Identificando separadamente cada tipo de alterações verificadas no período,

				incluíndo novas emissões, exercício de opções, direitos e warrants, conversões de valores

				mobiliários convertíveis, transacções com acções próprias, fusões ou cisões e emissões de bónus

				(aumentos de capital por incorporação de reservas) ou splits de acções).

				28.18. Quantias de aumentos de capital realizados no período e a dedução efectuada como custos de

				emissão.

				28.19. Quantias e descrição de outros instrumentos de capital próprio emitidos e a respectiva quantia

				acumulada à data do balanço.

				Riscos relativos a instrumentos financeiros

				28.20. Activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade: termos significativos e

				condições que afectam a quantia, o momento e segurança de fluxos de caixa futuros, incluindo risco

				de taxa de juro, risco de taxa de câmbio e risco de crédito.

				29. Benefícios dos empregados

				29.1. Benefícios pós-emprego.

				Relativamente a planos de contribuição definida:

				(a) quantia reconhecida como gasto;

				(b) informação acerca de contribuições para planos de contribuição definida relativamente ao

				principal pessoal de gerência.

				29.2. Outros benefícios a longo prazo de empregados.

				Para cada categoria de outros benefícios a longo prazo proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) quantia das obrigações;

				(c) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato;

				(d) quantia de ganhos ou perdas actuariais no período corrente e as políticas contabilísticas para tais

				ganhos ou perdas actuariais.

				29.3. Benefícios de cessação de emprego.

				Para cada categoria de benefícios de cessação de emprego proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) política contabilística adoptada;

				(c) quantia das obrigações;

				(d) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato.

				29.4. Informação àcerca do passivo contingente resultante de incerteza sobre o número de

				empregados que aceitarão a oferta de benefícios de cessação de emprego (salvo se a possibilidade

				de qualquer exfluxo na liquidação for remota).

				30. Divulgações exigidas por diplomas legais

				30.1.

				30.2.

				…

				31. Outras informações

				(Divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da posição financeira e dos resultados)





DRF

				Entidade:

				Demonstração individual dos resultados por funções

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

												Normas aplicáveis

				Vendas e serviços prestados						0.00		19; 20; 22

				Custos das vendas e dos serviços prestados						0.00		18;19; 20

				Resultado bruto				0.00		0.00

				Outros rendimentos

				Gastos de distribuição

				Gastos administrativos						0.00

				Gastos de investigação e desenvolvimento

				Outros gastos

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)				0.00		0.00

				Gastos de financiamento (líquidos)								20; 23; 27

				Resultados antes de impostos				0.00		0.00

				Imposto sobre o redimento do período								25

				Resultado líquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe

				Interesses minoritários

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas
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Rubricas 31/12/2016 31/12/2015 Variação

Vendas de bens 0,00 €

Prestação de serviços 284 956,22 € 287 055,22 € -2 099,00 €

Subsidio CRSS 120 126,89 € 107 226,10 € 12 900,79 €

Subsidio Investimento 32 011,48 € 31 816,01 € 195,47 €

outros 3 617,49 € 4 885,08 € -1 267,59 €

Total 440 712,08 € 430 982,41 € 9 729,67 €
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		Reclassificação das quantias líquidas dos Activos do POC para SNC

		POC						SNC																																																Total

								Activo não corrente																				Activo corrente

								Activos		Propriedades				Activos		Activos		Participações		Participações		Accionistas,		Outros		Activos				Activos				Adiant.		EOEP		Accionistas,		Outras				Activos		Outros		Activos ñ		Caixa

								fixos		de		Goodwill		Intangíveis		biológicos		Financeiras		Financeiras		Sócios		activos		p/ imp.		Inventários		biológicos		Clientes		Fornecedores				Sócios		contas		Diferimentos		financeiros		activos		correntes		e dep.		Resultados		FSE

								tangíveis		investimento								MEP		Outros Mét.				financeiros		diferidos														receber				Det.p/Neg.		financeiros		det. p/ venda		bancários		Transitados

								43+453-459		42+452		441		44(Exc 441)+454+459		372		4111+4121+4131-419		4112+4122+4132+4141-419		266+268-269		23+4133+4142+415-419+451+454-459		2741		32+33+34+35+36+39		371		211+212-219		228-229+2713-279		24		263+268-269		232+238-239+21721+272+278-279		281		1411+1421		1431		46		11+12+13				62

		Imobilizado Incorpóreo

		Despesas de instalação		431																																																				0.00

		Despesas de investigação e de desenvolvim.		432																																																				0.00

		Propriedade Indústrial e outros direitos		433																																																				0.00

		Trespasses		434																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imob. Incorpóreas		449																																																				0.00

																																																								0.00

		Imobilizado Corpóreo																																																						0.00

		Terrenos e recursos naturais		421																																																				0.00

		Edifícios e outras construções		422																																																				0.00

		Equipamento básico		423																																																				0.00

		Equipamento de transporte		424																																																				0.00

		Ferramentas e utensílios		425																																																				0.00

		Equipamento administrativo		426																																																				0.00

		Taras e vasilhame		427																																																				0.00

		Outras imobilizações corpóreas		429																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imo. corpóreas		448																																																				0.00

																																																								0.00

		Investimentos Financeiros																																																						0.00

		Partes de capital em empresas do grupo		4111/2																																																				0.00

		Empréstimos a empresas do grupo		4121/2+4131/2																																																				0.00

		Partes de capital em empresas associadas		4113																																																				0.00

		Empréstimos a empresas associadas		4123+4133																																																				0.00

		Títulos e outras aplicações financeiras		4114+414+415																																																				0.00

		Outros empréstimos concedidos		4124+4134																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de invest. Financeiros		447																																																				0.00

																																																								0.00

		Existências																																																						0.00

		Matérias-primas, subsidiárias e de cons.		36																																																				0.00

		Produtos e trabalhos em curso		35																																																				0.00

		Subprod., desperdícios, resíduos e  refugos		34																																																				0.00

		Produtos acabados e intermédios		33																																																				0.00

		Mercadorias		32																																																				0.00

		Adiantamentos por conta de compras		37																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de M/L Prazo																																																						0.00

		Clientes		21																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Outros devedores		268																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de Curto Prazo																																																						0.00

		Clientes, c/c		211																																																				0.00

		Clientes - Títulos a receber		212																																																				0.00

		Clientes de cobrança duvidosa		218																																																				0.00

		Empresas do grupo		252+253																																																				0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores		229																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores de imobili.		2619																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros devedores		262+266+267+268+221																																																				0.00

		Subcritores de capital		264																																																				0.00

																																																								0.00

		Titulos negociaveis																																																						0.00

		Accoes em empresas interligadas		1511/2																																																				0.00

		Obrigacoes em empresas interligadas		1521/2																																																				0.00

		Outros titulos negociaveis		1513/4+1523/4+153/9																																																				0.00

		Outras aplicacoes de tesouraria		18																																																				0.00

																																																								0.00

		Depósitos bancários e caixa																																																						0.00

		Depósitos bancários		12+13+14																																																				0.00

		Caixa		11																																																				0.00

																																																								0.00

		Acréscimos e diferimentos																																																						0.00

		Acréscimos de proveitos		271																																																				0.00

		Custos diferidos		272																																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Passivo

		

		Reclassificação das quantias líquidas dos Passivos do POC para SNC

		POC						SNC																														Total

								Passivo não corrente										Passivo corrente

										Financiamentos		Responsabilidades		Passivos por		Outras				Adiantamentos				Accionistas/		Financiamentos		Outras				Passivos		Outros		Passivos ñ

								Provisões		Obtidos		por beneficios		impostos		contas		Fornecedores		de		EOEP		Sócios		Obtidos		contas a		Diferimentos		financeiros		passivos		correntes

												Pós-emprego		diferidos		a pagar				Clientes								pagar				detidos p/ negoc.		financeiros		det.p/venda

								29		25		273		2742		237+2711+2712+275		+221+222+225		218+276		24		264+265+268		25		231+238+2711+212+2722+278		282+283		1412+1422		1432

		Provisões para riscos e encargos																																				0.00

		Provisoes para pensoes		291																																		0.00

		Provisoes para impostos		292																																		0.00

		Outras provisoes para riscos e encargos		293/8																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Médio e Longo Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas																																				0.00

		Fornecedores, c/c																																				0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência																																				0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar																																				0.00

		Empresas do grupo																																				0.00

		Empresas participadas e participantes																																				0.00

		Outros Accionistas (Socios)																																				0.00

		Adiantamento de clientes																																				0.00

		Outros empréstimos obtidos																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		268																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Curto Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231+12																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas		269																																		0.00

		Fornecedores, c/c		221																																		0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência		228																																		0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar		222																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar		2612																																		0.00

		Empresas do grupo		252+253																																		0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																		0.00

		Outros Accionistas (Socios)		251+255																																		0.00

		Adiantamento de clientes		219																																		0.00

		Outros empréstimos obtidos		239																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		262+263+264+265+267+268+211																																		0.00

																																						0.00

		Acréscimos e diferimentos																																				0.00

		Acréscimos de custos		273																																		0.00

		Passivos por impostos diferidos		276																																		0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Capital Próprio

		

		Reclassificação das quantias do Capital Próprio do POC para SNC

		POC						SNC																																Total

								Capital Próprio

								Capital		Capital		Acções		Outros		Prémios		Reservas		Outras		Resultados		Ajustamentos		Excedentes		Outras		Resultado		Interesses		Variação		Prod. Trab

								próprio		realizado		Quotas		Inst. Capital		de		legais		reservas		transitados		em activos		de		variações		Líquido		minoritários		Produção		Curso		ACTIVOS

												Próprias		própria		emissão								financeiros		revalorização		no Cap. Próp.		do periodo								INTANGÍVEIS

										51-261-262		52		53		54		551		552		56		57		58		59		818

		Capital Próprio																																						0.00

		Capital		51																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Valor nominal		521																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Descontos e prémios		522																																				0.00

		Prestações suplementares		53																																				0.00

		Prémios de emissão de acções (quotas)		54																																				0.00

		Ajustamentos de Partes de Capital em Filiais e Associadas		55																																				0.00

		Reservas de reavaliação		56																																				0.00

																																								0.00

		Reservas																																						0.00

		Reservas legais		571																																				0.00

		Reservas estatutárias		572																																				0.00

		Reservas contratuais		573																																				0.00

		Outras reservas		574																																				0.00

																																								0.00

		Resultados Transitados		59																																				0.00

		Resultado líquido do exercício		88																																				0.00

		Dividendos antecipados		89																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Dem. Res.

		

		Reclassificação das quantias da Demonstração dos resultados por naturezas do POC para o SNC

		POC						SNC																																										Total

								Rendimentos e gastos

								Vendas		Subsídios		Ganhos/Perdas		Variação nos		Trabalhos p/		Custos das				Gastos		Imparidade		Imparidade		Provisões		Imparidade		Aumentos		Outros		Outros		Gastos/		Imp. Inv.		Juros e		Juros e		Imp. s/

								e Serviços		á exploração		imputados de sub.		Inventários		própria		mercadorias		FSE		com o		de		de Div. A				de Invest.		Reduções		rendimentos		gastos		reversões		deprec./amort.		rendimentos		rendimentos		rendimento		Resultados

								Prestados				Assoc. Empree. Conj.		Produção		entidade		vendidas e Mat. Cons.				Pessoal		Inventários		Receber				ñ deprec./Amost.		justo valor		e ganhos		e perdas		dep./amort.				similares Obt.		suportados		do Período		Transitados

								71+72		75		785-685+792		73		74		-61		-62		-63		-652+7622		-651+7621		-67+763		-657-658+7623+7627		+77-66		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		-68(ex 685)-6918-6928-6988		-64+761		-654-655-656+7624+7625+7626		+7915		-6911-6921-6981		+812

		Custos e Perdas																																																0.00

		Custos das mercadorias vendidas		612																																														0.00

		Custo das matérias consumidas		616																																														0.00

		Fornecimentos e serviços externos		62																																														0.00

																																																		0.00

		Custos com o pessoal:																																																0.00

		Remunerações		641+642																																														0.00

		Encargos sociais																																																0.00

		Pensões		643+644																																														0.00

		Outros		645/648																																														0.00

																																																		0.00

		Amortizações imob. corpóreo e incorpóreo		662+663																																														0.00

		Ajustamentos		666+667																																														0.00

		Provisoes		67																																														0.00

																																																		0.00

		Impostos		63																																														0.00

		Outros custos e perdas operacionais		65																																														0.00

		Perdas em empresas do grupo e associadas		682																																														0.00

		Amort. Prov. Aplic. e Inv. Financeiros		683+684																																														0.00

		Juros e custos similares		681+685+686+687+688																																														0.00

																																																		0.00

		Custos e perdas extraordinárias		69																																														0.00

		Imposto sobre o rendimento do exercício		86																																														0.00

																																																		0.00

		Proveitos e Ganhos																																																0.00

		Vendas		71																																														0.00

		Prestações de serviços		72																																														0.00

		Variação da produção																																																0.00

		Trabalhos para a Própria Empresa		75																																														0.00

		Proveitos suplementares		73																																														0.00

		Subsídios á exploração		74																																														0.00

		Outros proveitos e ganhos operacionais		75																																														0.00

		Reversão de amortizações e ajustamentos		77																																														0.00

		Ganhos em empresas do grupo e associadas		782																																														0.00

		Rendimentos de Paricipações de Capital		784																																														0.00

		Rendimentos de tít. neg. e out. aplic. fin.		7812+7815+7816+783																																														0.00

		Outros Juros e Proveitos Similares		7811+7813+7814+7818+785+786+787+788																																														0.00

		Proveitos e Ganhos Extraordinários		79																																														0.00

		Activos Fixos Intangíveis

		TOTAL						0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Balanco

				Entidade, S.A.

				Balanço individual em  31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						DATAS

		Conta		RUBRICAS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

				A C T I V O

				Activo não corrente:										Normas Aplicáveis

		43+453-459		Activos fixos tangiveis						0.00				7; 9; 10; 12; 16; 22

		42+452		Propriedades de investimento						0.00				9; 11; 12

		441		Goodwill						0.00				6; 12; 14; 15

		44 (Excepto 441)+454+459		Activos intangiveis						0.00				6; 16; 26

		372		Activos biológicos						0.00				17

		4111+4121+4131-419		Participacoes financeiras - método da equivalência patrimonial						0.00				13; 14; 15

		4112+4122+4132+4141-419		Participacoes financeiras - outros metodos						0.00				13; 14; 15; 27

		266+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		4113+4123+4133+4142+415-419+451+454-459		Outros activos financeiros						0.00				27

		2741		Activos por impostos diferidos						0.00				25

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Activo corrente:

		32+33+34+35+36+39		Inventários						0.00				10; 17; 18; 19

		371		Activos biológicos						0.00				17

		211+212-219		Clientes						0.00				20; 27

		228-229+2713-279		Adiantamento a fornecedores						0.00				27

		24		Estado e outros entes publicos						0.00				24

		263+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		232+238-239+2721+278-279		Outras contas a receber						0.00				27

		281		Diferimentos						0.00				20

		1411+1421		Activos financeiros detidos p/negociação						0.00				27

		1431		Outros activos financeiros						0.00				27

		46		Activos não correntes detidos para venda						0.00				8

		11+12+13		Caixa e depositos bancários						0.00				27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Activo				0.00		0.00

				CAPITAL PROPRIO E PASSIVO

				Capital proprio:

		51-261-262		Capital realizado						0.00				27

		52		Acçoes (quotas) próprias						0.00				27

		53		Outros instrumentos de capital próprio						0.00				27

		54		Premios emissao						0.00				27

		551		Reservas legais						0.00				27

		552		Outras reservas						0.00				27

		56		Resultados Transitados						0.00

		57		Ajustamentos em activos financeiros						0.00				27

		58		Excedentes de Revalorização						0.00				6; 7

		59		Outras Variações no Capital Próprio						0.00				23; 25

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

								-		-

				Interesses minoritários				0.00		0.00				15

								-		-

				Total do Capital Próprio				0.00		0.00

								=		=

				Passivo

				Passivo não corrente:

		29		Provisoes						0.00				21; 24; 26

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		273		Responsabilidades por benefícios pós-emprego						0.00				28

		2742		Passivos por impostos diferidos						0.00				25

		237+2711+2712+275		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Passivo corrente:

		221+222+225		Fornecedores						0.00				27

		218+276		Adiantamento de clientes						0.00				19; 27

		24		Estado e outros entes públicos						0.00				24

		264+265+268		Accionistas / sócios						0.00

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		231+238+2711+2712+2722+278		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

		282+283		Diferimentos						0.00				20; 22

		1432		Passivos financeiros detidos para negociação						0.00				27

		1412+1422		Outros passivos financeiros						0.00				27

				Passivos não correntes detidos para venda						0.00

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Passivo				0.00		0.00

								=		=

				Total do Capital proprio e do passivo				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





DR_Nat

				Entidade, S.A.

				Demonstração Individual de Resultados por Natureza

				Período findo em  31 de Dezembro de 31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						Períodos

		Conta		RENDIMENTOS E GASTOS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

		71+72		Vendas e serviços prestados						0.00

		75		Subsidios à exploração						0.00

		785-685+792		Ganhos / Perdas imputados de subisidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos						0.00

		73		Variação nos inventários da produção						0.00

		74		Trabalhos para a própria entidade						0.00

		-61		Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas						0.00

		-62		Fornecimentos e serviços externos						0.00

		-63		Gastos com pessoal						0.00

		-652+7622		Imparidade de Inventários (perdas / reversões)						0.00

		-651+7621		Imparidade de dívidas a receber (perdas / reversões)						0.00

		-67+763		Provisoes (Aumentos/reducoes)						0.00

		-653-657-658+7623+7627+7628		Imparidade investimentos não depreciaveis/amortizaveis (perdas/reversoes)						0.00

		+77-66		Aumentos / reduções de justo valor						0.00

		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		Outros rendimentos e ganhos						0.00

		-68(ex 685)-6918-6928-6988		Outros gastos e perdas						0.00

								-		-

				Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		-64+761		Gastos / reversões de depreciação e de amortização						0.00

		-654-655-656+7624+7625+7626		Imparidade de activos depreciáveis / amortizáveis (perdas / reversões)						0.00

								-		-

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		7915		Juros e rendimentos similares obtidos						0.00

		-6911-6921-6981		Juros e gastos similares suportados						0.00

								-		-

		811		Resultado antes de impostos				0.00		0.00

		812		Imposto sobre o rendimento do período						0.00

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado líquido

				do período						0.00

				Resultado líquido do período atribuível a: (1)						0.00

				Detentores de capital da empresa-mãe						0.00

				Interesses minoritários						0.00

										-

										0.00

				Resultado por acção básico						0.00

				(1) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

				No. Acções …………...………………………						200000

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe		15

				Interesses minoritários		15

				Resultado por acção básico				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

						Nº de accções



&LEmpresa A



Dem Alt CP

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2009                                                      1																														0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				2				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          3																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     4=2+3				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2009                                                             6=1+2+3+5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2010                                                      6				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				7				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          8																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     9=7+8				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2010                                                               6+7+8+10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





Dem F Caixa

				Entidade:

				Demonstração individual de fluxos de caixa

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

				Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo										20; 27

				Recebimentos de clientes										27

				Pagamentos a fornecedores										28

				Pagamentos ao pessoal

				Caixa gerada pelas operações				0.00		0.00				25

				Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento

				Outros recebimentos/pagamentos

				Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de investimento

				Pagamentos respeitantes a:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros										23; 27				86511.17

				Outros activos

				Recebimentos provenientes de:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros

				Outros activos

				Subsídios ao investimento

				Juros e rendimentos similares										20; 23; 27

				Dividendos

				Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento

				Recebimentos provenientes de:

				Financiamentos obtidos										9; 27

				Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio										27; 6; 7; 23; 25

				Cobertura de prejuízos

				Doações

				Outras operações de financiamento

				Pagamentos respeitantes a:

				Financiamentos obtidos

				Juros e gastos similares										20; 23

				Dividendos

				Reduções de capital e de outros intrumentos de capital próprio

				Outras operações de financiamento

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)				0.00		0.00

				Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)				0.00		0.00

				Efeito das diferenças de câmbio

				Caixa e seus equivalentes no ínicio do período				0.00

				Caixa e seus equivalentes no fim do período				0.00		0.00				27

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





ABDR

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS

												31 de Dezembro 2010

				1. Identificação da entidade:

				Designação da entidade:

				Sede:

				Natureza da actividade:

				Designação da empresa mãe:

				Sede da empresa - mãe:

				2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

				2.1. As demonstrações financeiras apresentadas têm como referencial contabilístico o Sistema de Normalização Contaabilístico, de acordo

				com o Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de Julho.

				2.2. Indicação e justificação das disposições do SNC que, em casos excepcionais, tenham sido

				derrogadas e dos respectivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade

				de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do activo, do passivo e dos resultados da

				entidade.

				2.3. Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos

				não sejam comparáveis com os do exercício anterior.

				2.4. Adopção pela primeira vez das NCRF – divulgação transitória

				(a) Forma como a transição dos PCGA anteriores para as NCRF afectou a posição financeira, o

				desempenho financeiro e os fluxos de caixa relatados.

				A empresa apresentou pela primeira vez as suas demonstrações financeiras de acordo com o Sistema

				de Normalização Contabilística, tendo a transição do POC para o SNC, procedido de acordo com as NCRF.

				Decorrente do processo de transição, ocorreram situações de reconhecimento, desreconhecimento e remensuração

				que afectaram a posição financeira e o desempenho financeiro.

				As principais alterações foram as seguintes:

				Activos intangíveis: O POC permitia a capitalização de algumas despesas que, de acordo com as NCRF devem

				ser imediatamente reconhecidas como custos do exercício, designadamente ………..

				À data de transição, as despesas daquela natureza, líquidas de amortizações acumuladas, que não satisfaziam os critérios

				de reconhecimento das NCRF, foram anuladas por contrapartida de Resultados Transitados.

				Subsídios do Governo: O POC dispunha que os Subsídios do Governo não reembolsáveis relacionados com activos

				fixos tangíveis e intangíveis eram inicialmente reconhecidos no passivo e subsequentemente imputados numa base sistemática

				como rendimentos. De acordo com a NCRF 22, os subsídios devem ser reconhecidos inicialmente nos Capitais Próprios.

				Capital Realizado: Apenas devem ser relevadas no capital as quantias decorrentes de um aumento de capital que sejam

				efectivamente recebidas.

				Gratificações a empregados: As gratificações atribuídas a empregados, a título de distribuição de resultados, na sequência

				de uma decisão tomada em Assembleia Geral, eram registadas como variação patrimonial negativa no exercício em que se

				verificava o respectivo pagamento. De acordo com as NCRF, estas gratificações são reconhecidas em resultados no período

				a que respeitam os serviços pelos quais são atribuídas.

				Custos e Proveitos Extraordinários: As NCRF não contemplam a existência de Resultados Extraordinários.

				Os efeitos no Balanço de 31/12/2009, da conversão das Demonstrações financeiras preparadas de acordo com o POC

				para as Demonstrações Financeiras reexpressas, em conformidade com as NCRF em vigor a partir de 01/01/2010,

				detalham-se como se segue:

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				Balanço individual em 31 de Dezembro de 2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3												valores em euros

				RUBRICAS								12/31/09

												POC		Ajustamentos		SNC

				ACTIVO

				Activo não corrente

				Activos fixos tangíveis												0.00

				Propriedades de investimento												0.00

				Goodwill												0.00

				Activos intangíveis												0.00

				Activos biológicos												0.00

				Participações financeiras - método da equivalência patrimonial												0.00

				Participações financeiras - outros métodos												0.00

				Accionistas/sócios												0.00

				Outras contas a receber												0.00

				Outros activos financeiros												0.00

				Activos por impostos diferidos												0.00

												0.00		0.00		0.00

				Activo Corrente												0.00

				Inventários												0.00

				Activos biológicos												0.00

				Clientes												0.00

				Adiantamentos a fornecedores												0.00

				Estado e outros entes públicos												0.00

				Accionistas/sócios												0.00

				Outras contas a receber												0.00

				Diferimentos												0.00

				Activos financeiros detidos para negociação												0.00

				Outros activos financeiros												0.00

				Activos não correntes detidos para venda												0.00

				Caixa e depósitos bancários												0.00

												0.00		0.00		0.00

				Total do activo								0.00		0.00		0.00

				CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

				Capital próprio

				Capital realizado												0.00

				Acções (quotas) próprias												0.00

				Outros instrumentos de capital próprio												0.00

				Prémios de emissão												0.00

				Reservas legais												0.00

				Outras reservas												0.00

				Resultados transitados												0.00

				Ajustamentos em activos financeiros												0.00

				Excedentes de revalorização												0.00

				Outras variações no capital próprio												0.00

												0.00		0.00		0.00

				Resultado líquido do período												0.00

												0.00		0.00		0.00

				Interesses minoritários								0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio								0.00		0.00		0.00

				Passivo

				Passivo não corrente

				Provisões												0.00

				Financiamentos obtidos												0.00

				Responsabilidades por benefícios pós-emprego												0.00

				Passivos por impostos diferidos												0.00

				Outras contas a pagar												0.00

												0.00		0.00		0.00

				Passivo corrente

				Fornecedores												0.00

				Adiantamentos de clientes												0.00

				Estado e outros entes públicos												0.00

				Accionistas/sócios												0.00

				Financiamentos obtidos												0.00

				Outras contas a pagar												0.00

				Diferimentos												0.00

				Passivos financeiros detidos para negociação												0.00

				Outros passivos financeiros												0.00

				Passivos não correntes detidos para venda												0.00

				Acréscimo de custos												0.00

												0.00		0.00		0.00

				Total do passivo								0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio e do passivo								0.00		0.00		0.00

				Demonstração dos resultados do exercício findo em 31/12/2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3														Valores em euros

				RENDIMENTOS E GASTOS										12/31/09

														POC		Ajustamentos		SNC

				Vendas e serviços prestados														0.00

				Subsídios à exploração														0.00

				Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos														0.00

				Variação nos inventários da produção														0.00

				Trabalhos para a própria entidade														0.00

				Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas														0.00

				Fornecimentos e serviços externos														0.00

				Gastos com o pessoal														0.00

				Imparidade de inventários (perdas/reversões)														0.00

				Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)														0.00

				Provisões (aumentos/reduções)														0.00

				Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizações (perdas/reversões)														0.00

				Aumentos/reduções de justo valor														0.00

				Impostos														0.00

				Outros rendimentos e ganhos														0.00

				Outros gastos e perdas														0.00

				Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos										0.00		0.00		0.00

				Gastos/reversões de depreciação e de amortização														0.00

				Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)														0.00

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)										0.00		0.00		0.00

				Juros e rendimentos similares obtidos														0.00

				Juros e gastos similares suportados														0.00

																		0.00

				Proveitos extraordinários														0.00

				Custos extraordinários														0.00

				Resultado antes de impostos										0.00		0.00		0.00

				Imposto sobre o rendimento do período														0.00

				Resultado líquido do período										0.00		0.00		0.00

				(b) Reconciliação do capital próprio relatado segundo os PCGA anteriores com o capital próprio

				segundo as NCRF, entre a data de transição para as NCRF e o final do último período

				apresentado nas mais recentes demonstrações financeiras anuais, elaboradas segundo os

				PCGA anteriores;

				Capital Próprio - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Imobilizações Incorpóreas em curso - despesas reestruturação empresarial

				Gratificação Anual empregados (participação nos lucros)

				Capital por realizar

				Subsídios ao investimento

				Capital Próprio - SNC (01-01-2010)								0.00

				(c) Reconciliação do lucro ou perda relatado segundo os PCGA anteriores, relativo ao último período

				das mais recentes demonstrações financeiras anuais, com o lucro ou a perda segundo as NCRF

				relativo ao mesmo período.

				Resultado Líquido - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Resultado Líquido - SNC (01-01-2010)								0.00

				(d) Reconhecimento ou reversão, pela primeira vez, de perdas por imparidade ao preparar o balanço

				de abertura de acordo com as NCRF (divulgações que a NCRF 12 – Imparidade de Activos teria

				exigido se o reconhecido dessas perdas por imparidade ou reversões tivesse ocorrido no período

				que começa na data de transição para as NCRF).

				(e) Distinção, nas reconciliações das alíneas (b) e (c), entre correcção de erros cometidos segundo

				os PCGA anteriores (se aplicável) e alterações às políticas contabilísticas.

				(f) As primeiras demonstrações financeiras de acordo com as NCRF são (não são) as primeiras

				demonstrações financeiras apresentadas.

				3. Principais políticas contabilísticas

				3.1. Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras:

				As Demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do custo histórico, modificado pela aplicação

				do Justo Valor para os Activos financeiros registados na rubrica "Outros Instrumentos Financeiros - Activos Financeiros."

				Foi igualmente aplicado o valor realizável líquido na rubrica de inventários.

				3.2. Outras políticas contabilísticas relevantes:

				As políticas contabilísticas apresentadas foram aplicadas de forma consitente com o previsto nas NCRF. Em cada Balanço

				é efectuada uma avaliação da existência de evidência objectiva de imparidade, nomeadamente da qual resulte um impacto adverso

				nos fluxos de caixa futuros estimados sempre que possa ser medido de forma fiável.

				3.3. Juízos de valor (exceptuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão fez no processo

				de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacte nas quantias reconhecidas nas

				demonstrações financeiras:

				3.4. Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				As demonstrações financeiras foram preparadas numa perspectiva de continuidade não tendo a entidade intenção nem

				a necessidade de liquidar ou reduzir drasticamente o nível das suas operações.

				3.5. Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				Não existem situações que afectem ou coloquem algum grau de incerteza materialmentre relevante nas estimativas previstas

				nas Demonstrações Financeiras.

				4. Fluxos de caixa

				4.1. Comentário da administração/gerência sobre a quantia dos saldos significativos de caixa e seus equivalentes que

				não estão disponíveis para uso:

				4.2. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

						Saldo em 31-12-2010				Saldo em 31-12-2009

				Caixa

				Cheques:

				Numerário:

				Total		0.00				0.00

				Depósitos à Ordem

				Total		0.00				0.00

				5. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros

				5.1. Aplicação inicial da disposição de uma NCRF com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior, ou com possíveis efeitos em períodos futuros.

				(a) título da NCRF:

				(b) natureza da alteração na política contabilística:

				(c) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados, até ao ponto que

				seja praticável:

				5.2. Alteração voluntária em políticas contabilísticas com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior (sendo impraticável determinar a quantia de ajustamento), ou com possíveis efeitos

				em períodos futuros.

				(a) natureza da alteração na política contabilística:

				(b) razões pelas quais a aplicação da nova política contabilística proporciona informação fiável e

				mais relevante:

				(c) quantia do ajustamento (até ao ponto que seja praticável) para o período corrente e cada período

				anterior apresentado:

				(d) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados (até ao ponto em

				que seja praticável):

				5.3. Alterações em estimativas contabilísticas com efeito no período corrente ou que se espera que

				tenham efeito em futuros períodos:

				(a) respectivas naturezas e quantias:

				(b) situações em que é impraticável estimar a quantia do efeito em futuros períodos:

				5.4. Erros materiais de períodos anteriores.

				(a) natureza do(s) erro(s) de período(s) anterior(es):

				(b) quantia das correspondentes correcções para cada período anterior apresentado:

				(c) quantia das correspondentes correcções no início do período anterior mais antigo apresentado:

				(d) impraticabilidade de reexpressão retrospectiva para um período anterior em particular. Indicação

				das circunstâncias que levaram à existência dessa condição e descrição de como e desde

				quando o erro foi corrigido:

				6. Partes relacionadas

				6.1. Relacionamentos com empresas-mãe

				(a) nome da empresa-mãe imediata:

				(b) nome da empresa-mãe controladora final (se diferente de (a)):

				(c) nome da empresa-mãe intermédia superior seguinte que produz demonstrações financeiras

				disponíveis para uso público (se nem (a) ou (b) o fizerem):

				6.2. Remunerações do pessoal chave da gestão:

				(a) Total de remunerações:

				(b) Total de benefícios de curto prazo dos empregados:

				(c) Total de benefícios pós-emprego:

				(d) Total de outros benefícios de longo prazo:

				(e) Total de benefícios por cessação de emprego:

				(f) Total de pagamentos com base em acções:

				6.3. Transacções entre partes relacionadas.

				(a) natureza do relacionamento com as partes relacionadas:

				(b) transacções e saldos pendentes:

				(i) quantia das transacções:

				(ii) quantia dos saldos pendentes:

				(iii) ajustamentos de dívidas de cobrança duvidosa relacionados com a quantia dos saldos

				pendentes:

				(iv) gastos reconhecidos durante o período a respeito de dívidas incobráveis ou de cobrança

				duvidosa de partes relacionadas:

				(Estas divulgações são feitas separadamente para cada uma das seguintes categorias: (a) empresamãe;

				(b) entidades com controlo conjunto ou influência significativa; (c) subsidiárias; (d) associadas;

				(e) empreendimentos conjuntos nos quais se seja empreendedor; (f) pessoal chave da gestão da

				entidade que relata ou da respectiva entidade-mãe; e (g) outras partes relacionadas)

				7. Activos intangíveis

				7.1. Divulgações para cada classe de activos intangíveis, distinguindo entre os activos intangíveis

				gerados internamente e outros activos intangíveis:

				(a) se as vidas úteis são indefinidas ou finitas e, se forem finitas, as vidas úteis ou as taxas de

				amortização usadas:

				Os activos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas amortizações acumuladas

				e perdas por imparidade.

				Todos os itens constantes nos activos intangíveis têm a sua vida útil finita.

				(b) os métodos de amortização usados para activos intangíveis com vidas úteis finitas;

				As amortizações dos activos intangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				fraccionada em duodécimos.

				(c) a quantia bruta escriturada e qualquer amortização acumulada (agregada com as perdas por

				imparidade acumuladas) no começo e fim do período;

				Rubricas						Situação Inicial						Situação Final

										Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada		Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada

				Goodwill														0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento														0.00 €		0.00 €

				Programas de computador														0.00 €		0.00 €

				Propriedade Industrial														0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis														0.00 €		0.00 €

				Investimentos em Curso														0.00 €		0.00 €

				Total						0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Rubricas						Depreciações e imparidades acumuladas

										Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill												0.00 €

				Projectos de desenvolvimento												0.00 €

				Programas de computador												0.00 €

				Propriedade Industrial												0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €

				Investimentos em Curso												0.00 €

				Total						0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) os itens de cada linha da demonstração dos resultados em que qualquer amortização de activos intangíveis esteja incluída:

				(e) uma reconciliação da quantia escriturada no começo e fim do período que mostre

				separadamente as adições, as alienações, os activos classificados como detidos para venda, as

				amortizações, as perdas por imparidade e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial				Adições		Revalorizações		Alienações		Amortizações		Perdas imparidade		Saldo Final

				Goodwill														0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento														0.00 €		0.00 €

				Programas de computador														0.00 €		0.00 €

				Propriedade Industrial														0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis														0.00 €		0.00 €

				Activos F. Intangíveis p/ venda														0.00 €		0.00 €

				Total														0.00 €		0.00 €

				7.2. Quantia escriturada de cada activo intangível avaliado como tendo uma vida útil indefinida e razões

				que apoiam a avaliação de uma vida útil indefinida (com descrição do(s) factor(es) que

				desempenhou(aram) um papel significativo na determinação de que o activo tem uma vida útil

				indefinida).

				7.3. Descrição, quantia escriturada e período de amortização restante de qualquer activo intangível

				individual materialmente relevante para as demonstrações financeiras.

				Descrição		Quantia escriturada				Amortizações Acumuladas		Amortizações Restantes		Período de amortizações restantes

				Goodwill

				Projectos de desenvolvimento

				Programas de computador

				Propriedade Industrial

				Marcas Comerciais

				Cabeçalhos e títulos de publicações

				Licenças e Franquias

				Receitas, fórmulas, modelos concepções   e protótipos

				Copirights, patentes e outros direitos

				Outros activos intangíveis

				Activos Intangíveis em curso

				Total		0.00 €				0.00 €		0.00 €		0.00 €

				7.4. Activos intangíveis adquiridos por meio de um subsídio do governo e inicialmente reconhecidos pelo

				justo valor. Indicação:

				(a) do justo valor inicialmente reconhecido;

				(b) da sua quantia escriturada; e

				(c) se são mensurados após o reconhecimento segundo o modelo de custo ou o modelo de

				revalorização.

				Activo		Justo valor				Quantia escriturada		Mens. após reconhecimento

				Total		0.00 €				0.00 €

				7.5. Existência e quantias escrituradas de activos intangíveis cuja titularidade está restringida e as

				quantias escrituradas de activos intangíveis dados como garantia de passivos.

				7.6. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos intangíveis.

				7.7. Activos intangíveis contabilizados por quantias revalorizadas. Indicação:

				(a) por classe de activos intangíveis:

				(i) data de eficácia da revalorização;

				(ii) quantia escriturada de activos intangíveis revalorizados; e

				(iii) quantia escriturada que teria sido reconhecida se a classe revalorizada de activos intangíveis

				tivesse sido mensurada após o reconhecimento usando o modelo de custo;

				(b) quantia do excedente de revalorização relacionada com activos intangíveis no início e no final do

				período, indicando as alterações durante o período e quaisquer restrições na distribuição do

				saldo aos accionistas; e

				(c) os métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos activos.

				7.8. Quantia agregada do dispêndio de pesquisa e desenvolvimento reconhecido como um gasto durante

				o período (incluindo todos os gastos por natureza que foram, face ao seu destino, classificados como

				gastos de pesquisa e desenvolvimento, bem como os gastos de pesquisa e desenvolvimento que

				foram capitalizados).

				8. Activos fixos tangíveis

				8.1. Divulgações sobre activos fixos tangíveis.

				(a) critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta;

				Os activos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas

				depreciações acumuladas e perdas por imparidade.

				Os custos subsequentes são reconhecidos como activos fixos tangíveis apenas se for provável que deles

				resultarão benefícios económicos futuros. As despesas com manutenção e reparação são reconhecidas

				de acordo com o princípio do acréscimo.

				(b) métodos de depreciação usados;

				As depreciações dos activos tangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				faccionada em duodécimos. Os terrenos não são depreciados.

				(c) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				As taxas de depreciação praticadas são as constantes do Decreto Regulamentar n.º 25/2009.

				Activos Fixos Tangíveis						Taxa de depreciação

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Comerciais

				Industriais

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				(d) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				Rubricas						Situação Inicial						Situação Final

										Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada		Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada

				Terrenos e recusrsos naturais																0.00 €

				Edifícios e outras construções																0.00 €

				Equipamento básico																0.00 €

				Equipamento de transporte																0.00 €

				Equipamento administrativo																0.00 €

				Equipamentos biológicos																0.00 €

				Outros activos fixos tangíveis																0.00 €

				Investimentos em Curso																0.00 €

				Total						0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Rubricas						Depreciações e imparidades acumuladas

										Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill												0.00 €

				Projectos de desenvolvimento												0.00 €

				Programas de computador												0.00 €

				Propriedade Industrial												0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €

				Investimentos em Curso												0.00 €

				Total						0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(e) reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período mostrando as adições, as revalorizações, as alienações, os activos

				classificados como detidos para venda, as amortizações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial				Adições		Revalorizações		Alienações		Amortizações		Perdas imparidade		Saldo Final

				Terrenos e recursos naturais																0.00 €

				Edifícios e outras construções																0.00 €

				Equipamento básico																0.00 €

				Equipamento de transporte																0.00 €

				Equipamento administrativo																0.00 €

				Equipamentos biológicos																0.00 €

				Outros activos fixos tangíveis																0.00 €

				Activos fixos detidos para venda																0.00 €

				Investimentos em curso																0.00 €

				Total		0.00 €				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				8.2. Existência e quantias de restrições de titularidade de activos fixos tangíveis dados como garantia de

				passivos.

				8.3. Quantia de dispêndios reconhecida na quantia escriturada de cada um dos seguintes itens do activo

				fixo tangível no decurso da sua construção:

				8.4. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos fixos tangíveis.

				8.5. Quantia incluída nos resultados, relativa a compensação de terceiros por itens do activo fixo tangível

				com imparidade, perdidos ou cedidos.

				8.6. Depreciação, reconhecida nos resultados ou como parte de um custo de outros activos, durante um

				período.

				8.7. Depreciação acumulada no final do período.

				DEPRECIAÇÕES ACUMULADAS

				Rubricas						Saldo Final

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total						0.00 €

				8.8. Para os itens do activo fixo tangível expressos por quantias revalorizadas:

				(a) data de eficácia da revalorização;

				(b) Recurso a avaliador independente;

				(c) métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos itens;

				(d) medida em que o justo valor dos itens foi determinado directamente por referência a preços

				observáveis num mercado activo ou em transacções de mercado recentes numa base de não

				relacionamento entre as partes ou foi estimado usando outras técnicas de valorização;

				(e) excedente de revalorização (indicando a alteração do período e quaisquer restrições na

				distribuição do saldo aos accionistas).

				Rubricas		Custos Históricos a)				Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais								0.00

				Edifícios e outras construções								0.00

				Equipamento básico								0.00

				Equipamento de transporte								0.00

				Equipamento administrativo								0.00

				Equipamentos biológicos								0.00

				Outros activos fixos tangíveis								0.00

				Total		0.00				0.00		0.00

				Activos fixos detidos para venda						6,008,806.21		6,008,806.21

				Total		0.00				6,008,806.21		6,008,806.21

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9. Activos não correntes detidos para venda e unidades operacionais descontinuadas

				9.1. Operações descontinuadas:

				(a) quantia de resultados reconhecida no período:

				(b) decomposição e análise da quantia de resultados reconhecida no período:

				(c) fluxos de caixa líquidos atribuíveis às actividades de exploração, investimento e financiamento

				das unidades operacionais descontinuadas:

				9.2. Componente que se deixou de classificar como detido para venda:

				• resultados do componente, anteriormente apresentados nas unidades operacionais

				descontinuadas, que foram reclassificados e incluídos no rendimento das unidades operacionais

				em continuação para todos os períodos apresentados:

				9.3. Desdobramento das principais classes de activos e passivos classificados como detidos para venda:

				Rubricas		Custos Históricos a)				Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais						302,234.60		302,234.60

				Edifícios e outras construções						465,618.10		465,618.10

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total		0.00				767,852.70		767,852.70

				Activos fixos detidos para venda								0.00

				Terreno								0.00

				Edifício								0.00

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9.4. Activos não correntes (ou grupos para alienação) classificados como detidos para venda, ou

				vendidos, no período:

				(a) descrição dos activos não correntes (ou grupos para alienação):

				(b) descrição dos factos e circunstâncias da venda, ou que conduziram à alienação esperada:

				(c) forma e tempestividade esperada para a alienação:

				(d) perdas ou ganhos reconhecidos, relacionados com imparidade ou suas reversões (quantia e item

				da demonstração dos resultados que os inclui):

				9.5. Descrição dos factos e circunstâncias que, no período, levaram à decisão de alterar o plano de

				vendas de activo não corrente (ou grupo para alienação):

				10. Locações

				10.1. Locações financeiras - locatários:

				(a) quantia escriturada líquida à data do balanço, para cada categoria de activo;

				Designação do Bem		Activo Bruto (a)				Amortização Exercício		Amortizações Exercícios Anteriores		Activo Líquido

														0.00

														0.00

														0.00

														0.00

				T O T A L		0.00				0.00		0.00		0.00

				Bem		Valor de aquisição				Dep. exercício		Dep. acumul.		Total

				Total		0.00 €				0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) reconciliação entre o total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o

				seu valor presente;

				(c) total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o seu valor presente, para

				cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais do que cinco anos;

				Bem		Valor data do balanço				Valor presente < 1 ano		Valor presente 1>5 <anos		Valor presente > 5 anos

				Total		0.00 €				0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) rendas contingentes reconhecidas no rendimento do período;

				(e) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera receber por sublocações

				não canceláveis à data do balanço;

				(f) descrição geral dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o seguinte;

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitam a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.2. Locações financeiras – locadores

				(a) reconciliação entre o investimento bruto na locação à data do balanço, e o valor presente dos

				pagamentos mínimos da locação a receber à data do balanço;

				(b) investimento bruto na locação e valor presente dos pagamentos mínimos da locação a receber

				na data do balanço, para cada um dos períodos seguintes:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		Investimento Bruto				< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos

				Total		0.00 €				0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) rendimento financeiro não obtido;

				(d) valores residuais não garantidos que acresçam ao benefício do locador;

				(e) dedução acumulada para créditos incobráveis dos pagamentos mínimos da locação a receber;

				(f) rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(g) descrição geral dos acordos significativos de locação do locador.

				10.3. Locações operacionais - locatários:

				(a) total dos futuros pagamentos mínimos da locação nas locações operacionais não canceláveis

				para cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano				1>5 <anos		> 5 anos		Total

														0.00 €

														0.00 €

														0.00 €

														0.00 €

				Total		0.00 €				0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera sejam recebidos nas

				sublocações não canceláveis à data do balanço;

				(c) pagamentos de locação e de sublocação reconhecidos como um gasto no período, com quantias

				separadas para pagamentos mínimos de locação, rendas contingentes, e pagamentos de

				sublocação;

				(d) Descrição, em termos gerais, dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o

				seguinte:

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitem a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.4. Locações operacionais - locadores

				(a) futuros pagamentos mínimos da locação sob locações operacionais não canceláveis no

				agregado e para cada um dos períodos seguintes;

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano				1>5 <anos		> 5 anos		Total

														0.00 €

														0.00 €

														0.00 €

														0.00 €

				Total		0.00 €				0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total das rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(c) descrição geral dos acordos de locação do locador.

				10.5. Transacções de venda seguida de locação – locatários e locadores

				(Divulgações idênticas às dos pontos 10.1 a 10.4)

				11. Custos de empréstimos obtidos

				11.1. Política contabilística adoptada nos custos dos empréstimos obtidos.

				Os juros de empréstimos directamente atribuíveis à aquisição ou construção de activos que se qualificam são

				capitalizados como parte do custo desses activos. Um activo que se qualifica é um activo que necessita de um período

				de tempo substancial para estar disponível para uso ou para venda.

				11.2. Quantia de custos de empréstimos obtidos capitalizada durante o período.

				11.3. Taxa de capitalização usada para determinar a quantia do custo dos empréstimos obtidos

				elegíveis para capitalização.

				À taxa de capitalização correspondente à taxa do empréstimo especificamente obtido para a construção do activo que se

				qualifica. A capitalização de custos com empréstimos inicia-se quando tem início o investimento, já foram incorridos juros com

				com empréstimos e já se encontram em curso as actividades necessárias para preparar o activo para estar disponível para uso

				para venda.

				12. Propriedades de investimento

				12.1. Modelo aplicado (justo valor ou custo):

				12.2. Interesses de propriedade detidos em locações operacionais (sendo aplicado o modelo do justo

				valor). Indicação das circunstâncias que justificaram a sua classificação e contabilização como

				propriedades de investimento.

				12.3. Critérios usados para distinguir propriedades de investimento de propriedades ocupadas pelo

				dono e de propriedades detidas para venda no curso ordinário dos negócios.

				12.4. Determinação do justo valor de propriedades de investimento:

				(a) métodos e pressupostos significativos aplicados;

				(b) indicação sobre se a determinação do justo valor foi suportada por evidências do mercado;

				(c) indicação sobre se a determinação do justo valor foi ponderada por outros factores,

				discriminando-os em caso afirmativo.

				12.5. Medida em que o justo valor da propriedade de investimento (tal como mensurado ou divulgado

				nas demonstrações financeiras) se baseou numa valorização de um avaliador independente que

				possui uma qualificação profissional reconhecida e relevante e que tem experiência recente na

				localização e na categoria da propriedade de investimento que foi valorizada. (Se não tiver havido tal

				valorização, esse facto deve ser divulgado).

				12.6. Quantias reconhecidas nos resultados para:

				(a) rendimentos de rendas de propriedades de investimento;

				(b) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(c) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que não geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(d) alteração cumulativa no justo valor reconhecido nos resultados com a venda de uma propriedade

				de investimento de um conjunto de activos em que se usa o modelo do custo para um conjunto

				em que se usa o modelo do justo valor.

				12.7. Existência e quantias de restrições sobre a capacidade de realização de propriedades de

				investimento ou a remessa de rendimentos e proventos de alienação.

				12.8. Obrigações contratuais para comprar, construir ou desenvolver propriedades de investimento ou

				para reparações, manutenção ou aumentos.

				12.9. Aplicação do modelo do justo valor. Reconciliação entre as quantias escrituradas da propriedade

				de investimento no início e no fim do período, evidenciando:

				(a) Adições:

				(i) por aquisições;

				(ii) resultantes de dispêndio subsequente reconhecido na quantia escriturada de um activo;

				(iii) resultantes de aquisições por intermédio de concentrações de actividades empresariais;

				(b) Activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(c) ganhos ou perdas líquidos provenientes de ajustamentos de justo valor;

				(d) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(e) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional estrangeira

				para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(f) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(g) outras alterações.

				12.10. Aplicação modelo do custo:

				(a) métodos de depreciação usados;

				(b) vidas úteis ou taxas de depreciação usadas;

				(c) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				(d) reconciliação da quantia escriturada da propriedade de investimento no início e no fim do período

				evidenciando:

				(i) adições que resultaram de aquisições;

				(ii) adições que resultaram de dispêndio subsequente reconhecido como activo;

				SNC – MDF - Anexo (modelo geral)

				(iii) adições que resultaram de aquisições por intermédio de concentrações de actividades

				empresariais;

				(iv) activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(v) depreciações;

				(vi) quantia de perdas por imparidade reconhecida e quantia de perdas por imparidade revertida

				durante o período;

				(vii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(viii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional

				estrangeira para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(ix) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(x) outras alterações;

				(e) justo valor das propriedades de investimento.

				ou

				(f) na impossibilidade de determinar o justo valor da propriedade de investimento com fiabilidade:

				(i) descrição da propriedade de investimento;

				(ii) explanação da razão pela qual o justo valor não pode ser determinado com fiabilidade;

				(iii) intervalo de estimativas dentro do qual é altamente provável que o justo valor venha a recair.

				13. Imparidade de activos

				13.1. Para cada classe de activos:

				(a) quantia de perdas por imparidade reconhecidas nos resultados durante o período (com indicação

				das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por imparidade estão

				incluídas);

				IMPARIDADES

				Rubricas										Saldo Inicial		Reforço		Reversão		Saldo Final

				Inventários:

				Matérias-primas, subsid. e de consumo																0.00

				Produtos e trabalhos em curso																0.00

				Subprodutos, desperdicios, residuos e refugos																0.00

				Produtos acabados e intermédios																0.00

				Mercadorias																0.00

						Totais .........................................................................								0.00		0.00		0.00		0.00

				Dívidas de Terceiros:

				Clientes, c/c																0.00

				Clientes - Titulos a receber																0.00

				Clientes de cobrança duvidosa																0.00

				Empresas do grupo																0.00

				Empresas participadas e participantes																0.00

				Outros accionistas (sócios)																0.00

				Estado e outros entes públicos																0.00

				Outros devedores																0.00

				Subscritores de capital																0.00

						Totais .........................................................................								0.00		0.00		0.00		0.00

				(b) quantia de reversões de perdas por imparidade reconhecida nos resultados durante o período

				(com indicação das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por

				imparidade estão revertidas);

				(c) quantia de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas directamente no capital

				próprio durante o período;

				(d) quantia de reversões de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas

				directamente no capital próprio durante o período.

				13.2. Por cada perda material por imparidade reconhecida ou revertida durante o período para um

				activo individual (incluindo trespasse (goodwill)), ou para uma unidade geradora de caixa:

				(a) acontecimentos e circunstâncias que conduziram ao reconhecimento ou reversão de perda por

				imparidade;

				(b) quantia de perda por imparidade reconhecida ou revertida;

				(c) natureza do activo;

				(d) indicação se a agregação de activos relativa à identificação da unidade geradora de caixa se

				alterou desde a estimativa anterior da quantia recuperável (se a houver) da unidade geradora de

				caixa:

				(i) em caso afirmativo, descrição da maneira corrente e anterior de agregar activos;

				(ii) razões de alterar a maneira como é identificada a unidade geradora de caixa;

				(e) indicação sobre se a quantia recuperável do activo (unidade geradora de caixa) é o seu justo

				valor menos os custos de vender ou o seu valor de uso;

				(i) base usada para determinar o justo valor menos os custos de vender (tal como, se o justo

				valor foi determinado por referência a um mercado activo);

				(ii) a(s) taxa(s) de desconto usada(s) na estimativa corrente e anterior (se houver) do valor de

				uso.

				13.3. Perdas por imparidade agregadas e reversões agregadas de perdas por imparidade

				reconhecidas durante o período:

				(a) principais classes de activos afectadas por perdas por imparidade e principais classes de activos

				afectadas por reversões de perdas por imparidade;

				(b) principais acontecimentos e circunstâncias que levaram ao reconhecimento destas perdas por

				imparidade e reversões de perdas por imparidade.

				13.4. Parcela do trespasse (goodwill) adquirido numa concentração de actividades empresariais

				durante o período que não foi imputada a uma unidade geradora de caixa (grupo de unidades) à data

				de relato:

				(a) quantia do trespasse (goodwill) não imputado;

				(b) razões pelas quais a quantia se mantém não imputada.

				13.5. Processo subjacente às estimativas usadas para mensurar as quantias recuperáveis de unidades

				geradoras de caixa que contêm trespasse (goodwill) ou activos intangíveis com vidas úteis

				indefinidas.

				14. Interesses em Empreendimentos Conjuntos e Investimentos em Associadas.

				14.1. Empreendimentos conjuntos

				(a) quantia agregada dos passivos contingentes seguintes (excepto quando a probabilidade de

				perda é remota), separadamente da quantia de outros passivos contingentes:

				(i) passivos contingentes em que se incorreu em relação aos interesses em empreendimentos

				conjuntos e parte em cada um dos passivos contingentes incorridos conjuntamente com

				outros empreendedores;

				(ii) parte nos passivos contingentes dos próprios empreendimentos conjuntos pelos quais se é

				contingentemente responsável;

				(iii) passivos contingentes que surjam porque se é contingentemente responsável pelos passivos

				dos outros empreendedores do empreendimento conjunto.

				(b) quantia agregada dos seguintes compromissos com respeito aos interesses em

				empreendimentos conjuntos separadamente de outros compromissos:

				(i) compromissos de capital em relação com os interesses em empreendimentos conjuntos e

				parte nos compromissos de capital incorridos conjuntamente com outros empreendedores;

				(ii) parte dos compromissos de capital dos próprios empreendimentos conjuntos.

				(c) listagem e descrição de interesses em empreendimentos conjuntos significativos;

				(d) proporção do interesse de propriedade detido em entidades conjuntamente controladas;

				(e) Tendo sido usado o formato de relato linha a linha para a consolidação proporcional ou o método

				da equivalência patrimonial:

				(i) quantias agregadas de cada um dos activos correntes;

				(ii) quantias agregadas de cada um dos activos de longo prazo;

				(iii) quantias agregadas de cada um dos passivos correntes;

				(iv) quantias agregadas de cada um dos passivos de longo prazo;

				(v) quantias agregadas dos rendimentos;

				(vi) quantias agregadas dos gastos.

				(f) método usado para reconhecer os seus interesses em entidades conjuntamente controladas.

				14.2. Investimentos em associadas

				(a) justo valor de investimentos em associadas para os quais são publicadas cotações de preços;

				(b) informação financeira resumida das associadas, incluindo as quantias agregadas de activos,

				passivos, rendimentos e resultados;

				Empresa		Activo				Passivo		Rendimentos		Resultados

				Total		0.00 €				0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) razões pelas quais se concluiu existir influência significativa quando o contrário era presumível

				pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, menos de 20% dos

				votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(d) razões pelas quais se concluiu não existir influência significativa quando o contrário era

				presumível pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, 20% ou

				mais dos votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(e) data de relato das demonstrações financeiras de cada associada (quando essas demonstrações

				financeiras foram usadas na aplicação do método da equivalência patrimonial e foram de uma

				data de relato ou de um período diferente da data de relato ou período do investidor, e foram a

				razão para o uso de uma data de relato ou de um período diferente);

				(f) natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultantes de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das associadas para transferir

				fundos sob a forma de dividendos em dinheiro ou de reembolsos de empréstimos ou

				adiantamentos;

				(g) parte não reconhecida nas perdas de cada associada, tanto para o período como

				cumulativamente (situação do investidor descontinuar o reconhecimento da sua parte nas perdas

				da associada);

				(h) indicação das associadas que não foram contabilizadas usando o método da equivalência

				patrimonial;

				(i) informação financeira resumida das associadas (individualmente e em grupo) que não foram

				contabilizadas usando o método da equivalência patrimonial (incluindo as quantias dos activos

				totais, passivos totais, rendimentos e resultados).

				(j) parte do investidor em unidades operacionais descontinuadas das associadas;

				(k) passivos contingentes de associadas:

				(i) parte nos passivos contingentes de uma associada incorridos juntamente com outros

				investidores;

				(ii) passivos contingentes que surjam pelo facto de se ser solidariamente responsável pela

				totalidade ou parte dos passivos da associada.

				15. Concentrações de actividades empresariais

				15.1. Para cada concentração de actividades empresariais (como adquirente) efectuada durante o

				período (as informações seguintes podem ser divulgada em conjunto no caso de concentrações de

				actividades empresariais, efectuadas durante o período de relato, que sejam individualmente

				imateriais):

				(a) nomes e descrições das entidades ou actividades empresariais concentradas;

				(b) data da aquisição;

				(c) percentagem de instrumentos de capital próprio com direito a voto adquiridos;

				(d) custo da concentração e descrição dos componentes desse custo, incluindo quaisquer custos

				directamente atribuíveis à concentração. Quando os instrumentos de capital próprio são emitidos

				ou passíveis de emissão como parte do custo, divulgar o seguinte:

				(i) número de instrumentos de capital próprio emitidos ou passíveis de emissão; e

				(ii) justo valor desses instrumentos e a base para determinar esse justo valor. Se não existir um

				preço publicado para os instrumentos à data da troca, devem ser divulgados os pressupostos

				significativos usados para determinar o justo valor. Se existir um preço publicado à data da

				troca mas que não foi usado como base para determinar o custo da concentração, esse facto

				deve ser divulgado em conjunto com: as razões por que o preço publicado não foi usado; o

				método e os pressupostos significativos usados para atribuir um valor aos instrumentos de

				capital próprio; e a quantia agregada da diferença entre o valor atribuído aos instrumentos de

				capital próprio e o preço publicado dos mesmos;

				(e) detalhes de quaisquer unidades operacionais que se tenha decidido alienar como resultado da

				concentração;

				(f) quantias reconhecidas à data de aquisição para cada classe de activos, passivos e passivos

				contingentes da adquirida, e, a menos que a divulgação seja impraticável, as quantias

				escrituradas de cada uma dessas classes, determinadas de acordo com as NCRF,

				imediatamente antes da concentração. Se essa divulgação for impraticável, esse facto deve ser

				divulgado, junto com uma explicação;

				(g) quantia de qualquer excesso reconhecida nos resultados, e a linha de item na demonstração dos

				resultados na qual o excesso é reconhecido;

				(h) descrição dos factores que contribuíram para um custo que resulta no reconhecimento do

				trespasse (goodwill) — uma descrição de cada activo intangível que não tenha sido reconhecido

				separadamente do trespasse (goodwill) e uma explicação sobre a razão pela qual não foi

				possível mensurar o justo valor do activo intangível com fiabilidade — ou uma descrição da

				natureza de qualquer excesso reconhecido nos resultados;

				(i) quantia dos resultados da adquirida desde a data da aquisição incluída nos resultados da

				adquirente do período, a não ser que a divulgação seja impraticável. Se essa divulgação for

				impraticável, esse facto deve ser divulgado, junto com uma explicação.

				15.2. Contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais efectuada durante o

				período e determinada apenas provisoriamente: explicitar as razões.

				15.3. A menos que seja impraticável (caso que deverá ser explicado):

				(a) rédito no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início

				desse período;

				(b) resultados no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início do

				período.

				15.4. Informação sobre:

				(a) quantia e explicação sobre qualquer ganho ou perda reconhecido no período corrente que:

				(i) se relacione com os activos identificáveis adquiridos ou os passivos ou passivos contingentes

				assumidos numa concentração de actividades empresariais que tenha sido efectuada no

				período corrente ou num período anterior; e

				(ii) seja de tal dimensão, natureza ou incidência que a divulgação se torne relevante para uma

				compreensão do desempenho financeiro da entidade concentrada;

				(b) se a contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais que tenha sido

				efectuada no período imediatamente anterior foi determinada apenas provisoriamente no final

				desse período, as quantias e explicações relativas aos ajustamentos nos valores provisórios

				reconhecidos durante o período corrente;

				(c) correcções de erros em relação a qualquer dos activos, passivos ou passivos contingentes

				identificáveis da adquirida, ou alterações nos valores atribuídos a esses itens, que a adquirente

				reconhece durante o período corrente.

				15.5. Reconciliação da quantia escriturada de trespasse (goodwill) no início e no final do período,

				mostrando separadamente:

				(a) quantia bruta e as perdas por imparidade acumuladas no início do período;

				(b) trespasse (goodwill) adicional reconhecido durante o período, com a excepção do trespasse

				(goodwill) incluído num grupo de alienação que, no momento da aquisição, satisfaz os critérios

				para ser classificado como detido para venda;

				(c) ajustamentos resultantes do reconhecimento posterior de activos por impostos diferidos durante

				o período;

				(d) trespasse (goodwill) incluído num grupo de alienação classificado como detido para venda e o

				trespasse (goodwill) desreconhecido durante o período sem ter sido anteriormente incluído num

				grupo de alienação classificado como detido para venda;

				(e) perdas por imparidade reconhecidas durante o período;

				(f) diferenças cambiais líquidas ocorridas durante o período;

				(g) outras alterações na quantia escriturada durante o período;

				(h) quantia bruta e perdas por imparidade acumuladas no final do período.

				16. Investimentos em Subsidiárias e Consolidação

				16.1. Nas demonstrações financeiras consolidadas da empresa-mãe:

				(a) Natureza da relação entre a empresa-mãe e uma subsidiária quando a empresa-mãe não

				possuir, directa ou indirectamente através de subsidiárias, mais de metade do poder de voto.

				(b) Razões pelas quais a propriedade, directa ou indirectamente através de subsidiárias, de mais de

				metade do poder de voto de uma investida não constitui controlo.

				(c) Data de relato das demonstrações financeiras de uma subsidiária quando tais demonstrações

				financeiras forem usadas para preparar demonstrações financeiras consolidadas e

				corresponderem a uma data de relato ou a um período diferente do da data da empresa-mãe, e a

				razão para usar uma data de relato ou período diferente;.

				(d) Natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultante de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das subsidiárias de

				transferirem fundos para a empresa-mãe sob a forma de dividendos em dinheiro ou de

				reembolsarem empréstimos ou adiantamentos.

				16.2. Nas demonstrações financeiras individuais de uma empresa-mãe que, nos termos legais, esteja

				dispensada de elaborar contas consolidadas:

				(a) informar que a dispensa de consolidação foi usada; o nome e o país de constituição ou sede da

				entidade que elabora demonstrações financeiras consolidadas; e a morada onde essas

				demonstrações financeiras consolidadas podem ser obtidas;

				(b) listagem dos investimentos significativos em subsidiárias, entidades conjuntamente controladas e

				associadas, incluindo o nome, o país de constituição ou domicílio, a proporção do interesse de

				propriedade e, se for diferente, a proporção do poder de voto detido;

				(c) descrição do método usado para contabilizar os investimentos listados na alínea (b).

				(d) Quando utilizado o método do custo, descrição das restrições severas e duradouras que prejudiquem

				significativamente a capacidade de transferência de fundos para a empresa detentora.

				17. Exploração e avaliação de recursos minerais

				17.1. Políticas contabilísticas relativas a dispêndios de exploração e avaliação incluindo o

				reconhecimento de activos de exploração e avaliação.

				17.2. Quantias de activos, passivos, rendimentos e gastos e fluxos de caixa operacionais e de

				investimento resultantes da exploração e avaliação de recursos minerais.

				18. Agricultura

				18.1. Descrição de cada grupo de activos biológicos.

				18.2. Medidas ou estimativas não financeiras usadas na quantificação física de cada um dos grupos de

				activos biológicos no fim do período.

				18.3. Métodos e pressupostos significativos aplicados na determinação do justo valor de cada um dos

				grupos do produto agrícola no ponto de colheita e de cada um dos grupos de activos biológicos.

				18.4. Justo valor menos os custos estimados no ponto de venda do produto agrícola colhido durante o

				período, determinado no momento de colheita.

				18.5. Existência e quantias escrituradas de activos biológicos cuja posse é restrita e quantias

				escrituradas de activos biológicos penhorados como garantia de passivos.

				18.6. Quantia de compromissos relativos ao desenvolvimento ou à aquisição de activos biológicos.

				18.7. Estratégias de gestão de riscos financeiros relacionados com a actividade agrícola.

				18.8. Activos biológicos mensurados, no fim do período, ao custo menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão por que não podem ser fiavelmente mensurados;

				(c) intervalo de estimativas dentro das quais é altamente provável que caia o justo valor;

				(d) método de depreciação usado;

				(e) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				(f) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no final do período.

				18.9. Activos biológicos previamente mensurados pelo seu custo (menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas) mas cujo justo valor se tornou fiavelmente mensurável durante o

				período corrente:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão pela qual o justo valor se tornou fiavelmente mensurável;

				(c) efeito da alteração.

				18.10. Natureza e extensão dos subsídios governamentais reconhecidos nas demonstrações

				financeiras.

				18.11. Condições não cumpridas e outras contingências ligadas aos subsídios governamentais.

				18.12. Diminuições significativas que se esperam no nível de subsídios governamentais.

				19. Inventários

				19.1. Políticas contabilísticas adoptadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio usada.

				Os inventários são valorizados ao menor entre o seu custo de aquisição e o seu valor realizável líquido. O custo dos

				inventários inclui todos os custos de compra, custos de conversão e outros incorridos para colocar os inventários no

				no seu local e na sua condição actual. O valor realizável líquido corresponde ao preço de venda estimado no decurso

				normal da actividade deduzido dos respectivos custos de venda. As saídas de armazém (consumos) são valorizadas

				ao custo médio ponderado.

				19.2. Quantia total escriturada de inventários e quantia escriturada em classificações apropriadas.

				Inventários		12/31/10				12/31/09

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €				0.00 €

				19.3. Quantia de inventários escriturada pelo justo valor menos os custos de vender (no caso de

				corretores/negociantes).

				19.4. Quantia de inventários reconhecida como um gasto durante o período.

				Inventários		Consumos				Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €				0.00 €		0.00 €

				Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas:

				Movimentos								Mercadorias		Mat.-primas, subsid. consumo

				Inventários iniciais

				Compras

				Regularização de inventários

				Inventários Finais

						Custos do Exercício:						0.00		0.00

				Demonstração da variação nos inventários da produção:

				Movimentos								Prod.Acabado		Subpr..refug.		Prod.curso

				Inventários iniciais

				Regularização de Inventários

				Inventários Finais

						Variação da produção:						0.00		0.00		0.00

				19.5. Quantia de ajustamento de inventários reconhecida como um gasto do período.

				Inventários		Consumos				Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €				0.00 €		0.00 €

				19.6. Quantia de reversão de ajustamento reconhecida como uma redução na quantia de inventários

				reconhecida como gasto do período.

				19.7. Circunstâncias ou acontecimentos que conduziram à reversão de um ajustamento de inventários.

				19.8. Quantia escriturada de inventários dados como penhor de garantia a passivos.

				20. Contratos de construção

				20.1. Quantia do rédito do contrato reconhecida como rédito do período.

				20.2. Métodos usados para determinar o rédito do contrato reconhecido no período.

				20.3. Métodos usados para determinar a fase de acabamento dos contratos em curso.

				20.4. Para os contratos em curso à data do balanço:

				(a) quantia agregada de custos incorridos e lucros reconhecidos (menos perdas reconhecidas) até à

				data;

				(b) quantia de adiantamentos recebidos; e

				(c) quantia de retenções.

				21. Rédito

				21.1. Políticas contabilísticas adoptadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos

				adoptados para determinar a fase de acabamento de transacções que envolvem a prestação de

				serviços.

				O rédito encontra-se mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber, tendo em consideração a quantia de quaisquer

				descontos comerciais e de quantidade concedidos pela sociedade. O rédito compreende os montantes facturados na venda de

				produtos líquidos de impostos sobre o valor acrescentado, abatimentos e descontos. No caso das prestações de serviços o rédito

				associado com a transacção foi reconhecido com referência à fase de acabamento da transacção à data do balanço, tendo sido

				utilizado o método da proporção entre os custos incorridos até à data e os custos totais estimados.

				21.2. Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período incluindo o rédito

				proveniente de:

				Rubricas		12/31/16		12/31/15		Variação

				Vendas de bens						0.00 €

				Prestação de serviços		284,956.22 €		287,055.22 €		-2,099.00 €

				Subsidio CRSS		120,126.89 €		107,226.10 €		12,900.79 €

				Subsidio Investimento		32,011.48 €		31,816.01 €		195.47 €

				outros		3,617.49 €		4,885.08 €		-1,267.59 €

				Total		440,712.08 €		430,982.41 €		9,729.67 €

				22. Provisões, passivos contingentes e activos contingentes

				22.1. Divulgações para cada classe de provisão:

				(a) quantia escriturada no começo e no fim do período;

				(b) provisões adicionais feitas no período, incluindo aumentos nas provisões existentes;

				(c) quantias usadas (incorridas e debitadas à provisão) durante o período;

				(d) quantias não usadas revertidas durante o período;

				(e) aumento durante o período na quantia descontada proveniente da passagem do tempo e o efeito

				de qualquer alteração na taxa de desconto.

				Provisões		Saldo inicial				Diminuição (utilização)		Aumento		Reversão		Saldo final

				Pensões												0.00 €

				Impostos												0.00 €

				Garantias a clientes												0.00 €

				Processos judiciais em curso												0.00 €

				Acidentes de trabalho e doenças profissionais												0.00 €

				Matérias ambientais												0.00 €

				Contratos Onerosos												0.00 €

				Reestruturação												0.00 €

				Outras provisões												0.00 €

				Total		0.00 €				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				As quantias reconhecidas como provisão representam a melhor estimativa do dispêndio exigido para liquidar as

				obrigações presentes à data do Balanço. Não existem situações que alterem materialmente o valor presente dos

				dispêndios que se espera que sejam necessários para liquidar a obrigação.

				22.2. Para cada classe de passivo contingente à data do balanço:

				(a) descrição da natureza do passivo contingente;

				(b) estimativa do seu efeito financeiro;

				(c) indicação das incertezas que se relacionam com a quantia ou momento de ocorrência de

				qualquer exfluxo;

				(d) possibilidade de qualquer reembolso.

				(Caso seja impraticável fazer estas divulgações, declarar esse facto)

				22.3. Provisões e passivos contingentes provenientes do mesmo conjunto de circunstâncias:

				evidenciação das ligações entre provisão e passivo contingente nas divulgações dos parágrafos 22.1

				e 22.2.

				22.4. Descrição da natureza dos activos contingentes à data do balanço (probabilidade de um influxo

				de benefícios económicos) e estimativa do seu efeito financeiro. (Caso seja impraticável fazer esta

				divulgação, declarar esse facto)

				23. Subsídios do Governo e apoios do Governo

				23.1. Política contabilística adoptada para os subsídios do Governo, incluindo os métodos de

				apresentação adoptados nas demonstrações financeiras.

				23.2. Natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas demonstrações financeiras e

				indicação de outras formas de apoio do Governo de que directamente se beneficiou.

				23.3. Condições não satisfeitas e outras contingências ligadas ao apoio do Governo que foram

				reconhecidas.

				24. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

				24.1. Quantia das diferenças de câmbio reconhecidas nos resultados (com excepção das resultantes

				de instrumentos financeiros mensurados pelo justo valor através dos resultados).

				24.2. Diferenças de câmbio líquidas classificadas num componente separado de capital próprio e

				reconciliação da quantia de tais diferenças de câmbio no começo e no fim do período.

				24.3. Razão para o uso de uma moeda de apresentação diferente da moeda funcional (quando

				aplicável).

				24.4. Razão para a alteração na moeda funcional (quando aplicável e em relação quer à entidade que

				relata quer a uma unidade operacional estrangeira significativa).

				25. Acontecimentos após a data do balanço

				25.1. Autorização para emissão:

				(a) data em que as demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão e indicação de quem

				autorizou;

				(b) indicação sobre se os proprietários, ou outros, têm o poder de alterar as demonstrações

				financeiras após esta data.

				25.2. Actualização da divulgação acerca de condições à data do balanço.

				Indicação sobre se foram recebidas informações após a data do balanço acerca de condições

				que existiam à data do balanço. Em caso afirmativo, indicação sobre se, face às novas

				informações, foram actualizadas as divulgações que se relacionam com essas condições.

				25.3. Acontecimentos após a data do balanço que não deram lugar a ajustamentos.

				Para cada categoria material de tais acontecimentos:

				(a) natureza do acontecimento;

				(b) estimativa do efeito financeiro (ou declaração de que tal estimativa não pode ser feita).

				26. Impostos sobre o rendimento

				26.1. Divulgação separada dos seguintes principais componentes de gasto (rendimento) de impostos:

				(a) gasto (rendimento) por impostos correntes;

				(b) ajustamentos reconhecidos no período de impostos correntes de períodos anteriores;

				(c) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com a origem e reversão de

				diferenças temporárias;

				(d) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com alterações nas taxas de

				tributação ou com o lançamento de novos impostos;

				(e) quantia de benefícios provenientes de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de

				crédito por impostos ou de diferença temporária de um período anterior usada para reduzir gasto

				de impostos correntes;

				(f) quantia dos benefícios de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de crédito por

				impostos ou de diferenças temporárias de um período anterior usada para reduzir gastos de

				impostos diferidos;

				(g) gasto por impostos diferidos provenientes de uma redução, ou reversão de uma diminuição

				anterior, de um activo por impostos diferidos;

				(h) quantia do gasto (rendimento) de imposto relativa às alterações nas políticas contabilísticas e nos

				erros que estão incluídas nos resultados porque não podem ser contabilizadas

				retrospectivamente.

				26.2. Imposto diferido e corrente agregado relacionado com itens debitados ou creditados ao capital

				próprio.

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos						Passivos por Impostos Diferidos

						2010				2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total		0.00				0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos						Passivos por Impostos Diferidos

						2010				2009		2010		2009

				Saldo em 01/01

				Operações na DR										0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total										0.00

				26.3. Relacionamento entre gasto (rendimento) de impostos e lucro contabilístico (em uma ou em

				ambas das seguintes formas):

				(a) reconciliação numérica entre gasto (rendimento) de impostos e o produto de lucro contabilístico

				multiplicado pela(s) taxa(s) de imposto aplicável(eis) e indicação da base pela qual a taxa(s) de

				imposto aplicável(eis) é (são) calculada(s); ou

				(b) reconciliação numérica entre a taxa média efectiva de imposto e a taxa de imposto aplicável, e

				indicação da base pela qual é calculada a taxa de imposto aplicável.

				26.4. Explicação de alterações na taxa(s) de imposto aplicável comparada com o período contabilístico

				anterior.

				26.5. Quantia (e a data de extinção, se houver) de diferenças temporárias dedutíveis, perdas fiscais

				não usadas, e créditos por impostos não usados relativamente aos quais nenhum activo por impostos

				diferidos foi reconhecido no balanço.

				26.6. Quantia agregada de diferenças temporárias associadas com investimentos em subsidiárias,

				sucursais e associadas e interesses em empreendimentos conjuntos, relativamente aos quais não

				foram reconhecidos passivos por impostos diferidos.

				26.7. Por cada tipo de diferença temporária e com respeito a cada tipo de perdas por impostos não

				usadas e créditos por impostos não usados:

				(a) quantia de activos e passivos por impostos diferidos reconhecidos no balanço para cada período

				apresentado;

				(b) quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos

				resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no balanço).

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos						Passivos por Impostos Diferidos

						2010				2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00				0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00				0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos						Passivos por Impostos Diferidos

						2010				2009		2010		2009

				Saldo em 01/01		0.00				0.00

				Operações na DR		0.00				0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00				0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00				0.00		0.00		0.00

				(b) quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos

				resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no balanço).

				26.8. Operações descontinuadas. Gasto de impostos relacionado com:

				(a) o ganho ou perda da descontinuação;

				(b) o resultado das actividades ordinárias da operação descontinuada do período, juntamente com

				as quantias correspondentes de cada período anterior apresentado;

				(c) a quantia consequente do imposto de rendimento dos dividendos que foram propostos ou

				declarados antes das demonstrações financeiras serem autorizadas para emissão, mas que não

				são reconhecidos como passivo nas demonstrações financeiras.

				26.9. Quantia de um activo por impostos diferidos e natureza das provas que suportam o seu

				reconhecimento (apenas quando a utilização do activo por impostos diferidos for dependente de

				lucros tributáveis futuros em excesso dos lucros provenientes da reversão de diferenças temporárias

				tributáveis existentes; e tenha sido sofrido um prejuízo quer no período corrente quer no período

				precedente na jurisdição fiscal com que se relaciona o activo por impostos diferidos).

				26.10. Natureza das potenciais consequências do imposto sobre rendimento que resultariam do

				pagamento de dividendos aos accionistas.

				26.11. Quantias das potenciais consequências do imposto sobre rendimento praticamente determináveis

				e existência ou não de quaisquer potenciais consequências no imposto de rendimento não

				praticamente determináveis.

				27. Matérias ambientais

				27.1. Descrição dos critérios de mensuração adoptados, bem como dos métodos utilizados no cálculo

				dos ajustamentos de valor, no que respeita a matérias ambientais.

				27.2. Incentivos públicos relacionados com a protecção ambiental, recebidos ou atribuídos:

				(a) especificação das condições associadas à concessão de cada incentivo ou uma síntese das

				condições, caso sejam semelhantes;

				(b) tratamento contabilístico adoptado.

				27.3. Informações sobre as provisões de carácter ambiental.

				27.4. Passivos de carácter ambiental, materialmente relevantes, incluídos em cada uma das rubricas

				do Balanço.

				27.5. Para cada passivo de carácter ambiental materialmente relevante:

				(a) descrição da respectiva natureza;

				(b) indicação do calendário e das condições da sua liquidação.

				(c) explicação dos danos e das leis ou regulamentos que exigem a sua reparação e as medidas de

				restauro ou prevenção adoptadas ou propostas.

				(Se a natureza e as condições subjacentes às diferentes rubricas forem suficientemente

				semelhantes, estas informações podem ser divulgadas de forma agregada. Caso as quantias sejam

				estimadas com base num intervalo, uma descrição da forma como se chegou à estimativa, com

				indicação de quaisquer alterações esperadas na legislação ou na tecnologia existente, que estejam

				reflectidas nas quantias indicadas).

				27.6. Política contabilística adoptada no caso de dispêndios de longo prazo referentes ao restauro dos

				locais, ao encerramento e desmantelamento. (Se foi utilizado o método da constituição gradual de

				uma provisão, indicar a quantia total da provisão que seria necessária para cobrir todos esses

				dispêndios a longo prazo).

				27.7. Quantia não descontada do passivo, bem como a taxa de desconto utilizada (caso tenha sido

				utilizado o método do valor presente e o efeito do desconto seja materialmente relevante).

				27.8. Passivos contingentes de carácter ambiental (incluindo informações descritivas com pormenor

				suficiente para que a natureza do seu carácter contingente seja entendida). (Se as incertezas na

				mensuração forem de tal modo significativas que tornem impossível estimar a quantia de um passivo

				de carácter ambiental, deve referir-se esse facto, juntamente com as razões que o explicam e sempre

				que possível, com o intervalo de resultados possíveis).

				27.9. Quantia capitalizada, durante o período de referência, dos dispêndios de carácter ambiental

				(caso possa ser estimada com fiabilidade).

				(Sempre que aplicável, deve também divulgar-se qual a parte dessa quantia que diz respeito a

				dispêndios destinados à remoção de agentes poluidores após a sua criação e qual a parte que

				representa o dispêndio adicional de adaptação das instalações e/ou do processo produtivo com vista

				a provocar menos poluição (ou seja, que se relaciona com tecnologias ou práticas de prevenção da

				poluição). Na medida em que seja possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação

				dos dispêndios capitalizados por domínio ambiental).

				27.10. Quantia dos dispêndios de carácter ambiental imputados a resultados e base em que tais

				quantias foram calculadas.

				(Se relevante, deve ser apresentada uma subdivisão dos elementos que a entidade identificou como

				dispêndios de carácter ambiental, de forma adequada à natureza e à dimensão das actividades da

				entidade e aos tipos de problemas ambientais relevantes para a mesma. Na medida em que seja

				possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação dos dispêndios por domínio

				ambiental).

				27.11. Dispêndios significativos incorridos com multas e outras penalidades pelo não cumprimento dos

				regulamentos ambientais e indemnizações pagas a terceiros.

				27.12. Dispêndios de carácter ambiental extraordinários imputados a resultados.

				27.13. Emissão de gases com efeito de estufa:

				(a) licenças de emissão atribuídas para o exercício, para o período 2005-2007 e para os quinquénios

				subsequentes;

				(b) emissões de gases com efeito de estufa, em toneladas de dióxido de carbono equivalente;

				(c) licenças de emissão alienadas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(d) licenças de emissão adquiridas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(e) multas, coimas e sanções acessórias relacionadas com a emissão de gases com efeito de

				estufa;

				(f) justo valor das licenças detidas.

				28. Instrumentos financeiros

				Políticas contabilísticas

				28.1. Bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros e outras políticas

				contabilísticas utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros relevantes para a

				compreensão das demonstrações financeiras.

				Categorias de activos e passivos financeiros

				28.2. Quantia escriturada de cada uma das categorias de activos financeiros e passivos financeiros, no

				total e para cada um dos tipos significativos de activos e passivos financeiros de entre cada

				categoria.

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(c) instrumentos de capital próprio mensurados ao custo;

				(d) compromissos de empréstimo mensurados ao custo menos imparidade;

				(e) passivos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(f) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado;

				(g) activos financeiros para os quais foi reconhecida imparidade, com indicação, para cada uma das

				classes, separadamente, i) a quantia contabilística que resulta da mensuração ao custo ou custo

				amortizado e ii) a imparidade acumulada.

				Na conta de Outros instrumentos de capital próprio estão reconhecidas as prestações suplementares / acessórias

				em virtude das mesmas não vencerem juros, não configurarem uma obrigação presente da empresa no que se refere à sua

				restituição aos sócios / accionistas, nem existindo consequentemente qualquer prazo definido para o seu reembolso.

				28.3. Bases de determinação do justo valor (e.g. cotação de mercado, quando ele existe, ou a técnica

				de avaliação) para todos os activos financeiros e passivos financeiros mensurados ao justo valor.

				28.4. Situações em que a mensuração fiável do justo valor deixou de estar disponível para um

				instrumento de capital próprio mensurado ao justo valor por contrapartida em resultados.

				Desreconhecimento

				28.5. Activos financeiros transferidos para uma outra entidade em transacções que não se qualificaram

				para desreconhecimento. Divulgação, para cada classe de tais activos financeiros:

				(a) natureza dos activos;

				(b) natureza dos riscos e benefícios de detenção a que se continua exposto;

				(c) quantias escrituradas dos activos e de quaisquer passivos associados que se continuam a

				reconhecer.

				Colateral

				28.6. Activos dados em garantia ou penhor, como colateral de passivos ou passivos contingentes:

				(a) quantia escriturada dos activos financeiros dados em garantia, em penhor ou promessa de

				penhor como colateral; e

				(b) termos e condições relativos à garantia, penhor ou promessa de penhor.

				Incumprimento em empréstimos obtidos

				28.7. Situações de incumprimento para empréstimos contraídos reconhecidos à data do balanço.

				(a) detalhe do incumprimento no decurso do período relativo a amortização, juro, procura de fundos

				ou nos termos da conversão de tais empréstimos que permitam ao credor exigir o pagamento à

				data do balanço;

				(b) quantia escriturada de empréstimos a pagar em incumprimento à data do balanço;

				(c) em que medida o incumprimento foi sanável, ou os termos do pagamento foram renegociados,

				antes das demonstrações financeiras terem sido autorizadas para emissão.

				28.8. Incumprimento, durante o período, dos termos de contratos de empréstimo além dos referidos no

				parágrafo anterior (divulgar a informação exigida no parágrafo anterior, se tais incumprimentos

				permitem ao credor exigir pagamento acelerado, a menos que os incumprimentos tenham sido

				sanados, ou os termos do compromisso renegociados, até à data do balanço).

				Elementos de rendimentos, gastos, ganhos e perdas

				28.9. Ganhos líquidos e perdas líquidas reconhecidas de:

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) passivos financeiros ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(c) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(d) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado.

				28.10. Total de rendimento de juros e total de gasto de juros (calculado utilizando o método da taxa de

				juro efectiva) para activos e passivos financeiros não mensurados ao justo valor com contrapartida

				em resultados.

				Gastos e Perdas		2010				2009

				Juros de Financiamentos Obtidos

				Juros CCC

				Desconto de Títulos																								364945.83

				Juros de Mora Compensatórios

				Outros Juros

				Total		0.00				0.00

				Rendimentos e Ganhos		2010				2009

				Juros Obtidos

				Total		0.00				0.00

				28.11. Quantia de perda por imparidade reconhecida para cada uma das classes de activos financeiros.

				Contabilidade da cobertura

				28.12. Em separado e por cada uma das quatro categorias de cobertura:

				(a) descrição da cobertura;

				(b) descrição dos instrumentos financeiros designados como instrumentos de cobertura e

				respectivos justos valores à data do balanço;

				(c) natureza do risco que esteja a ser coberto, incluindo uma descrição do item coberto.

				28.13. Para cobertura de risco de taxa de juro fixa ou risco de preço de mercadorias numa cobertura de

				bens detidos:

				(a) quantia de alteração no justo valor do instrumento de cobertura reconhecida na demonstração de

				resultados;

				(b) quantia de alteração no justo valor dos elementos cobertos reconhecida na demonstração de

				resultados.

				28.14. Para cobertura do risco de taxa de juro variável, risco de taxa de câmbio, risco de preço de

				mercadorias num compromisso firme ou numa transacção futura de elevada probabilidade, ou num

				investimento líquido numa operação no estrangeiro:

				(a) períodos em é expectável que os fluxos de caixa ocorram e os períodos em que é expectável que

				afectem os resultados;

				(b) descrição de transacção futura para a qual a contabilização da cobertura foi previamente utilizada

				mas que já não se espera mais que a transacção ocorra;

				(c) quantia resultante da alteração de justo valor de instrumentos de cobertura que foi reconhecida

				no capital próprio durante o período;

				(d) quantia que foi removida do capital próprio e reconhecida no resultados do período, evidenciando

				a quantia incluída em cada uma das linhas da demonstração de resultados.

				Instrumentos de capital próprio

				28.15. Indicação das quantias do capital social nominal e do capital social por realizar e respectivos

				prazos de realização.

				28.16. Número de acções representativas do capital social, respectivas categorias e valor nominal.

				28.17. Reconciliação, para cada classe de acções, entre o número de acções em circulação no início e

				no fim do período. (Identificando separadamente cada tipo de alterações verificadas no período,

				incluíndo novas emissões, exercício de opções, direitos e warrants, conversões de valores

				mobiliários convertíveis, transacções com acções próprias, fusões ou cisões e emissões de bónus

				(aumentos de capital por incorporação de reservas) ou splits de acções).

				28.18. Quantias de aumentos de capital realizados no período e a dedução efectuada como custos de

				emissão.

				28.19. Quantias e descrição de outros instrumentos de capital próprio emitidos e a respectiva quantia

				acumulada à data do balanço.

				Riscos relativos a instrumentos financeiros

				28.20. Activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade: termos significativos e

				condições que afectam a quantia, o momento e segurança de fluxos de caixa futuros, incluindo risco

				de taxa de juro, risco de taxa de câmbio e risco de crédito.

				29. Benefícios dos empregados

				29.1. Benefícios pós-emprego.

				Relativamente a planos de contribuição definida:

				(a) quantia reconhecida como gasto;

				(b) informação acerca de contribuições para planos de contribuição definida relativamente ao

				principal pessoal de gerência.

				29.2. Outros benefícios a longo prazo de empregados.

				Para cada categoria de outros benefícios a longo prazo proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) quantia das obrigações;

				(c) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato;

				(d) quantia de ganhos ou perdas actuariais no período corrente e as políticas contabilísticas para tais

				ganhos ou perdas actuariais.

				29.3. Benefícios de cessação de emprego.

				Para cada categoria de benefícios de cessação de emprego proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) política contabilística adoptada;

				(c) quantia das obrigações;

				(d) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato.

				29.4. Informação àcerca do passivo contingente resultante de incerteza sobre o número de

				empregados que aceitarão a oferta de benefícios de cessação de emprego (salvo se a possibilidade

				de qualquer exfluxo na liquidação for remota).

				30. Divulgações exigidas por diplomas legais

				30.1.

				30.2.

				…

				31. Outras informações

				(Divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da posição financeira e dos resultados)





DRF

				Entidade:

				Demonstração individual dos resultados por funções

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

												Normas aplicáveis

				Vendas e serviços prestados						0.00		19; 20; 22

				Custos das vendas e dos serviços prestados						0.00		18;19; 20

				Resultado bruto				0.00		0.00

				Outros rendimentos

				Gastos de distribuição

				Gastos administrativos						0.00

				Gastos de investigação e desenvolvimento

				Outros gastos

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)				0.00		0.00

				Gastos de financiamento (líquidos)								20; 23; 27

				Resultados antes de impostos				0.00		0.00

				Imposto sobre o redimento do período								25

				Resultado líquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe

				Interesses minoritários

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas
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0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €
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Activo

		

		Reclassificação das quantias líquidas dos Activos do POC para SNC

		POC						SNC																																																Total

								Activo não corrente																				Activo corrente

								Activos		Propriedades				Activos		Activos		Participações		Participações		Accionistas,		Outros		Activos				Activos				Adiant.		EOEP		Accionistas,		Outras				Activos		Outros		Activos ñ		Caixa

								fixos		de		Goodwill		Intangíveis		biológicos		Financeiras		Financeiras		Sócios		activos		p/ imp.		Inventários		biológicos		Clientes		Fornecedores				Sócios		contas		Diferimentos		financeiros		activos		correntes		e dep.		Resultados		FSE

								tangíveis		investimento								MEP		Outros Mét.				financeiros		diferidos														receber				Det.p/Neg.		financeiros		det. p/ venda		bancários		Transitados

								43+453-459		42+452		441		44(Exc 441)+454+459		372		4111+4121+4131-419		4112+4122+4132+4141-419		266+268-269		23+4133+4142+415-419+451+454-459		2741		32+33+34+35+36+39		371		211+212-219		228-229+2713-279		24		263+268-269		232+238-239+21721+272+278-279		281		1411+1421		1431		46		11+12+13				62

		Imobilizado Incorpóreo

		Despesas de instalação		431																																																				0.00

		Despesas de investigação e de desenvolvim.		432																																																				0.00

		Propriedade Indústrial e outros direitos		433																																																				0.00

		Trespasses		434																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imob. Incorpóreas		449																																																				0.00

																																																								0.00

		Imobilizado Corpóreo																																																						0.00

		Terrenos e recursos naturais		421																																																				0.00

		Edifícios e outras construções		422																																																				0.00

		Equipamento básico		423																																																				0.00

		Equipamento de transporte		424																																																				0.00

		Ferramentas e utensílios		425																																																				0.00

		Equipamento administrativo		426																																																				0.00

		Taras e vasilhame		427																																																				0.00

		Outras imobilizações corpóreas		429																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imo. corpóreas		448																																																				0.00

																																																								0.00

		Investimentos Financeiros																																																						0.00

		Partes de capital em empresas do grupo		4111/2																																																				0.00

		Empréstimos a empresas do grupo		4121/2+4131/2																																																				0.00

		Partes de capital em empresas associadas		4113																																																				0.00

		Empréstimos a empresas associadas		4123+4133																																																				0.00

		Títulos e outras aplicações financeiras		4114+414+415																																																				0.00

		Outros empréstimos concedidos		4124+4134																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de invest. Financeiros		447																																																				0.00

																																																								0.00

		Existências																																																						0.00

		Matérias-primas, subsidiárias e de cons.		36																																																				0.00

		Produtos e trabalhos em curso		35																																																				0.00

		Subprod., desperdícios, resíduos e  refugos		34																																																				0.00

		Produtos acabados e intermédios		33																																																				0.00

		Mercadorias		32																																																				0.00

		Adiantamentos por conta de compras		37																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de M/L Prazo																																																						0.00

		Clientes		21																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Outros devedores		268																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de Curto Prazo																																																						0.00

		Clientes, c/c		211																																																				0.00

		Clientes - Títulos a receber		212																																																				0.00

		Clientes de cobrança duvidosa		218																																																				0.00

		Empresas do grupo		252+253																																																				0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores		229																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores de imobili.		2619																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros devedores		262+266+267+268+221																																																				0.00

		Subcritores de capital		264																																																				0.00

																																																								0.00

		Titulos negociaveis																																																						0.00

		Accoes em empresas interligadas		1511/2																																																				0.00

		Obrigacoes em empresas interligadas		1521/2																																																				0.00

		Outros titulos negociaveis		1513/4+1523/4+153/9																																																				0.00

		Outras aplicacoes de tesouraria		18																																																				0.00

																																																								0.00

		Depósitos bancários e caixa																																																						0.00

		Depósitos bancários		12+13+14																																																				0.00

		Caixa		11																																																				0.00

																																																								0.00

		Acréscimos e diferimentos																																																						0.00

		Acréscimos de proveitos		271																																																				0.00

		Custos diferidos		272																																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Passivo

		

		Reclassificação das quantias líquidas dos Passivos do POC para SNC

		POC						SNC																														Total

								Passivo não corrente										Passivo corrente

										Financiamentos		Responsabilidades		Passivos por		Outras				Adiantamentos				Accionistas/		Financiamentos		Outras				Passivos		Outros		Passivos ñ

								Provisões		Obtidos		por beneficios		impostos		contas		Fornecedores		de		EOEP		Sócios		Obtidos		contas a		Diferimentos		financeiros		passivos		correntes

												Pós-emprego		diferidos		a pagar				Clientes								pagar				detidos p/ negoc.		financeiros		det.p/venda

								29		25		273		2742		237+2711+2712+275		+221+222+225		218+276		24		264+265+268		25		231+238+2711+212+2722+278		282+283		1412+1422		1432

		Provisões para riscos e encargos																																				0.00

		Provisoes para pensoes		291																																		0.00

		Provisoes para impostos		292																																		0.00

		Outras provisoes para riscos e encargos		293/8																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Médio e Longo Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas																																				0.00

		Fornecedores, c/c																																				0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência																																				0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar																																				0.00

		Empresas do grupo																																				0.00

		Empresas participadas e participantes																																				0.00

		Outros Accionistas (Socios)																																				0.00

		Adiantamento de clientes																																				0.00

		Outros empréstimos obtidos																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		268																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Curto Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231+12																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas		269																																		0.00

		Fornecedores, c/c		221																																		0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência		228																																		0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar		222																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar		2612																																		0.00

		Empresas do grupo		252+253																																		0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																		0.00

		Outros Accionistas (Socios)		251+255																																		0.00

		Adiantamento de clientes		219																																		0.00

		Outros empréstimos obtidos		239																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		262+263+264+265+267+268+211																																		0.00

																																						0.00

		Acréscimos e diferimentos																																				0.00

		Acréscimos de custos		273																																		0.00

		Passivos por impostos diferidos		276																																		0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Capital Próprio

		

		Reclassificação das quantias do Capital Próprio do POC para SNC

		POC						SNC																																Total

								Capital Próprio

								Capital		Capital		Acções		Outros		Prémios		Reservas		Outras		Resultados		Ajustamentos		Excedentes		Outras		Resultado		Interesses		Variação		Prod. Trab

								próprio		realizado		Quotas		Inst. Capital		de		legais		reservas		transitados		em activos		de		variações		Líquido		minoritários		Produção		Curso		ACTIVOS

												Próprias		própria		emissão								financeiros		revalorização		no Cap. Próp.		do periodo								INTANGÍVEIS

										51-261-262		52		53		54		551		552		56		57		58		59		818

		Capital Próprio																																						0.00

		Capital		51																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Valor nominal		521																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Descontos e prémios		522																																				0.00

		Prestações suplementares		53																																				0.00

		Prémios de emissão de acções (quotas)		54																																				0.00

		Ajustamentos de Partes de Capital em Filiais e Associadas		55																																				0.00

		Reservas de reavaliação		56																																				0.00

																																								0.00

		Reservas																																						0.00

		Reservas legais		571																																				0.00

		Reservas estatutárias		572																																				0.00

		Reservas contratuais		573																																				0.00

		Outras reservas		574																																				0.00

																																								0.00

		Resultados Transitados		59																																				0.00

		Resultado líquido do exercício		88																																				0.00

		Dividendos antecipados		89																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Dem. Res.

		

		Reclassificação das quantias da Demonstração dos resultados por naturezas do POC para o SNC

		POC						SNC																																										Total

								Rendimentos e gastos

								Vendas		Subsídios		Ganhos/Perdas		Variação nos		Trabalhos p/		Custos das				Gastos		Imparidade		Imparidade		Provisões		Imparidade		Aumentos		Outros		Outros		Gastos/		Imp. Inv.		Juros e		Juros e		Imp. s/

								e Serviços		á exploração		imputados de sub.		Inventários		própria		mercadorias		FSE		com o		de		de Div. A				de Invest.		Reduções		rendimentos		gastos		reversões		deprec./amort.		rendimentos		rendimentos		rendimento		Resultados

								Prestados				Assoc. Empree. Conj.		Produção		entidade		vendidas e Mat. Cons.				Pessoal		Inventários		Receber				ñ deprec./Amost.		justo valor		e ganhos		e perdas		dep./amort.				similares Obt.		suportados		do Período		Transitados

								71+72		75		785-685+792		73		74		-61		-62		-63		-652+7622		-651+7621		-67+763		-657-658+7623+7627		+77-66		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		-68(ex 685)-6918-6928-6988		-64+761		-654-655-656+7624+7625+7626		+7915		-6911-6921-6981		+812

		Custos e Perdas																																																0.00

		Custos das mercadorias vendidas		612																																														0.00

		Custo das matérias consumidas		616																																														0.00

		Fornecimentos e serviços externos		62																																														0.00

																																																		0.00

		Custos com o pessoal:																																																0.00

		Remunerações		641+642																																														0.00

		Encargos sociais																																																0.00

		Pensões		643+644																																														0.00

		Outros		645/648																																														0.00

																																																		0.00

		Amortizações imob. corpóreo e incorpóreo		662+663																																														0.00

		Ajustamentos		666+667																																														0.00

		Provisoes		67																																														0.00

																																																		0.00

		Impostos		63																																														0.00

		Outros custos e perdas operacionais		65																																														0.00

		Perdas em empresas do grupo e associadas		682																																														0.00

		Amort. Prov. Aplic. e Inv. Financeiros		683+684																																														0.00

		Juros e custos similares		681+685+686+687+688																																														0.00

																																																		0.00

		Custos e perdas extraordinárias		69																																														0.00

		Imposto sobre o rendimento do exercício		86																																														0.00

																																																		0.00

		Proveitos e Ganhos																																																0.00

		Vendas		71																																														0.00

		Prestações de serviços		72																																														0.00

		Variação da produção																																																0.00

		Trabalhos para a Própria Empresa		75																																														0.00

		Proveitos suplementares		73																																														0.00

		Subsídios á exploração		74																																														0.00

		Outros proveitos e ganhos operacionais		75																																														0.00

		Reversão de amortizações e ajustamentos		77																																														0.00

		Ganhos em empresas do grupo e associadas		782																																														0.00

		Rendimentos de Paricipações de Capital		784																																														0.00

		Rendimentos de tít. neg. e out. aplic. fin.		7812+7815+7816+783																																														0.00

		Outros Juros e Proveitos Similares		7811+7813+7814+7818+785+786+787+788																																														0.00

		Proveitos e Ganhos Extraordinários		79																																														0.00

		Activos Fixos Intangíveis

		TOTAL						0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Balanco

				Entidade, S.A.

				Balanço individual em  31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						DATAS

		Conta		RUBRICAS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

				A C T I V O

				Activo não corrente:										Normas Aplicáveis

		43+453-459		Activos fixos tangiveis						0.00				7; 9; 10; 12; 16; 22

		42+452		Propriedades de investimento						0.00				9; 11; 12

		441		Goodwill						0.00				6; 12; 14; 15

		44 (Excepto 441)+454+459		Activos intangiveis						0.00				6; 16; 26

		372		Activos biológicos						0.00				17

		4111+4121+4131-419		Participacoes financeiras - método da equivalência patrimonial						0.00				13; 14; 15

		4112+4122+4132+4141-419		Participacoes financeiras - outros metodos						0.00				13; 14; 15; 27

		266+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		4113+4123+4133+4142+415-419+451+454-459		Outros activos financeiros						0.00				27

		2741		Activos por impostos diferidos						0.00				25

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Activo corrente:

		32+33+34+35+36+39		Inventários						0.00				10; 17; 18; 19

		371		Activos biológicos						0.00				17

		211+212-219		Clientes						0.00				20; 27

		228-229+2713-279		Adiantamento a fornecedores						0.00				27

		24		Estado e outros entes publicos						0.00				24

		263+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		232+238-239+2721+278-279		Outras contas a receber						0.00				27

		281		Diferimentos						0.00				20

		1411+1421		Activos financeiros detidos p/negociação						0.00				27

		1431		Outros activos financeiros						0.00				27

		46		Activos não correntes detidos para venda						0.00				8

		11+12+13		Caixa e depositos bancários						0.00				27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Activo				0.00		0.00

				CAPITAL PROPRIO E PASSIVO

				Capital proprio:

		51-261-262		Capital realizado						0.00				27

		52		Acçoes (quotas) próprias						0.00				27

		53		Outros instrumentos de capital próprio						0.00				27

		54		Premios emissao						0.00				27

		551		Reservas legais						0.00				27

		552		Outras reservas						0.00				27

		56		Resultados Transitados						0.00

		57		Ajustamentos em activos financeiros						0.00				27

		58		Excedentes de Revalorização						0.00				6; 7

		59		Outras Variações no Capital Próprio						0.00				23; 25

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

								-		-

				Interesses minoritários				0.00		0.00				15

								-		-

				Total do Capital Próprio				0.00		0.00

								=		=

				Passivo

				Passivo não corrente:

		29		Provisoes						0.00				21; 24; 26

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		273		Responsabilidades por benefícios pós-emprego						0.00				28

		2742		Passivos por impostos diferidos						0.00				25

		237+2711+2712+275		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Passivo corrente:

		221+222+225		Fornecedores						0.00				27

		218+276		Adiantamento de clientes						0.00				19; 27

		24		Estado e outros entes públicos						0.00				24

		264+265+268		Accionistas / sócios						0.00

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		231+238+2711+2712+2722+278		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

		282+283		Diferimentos						0.00				20; 22

		1432		Passivos financeiros detidos para negociação						0.00				27

		1412+1422		Outros passivos financeiros						0.00				27

				Passivos não correntes detidos para venda						0.00

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Passivo				0.00		0.00

								=		=

				Total do Capital proprio e do passivo				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





DR_Nat

				Entidade, S.A.

				Demonstração Individual de Resultados por Natureza

				Período findo em  31 de Dezembro de 31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						Períodos

		Conta		RENDIMENTOS E GASTOS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

		71+72		Vendas e serviços prestados						0.00

		75		Subsidios à exploração						0.00

		785-685+792		Ganhos / Perdas imputados de subisidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos						0.00

		73		Variação nos inventários da produção						0.00

		74		Trabalhos para a própria entidade						0.00

		-61		Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas						0.00

		-62		Fornecimentos e serviços externos						0.00

		-63		Gastos com pessoal						0.00

		-652+7622		Imparidade de Inventários (perdas / reversões)						0.00

		-651+7621		Imparidade de dívidas a receber (perdas / reversões)						0.00

		-67+763		Provisoes (Aumentos/reducoes)						0.00

		-653-657-658+7623+7627+7628		Imparidade investimentos não depreciaveis/amortizaveis (perdas/reversoes)						0.00

		+77-66		Aumentos / reduções de justo valor						0.00

		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		Outros rendimentos e ganhos						0.00

		-68(ex 685)-6918-6928-6988		Outros gastos e perdas						0.00

								-		-

				Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		-64+761		Gastos / reversões de depreciação e de amortização						0.00

		-654-655-656+7624+7625+7626		Imparidade de activos depreciáveis / amortizáveis (perdas / reversões)						0.00

								-		-

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		7915		Juros e rendimentos similares obtidos						0.00

		-6911-6921-6981		Juros e gastos similares suportados						0.00

								-		-

		811		Resultado antes de impostos				0.00		0.00

		812		Imposto sobre o rendimento do período						0.00

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado líquido

				do período						0.00

				Resultado líquido do período atribuível a: (1)						0.00

				Detentores de capital da empresa-mãe						0.00

				Interesses minoritários						0.00

										-

										0.00

				Resultado por acção básico						0.00

				(1) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

				No. Acções …………...………………………						200000

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe		15

				Interesses minoritários		15

				Resultado por acção básico				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

						Nº de accções



&LEmpresa A



Dem Alt CP

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2009                                                      1																														0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				2				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          3																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     4=2+3				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2009                                                             6=1+2+3+5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2010                                                      6				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				7				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          8																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     9=7+8				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2010                                                               6+7+8+10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





Dem F Caixa

				Entidade:

				Demonstração individual de fluxos de caixa

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

				Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo										20; 27

				Recebimentos de clientes										27

				Pagamentos a fornecedores										28

				Pagamentos ao pessoal

				Caixa gerada pelas operações				0.00		0.00				25

				Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento

				Outros recebimentos/pagamentos

				Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de investimento

				Pagamentos respeitantes a:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros										23; 27				86511.17

				Outros activos

				Recebimentos provenientes de:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros

				Outros activos

				Subsídios ao investimento

				Juros e rendimentos similares										20; 23; 27

				Dividendos

				Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento

				Recebimentos provenientes de:

				Financiamentos obtidos										9; 27

				Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio										27; 6; 7; 23; 25

				Cobertura de prejuízos

				Doações

				Outras operações de financiamento

				Pagamentos respeitantes a:

				Financiamentos obtidos

				Juros e gastos similares										20; 23

				Dividendos

				Reduções de capital e de outros intrumentos de capital próprio

				Outras operações de financiamento

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)				0.00		0.00

				Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)				0.00		0.00

				Efeito das diferenças de câmbio

				Caixa e seus equivalentes no ínicio do período				0.00

				Caixa e seus equivalentes no fim do período				0.00		0.00				27

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





ABDR

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS

										31 de Dezembro 2010

				1. Identificação da entidade:

				Designação da entidade:

				Sede:

				Natureza da actividade:

				Designação da empresa mãe:

				Sede da empresa - mãe:

				2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

				2.1. As demonstrações financeiras apresentadas têm como referencial contabilístico o Sistema de Normalização Contaabilístico, de acordo

				com o Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de Julho.

				2.2. Indicação e justificação das disposições do SNC que, em casos excepcionais, tenham sido

				derrogadas e dos respectivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade

				de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do activo, do passivo e dos resultados da

				entidade.

				2.3. Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos

				não sejam comparáveis com os do exercício anterior.

				2.4. Adopção pela primeira vez das NCRF – divulgação transitória

				(a) Forma como a transição dos PCGA anteriores para as NCRF afectou a posição financeira, o

				desempenho financeiro e os fluxos de caixa relatados.

				A empresa apresentou pela primeira vez as suas demonstrações financeiras de acordo com o Sistema

				de Normalização Contabilística, tendo a transição do POC para o SNC, procedido de acordo com as NCRF.

				Decorrente do processo de transição, ocorreram situações de reconhecimento, desreconhecimento e remensuração

				que afectaram a posição financeira e o desempenho financeiro.

				As principais alterações foram as seguintes:

				Activos intangíveis: O POC permitia a capitalização de algumas despesas que, de acordo com as NCRF devem

				ser imediatamente reconhecidas como custos do exercício, designadamente ………..

				À data de transição, as despesas daquela natureza, líquidas de amortizações acumuladas, que não satisfaziam os critérios

				de reconhecimento das NCRF, foram anuladas por contrapartida de Resultados Transitados.

				Subsídios do Governo: O POC dispunha que os Subsídios do Governo não reembolsáveis relacionados com activos

				fixos tangíveis e intangíveis eram inicialmente reconhecidos no passivo e subsequentemente imputados numa base sistemática

				como rendimentos. De acordo com a NCRF 22, os subsídios devem ser reconhecidos inicialmente nos Capitais Próprios.

				Capital Realizado: Apenas devem ser relevadas no capital as quantias decorrentes de um aumento de capital que sejam

				efectivamente recebidas.

				Gratificações a empregados: As gratificações atribuídas a empregados, a título de distribuição de resultados, na sequência

				de uma decisão tomada em Assembleia Geral, eram registadas como variação patrimonial negativa no exercício em que se

				verificava o respectivo pagamento. De acordo com as NCRF, estas gratificações são reconhecidas em resultados no período

				a que respeitam os serviços pelos quais são atribuídas.

				Custos e Proveitos Extraordinários: As NCRF não contemplam a existência de Resultados Extraordinários.

				Os efeitos no Balanço de 31/12/2009, da conversão das Demonstrações financeiras preparadas de acordo com o POC

				para as Demonstrações Financeiras reexpressas, em conformidade com as NCRF em vigor a partir de 01/01/2010,

				detalham-se como se segue:

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				Balanço individual em 31 de Dezembro de 2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3										valores em euros

				RUBRICAS						12/31/09

										POC		Ajustamentos		SNC

				ACTIVO

				Activo não corrente

				Activos fixos tangíveis										0.00

				Propriedades de investimento										0.00

				Goodwill										0.00

				Activos intangíveis										0.00

				Activos biológicos										0.00

				Participações financeiras - método da equivalência patrimonial										0.00

				Participações financeiras - outros métodos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Outras contas a receber										0.00

				Outros activos financeiros										0.00

				Activos por impostos diferidos										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Activo Corrente										0.00

				Inventários										0.00

				Activos biológicos										0.00

				Clientes										0.00

				Adiantamentos a fornecedores										0.00

				Estado e outros entes públicos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Outras contas a receber										0.00

				Diferimentos										0.00

				Activos financeiros detidos para negociação										0.00

				Outros activos financeiros										0.00

				Activos não correntes detidos para venda										0.00

				Caixa e depósitos bancários										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Total do activo						0.00		0.00		0.00

				CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

				Capital próprio

				Capital realizado										0.00

				Acções (quotas) próprias										0.00

				Outros instrumentos de capital próprio										0.00

				Prémios de emissão										0.00

				Reservas legais										0.00

				Outras reservas										0.00

				Resultados transitados										0.00

				Ajustamentos em activos financeiros										0.00

				Excedentes de revalorização										0.00

				Outras variações no capital próprio										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Resultado líquido do período										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Interesses minoritários						0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio						0.00		0.00		0.00

				Passivo

				Passivo não corrente

				Provisões										0.00

				Financiamentos obtidos										0.00

				Responsabilidades por benefícios pós-emprego										0.00

				Passivos por impostos diferidos										0.00

				Outras contas a pagar										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Passivo corrente

				Fornecedores										0.00

				Adiantamentos de clientes										0.00

				Estado e outros entes públicos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Financiamentos obtidos										0.00

				Outras contas a pagar										0.00

				Diferimentos										0.00

				Passivos financeiros detidos para negociação										0.00

				Outros passivos financeiros										0.00

				Passivos não correntes detidos para venda										0.00

				Acréscimo de custos										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Total do passivo						0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio e do passivo						0.00		0.00		0.00

				Demonstração dos resultados do exercício findo em 31/12/2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3												Valores em euros

				RENDIMENTOS E GASTOS								12/31/09

												POC		Ajustamentos		SNC

				Vendas e serviços prestados												0.00

				Subsídios à exploração												0.00

				Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos												0.00

				Variação nos inventários da produção												0.00

				Trabalhos para a própria entidade												0.00

				Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas												0.00

				Fornecimentos e serviços externos												0.00

				Gastos com o pessoal												0.00

				Imparidade de inventários (perdas/reversões)												0.00

				Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)												0.00

				Provisões (aumentos/reduções)												0.00

				Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizações (perdas/reversões)												0.00

				Aumentos/reduções de justo valor												0.00

				Impostos												0.00

				Outros rendimentos e ganhos												0.00

				Outros gastos e perdas												0.00

				Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos								0.00		0.00		0.00

				Gastos/reversões de depreciação e de amortização												0.00

				Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)												0.00

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)								0.00		0.00		0.00

				Juros e rendimentos similares obtidos												0.00

				Juros e gastos similares suportados												0.00

																0.00

				Proveitos extraordinários												0.00

				Custos extraordinários												0.00

				Resultado antes de impostos								0.00		0.00		0.00

				Imposto sobre o rendimento do período												0.00

				Resultado líquido do período								0.00		0.00		0.00

				(b) Reconciliação do capital próprio relatado segundo os PCGA anteriores com o capital próprio

				segundo as NCRF, entre a data de transição para as NCRF e o final do último período

				apresentado nas mais recentes demonstrações financeiras anuais, elaboradas segundo os

				PCGA anteriores;

				Capital Próprio - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Imobilizações Incorpóreas em curso - despesas reestruturação empresarial

				Gratificação Anual empregados (participação nos lucros)

				Capital por realizar

				Subsídios ao investimento

				Capital Próprio - SNC (01-01-2010)						0.00

				(c) Reconciliação do lucro ou perda relatado segundo os PCGA anteriores, relativo ao último período

				das mais recentes demonstrações financeiras anuais, com o lucro ou a perda segundo as NCRF

				relativo ao mesmo período.

				Resultado Líquido - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Resultado Líquido - SNC (01-01-2010)						0.00

				(d) Reconhecimento ou reversão, pela primeira vez, de perdas por imparidade ao preparar o balanço

				de abertura de acordo com as NCRF (divulgações que a NCRF 12 – Imparidade de Activos teria

				exigido se o reconhecido dessas perdas por imparidade ou reversões tivesse ocorrido no período

				que começa na data de transição para as NCRF).

				(e) Distinção, nas reconciliações das alíneas (b) e (c), entre correcção de erros cometidos segundo

				os PCGA anteriores (se aplicável) e alterações às políticas contabilísticas.

				(f) As primeiras demonstrações financeiras de acordo com as NCRF são (não são) as primeiras

				demonstrações financeiras apresentadas.

				3. Principais políticas contabilísticas

				3.1. Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras:

				As Demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do custo histórico, modificado pela aplicação

				do Justo Valor para os Activos financeiros registados na rubrica "Outros Instrumentos Financeiros - Activos Financeiros."

				Foi igualmente aplicado o valor realizável líquido na rubrica de inventários.

				3.2. Outras políticas contabilísticas relevantes:

				As políticas contabilísticas apresentadas foram aplicadas de forma consitente com o previsto nas NCRF. Em cada Balanço

				é efectuada uma avaliação da existência de evidência objectiva de imparidade, nomeadamente da qual resulte um impacto adverso

				nos fluxos de caixa futuros estimados sempre que possa ser medido de forma fiável.

				3.3. Juízos de valor (exceptuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão fez no processo

				de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacte nas quantias reconhecidas nas

				demonstrações financeiras:

				3.4. Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				As demonstrações financeiras foram preparadas numa perspectiva de continuidade não tendo a entidade intenção nem

				a necessidade de liquidar ou reduzir drasticamente o nível das suas operações.

				3.5. Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				Não existem situações que afectem ou coloquem algum grau de incerteza materialmentre relevante nas estimativas previstas

				nas Demonstrações Financeiras.

				4. Fluxos de caixa

				4.1. Comentário da administração/gerência sobre a quantia dos saldos significativos de caixa e seus equivalentes que

				não estão disponíveis para uso:

				4.2. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

						Saldo em 31-12-2010		Saldo em 31-12-2009

				Caixa

				Cheques:

				Numerário:

				Total		0.00		0.00

				Depósitos à Ordem

				Total		0.00		0.00

				5. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros

				5.1. Aplicação inicial da disposição de uma NCRF com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior, ou com possíveis efeitos em períodos futuros.

				(a) título da NCRF:

				(b) natureza da alteração na política contabilística:

				(c) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados, até ao ponto que

				seja praticável:

				5.2. Alteração voluntária em políticas contabilísticas com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior (sendo impraticável determinar a quantia de ajustamento), ou com possíveis efeitos

				em períodos futuros.

				(a) natureza da alteração na política contabilística:

				(b) razões pelas quais a aplicação da nova política contabilística proporciona informação fiável e

				mais relevante:

				(c) quantia do ajustamento (até ao ponto que seja praticável) para o período corrente e cada período

				anterior apresentado:

				(d) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados (até ao ponto em

				que seja praticável):

				5.3. Alterações em estimativas contabilísticas com efeito no período corrente ou que se espera que

				tenham efeito em futuros períodos:

				(a) respectivas naturezas e quantias:

				(b) situações em que é impraticável estimar a quantia do efeito em futuros períodos:

				5.4. Erros materiais de períodos anteriores.

				(a) natureza do(s) erro(s) de período(s) anterior(es):

				(b) quantia das correspondentes correcções para cada período anterior apresentado:

				(c) quantia das correspondentes correcções no início do período anterior mais antigo apresentado:

				(d) impraticabilidade de reexpressão retrospectiva para um período anterior em particular. Indicação

				das circunstâncias que levaram à existência dessa condição e descrição de como e desde

				quando o erro foi corrigido:

				6. Partes relacionadas

				6.1. Relacionamentos com empresas-mãe

				(a) nome da empresa-mãe imediata:

				(b) nome da empresa-mãe controladora final (se diferente de (a)):

				(c) nome da empresa-mãe intermédia superior seguinte que produz demonstrações financeiras

				disponíveis para uso público (se nem (a) ou (b) o fizerem):

				6.2. Remunerações do pessoal chave da gestão:

				(a) Total de remunerações:

				(b) Total de benefícios de curto prazo dos empregados:

				(c) Total de benefícios pós-emprego:

				(d) Total de outros benefícios de longo prazo:

				(e) Total de benefícios por cessação de emprego:

				(f) Total de pagamentos com base em acções:

				6.3. Transacções entre partes relacionadas.

				(a) natureza do relacionamento com as partes relacionadas:

				(b) transacções e saldos pendentes:

				(i) quantia das transacções:

				(ii) quantia dos saldos pendentes:

				(iii) ajustamentos de dívidas de cobrança duvidosa relacionados com a quantia dos saldos

				pendentes:

				(iv) gastos reconhecidos durante o período a respeito de dívidas incobráveis ou de cobrança

				duvidosa de partes relacionadas:

				(Estas divulgações são feitas separadamente para cada uma das seguintes categorias: (a) empresamãe;

				(b) entidades com controlo conjunto ou influência significativa; (c) subsidiárias; (d) associadas;

				(e) empreendimentos conjuntos nos quais se seja empreendedor; (f) pessoal chave da gestão da

				entidade que relata ou da respectiva entidade-mãe; e (g) outras partes relacionadas)

				7. Activos intangíveis

				7.1. Divulgações para cada classe de activos intangíveis, distinguindo entre os activos intangíveis

				gerados internamente e outros activos intangíveis:

				(a) se as vidas úteis são indefinidas ou finitas e, se forem finitas, as vidas úteis ou as taxas de

				amortização usadas:

				Os activos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas amortizações acumuladas

				e perdas por imparidade.

				Todos os itens constantes nos activos intangíveis têm a sua vida útil finita.

				(b) os métodos de amortização usados para activos intangíveis com vidas úteis finitas;

				As amortizações dos activos intangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				fraccionada em duodécimos.

				(c) a quantia bruta escriturada e qualquer amortização acumulada (agregada com as perdas por

				imparidade acumuladas) no começo e fim do período;

				Rubricas				Situação Inicial						Situação Final

								Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada		Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada

				Goodwill												0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento												0.00 €		0.00 €

				Programas de computador												0.00 €		0.00 €

				Propriedade Industrial												0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €		0.00 €

				Investimentos em Curso												0.00 €		0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill										0.00 €

				Projectos de desenvolvimento										0.00 €

				Programas de computador										0.00 €

				Propriedade Industrial										0.00 €

				Outros activos intangíveis										0.00 €

				Investimentos em Curso										0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) os itens de cada linha da demonstração dos resultados em que qualquer amortização de activos intangíveis esteja incluída:

				(e) uma reconciliação da quantia escriturada no começo e fim do período que mostre

				separadamente as adições, as alienações, os activos classificados como detidos para venda, as

				amortizações, as perdas por imparidade e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial		Adições		Revalorizações		Alienações		Amortizações		Perdas imparidade		Saldo Final

				Goodwill												0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento												0.00 €		0.00 €

				Programas de computador												0.00 €		0.00 €

				Propriedade Industrial												0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €		0.00 €

				Activos F. Intangíveis p/ venda												0.00 €		0.00 €

				Total												0.00 €		0.00 €

				7.2. Quantia escriturada de cada activo intangível avaliado como tendo uma vida útil indefinida e razões

				que apoiam a avaliação de uma vida útil indefinida (com descrição do(s) factor(es) que

				desempenhou(aram) um papel significativo na determinação de que o activo tem uma vida útil

				indefinida).

				7.3. Descrição, quantia escriturada e período de amortização restante de qualquer activo intangível

				individual materialmente relevante para as demonstrações financeiras.

				Descrição		Quantia escriturada		Amortizações Acumuladas		Amortizações Restantes		Período de amortizações restantes

				Goodwill

				Projectos de desenvolvimento

				Programas de computador

				Propriedade Industrial

				Marcas Comerciais

				Cabeçalhos e títulos de publicações

				Licenças e Franquias

				Receitas, fórmulas, modelos concepções   e protótipos

				Copirights, patentes e outros direitos

				Outros activos intangíveis

				Activos Intangíveis em curso

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				7.4. Activos intangíveis adquiridos por meio de um subsídio do governo e inicialmente reconhecidos pelo

				justo valor. Indicação:

				(a) do justo valor inicialmente reconhecido;

				(b) da sua quantia escriturada; e

				(c) se são mensurados após o reconhecimento segundo o modelo de custo ou o modelo de

				revalorização.

				Activo		Justo valor		Quantia escriturada		Mens. após reconhecimento

				Total		0.00 €		0.00 €

				7.5. Existência e quantias escrituradas de activos intangíveis cuja titularidade está restringida e as

				quantias escrituradas de activos intangíveis dados como garantia de passivos.

				7.6. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos intangíveis.

				7.7. Activos intangíveis contabilizados por quantias revalorizadas. Indicação:

				(a) por classe de activos intangíveis:

				(i) data de eficácia da revalorização;

				(ii) quantia escriturada de activos intangíveis revalorizados; e

				(iii) quantia escriturada que teria sido reconhecida se a classe revalorizada de activos intangíveis

				tivesse sido mensurada após o reconhecimento usando o modelo de custo;

				(b) quantia do excedente de revalorização relacionada com activos intangíveis no início e no final do

				período, indicando as alterações durante o período e quaisquer restrições na distribuição do

				saldo aos accionistas; e

				(c) os métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos activos.

				7.8. Quantia agregada do dispêndio de pesquisa e desenvolvimento reconhecido como um gasto durante

				o período (incluindo todos os gastos por natureza que foram, face ao seu destino, classificados como

				gastos de pesquisa e desenvolvimento, bem como os gastos de pesquisa e desenvolvimento que

				foram capitalizados).

				8. Activos fixos tangíveis

				8.1. Divulgações sobre activos fixos tangíveis.

				(a) critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta;

				Os activos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas

				depreciações acumuladas e perdas por imparidade.

				Os custos subsequentes são reconhecidos como activos fixos tangíveis apenas se for provável que deles

				resultarão benefícios económicos futuros. As despesas com manutenção e reparação são reconhecidas

				de acordo com o princípio do acréscimo.

				(b) métodos de depreciação usados;

				As depreciações dos activos tangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				faccionada em duodécimos. Os terrenos não são depreciados.

				(c) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				As taxas de depreciação praticadas são as constantes do Decreto Regulamentar n.º 25/2009.

				Activos Fixos Tangíveis				Taxa de depreciação

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Comerciais

				Industriais

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Rubrica				Situação em 31/12/2016						Situação em 31/12/2015

								Activos e passivos financeiros mensurados ao custo		Perdas por imparidade acumuladas		Total		Activos e passivos financeiros mensurados ao custo		Perdas por imparidade acumuladas		Total

				Outros Investimentos Financeiros

				Fundo de Restruturação do Setor Soliário						0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Fundo Compensação do Trabalho				233.88 €		0.00 €		233.88 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Total				233.88 €		0.00 €		233.88 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill										0.00 €

				Projectos de desenvolvimento										0.00 €

				Programas de computador										0.00 €

				Propriedade Industrial										0.00 €

				Outros activos intangíveis										0.00 €

				Investimentos em Curso										0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(e) reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período mostrando as adições, as revalorizações, as alienações, os activos

				classificados como detidos para venda, as amortizações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial		Adições		Revalorizações		Alienações		Amortizações		Perdas imparidade		Saldo Final

				Terrenos e recursos naturais														0.00 €

				Edifícios e outras construções														0.00 €

				Equipamento básico														0.00 €

				Equipamento de transporte														0.00 €

				Equipamento administrativo														0.00 €

				Equipamentos biológicos														0.00 €

				Outros activos fixos tangíveis														0.00 €

				Activos fixos detidos para venda														0.00 €

				Investimentos em curso														0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				8.2. Existência e quantias de restrições de titularidade de activos fixos tangíveis dados como garantia de

				passivos.

				8.3. Quantia de dispêndios reconhecida na quantia escriturada de cada um dos seguintes itens do activo

				fixo tangível no decurso da sua construção:

				8.4. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos fixos tangíveis.

				8.5. Quantia incluída nos resultados, relativa a compensação de terceiros por itens do activo fixo tangível

				com imparidade, perdidos ou cedidos.

				8.6. Depreciação, reconhecida nos resultados ou como parte de um custo de outros activos, durante um

				período.

				8.7. Depreciação acumulada no final do período.

				DEPRECIAÇÕES ACUMULADAS

				Rubricas				Saldo Final

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total				0.00 €

				8.8. Para os itens do activo fixo tangível expressos por quantias revalorizadas:

				(a) data de eficácia da revalorização;

				(b) Recurso a avaliador independente;

				(c) métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos itens;

				(d) medida em que o justo valor dos itens foi determinado directamente por referência a preços

				observáveis num mercado activo ou em transacções de mercado recentes numa base de não

				relacionamento entre as partes ou foi estimado usando outras técnicas de valorização;

				(e) excedente de revalorização (indicando a alteração do período e quaisquer restrições na

				distribuição do saldo aos accionistas).

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais						0.00

				Edifícios e outras construções						0.00

				Equipamento básico						0.00

				Equipamento de transporte						0.00

				Equipamento administrativo						0.00

				Equipamentos biológicos						0.00

				Outros activos fixos tangíveis						0.00

				Total		0.00		0.00		0.00

				Activos fixos detidos para venda				6,008,806.21		6,008,806.21

				Total		0.00		6,008,806.21		6,008,806.21

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9. Activos não correntes detidos para venda e unidades operacionais descontinuadas

				9.1. Operações descontinuadas:

				(a) quantia de resultados reconhecida no período:

				(b) decomposição e análise da quantia de resultados reconhecida no período:

				(c) fluxos de caixa líquidos atribuíveis às actividades de exploração, investimento e financiamento

				das unidades operacionais descontinuadas:

				9.2. Componente que se deixou de classificar como detido para venda:

				• resultados do componente, anteriormente apresentados nas unidades operacionais

				descontinuadas, que foram reclassificados e incluídos no rendimento das unidades operacionais

				em continuação para todos os períodos apresentados:

				9.3. Desdobramento das principais classes de activos e passivos classificados como detidos para venda:

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais				302,234.60		302,234.60

				Edifícios e outras construções				465,618.10		465,618.10

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total		0.00		767,852.70		767,852.70

				Activos fixos detidos para venda						0.00

				Terreno						0.00

				Edifício						0.00

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9.4. Activos não correntes (ou grupos para alienação) classificados como detidos para venda, ou

				vendidos, no período:

				(a) descrição dos activos não correntes (ou grupos para alienação):

				(b) descrição dos factos e circunstâncias da venda, ou que conduziram à alienação esperada:

				(c) forma e tempestividade esperada para a alienação:

				(d) perdas ou ganhos reconhecidos, relacionados com imparidade ou suas reversões (quantia e item

				da demonstração dos resultados que os inclui):

				9.5. Descrição dos factos e circunstâncias que, no período, levaram à decisão de alterar o plano de

				vendas de activo não corrente (ou grupo para alienação):

				10. Locações

				10.1. Locações financeiras - locatários:

				(a) quantia escriturada líquida à data do balanço, para cada categoria de activo;

				Designação do Bem		Activo Bruto (a)		Amortização Exercício		Amortizações Exercícios Anteriores		Activo Líquido

												0.00

												0.00

												0.00

												0.00

				T O T A L		0.00		0.00		0.00		0.00

				Bem		Valor de aquisição		Dep. exercício		Dep. acumul.		Total

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) reconciliação entre o total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o

				seu valor presente;

				(c) total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o seu valor presente, para

				cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais do que cinco anos;

				Bem		Valor data do balanço		Valor presente < 1 ano		Valor presente 1>5 <anos		Valor presente > 5 anos

				Edifício Tábua

				Terreno Tábua

				Veículo (BMW)

				Veículo 21-EO-15 (Opel Astra)

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) rendas contingentes reconhecidas no rendimento do período;

				(e) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera receber por sublocações

				não canceláveis à data do balanço;

				(f) descrição geral dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o seguinte;

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitam a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.2. Locações financeiras – locadores

				(a) reconciliação entre o investimento bruto na locação à data do balanço, e o valor presente dos

				pagamentos mínimos da locação a receber à data do balanço;

				(b) investimento bruto na locação e valor presente dos pagamentos mínimos da locação a receber

				na data do balanço, para cada um dos períodos seguintes:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		Investimento Bruto		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) rendimento financeiro não obtido;

				(d) valores residuais não garantidos que acresçam ao benefício do locador;

				(e) dedução acumulada para créditos incobráveis dos pagamentos mínimos da locação a receber;

				(f) rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(g) descrição geral dos acordos significativos de locação do locador.

				10.3. Locações operacionais - locatários:

				(a) total dos futuros pagamentos mínimos da locação nas locações operacionais não canceláveis

				para cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos		Total

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera sejam recebidos nas

				sublocações não canceláveis à data do balanço;

				(c) pagamentos de locação e de sublocação reconhecidos como um gasto no período, com quantias

				separadas para pagamentos mínimos de locação, rendas contingentes, e pagamentos de

				sublocação;

				(d) Descrição, em termos gerais, dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o

				seguinte:

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitem a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.4. Locações operacionais - locadores

				(a) futuros pagamentos mínimos da locação sob locações operacionais não canceláveis no

				agregado e para cada um dos períodos seguintes;

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos		Total

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total das rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(c) descrição geral dos acordos de locação do locador.

				10.5. Transacções de venda seguida de locação – locatários e locadores

				(Divulgações idênticas às dos pontos 10.1 a 10.4)

				11. Custos de empréstimos obtidos

				11.1. Política contabilística adoptada nos custos dos empréstimos obtidos.

				Os juros de empréstimos directamente atribuíveis à aquisição ou construção de activos que se qualificam são

				capitalizados como parte do custo desses activos. Um activo que se qualifica é um activo que necessita de um período

				de tempo substancial para estar disponível para uso ou para venda.

				11.2. Quantia de custos de empréstimos obtidos capitalizada durante o período.

				11.3. Taxa de capitalização usada para determinar a quantia do custo dos empréstimos obtidos

				elegíveis para capitalização.

				À taxa de capitalização correspondente à taxa do empréstimo especificamente obtido para a construção do activo que se

				qualifica. A capitalização de custos com empréstimos inicia-se quando tem início o investimento, já foram incorridos juros com

				com empréstimos e já se encontram em curso as actividades necessárias para preparar o activo para estar disponível para uso

				para venda.

				12. Propriedades de investimento

				12.1. Modelo aplicado (justo valor ou custo):

				12.2. Interesses de propriedade detidos em locações operacionais (sendo aplicado o modelo do justo

				valor). Indicação das circunstâncias que justificaram a sua classificação e contabilização como

				propriedades de investimento.

				12.3. Critérios usados para distinguir propriedades de investimento de propriedades ocupadas pelo

				dono e de propriedades detidas para venda no curso ordinário dos negócios.

				12.4. Determinação do justo valor de propriedades de investimento:

				(a) métodos e pressupostos significativos aplicados;

				(b) indicação sobre se a determinação do justo valor foi suportada por evidências do mercado;

				(c) indicação sobre se a determinação do justo valor foi ponderada por outros factores,

				discriminando-os em caso afirmativo.

				12.5. Medida em que o justo valor da propriedade de investimento (tal como mensurado ou divulgado

				nas demonstrações financeiras) se baseou numa valorização de um avaliador independente que

				possui uma qualificação profissional reconhecida e relevante e que tem experiência recente na

				localização e na categoria da propriedade de investimento que foi valorizada. (Se não tiver havido tal

				valorização, esse facto deve ser divulgado).

				12.6. Quantias reconhecidas nos resultados para:

				(a) rendimentos de rendas de propriedades de investimento;

				(b) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(c) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que não geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(d) alteração cumulativa no justo valor reconhecido nos resultados com a venda de uma propriedade

				de investimento de um conjunto de activos em que se usa o modelo do custo para um conjunto

				em que se usa o modelo do justo valor.

				12.7. Existência e quantias de restrições sobre a capacidade de realização de propriedades de

				investimento ou a remessa de rendimentos e proventos de alienação.

				12.8. Obrigações contratuais para comprar, construir ou desenvolver propriedades de investimento ou

				para reparações, manutenção ou aumentos.

				12.9. Aplicação do modelo do justo valor. Reconciliação entre as quantias escrituradas da propriedade

				de investimento no início e no fim do período, evidenciando:

				(a) Adições:

				(i) por aquisições;

				(ii) resultantes de dispêndio subsequente reconhecido na quantia escriturada de um activo;

				(iii) resultantes de aquisições por intermédio de concentrações de actividades empresariais;

				(b) Activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(c) ganhos ou perdas líquidos provenientes de ajustamentos de justo valor;

				(d) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(e) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional estrangeira

				para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(f) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(g) outras alterações.

				12.10. Aplicação modelo do custo:

				(a) métodos de depreciação usados;

				(b) vidas úteis ou taxas de depreciação usadas;

				(c) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				(d) reconciliação da quantia escriturada da propriedade de investimento no início e no fim do período

				evidenciando:

				(i) adições que resultaram de aquisições;

				(ii) adições que resultaram de dispêndio subsequente reconhecido como activo;

				SNC – MDF - Anexo (modelo geral)

				(iii) adições que resultaram de aquisições por intermédio de concentrações de actividades

				empresariais;

				(iv) activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(v) depreciações;

				(vi) quantia de perdas por imparidade reconhecida e quantia de perdas por imparidade revertida

				durante o período;

				(vii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(viii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional

				estrangeira para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(ix) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(x) outras alterações;

				(e) justo valor das propriedades de investimento.

				ou

				(f) na impossibilidade de determinar o justo valor da propriedade de investimento com fiabilidade:

				(i) descrição da propriedade de investimento;

				(ii) explanação da razão pela qual o justo valor não pode ser determinado com fiabilidade;

				(iii) intervalo de estimativas dentro do qual é altamente provável que o justo valor venha a recair.

				13. Imparidade de activos

				13.1. Para cada classe de activos:

				(a) quantia de perdas por imparidade reconhecidas nos resultados durante o período (com indicação

				das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por imparidade estão

				incluídas);

				IMPARIDADES

				Rubricas								Saldo Inicial		Reforço		Reversão		Saldo Final

				Inventários:

				Matérias-primas, subsid. e de consumo														0.00

				Produtos e trabalhos em curso														0.00

				Subprodutos, desperdicios, residuos e refugos														0.00

				Produtos acabados e intermédios														0.00

				Mercadorias														0.00

						Totais .........................................................................						0.00		0.00		0.00		0.00

				Dívidas de Terceiros:

				Clientes, c/c														0.00

				Clientes - Titulos a receber														0.00

				Clientes de cobrança duvidosa														0.00

				Empresas do grupo														0.00

				Empresas participadas e participantes														0.00

				Outros accionistas (sócios)														0.00

				Estado e outros entes públicos														0.00

				Outros devedores														0.00

				Subscritores de capital														0.00

						Totais .........................................................................						0.00		0.00		0.00		0.00

				(b) quantia de reversões de perdas por imparidade reconhecida nos resultados durante o período

				(com indicação das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por

				imparidade estão revertidas);

				(c) quantia de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas directamente no capital

				próprio durante o período;

				(d) quantia de reversões de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas

				directamente no capital próprio durante o período.

				13.2. Por cada perda material por imparidade reconhecida ou revertida durante o período para um

				activo individual (incluindo trespasse (goodwill)), ou para uma unidade geradora de caixa:

				(a) acontecimentos e circunstâncias que conduziram ao reconhecimento ou reversão de perda por

				imparidade;

				(b) quantia de perda por imparidade reconhecida ou revertida;

				(c) natureza do activo;

				(d) indicação se a agregação de activos relativa à identificação da unidade geradora de caixa se

				alterou desde a estimativa anterior da quantia recuperável (se a houver) da unidade geradora de

				caixa:

				(i) em caso afirmativo, descrição da maneira corrente e anterior de agregar activos;

				(ii) razões de alterar a maneira como é identificada a unidade geradora de caixa;

				(e) indicação sobre se a quantia recuperável do activo (unidade geradora de caixa) é o seu justo

				valor menos os custos de vender ou o seu valor de uso;

				(i) base usada para determinar o justo valor menos os custos de vender (tal como, se o justo

				valor foi determinado por referência a um mercado activo);

				(ii) a(s) taxa(s) de desconto usada(s) na estimativa corrente e anterior (se houver) do valor de

				uso.

				13.3. Perdas por imparidade agregadas e reversões agregadas de perdas por imparidade

				reconhecidas durante o período:

				(a) principais classes de activos afectadas por perdas por imparidade e principais classes de activos

				afectadas por reversões de perdas por imparidade;

				(b) principais acontecimentos e circunstâncias que levaram ao reconhecimento destas perdas por

				imparidade e reversões de perdas por imparidade.

				13.4. Parcela do trespasse (goodwill) adquirido numa concentração de actividades empresariais

				durante o período que não foi imputada a uma unidade geradora de caixa (grupo de unidades) à data

				de relato:

				(a) quantia do trespasse (goodwill) não imputado;

				(b) razões pelas quais a quantia se mantém não imputada.

				13.5. Processo subjacente às estimativas usadas para mensurar as quantias recuperáveis de unidades

				geradoras de caixa que contêm trespasse (goodwill) ou activos intangíveis com vidas úteis

				indefinidas.

				14. Interesses em Empreendimentos Conjuntos e Investimentos em Associadas.

				14.1. Empreendimentos conjuntos

				(a) quantia agregada dos passivos contingentes seguintes (excepto quando a probabilidade de

				perda é remota), separadamente da quantia de outros passivos contingentes:

				(i) passivos contingentes em que se incorreu em relação aos interesses em empreendimentos

				conjuntos e parte em cada um dos passivos contingentes incorridos conjuntamente com

				outros empreendedores;

				(ii) parte nos passivos contingentes dos próprios empreendimentos conjuntos pelos quais se é

				contingentemente responsável;

				(iii) passivos contingentes que surjam porque se é contingentemente responsável pelos passivos

				dos outros empreendedores do empreendimento conjunto.

				(b) quantia agregada dos seguintes compromissos com respeito aos interesses em

				empreendimentos conjuntos separadamente de outros compromissos:

				(i) compromissos de capital em relação com os interesses em empreendimentos conjuntos e

				parte nos compromissos de capital incorridos conjuntamente com outros empreendedores;

				(ii) parte dos compromissos de capital dos próprios empreendimentos conjuntos.

				(c) listagem e descrição de interesses em empreendimentos conjuntos significativos;

				(d) proporção do interesse de propriedade detido em entidades conjuntamente controladas;

				(e) Tendo sido usado o formato de relato linha a linha para a consolidação proporcional ou o método

				da equivalência patrimonial:

				(i) quantias agregadas de cada um dos activos correntes;

				(ii) quantias agregadas de cada um dos activos de longo prazo;

				(iii) quantias agregadas de cada um dos passivos correntes;

				(iv) quantias agregadas de cada um dos passivos de longo prazo;

				(v) quantias agregadas dos rendimentos;

				(vi) quantias agregadas dos gastos.

				(f) método usado para reconhecer os seus interesses em entidades conjuntamente controladas.

				14.2. Investimentos em associadas

				(a) justo valor de investimentos em associadas para os quais são publicadas cotações de preços;

				(b) informação financeira resumida das associadas, incluindo as quantias agregadas de activos,

				passivos, rendimentos e resultados;

				Empresa		Activo		Passivo		Rendimentos		Resultados

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) razões pelas quais se concluiu existir influência significativa quando o contrário era presumível

				pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, menos de 20% dos

				votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(d) razões pelas quais se concluiu não existir influência significativa quando o contrário era

				presumível pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, 20% ou

				mais dos votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(e) data de relato das demonstrações financeiras de cada associada (quando essas demonstrações

				financeiras foram usadas na aplicação do método da equivalência patrimonial e foram de uma

				data de relato ou de um período diferente da data de relato ou período do investidor, e foram a

				razão para o uso de uma data de relato ou de um período diferente);

				(f) natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultantes de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das associadas para transferir

				fundos sob a forma de dividendos em dinheiro ou de reembolsos de empréstimos ou

				adiantamentos;

				(g) parte não reconhecida nas perdas de cada associada, tanto para o período como

				cumulativamente (situação do investidor descontinuar o reconhecimento da sua parte nas perdas

				da associada);

				(h) indicação das associadas que não foram contabilizadas usando o método da equivalência

				patrimonial;

				(i) informação financeira resumida das associadas (individualmente e em grupo) que não foram

				contabilizadas usando o método da equivalência patrimonial (incluindo as quantias dos activos

				totais, passivos totais, rendimentos e resultados).

				(j) parte do investidor em unidades operacionais descontinuadas das associadas;

				(k) passivos contingentes de associadas:

				(i) parte nos passivos contingentes de uma associada incorridos juntamente com outros

				investidores;

				(ii) passivos contingentes que surjam pelo facto de se ser solidariamente responsável pela

				totalidade ou parte dos passivos da associada.

				15. Concentrações de actividades empresariais

				15.1. Para cada concentração de actividades empresariais (como adquirente) efectuada durante o

				período (as informações seguintes podem ser divulgada em conjunto no caso de concentrações de

				actividades empresariais, efectuadas durante o período de relato, que sejam individualmente

				imateriais):

				(a) nomes e descrições das entidades ou actividades empresariais concentradas;

				(b) data da aquisição;

				(c) percentagem de instrumentos de capital próprio com direito a voto adquiridos;

				(d) custo da concentração e descrição dos componentes desse custo, incluindo quaisquer custos

				directamente atribuíveis à concentração. Quando os instrumentos de capital próprio são emitidos

				ou passíveis de emissão como parte do custo, divulgar o seguinte:

				(i) número de instrumentos de capital próprio emitidos ou passíveis de emissão; e

				(ii) justo valor desses instrumentos e a base para determinar esse justo valor. Se não existir um

				preço publicado para os instrumentos à data da troca, devem ser divulgados os pressupostos

				significativos usados para determinar o justo valor. Se existir um preço publicado à data da

				troca mas que não foi usado como base para determinar o custo da concentração, esse facto

				deve ser divulgado em conjunto com: as razões por que o preço publicado não foi usado; o

				método e os pressupostos significativos usados para atribuir um valor aos instrumentos de

				capital próprio; e a quantia agregada da diferença entre o valor atribuído aos instrumentos de

				capital próprio e o preço publicado dos mesmos;

				(e) detalhes de quaisquer unidades operacionais que se tenha decidido alienar como resultado da

				concentração;

				(f) quantias reconhecidas à data de aquisição para cada classe de activos, passivos e passivos

				contingentes da adquirida, e, a menos que a divulgação seja impraticável, as quantias

				escrituradas de cada uma dessas classes, determinadas de acordo com as NCRF,

				imediatamente antes da concentração. Se essa divulgação for impraticável, esse facto deve ser

				divulgado, junto com uma explicação;

				(g) quantia de qualquer excesso reconhecida nos resultados, e a linha de item na demonstração dos

				resultados na qual o excesso é reconhecido;

				(h) descrição dos factores que contribuíram para um custo que resulta no reconhecimento do

				trespasse (goodwill) — uma descrição de cada activo intangível que não tenha sido reconhecido

				separadamente do trespasse (goodwill) e uma explicação sobre a razão pela qual não foi

				possível mensurar o justo valor do activo intangível com fiabilidade — ou uma descrição da

				natureza de qualquer excesso reconhecido nos resultados;

				(i) quantia dos resultados da adquirida desde a data da aquisição incluída nos resultados da

				adquirente do período, a não ser que a divulgação seja impraticável. Se essa divulgação for

				impraticável, esse facto deve ser divulgado, junto com uma explicação.

				15.2. Contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais efectuada durante o

				período e determinada apenas provisoriamente: explicitar as razões.

				15.3. A menos que seja impraticável (caso que deverá ser explicado):

				(a) rédito no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início

				desse período;

				(b) resultados no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início do

				período.

				15.4. Informação sobre:

				(a) quantia e explicação sobre qualquer ganho ou perda reconhecido no período corrente que:

				(i) se relacione com os activos identificáveis adquiridos ou os passivos ou passivos contingentes

				assumidos numa concentração de actividades empresariais que tenha sido efectuada no

				período corrente ou num período anterior; e

				(ii) seja de tal dimensão, natureza ou incidência que a divulgação se torne relevante para uma

				compreensão do desempenho financeiro da entidade concentrada;

				(b) se a contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais que tenha sido

				efectuada no período imediatamente anterior foi determinada apenas provisoriamente no final

				desse período, as quantias e explicações relativas aos ajustamentos nos valores provisórios

				reconhecidos durante o período corrente;

				(c) correcções de erros em relação a qualquer dos activos, passivos ou passivos contingentes

				identificáveis da adquirida, ou alterações nos valores atribuídos a esses itens, que a adquirente

				reconhece durante o período corrente.

				15.5. Reconciliação da quantia escriturada de trespasse (goodwill) no início e no final do período,

				mostrando separadamente:

				(a) quantia bruta e as perdas por imparidade acumuladas no início do período;

				(b) trespasse (goodwill) adicional reconhecido durante o período, com a excepção do trespasse

				(goodwill) incluído num grupo de alienação que, no momento da aquisição, satisfaz os critérios

				para ser classificado como detido para venda;

				(c) ajustamentos resultantes do reconhecimento posterior de activos por impostos diferidos durante

				o período;

				(d) trespasse (goodwill) incluído num grupo de alienação classificado como detido para venda e o

				trespasse (goodwill) desreconhecido durante o período sem ter sido anteriormente incluído num

				grupo de alienação classificado como detido para venda;

				(e) perdas por imparidade reconhecidas durante o período;

				(f) diferenças cambiais líquidas ocorridas durante o período;

				(g) outras alterações na quantia escriturada durante o período;

				(h) quantia bruta e perdas por imparidade acumuladas no final do período.

				16. Investimentos em Subsidiárias e Consolidação

				16.1. Nas demonstrações financeiras consolidadas da empresa-mãe:

				(a) Natureza da relação entre a empresa-mãe e uma subsidiária quando a empresa-mãe não

				possuir, directa ou indirectamente através de subsidiárias, mais de metade do poder de voto.

				(b) Razões pelas quais a propriedade, directa ou indirectamente através de subsidiárias, de mais de

				metade do poder de voto de uma investida não constitui controlo.

				(c) Data de relato das demonstrações financeiras de uma subsidiária quando tais demonstrações

				financeiras forem usadas para preparar demonstrações financeiras consolidadas e

				corresponderem a uma data de relato ou a um período diferente do da data da empresa-mãe, e a

				razão para usar uma data de relato ou período diferente;.

				(d) Natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultante de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das subsidiárias de

				transferirem fundos para a empresa-mãe sob a forma de dividendos em dinheiro ou de

				reembolsarem empréstimos ou adiantamentos.

				16.2. Nas demonstrações financeiras individuais de uma empresa-mãe que, nos termos legais, esteja

				dispensada de elaborar contas consolidadas:

				(a) informar que a dispensa de consolidação foi usada; o nome e o país de constituição ou sede da

				entidade que elabora demonstrações financeiras consolidadas; e a morada onde essas

				demonstrações financeiras consolidadas podem ser obtidas;

				(b) listagem dos investimentos significativos em subsidiárias, entidades conjuntamente controladas e

				associadas, incluindo o nome, o país de constituição ou domicílio, a proporção do interesse de

				propriedade e, se for diferente, a proporção do poder de voto detido;

				(c) descrição do método usado para contabilizar os investimentos listados na alínea (b).

				(d) Quando utilizado o método do custo, descrição das restrições severas e duradouras que prejudiquem

				significativamente a capacidade de transferência de fundos para a empresa detentora.

				17. Exploração e avaliação de recursos minerais

				17.1. Políticas contabilísticas relativas a dispêndios de exploração e avaliação incluindo o

				reconhecimento de activos de exploração e avaliação.

				17.2. Quantias de activos, passivos, rendimentos e gastos e fluxos de caixa operacionais e de

				investimento resultantes da exploração e avaliação de recursos minerais.

				18. Agricultura

				18.1. Descrição de cada grupo de activos biológicos.

				18.2. Medidas ou estimativas não financeiras usadas na quantificação física de cada um dos grupos de

				activos biológicos no fim do período.

				18.3. Métodos e pressupostos significativos aplicados na determinação do justo valor de cada um dos

				grupos do produto agrícola no ponto de colheita e de cada um dos grupos de activos biológicos.

				18.4. Justo valor menos os custos estimados no ponto de venda do produto agrícola colhido durante o

				período, determinado no momento de colheita.

				18.5. Existência e quantias escrituradas de activos biológicos cuja posse é restrita e quantias

				escrituradas de activos biológicos penhorados como garantia de passivos.

				18.6. Quantia de compromissos relativos ao desenvolvimento ou à aquisição de activos biológicos.

				18.7. Estratégias de gestão de riscos financeiros relacionados com a actividade agrícola.

				18.8. Activos biológicos mensurados, no fim do período, ao custo menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão por que não podem ser fiavelmente mensurados;

				(c) intervalo de estimativas dentro das quais é altamente provável que caia o justo valor;

				(d) método de depreciação usado;

				(e) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				(f) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no final do período.

				18.9. Activos biológicos previamente mensurados pelo seu custo (menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas) mas cujo justo valor se tornou fiavelmente mensurável durante o

				período corrente:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão pela qual o justo valor se tornou fiavelmente mensurável;

				(c) efeito da alteração.

				18.10. Natureza e extensão dos subsídios governamentais reconhecidos nas demonstrações

				financeiras.

				18.11. Condições não cumpridas e outras contingências ligadas aos subsídios governamentais.

				18.12. Diminuições significativas que se esperam no nível de subsídios governamentais.

				19. Inventários

				19.1. Políticas contabilísticas adoptadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio usada.

				Os inventários são valorizados ao menor entre o seu custo de aquisição e o seu valor realizável líquido. O custo dos

				inventários inclui todos os custos de compra, custos de conversão e outros incorridos para colocar os inventários no

				no seu local e na sua condição actual. O valor realizável líquido corresponde ao preço de venda estimado no decurso

				normal da actividade deduzido dos respectivos custos de venda. As saídas de armazém (consumos) são valorizadas

				ao custo médio ponderado.

				19.2. Quantia total escriturada de inventários e quantia escriturada em classificações apropriadas.

				Inventários		12/31/10		12/31/09

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €

				19.3. Quantia de inventários escriturada pelo justo valor menos os custos de vender (no caso de

				corretores/negociantes).

				19.4. Quantia de inventários reconhecida como um gasto durante o período.

				Inventários		Consumos		Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas:

				Movimentos						Mercadorias		Mat.-primas, subsid. consumo

				Inventários iniciais

				Compras

				Regularização de inventários

				Inventários Finais

						Custos do Exercício:				0.00		0.00

				Demonstração da variação nos inventários da produção:

				Movimentos						Prod.Acabado		Subpr..refug.		Prod.curso

				Inventários iniciais

				Regularização de Inventários

				Inventários Finais

						Variação da produção:				0.00		0.00		0.00

				19.5. Quantia de ajustamento de inventários reconhecida como um gasto do período.

				Inventários		Consumos		Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				19.6. Quantia de reversão de ajustamento reconhecida como uma redução na quantia de inventários

				reconhecida como gasto do período.

				19.7. Circunstâncias ou acontecimentos que conduziram à reversão de um ajustamento de inventários.

				19.8. Quantia escriturada de inventários dados como penhor de garantia a passivos.

				20. Contratos de construção

				20.1. Quantia do rédito do contrato reconhecida como rédito do período.

				20.2. Métodos usados para determinar o rédito do contrato reconhecido no período.

				20.3. Métodos usados para determinar a fase de acabamento dos contratos em curso.

				20.4. Para os contratos em curso à data do balanço:

				(a) quantia agregada de custos incorridos e lucros reconhecidos (menos perdas reconhecidas) até à

				data;

				(b) quantia de adiantamentos recebidos; e

				(c) quantia de retenções.

				21. Rédito

				21.1. Políticas contabilísticas adoptadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos

				adoptados para determinar a fase de acabamento de transacções que envolvem a prestação de

				serviços.

				O rédito encontra-se mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber, tendo em consideração a quantia de quaisquer

				descontos comerciais e de quantidade concedidos pela sociedade. O rédito compreende os montantes facturados na venda de

				produtos líquidos de impostos sobre o valor acrescentado, abatimentos e descontos. No caso das prestações de serviços o rédito

				associado com a transacção foi reconhecido com referência à fase de acabamento da transacção à data do balanço, tendo sido

				utilizado o método da proporção entre os custos incorridos até à data e os custos totais estimados.

				21.2. Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período incluindo o rédito

				proveniente de:

				Categoria		Mercado Interno		Mercado externo

				venda de bens

				prestação de serviços

				juros

				royalties

				dividendos

				Total		0.00 €		0.00 €

				22. Provisões, passivos contingentes e activos contingentes

				22.1. Divulgações para cada classe de provisão:

				(a) quantia escriturada no começo e no fim do período;

				(b) provisões adicionais feitas no período, incluindo aumentos nas provisões existentes;

				(c) quantias usadas (incorridas e debitadas à provisão) durante o período;

				(d) quantias não usadas revertidas durante o período;

				(e) aumento durante o período na quantia descontada proveniente da passagem do tempo e o efeito

				de qualquer alteração na taxa de desconto.

				Provisões		Saldo inicial		Diminuição (utilização)		Aumento		Reversão		Saldo final

				Pensões										0.00 €

				Impostos										0.00 €

				Garantias a clientes										0.00 €

				Processos judiciais em curso										0.00 €

				Acidentes de trabalho e doenças profissionais										0.00 €

				Matérias ambientais										0.00 €

				Contratos Onerosos										0.00 €

				Reestruturação										0.00 €

				Outras provisões										0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				As quantias reconhecidas como provisão representam a melhor estimativa do dispêndio exigido para liquidar as

				obrigações presentes à data do Balanço. Não existem situações que alterem materialmente o valor presente dos

				dispêndios que se espera que sejam necessários para liquidar a obrigação.

				22.2. Para cada classe de passivo contingente à data do balanço:

				(a) descrição da natureza do passivo contingente;

				(b) estimativa do seu efeito financeiro;

				(c) indicação das incertezas que se relacionam com a quantia ou momento de ocorrência de

				qualquer exfluxo;

				(d) possibilidade de qualquer reembolso.

				(Caso seja impraticável fazer estas divulgações, declarar esse facto)

				22.3. Provisões e passivos contingentes provenientes do mesmo conjunto de circunstâncias:

				evidenciação das ligações entre provisão e passivo contingente nas divulgações dos parágrafos 22.1

				e 22.2.

				22.4. Descrição da natureza dos activos contingentes à data do balanço (probabilidade de um influxo

				de benefícios económicos) e estimativa do seu efeito financeiro. (Caso seja impraticável fazer esta

				divulgação, declarar esse facto)

				23. Subsídios do Governo e apoios do Governo

				23.1. Política contabilística adoptada para os subsídios do Governo, incluindo os métodos de

				apresentação adoptados nas demonstrações financeiras.

				23.2. Natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas demonstrações financeiras e

				indicação de outras formas de apoio do Governo de que directamente se beneficiou.

				23.3. Condições não satisfeitas e outras contingências ligadas ao apoio do Governo que foram

				reconhecidas.

				24. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

				24.1. Quantia das diferenças de câmbio reconhecidas nos resultados (com excepção das resultantes

				de instrumentos financeiros mensurados pelo justo valor através dos resultados).

				24.2. Diferenças de câmbio líquidas classificadas num componente separado de capital próprio e

				reconciliação da quantia de tais diferenças de câmbio no começo e no fim do período.

				24.3. Razão para o uso de uma moeda de apresentação diferente da moeda funcional (quando

				aplicável).

				24.4. Razão para a alteração na moeda funcional (quando aplicável e em relação quer à entidade que

				relata quer a uma unidade operacional estrangeira significativa).

				25. Acontecimentos após a data do balanço

				25.1. Autorização para emissão:

				(a) data em que as demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão e indicação de quem

				autorizou;

				(b) indicação sobre se os proprietários, ou outros, têm o poder de alterar as demonstrações

				financeiras após esta data.

				25.2. Actualização da divulgação acerca de condições à data do balanço.

				Indicação sobre se foram recebidas informações após a data do balanço acerca de condições

				que existiam à data do balanço. Em caso afirmativo, indicação sobre se, face às novas

				informações, foram actualizadas as divulgações que se relacionam com essas condições.

				25.3. Acontecimentos após a data do balanço que não deram lugar a ajustamentos.

				Para cada categoria material de tais acontecimentos:

				(a) natureza do acontecimento;

				(b) estimativa do efeito financeiro (ou declaração de que tal estimativa não pode ser feita).

				26. Impostos sobre o rendimento

				26.1. Divulgação separada dos seguintes principais componentes de gasto (rendimento) de impostos:

				(a) gasto (rendimento) por impostos correntes;

				(b) ajustamentos reconhecidos no período de impostos correntes de períodos anteriores;

				(c) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com a origem e reversão de

				diferenças temporárias;

				(d) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com alterações nas taxas de

				tributação ou com o lançamento de novos impostos;

				(e) quantia de benefícios provenientes de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de

				crédito por impostos ou de diferença temporária de um período anterior usada para reduzir gasto

				de impostos correntes;

				(f) quantia dos benefícios de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de crédito por

				impostos ou de diferenças temporárias de um período anterior usada para reduzir gastos de

				impostos diferidos;

				(g) gasto por impostos diferidos provenientes de uma redução, ou reversão de uma diminuição

				anterior, de um activo por impostos diferidos;

				(h) quantia do gasto (rendimento) de imposto relativa às alterações nas políticas contabilísticas e nos

				erros que estão incluídas nos resultados porque não podem ser contabilizadas

				retrospectivamente.

				26.2. Imposto diferido e corrente agregado relacionado com itens debitados ou creditados ao capital

				próprio.

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Saldo em 01/01

				Operações na DR								0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total								0.00

				26.3. Relacionamento entre gasto (rendimento) de impostos e lucro contabilístico (em uma ou em

				ambas das seguintes formas):

				(a) reconciliação numérica entre gasto (rendimento) de impostos e o produto de lucro contabilístico

				multiplicado pela(s) taxa(s) de imposto aplicável(eis) e indicação da base pela qual a taxa(s) de

				imposto aplicável(eis) é (são) calculada(s); ou

				(b) reconciliação numérica entre a taxa média efectiva de imposto e a taxa de imposto aplicável, e

				indicação da base pela qual é calculada a taxa de imposto aplicável.

				26.4. Explicação de alterações na taxa(s) de imposto aplicável comparada com o período contabilístico

				anterior.

				26.5. Quantia (e a data de extinção, se houver) de diferenças temporárias dedutíveis, perdas fiscais

				não usadas, e créditos por impostos não usados relativamente aos quais nenhum activo por impostos

				diferidos foi reconhecido no balanço.

				26.6. Quantia agregada de diferenças temporárias associadas com investimentos em subsidiárias,

				sucursais e associadas e interesses em empreendimentos conjuntos, relativamente aos quais não

				foram reconhecidos passivos por impostos diferidos.

				26.7. Por cada tipo de diferença temporária e com respeito a cada tipo de perdas por impostos não

				usadas e créditos por impostos não usados:

				(a) quantia de activos e passivos por impostos diferidos reconhecidos no balanço para cada período

				apresentado;

				(b) quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos

				resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no balanço).

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Saldo em 01/01		0.00		0.00

				Operações na DR		0.00		0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				(b) quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos

				resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no balanço).

				26.8. Operações descontinuadas. Gasto de impostos relacionado com:

				(a) o ganho ou perda da descontinuação;

				(b) o resultado das actividades ordinárias da operação descontinuada do período, juntamente com

				as quantias correspondentes de cada período anterior apresentado;

				(c) a quantia consequente do imposto de rendimento dos dividendos que foram propostos ou

				declarados antes das demonstrações financeiras serem autorizadas para emissão, mas que não

				são reconhecidos como passivo nas demonstrações financeiras.

				26.9. Quantia de um activo por impostos diferidos e natureza das provas que suportam o seu

				reconhecimento (apenas quando a utilização do activo por impostos diferidos for dependente de

				lucros tributáveis futuros em excesso dos lucros provenientes da reversão de diferenças temporárias

				tributáveis existentes; e tenha sido sofrido um prejuízo quer no período corrente quer no período

				precedente na jurisdição fiscal com que se relaciona o activo por impostos diferidos).

				26.10. Natureza das potenciais consequências do imposto sobre rendimento que resultariam do

				pagamento de dividendos aos accionistas.

				26.11. Quantias das potenciais consequências do imposto sobre rendimento praticamente determináveis

				e existência ou não de quaisquer potenciais consequências no imposto de rendimento não

				praticamente determináveis.

				27. Matérias ambientais

				27.1. Descrição dos critérios de mensuração adoptados, bem como dos métodos utilizados no cálculo

				dos ajustamentos de valor, no que respeita a matérias ambientais.

				27.2. Incentivos públicos relacionados com a protecção ambiental, recebidos ou atribuídos:

				(a) especificação das condições associadas à concessão de cada incentivo ou uma síntese das

				condições, caso sejam semelhantes;

				(b) tratamento contabilístico adoptado.

				27.3. Informações sobre as provisões de carácter ambiental.

				27.4. Passivos de carácter ambiental, materialmente relevantes, incluídos em cada uma das rubricas

				do Balanço.

				27.5. Para cada passivo de carácter ambiental materialmente relevante:

				(a) descrição da respectiva natureza;

				(b) indicação do calendário e das condições da sua liquidação.

				(c) explicação dos danos e das leis ou regulamentos que exigem a sua reparação e as medidas de

				restauro ou prevenção adoptadas ou propostas.

				(Se a natureza e as condições subjacentes às diferentes rubricas forem suficientemente

				semelhantes, estas informações podem ser divulgadas de forma agregada. Caso as quantias sejam

				estimadas com base num intervalo, uma descrição da forma como se chegou à estimativa, com

				indicação de quaisquer alterações esperadas na legislação ou na tecnologia existente, que estejam

				reflectidas nas quantias indicadas).

				27.6. Política contabilística adoptada no caso de dispêndios de longo prazo referentes ao restauro dos

				locais, ao encerramento e desmantelamento. (Se foi utilizado o método da constituição gradual de

				uma provisão, indicar a quantia total da provisão que seria necessária para cobrir todos esses

				dispêndios a longo prazo).

				27.7. Quantia não descontada do passivo, bem como a taxa de desconto utilizada (caso tenha sido

				utilizado o método do valor presente e o efeito do desconto seja materialmente relevante).

				27.8. Passivos contingentes de carácter ambiental (incluindo informações descritivas com pormenor

				suficiente para que a natureza do seu carácter contingente seja entendida). (Se as incertezas na

				mensuração forem de tal modo significativas que tornem impossível estimar a quantia de um passivo

				de carácter ambiental, deve referir-se esse facto, juntamente com as razões que o explicam e sempre

				que possível, com o intervalo de resultados possíveis).

				27.9. Quantia capitalizada, durante o período de referência, dos dispêndios de carácter ambiental

				(caso possa ser estimada com fiabilidade).

				(Sempre que aplicável, deve também divulgar-se qual a parte dessa quantia que diz respeito a

				dispêndios destinados à remoção de agentes poluidores após a sua criação e qual a parte que

				representa o dispêndio adicional de adaptação das instalações e/ou do processo produtivo com vista

				a provocar menos poluição (ou seja, que se relaciona com tecnologias ou práticas de prevenção da

				poluição). Na medida em que seja possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação

				dos dispêndios capitalizados por domínio ambiental).

				27.10. Quantia dos dispêndios de carácter ambiental imputados a resultados e base em que tais

				quantias foram calculadas.

				(Se relevante, deve ser apresentada uma subdivisão dos elementos que a entidade identificou como

				dispêndios de carácter ambiental, de forma adequada à natureza e à dimensão das actividades da

				entidade e aos tipos de problemas ambientais relevantes para a mesma. Na medida em que seja

				possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação dos dispêndios por domínio

				ambiental).

				27.11. Dispêndios significativos incorridos com multas e outras penalidades pelo não cumprimento dos

				regulamentos ambientais e indemnizações pagas a terceiros.

				27.12. Dispêndios de carácter ambiental extraordinários imputados a resultados.

				27.13. Emissão de gases com efeito de estufa:

				(a) licenças de emissão atribuídas para o exercício, para o período 2005-2007 e para os quinquénios

				subsequentes;

				(b) emissões de gases com efeito de estufa, em toneladas de dióxido de carbono equivalente;

				(c) licenças de emissão alienadas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(d) licenças de emissão adquiridas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(e) multas, coimas e sanções acessórias relacionadas com a emissão de gases com efeito de

				estufa;

				(f) justo valor das licenças detidas.

				28. Instrumentos financeiros

				Políticas contabilísticas

				28.1. Bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros e outras políticas

				contabilísticas utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros relevantes para a

				compreensão das demonstrações financeiras.

				Categorias de activos e passivos financeiros

				28.2. Quantia escriturada de cada uma das categorias de activos financeiros e passivos financeiros, no

				total e para cada um dos tipos significativos de activos e passivos financeiros de entre cada

				categoria.

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(c) instrumentos de capital próprio mensurados ao custo;

				(d) compromissos de empréstimo mensurados ao custo menos imparidade;

				(e) passivos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(f) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado;

				(g) activos financeiros para os quais foi reconhecida imparidade, com indicação, para cada uma das

				classes, separadamente, i) a quantia contabilística que resulta da mensuração ao custo ou custo

				amortizado e ii) a imparidade acumulada.

				Na conta de Outros instrumentos de capital próprio estão reconhecidas as prestações suplementares / acessórias

				em virtude das mesmas não vencerem juros, não configurarem uma obrigação presente da empresa no que se refere à sua

				restituição aos sócios / accionistas, nem existindo consequentemente qualquer prazo definido para o seu reembolso.

				28.3. Bases de determinação do justo valor (e.g. cotação de mercado, quando ele existe, ou a técnica

				de avaliação) para todos os activos financeiros e passivos financeiros mensurados ao justo valor.

				28.4. Situações em que a mensuração fiável do justo valor deixou de estar disponível para um

				instrumento de capital próprio mensurado ao justo valor por contrapartida em resultados.

				Desreconhecimento

				28.5. Activos financeiros transferidos para uma outra entidade em transacções que não se qualificaram

				para desreconhecimento. Divulgação, para cada classe de tais activos financeiros:

				(a) natureza dos activos;

				(b) natureza dos riscos e benefícios de detenção a que se continua exposto;

				(c) quantias escrituradas dos activos e de quaisquer passivos associados que se continuam a

				reconhecer.

				Colateral

				28.6. Activos dados em garantia ou penhor, como colateral de passivos ou passivos contingentes:

				(a) quantia escriturada dos activos financeiros dados em garantia, em penhor ou promessa de

				penhor como colateral; e

				(b) termos e condições relativos à garantia, penhor ou promessa de penhor.

				Incumprimento em empréstimos obtidos

				28.7. Situações de incumprimento para empréstimos contraídos reconhecidos à data do balanço.

				(a) detalhe do incumprimento no decurso do período relativo a amortização, juro, procura de fundos

				ou nos termos da conversão de tais empréstimos que permitam ao credor exigir o pagamento à

				data do balanço;

				(b) quantia escriturada de empréstimos a pagar em incumprimento à data do balanço;

				(c) em que medida o incumprimento foi sanável, ou os termos do pagamento foram renegociados,

				antes das demonstrações financeiras terem sido autorizadas para emissão.

				28.8. Incumprimento, durante o período, dos termos de contratos de empréstimo além dos referidos no

				parágrafo anterior (divulgar a informação exigida no parágrafo anterior, se tais incumprimentos

				permitem ao credor exigir pagamento acelerado, a menos que os incumprimentos tenham sido

				sanados, ou os termos do compromisso renegociados, até à data do balanço).

				Elementos de rendimentos, gastos, ganhos e perdas

				28.9. Ganhos líquidos e perdas líquidas reconhecidas de:

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) passivos financeiros ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(c) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(d) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado.

				28.10. Total de rendimento de juros e total de gasto de juros (calculado utilizando o método da taxa de

				juro efectiva) para activos e passivos financeiros não mensurados ao justo valor com contrapartida

				em resultados.

				Gastos e Perdas		2010		2009

				Juros de Financiamentos Obtidos

				Juros CCC

				Desconto de Títulos																						364945.83

				Juros de Mora Compensatórios

				Outros Juros

				Total		0.00		0.00

				Rendimentos e Ganhos		2010		2009

				Juros Obtidos

				Total		0.00		0.00

				28.11. Quantia de perda por imparidade reconhecida para cada uma das classes de activos financeiros.

				Contabilidade da cobertura

				28.12. Em separado e por cada uma das quatro categorias de cobertura:

				(a) descrição da cobertura;

				(b) descrição dos instrumentos financeiros designados como instrumentos de cobertura e

				respectivos justos valores à data do balanço;

				(c) natureza do risco que esteja a ser coberto, incluindo uma descrição do item coberto.

				28.13. Para cobertura de risco de taxa de juro fixa ou risco de preço de mercadorias numa cobertura de

				bens detidos:

				(a) quantia de alteração no justo valor do instrumento de cobertura reconhecida na demonstração de

				resultados;

				(b) quantia de alteração no justo valor dos elementos cobertos reconhecida na demonstração de

				resultados.

				28.14. Para cobertura do risco de taxa de juro variável, risco de taxa de câmbio, risco de preço de

				mercadorias num compromisso firme ou numa transacção futura de elevada probabilidade, ou num

				investimento líquido numa operação no estrangeiro:

				(a) períodos em é expectável que os fluxos de caixa ocorram e os períodos em que é expectável que

				afectem os resultados;

				(b) descrição de transacção futura para a qual a contabilização da cobertura foi previamente utilizada

				mas que já não se espera mais que a transacção ocorra;

				(c) quantia resultante da alteração de justo valor de instrumentos de cobertura que foi reconhecida

				no capital próprio durante o período;

				(d) quantia que foi removida do capital próprio e reconhecida no resultados do período, evidenciando

				a quantia incluída em cada uma das linhas da demonstração de resultados.

				Instrumentos de capital próprio

				28.15. Indicação das quantias do capital social nominal e do capital social por realizar e respectivos

				prazos de realização.

				28.16. Número de acções representativas do capital social, respectivas categorias e valor nominal.

				28.17. Reconciliação, para cada classe de acções, entre o número de acções em circulação no início e

				no fim do período. (Identificando separadamente cada tipo de alterações verificadas no período,

				incluíndo novas emissões, exercício de opções, direitos e warrants, conversões de valores

				mobiliários convertíveis, transacções com acções próprias, fusões ou cisões e emissões de bónus

				(aumentos de capital por incorporação de reservas) ou splits de acções).

				28.18. Quantias de aumentos de capital realizados no período e a dedução efectuada como custos de

				emissão.

				28.19. Quantias e descrição de outros instrumentos de capital próprio emitidos e a respectiva quantia

				acumulada à data do balanço.

				Riscos relativos a instrumentos financeiros

				28.20. Activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade: termos significativos e

				condições que afectam a quantia, o momento e segurança de fluxos de caixa futuros, incluindo risco

				de taxa de juro, risco de taxa de câmbio e risco de crédito.

				29. Benefícios dos empregados

				29.1. Benefícios pós-emprego.

				Relativamente a planos de contribuição definida:

				(a) quantia reconhecida como gasto;

				(b) informação acerca de contribuições para planos de contribuição definida relativamente ao

				principal pessoal de gerência.

				29.2. Outros benefícios a longo prazo de empregados.

				Para cada categoria de outros benefícios a longo prazo proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) quantia das obrigações;

				(c) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato;

				(d) quantia de ganhos ou perdas actuariais no período corrente e as políticas contabilísticas para tais

				ganhos ou perdas actuariais.

				29.3. Benefícios de cessação de emprego.

				Para cada categoria de benefícios de cessação de emprego proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) política contabilística adoptada;

				(c) quantia das obrigações;

				(d) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato.

				29.4. Informação àcerca do passivo contingente resultante de incerteza sobre o número de

				empregados que aceitarão a oferta de benefícios de cessação de emprego (salvo se a possibilidade

				de qualquer exfluxo na liquidação for remota).

				30. Divulgações exigidas por diplomas legais

				30.1.

				30.2.

				…

				31. Outras informações

				(Divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da posição financeira e dos resultados)





DRF

				Entidade:

				Demonstração individual dos resultados por funções

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

												Normas aplicáveis

				Vendas e serviços prestados						0.00		19; 20; 22

				Custos das vendas e dos serviços prestados						0.00		18;19; 20

				Resultado bruto				0.00		0.00

				Outros rendimentos

				Gastos de distribuição

				Gastos administrativos						0.00

				Gastos de investigação e desenvolvimento

				Outros gastos

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)				0.00		0.00

				Gastos de financiamento (líquidos)								20; 23; 27

				Resultados antes de impostos				0.00		0.00

				Imposto sobre o redimento do período								25

				Resultado líquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe

				Interesses minoritários

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas
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Rubricas 31/12/2016 31/12/2015

Caixa de depósitos bancários

Activos

Caixa 738,74 879,95

Depósitos à ordem 172 776,82 129 498,02

Depósitos a prazo

Total 173 515,56 130 377,97
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Activo

		

		Reclassificação das quantias líquidas dos Activos do POC para SNC

		POC						SNC																																																Total

								Activo não corrente																				Activo corrente

								Activos		Propriedades				Activos		Activos		Participações		Participações		Accionistas,		Outros		Activos				Activos				Adiant.		EOEP		Accionistas,		Outras				Activos		Outros		Activos ñ		Caixa

								fixos		de		Goodwill		Intangíveis		biológicos		Financeiras		Financeiras		Sócios		activos		p/ imp.		Inventários		biológicos		Clientes		Fornecedores				Sócios		contas		Diferimentos		financeiros		activos		correntes		e dep.		Resultados		FSE

								tangíveis		investimento								MEP		Outros Mét.				financeiros		diferidos														receber				Det.p/Neg.		financeiros		det. p/ venda		bancários		Transitados

								43+453-459		42+452		441		44(Exc 441)+454+459		372		4111+4121+4131-419		4112+4122+4132+4141-419		266+268-269		23+4133+4142+415-419+451+454-459		2741		32+33+34+35+36+39		371		211+212-219		228-229+2713-279		24		263+268-269		232+238-239+21721+272+278-279		281		1411+1421		1431		46		11+12+13				62

		Imobilizado Incorpóreo

		Despesas de instalação		431																																																				0.00

		Despesas de investigação e de desenvolvim.		432																																																				0.00

		Propriedade Indústrial e outros direitos		433																																																				0.00

		Trespasses		434																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imob. Incorpóreas		449																																																				0.00

																																																								0.00

		Imobilizado Corpóreo																																																						0.00

		Terrenos e recursos naturais		421																																																				0.00

		Edifícios e outras construções		422																																																				0.00

		Equipamento básico		423																																																				0.00

		Equipamento de transporte		424																																																				0.00

		Ferramentas e utensílios		425																																																				0.00

		Equipamento administrativo		426																																																				0.00

		Taras e vasilhame		427																																																				0.00

		Outras imobilizações corpóreas		429																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imo. corpóreas		448																																																				0.00

																																																								0.00

		Investimentos Financeiros																																																						0.00

		Partes de capital em empresas do grupo		4111/2																																																				0.00

		Empréstimos a empresas do grupo		4121/2+4131/2																																																				0.00

		Partes de capital em empresas associadas		4113																																																				0.00

		Empréstimos a empresas associadas		4123+4133																																																				0.00

		Títulos e outras aplicações financeiras		4114+414+415																																																				0.00

		Outros empréstimos concedidos		4124+4134																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de invest. Financeiros		447																																																				0.00

																																																								0.00

		Existências																																																						0.00

		Matérias-primas, subsidiárias e de cons.		36																																																				0.00

		Produtos e trabalhos em curso		35																																																				0.00

		Subprod., desperdícios, resíduos e  refugos		34																																																				0.00

		Produtos acabados e intermédios		33																																																				0.00

		Mercadorias		32																																																				0.00

		Adiantamentos por conta de compras		37																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de M/L Prazo																																																						0.00

		Clientes		21																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Outros devedores		268																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de Curto Prazo																																																						0.00

		Clientes, c/c		211																																																				0.00

		Clientes - Títulos a receber		212																																																				0.00

		Clientes de cobrança duvidosa		218																																																				0.00

		Empresas do grupo		252+253																																																				0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores		229																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores de imobili.		2619																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros devedores		262+266+267+268+221																																																				0.00

		Subcritores de capital		264																																																				0.00

																																																								0.00

		Titulos negociaveis																																																						0.00

		Accoes em empresas interligadas		1511/2																																																				0.00

		Obrigacoes em empresas interligadas		1521/2																																																				0.00

		Outros titulos negociaveis		1513/4+1523/4+153/9																																																				0.00

		Outras aplicacoes de tesouraria		18																																																				0.00

																																																								0.00

		Depósitos bancários e caixa																																																						0.00

		Depósitos bancários		12+13+14																																																				0.00

		Caixa		11																																																				0.00

																																																								0.00

		Acréscimos e diferimentos																																																						0.00

		Acréscimos de proveitos		271																																																				0.00

		Custos diferidos		272																																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Passivo

		

		Reclassificação das quantias líquidas dos Passivos do POC para SNC

		POC						SNC																														Total

								Passivo não corrente										Passivo corrente

										Financiamentos		Responsabilidades		Passivos por		Outras				Adiantamentos				Accionistas/		Financiamentos		Outras				Passivos		Outros		Passivos ñ

								Provisões		Obtidos		por beneficios		impostos		contas		Fornecedores		de		EOEP		Sócios		Obtidos		contas a		Diferimentos		financeiros		passivos		correntes

												Pós-emprego		diferidos		a pagar				Clientes								pagar				detidos p/ negoc.		financeiros		det.p/venda

								29		25		273		2742		237+2711+2712+275		+221+222+225		218+276		24		264+265+268		25		231+238+2711+212+2722+278		282+283		1412+1422		1432

		Provisões para riscos e encargos																																				0.00

		Provisoes para pensoes		291																																		0.00

		Provisoes para impostos		292																																		0.00

		Outras provisoes para riscos e encargos		293/8																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Médio e Longo Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas																																				0.00

		Fornecedores, c/c																																				0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência																																				0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar																																				0.00

		Empresas do grupo																																				0.00

		Empresas participadas e participantes																																				0.00

		Outros Accionistas (Socios)																																				0.00

		Adiantamento de clientes																																				0.00

		Outros empréstimos obtidos																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		268																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Curto Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231+12																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas		269																																		0.00

		Fornecedores, c/c		221																																		0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência		228																																		0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar		222																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar		2612																																		0.00

		Empresas do grupo		252+253																																		0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																		0.00

		Outros Accionistas (Socios)		251+255																																		0.00

		Adiantamento de clientes		219																																		0.00

		Outros empréstimos obtidos		239																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		262+263+264+265+267+268+211																																		0.00

																																						0.00

		Acréscimos e diferimentos																																				0.00

		Acréscimos de custos		273																																		0.00

		Passivos por impostos diferidos		276																																		0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Capital Próprio

		

		Reclassificação das quantias do Capital Próprio do POC para SNC

		POC						SNC																																Total

								Capital Próprio

								Capital		Capital		Acções		Outros		Prémios		Reservas		Outras		Resultados		Ajustamentos		Excedentes		Outras		Resultado		Interesses		Variação		Prod. Trab

								próprio		realizado		Quotas		Inst. Capital		de		legais		reservas		transitados		em activos		de		variações		Líquido		minoritários		Produção		Curso		ACTIVOS

												Próprias		própria		emissão								financeiros		revalorização		no Cap. Próp.		do periodo								INTANGÍVEIS

										51-261-262		52		53		54		551		552		56		57		58		59		818

		Capital Próprio																																						0.00

		Capital		51																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Valor nominal		521																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Descontos e prémios		522																																				0.00

		Prestações suplementares		53																																				0.00

		Prémios de emissão de acções (quotas)		54																																				0.00

		Ajustamentos de Partes de Capital em Filiais e Associadas		55																																				0.00

		Reservas de reavaliação		56																																				0.00

																																								0.00

		Reservas																																						0.00

		Reservas legais		571																																				0.00

		Reservas estatutárias		572																																				0.00

		Reservas contratuais		573																																				0.00

		Outras reservas		574																																				0.00

																																								0.00

		Resultados Transitados		59																																				0.00

		Resultado líquido do exercício		88																																				0.00

		Dividendos antecipados		89																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Dem. Res.

		

		Reclassificação das quantias da Demonstração dos resultados por naturezas do POC para o SNC

		POC						SNC																																										Total

								Rendimentos e gastos

								Vendas		Subsídios		Ganhos/Perdas		Variação nos		Trabalhos p/		Custos das				Gastos		Imparidade		Imparidade		Provisões		Imparidade		Aumentos		Outros		Outros		Gastos/		Imp. Inv.		Juros e		Juros e		Imp. s/

								e Serviços		á exploração		imputados de sub.		Inventários		própria		mercadorias		FSE		com o		de		de Div. A				de Invest.		Reduções		rendimentos		gastos		reversões		deprec./amort.		rendimentos		rendimentos		rendimento		Resultados

								Prestados				Assoc. Empree. Conj.		Produção		entidade		vendidas e Mat. Cons.				Pessoal		Inventários		Receber				ñ deprec./Amost.		justo valor		e ganhos		e perdas		dep./amort.				similares Obt.		suportados		do Período		Transitados

								71+72		75		785-685+792		73		74		-61		-62		-63		-652+7622		-651+7621		-67+763		-657-658+7623+7627		+77-66		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		-68(ex 685)-6918-6928-6988		-64+761		-654-655-656+7624+7625+7626		+7915		-6911-6921-6981		+812

		Custos e Perdas																																																0.00

		Custos das mercadorias vendidas		612																																														0.00

		Custo das matérias consumidas		616																																														0.00

		Fornecimentos e serviços externos		62																																														0.00

																																																		0.00

		Custos com o pessoal:																																																0.00

		Remunerações		641+642																																														0.00

		Encargos sociais																																																0.00

		Pensões		643+644																																														0.00

		Outros		645/648																																														0.00

																																																		0.00

		Amortizações imob. corpóreo e incorpóreo		662+663																																														0.00

		Ajustamentos		666+667																																														0.00

		Provisoes		67																																														0.00

																																																		0.00

		Impostos		63																																														0.00

		Outros custos e perdas operacionais		65																																														0.00

		Perdas em empresas do grupo e associadas		682																																														0.00

		Amort. Prov. Aplic. e Inv. Financeiros		683+684																																														0.00

		Juros e custos similares		681+685+686+687+688																																														0.00

																																																		0.00

		Custos e perdas extraordinárias		69																																														0.00

		Imposto sobre o rendimento do exercício		86																																														0.00

																																																		0.00

		Proveitos e Ganhos																																																0.00

		Vendas		71																																														0.00

		Prestações de serviços		72																																														0.00

		Variação da produção																																																0.00

		Trabalhos para a Própria Empresa		75																																														0.00

		Proveitos suplementares		73																																														0.00

		Subsídios á exploração		74																																														0.00

		Outros proveitos e ganhos operacionais		75																																														0.00

		Reversão de amortizações e ajustamentos		77																																														0.00

		Ganhos em empresas do grupo e associadas		782																																														0.00

		Rendimentos de Paricipações de Capital		784																																														0.00

		Rendimentos de tít. neg. e out. aplic. fin.		7812+7815+7816+783																																														0.00

		Outros Juros e Proveitos Similares		7811+7813+7814+7818+785+786+787+788																																														0.00

		Proveitos e Ganhos Extraordinários		79																																														0.00

		Activos Fixos Intangíveis

		TOTAL						0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Balanco

				Entidade, S.A.

				Balanço individual em  31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						DATAS

		Conta		RUBRICAS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

				A C T I V O

				Activo não corrente:										Normas Aplicáveis

		43+453-459		Activos fixos tangiveis						0.00				7; 9; 10; 12; 16; 22

		42+452		Propriedades de investimento						0.00				9; 11; 12

		441		Goodwill						0.00				6; 12; 14; 15

		44 (Excepto 441)+454+459		Activos intangiveis						0.00				6; 16; 26

		372		Activos biológicos						0.00				17

		4111+4121+4131-419		Participacoes financeiras - método da equivalência patrimonial						0.00				13; 14; 15

		4112+4122+4132+4141-419		Participacoes financeiras - outros metodos						0.00				13; 14; 15; 27

		266+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		4113+4123+4133+4142+415-419+451+454-459		Outros activos financeiros						0.00				27

		2741		Activos por impostos diferidos						0.00				25

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Activo corrente:

		32+33+34+35+36+39		Inventários						0.00				10; 17; 18; 19

		371		Activos biológicos						0.00				17

		211+212-219		Clientes						0.00				20; 27

		228-229+2713-279		Adiantamento a fornecedores						0.00				27

		24		Estado e outros entes publicos						0.00				24

		263+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		232+238-239+2721+278-279		Outras contas a receber						0.00				27

		281		Diferimentos						0.00				20

		1411+1421		Activos financeiros detidos p/negociação						0.00				27

		1431		Outros activos financeiros						0.00				27

		46		Activos não correntes detidos para venda						0.00				8

		11+12+13		Caixa e depositos bancários						0.00				27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Activo				0.00		0.00

				CAPITAL PROPRIO E PASSIVO

				Capital proprio:

		51-261-262		Capital realizado						0.00				27

		52		Acçoes (quotas) próprias						0.00				27

		53		Outros instrumentos de capital próprio						0.00				27

		54		Premios emissao						0.00				27

		551		Reservas legais						0.00				27

		552		Outras reservas						0.00				27

		56		Resultados Transitados						0.00

		57		Ajustamentos em activos financeiros						0.00				27

		58		Excedentes de Revalorização						0.00				6; 7

		59		Outras Variações no Capital Próprio						0.00				23; 25

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

								-		-

				Interesses minoritários				0.00		0.00				15

								-		-

				Total do Capital Próprio				0.00		0.00

								=		=

				Passivo

				Passivo não corrente:

		29		Provisoes						0.00				21; 24; 26

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		273		Responsabilidades por benefícios pós-emprego						0.00				28

		2742		Passivos por impostos diferidos						0.00				25

		237+2711+2712+275		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Passivo corrente:

		221+222+225		Fornecedores						0.00				27

		218+276		Adiantamento de clientes						0.00				19; 27

		24		Estado e outros entes públicos						0.00				24

		264+265+268		Accionistas / sócios						0.00

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		231+238+2711+2712+2722+278		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

		282+283		Diferimentos						0.00				20; 22

		1432		Passivos financeiros detidos para negociação						0.00				27

		1412+1422		Outros passivos financeiros						0.00				27

				Passivos não correntes detidos para venda						0.00

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Passivo				0.00		0.00

								=		=

				Total do Capital proprio e do passivo				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





DR_Nat

				Entidade, S.A.

				Demonstração Individual de Resultados por Natureza

				Período findo em  31 de Dezembro de 31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						Períodos

		Conta		RENDIMENTOS E GASTOS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

		71+72		Vendas e serviços prestados						0.00

		75		Subsidios à exploração						0.00

		785-685+792		Ganhos / Perdas imputados de subisidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos						0.00

		73		Variação nos inventários da produção						0.00

		74		Trabalhos para a própria entidade						0.00

		-61		Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas						0.00

		-62		Fornecimentos e serviços externos						0.00

		-63		Gastos com pessoal						0.00

		-652+7622		Imparidade de Inventários (perdas / reversões)						0.00

		-651+7621		Imparidade de dívidas a receber (perdas / reversões)						0.00

		-67+763		Provisoes (Aumentos/reducoes)						0.00

		-653-657-658+7623+7627+7628		Imparidade investimentos não depreciaveis/amortizaveis (perdas/reversoes)						0.00

		+77-66		Aumentos / reduções de justo valor						0.00

		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		Outros rendimentos e ganhos						0.00

		-68(ex 685)-6918-6928-6988		Outros gastos e perdas						0.00

								-		-

				Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		-64+761		Gastos / reversões de depreciação e de amortização						0.00

		-654-655-656+7624+7625+7626		Imparidade de activos depreciáveis / amortizáveis (perdas / reversões)						0.00

								-		-

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		7915		Juros e rendimentos similares obtidos						0.00

		-6911-6921-6981		Juros e gastos similares suportados						0.00

								-		-

		811		Resultado antes de impostos				0.00		0.00

		812		Imposto sobre o rendimento do período						0.00

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado líquido

				do período						0.00

				Resultado líquido do período atribuível a: (1)						0.00

				Detentores de capital da empresa-mãe						0.00

				Interesses minoritários						0.00

										-

										0.00

				Resultado por acção básico						0.00

				(1) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

				No. Acções …………...………………………						200000

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe		15

				Interesses minoritários		15

				Resultado por acção básico				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

						Nº de accções



&LEmpresa A



Dem Alt CP

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2009                                                      1																														0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				2				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          3																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     4=2+3				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2009                                                             6=1+2+3+5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2010                                                      6				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				7				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          8																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     9=7+8				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2010                                                               6+7+8+10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





Dem F Caixa

				Entidade:

				Demonstração individual de fluxos de caixa

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

				Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo										20; 27

				Recebimentos de clientes										27

				Pagamentos a fornecedores										28

				Pagamentos ao pessoal

				Caixa gerada pelas operações				0.00		0.00				25

				Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento

				Outros recebimentos/pagamentos

				Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de investimento

				Pagamentos respeitantes a:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros										23; 27				86511.17

				Outros activos

				Recebimentos provenientes de:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros

				Outros activos

				Subsídios ao investimento

				Juros e rendimentos similares										20; 23; 27

				Dividendos

				Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento

				Recebimentos provenientes de:

				Financiamentos obtidos										9; 27

				Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio										27; 6; 7; 23; 25

				Cobertura de prejuízos

				Doações

				Outras operações de financiamento

				Pagamentos respeitantes a:

				Financiamentos obtidos

				Juros e gastos similares										20; 23

				Dividendos

				Reduções de capital e de outros intrumentos de capital próprio

				Outras operações de financiamento

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)				0.00		0.00

				Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)				0.00		0.00

				Efeito das diferenças de câmbio

				Caixa e seus equivalentes no ínicio do período				0.00

				Caixa e seus equivalentes no fim do período				0.00		0.00				27

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





ABDR

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS

										31 de Dezembro 2010

				1. Identificação da entidade:

				Designação da entidade:

				Sede:

				Natureza da actividade:

				Designação da empresa mãe:

				Sede da empresa - mãe:

				2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

				2.1. As demonstrações financeiras apresentadas têm como referencial contabilístico o Sistema de Normalização Contaabilístico, de acordo

				com o Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de Julho.

				2.2. Indicação e justificação das disposições do SNC que, em casos excepcionais, tenham sido

				derrogadas e dos respectivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade

				de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do activo, do passivo e dos resultados da

				entidade.

				2.3. Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos

				não sejam comparáveis com os do exercício anterior.

				2.4. Adopção pela primeira vez das NCRF – divulgação transitória

				(a) Forma como a transição dos PCGA anteriores para as NCRF afectou a posição financeira, o

				desempenho financeiro e os fluxos de caixa relatados.

				A empresa apresentou pela primeira vez as suas demonstrações financeiras de acordo com o Sistema

				de Normalização Contabilística, tendo a transição do POC para o SNC, procedido de acordo com as NCRF.

				Decorrente do processo de transição, ocorreram situações de reconhecimento, desreconhecimento e remensuração

				que afectaram a posição financeira e o desempenho financeiro.

				As principais alterações foram as seguintes:

				Activos intangíveis: O POC permitia a capitalização de algumas despesas que, de acordo com as NCRF devem

				ser imediatamente reconhecidas como custos do exercício, designadamente ………..

				À data de transição, as despesas daquela natureza, líquidas de amortizações acumuladas, que não satisfaziam os critérios

				de reconhecimento das NCRF, foram anuladas por contrapartida de Resultados Transitados.

				Subsídios do Governo: O POC dispunha que os Subsídios do Governo não reembolsáveis relacionados com activos

				fixos tangíveis e intangíveis eram inicialmente reconhecidos no passivo e subsequentemente imputados numa base sistemática

				como rendimentos. De acordo com a NCRF 22, os subsídios devem ser reconhecidos inicialmente nos Capitais Próprios.

				Capital Realizado: Apenas devem ser relevadas no capital as quantias decorrentes de um aumento de capital que sejam

				efectivamente recebidas.

				Gratificações a empregados: As gratificações atribuídas a empregados, a título de distribuição de resultados, na sequência

				de uma decisão tomada em Assembleia Geral, eram registadas como variação patrimonial negativa no exercício em que se

				verificava o respectivo pagamento. De acordo com as NCRF, estas gratificações são reconhecidas em resultados no período

				a que respeitam os serviços pelos quais são atribuídas.

				Custos e Proveitos Extraordinários: As NCRF não contemplam a existência de Resultados Extraordinários.

				Os efeitos no Balanço de 31/12/2009, da conversão das Demonstrações financeiras preparadas de acordo com o POC

				para as Demonstrações Financeiras reexpressas, em conformidade com as NCRF em vigor a partir de 01/01/2010,

				detalham-se como se segue:

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				Balanço individual em 31 de Dezembro de 2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3										valores em euros

				RUBRICAS						12/31/09

										POC		Ajustamentos		SNC

				ACTIVO

				Activo não corrente

				Activos fixos tangíveis										0.00

				Propriedades de investimento										0.00

				Goodwill										0.00

				Activos intangíveis										0.00

				Activos biológicos										0.00

				Participações financeiras - método da equivalência patrimonial										0.00

				Participações financeiras - outros métodos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Outras contas a receber										0.00

				Outros activos financeiros										0.00

				Activos por impostos diferidos										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Activo Corrente										0.00

				Inventários										0.00

				Activos biológicos										0.00

				Clientes										0.00

				Adiantamentos a fornecedores										0.00

				Estado e outros entes públicos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Outras contas a receber										0.00

				Diferimentos										0.00

				Activos financeiros detidos para negociação										0.00

				Outros activos financeiros										0.00

				Activos não correntes detidos para venda										0.00

				Caixa e depósitos bancários										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Total do activo						0.00		0.00		0.00

				CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

				Capital próprio

				Capital realizado										0.00

				Acções (quotas) próprias										0.00

				Outros instrumentos de capital próprio										0.00

				Prémios de emissão										0.00

				Reservas legais										0.00

				Outras reservas										0.00

				Resultados transitados										0.00

				Ajustamentos em activos financeiros										0.00

				Excedentes de revalorização										0.00

				Outras variações no capital próprio										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Resultado líquido do período										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Interesses minoritários						0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio						0.00		0.00		0.00

				Passivo

				Passivo não corrente

				Provisões										0.00

				Financiamentos obtidos										0.00

				Responsabilidades por benefícios pós-emprego										0.00

				Passivos por impostos diferidos										0.00

				Outras contas a pagar										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Passivo corrente

				Fornecedores										0.00

				Adiantamentos de clientes										0.00

				Estado e outros entes públicos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Financiamentos obtidos										0.00

				Outras contas a pagar										0.00

				Diferimentos										0.00

				Passivos financeiros detidos para negociação										0.00

				Outros passivos financeiros										0.00

				Passivos não correntes detidos para venda										0.00

				Acréscimo de custos										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Total do passivo						0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio e do passivo						0.00		0.00		0.00

				Demonstração dos resultados do exercício findo em 31/12/2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3												Valores em euros

				RENDIMENTOS E GASTOS								12/31/09

												POC		Ajustamentos		SNC

				Vendas e serviços prestados												0.00

				Subsídios à exploração												0.00

				Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos												0.00

				Variação nos inventários da produção												0.00

				Trabalhos para a própria entidade												0.00

				Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas												0.00

				Fornecimentos e serviços externos												0.00

				Gastos com o pessoal												0.00

				Imparidade de inventários (perdas/reversões)												0.00

				Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)												0.00

				Provisões (aumentos/reduções)												0.00

				Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizações (perdas/reversões)												0.00

				Aumentos/reduções de justo valor												0.00

				Impostos												0.00

				Outros rendimentos e ganhos												0.00

				Outros gastos e perdas												0.00

				Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos								0.00		0.00		0.00

				Gastos/reversões de depreciação e de amortização												0.00

				Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)												0.00

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)								0.00		0.00		0.00

				Juros e rendimentos similares obtidos												0.00

				Juros e gastos similares suportados												0.00

																0.00

				Proveitos extraordinários												0.00

				Custos extraordinários												0.00

				Resultado antes de impostos								0.00		0.00		0.00

				Imposto sobre o rendimento do período												0.00

				Resultado líquido do período								0.00		0.00		0.00

				(b) Reconciliação do capital próprio relatado segundo os PCGA anteriores com o capital próprio

				segundo as NCRF, entre a data de transição para as NCRF e o final do último período

				apresentado nas mais recentes demonstrações financeiras anuais, elaboradas segundo os

				PCGA anteriores;

				Capital Próprio - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Imobilizações Incorpóreas em curso - despesas reestruturação empresarial

				Gratificação Anual empregados (participação nos lucros)

				Capital por realizar

				Subsídios ao investimento

				Capital Próprio - SNC (01-01-2010)						0.00

				(c) Reconciliação do lucro ou perda relatado segundo os PCGA anteriores, relativo ao último período

				das mais recentes demonstrações financeiras anuais, com o lucro ou a perda segundo as NCRF

				relativo ao mesmo período.

				Resultado Líquido - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Resultado Líquido - SNC (01-01-2010)						0.00

				(d) Reconhecimento ou reversão, pela primeira vez, de perdas por imparidade ao preparar o balanço

				de abertura de acordo com as NCRF (divulgações que a NCRF 12 – Imparidade de Activos teria

				exigido se o reconhecido dessas perdas por imparidade ou reversões tivesse ocorrido no período

				que começa na data de transição para as NCRF).

				(e) Distinção, nas reconciliações das alíneas (b) e (c), entre correcção de erros cometidos segundo

				os PCGA anteriores (se aplicável) e alterações às políticas contabilísticas.

				(f) As primeiras demonstrações financeiras de acordo com as NCRF são (não são) as primeiras

				demonstrações financeiras apresentadas.

				3. Principais políticas contabilísticas

				3.1. Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras:

				As Demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do custo histórico, modificado pela aplicação

				do Justo Valor para os Activos financeiros registados na rubrica "Outros Instrumentos Financeiros - Activos Financeiros."

				Foi igualmente aplicado o valor realizável líquido na rubrica de inventários.

				3.2. Outras políticas contabilísticas relevantes:

				As políticas contabilísticas apresentadas foram aplicadas de forma consitente com o previsto nas NCRF. Em cada Balanço

				é efectuada uma avaliação da existência de evidência objectiva de imparidade, nomeadamente da qual resulte um impacto adverso

				nos fluxos de caixa futuros estimados sempre que possa ser medido de forma fiável.

				3.3. Juízos de valor (exceptuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão fez no processo

				de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacte nas quantias reconhecidas nas

				demonstrações financeiras:

				3.4. Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				As demonstrações financeiras foram preparadas numa perspectiva de continuidade não tendo a entidade intenção nem

				a necessidade de liquidar ou reduzir drasticamente o nível das suas operações.

				3.5. Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				Não existem situações que afectem ou coloquem algum grau de incerteza materialmentre relevante nas estimativas previstas

				nas Demonstrações Financeiras.

				4. Fluxos de caixa

				4.1. Comentário da administração/gerência sobre a quantia dos saldos significativos de caixa e seus equivalentes que

				não estão disponíveis para uso:

				4.2. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

						Saldo em 31-12-2010		Saldo em 31-12-2009

				Caixa

				Cheques:

				Numerário:

				Total		0.00		0.00

				Depósitos à Ordem

				Total		0.00		0.00

				5. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros

				5.1. Aplicação inicial da disposição de uma NCRF com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior, ou com possíveis efeitos em períodos futuros.

				(a) título da NCRF:

				(b) natureza da alteração na política contabilística:

				(c) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados, até ao ponto que

				seja praticável:

				5.2. Alteração voluntária em políticas contabilísticas com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior (sendo impraticável determinar a quantia de ajustamento), ou com possíveis efeitos

				em períodos futuros.

				(a) natureza da alteração na política contabilística:

				(b) razões pelas quais a aplicação da nova política contabilística proporciona informação fiável e

				mais relevante:

				(c) quantia do ajustamento (até ao ponto que seja praticável) para o período corrente e cada período

				anterior apresentado:

				(d) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados (até ao ponto em

				que seja praticável):

				5.3. Alterações em estimativas contabilísticas com efeito no período corrente ou que se espera que

				tenham efeito em futuros períodos:

				(a) respectivas naturezas e quantias:

				(b) situações em que é impraticável estimar a quantia do efeito em futuros períodos:

				5.4. Erros materiais de períodos anteriores.

				(a) natureza do(s) erro(s) de período(s) anterior(es):

				(b) quantia das correspondentes correcções para cada período anterior apresentado:

				(c) quantia das correspondentes correcções no início do período anterior mais antigo apresentado:

				(d) impraticabilidade de reexpressão retrospectiva para um período anterior em particular. Indicação

				das circunstâncias que levaram à existência dessa condição e descrição de como e desde

				quando o erro foi corrigido:

				6. Partes relacionadas

				6.1. Relacionamentos com empresas-mãe

				(a) nome da empresa-mãe imediata:

				(b) nome da empresa-mãe controladora final (se diferente de (a)):

				(c) nome da empresa-mãe intermédia superior seguinte que produz demonstrações financeiras

				disponíveis para uso público (se nem (a) ou (b) o fizerem):

				6.2. Remunerações do pessoal chave da gestão:

				(a) Total de remunerações:

				(b) Total de benefícios de curto prazo dos empregados:

				(c) Total de benefícios pós-emprego:

				(d) Total de outros benefícios de longo prazo:

				(e) Total de benefícios por cessação de emprego:

				(f) Total de pagamentos com base em acções:

				6.3. Transacções entre partes relacionadas.

				(a) natureza do relacionamento com as partes relacionadas:

				(b) transacções e saldos pendentes:

				(i) quantia das transacções:

				(ii) quantia dos saldos pendentes:

				(iii) ajustamentos de dívidas de cobrança duvidosa relacionados com a quantia dos saldos

				pendentes:

				(iv) gastos reconhecidos durante o período a respeito de dívidas incobráveis ou de cobrança

				duvidosa de partes relacionadas:

				(Estas divulgações são feitas separadamente para cada uma das seguintes categorias: (a) empresamãe;

				(b) entidades com controlo conjunto ou influência significativa; (c) subsidiárias; (d) associadas;

				(e) empreendimentos conjuntos nos quais se seja empreendedor; (f) pessoal chave da gestão da

				entidade que relata ou da respectiva entidade-mãe; e (g) outras partes relacionadas)

				7. Activos intangíveis

				7.1. Divulgações para cada classe de activos intangíveis, distinguindo entre os activos intangíveis

				gerados internamente e outros activos intangíveis:

				(a) se as vidas úteis são indefinidas ou finitas e, se forem finitas, as vidas úteis ou as taxas de

				amortização usadas:

				Os activos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas amortizações acumuladas

				e perdas por imparidade.

				Todos os itens constantes nos activos intangíveis têm a sua vida útil finita.

				(b) os métodos de amortização usados para activos intangíveis com vidas úteis finitas;

				As amortizações dos activos intangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				fraccionada em duodécimos.

				(c) a quantia bruta escriturada e qualquer amortização acumulada (agregada com as perdas por

				imparidade acumuladas) no começo e fim do período;

				Rubricas				Situação Inicial						Situação Final

								Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada		Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada

				Goodwill												0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento												0.00 €		0.00 €

				Programas de computador												0.00 €		0.00 €

				Propriedade Industrial												0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €		0.00 €

				Investimentos em Curso												0.00 €		0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill										0.00 €

				Projectos de desenvolvimento										0.00 €

				Programas de computador										0.00 €

				Propriedade Industrial										0.00 €

				Outros activos intangíveis										0.00 €

				Investimentos em Curso										0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) os itens de cada linha da demonstração dos resultados em que qualquer amortização de activos intangíveis esteja incluída:

				(e) uma reconciliação da quantia escriturada no começo e fim do período que mostre

				separadamente as adições, as alienações, os activos classificados como detidos para venda, as

				amortizações, as perdas por imparidade e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial		Adições		Revalorizações		Alienações		Amortizações		Perdas imparidade		Saldo Final

				Goodwill												0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento												0.00 €		0.00 €

				Programas de computador												0.00 €		0.00 €

				Propriedade Industrial												0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €		0.00 €

				Activos F. Intangíveis p/ venda												0.00 €		0.00 €

				Total												0.00 €		0.00 €

				7.2. Quantia escriturada de cada activo intangível avaliado como tendo uma vida útil indefinida e razões

				que apoiam a avaliação de uma vida útil indefinida (com descrição do(s) factor(es) que

				desempenhou(aram) um papel significativo na determinação de que o activo tem uma vida útil

				indefinida).

				7.3. Descrição, quantia escriturada e período de amortização restante de qualquer activo intangível

				individual materialmente relevante para as demonstrações financeiras.

				Descrição		Quantia escriturada		Amortizações Acumuladas		Amortizações Restantes		Período de amortizações restantes

				Goodwill

				Projectos de desenvolvimento

				Programas de computador

				Propriedade Industrial

				Marcas Comerciais

				Cabeçalhos e títulos de publicações

				Licenças e Franquias

				Receitas, fórmulas, modelos concepções   e protótipos

				Copirights, patentes e outros direitos

				Outros activos intangíveis

				Activos Intangíveis em curso

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				7.4. Activos intangíveis adquiridos por meio de um subsídio do governo e inicialmente reconhecidos pelo

				justo valor. Indicação:

				(a) do justo valor inicialmente reconhecido;

				(b) da sua quantia escriturada; e

				(c) se são mensurados após o reconhecimento segundo o modelo de custo ou o modelo de

				revalorização.

				Activo		Justo valor		Quantia escriturada		Mens. após reconhecimento

				Total		0.00 €		0.00 €

				7.5. Existência e quantias escrituradas de activos intangíveis cuja titularidade está restringida e as

				quantias escrituradas de activos intangíveis dados como garantia de passivos.

				7.6. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos intangíveis.

				7.7. Activos intangíveis contabilizados por quantias revalorizadas. Indicação:

				(a) por classe de activos intangíveis:

				(i) data de eficácia da revalorização;

				(ii) quantia escriturada de activos intangíveis revalorizados; e

				(iii) quantia escriturada que teria sido reconhecida se a classe revalorizada de activos intangíveis

				tivesse sido mensurada após o reconhecimento usando o modelo de custo;

				(b) quantia do excedente de revalorização relacionada com activos intangíveis no início e no final do

				período, indicando as alterações durante o período e quaisquer restrições na distribuição do

				saldo aos accionistas; e

				(c) os métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos activos.

				7.8. Quantia agregada do dispêndio de pesquisa e desenvolvimento reconhecido como um gasto durante

				o período (incluindo todos os gastos por natureza que foram, face ao seu destino, classificados como

				gastos de pesquisa e desenvolvimento, bem como os gastos de pesquisa e desenvolvimento que

				foram capitalizados).

				8. Activos fixos tangíveis

				8.1. Divulgações sobre activos fixos tangíveis.

				(a) critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta;

				Os activos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas

				depreciações acumuladas e perdas por imparidade.

				Os custos subsequentes são reconhecidos como activos fixos tangíveis apenas se for provável que deles

				resultarão benefícios económicos futuros. As despesas com manutenção e reparação são reconhecidas

				de acordo com o princípio do acréscimo.

				(b) métodos de depreciação usados;

				As depreciações dos activos tangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				faccionada em duodécimos. Os terrenos não são depreciados.

				(c) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				As taxas de depreciação praticadas são as constantes do Decreto Regulamentar n.º 25/2009.

				Activos Fixos Tangíveis				Taxa de depreciação

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Comerciais

				Industriais

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				(d) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				Rubricas				Situação Inicial						Situação Final

								Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada		Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada

				Terrenos e recusrsos naturais														0.00 €

				Edifícios e outras construções														0.00 €

				Equipamento básico														0.00 €

				Equipamento de transporte														0.00 €

				Equipamento administrativo														0.00 €

				Equipamentos biológicos														0.00 €

				Outros activos fixos tangíveis														0.00 €

				Investimentos em Curso														0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill										0.00 €

				Projectos de desenvolvimento										0.00 €

				Programas de computador										0.00 €

				Propriedade Industrial										0.00 €

				Outros activos intangíveis										0.00 €

				Investimentos em Curso										0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(e) reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período mostrando as adições, as revalorizações, as alienações, os activos

				classificados como detidos para venda, as amortizações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial		Adições		Revalorizações		Alienações		Amortizações		Perdas imparidade		Saldo Final

				Terrenos e recursos naturais														0.00 €

				Edifícios e outras construções														0.00 €

				Equipamento básico														0.00 €

				Equipamento de transporte														0.00 €

				Equipamento administrativo														0.00 €

				Equipamentos biológicos														0.00 €

				Outros activos fixos tangíveis														0.00 €

				Activos fixos detidos para venda														0.00 €

				Investimentos em curso														0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				8.2. Existência e quantias de restrições de titularidade de activos fixos tangíveis dados como garantia de

				passivos.

				8.3. Quantia de dispêndios reconhecida na quantia escriturada de cada um dos seguintes itens do activo

				fixo tangível no decurso da sua construção:

				8.4. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos fixos tangíveis.

				8.5. Quantia incluída nos resultados, relativa a compensação de terceiros por itens do activo fixo tangível

				com imparidade, perdidos ou cedidos.

				8.6. Depreciação, reconhecida nos resultados ou como parte de um custo de outros activos, durante um

				período.

				8.7. Depreciação acumulada no final do período.

				DEPRECIAÇÕES ACUMULADAS

				Rubricas				Saldo Final

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total				0.00 €

				8.8. Para os itens do activo fixo tangível expressos por quantias revalorizadas:

				(a) data de eficácia da revalorização;

				(b) Recurso a avaliador independente;

				(c) métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos itens;

				(d) medida em que o justo valor dos itens foi determinado directamente por referência a preços

				observáveis num mercado activo ou em transacções de mercado recentes numa base de não

				relacionamento entre as partes ou foi estimado usando outras técnicas de valorização;

				(e) excedente de revalorização (indicando a alteração do período e quaisquer restrições na

				distribuição do saldo aos accionistas).

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais						0.00

				Edifícios e outras construções						0.00

				Equipamento básico						0.00

				Equipamento de transporte						0.00

				Equipamento administrativo						0.00

				Equipamentos biológicos						0.00

				Outros activos fixos tangíveis						0.00

				Total		0.00		0.00		0.00

				Activos fixos detidos para venda				6,008,806.21		6,008,806.21

				Total		0.00		6,008,806.21		6,008,806.21

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9. Activos não correntes detidos para venda e unidades operacionais descontinuadas

				9.1. Operações descontinuadas:

				(a) quantia de resultados reconhecida no período:

				(b) decomposição e análise da quantia de resultados reconhecida no período:

				(c) fluxos de caixa líquidos atribuíveis às actividades de exploração, investimento e financiamento

				das unidades operacionais descontinuadas:

				9.2. Componente que se deixou de classificar como detido para venda:

				• resultados do componente, anteriormente apresentados nas unidades operacionais

				descontinuadas, que foram reclassificados e incluídos no rendimento das unidades operacionais

				em continuação para todos os períodos apresentados:

				9.3. Desdobramento das principais classes de activos e passivos classificados como detidos para venda:

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais				302,234.60		302,234.60

				Edifícios e outras construções				465,618.10		465,618.10

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total		0.00		767,852.70		767,852.70

				Activos fixos detidos para venda						0.00

				Terreno						0.00

				Edifício						0.00

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9.4. Activos não correntes (ou grupos para alienação) classificados como detidos para venda, ou

				vendidos, no período:

				(a) descrição dos activos não correntes (ou grupos para alienação):

				(b) descrição dos factos e circunstâncias da venda, ou que conduziram à alienação esperada:

				(c) forma e tempestividade esperada para a alienação:

				(d) perdas ou ganhos reconhecidos, relacionados com imparidade ou suas reversões (quantia e item

				da demonstração dos resultados que os inclui):

				9.5. Descrição dos factos e circunstâncias que, no período, levaram à decisão de alterar o plano de

				vendas de activo não corrente (ou grupo para alienação):

				10. Locações

				10.1. Locações financeiras - locatários:

				(a) quantia escriturada líquida à data do balanço, para cada categoria de activo;

				Designação do Bem		Activo Bruto (a)		Amortização Exercício		Amortizações Exercícios Anteriores		Activo Líquido

												0.00

												0.00

												0.00

												0.00

				T O T A L		0.00		0.00		0.00		0.00

				Bem		Valor de aquisição		Dep. exercício		Dep. acumul.		Total

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) reconciliação entre o total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o

				seu valor presente;

				(c) total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o seu valor presente, para

				cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais do que cinco anos;

				Bem		Valor data do balanço		Valor presente < 1 ano		Valor presente 1>5 <anos		Valor presente > 5 anos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) rendas contingentes reconhecidas no rendimento do período;

				(e) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera receber por sublocações

				não canceláveis à data do balanço;

				(f) descrição geral dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o seguinte;

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitam a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.2. Locações financeiras – locadores

				(a) reconciliação entre o investimento bruto na locação à data do balanço, e o valor presente dos

				pagamentos mínimos da locação a receber à data do balanço;

				(b) investimento bruto na locação e valor presente dos pagamentos mínimos da locação a receber

				na data do balanço, para cada um dos períodos seguintes:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		Investimento Bruto		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) rendimento financeiro não obtido;

				(d) valores residuais não garantidos que acresçam ao benefício do locador;

				(e) dedução acumulada para créditos incobráveis dos pagamentos mínimos da locação a receber;

				(f) rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(g) descrição geral dos acordos significativos de locação do locador.

				10.3. Locações operacionais - locatários:

				(a) total dos futuros pagamentos mínimos da locação nas locações operacionais não canceláveis

				para cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos		Total

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera sejam recebidos nas

				sublocações não canceláveis à data do balanço;

				(c) pagamentos de locação e de sublocação reconhecidos como um gasto no período, com quantias

				separadas para pagamentos mínimos de locação, rendas contingentes, e pagamentos de

				sublocação;

				(d) Descrição, em termos gerais, dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o

				seguinte:

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitem a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.4. Locações operacionais - locadores

				(a) futuros pagamentos mínimos da locação sob locações operacionais não canceláveis no

				agregado e para cada um dos períodos seguintes;

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos		Total

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total das rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(c) descrição geral dos acordos de locação do locador.

				10.5. Transacções de venda seguida de locação – locatários e locadores

				(Divulgações idênticas às dos pontos 10.1 a 10.4)

				11. Custos de empréstimos obtidos

				11.1. Política contabilística adoptada nos custos dos empréstimos obtidos.

				Os juros de empréstimos directamente atribuíveis à aquisição ou construção de activos que se qualificam são

				capitalizados como parte do custo desses activos. Um activo que se qualifica é um activo que necessita de um período

				de tempo substancial para estar disponível para uso ou para venda.

				11.2. Quantia de custos de empréstimos obtidos capitalizada durante o período.

				11.3. Taxa de capitalização usada para determinar a quantia do custo dos empréstimos obtidos

				elegíveis para capitalização.

				À taxa de capitalização correspondente à taxa do empréstimo especificamente obtido para a construção do activo que se

				qualifica. A capitalização de custos com empréstimos inicia-se quando tem início o investimento, já foram incorridos juros com

				com empréstimos e já se encontram em curso as actividades necessárias para preparar o activo para estar disponível para uso

				para venda.

				12. Propriedades de investimento

				12.1. Modelo aplicado (justo valor ou custo):

				12.2. Interesses de propriedade detidos em locações operacionais (sendo aplicado o modelo do justo

				valor). Indicação das circunstâncias que justificaram a sua classificação e contabilização como

				propriedades de investimento.

				12.3. Critérios usados para distinguir propriedades de investimento de propriedades ocupadas pelo

				dono e de propriedades detidas para venda no curso ordinário dos negócios.

				12.4. Determinação do justo valor de propriedades de investimento:

				(a) métodos e pressupostos significativos aplicados;

				(b) indicação sobre se a determinação do justo valor foi suportada por evidências do mercado;

				(c) indicação sobre se a determinação do justo valor foi ponderada por outros factores,

				discriminando-os em caso afirmativo.

				12.5. Medida em que o justo valor da propriedade de investimento (tal como mensurado ou divulgado

				nas demonstrações financeiras) se baseou numa valorização de um avaliador independente que

				possui uma qualificação profissional reconhecida e relevante e que tem experiência recente na

				localização e na categoria da propriedade de investimento que foi valorizada. (Se não tiver havido tal

				valorização, esse facto deve ser divulgado).

				12.6. Quantias reconhecidas nos resultados para:

				(a) rendimentos de rendas de propriedades de investimento;

				(b) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(c) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que não geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(d) alteração cumulativa no justo valor reconhecido nos resultados com a venda de uma propriedade

				de investimento de um conjunto de activos em que se usa o modelo do custo para um conjunto

				em que se usa o modelo do justo valor.

				12.7. Existência e quantias de restrições sobre a capacidade de realização de propriedades de

				investimento ou a remessa de rendimentos e proventos de alienação.

				12.8. Obrigações contratuais para comprar, construir ou desenvolver propriedades de investimento ou

				para reparações, manutenção ou aumentos.

				12.9. Aplicação do modelo do justo valor. Reconciliação entre as quantias escrituradas da propriedade

				de investimento no início e no fim do período, evidenciando:

				(a) Adições:

				(i) por aquisições;

				(ii) resultantes de dispêndio subsequente reconhecido na quantia escriturada de um activo;

				(iii) resultantes de aquisições por intermédio de concentrações de actividades empresariais;

				(b) Activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(c) ganhos ou perdas líquidos provenientes de ajustamentos de justo valor;

				(d) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(e) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional estrangeira

				para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(f) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(g) outras alterações.

				12.10. Aplicação modelo do custo:

				(a) métodos de depreciação usados;

				(b) vidas úteis ou taxas de depreciação usadas;

				(c) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				(d) reconciliação da quantia escriturada da propriedade de investimento no início e no fim do período

				evidenciando:

				(i) adições que resultaram de aquisições;

				(ii) adições que resultaram de dispêndio subsequente reconhecido como activo;

				SNC – MDF - Anexo (modelo geral)

				(iii) adições que resultaram de aquisições por intermédio de concentrações de actividades

				empresariais;

				(iv) activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(v) depreciações;

				(vi) quantia de perdas por imparidade reconhecida e quantia de perdas por imparidade revertida

				durante o período;

				(vii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(viii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional

				estrangeira para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(ix) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(x) outras alterações;

				(e) justo valor das propriedades de investimento.

				ou

				(f) na impossibilidade de determinar o justo valor da propriedade de investimento com fiabilidade:

				(i) descrição da propriedade de investimento;

				(ii) explanação da razão pela qual o justo valor não pode ser determinado com fiabilidade;

				(iii) intervalo de estimativas dentro do qual é altamente provável que o justo valor venha a recair.

				13. Imparidade de activos

				13.1. Para cada classe de activos:

				(a) quantia de perdas por imparidade reconhecidas nos resultados durante o período (com indicação

				das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por imparidade estão

				incluídas);

				IMPARIDADES

				Rubricas								Saldo Inicial		Reforço		Reversão		Saldo Final

				Inventários:

				Matérias-primas, subsid. e de consumo														0.00

				Produtos e trabalhos em curso														0.00

				Subprodutos, desperdicios, residuos e refugos														0.00

				Produtos acabados e intermédios														0.00

				Mercadorias														0.00

						Totais .........................................................................						0.00		0.00		0.00		0.00

				Dívidas de Terceiros:

				Clientes, c/c														0.00

				Clientes - Titulos a receber														0.00

				Clientes de cobrança duvidosa														0.00

				Empresas do grupo														0.00

				Empresas participadas e participantes														0.00

				Outros accionistas (sócios)														0.00

				Estado e outros entes públicos														0.00

				Outros devedores														0.00

				Subscritores de capital														0.00

						Totais .........................................................................						0.00		0.00		0.00		0.00

				(b) quantia de reversões de perdas por imparidade reconhecida nos resultados durante o período

				(com indicação das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por

				imparidade estão revertidas);

				(c) quantia de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas directamente no capital

				próprio durante o período;

				(d) quantia de reversões de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas

				directamente no capital próprio durante o período.

				13.2. Por cada perda material por imparidade reconhecida ou revertida durante o período para um

				activo individual (incluindo trespasse (goodwill)), ou para uma unidade geradora de caixa:

				(a) acontecimentos e circunstâncias que conduziram ao reconhecimento ou reversão de perda por

				imparidade;

				(b) quantia de perda por imparidade reconhecida ou revertida;

				(c) natureza do activo;

				(d) indicação se a agregação de activos relativa à identificação da unidade geradora de caixa se

				alterou desde a estimativa anterior da quantia recuperável (se a houver) da unidade geradora de

				caixa:

				(i) em caso afirmativo, descrição da maneira corrente e anterior de agregar activos;

				(ii) razões de alterar a maneira como é identificada a unidade geradora de caixa;

				(e) indicação sobre se a quantia recuperável do activo (unidade geradora de caixa) é o seu justo

				valor menos os custos de vender ou o seu valor de uso;

				(i) base usada para determinar o justo valor menos os custos de vender (tal como, se o justo

				valor foi determinado por referência a um mercado activo);

				(ii) a(s) taxa(s) de desconto usada(s) na estimativa corrente e anterior (se houver) do valor de

				uso.

				13.3. Perdas por imparidade agregadas e reversões agregadas de perdas por imparidade

				reconhecidas durante o período:

				(a) principais classes de activos afectadas por perdas por imparidade e principais classes de activos

				afectadas por reversões de perdas por imparidade;

				(b) principais acontecimentos e circunstâncias que levaram ao reconhecimento destas perdas por

				imparidade e reversões de perdas por imparidade.

				13.4. Parcela do trespasse (goodwill) adquirido numa concentração de actividades empresariais

				durante o período que não foi imputada a uma unidade geradora de caixa (grupo de unidades) à data

				de relato:

				(a) quantia do trespasse (goodwill) não imputado;

				(b) razões pelas quais a quantia se mantém não imputada.

				13.5. Processo subjacente às estimativas usadas para mensurar as quantias recuperáveis de unidades

				geradoras de caixa que contêm trespasse (goodwill) ou activos intangíveis com vidas úteis

				indefinidas.

				14. Interesses em Empreendimentos Conjuntos e Investimentos em Associadas.

				14.1. Empreendimentos conjuntos

				(a) quantia agregada dos passivos contingentes seguintes (excepto quando a probabilidade de

				perda é remota), separadamente da quantia de outros passivos contingentes:

				(i) passivos contingentes em que se incorreu em relação aos interesses em empreendimentos

				conjuntos e parte em cada um dos passivos contingentes incorridos conjuntamente com

				outros empreendedores;

				(ii) parte nos passivos contingentes dos próprios empreendimentos conjuntos pelos quais se é

				contingentemente responsável;

				(iii) passivos contingentes que surjam porque se é contingentemente responsável pelos passivos

				dos outros empreendedores do empreendimento conjunto.

				(b) quantia agregada dos seguintes compromissos com respeito aos interesses em

				empreendimentos conjuntos separadamente de outros compromissos:

				(i) compromissos de capital em relação com os interesses em empreendimentos conjuntos e

				parte nos compromissos de capital incorridos conjuntamente com outros empreendedores;

				(ii) parte dos compromissos de capital dos próprios empreendimentos conjuntos.

				(c) listagem e descrição de interesses em empreendimentos conjuntos significativos;

				(d) proporção do interesse de propriedade detido em entidades conjuntamente controladas;

				(e) Tendo sido usado o formato de relato linha a linha para a consolidação proporcional ou o método

				da equivalência patrimonial:

				(i) quantias agregadas de cada um dos activos correntes;

				(ii) quantias agregadas de cada um dos activos de longo prazo;

				(iii) quantias agregadas de cada um dos passivos correntes;

				(iv) quantias agregadas de cada um dos passivos de longo prazo;

				(v) quantias agregadas dos rendimentos;

				(vi) quantias agregadas dos gastos.

				(f) método usado para reconhecer os seus interesses em entidades conjuntamente controladas.

				14.2. Investimentos em associadas

				(a) justo valor de investimentos em associadas para os quais são publicadas cotações de preços;

				(b) informação financeira resumida das associadas, incluindo as quantias agregadas de activos,

				passivos, rendimentos e resultados;

				Empresa		Activo		Passivo		Rendimentos		Resultados

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) razões pelas quais se concluiu existir influência significativa quando o contrário era presumível

				pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, menos de 20% dos

				votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(d) razões pelas quais se concluiu não existir influência significativa quando o contrário era

				presumível pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, 20% ou

				mais dos votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(e) data de relato das demonstrações financeiras de cada associada (quando essas demonstrações

				financeiras foram usadas na aplicação do método da equivalência patrimonial e foram de uma

				data de relato ou de um período diferente da data de relato ou período do investidor, e foram a

				razão para o uso de uma data de relato ou de um período diferente);

				(f) natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultantes de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das associadas para transferir

				fundos sob a forma de dividendos em dinheiro ou de reembolsos de empréstimos ou

				adiantamentos;

				(g) parte não reconhecida nas perdas de cada associada, tanto para o período como

				cumulativamente (situação do investidor descontinuar o reconhecimento da sua parte nas perdas

				da associada);

				(h) indicação das associadas que não foram contabilizadas usando o método da equivalência

				patrimonial;

				(i) informação financeira resumida das associadas (individualmente e em grupo) que não foram

				contabilizadas usando o método da equivalência patrimonial (incluindo as quantias dos activos

				totais, passivos totais, rendimentos e resultados).

				(j) parte do investidor em unidades operacionais descontinuadas das associadas;

				(k) passivos contingentes de associadas:

				(i) parte nos passivos contingentes de uma associada incorridos juntamente com outros

				investidores;

				(ii) passivos contingentes que surjam pelo facto de se ser solidariamente responsável pela

				totalidade ou parte dos passivos da associada.

				15. Concentrações de actividades empresariais

				15.1. Para cada concentração de actividades empresariais (como adquirente) efectuada durante o

				período (as informações seguintes podem ser divulgada em conjunto no caso de concentrações de

				actividades empresariais, efectuadas durante o período de relato, que sejam individualmente

				imateriais):

				(a) nomes e descrições das entidades ou actividades empresariais concentradas;

				(b) data da aquisição;

				(c) percentagem de instrumentos de capital próprio com direito a voto adquiridos;

				(d) custo da concentração e descrição dos componentes desse custo, incluindo quaisquer custos

				directamente atribuíveis à concentração. Quando os instrumentos de capital próprio são emitidos

				ou passíveis de emissão como parte do custo, divulgar o seguinte:

				(i) número de instrumentos de capital próprio emitidos ou passíveis de emissão; e

				(ii) justo valor desses instrumentos e a base para determinar esse justo valor. Se não existir um

				preço publicado para os instrumentos à data da troca, devem ser divulgados os pressupostos

				significativos usados para determinar o justo valor. Se existir um preço publicado à data da

				troca mas que não foi usado como base para determinar o custo da concentração, esse facto

				deve ser divulgado em conjunto com: as razões por que o preço publicado não foi usado; o

				método e os pressupostos significativos usados para atribuir um valor aos instrumentos de

				capital próprio; e a quantia agregada da diferença entre o valor atribuído aos instrumentos de

				capital próprio e o preço publicado dos mesmos;

				(e) detalhes de quaisquer unidades operacionais que se tenha decidido alienar como resultado da

				concentração;

				(f) quantias reconhecidas à data de aquisição para cada classe de activos, passivos e passivos

				contingentes da adquirida, e, a menos que a divulgação seja impraticável, as quantias

				escrituradas de cada uma dessas classes, determinadas de acordo com as NCRF,

				imediatamente antes da concentração. Se essa divulgação for impraticável, esse facto deve ser

				divulgado, junto com uma explicação;

				(g) quantia de qualquer excesso reconhecida nos resultados, e a linha de item na demonstração dos

				resultados na qual o excesso é reconhecido;

				(h) descrição dos factores que contribuíram para um custo que resulta no reconhecimento do

				trespasse (goodwill) — uma descrição de cada activo intangível que não tenha sido reconhecido

				separadamente do trespasse (goodwill) e uma explicação sobre a razão pela qual não foi

				possível mensurar o justo valor do activo intangível com fiabilidade — ou uma descrição da

				natureza de qualquer excesso reconhecido nos resultados;

				(i) quantia dos resultados da adquirida desde a data da aquisição incluída nos resultados da

				adquirente do período, a não ser que a divulgação seja impraticável. Se essa divulgação for

				impraticável, esse facto deve ser divulgado, junto com uma explicação.

				15.2. Contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais efectuada durante o

				período e determinada apenas provisoriamente: explicitar as razões.

				15.3. A menos que seja impraticável (caso que deverá ser explicado):

				(a) rédito no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início

				desse período;

				(b) resultados no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início do

				período.

				15.4. Informação sobre:

				(a) quantia e explicação sobre qualquer ganho ou perda reconhecido no período corrente que:

				(i) se relacione com os activos identificáveis adquiridos ou os passivos ou passivos contingentes

				assumidos numa concentração de actividades empresariais que tenha sido efectuada no

				período corrente ou num período anterior; e

				(ii) seja de tal dimensão, natureza ou incidência que a divulgação se torne relevante para uma

				compreensão do desempenho financeiro da entidade concentrada;

				(b) se a contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais que tenha sido

				efectuada no período imediatamente anterior foi determinada apenas provisoriamente no final

				desse período, as quantias e explicações relativas aos ajustamentos nos valores provisórios

				reconhecidos durante o período corrente;

				(c) correcções de erros em relação a qualquer dos activos, passivos ou passivos contingentes

				identificáveis da adquirida, ou alterações nos valores atribuídos a esses itens, que a adquirente

				reconhece durante o período corrente.

				15.5. Reconciliação da quantia escriturada de trespasse (goodwill) no início e no final do período,

				mostrando separadamente:

				(a) quantia bruta e as perdas por imparidade acumuladas no início do período;

				(b) trespasse (goodwill) adicional reconhecido durante o período, com a excepção do trespasse

				(goodwill) incluído num grupo de alienação que, no momento da aquisição, satisfaz os critérios

				para ser classificado como detido para venda;

				(c) ajustamentos resultantes do reconhecimento posterior de activos por impostos diferidos durante

				o período;

				(d) trespasse (goodwill) incluído num grupo de alienação classificado como detido para venda e o

				trespasse (goodwill) desreconhecido durante o período sem ter sido anteriormente incluído num

				grupo de alienação classificado como detido para venda;

				(e) perdas por imparidade reconhecidas durante o período;

				(f) diferenças cambiais líquidas ocorridas durante o período;

				(g) outras alterações na quantia escriturada durante o período;

				(h) quantia bruta e perdas por imparidade acumuladas no final do período.

				16. Investimentos em Subsidiárias e Consolidação

				16.1. Nas demonstrações financeiras consolidadas da empresa-mãe:

				(a) Natureza da relação entre a empresa-mãe e uma subsidiária quando a empresa-mãe não

				possuir, directa ou indirectamente através de subsidiárias, mais de metade do poder de voto.

				(b) Razões pelas quais a propriedade, directa ou indirectamente através de subsidiárias, de mais de

				metade do poder de voto de uma investida não constitui controlo.

				(c) Data de relato das demonstrações financeiras de uma subsidiária quando tais demonstrações

				financeiras forem usadas para preparar demonstrações financeiras consolidadas e

				corresponderem a uma data de relato ou a um período diferente do da data da empresa-mãe, e a

				razão para usar uma data de relato ou período diferente;.

				(d) Natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultante de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das subsidiárias de

				transferirem fundos para a empresa-mãe sob a forma de dividendos em dinheiro ou de

				reembolsarem empréstimos ou adiantamentos.

				16.2. Nas demonstrações financeiras individuais de uma empresa-mãe que, nos termos legais, esteja

				dispensada de elaborar contas consolidadas:

				(a) informar que a dispensa de consolidação foi usada; o nome e o país de constituição ou sede da

				entidade que elabora demonstrações financeiras consolidadas; e a morada onde essas

				demonstrações financeiras consolidadas podem ser obtidas;

				(b) listagem dos investimentos significativos em subsidiárias, entidades conjuntamente controladas e

				associadas, incluindo o nome, o país de constituição ou domicílio, a proporção do interesse de

				propriedade e, se for diferente, a proporção do poder de voto detido;

				(c) descrição do método usado para contabilizar os investimentos listados na alínea (b).

				(d) Quando utilizado o método do custo, descrição das restrições severas e duradouras que prejudiquem

				significativamente a capacidade de transferência de fundos para a empresa detentora.

				17. Exploração e avaliação de recursos minerais

				17.1. Políticas contabilísticas relativas a dispêndios de exploração e avaliação incluindo o

				reconhecimento de activos de exploração e avaliação.

				17.2. Quantias de activos, passivos, rendimentos e gastos e fluxos de caixa operacionais e de

				investimento resultantes da exploração e avaliação de recursos minerais.

				18. Agricultura

				18.1. Descrição de cada grupo de activos biológicos.

				18.2. Medidas ou estimativas não financeiras usadas na quantificação física de cada um dos grupos de

				activos biológicos no fim do período.

				18.3. Métodos e pressupostos significativos aplicados na determinação do justo valor de cada um dos

				grupos do produto agrícola no ponto de colheita e de cada um dos grupos de activos biológicos.

				18.4. Justo valor menos os custos estimados no ponto de venda do produto agrícola colhido durante o

				período, determinado no momento de colheita.

				18.5. Existência e quantias escrituradas de activos biológicos cuja posse é restrita e quantias

				escrituradas de activos biológicos penhorados como garantia de passivos.

				18.6. Quantia de compromissos relativos ao desenvolvimento ou à aquisição de activos biológicos.

				18.7. Estratégias de gestão de riscos financeiros relacionados com a actividade agrícola.

				18.8. Activos biológicos mensurados, no fim do período, ao custo menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão por que não podem ser fiavelmente mensurados;

				(c) intervalo de estimativas dentro das quais é altamente provável que caia o justo valor;

				(d) método de depreciação usado;

				(e) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				(f) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no final do período.

				18.9. Activos biológicos previamente mensurados pelo seu custo (menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas) mas cujo justo valor se tornou fiavelmente mensurável durante o

				período corrente:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão pela qual o justo valor se tornou fiavelmente mensurável;

				(c) efeito da alteração.

				18.10. Natureza e extensão dos subsídios governamentais reconhecidos nas demonstrações

				financeiras.

				18.11. Condições não cumpridas e outras contingências ligadas aos subsídios governamentais.

				18.12. Diminuições significativas que se esperam no nível de subsídios governamentais.

				19. Inventários

				19.1. Políticas contabilísticas adoptadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio usada.

				Os inventários são valorizados ao menor entre o seu custo de aquisição e o seu valor realizável líquido. O custo dos

				inventários inclui todos os custos de compra, custos de conversão e outros incorridos para colocar os inventários no

				no seu local e na sua condição actual. O valor realizável líquido corresponde ao preço de venda estimado no decurso

				normal da actividade deduzido dos respectivos custos de venda. As saídas de armazém (consumos) são valorizadas

				ao custo médio ponderado.

				19.2. Quantia total escriturada de inventários e quantia escriturada em classificações apropriadas.

				Inventários		12/31/10		12/31/09

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €

				19.3. Quantia de inventários escriturada pelo justo valor menos os custos de vender (no caso de

				corretores/negociantes).

				19.4. Quantia de inventários reconhecida como um gasto durante o período.

				Inventários		Consumos		Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas:

				Movimentos						Mercadorias		Mat.-primas, subsid. consumo

				Inventários iniciais

				Compras

				Regularização de inventários

				Inventários Finais

						Custos do Exercício:				0.00		0.00

				Demonstração da variação nos inventários da produção:

				Movimentos						Prod.Acabado		Subpr..refug.		Prod.curso

				Inventários iniciais

				Regularização de Inventários

				Inventários Finais

						Variação da produção:				0.00		0.00		0.00

				19.5. Quantia de ajustamento de inventários reconhecida como um gasto do período.

				Inventários		Consumos		Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				19.6. Quantia de reversão de ajustamento reconhecida como uma redução na quantia de inventários

				reconhecida como gasto do período.

				19.7. Circunstâncias ou acontecimentos que conduziram à reversão de um ajustamento de inventários.

				19.8. Quantia escriturada de inventários dados como penhor de garantia a passivos.

				20. Contratos de construção

				20.1. Quantia do rédito do contrato reconhecida como rédito do período.

				20.2. Métodos usados para determinar o rédito do contrato reconhecido no período.

				20.3. Métodos usados para determinar a fase de acabamento dos contratos em curso.

				20.4. Para os contratos em curso à data do balanço:

				(a) quantia agregada de custos incorridos e lucros reconhecidos (menos perdas reconhecidas) até à

				data;

				(b) quantia de adiantamentos recebidos; e

				(c) quantia de retenções.

				21. Rédito

				21.1. Políticas contabilísticas adoptadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos

				adoptados para determinar a fase de acabamento de transacções que envolvem a prestação de

				serviços.

				O rédito encontra-se mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber, tendo em consideração a quantia de quaisquer

				descontos comerciais e de quantidade concedidos pela sociedade. O rédito compreende os montantes facturados na venda de

				produtos líquidos de impostos sobre o valor acrescentado, abatimentos e descontos. No caso das prestações de serviços o rédito

				associado com a transacção foi reconhecido com referência à fase de acabamento da transacção à data do balanço, tendo sido

				utilizado o método da proporção entre os custos incorridos até à data e os custos totais estimados.

				21.2. Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período incluindo o rédito

				proveniente de:

				Categoria		Mercado Interno		Mercado externo

				venda de bens

				prestação de serviços

				juros

				royalties

				dividendos

				Total		0.00 €		0.00 €

				22. Provisões, passivos contingentes e activos contingentes

				22.1. Divulgações para cada classe de provisão:

				(a) quantia escriturada no começo e no fim do período;

				(b) provisões adicionais feitas no período, incluindo aumentos nas provisões existentes;

				(c) quantias usadas (incorridas e debitadas à provisão) durante o período;

				(d) quantias não usadas revertidas durante o período;

				(e) aumento durante o período na quantia descontada proveniente da passagem do tempo e o efeito

				de qualquer alteração na taxa de desconto.

				Provisões		Saldo inicial		Diminuição (utilização)		Aumento		Reversão		Saldo final

				Pensões										0.00 €

				Impostos										0.00 €

				Garantias a clientes										0.00 €

				Processos judiciais em curso										0.00 €

				Acidentes de trabalho e doenças profissionais										0.00 €

				Matérias ambientais										0.00 €

				Contratos Onerosos										0.00 €

				Reestruturação										0.00 €

				Outras provisões										0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				As quantias reconhecidas como provisão representam a melhor estimativa do dispêndio exigido para liquidar as

				obrigações presentes à data do Balanço. Não existem situações que alterem materialmente o valor presente dos

				dispêndios que se espera que sejam necessários para liquidar a obrigação.

				22.2. Para cada classe de passivo contingente à data do balanço:

				(a) descrição da natureza do passivo contingente;

				(b) estimativa do seu efeito financeiro;

				(c) indicação das incertezas que se relacionam com a quantia ou momento de ocorrência de

				qualquer exfluxo;

				(d) possibilidade de qualquer reembolso.

				(Caso seja impraticável fazer estas divulgações, declarar esse facto)

				22.3. Provisões e passivos contingentes provenientes do mesmo conjunto de circunstâncias:

				evidenciação das ligações entre provisão e passivo contingente nas divulgações dos parágrafos 22.1

				e 22.2.

				22.4. Descrição da natureza dos activos contingentes à data do balanço (probabilidade de um influxo

				de benefícios económicos) e estimativa do seu efeito financeiro. (Caso seja impraticável fazer esta

				divulgação, declarar esse facto)

				23. Subsídios do Governo e apoios do Governo

				23.1. Política contabilística adoptada para os subsídios do Governo, incluindo os métodos de

				apresentação adoptados nas demonstrações financeiras.

				23.2. Natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas demonstrações financeiras e

				indicação de outras formas de apoio do Governo de que directamente se beneficiou.

				23.3. Condições não satisfeitas e outras contingências ligadas ao apoio do Governo que foram

				reconhecidas.

				24. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

				24.1. Quantia das diferenças de câmbio reconhecidas nos resultados (com excepção das resultantes

				de instrumentos financeiros mensurados pelo justo valor através dos resultados).

				24.2. Diferenças de câmbio líquidas classificadas num componente separado de capital próprio e

				reconciliação da quantia de tais diferenças de câmbio no começo e no fim do período.

				24.3. Razão para o uso de uma moeda de apresentação diferente da moeda funcional (quando

				aplicável).

				24.4. Razão para a alteração na moeda funcional (quando aplicável e em relação quer à entidade que

				relata quer a uma unidade operacional estrangeira significativa).

				25. Acontecimentos após a data do balanço

				25.1. Autorização para emissão:

				(a) data em que as demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão e indicação de quem

				autorizou;

				(b) indicação sobre se os proprietários, ou outros, têm o poder de alterar as demonstrações

				financeiras após esta data.

				25.2. Actualização da divulgação acerca de condições à data do balanço.

				Indicação sobre se foram recebidas informações após a data do balanço acerca de condições

				que existiam à data do balanço. Em caso afirmativo, indicação sobre se, face às novas

				informações, foram actualizadas as divulgações que se relacionam com essas condições.

				25.3. Acontecimentos após a data do balanço que não deram lugar a ajustamentos.

				Para cada categoria material de tais acontecimentos:

				(a) natureza do acontecimento;

				(b) estimativa do efeito financeiro (ou declaração de que tal estimativa não pode ser feita).

				26. Impostos sobre o rendimento

				26.1. Divulgação separada dos seguintes principais componentes de gasto (rendimento) de impostos:

				(a) gasto (rendimento) por impostos correntes;

				(b) ajustamentos reconhecidos no período de impostos correntes de períodos anteriores;

				(c) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com a origem e reversão de

				diferenças temporárias;

				(d) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com alterações nas taxas de

				tributação ou com o lançamento de novos impostos;

				(e) quantia de benefícios provenientes de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de

				crédito por impostos ou de diferença temporária de um período anterior usada para reduzir gasto

				de impostos correntes;

				(f) quantia dos benefícios de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de crédito por

				impostos ou de diferenças temporárias de um período anterior usada para reduzir gastos de

				impostos diferidos;

				(g) gasto por impostos diferidos provenientes de uma redução, ou reversão de uma diminuição

				anterior, de um activo por impostos diferidos;

				(h) quantia do gasto (rendimento) de imposto relativa às alterações nas políticas contabilísticas e nos

				erros que estão incluídas nos resultados porque não podem ser contabilizadas

				retrospectivamente.

				26.2. Imposto diferido e corrente agregado relacionado com itens debitados ou creditados ao capital

				próprio.

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Saldo em 01/01

				Operações na DR								0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total								0.00

				26.3. Relacionamento entre gasto (rendimento) de impostos e lucro contabilístico (em uma ou em

				ambas das seguintes formas):

				(a) reconciliação numérica entre gasto (rendimento) de impostos e o produto de lucro contabilístico

				multiplicado pela(s) taxa(s) de imposto aplicável(eis) e indicação da base pela qual a taxa(s) de

				imposto aplicável(eis) é (são) calculada(s); ou

				(b) reconciliação numérica entre a taxa média efectiva de imposto e a taxa de imposto aplicável, e

				indicação da base pela qual é calculada a taxa de imposto aplicável.

				26.4. Explicação de alterações na taxa(s) de imposto aplicável comparada com o período contabilístico

				anterior.

				26.5. Quantia (e a data de extinção, se houver) de diferenças temporárias dedutíveis, perdas fiscais

				não usadas, e créditos por impostos não usados relativamente aos quais nenhum activo por impostos

				diferidos foi reconhecido no balanço.

				26.6. Quantia agregada de diferenças temporárias associadas com investimentos em subsidiárias,

				sucursais e associadas e interesses em empreendimentos conjuntos, relativamente aos quais não

				foram reconhecidos passivos por impostos diferidos.

				26.7. Por cada tipo de diferença temporária e com respeito a cada tipo de perdas por impostos não

				usadas e créditos por impostos não usados:

				(a) quantia de activos e passivos por impostos diferidos reconhecidos no balanço para cada período

				apresentado;

				(b) quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos

				resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no balanço).

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Saldo em 01/01		0.00		0.00

				Operações na DR		0.00		0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				26.8. Operações descontinuadas. Gasto de impostos relacionado com:

				(a) o ganho ou perda da descontinuação;

				(b) o resultado das actividades ordinárias da operação descontinuada do período, juntamente com

				as quantias correspondentes de cada período anterior apresentado;

				(c) a quantia consequente do imposto de rendimento dos dividendos que foram propostos ou

				declarados antes das demonstrações financeiras serem autorizadas para emissão, mas que não

				são reconhecidos como passivo nas demonstrações financeiras.

				26.9. Quantia de um activo por impostos diferidos e natureza das provas que suportam o seu

				reconhecimento (apenas quando a utilização do activo por impostos diferidos for dependente de

				lucros tributáveis futuros em excesso dos lucros provenientes da reversão de diferenças temporárias

				tributáveis existentes; e tenha sido sofrido um prejuízo quer no período corrente quer no período

				precedente na jurisdição fiscal com que se relaciona o activo por impostos diferidos).

				26.10. Natureza das potenciais consequências do imposto sobre rendimento que resultariam do

				pagamento de dividendos aos accionistas.

				26.11. Quantias das potenciais consequências do imposto sobre rendimento praticamente determináveis

				e existência ou não de quaisquer potenciais consequências no imposto de rendimento não

				praticamente determináveis.

				27. Matérias ambientais

				27.1. Descrição dos critérios de mensuração adoptados, bem como dos métodos utilizados no cálculo

				dos ajustamentos de valor, no que respeita a matérias ambientais.

				27.2. Incentivos públicos relacionados com a protecção ambiental, recebidos ou atribuídos:

				(a) especificação das condições associadas à concessão de cada incentivo ou uma síntese das

				condições, caso sejam semelhantes;

				(b) tratamento contabilístico adoptado.

				27.3. Informações sobre as provisões de carácter ambiental.

				27.4. Passivos de carácter ambiental, materialmente relevantes, incluídos em cada uma das rubricas

				do Balanço.

				27.5. Para cada passivo de carácter ambiental materialmente relevante:

				(a) descrição da respectiva natureza;

				(b) indicação do calendário e das condições da sua liquidação.

				(c) explicação dos danos e das leis ou regulamentos que exigem a sua reparação e as medidas de

				restauro ou prevenção adoptadas ou propostas.

				(Se a natureza e as condições subjacentes às diferentes rubricas forem suficientemente

				semelhantes, estas informações podem ser divulgadas de forma agregada. Caso as quantias sejam

				estimadas com base num intervalo, uma descrição da forma como se chegou à estimativa, com

				indicação de quaisquer alterações esperadas na legislação ou na tecnologia existente, que estejam

				reflectidas nas quantias indicadas).

				27.6. Política contabilística adoptada no caso de dispêndios de longo prazo referentes ao restauro dos

				locais, ao encerramento e desmantelamento. (Se foi utilizado o método da constituição gradual de

				uma provisão, indicar a quantia total da provisão que seria necessária para cobrir todos esses

				dispêndios a longo prazo).

				27.7. Quantia não descontada do passivo, bem como a taxa de desconto utilizada (caso tenha sido

				utilizado o método do valor presente e o efeito do desconto seja materialmente relevante).

				27.8. Passivos contingentes de carácter ambiental (incluindo informações descritivas com pormenor

				suficiente para que a natureza do seu carácter contingente seja entendida). (Se as incertezas na

				mensuração forem de tal modo significativas que tornem impossível estimar a quantia de um passivo

				de carácter ambiental, deve referir-se esse facto, juntamente com as razões que o explicam e sempre

				que possível, com o intervalo de resultados possíveis).

				27.9. Quantia capitalizada, durante o período de referência, dos dispêndios de carácter ambiental

				(caso possa ser estimada com fiabilidade).

				(Sempre que aplicável, deve também divulgar-se qual a parte dessa quantia que diz respeito a

				dispêndios destinados à remoção de agentes poluidores após a sua criação e qual a parte que

				representa o dispêndio adicional de adaptação das instalações e/ou do processo produtivo com vista

				a provocar menos poluição (ou seja, que se relaciona com tecnologias ou práticas de prevenção da

				poluição). Na medida em que seja possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação

				dos dispêndios capitalizados por domínio ambiental).

				27.10. Quantia dos dispêndios de carácter ambiental imputados a resultados e base em que tais

				quantias foram calculadas.

				(Se relevante, deve ser apresentada uma subdivisão dos elementos que a entidade identificou como

				dispêndios de carácter ambiental, de forma adequada à natureza e à dimensão das actividades da

				entidade e aos tipos de problemas ambientais relevantes para a mesma. Na medida em que seja

				possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação dos dispêndios por domínio

				ambiental).

				27.11. Dispêndios significativos incorridos com multas e outras penalidades pelo não cumprimento dos

				regulamentos ambientais e indemnizações pagas a terceiros.

				27.12. Dispêndios de carácter ambiental extraordinários imputados a resultados.

				27.13. Emissão de gases com efeito de estufa:

				(a) licenças de emissão atribuídas para o exercício, para o período 2005-2007 e para os quinquénios

				subsequentes;

				(b) emissões de gases com efeito de estufa, em toneladas de dióxido de carbono equivalente;

				(c) licenças de emissão alienadas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(d) licenças de emissão adquiridas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(e) multas, coimas e sanções acessórias relacionadas com a emissão de gases com efeito de

				estufa;

				(f) justo valor das licenças detidas.

				28. Instrumentos financeiros

				Políticas contabilísticas

				28.1. Bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros e outras políticas

				contabilísticas utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros relevantes para a

				compreensão das demonstrações financeiras.

				Categorias de activos e passivos financeiros

				28.2. Quantia escriturada de cada uma das categorias de activos financeiros e passivos financeiros, no

				total e para cada um dos tipos significativos de activos e passivos financeiros de entre cada

				categoria.

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(c) instrumentos de capital próprio mensurados ao custo;

				(d) compromissos de empréstimo mensurados ao custo menos imparidade;

				(e) passivos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(f) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado;

				(g) activos financeiros para os quais foi reconhecida imparidade, com indicação, para cada uma das

				classes, separadamente, i) a quantia contabilística que resulta da mensuração ao custo ou custo

				amortizado e ii) a imparidade acumulada.

				Na conta de Outros instrumentos de capital próprio estão reconhecidas as prestações suplementares / acessórias

				em virtude das mesmas não vencerem juros, não configurarem uma obrigação presente da empresa no que se refere à sua

				restituição aos sócios / accionistas, nem existindo consequentemente qualquer prazo definido para o seu reembolso.

				28.3. Bases de determinação do justo valor (e.g. cotação de mercado, quando ele existe, ou a técnica

				de avaliação) para todos os activos financeiros e passivos financeiros mensurados ao justo valor.

				28.4. Situações em que a mensuração fiável do justo valor deixou de estar disponível para um

				instrumento de capital próprio mensurado ao justo valor por contrapartida em resultados.

				Desreconhecimento

				28.5. Activos financeiros transferidos para uma outra entidade em transacções que não se qualificaram

				para desreconhecimento. Divulgação, para cada classe de tais activos financeiros:

				(a) natureza dos activos;

				(b) natureza dos riscos e benefícios de detenção a que se continua exposto;

				(c) quantias escrituradas dos activos e de quaisquer passivos associados que se continuam a

				reconhecer.

				Colateral

				28.6. Activos dados em garantia ou penhor, como colateral de passivos ou passivos contingentes:

				(a) quantia escriturada dos activos financeiros dados em garantia, em penhor ou promessa de

				penhor como colateral; e

				(b) termos e condições relativos à garantia, penhor ou promessa de penhor.

				Incumprimento em empréstimos obtidos

				28.7. Situações de incumprimento para empréstimos contraídos reconhecidos à data do balanço.

				(a) detalhe do incumprimento no decurso do período relativo a amortização, juro, procura de fundos

				ou nos termos da conversão de tais empréstimos que permitam ao credor exigir o pagamento à

				data do balanço;

				(b) quantia escriturada de empréstimos a pagar em incumprimento à data do balanço;

				(c) em que medida o incumprimento foi sanável, ou os termos do pagamento foram renegociados,

				antes das demonstrações financeiras terem sido autorizadas para emissão.

				28.8. Incumprimento, durante o período, dos termos de contratos de empréstimo além dos referidos no

				parágrafo anterior (divulgar a informação exigida no parágrafo anterior, se tais incumprimentos

				permitem ao credor exigir pagamento acelerado, a menos que os incumprimentos tenham sido

				sanados, ou os termos do compromisso renegociados, até à data do balanço).

				Elementos de rendimentos, gastos, ganhos e perdas

				28.9. Ganhos líquidos e perdas líquidas reconhecidas de:

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) passivos financeiros ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(c) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(d) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado.

				('e) Activos e Passivos financeiros mensurados ao custo

				Fornecimentos e Serviços Externos		12/31/10		12/31/09

				Subcontratos

				Serviços Especializados

				Trabalhos Especializados

				Publicidade e Propaganda

				Vigilância e Segurança

				Honorários

				Comissões

				Conservação e Reparação

				Outros

				Materiais

				Ferramentas e ut. desg. rápido

				Livros e documentação técnica

				Material de escritório

				Artigos para oferta

				Outros

				Energia e Fluidos

				Electricidade

				Combustíveis

				Água

				Outros

				Deslocações, estadas e transportes

				Deslocações e estadas

				Transportes de pessoal

				Transportes de mercadorias

				Outros

				Serviços diversos

				Rendas e alugueres

				Comunicação

				Seguros

				Royalties

				Contencioso e notariado

				Despeasas de representação

				Limpeza, higiene e conforto

				Outros Serviços

				Total		0.00		0.00

				Rubricas		12/31/16		12/31/15

				Caixa de depósitos bancários

				Activos

				Caixa		738.74		879.95

				Depósitos à ordem		172,776.82		129,498.02

				Depósitos a prazo

				Total		173,515.56		130,377.97

				28.10. Total de rendimento de juros e total de gasto de juros (calculado utilizando o método da taxa de

				juro efectiva) para activos e passivos financeiros não mensurados ao justo valor com contrapartida

				em resultados.

				Gastos e Perdas		2010		2009

				Juros de Financiamentos Obtidos

				Juros CCC

				Desconto de Títulos																						364945.83

				Juros de Mora Compensatórios

				Outros Juros

				Total		0.00		0.00

				Rendimentos e Ganhos		2010		2009

				Juros Obtidos

				Total		0.00		0.00

				28.11. Quantia de perda por imparidade reconhecida para cada uma das classes de activos financeiros.

				Contabilidade da cobertura

				28.12. Em separado e por cada uma das quatro categorias de cobertura:

				(a) descrição da cobertura;

				(b) descrição dos instrumentos financeiros designados como instrumentos de cobertura e

				respectivos justos valores à data do balanço;

				(c) natureza do risco que esteja a ser coberto, incluindo uma descrição do item coberto.

				28.13. Para cobertura de risco de taxa de juro fixa ou risco de preço de mercadorias numa cobertura de

				bens detidos:

				(a) quantia de alteração no justo valor do instrumento de cobertura reconhecida na demonstração de

				resultados;

				(b) quantia de alteração no justo valor dos elementos cobertos reconhecida na demonstração de

				resultados.

				28.14. Para cobertura do risco de taxa de juro variável, risco de taxa de câmbio, risco de preço de

				mercadorias num compromisso firme ou numa transacção futura de elevada probabilidade, ou num

				investimento líquido numa operação no estrangeiro:

				(a) períodos em é expectável que os fluxos de caixa ocorram e os períodos em que é expectável que

				afectem os resultados;

				(b) descrição de transacção futura para a qual a contabilização da cobertura foi previamente utilizada

				mas que já não se espera mais que a transacção ocorra;

				(c) quantia resultante da alteração de justo valor de instrumentos de cobertura que foi reconhecida

				no capital próprio durante o período;

				(d) quantia que foi removida do capital próprio e reconhecida no resultados do período, evidenciando

				a quantia incluída em cada uma das linhas da demonstração de resultados.

				Instrumentos de capital próprio

				28.15. Indicação das quantias do capital social nominal e do capital social por realizar e respectivos

				prazos de realização.

				28.16. Número de acções representativas do capital social, respectivas categorias e valor nominal.

				28.17. Reconciliação, para cada classe de acções, entre o número de acções em circulação no início e

				no fim do período. (Identificando separadamente cada tipo de alterações verificadas no período,

				incluíndo novas emissões, exercício de opções, direitos e warrants, conversões de valores

				mobiliários convertíveis, transacções com acções próprias, fusões ou cisões e emissões de bónus

				(aumentos de capital por incorporação de reservas) ou splits de acções).

				28.18. Quantias de aumentos de capital realizados no período e a dedução efectuada como custos de

				emissão.

				28.19. Quantias e descrição de outros instrumentos de capital próprio emitidos e a respectiva quantia

				acumulada à data do balanço.

				Riscos relativos a instrumentos financeiros

				28.20. Activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade: termos significativos e

				condições que afectam a quantia, o momento e segurança de fluxos de caixa futuros, incluindo risco

				de taxa de juro, risco de taxa de câmbio e risco de crédito.

				29. Benefícios dos empregados

				29.1. Benefícios pós-emprego.

				Relativamente a planos de contribuição definida:

				(a) quantia reconhecida como gasto;

				(b) informação acerca de contribuições para planos de contribuição definida relativamente ao

				principal pessoal de gerência.

				29.2. Outros benefícios a longo prazo de empregados.

				Para cada categoria de outros benefícios a longo prazo proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) quantia das obrigações;

				(c) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato;

				(d) quantia de ganhos ou perdas actuariais no período corrente e as políticas contabilísticas para tais

				ganhos ou perdas actuariais.

				29.3. Benefícios de cessação de emprego.

				Para cada categoria de benefícios de cessação de emprego proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) política contabilística adoptada;

				(c) quantia das obrigações;

				(d) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato.

				29.4. Informação àcerca do passivo contingente resultante de incerteza sobre o número de

				empregados que aceitarão a oferta de benefícios de cessação de emprego (salvo se a possibilidade

				de qualquer exfluxo na liquidação for remota).

				30. Divulgações exigidas por diplomas legais

				30.1.

				30.2.

				…

				31. Outras informações

				(Divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da posição financeira e dos resultados)





DRF

				Entidade:

				Demonstração individual dos resultados por funções

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

												Normas aplicáveis

				Vendas e serviços prestados						0.00		19; 20; 22

				Custos das vendas e dos serviços prestados						0.00		18;19; 20

				Resultado bruto				0.00		0.00

				Outros rendimentos

				Gastos de distribuição

				Gastos administrativos						0.00

				Gastos de investigação e desenvolvimento

				Outros gastos

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)				0.00		0.00

				Gastos de financiamento (líquidos)								20; 23; 27

				Resultados antes de impostos				0.00		0.00

				Imposto sobre o redimento do período								25

				Resultado líquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe

				Interesses minoritários

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas
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Gastos com Pessoal 31/12/2016 31/12/2015

Remunerações dos Órgãos Sociais 0,00 0,00

Remunerações do Pessoal 200 433,56 178 702,51

Indemnizações 0,00 0,00

Encargos sobre remunerações 37 300,84 33 644,80

Seguros de acidentes de trabalho 481,01 481,01

Outros gastos com o Pessoal 422,15 416,61

Total 238 637,56 213 244,93
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		Reclassificação das quantias líquidas dos Activos do POC para SNC

		POC						SNC																																																Total

								Activo não corrente																				Activo corrente

								Activos		Propriedades				Activos		Activos		Participações		Participações		Accionistas,		Outros		Activos				Activos				Adiant.		EOEP		Accionistas,		Outras				Activos		Outros		Activos ñ		Caixa

								fixos		de		Goodwill		Intangíveis		biológicos		Financeiras		Financeiras		Sócios		activos		p/ imp.		Inventários		biológicos		Clientes		Fornecedores				Sócios		contas		Diferimentos		financeiros		activos		correntes		e dep.		Resultados		FSE

								tangíveis		investimento								MEP		Outros Mét.				financeiros		diferidos														receber				Det.p/Neg.		financeiros		det. p/ venda		bancários		Transitados

								43+453-459		42+452		441		44(Exc 441)+454+459		372		4111+4121+4131-419		4112+4122+4132+4141-419		266+268-269		23+4133+4142+415-419+451+454-459		2741		32+33+34+35+36+39		371		211+212-219		228-229+2713-279		24		263+268-269		232+238-239+21721+272+278-279		281		1411+1421		1431		46		11+12+13				62

		Imobilizado Incorpóreo

		Despesas de instalação		431																																																				0.00

		Despesas de investigação e de desenvolvim.		432																																																				0.00

		Propriedade Indústrial e outros direitos		433																																																				0.00

		Trespasses		434																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imob. Incorpóreas		449																																																				0.00

																																																								0.00

		Imobilizado Corpóreo																																																						0.00

		Terrenos e recursos naturais		421																																																				0.00

		Edifícios e outras construções		422																																																				0.00

		Equipamento básico		423																																																				0.00

		Equipamento de transporte		424																																																				0.00

		Ferramentas e utensílios		425																																																				0.00

		Equipamento administrativo		426																																																				0.00

		Taras e vasilhame		427																																																				0.00

		Outras imobilizações corpóreas		429																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imo. corpóreas		448																																																				0.00

																																																								0.00

		Investimentos Financeiros																																																						0.00

		Partes de capital em empresas do grupo		4111/2																																																				0.00

		Empréstimos a empresas do grupo		4121/2+4131/2																																																				0.00

		Partes de capital em empresas associadas		4113																																																				0.00

		Empréstimos a empresas associadas		4123+4133																																																				0.00

		Títulos e outras aplicações financeiras		4114+414+415																																																				0.00

		Outros empréstimos concedidos		4124+4134																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de invest. Financeiros		447																																																				0.00

																																																								0.00

		Existências																																																						0.00

		Matérias-primas, subsidiárias e de cons.		36																																																				0.00

		Produtos e trabalhos em curso		35																																																				0.00

		Subprod., desperdícios, resíduos e  refugos		34																																																				0.00

		Produtos acabados e intermédios		33																																																				0.00

		Mercadorias		32																																																				0.00

		Adiantamentos por conta de compras		37																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de M/L Prazo																																																						0.00

		Clientes		21																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Outros devedores		268																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de Curto Prazo																																																						0.00

		Clientes, c/c		211																																																				0.00

		Clientes - Títulos a receber		212																																																				0.00

		Clientes de cobrança duvidosa		218																																																				0.00

		Empresas do grupo		252+253																																																				0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores		229																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores de imobili.		2619																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros devedores		262+266+267+268+221																																																				0.00

		Subcritores de capital		264																																																				0.00

																																																								0.00

		Titulos negociaveis																																																						0.00

		Accoes em empresas interligadas		1511/2																																																				0.00

		Obrigacoes em empresas interligadas		1521/2																																																				0.00

		Outros titulos negociaveis		1513/4+1523/4+153/9																																																				0.00

		Outras aplicacoes de tesouraria		18																																																				0.00

																																																								0.00

		Depósitos bancários e caixa																																																						0.00

		Depósitos bancários		12+13+14																																																				0.00

		Caixa		11																																																				0.00

																																																								0.00

		Acréscimos e diferimentos																																																						0.00

		Acréscimos de proveitos		271																																																				0.00

		Custos diferidos		272																																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Passivo

		

		Reclassificação das quantias líquidas dos Passivos do POC para SNC

		POC						SNC																														Total

								Passivo não corrente										Passivo corrente

										Financiamentos		Responsabilidades		Passivos por		Outras				Adiantamentos				Accionistas/		Financiamentos		Outras				Passivos		Outros		Passivos ñ

								Provisões		Obtidos		por beneficios		impostos		contas		Fornecedores		de		EOEP		Sócios		Obtidos		contas a		Diferimentos		financeiros		passivos		correntes

												Pós-emprego		diferidos		a pagar				Clientes								pagar				detidos p/ negoc.		financeiros		det.p/venda

								29		25		273		2742		237+2711+2712+275		+221+222+225		218+276		24		264+265+268		25		231+238+2711+212+2722+278		282+283		1412+1422		1432

		Provisões para riscos e encargos																																				0.00

		Provisoes para pensoes		291																																		0.00

		Provisoes para impostos		292																																		0.00

		Outras provisoes para riscos e encargos		293/8																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Médio e Longo Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas																																				0.00

		Fornecedores, c/c																																				0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência																																				0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar																																				0.00

		Empresas do grupo																																				0.00

		Empresas participadas e participantes																																				0.00

		Outros Accionistas (Socios)																																				0.00

		Adiantamento de clientes																																				0.00

		Outros empréstimos obtidos																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		268																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Curto Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231+12																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas		269																																		0.00

		Fornecedores, c/c		221																																		0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência		228																																		0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar		222																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar		2612																																		0.00

		Empresas do grupo		252+253																																		0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																		0.00

		Outros Accionistas (Socios)		251+255																																		0.00

		Adiantamento de clientes		219																																		0.00

		Outros empréstimos obtidos		239																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		262+263+264+265+267+268+211																																		0.00

																																						0.00

		Acréscimos e diferimentos																																				0.00

		Acréscimos de custos		273																																		0.00

		Passivos por impostos diferidos		276																																		0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Capital Próprio

		

		Reclassificação das quantias do Capital Próprio do POC para SNC

		POC						SNC																																Total

								Capital Próprio

								Capital		Capital		Acções		Outros		Prémios		Reservas		Outras		Resultados		Ajustamentos		Excedentes		Outras		Resultado		Interesses		Variação		Prod. Trab

								próprio		realizado		Quotas		Inst. Capital		de		legais		reservas		transitados		em activos		de		variações		Líquido		minoritários		Produção		Curso		ACTIVOS

												Próprias		própria		emissão								financeiros		revalorização		no Cap. Próp.		do periodo								INTANGÍVEIS

										51-261-262		52		53		54		551		552		56		57		58		59		818

		Capital Próprio																																						0.00

		Capital		51																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Valor nominal		521																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Descontos e prémios		522																																				0.00

		Prestações suplementares		53																																				0.00

		Prémios de emissão de acções (quotas)		54																																				0.00

		Ajustamentos de Partes de Capital em Filiais e Associadas		55																																				0.00

		Reservas de reavaliação		56																																				0.00

																																								0.00

		Reservas																																						0.00

		Reservas legais		571																																				0.00

		Reservas estatutárias		572																																				0.00

		Reservas contratuais		573																																				0.00

		Outras reservas		574																																				0.00

																																								0.00

		Resultados Transitados		59																																				0.00

		Resultado líquido do exercício		88																																				0.00

		Dividendos antecipados		89																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Dem. Res.

		

		Reclassificação das quantias da Demonstração dos resultados por naturezas do POC para o SNC

		POC						SNC																																										Total

								Rendimentos e gastos

								Vendas		Subsídios		Ganhos/Perdas		Variação nos		Trabalhos p/		Custos das				Gastos		Imparidade		Imparidade		Provisões		Imparidade		Aumentos		Outros		Outros		Gastos/		Imp. Inv.		Juros e		Juros e		Imp. s/

								e Serviços		á exploração		imputados de sub.		Inventários		própria		mercadorias		FSE		com o		de		de Div. A				de Invest.		Reduções		rendimentos		gastos		reversões		deprec./amort.		rendimentos		rendimentos		rendimento		Resultados

								Prestados				Assoc. Empree. Conj.		Produção		entidade		vendidas e Mat. Cons.				Pessoal		Inventários		Receber				ñ deprec./Amost.		justo valor		e ganhos		e perdas		dep./amort.				similares Obt.		suportados		do Período		Transitados

								71+72		75		785-685+792		73		74		-61		-62		-63		-652+7622		-651+7621		-67+763		-657-658+7623+7627		+77-66		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		-68(ex 685)-6918-6928-6988		-64+761		-654-655-656+7624+7625+7626		+7915		-6911-6921-6981		+812

		Custos e Perdas																																																0.00

		Custos das mercadorias vendidas		612																																														0.00

		Custo das matérias consumidas		616																																														0.00

		Fornecimentos e serviços externos		62																																														0.00

																																																		0.00

		Custos com o pessoal:																																																0.00

		Remunerações		641+642																																														0.00

		Encargos sociais																																																0.00

		Pensões		643+644																																														0.00

		Outros		645/648																																														0.00

																																																		0.00

		Amortizações imob. corpóreo e incorpóreo		662+663																																														0.00

		Ajustamentos		666+667																																														0.00

		Provisoes		67																																														0.00

																																																		0.00

		Impostos		63																																														0.00

		Outros custos e perdas operacionais		65																																														0.00

		Perdas em empresas do grupo e associadas		682																																														0.00

		Amort. Prov. Aplic. e Inv. Financeiros		683+684																																														0.00

		Juros e custos similares		681+685+686+687+688																																														0.00

																																																		0.00

		Custos e perdas extraordinárias		69																																														0.00

		Imposto sobre o rendimento do exercício		86																																														0.00

																																																		0.00

		Proveitos e Ganhos																																																0.00

		Vendas		71																																														0.00

		Prestações de serviços		72																																														0.00

		Variação da produção																																																0.00

		Trabalhos para a Própria Empresa		75																																														0.00

		Proveitos suplementares		73																																														0.00

		Subsídios á exploração		74																																														0.00

		Outros proveitos e ganhos operacionais		75																																														0.00

		Reversão de amortizações e ajustamentos		77																																														0.00

		Ganhos em empresas do grupo e associadas		782																																														0.00

		Rendimentos de Paricipações de Capital		784																																														0.00

		Rendimentos de tít. neg. e out. aplic. fin.		7812+7815+7816+783																																														0.00

		Outros Juros e Proveitos Similares		7811+7813+7814+7818+785+786+787+788																																														0.00

		Proveitos e Ganhos Extraordinários		79																																														0.00

		Activos Fixos Intangíveis

		TOTAL						0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Balanco

				Entidade, S.A.

				Balanço individual em  31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						DATAS

		Conta		RUBRICAS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

				A C T I V O

				Activo não corrente:										Normas Aplicáveis

		43+453-459		Activos fixos tangiveis						0.00				7; 9; 10; 12; 16; 22

		42+452		Propriedades de investimento						0.00				9; 11; 12

		441		Goodwill						0.00				6; 12; 14; 15

		44 (Excepto 441)+454+459		Activos intangiveis						0.00				6; 16; 26

		372		Activos biológicos						0.00				17

		4111+4121+4131-419		Participacoes financeiras - método da equivalência patrimonial						0.00				13; 14; 15

		4112+4122+4132+4141-419		Participacoes financeiras - outros metodos						0.00				13; 14; 15; 27

		266+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		4113+4123+4133+4142+415-419+451+454-459		Outros activos financeiros						0.00				27

		2741		Activos por impostos diferidos						0.00				25

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Activo corrente:

		32+33+34+35+36+39		Inventários						0.00				10; 17; 18; 19

		371		Activos biológicos						0.00				17

		211+212-219		Clientes						0.00				20; 27

		228-229+2713-279		Adiantamento a fornecedores						0.00				27

		24		Estado e outros entes publicos						0.00				24

		263+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		232+238-239+2721+278-279		Outras contas a receber						0.00				27

		281		Diferimentos						0.00				20

		1411+1421		Activos financeiros detidos p/negociação						0.00				27

		1431		Outros activos financeiros						0.00				27

		46		Activos não correntes detidos para venda						0.00				8

		11+12+13		Caixa e depositos bancários						0.00				27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Activo				0.00		0.00

				CAPITAL PROPRIO E PASSIVO

				Capital proprio:

		51-261-262		Capital realizado						0.00				27

		52		Acçoes (quotas) próprias						0.00				27

		53		Outros instrumentos de capital próprio						0.00				27

		54		Premios emissao						0.00				27

		551		Reservas legais						0.00				27

		552		Outras reservas						0.00				27

		56		Resultados Transitados						0.00

		57		Ajustamentos em activos financeiros						0.00				27

		58		Excedentes de Revalorização						0.00				6; 7

		59		Outras Variações no Capital Próprio						0.00				23; 25

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

								-		-

				Interesses minoritários				0.00		0.00				15

								-		-

				Total do Capital Próprio				0.00		0.00

								=		=

				Passivo

				Passivo não corrente:

		29		Provisoes						0.00				21; 24; 26

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		273		Responsabilidades por benefícios pós-emprego						0.00				28

		2742		Passivos por impostos diferidos						0.00				25

		237+2711+2712+275		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Passivo corrente:

		221+222+225		Fornecedores						0.00				27

		218+276		Adiantamento de clientes						0.00				19; 27

		24		Estado e outros entes públicos						0.00				24

		264+265+268		Accionistas / sócios						0.00

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		231+238+2711+2712+2722+278		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

		282+283		Diferimentos						0.00				20; 22

		1432		Passivos financeiros detidos para negociação						0.00				27

		1412+1422		Outros passivos financeiros						0.00				27

				Passivos não correntes detidos para venda						0.00

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Passivo				0.00		0.00

								=		=

				Total do Capital proprio e do passivo				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





DR_Nat

				Entidade, S.A.

				Demonstração Individual de Resultados por Natureza

				Período findo em  31 de Dezembro de 31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						Períodos

		Conta		RENDIMENTOS E GASTOS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

		71+72		Vendas e serviços prestados						0.00

		75		Subsidios à exploração						0.00

		785-685+792		Ganhos / Perdas imputados de subisidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos						0.00

		73		Variação nos inventários da produção						0.00

		74		Trabalhos para a própria entidade						0.00

		-61		Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas						0.00

		-62		Fornecimentos e serviços externos						0.00

		-63		Gastos com pessoal						0.00

		-652+7622		Imparidade de Inventários (perdas / reversões)						0.00

		-651+7621		Imparidade de dívidas a receber (perdas / reversões)						0.00

		-67+763		Provisoes (Aumentos/reducoes)						0.00

		-653-657-658+7623+7627+7628		Imparidade investimentos não depreciaveis/amortizaveis (perdas/reversoes)						0.00

		+77-66		Aumentos / reduções de justo valor						0.00

		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		Outros rendimentos e ganhos						0.00

		-68(ex 685)-6918-6928-6988		Outros gastos e perdas						0.00

								-		-

				Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		-64+761		Gastos / reversões de depreciação e de amortização						0.00

		-654-655-656+7624+7625+7626		Imparidade de activos depreciáveis / amortizáveis (perdas / reversões)						0.00

								-		-

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		7915		Juros e rendimentos similares obtidos						0.00

		-6911-6921-6981		Juros e gastos similares suportados						0.00

								-		-

		811		Resultado antes de impostos				0.00		0.00

		812		Imposto sobre o rendimento do período						0.00

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado líquido

				do período						0.00

				Resultado líquido do período atribuível a: (1)						0.00

				Detentores de capital da empresa-mãe						0.00

				Interesses minoritários						0.00

										-

										0.00

				Resultado por acção básico						0.00

				(1) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

				No. Acções …………...………………………						200000

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe		15

				Interesses minoritários		15

				Resultado por acção básico				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

						Nº de accções



&LEmpresa A



Dem Alt CP

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2009                                                      1																														0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				2				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          3																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     4=2+3				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2009                                                             6=1+2+3+5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2010                                                      6				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				7				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          8																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     9=7+8				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2010                                                               6+7+8+10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





Dem F Caixa

				Entidade:

				Demonstração individual de fluxos de caixa

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

				Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo										20; 27

				Recebimentos de clientes										27

				Pagamentos a fornecedores										28

				Pagamentos ao pessoal

				Caixa gerada pelas operações				0.00		0.00				25

				Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento

				Outros recebimentos/pagamentos

				Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de investimento

				Pagamentos respeitantes a:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros										23; 27				86511.17

				Outros activos

				Recebimentos provenientes de:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros

				Outros activos

				Subsídios ao investimento

				Juros e rendimentos similares										20; 23; 27

				Dividendos

				Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento

				Recebimentos provenientes de:

				Financiamentos obtidos										9; 27

				Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio										27; 6; 7; 23; 25

				Cobertura de prejuízos

				Doações

				Outras operações de financiamento

				Pagamentos respeitantes a:

				Financiamentos obtidos

				Juros e gastos similares										20; 23

				Dividendos

				Reduções de capital e de outros intrumentos de capital próprio

				Outras operações de financiamento

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)				0.00		0.00

				Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)				0.00		0.00

				Efeito das diferenças de câmbio

				Caixa e seus equivalentes no ínicio do período				0.00

				Caixa e seus equivalentes no fim do período				0.00		0.00				27

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





ABDR

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS

										31 de Dezembro 2010

				1. Identificação da entidade:

				Designação da entidade:

				Sede:

				Natureza da actividade:

				Designação da empresa mãe:

				Sede da empresa - mãe:

				2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

				2.1. As demonstrações financeiras apresentadas têm como referencial contabilístico o Sistema de Normalização Contaabilístico, de acordo

				com o Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de Julho.

				2.2. Indicação e justificação das disposições do SNC que, em casos excepcionais, tenham sido

				derrogadas e dos respectivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade

				de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do activo, do passivo e dos resultados da

				entidade.

				2.3. Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos

				não sejam comparáveis com os do exercício anterior.

				2.4. Adopção pela primeira vez das NCRF – divulgação transitória

				(a) Forma como a transição dos PCGA anteriores para as NCRF afectou a posição financeira, o

				desempenho financeiro e os fluxos de caixa relatados.

				A empresa apresentou pela primeira vez as suas demonstrações financeiras de acordo com o Sistema

				de Normalização Contabilística, tendo a transição do POC para o SNC, procedido de acordo com as NCRF.

				Decorrente do processo de transição, ocorreram situações de reconhecimento, desreconhecimento e remensuração

				que afectaram a posição financeira e o desempenho financeiro.

				As principais alterações foram as seguintes:

				Activos intangíveis: O POC permitia a capitalização de algumas despesas que, de acordo com as NCRF devem

				ser imediatamente reconhecidas como custos do exercício, designadamente ………..

				À data de transição, as despesas daquela natureza, líquidas de amortizações acumuladas, que não satisfaziam os critérios

				de reconhecimento das NCRF, foram anuladas por contrapartida de Resultados Transitados.

				Subsídios do Governo: O POC dispunha que os Subsídios do Governo não reembolsáveis relacionados com activos

				fixos tangíveis e intangíveis eram inicialmente reconhecidos no passivo e subsequentemente imputados numa base sistemática

				como rendimentos. De acordo com a NCRF 22, os subsídios devem ser reconhecidos inicialmente nos Capitais Próprios.

				Capital Realizado: Apenas devem ser relevadas no capital as quantias decorrentes de um aumento de capital que sejam

				efectivamente recebidas.

				Gratificações a empregados: As gratificações atribuídas a empregados, a título de distribuição de resultados, na sequência

				de uma decisão tomada em Assembleia Geral, eram registadas como variação patrimonial negativa no exercício em que se

				verificava o respectivo pagamento. De acordo com as NCRF, estas gratificações são reconhecidas em resultados no período

				a que respeitam os serviços pelos quais são atribuídas.

				Custos e Proveitos Extraordinários: As NCRF não contemplam a existência de Resultados Extraordinários.

				Os efeitos no Balanço de 31/12/2009, da conversão das Demonstrações financeiras preparadas de acordo com o POC

				para as Demonstrações Financeiras reexpressas, em conformidade com as NCRF em vigor a partir de 01/01/2010,

				detalham-se como se segue:

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				Balanço individual em 31 de Dezembro de 2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3										valores em euros

				RUBRICAS						12/31/09

										POC		Ajustamentos		SNC

				ACTIVO

				Activo não corrente

				Activos fixos tangíveis										0.00

				Propriedades de investimento										0.00

				Goodwill										0.00

				Activos intangíveis										0.00

				Activos biológicos										0.00

				Participações financeiras - método da equivalência patrimonial										0.00

				Participações financeiras - outros métodos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Outras contas a receber										0.00

				Outros activos financeiros										0.00

				Activos por impostos diferidos										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Activo Corrente										0.00

				Inventários										0.00

				Activos biológicos										0.00

				Clientes										0.00

				Adiantamentos a fornecedores										0.00

				Estado e outros entes públicos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Outras contas a receber										0.00

				Diferimentos										0.00

				Activos financeiros detidos para negociação										0.00

				Outros activos financeiros										0.00

				Activos não correntes detidos para venda										0.00

				Caixa e depósitos bancários										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Total do activo						0.00		0.00		0.00

				CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

				Capital próprio

				Capital realizado										0.00

				Acções (quotas) próprias										0.00

				Outros instrumentos de capital próprio										0.00

				Prémios de emissão										0.00

				Reservas legais										0.00

				Outras reservas										0.00

				Resultados transitados										0.00

				Ajustamentos em activos financeiros										0.00

				Excedentes de revalorização										0.00

				Outras variações no capital próprio										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Resultado líquido do período										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Interesses minoritários						0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio						0.00		0.00		0.00

				Passivo

				Passivo não corrente

				Provisões										0.00

				Financiamentos obtidos										0.00

				Responsabilidades por benefícios pós-emprego										0.00

				Passivos por impostos diferidos										0.00

				Outras contas a pagar										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Passivo corrente

				Fornecedores										0.00

				Adiantamentos de clientes										0.00

				Estado e outros entes públicos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Financiamentos obtidos										0.00

				Outras contas a pagar										0.00

				Diferimentos										0.00

				Passivos financeiros detidos para negociação										0.00

				Outros passivos financeiros										0.00

				Passivos não correntes detidos para venda										0.00

				Acréscimo de custos										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Total do passivo						0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio e do passivo						0.00		0.00		0.00

				Demonstração dos resultados do exercício findo em 31/12/2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3												Valores em euros

				RENDIMENTOS E GASTOS								12/31/09

												POC		Ajustamentos		SNC

				Vendas e serviços prestados												0.00

				Subsídios à exploração												0.00

				Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos												0.00

				Variação nos inventários da produção												0.00

				Trabalhos para a própria entidade												0.00

				Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas												0.00

				Fornecimentos e serviços externos												0.00

				Gastos com o pessoal												0.00

				Imparidade de inventários (perdas/reversões)												0.00

				Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)												0.00

				Provisões (aumentos/reduções)												0.00

				Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizações (perdas/reversões)												0.00

				Aumentos/reduções de justo valor												0.00

				Impostos												0.00

				Outros rendimentos e ganhos												0.00

				Outros gastos e perdas												0.00

				Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos								0.00		0.00		0.00

				Gastos/reversões de depreciação e de amortização												0.00

				Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)												0.00

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)								0.00		0.00		0.00

				Juros e rendimentos similares obtidos												0.00

				Juros e gastos similares suportados												0.00

																0.00

				Proveitos extraordinários												0.00

				Custos extraordinários												0.00

				Resultado antes de impostos								0.00		0.00		0.00

				Imposto sobre o rendimento do período												0.00

				Resultado líquido do período								0.00		0.00		0.00

				(b) Reconciliação do capital próprio relatado segundo os PCGA anteriores com o capital próprio

				segundo as NCRF, entre a data de transição para as NCRF e o final do último período

				apresentado nas mais recentes demonstrações financeiras anuais, elaboradas segundo os

				PCGA anteriores;

				Capital Próprio - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Imobilizações Incorpóreas em curso - despesas reestruturação empresarial

				Gratificação Anual empregados (participação nos lucros)

				Capital por realizar

				Subsídios ao investimento

				Capital Próprio - SNC (01-01-2010)						0.00

				(c) Reconciliação do lucro ou perda relatado segundo os PCGA anteriores, relativo ao último período

				das mais recentes demonstrações financeiras anuais, com o lucro ou a perda segundo as NCRF

				relativo ao mesmo período.

				Resultado Líquido - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Resultado Líquido - SNC (01-01-2010)						0.00

				(d) Reconhecimento ou reversão, pela primeira vez, de perdas por imparidade ao preparar o balanço

				de abertura de acordo com as NCRF (divulgações que a NCRF 12 – Imparidade de Activos teria

				exigido se o reconhecido dessas perdas por imparidade ou reversões tivesse ocorrido no período

				que começa na data de transição para as NCRF).

				(e) Distinção, nas reconciliações das alíneas (b) e (c), entre correcção de erros cometidos segundo

				os PCGA anteriores (se aplicável) e alterações às políticas contabilísticas.

				(f) As primeiras demonstrações financeiras de acordo com as NCRF são (não são) as primeiras

				demonstrações financeiras apresentadas.

				3. Principais políticas contabilísticas

				3.1. Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras:

				As Demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do custo histórico, modificado pela aplicação

				do Justo Valor para os Activos financeiros registados na rubrica "Outros Instrumentos Financeiros - Activos Financeiros."

				Foi igualmente aplicado o valor realizável líquido na rubrica de inventários.

				3.2. Outras políticas contabilísticas relevantes:

				As políticas contabilísticas apresentadas foram aplicadas de forma consitente com o previsto nas NCRF. Em cada Balanço

				é efectuada uma avaliação da existência de evidência objectiva de imparidade, nomeadamente da qual resulte um impacto adverso

				nos fluxos de caixa futuros estimados sempre que possa ser medido de forma fiável.

				3.3. Juízos de valor (exceptuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão fez no processo

				de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacte nas quantias reconhecidas nas

				demonstrações financeiras:

				3.4. Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				As demonstrações financeiras foram preparadas numa perspectiva de continuidade não tendo a entidade intenção nem

				a necessidade de liquidar ou reduzir drasticamente o nível das suas operações.

				3.5. Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				Não existem situações que afectem ou coloquem algum grau de incerteza materialmentre relevante nas estimativas previstas

				nas Demonstrações Financeiras.

				4. Fluxos de caixa

				4.1. Comentário da administração/gerência sobre a quantia dos saldos significativos de caixa e seus equivalentes que

				não estão disponíveis para uso:

				4.2. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

						Saldo em 31-12-2010		Saldo em 31-12-2009

				Caixa

				Cheques:

				Numerário:

				Total		0.00		0.00

				Depósitos à Ordem

				Total		0.00		0.00

				5. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros

				5.1. Aplicação inicial da disposição de uma NCRF com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior, ou com possíveis efeitos em períodos futuros.

				(a) título da NCRF:

				(b) natureza da alteração na política contabilística:

				(c) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados, até ao ponto que

				seja praticável:

				5.2. Alteração voluntária em políticas contabilísticas com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior (sendo impraticável determinar a quantia de ajustamento), ou com possíveis efeitos

				em períodos futuros.

				(a) natureza da alteração na política contabilística:

				(b) razões pelas quais a aplicação da nova política contabilística proporciona informação fiável e

				mais relevante:

				(c) quantia do ajustamento (até ao ponto que seja praticável) para o período corrente e cada período

				anterior apresentado:

				(d) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados (até ao ponto em

				que seja praticável):

				5.3. Alterações em estimativas contabilísticas com efeito no período corrente ou que se espera que

				tenham efeito em futuros períodos:

				(a) respectivas naturezas e quantias:

				(b) situações em que é impraticável estimar a quantia do efeito em futuros períodos:

				5.4. Erros materiais de períodos anteriores.

				(a) natureza do(s) erro(s) de período(s) anterior(es):

				(b) quantia das correspondentes correcções para cada período anterior apresentado:

				(c) quantia das correspondentes correcções no início do período anterior mais antigo apresentado:

				(d) impraticabilidade de reexpressão retrospectiva para um período anterior em particular. Indicação

				das circunstâncias que levaram à existência dessa condição e descrição de como e desde

				quando o erro foi corrigido:

				6. Partes relacionadas

				6.1. Relacionamentos com empresas-mãe

				(a) nome da empresa-mãe imediata:

				(b) nome da empresa-mãe controladora final (se diferente de (a)):

				(c) nome da empresa-mãe intermédia superior seguinte que produz demonstrações financeiras

				disponíveis para uso público (se nem (a) ou (b) o fizerem):

				6.2. Remunerações do pessoal chave da gestão:

				(a) Total de remunerações:

				(b) Total de benefícios de curto prazo dos empregados:

				(c) Total de benefícios pós-emprego:

				(d) Total de outros benefícios de longo prazo:

				(e) Total de benefícios por cessação de emprego:

				(f) Total de pagamentos com base em acções:

				6.3. Transacções entre partes relacionadas.

				(a) natureza do relacionamento com as partes relacionadas:

				(b) transacções e saldos pendentes:

				(i) quantia das transacções:

				(ii) quantia dos saldos pendentes:

				(iii) ajustamentos de dívidas de cobrança duvidosa relacionados com a quantia dos saldos

				pendentes:

				(iv) gastos reconhecidos durante o período a respeito de dívidas incobráveis ou de cobrança

				duvidosa de partes relacionadas:

				(Estas divulgações são feitas separadamente para cada uma das seguintes categorias: (a) empresamãe;

				(b) entidades com controlo conjunto ou influência significativa; (c) subsidiárias; (d) associadas;

				(e) empreendimentos conjuntos nos quais se seja empreendedor; (f) pessoal chave da gestão da

				entidade que relata ou da respectiva entidade-mãe; e (g) outras partes relacionadas)

				7. Activos intangíveis

				7.1. Divulgações para cada classe de activos intangíveis, distinguindo entre os activos intangíveis

				gerados internamente e outros activos intangíveis:

				(a) se as vidas úteis são indefinidas ou finitas e, se forem finitas, as vidas úteis ou as taxas de

				amortização usadas:

				Os activos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas amortizações acumuladas

				e perdas por imparidade.

				Todos os itens constantes nos activos intangíveis têm a sua vida útil finita.

				(b) os métodos de amortização usados para activos intangíveis com vidas úteis finitas;

				As amortizações dos activos intangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				fraccionada em duodécimos.

				(c) a quantia bruta escriturada e qualquer amortização acumulada (agregada com as perdas por

				imparidade acumuladas) no começo e fim do período;

				Rubricas				Situação Inicial						Situação Final

								Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada		Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada

				Goodwill												0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento												0.00 €		0.00 €

				Programas de computador												0.00 €		0.00 €

				Propriedade Industrial												0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €		0.00 €

				Investimentos em Curso												0.00 €		0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill										0.00 €

				Projectos de desenvolvimento										0.00 €

				Programas de computador										0.00 €

				Propriedade Industrial										0.00 €

				Outros activos intangíveis										0.00 €

				Investimentos em Curso										0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) os itens de cada linha da demonstração dos resultados em que qualquer amortização de activos intangíveis esteja incluída:

				(e) uma reconciliação da quantia escriturada no começo e fim do período que mostre

				separadamente as adições, as alienações, os activos classificados como detidos para venda, as

				amortizações, as perdas por imparidade e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial		Adições		Revalorizações		Alienações		Amortizações		Perdas imparidade		Saldo Final

				Goodwill												0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento												0.00 €		0.00 €

				Programas de computador												0.00 €		0.00 €

				Propriedade Industrial												0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €		0.00 €

				Activos F. Intangíveis p/ venda												0.00 €		0.00 €

				Total												0.00 €		0.00 €

				7.2. Quantia escriturada de cada activo intangível avaliado como tendo uma vida útil indefinida e razões

				que apoiam a avaliação de uma vida útil indefinida (com descrição do(s) factor(es) que

				desempenhou(aram) um papel significativo na determinação de que o activo tem uma vida útil

				indefinida).

				7.3. Descrição, quantia escriturada e período de amortização restante de qualquer activo intangível

				individual materialmente relevante para as demonstrações financeiras.

				Descrição		Quantia escriturada		Amortizações Acumuladas		Amortizações Restantes		Período de amortizações restantes

				Goodwill

				Projectos de desenvolvimento

				Programas de computador

				Propriedade Industrial

				Marcas Comerciais

				Cabeçalhos e títulos de publicações

				Licenças e Franquias

				Receitas, fórmulas, modelos concepções   e protótipos

				Copirights, patentes e outros direitos

				Outros activos intangíveis

				Activos Intangíveis em curso

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				7.4. Activos intangíveis adquiridos por meio de um subsídio do governo e inicialmente reconhecidos pelo

				justo valor. Indicação:

				(a) do justo valor inicialmente reconhecido;

				(b) da sua quantia escriturada; e

				(c) se são mensurados após o reconhecimento segundo o modelo de custo ou o modelo de

				revalorização.

				Activo		Justo valor		Quantia escriturada		Mens. após reconhecimento

				Total		0.00 €		0.00 €

				7.5. Existência e quantias escrituradas de activos intangíveis cuja titularidade está restringida e as

				quantias escrituradas de activos intangíveis dados como garantia de passivos.

				7.6. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos intangíveis.

				7.7. Activos intangíveis contabilizados por quantias revalorizadas. Indicação:

				(a) por classe de activos intangíveis:

				(i) data de eficácia da revalorização;

				(ii) quantia escriturada de activos intangíveis revalorizados; e

				(iii) quantia escriturada que teria sido reconhecida se a classe revalorizada de activos intangíveis

				tivesse sido mensurada após o reconhecimento usando o modelo de custo;

				(b) quantia do excedente de revalorização relacionada com activos intangíveis no início e no final do

				período, indicando as alterações durante o período e quaisquer restrições na distribuição do

				saldo aos accionistas; e

				(c) os métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos activos.

				7.8. Quantia agregada do dispêndio de pesquisa e desenvolvimento reconhecido como um gasto durante

				o período (incluindo todos os gastos por natureza que foram, face ao seu destino, classificados como

				gastos de pesquisa e desenvolvimento, bem como os gastos de pesquisa e desenvolvimento que

				foram capitalizados).

				8. Activos fixos tangíveis

				8.1. Divulgações sobre activos fixos tangíveis.

				(a) critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta;

				Os activos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas

				depreciações acumuladas e perdas por imparidade.

				Os custos subsequentes são reconhecidos como activos fixos tangíveis apenas se for provável que deles

				resultarão benefícios económicos futuros. As despesas com manutenção e reparação são reconhecidas

				de acordo com o princípio do acréscimo.

				(b) métodos de depreciação usados;

				As depreciações dos activos tangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				faccionada em duodécimos. Os terrenos não são depreciados.

				(c) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				As taxas de depreciação praticadas são as constantes do Decreto Regulamentar n.º 25/2009.

				Activos Fixos Tangíveis				Taxa de depreciação

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Comerciais

				Industriais

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				(d) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				Rubricas				Situação Inicial						Situação Final

								Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada		Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada

				Terrenos e recusrsos naturais														0.00 €

				Edifícios e outras construções														0.00 €

				Equipamento básico														0.00 €

				Equipamento de transporte														0.00 €

				Equipamento administrativo														0.00 €

				Equipamentos biológicos														0.00 €

				Outros activos fixos tangíveis														0.00 €

				Investimentos em Curso														0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill										0.00 €

				Projectos de desenvolvimento										0.00 €

				Programas de computador										0.00 €

				Propriedade Industrial										0.00 €

				Outros activos intangíveis										0.00 €

				Investimentos em Curso										0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(e) reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período mostrando as adições, as revalorizações, as alienações, os activos

				classificados como detidos para venda, as amortizações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial		Adições		Revalorizações		Alienações		Amortizações		Perdas imparidade		Saldo Final

				Terrenos e recursos naturais														0.00 €

				Edifícios e outras construções														0.00 €

				Equipamento básico														0.00 €

				Equipamento de transporte														0.00 €

				Equipamento administrativo														0.00 €

				Equipamentos biológicos														0.00 €

				Outros activos fixos tangíveis														0.00 €

				Activos fixos detidos para venda														0.00 €

				Investimentos em curso														0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				8.2. Existência e quantias de restrições de titularidade de activos fixos tangíveis dados como garantia de

				passivos.

				8.3. Quantia de dispêndios reconhecida na quantia escriturada de cada um dos seguintes itens do activo

				fixo tangível no decurso da sua construção:

				8.4. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos fixos tangíveis.

				8.5. Quantia incluída nos resultados, relativa a compensação de terceiros por itens do activo fixo tangível

				com imparidade, perdidos ou cedidos.

				8.6. Depreciação, reconhecida nos resultados ou como parte de um custo de outros activos, durante um

				período.

				8.7. Depreciação acumulada no final do período.

				DEPRECIAÇÕES ACUMULADAS

				Rubricas				Saldo Final

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total				0.00 €

				8.8. Para os itens do activo fixo tangível expressos por quantias revalorizadas:

				(a) data de eficácia da revalorização;

				(b) Recurso a avaliador independente;

				(c) métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos itens;

				(d) medida em que o justo valor dos itens foi determinado directamente por referência a preços

				observáveis num mercado activo ou em transacções de mercado recentes numa base de não

				relacionamento entre as partes ou foi estimado usando outras técnicas de valorização;

				(e) excedente de revalorização (indicando a alteração do período e quaisquer restrições na

				distribuição do saldo aos accionistas).

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais						0.00

				Edifícios e outras construções						0.00

				Equipamento básico						0.00

				Equipamento de transporte						0.00

				Equipamento administrativo						0.00

				Equipamentos biológicos						0.00

				Outros activos fixos tangíveis						0.00

				Total		0.00		0.00		0.00

				Activos fixos detidos para venda				6,008,806.21		6,008,806.21

				Total		0.00		6,008,806.21		6,008,806.21

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9. Activos não correntes detidos para venda e unidades operacionais descontinuadas

				9.1. Operações descontinuadas:

				(a) quantia de resultados reconhecida no período:

				(b) decomposição e análise da quantia de resultados reconhecida no período:

				(c) fluxos de caixa líquidos atribuíveis às actividades de exploração, investimento e financiamento

				das unidades operacionais descontinuadas:

				9.2. Componente que se deixou de classificar como detido para venda:

				• resultados do componente, anteriormente apresentados nas unidades operacionais

				descontinuadas, que foram reclassificados e incluídos no rendimento das unidades operacionais

				em continuação para todos os períodos apresentados:

				9.3. Desdobramento das principais classes de activos e passivos classificados como detidos para venda:

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais				302,234.60		302,234.60

				Edifícios e outras construções				465,618.10		465,618.10

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total		0.00		767,852.70		767,852.70

				Activos fixos detidos para venda						0.00

				Terreno						0.00

				Edifício						0.00

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9.4. Activos não correntes (ou grupos para alienação) classificados como detidos para venda, ou

				vendidos, no período:

				(a) descrição dos activos não correntes (ou grupos para alienação):

				(b) descrição dos factos e circunstâncias da venda, ou que conduziram à alienação esperada:

				(c) forma e tempestividade esperada para a alienação:

				(d) perdas ou ganhos reconhecidos, relacionados com imparidade ou suas reversões (quantia e item

				da demonstração dos resultados que os inclui):

				9.5. Descrição dos factos e circunstâncias que, no período, levaram à decisão de alterar o plano de

				vendas de activo não corrente (ou grupo para alienação):

				10. Locações

				10.1. Locações financeiras - locatários:

				(a) quantia escriturada líquida à data do balanço, para cada categoria de activo;

				Designação do Bem		Activo Bruto (a)		Amortização Exercício		Amortizações Exercícios Anteriores		Activo Líquido

												0.00

												0.00

												0.00

												0.00

				T O T A L		0.00		0.00		0.00		0.00

				Bem		Valor de aquisição		Dep. exercício		Dep. acumul.		Total

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) reconciliação entre o total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o

				seu valor presente;

				(c) total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o seu valor presente, para

				cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais do que cinco anos;

				Bem		Valor data do balanço		Valor presente < 1 ano		Valor presente 1>5 <anos		Valor presente > 5 anos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) rendas contingentes reconhecidas no rendimento do período;

				(e) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera receber por sublocações

				não canceláveis à data do balanço;

				(f) descrição geral dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o seguinte;

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitam a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.2. Locações financeiras – locadores

				(a) reconciliação entre o investimento bruto na locação à data do balanço, e o valor presente dos

				pagamentos mínimos da locação a receber à data do balanço;

				(b) investimento bruto na locação e valor presente dos pagamentos mínimos da locação a receber

				na data do balanço, para cada um dos períodos seguintes:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		Investimento Bruto		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) rendimento financeiro não obtido;

				(d) valores residuais não garantidos que acresçam ao benefício do locador;

				(e) dedução acumulada para créditos incobráveis dos pagamentos mínimos da locação a receber;

				(f) rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(g) descrição geral dos acordos significativos de locação do locador.

				10.3. Locações operacionais - locatários:

				(a) total dos futuros pagamentos mínimos da locação nas locações operacionais não canceláveis

				para cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos		Total

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera sejam recebidos nas

				sublocações não canceláveis à data do balanço;

				(c) pagamentos de locação e de sublocação reconhecidos como um gasto no período, com quantias

				separadas para pagamentos mínimos de locação, rendas contingentes, e pagamentos de

				sublocação;

				(d) Descrição, em termos gerais, dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o

				seguinte:

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitem a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.4. Locações operacionais - locadores

				(a) futuros pagamentos mínimos da locação sob locações operacionais não canceláveis no

				agregado e para cada um dos períodos seguintes;

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos		Total

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total das rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(c) descrição geral dos acordos de locação do locador.

				10.5. Transacções de venda seguida de locação – locatários e locadores

				(Divulgações idênticas às dos pontos 10.1 a 10.4)

				11. Custos de empréstimos obtidos

				11.1. Política contabilística adoptada nos custos dos empréstimos obtidos.

				Os juros de empréstimos directamente atribuíveis à aquisição ou construção de activos que se qualificam são

				capitalizados como parte do custo desses activos. Um activo que se qualifica é um activo que necessita de um período

				de tempo substancial para estar disponível para uso ou para venda.

				11.2. Quantia de custos de empréstimos obtidos capitalizada durante o período.

				11.3. Taxa de capitalização usada para determinar a quantia do custo dos empréstimos obtidos

				elegíveis para capitalização.

				À taxa de capitalização correspondente à taxa do empréstimo especificamente obtido para a construção do activo que se

				qualifica. A capitalização de custos com empréstimos inicia-se quando tem início o investimento, já foram incorridos juros com

				com empréstimos e já se encontram em curso as actividades necessárias para preparar o activo para estar disponível para uso

				para venda.

				12. Propriedades de investimento

				12.1. Modelo aplicado (justo valor ou custo):

				12.2. Interesses de propriedade detidos em locações operacionais (sendo aplicado o modelo do justo

				valor). Indicação das circunstâncias que justificaram a sua classificação e contabilização como

				propriedades de investimento.

				12.3. Critérios usados para distinguir propriedades de investimento de propriedades ocupadas pelo

				dono e de propriedades detidas para venda no curso ordinário dos negócios.

				12.4. Determinação do justo valor de propriedades de investimento:

				(a) métodos e pressupostos significativos aplicados;

				(b) indicação sobre se a determinação do justo valor foi suportada por evidências do mercado;

				(c) indicação sobre se a determinação do justo valor foi ponderada por outros factores,

				discriminando-os em caso afirmativo.

				12.5. Medida em que o justo valor da propriedade de investimento (tal como mensurado ou divulgado

				nas demonstrações financeiras) se baseou numa valorização de um avaliador independente que

				possui uma qualificação profissional reconhecida e relevante e que tem experiência recente na

				localização e na categoria da propriedade de investimento que foi valorizada. (Se não tiver havido tal

				valorização, esse facto deve ser divulgado).

				12.6. Quantias reconhecidas nos resultados para:

				(a) rendimentos de rendas de propriedades de investimento;

				(b) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(c) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que não geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(d) alteração cumulativa no justo valor reconhecido nos resultados com a venda de uma propriedade

				de investimento de um conjunto de activos em que se usa o modelo do custo para um conjunto

				em que se usa o modelo do justo valor.

				12.7. Existência e quantias de restrições sobre a capacidade de realização de propriedades de

				investimento ou a remessa de rendimentos e proventos de alienação.

				12.8. Obrigações contratuais para comprar, construir ou desenvolver propriedades de investimento ou

				para reparações, manutenção ou aumentos.

				12.9. Aplicação do modelo do justo valor. Reconciliação entre as quantias escrituradas da propriedade

				de investimento no início e no fim do período, evidenciando:

				(a) Adições:

				(i) por aquisições;

				(ii) resultantes de dispêndio subsequente reconhecido na quantia escriturada de um activo;

				(iii) resultantes de aquisições por intermédio de concentrações de actividades empresariais;

				(b) Activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(c) ganhos ou perdas líquidos provenientes de ajustamentos de justo valor;

				(d) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(e) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional estrangeira

				para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(f) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(g) outras alterações.

				12.10. Aplicação modelo do custo:

				(a) métodos de depreciação usados;

				(b) vidas úteis ou taxas de depreciação usadas;

				(c) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				(d) reconciliação da quantia escriturada da propriedade de investimento no início e no fim do período

				evidenciando:

				(i) adições que resultaram de aquisições;

				(ii) adições que resultaram de dispêndio subsequente reconhecido como activo;

				SNC – MDF - Anexo (modelo geral)

				(iii) adições que resultaram de aquisições por intermédio de concentrações de actividades

				empresariais;

				(iv) activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(v) depreciações;

				(vi) quantia de perdas por imparidade reconhecida e quantia de perdas por imparidade revertida

				durante o período;

				(vii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(viii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional

				estrangeira para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(ix) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(x) outras alterações;

				(e) justo valor das propriedades de investimento.

				ou

				(f) na impossibilidade de determinar o justo valor da propriedade de investimento com fiabilidade:

				(i) descrição da propriedade de investimento;

				(ii) explanação da razão pela qual o justo valor não pode ser determinado com fiabilidade;

				(iii) intervalo de estimativas dentro do qual é altamente provável que o justo valor venha a recair.

				13. Imparidade de activos

				13.1. Para cada classe de activos:

				(a) quantia de perdas por imparidade reconhecidas nos resultados durante o período (com indicação

				das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por imparidade estão

				incluídas);

				IMPARIDADES

				Rubricas								Saldo Inicial		Reforço		Reversão		Saldo Final

				Inventários:

				Matérias-primas, subsid. e de consumo														0.00

				Produtos e trabalhos em curso														0.00

				Subprodutos, desperdicios, residuos e refugos														0.00

				Produtos acabados e intermédios														0.00

				Mercadorias														0.00

						Totais .........................................................................						0.00		0.00		0.00		0.00

				Dívidas de Terceiros:

				Clientes, c/c														0.00

				Clientes - Titulos a receber														0.00

				Clientes de cobrança duvidosa														0.00

				Empresas do grupo														0.00

				Empresas participadas e participantes														0.00

				Outros accionistas (sócios)														0.00

				Estado e outros entes públicos														0.00

				Outros devedores														0.00

				Subscritores de capital														0.00

						Totais .........................................................................						0.00		0.00		0.00		0.00

				(b) quantia de reversões de perdas por imparidade reconhecida nos resultados durante o período

				(com indicação das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por

				imparidade estão revertidas);

				(c) quantia de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas directamente no capital

				próprio durante o período;

				(d) quantia de reversões de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas

				directamente no capital próprio durante o período.

				13.2. Por cada perda material por imparidade reconhecida ou revertida durante o período para um

				activo individual (incluindo trespasse (goodwill)), ou para uma unidade geradora de caixa:

				(a) acontecimentos e circunstâncias que conduziram ao reconhecimento ou reversão de perda por

				imparidade;

				(b) quantia de perda por imparidade reconhecida ou revertida;

				(c) natureza do activo;

				(d) indicação se a agregação de activos relativa à identificação da unidade geradora de caixa se

				alterou desde a estimativa anterior da quantia recuperável (se a houver) da unidade geradora de

				caixa:

				(i) em caso afirmativo, descrição da maneira corrente e anterior de agregar activos;

				(ii) razões de alterar a maneira como é identificada a unidade geradora de caixa;

				(e) indicação sobre se a quantia recuperável do activo (unidade geradora de caixa) é o seu justo

				valor menos os custos de vender ou o seu valor de uso;

				(i) base usada para determinar o justo valor menos os custos de vender (tal como, se o justo

				valor foi determinado por referência a um mercado activo);

				(ii) a(s) taxa(s) de desconto usada(s) na estimativa corrente e anterior (se houver) do valor de

				uso.

				13.3. Perdas por imparidade agregadas e reversões agregadas de perdas por imparidade

				reconhecidas durante o período:

				(a) principais classes de activos afectadas por perdas por imparidade e principais classes de activos

				afectadas por reversões de perdas por imparidade;

				(b) principais acontecimentos e circunstâncias que levaram ao reconhecimento destas perdas por

				imparidade e reversões de perdas por imparidade.

				13.4. Parcela do trespasse (goodwill) adquirido numa concentração de actividades empresariais

				durante o período que não foi imputada a uma unidade geradora de caixa (grupo de unidades) à data

				de relato:

				(a) quantia do trespasse (goodwill) não imputado;

				(b) razões pelas quais a quantia se mantém não imputada.

				13.5. Processo subjacente às estimativas usadas para mensurar as quantias recuperáveis de unidades

				geradoras de caixa que contêm trespasse (goodwill) ou activos intangíveis com vidas úteis

				indefinidas.

				14. Interesses em Empreendimentos Conjuntos e Investimentos em Associadas.

				14.1. Empreendimentos conjuntos

				(a) quantia agregada dos passivos contingentes seguintes (excepto quando a probabilidade de

				perda é remota), separadamente da quantia de outros passivos contingentes:

				(i) passivos contingentes em que se incorreu em relação aos interesses em empreendimentos

				conjuntos e parte em cada um dos passivos contingentes incorridos conjuntamente com

				outros empreendedores;

				(ii) parte nos passivos contingentes dos próprios empreendimentos conjuntos pelos quais se é

				contingentemente responsável;

				(iii) passivos contingentes que surjam porque se é contingentemente responsável pelos passivos

				dos outros empreendedores do empreendimento conjunto.

				(b) quantia agregada dos seguintes compromissos com respeito aos interesses em

				empreendimentos conjuntos separadamente de outros compromissos:

				(i) compromissos de capital em relação com os interesses em empreendimentos conjuntos e

				parte nos compromissos de capital incorridos conjuntamente com outros empreendedores;

				(ii) parte dos compromissos de capital dos próprios empreendimentos conjuntos.

				(c) listagem e descrição de interesses em empreendimentos conjuntos significativos;

				(d) proporção do interesse de propriedade detido em entidades conjuntamente controladas;

				(e) Tendo sido usado o formato de relato linha a linha para a consolidação proporcional ou o método

				da equivalência patrimonial:

				(i) quantias agregadas de cada um dos activos correntes;

				(ii) quantias agregadas de cada um dos activos de longo prazo;

				(iii) quantias agregadas de cada um dos passivos correntes;

				(iv) quantias agregadas de cada um dos passivos de longo prazo;

				(v) quantias agregadas dos rendimentos;

				(vi) quantias agregadas dos gastos.

				(f) método usado para reconhecer os seus interesses em entidades conjuntamente controladas.

				14.2. Investimentos em associadas

				(a) justo valor de investimentos em associadas para os quais são publicadas cotações de preços;

				(b) informação financeira resumida das associadas, incluindo as quantias agregadas de activos,

				passivos, rendimentos e resultados;

				Empresa		Activo		Passivo		Rendimentos		Resultados

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) razões pelas quais se concluiu existir influência significativa quando o contrário era presumível

				pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, menos de 20% dos

				votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(d) razões pelas quais se concluiu não existir influência significativa quando o contrário era

				presumível pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, 20% ou

				mais dos votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(e) data de relato das demonstrações financeiras de cada associada (quando essas demonstrações

				financeiras foram usadas na aplicação do método da equivalência patrimonial e foram de uma

				data de relato ou de um período diferente da data de relato ou período do investidor, e foram a

				razão para o uso de uma data de relato ou de um período diferente);

				(f) natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultantes de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das associadas para transferir

				fundos sob a forma de dividendos em dinheiro ou de reembolsos de empréstimos ou

				adiantamentos;

				(g) parte não reconhecida nas perdas de cada associada, tanto para o período como

				cumulativamente (situação do investidor descontinuar o reconhecimento da sua parte nas perdas

				da associada);

				(h) indicação das associadas que não foram contabilizadas usando o método da equivalência

				patrimonial;

				(i) informação financeira resumida das associadas (individualmente e em grupo) que não foram

				contabilizadas usando o método da equivalência patrimonial (incluindo as quantias dos activos

				totais, passivos totais, rendimentos e resultados).

				(j) parte do investidor em unidades operacionais descontinuadas das associadas;

				(k) passivos contingentes de associadas:

				(i) parte nos passivos contingentes de uma associada incorridos juntamente com outros

				investidores;

				(ii) passivos contingentes que surjam pelo facto de se ser solidariamente responsável pela

				totalidade ou parte dos passivos da associada.

				15. Concentrações de actividades empresariais

				15.1. Para cada concentração de actividades empresariais (como adquirente) efectuada durante o

				período (as informações seguintes podem ser divulgada em conjunto no caso de concentrações de

				actividades empresariais, efectuadas durante o período de relato, que sejam individualmente

				imateriais):

				(a) nomes e descrições das entidades ou actividades empresariais concentradas;

				(b) data da aquisição;

				(c) percentagem de instrumentos de capital próprio com direito a voto adquiridos;

				(d) custo da concentração e descrição dos componentes desse custo, incluindo quaisquer custos

				directamente atribuíveis à concentração. Quando os instrumentos de capital próprio são emitidos

				ou passíveis de emissão como parte do custo, divulgar o seguinte:

				(i) número de instrumentos de capital próprio emitidos ou passíveis de emissão; e

				(ii) justo valor desses instrumentos e a base para determinar esse justo valor. Se não existir um

				preço publicado para os instrumentos à data da troca, devem ser divulgados os pressupostos

				significativos usados para determinar o justo valor. Se existir um preço publicado à data da

				troca mas que não foi usado como base para determinar o custo da concentração, esse facto

				deve ser divulgado em conjunto com: as razões por que o preço publicado não foi usado; o

				método e os pressupostos significativos usados para atribuir um valor aos instrumentos de

				capital próprio; e a quantia agregada da diferença entre o valor atribuído aos instrumentos de

				capital próprio e o preço publicado dos mesmos;

				(e) detalhes de quaisquer unidades operacionais que se tenha decidido alienar como resultado da

				concentração;

				(f) quantias reconhecidas à data de aquisição para cada classe de activos, passivos e passivos

				contingentes da adquirida, e, a menos que a divulgação seja impraticável, as quantias

				escrituradas de cada uma dessas classes, determinadas de acordo com as NCRF,

				imediatamente antes da concentração. Se essa divulgação for impraticável, esse facto deve ser

				divulgado, junto com uma explicação;

				(g) quantia de qualquer excesso reconhecida nos resultados, e a linha de item na demonstração dos

				resultados na qual o excesso é reconhecido;

				(h) descrição dos factores que contribuíram para um custo que resulta no reconhecimento do

				trespasse (goodwill) — uma descrição de cada activo intangível que não tenha sido reconhecido

				separadamente do trespasse (goodwill) e uma explicação sobre a razão pela qual não foi

				possível mensurar o justo valor do activo intangível com fiabilidade — ou uma descrição da

				natureza de qualquer excesso reconhecido nos resultados;

				(i) quantia dos resultados da adquirida desde a data da aquisição incluída nos resultados da

				adquirente do período, a não ser que a divulgação seja impraticável. Se essa divulgação for

				impraticável, esse facto deve ser divulgado, junto com uma explicação.

				15.2. Contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais efectuada durante o

				período e determinada apenas provisoriamente: explicitar as razões.

				15.3. A menos que seja impraticável (caso que deverá ser explicado):

				(a) rédito no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início

				desse período;

				(b) resultados no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início do

				período.

				15.4. Informação sobre:

				(a) quantia e explicação sobre qualquer ganho ou perda reconhecido no período corrente que:

				(i) se relacione com os activos identificáveis adquiridos ou os passivos ou passivos contingentes

				assumidos numa concentração de actividades empresariais que tenha sido efectuada no

				período corrente ou num período anterior; e

				(ii) seja de tal dimensão, natureza ou incidência que a divulgação se torne relevante para uma

				compreensão do desempenho financeiro da entidade concentrada;

				(b) se a contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais que tenha sido

				efectuada no período imediatamente anterior foi determinada apenas provisoriamente no final

				desse período, as quantias e explicações relativas aos ajustamentos nos valores provisórios

				reconhecidos durante o período corrente;

				(c) correcções de erros em relação a qualquer dos activos, passivos ou passivos contingentes

				identificáveis da adquirida, ou alterações nos valores atribuídos a esses itens, que a adquirente

				reconhece durante o período corrente.

				15.5. Reconciliação da quantia escriturada de trespasse (goodwill) no início e no final do período,

				mostrando separadamente:

				(a) quantia bruta e as perdas por imparidade acumuladas no início do período;

				(b) trespasse (goodwill) adicional reconhecido durante o período, com a excepção do trespasse

				(goodwill) incluído num grupo de alienação que, no momento da aquisição, satisfaz os critérios

				para ser classificado como detido para venda;

				(c) ajustamentos resultantes do reconhecimento posterior de activos por impostos diferidos durante

				o período;

				(d) trespasse (goodwill) incluído num grupo de alienação classificado como detido para venda e o

				trespasse (goodwill) desreconhecido durante o período sem ter sido anteriormente incluído num

				grupo de alienação classificado como detido para venda;

				(e) perdas por imparidade reconhecidas durante o período;

				(f) diferenças cambiais líquidas ocorridas durante o período;

				(g) outras alterações na quantia escriturada durante o período;

				(h) quantia bruta e perdas por imparidade acumuladas no final do período.

				16. Investimentos em Subsidiárias e Consolidação

				16.1. Nas demonstrações financeiras consolidadas da empresa-mãe:

				(a) Natureza da relação entre a empresa-mãe e uma subsidiária quando a empresa-mãe não

				possuir, directa ou indirectamente através de subsidiárias, mais de metade do poder de voto.

				(b) Razões pelas quais a propriedade, directa ou indirectamente através de subsidiárias, de mais de

				metade do poder de voto de uma investida não constitui controlo.

				(c) Data de relato das demonstrações financeiras de uma subsidiária quando tais demonstrações

				financeiras forem usadas para preparar demonstrações financeiras consolidadas e

				corresponderem a uma data de relato ou a um período diferente do da data da empresa-mãe, e a

				razão para usar uma data de relato ou período diferente;.

				(d) Natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultante de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das subsidiárias de

				transferirem fundos para a empresa-mãe sob a forma de dividendos em dinheiro ou de

				reembolsarem empréstimos ou adiantamentos.

				16.2. Nas demonstrações financeiras individuais de uma empresa-mãe que, nos termos legais, esteja

				dispensada de elaborar contas consolidadas:

				(a) informar que a dispensa de consolidação foi usada; o nome e o país de constituição ou sede da

				entidade que elabora demonstrações financeiras consolidadas; e a morada onde essas

				demonstrações financeiras consolidadas podem ser obtidas;

				(b) listagem dos investimentos significativos em subsidiárias, entidades conjuntamente controladas e

				associadas, incluindo o nome, o país de constituição ou domicílio, a proporção do interesse de

				propriedade e, se for diferente, a proporção do poder de voto detido;

				(c) descrição do método usado para contabilizar os investimentos listados na alínea (b).

				(d) Quando utilizado o método do custo, descrição das restrições severas e duradouras que prejudiquem

				significativamente a capacidade de transferência de fundos para a empresa detentora.

				17. Exploração e avaliação de recursos minerais

				17.1. Políticas contabilísticas relativas a dispêndios de exploração e avaliação incluindo o

				reconhecimento de activos de exploração e avaliação.

				17.2. Quantias de activos, passivos, rendimentos e gastos e fluxos de caixa operacionais e de

				investimento resultantes da exploração e avaliação de recursos minerais.

				18. Agricultura

				18.1. Descrição de cada grupo de activos biológicos.

				18.2. Medidas ou estimativas não financeiras usadas na quantificação física de cada um dos grupos de

				activos biológicos no fim do período.

				18.3. Métodos e pressupostos significativos aplicados na determinação do justo valor de cada um dos

				grupos do produto agrícola no ponto de colheita e de cada um dos grupos de activos biológicos.

				18.4. Justo valor menos os custos estimados no ponto de venda do produto agrícola colhido durante o

				período, determinado no momento de colheita.

				18.5. Existência e quantias escrituradas de activos biológicos cuja posse é restrita e quantias

				escrituradas de activos biológicos penhorados como garantia de passivos.

				18.6. Quantia de compromissos relativos ao desenvolvimento ou à aquisição de activos biológicos.

				18.7. Estratégias de gestão de riscos financeiros relacionados com a actividade agrícola.

				18.8. Activos biológicos mensurados, no fim do período, ao custo menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão por que não podem ser fiavelmente mensurados;

				(c) intervalo de estimativas dentro das quais é altamente provável que caia o justo valor;

				(d) método de depreciação usado;

				(e) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				(f) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no final do período.

				18.9. Activos biológicos previamente mensurados pelo seu custo (menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas) mas cujo justo valor se tornou fiavelmente mensurável durante o

				período corrente:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão pela qual o justo valor se tornou fiavelmente mensurável;

				(c) efeito da alteração.

				18.10. Natureza e extensão dos subsídios governamentais reconhecidos nas demonstrações

				financeiras.

				18.11. Condições não cumpridas e outras contingências ligadas aos subsídios governamentais.

				18.12. Diminuições significativas que se esperam no nível de subsídios governamentais.

				19. Inventários

				19.1. Políticas contabilísticas adoptadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio usada.

				Os inventários são valorizados ao menor entre o seu custo de aquisição e o seu valor realizável líquido. O custo dos

				inventários inclui todos os custos de compra, custos de conversão e outros incorridos para colocar os inventários no

				no seu local e na sua condição actual. O valor realizável líquido corresponde ao preço de venda estimado no decurso

				normal da actividade deduzido dos respectivos custos de venda. As saídas de armazém (consumos) são valorizadas

				ao custo médio ponderado.

				19.2. Quantia total escriturada de inventários e quantia escriturada em classificações apropriadas.

				Inventários		12/31/10		12/31/09

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €

				19.3. Quantia de inventários escriturada pelo justo valor menos os custos de vender (no caso de

				corretores/negociantes).

				19.4. Quantia de inventários reconhecida como um gasto durante o período.

				Inventários		Consumos		Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas:

				Movimentos						Mercadorias		Mat.-primas, subsid. consumo

				Inventários iniciais

				Compras

				Regularização de inventários

				Inventários Finais

						Custos do Exercício:				0.00		0.00

				Demonstração da variação nos inventários da produção:

				Movimentos						Prod.Acabado		Subpr..refug.		Prod.curso

				Inventários iniciais

				Regularização de Inventários

				Inventários Finais

						Variação da produção:				0.00		0.00		0.00

				19.5. Quantia de ajustamento de inventários reconhecida como um gasto do período.

				Inventários		Consumos		Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				19.6. Quantia de reversão de ajustamento reconhecida como uma redução na quantia de inventários

				reconhecida como gasto do período.

				19.7. Circunstâncias ou acontecimentos que conduziram à reversão de um ajustamento de inventários.

				19.8. Quantia escriturada de inventários dados como penhor de garantia a passivos.

				20. Contratos de construção

				20.1. Quantia do rédito do contrato reconhecida como rédito do período.

				20.2. Métodos usados para determinar o rédito do contrato reconhecido no período.

				20.3. Métodos usados para determinar a fase de acabamento dos contratos em curso.

				20.4. Para os contratos em curso à data do balanço:

				(a) quantia agregada de custos incorridos e lucros reconhecidos (menos perdas reconhecidas) até à

				data;

				(b) quantia de adiantamentos recebidos; e

				(c) quantia de retenções.

				21. Rédito

				21.1. Políticas contabilísticas adoptadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos

				adoptados para determinar a fase de acabamento de transacções que envolvem a prestação de

				serviços.

				O rédito encontra-se mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber, tendo em consideração a quantia de quaisquer

				descontos comerciais e de quantidade concedidos pela sociedade. O rédito compreende os montantes facturados na venda de

				produtos líquidos de impostos sobre o valor acrescentado, abatimentos e descontos. No caso das prestações de serviços o rédito

				associado com a transacção foi reconhecido com referência à fase de acabamento da transacção à data do balanço, tendo sido

				utilizado o método da proporção entre os custos incorridos até à data e os custos totais estimados.

				21.2. Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período incluindo o rédito

				proveniente de:

				Categoria		Mercado Interno		Mercado externo

				venda de bens

				prestação de serviços

				juros

				royalties

				dividendos

				Total		0.00 €		0.00 €

				22. Provisões, passivos contingentes e activos contingentes

				22.1. Divulgações para cada classe de provisão:

				(a) quantia escriturada no começo e no fim do período;

				(b) provisões adicionais feitas no período, incluindo aumentos nas provisões existentes;

				(c) quantias usadas (incorridas e debitadas à provisão) durante o período;

				(d) quantias não usadas revertidas durante o período;

				(e) aumento durante o período na quantia descontada proveniente da passagem do tempo e o efeito

				de qualquer alteração na taxa de desconto.

				Provisões		Saldo inicial		Diminuição (utilização)		Aumento		Reversão		Saldo final

				Pensões										0.00 €

				Impostos										0.00 €

				Garantias a clientes										0.00 €

				Processos judiciais em curso										0.00 €

				Acidentes de trabalho e doenças profissionais										0.00 €

				Matérias ambientais										0.00 €

				Contratos Onerosos										0.00 €

				Reestruturação										0.00 €

				Outras provisões										0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				As quantias reconhecidas como provisão representam a melhor estimativa do dispêndio exigido para liquidar as

				obrigações presentes à data do Balanço. Não existem situações que alterem materialmente o valor presente dos

				dispêndios que se espera que sejam necessários para liquidar a obrigação.

				22.2. Para cada classe de passivo contingente à data do balanço:

				(a) descrição da natureza do passivo contingente;

				(b) estimativa do seu efeito financeiro;

				(c) indicação das incertezas que se relacionam com a quantia ou momento de ocorrência de

				qualquer exfluxo;

				(d) possibilidade de qualquer reembolso.

				(Caso seja impraticável fazer estas divulgações, declarar esse facto)

				22.3. Provisões e passivos contingentes provenientes do mesmo conjunto de circunstâncias:

				evidenciação das ligações entre provisão e passivo contingente nas divulgações dos parágrafos 22.1

				e 22.2.

				22.4. Descrição da natureza dos activos contingentes à data do balanço (probabilidade de um influxo

				de benefícios económicos) e estimativa do seu efeito financeiro. (Caso seja impraticável fazer esta

				divulgação, declarar esse facto)

				23. Subsídios do Governo e apoios do Governo

				23.1. Política contabilística adoptada para os subsídios do Governo, incluindo os métodos de

				apresentação adoptados nas demonstrações financeiras.

				23.2. Natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas demonstrações financeiras e

				indicação de outras formas de apoio do Governo de que directamente se beneficiou.

				23.3. Condições não satisfeitas e outras contingências ligadas ao apoio do Governo que foram

				reconhecidas.

				24. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

				24.1. Quantia das diferenças de câmbio reconhecidas nos resultados (com excepção das resultantes

				de instrumentos financeiros mensurados pelo justo valor através dos resultados).

				24.2. Diferenças de câmbio líquidas classificadas num componente separado de capital próprio e

				reconciliação da quantia de tais diferenças de câmbio no começo e no fim do período.

				24.3. Razão para o uso de uma moeda de apresentação diferente da moeda funcional (quando

				aplicável).

				24.4. Razão para a alteração na moeda funcional (quando aplicável e em relação quer à entidade que

				relata quer a uma unidade operacional estrangeira significativa).

				25. Acontecimentos após a data do balanço

				25.1. Autorização para emissão:

				(a) data em que as demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão e indicação de quem

				autorizou;

				(b) indicação sobre se os proprietários, ou outros, têm o poder de alterar as demonstrações

				financeiras após esta data.

				25.2. Actualização da divulgação acerca de condições à data do balanço.

				Indicação sobre se foram recebidas informações após a data do balanço acerca de condições

				que existiam à data do balanço. Em caso afirmativo, indicação sobre se, face às novas

				informações, foram actualizadas as divulgações que se relacionam com essas condições.

				25.3. Acontecimentos após a data do balanço que não deram lugar a ajustamentos.

				Para cada categoria material de tais acontecimentos:

				(a) natureza do acontecimento;

				(b) estimativa do efeito financeiro (ou declaração de que tal estimativa não pode ser feita).

				26. Impostos sobre o rendimento

				26.1. Divulgação separada dos seguintes principais componentes de gasto (rendimento) de impostos:

				(a) gasto (rendimento) por impostos correntes;

				(b) ajustamentos reconhecidos no período de impostos correntes de períodos anteriores;

				(c) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com a origem e reversão de

				diferenças temporárias;

				(d) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com alterações nas taxas de

				tributação ou com o lançamento de novos impostos;

				(e) quantia de benefícios provenientes de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de

				crédito por impostos ou de diferença temporária de um período anterior usada para reduzir gasto

				de impostos correntes;

				(f) quantia dos benefícios de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de crédito por

				impostos ou de diferenças temporárias de um período anterior usada para reduzir gastos de

				impostos diferidos;

				(g) gasto por impostos diferidos provenientes de uma redução, ou reversão de uma diminuição

				anterior, de um activo por impostos diferidos;

				(h) quantia do gasto (rendimento) de imposto relativa às alterações nas políticas contabilísticas e nos

				erros que estão incluídas nos resultados porque não podem ser contabilizadas

				retrospectivamente.

				26.2. Imposto diferido e corrente agregado relacionado com itens debitados ou creditados ao capital

				próprio.

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Saldo em 01/01

				Operações na DR								0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total								0.00

				26.3. Relacionamento entre gasto (rendimento) de impostos e lucro contabilístico (em uma ou em

				ambas das seguintes formas):

				(a) reconciliação numérica entre gasto (rendimento) de impostos e o produto de lucro contabilístico

				multiplicado pela(s) taxa(s) de imposto aplicável(eis) e indicação da base pela qual a taxa(s) de

				imposto aplicável(eis) é (são) calculada(s); ou

				(b) reconciliação numérica entre a taxa média efectiva de imposto e a taxa de imposto aplicável, e

				indicação da base pela qual é calculada a taxa de imposto aplicável.

				26.4. Explicação de alterações na taxa(s) de imposto aplicável comparada com o período contabilístico

				anterior.

				26.5. Quantia (e a data de extinção, se houver) de diferenças temporárias dedutíveis, perdas fiscais

				não usadas, e créditos por impostos não usados relativamente aos quais nenhum activo por impostos

				diferidos foi reconhecido no balanço.

				26.6. Quantia agregada de diferenças temporárias associadas com investimentos em subsidiárias,

				sucursais e associadas e interesses em empreendimentos conjuntos, relativamente aos quais não

				foram reconhecidos passivos por impostos diferidos.

				26.7. Por cada tipo de diferença temporária e com respeito a cada tipo de perdas por impostos não

				usadas e créditos por impostos não usados:

				(a) quantia de activos e passivos por impostos diferidos reconhecidos no balanço para cada período

				apresentado;

				(b) quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos

				resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no balanço).

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Saldo em 01/01		0.00		0.00

				Operações na DR		0.00		0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				26.8. Operações descontinuadas. Gasto de impostos relacionado com:

				(a) o ganho ou perda da descontinuação;

				(b) o resultado das actividades ordinárias da operação descontinuada do período, juntamente com

				as quantias correspondentes de cada período anterior apresentado;

				(c) a quantia consequente do imposto de rendimento dos dividendos que foram propostos ou

				declarados antes das demonstrações financeiras serem autorizadas para emissão, mas que não

				são reconhecidos como passivo nas demonstrações financeiras.

				26.9. Quantia de um activo por impostos diferidos e natureza das provas que suportam o seu

				reconhecimento (apenas quando a utilização do activo por impostos diferidos for dependente de

				lucros tributáveis futuros em excesso dos lucros provenientes da reversão de diferenças temporárias

				tributáveis existentes; e tenha sido sofrido um prejuízo quer no período corrente quer no período

				precedente na jurisdição fiscal com que se relaciona o activo por impostos diferidos).

				26.10. Natureza das potenciais consequências do imposto sobre rendimento que resultariam do

				pagamento de dividendos aos accionistas.

				26.11. Quantias das potenciais consequências do imposto sobre rendimento praticamente determináveis

				e existência ou não de quaisquer potenciais consequências no imposto de rendimento não

				praticamente determináveis.

				27. Matérias ambientais

				27.1. Descrição dos critérios de mensuração adoptados, bem como dos métodos utilizados no cálculo

				dos ajustamentos de valor, no que respeita a matérias ambientais.

				27.2. Incentivos públicos relacionados com a protecção ambiental, recebidos ou atribuídos:

				(a) especificação das condições associadas à concessão de cada incentivo ou uma síntese das

				condições, caso sejam semelhantes;

				(b) tratamento contabilístico adoptado.

				27.3. Informações sobre as provisões de carácter ambiental.

				27.4. Passivos de carácter ambiental, materialmente relevantes, incluídos em cada uma das rubricas

				do Balanço.

				27.5. Para cada passivo de carácter ambiental materialmente relevante:

				(a) descrição da respectiva natureza;

				(b) indicação do calendário e das condições da sua liquidação.

				(c) explicação dos danos e das leis ou regulamentos que exigem a sua reparação e as medidas de

				restauro ou prevenção adoptadas ou propostas.

				(Se a natureza e as condições subjacentes às diferentes rubricas forem suficientemente

				semelhantes, estas informações podem ser divulgadas de forma agregada. Caso as quantias sejam

				estimadas com base num intervalo, uma descrição da forma como se chegou à estimativa, com

				indicação de quaisquer alterações esperadas na legislação ou na tecnologia existente, que estejam

				reflectidas nas quantias indicadas).

				27.6. Política contabilística adoptada no caso de dispêndios de longo prazo referentes ao restauro dos

				locais, ao encerramento e desmantelamento. (Se foi utilizado o método da constituição gradual de

				uma provisão, indicar a quantia total da provisão que seria necessária para cobrir todos esses

				dispêndios a longo prazo).

				27.7. Quantia não descontada do passivo, bem como a taxa de desconto utilizada (caso tenha sido

				utilizado o método do valor presente e o efeito do desconto seja materialmente relevante).

				27.8. Passivos contingentes de carácter ambiental (incluindo informações descritivas com pormenor

				suficiente para que a natureza do seu carácter contingente seja entendida). (Se as incertezas na

				mensuração forem de tal modo significativas que tornem impossível estimar a quantia de um passivo

				de carácter ambiental, deve referir-se esse facto, juntamente com as razões que o explicam e sempre

				que possível, com o intervalo de resultados possíveis).

				27.9. Quantia capitalizada, durante o período de referência, dos dispêndios de carácter ambiental

				(caso possa ser estimada com fiabilidade).

				(Sempre que aplicável, deve também divulgar-se qual a parte dessa quantia que diz respeito a

				dispêndios destinados à remoção de agentes poluidores após a sua criação e qual a parte que

				representa o dispêndio adicional de adaptação das instalações e/ou do processo produtivo com vista

				a provocar menos poluição (ou seja, que se relaciona com tecnologias ou práticas de prevenção da

				poluição). Na medida em que seja possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação

				dos dispêndios capitalizados por domínio ambiental).

				27.10. Quantia dos dispêndios de carácter ambiental imputados a resultados e base em que tais

				quantias foram calculadas.

				(Se relevante, deve ser apresentada uma subdivisão dos elementos que a entidade identificou como

				dispêndios de carácter ambiental, de forma adequada à natureza e à dimensão das actividades da

				entidade e aos tipos de problemas ambientais relevantes para a mesma. Na medida em que seja

				possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação dos dispêndios por domínio

				ambiental).

				27.11. Dispêndios significativos incorridos com multas e outras penalidades pelo não cumprimento dos

				regulamentos ambientais e indemnizações pagas a terceiros.

				27.12. Dispêndios de carácter ambiental extraordinários imputados a resultados.

				27.13. Emissão de gases com efeito de estufa:

				(a) licenças de emissão atribuídas para o exercício, para o período 2005-2007 e para os quinquénios

				subsequentes;

				(b) emissões de gases com efeito de estufa, em toneladas de dióxido de carbono equivalente;

				(c) licenças de emissão alienadas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(d) licenças de emissão adquiridas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(e) multas, coimas e sanções acessórias relacionadas com a emissão de gases com efeito de

				estufa;

				(f) justo valor das licenças detidas.

				28. Instrumentos financeiros

				Políticas contabilísticas

				28.1. Bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros e outras políticas

				contabilísticas utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros relevantes para a

				compreensão das demonstrações financeiras.

				Categorias de activos e passivos financeiros

				28.2. Quantia escriturada de cada uma das categorias de activos financeiros e passivos financeiros, no

				total e para cada um dos tipos significativos de activos e passivos financeiros de entre cada

				categoria.

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(c) instrumentos de capital próprio mensurados ao custo;

				(d) compromissos de empréstimo mensurados ao custo menos imparidade;

				(e) passivos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(f) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado;

				(g) activos financeiros para os quais foi reconhecida imparidade, com indicação, para cada uma das

				classes, separadamente, i) a quantia contabilística que resulta da mensuração ao custo ou custo

				amortizado e ii) a imparidade acumulada.

				Na conta de Outros instrumentos de capital próprio estão reconhecidas as prestações suplementares / acessórias

				em virtude das mesmas não vencerem juros, não configurarem uma obrigação presente da empresa no que se refere à sua

				restituição aos sócios / accionistas, nem existindo consequentemente qualquer prazo definido para o seu reembolso.

				28.3. Bases de determinação do justo valor (e.g. cotação de mercado, quando ele existe, ou a técnica

				de avaliação) para todos os activos financeiros e passivos financeiros mensurados ao justo valor.

				28.4. Situações em que a mensuração fiável do justo valor deixou de estar disponível para um

				instrumento de capital próprio mensurado ao justo valor por contrapartida em resultados.

				Desreconhecimento

				28.5. Activos financeiros transferidos para uma outra entidade em transacções que não se qualificaram

				para desreconhecimento. Divulgação, para cada classe de tais activos financeiros:

				(a) natureza dos activos;

				(b) natureza dos riscos e benefícios de detenção a que se continua exposto;

				(c) quantias escrituradas dos activos e de quaisquer passivos associados que se continuam a

				reconhecer.

				Colateral

				28.6. Activos dados em garantia ou penhor, como colateral de passivos ou passivos contingentes:

				(a) quantia escriturada dos activos financeiros dados em garantia, em penhor ou promessa de

				penhor como colateral; e

				(b) termos e condições relativos à garantia, penhor ou promessa de penhor.

				Incumprimento em empréstimos obtidos

				28.7. Situações de incumprimento para empréstimos contraídos reconhecidos à data do balanço.

				(a) detalhe do incumprimento no decurso do período relativo a amortização, juro, procura de fundos

				ou nos termos da conversão de tais empréstimos que permitam ao credor exigir o pagamento à

				data do balanço;

				(b) quantia escriturada de empréstimos a pagar em incumprimento à data do balanço;

				(c) em que medida o incumprimento foi sanável, ou os termos do pagamento foram renegociados,

				antes das demonstrações financeiras terem sido autorizadas para emissão.

				28.8. Incumprimento, durante o período, dos termos de contratos de empréstimo além dos referidos no

				parágrafo anterior (divulgar a informação exigida no parágrafo anterior, se tais incumprimentos

				permitem ao credor exigir pagamento acelerado, a menos que os incumprimentos tenham sido

				sanados, ou os termos do compromisso renegociados, até à data do balanço).

				Elementos de rendimentos, gastos, ganhos e perdas

				28.9. Ganhos líquidos e perdas líquidas reconhecidas de:

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) passivos financeiros ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(c) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(d) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado.

				('e) Activos e Passivos financeiros mensurados ao custo

				Fornecimentos e Serviços Externos		12/31/10		12/31/09

				Subcontratos

				Serviços Especializados

				Trabalhos Especializados

				Publicidade e Propaganda

				Vigilância e Segurança

				Honorários

				Comissões

				Conservação e Reparação

				Outros

				Materiais

				Ferramentas e ut. desg. rápido

				Livros e documentação técnica

				Material de escritório

				Artigos para oferta

				Outros

				Energia e Fluidos

				Electricidade

				Combustíveis

				Água

				Outros

				Deslocações, estadas e transportes

				Deslocações e estadas

				Transportes de pessoal

				Transportes de mercadorias

				Outros

				Serviços diversos

				Rendas e alugueres

				Comunicação

				Seguros

				Royalties

				Contencioso e notariado

				Despeasas de representação

				Limpeza, higiene e conforto

				Outros Serviços

				Total		0.00		0.00

				Gastos com Pessoal		12/31/16		12/31/15

				Remunerações dos Órgãos Sociais		0.00		0.00

				Remunerações do Pessoal		200,433.56		178,702.51

				Benefícios Pós Emprego		0.00		0.00

				Prémios para pensões		0.00		0.00

				Outros benefícios		0.00		0.00

				Indemnizações		0.00		0.00

				Encargos sobre remunerações		37,300.84		33,644.80

				Seguros de acidentes de trabalho		481.01		481.01

				Outros gastos com o Pessoal		422.15		416.61

				Total		238,637.56		213,244.93

				28.10. Total de rendimento de juros e total de gasto de juros (calculado utilizando o método da taxa de

				juro efectiva) para activos e passivos financeiros não mensurados ao justo valor com contrapartida

				em resultados.

				Gastos e Perdas		2010		2009

				Juros de Financiamentos Obtidos

				Juros CCC

				Desconto de Títulos																						364945.83

				Juros de Mora Compensatórios

				Outros Juros

				Total		0.00		0.00

				Rendimentos e Ganhos		2010		2009

				Juros Obtidos

				Total		0.00		0.00

				28.11. Quantia de perda por imparidade reconhecida para cada uma das classes de activos financeiros.

				Contabilidade da cobertura

				28.12. Em separado e por cada uma das quatro categorias de cobertura:

				(a) descrição da cobertura;

				(b) descrição dos instrumentos financeiros designados como instrumentos de cobertura e

				respectivos justos valores à data do balanço;

				(c) natureza do risco que esteja a ser coberto, incluindo uma descrição do item coberto.

				28.13. Para cobertura de risco de taxa de juro fixa ou risco de preço de mercadorias numa cobertura de

				bens detidos:

				(a) quantia de alteração no justo valor do instrumento de cobertura reconhecida na demonstração de

				resultados;

				(b) quantia de alteração no justo valor dos elementos cobertos reconhecida na demonstração de

				resultados.

				28.14. Para cobertura do risco de taxa de juro variável, risco de taxa de câmbio, risco de preço de

				mercadorias num compromisso firme ou numa transacção futura de elevada probabilidade, ou num

				investimento líquido numa operação no estrangeiro:

				(a) períodos em é expectável que os fluxos de caixa ocorram e os períodos em que é expectável que

				afectem os resultados;

				(b) descrição de transacção futura para a qual a contabilização da cobertura foi previamente utilizada

				mas que já não se espera mais que a transacção ocorra;

				(c) quantia resultante da alteração de justo valor de instrumentos de cobertura que foi reconhecida

				no capital próprio durante o período;

				(d) quantia que foi removida do capital próprio e reconhecida no resultados do período, evidenciando

				a quantia incluída em cada uma das linhas da demonstração de resultados.

				Instrumentos de capital próprio

				28.15. Indicação das quantias do capital social nominal e do capital social por realizar e respectivos

				prazos de realização.

				28.16. Número de acções representativas do capital social, respectivas categorias e valor nominal.

				28.17. Reconciliação, para cada classe de acções, entre o número de acções em circulação no início e

				no fim do período. (Identificando separadamente cada tipo de alterações verificadas no período,

				incluíndo novas emissões, exercício de opções, direitos e warrants, conversões de valores

				mobiliários convertíveis, transacções com acções próprias, fusões ou cisões e emissões de bónus

				(aumentos de capital por incorporação de reservas) ou splits de acções).

				28.18. Quantias de aumentos de capital realizados no período e a dedução efectuada como custos de

				emissão.

				28.19. Quantias e descrição de outros instrumentos de capital próprio emitidos e a respectiva quantia

				acumulada à data do balanço.

				Riscos relativos a instrumentos financeiros

				28.20. Activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade: termos significativos e

				condições que afectam a quantia, o momento e segurança de fluxos de caixa futuros, incluindo risco

				de taxa de juro, risco de taxa de câmbio e risco de crédito.

				29. Benefícios dos empregados

				29.1. Benefícios pós-emprego.

				Relativamente a planos de contribuição definida:

				(a) quantia reconhecida como gasto;

				(b) informação acerca de contribuições para planos de contribuição definida relativamente ao

				principal pessoal de gerência.

				29.2. Outros benefícios a longo prazo de empregados.

				Para cada categoria de outros benefícios a longo prazo proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) quantia das obrigações;

				(c) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato;

				(d) quantia de ganhos ou perdas actuariais no período corrente e as políticas contabilísticas para tais

				ganhos ou perdas actuariais.

				29.3. Benefícios de cessação de emprego.

				Para cada categoria de benefícios de cessação de emprego proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) política contabilística adoptada;

				(c) quantia das obrigações;

				(d) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato.

				29.4. Informação àcerca do passivo contingente resultante de incerteza sobre o número de

				empregados que aceitarão a oferta de benefícios de cessação de emprego (salvo se a possibilidade

				de qualquer exfluxo na liquidação for remota).

				30. Divulgações exigidas por diplomas legais

				30.1.

				30.2.

				…

				31. Outras informações

				(Divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da posição financeira e dos resultados)





DRF

				Entidade:

				Demonstração individual dos resultados por funções

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

												Normas aplicáveis

				Vendas e serviços prestados						0.00		19; 20; 22

				Custos das vendas e dos serviços prestados						0.00		18;19; 20

				Resultado bruto				0.00		0.00

				Outros rendimentos

				Gastos de distribuição

				Gastos administrativos						0.00

				Gastos de investigação e desenvolvimento

				Outros gastos

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)				0.00		0.00

				Gastos de financiamento (líquidos)								20; 23; 27

				Resultados antes de impostos				0.00		0.00

				Imposto sobre o redimento do período								25

				Resultado líquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe

				Interesses minoritários

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas
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Corrente Não corrente Total Corrente Não corrente Total

Imposto sobre o valor acrescentado 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

Retenção de impostos s/ rendimento 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

Imposto sobre o valor acrescentado 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

37 308,84 € 0,00 € 37 308,84 € 33 644,80 € 0,00 € 33 644,80 €

216,24 € 0,00 € 216,24 € 0,00 € 0,00 € 0,00 €

37 525,08 € 0,00 € 37 525,08 € 33 644,80 € 0,00 € 33 644,80 €

Situação em 31/12/2015

Activos

FCT

Total do passivo

Contribuições p/ Segurança Social

Estado e Outros Entes Públicos

Total do activo

Passivos 

Situação em 31/12/2016


Microsoft_Excel_97-2003_Worksheet10.xls
Activo

		

		Reclassificação das quantias líquidas dos Activos do POC para SNC

		POC						SNC																																																Total

								Activo não corrente																				Activo corrente

								Activos		Propriedades				Activos		Activos		Participações		Participações		Accionistas,		Outros		Activos				Activos				Adiant.		EOEP		Accionistas,		Outras				Activos		Outros		Activos ñ		Caixa

								fixos		de		Goodwill		Intangíveis		biológicos		Financeiras		Financeiras		Sócios		activos		p/ imp.		Inventários		biológicos		Clientes		Fornecedores				Sócios		contas		Diferimentos		financeiros		activos		correntes		e dep.		Resultados		FSE

								tangíveis		investimento								MEP		Outros Mét.				financeiros		diferidos														receber				Det.p/Neg.		financeiros		det. p/ venda		bancários		Transitados

								43+453-459		42+452		441		44(Exc 441)+454+459		372		4111+4121+4131-419		4112+4122+4132+4141-419		266+268-269		23+4133+4142+415-419+451+454-459		2741		32+33+34+35+36+39		371		211+212-219		228-229+2713-279		24		263+268-269		232+238-239+21721+272+278-279		281		1411+1421		1431		46		11+12+13				62

		Imobilizado Incorpóreo

		Despesas de instalação		431																																																				0.00

		Despesas de investigação e de desenvolvim.		432																																																				0.00

		Propriedade Indústrial e outros direitos		433																																																				0.00

		Trespasses		434																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imob. Incorpóreas		449																																																				0.00

																																																								0.00

		Imobilizado Corpóreo																																																						0.00

		Terrenos e recursos naturais		421																																																				0.00

		Edifícios e outras construções		422																																																				0.00

		Equipamento básico		423																																																				0.00

		Equipamento de transporte		424																																																				0.00

		Ferramentas e utensílios		425																																																				0.00

		Equipamento administrativo		426																																																				0.00

		Taras e vasilhame		427																																																				0.00

		Outras imobilizações corpóreas		429																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imo. corpóreas		448																																																				0.00

																																																								0.00

		Investimentos Financeiros																																																						0.00

		Partes de capital em empresas do grupo		4111/2																																																				0.00

		Empréstimos a empresas do grupo		4121/2+4131/2																																																				0.00

		Partes de capital em empresas associadas		4113																																																				0.00

		Empréstimos a empresas associadas		4123+4133																																																				0.00

		Títulos e outras aplicações financeiras		4114+414+415																																																				0.00

		Outros empréstimos concedidos		4124+4134																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de invest. Financeiros		447																																																				0.00

																																																								0.00

		Existências																																																						0.00

		Matérias-primas, subsidiárias e de cons.		36																																																				0.00

		Produtos e trabalhos em curso		35																																																				0.00

		Subprod., desperdícios, resíduos e  refugos		34																																																				0.00

		Produtos acabados e intermédios		33																																																				0.00

		Mercadorias		32																																																				0.00

		Adiantamentos por conta de compras		37																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de M/L Prazo																																																						0.00

		Clientes		21																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Outros devedores		268																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de Curto Prazo																																																						0.00

		Clientes, c/c		211																																																				0.00

		Clientes - Títulos a receber		212																																																				0.00

		Clientes de cobrança duvidosa		218																																																				0.00

		Empresas do grupo		252+253																																																				0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores		229																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores de imobili.		2619																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros devedores		262+266+267+268+221																																																				0.00

		Subcritores de capital		264																																																				0.00

																																																								0.00

		Titulos negociaveis																																																						0.00

		Accoes em empresas interligadas		1511/2																																																				0.00

		Obrigacoes em empresas interligadas		1521/2																																																				0.00

		Outros titulos negociaveis		1513/4+1523/4+153/9																																																				0.00

		Outras aplicacoes de tesouraria		18																																																				0.00

																																																								0.00

		Depósitos bancários e caixa																																																						0.00

		Depósitos bancários		12+13+14																																																				0.00

		Caixa		11																																																				0.00

																																																								0.00

		Acréscimos e diferimentos																																																						0.00

		Acréscimos de proveitos		271																																																				0.00

		Custos diferidos		272																																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Passivo

		

		Reclassificação das quantias líquidas dos Passivos do POC para SNC

		POC						SNC																														Total

								Passivo não corrente										Passivo corrente

										Financiamentos		Responsabilidades		Passivos por		Outras				Adiantamentos				Accionistas/		Financiamentos		Outras				Passivos		Outros		Passivos ñ

								Provisões		Obtidos		por beneficios		impostos		contas		Fornecedores		de		EOEP		Sócios		Obtidos		contas a		Diferimentos		financeiros		passivos		correntes

												Pós-emprego		diferidos		a pagar				Clientes								pagar				detidos p/ negoc.		financeiros		det.p/venda

								29		25		273		2742		237+2711+2712+275		+221+222+225		218+276		24		264+265+268		25		231+238+2711+212+2722+278		282+283		1412+1422		1432

		Provisões para riscos e encargos																																				0.00

		Provisoes para pensoes		291																																		0.00

		Provisoes para impostos		292																																		0.00

		Outras provisoes para riscos e encargos		293/8																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Médio e Longo Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas																																				0.00

		Fornecedores, c/c																																				0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência																																				0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar																																				0.00

		Empresas do grupo																																				0.00

		Empresas participadas e participantes																																				0.00

		Outros Accionistas (Socios)																																				0.00

		Adiantamento de clientes																																				0.00

		Outros empréstimos obtidos																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		268																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Curto Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231+12																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas		269																																		0.00

		Fornecedores, c/c		221																																		0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência		228																																		0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar		222																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar		2612																																		0.00

		Empresas do grupo		252+253																																		0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																		0.00

		Outros Accionistas (Socios)		251+255																																		0.00

		Adiantamento de clientes		219																																		0.00

		Outros empréstimos obtidos		239																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		262+263+264+265+267+268+211																																		0.00

																																						0.00

		Acréscimos e diferimentos																																				0.00

		Acréscimos de custos		273																																		0.00

		Passivos por impostos diferidos		276																																		0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Capital Próprio

		

		Reclassificação das quantias do Capital Próprio do POC para SNC

		POC						SNC																																Total

								Capital Próprio

								Capital		Capital		Acções		Outros		Prémios		Reservas		Outras		Resultados		Ajustamentos		Excedentes		Outras		Resultado		Interesses		Variação		Prod. Trab

								próprio		realizado		Quotas		Inst. Capital		de		legais		reservas		transitados		em activos		de		variações		Líquido		minoritários		Produção		Curso		ACTIVOS

												Próprias		própria		emissão								financeiros		revalorização		no Cap. Próp.		do periodo								INTANGÍVEIS

										51-261-262		52		53		54		551		552		56		57		58		59		818

		Capital Próprio																																						0.00

		Capital		51																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Valor nominal		521																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Descontos e prémios		522																																				0.00

		Prestações suplementares		53																																				0.00

		Prémios de emissão de acções (quotas)		54																																				0.00

		Ajustamentos de Partes de Capital em Filiais e Associadas		55																																				0.00

		Reservas de reavaliação		56																																				0.00

																																								0.00

		Reservas																																						0.00

		Reservas legais		571																																				0.00

		Reservas estatutárias		572																																				0.00

		Reservas contratuais		573																																				0.00

		Outras reservas		574																																				0.00

																																								0.00

		Resultados Transitados		59																																				0.00

		Resultado líquido do exercício		88																																				0.00

		Dividendos antecipados		89																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Dem. Res.

		

		Reclassificação das quantias da Demonstração dos resultados por naturezas do POC para o SNC

		POC						SNC																																										Total

								Rendimentos e gastos

								Vendas		Subsídios		Ganhos/Perdas		Variação nos		Trabalhos p/		Custos das				Gastos		Imparidade		Imparidade		Provisões		Imparidade		Aumentos		Outros		Outros		Gastos/		Imp. Inv.		Juros e		Juros e		Imp. s/

								e Serviços		á exploração		imputados de sub.		Inventários		própria		mercadorias		FSE		com o		de		de Div. A				de Invest.		Reduções		rendimentos		gastos		reversões		deprec./amort.		rendimentos		rendimentos		rendimento		Resultados

								Prestados				Assoc. Empree. Conj.		Produção		entidade		vendidas e Mat. Cons.				Pessoal		Inventários		Receber				ñ deprec./Amost.		justo valor		e ganhos		e perdas		dep./amort.				similares Obt.		suportados		do Período		Transitados

								71+72		75		785-685+792		73		74		-61		-62		-63		-652+7622		-651+7621		-67+763		-657-658+7623+7627		+77-66		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		-68(ex 685)-6918-6928-6988		-64+761		-654-655-656+7624+7625+7626		+7915		-6911-6921-6981		+812

		Custos e Perdas																																																0.00

		Custos das mercadorias vendidas		612																																														0.00

		Custo das matérias consumidas		616																																														0.00

		Fornecimentos e serviços externos		62																																														0.00

																																																		0.00

		Custos com o pessoal:																																																0.00

		Remunerações		641+642																																														0.00

		Encargos sociais																																																0.00

		Pensões		643+644																																														0.00

		Outros		645/648																																														0.00

																																																		0.00

		Amortizações imob. corpóreo e incorpóreo		662+663																																														0.00

		Ajustamentos		666+667																																														0.00

		Provisoes		67																																														0.00

																																																		0.00

		Impostos		63																																														0.00

		Outros custos e perdas operacionais		65																																														0.00

		Perdas em empresas do grupo e associadas		682																																														0.00

		Amort. Prov. Aplic. e Inv. Financeiros		683+684																																														0.00

		Juros e custos similares		681+685+686+687+688																																														0.00

																																																		0.00

		Custos e perdas extraordinárias		69																																														0.00

		Imposto sobre o rendimento do exercício		86																																														0.00

																																																		0.00

		Proveitos e Ganhos																																																0.00

		Vendas		71																																														0.00

		Prestações de serviços		72																																														0.00

		Variação da produção																																																0.00

		Trabalhos para a Própria Empresa		75																																														0.00

		Proveitos suplementares		73																																														0.00

		Subsídios á exploração		74																																														0.00

		Outros proveitos e ganhos operacionais		75																																														0.00

		Reversão de amortizações e ajustamentos		77																																														0.00

		Ganhos em empresas do grupo e associadas		782																																														0.00

		Rendimentos de Paricipações de Capital		784																																														0.00

		Rendimentos de tít. neg. e out. aplic. fin.		7812+7815+7816+783																																														0.00

		Outros Juros e Proveitos Similares		7811+7813+7814+7818+785+786+787+788																																														0.00

		Proveitos e Ganhos Extraordinários		79																																														0.00

		Activos Fixos Intangíveis

		TOTAL						0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Balanco

				Entidade, S.A.

				Balanço individual em  31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						DATAS

		Conta		RUBRICAS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

				A C T I V O

				Activo não corrente:										Normas Aplicáveis

		43+453-459		Activos fixos tangiveis						0.00				7; 9; 10; 12; 16; 22

		42+452		Propriedades de investimento						0.00				9; 11; 12

		441		Goodwill						0.00				6; 12; 14; 15

		44 (Excepto 441)+454+459		Activos intangiveis						0.00				6; 16; 26

		372		Activos biológicos						0.00				17

		4111+4121+4131-419		Participacoes financeiras - método da equivalência patrimonial						0.00				13; 14; 15

		4112+4122+4132+4141-419		Participacoes financeiras - outros metodos						0.00				13; 14; 15; 27

		266+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		4113+4123+4133+4142+415-419+451+454-459		Outros activos financeiros						0.00				27

		2741		Activos por impostos diferidos						0.00				25

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Activo corrente:

		32+33+34+35+36+39		Inventários						0.00				10; 17; 18; 19

		371		Activos biológicos						0.00				17

		211+212-219		Clientes						0.00				20; 27

		228-229+2713-279		Adiantamento a fornecedores						0.00				27

		24		Estado e outros entes publicos						0.00				24

		263+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		232+238-239+2721+278-279		Outras contas a receber						0.00				27

		281		Diferimentos						0.00				20

		1411+1421		Activos financeiros detidos p/negociação						0.00				27

		1431		Outros activos financeiros						0.00				27

		46		Activos não correntes detidos para venda						0.00				8

		11+12+13		Caixa e depositos bancários						0.00				27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Activo				0.00		0.00

				CAPITAL PROPRIO E PASSIVO

				Capital proprio:

		51-261-262		Capital realizado						0.00				27

		52		Acçoes (quotas) próprias						0.00				27

		53		Outros instrumentos de capital próprio						0.00				27

		54		Premios emissao						0.00				27

		551		Reservas legais						0.00				27

		552		Outras reservas						0.00				27

		56		Resultados Transitados						0.00

		57		Ajustamentos em activos financeiros						0.00				27

		58		Excedentes de Revalorização						0.00				6; 7

		59		Outras Variações no Capital Próprio						0.00				23; 25

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

								-		-

				Interesses minoritários				0.00		0.00				15

								-		-

				Total do Capital Próprio				0.00		0.00

								=		=

				Passivo

				Passivo não corrente:

		29		Provisoes						0.00				21; 24; 26

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		273		Responsabilidades por benefícios pós-emprego						0.00				28

		2742		Passivos por impostos diferidos						0.00				25

		237+2711+2712+275		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Passivo corrente:

		221+222+225		Fornecedores						0.00				27

		218+276		Adiantamento de clientes						0.00				19; 27

		24		Estado e outros entes públicos						0.00				24

		264+265+268		Accionistas / sócios						0.00

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		231+238+2711+2712+2722+278		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

		282+283		Diferimentos						0.00				20; 22

		1432		Passivos financeiros detidos para negociação						0.00				27

		1412+1422		Outros passivos financeiros						0.00				27

				Passivos não correntes detidos para venda						0.00

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Passivo				0.00		0.00

								=		=

				Total do Capital proprio e do passivo				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





DR_Nat

				Entidade, S.A.

				Demonstração Individual de Resultados por Natureza

				Período findo em  31 de Dezembro de 31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						Períodos

		Conta		RENDIMENTOS E GASTOS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

		71+72		Vendas e serviços prestados						0.00

		75		Subsidios à exploração						0.00

		785-685+792		Ganhos / Perdas imputados de subisidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos						0.00

		73		Variação nos inventários da produção						0.00

		74		Trabalhos para a própria entidade						0.00

		-61		Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas						0.00

		-62		Fornecimentos e serviços externos						0.00

		-63		Gastos com pessoal						0.00

		-652+7622		Imparidade de Inventários (perdas / reversões)						0.00

		-651+7621		Imparidade de dívidas a receber (perdas / reversões)						0.00

		-67+763		Provisoes (Aumentos/reducoes)						0.00

		-653-657-658+7623+7627+7628		Imparidade investimentos não depreciaveis/amortizaveis (perdas/reversoes)						0.00

		+77-66		Aumentos / reduções de justo valor						0.00

		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		Outros rendimentos e ganhos						0.00

		-68(ex 685)-6918-6928-6988		Outros gastos e perdas						0.00

								-		-

				Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		-64+761		Gastos / reversões de depreciação e de amortização						0.00

		-654-655-656+7624+7625+7626		Imparidade de activos depreciáveis / amortizáveis (perdas / reversões)						0.00

								-		-

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		7915		Juros e rendimentos similares obtidos						0.00

		-6911-6921-6981		Juros e gastos similares suportados						0.00

								-		-

		811		Resultado antes de impostos				0.00		0.00

		812		Imposto sobre o rendimento do período						0.00

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado líquido

				do período						0.00

				Resultado líquido do período atribuível a: (1)						0.00

				Detentores de capital da empresa-mãe						0.00

				Interesses minoritários						0.00

										-

										0.00

				Resultado por acção básico						0.00

				(1) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

				No. Acções …………...………………………						200000

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe		15

				Interesses minoritários		15

				Resultado por acção básico				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

						Nº de accções



&LEmpresa A



Dem Alt CP

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2009                                                      1																														0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				2				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          3																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     4=2+3				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2009                                                             6=1+2+3+5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2010                                                      6				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				7				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          8																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     9=7+8				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2010                                                               6+7+8+10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





Dem F Caixa

				Entidade:

				Demonstração individual de fluxos de caixa

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

				Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo										20; 27

				Recebimentos de clientes										27

				Pagamentos a fornecedores										28

				Pagamentos ao pessoal

				Caixa gerada pelas operações				0.00		0.00				25

				Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento

				Outros recebimentos/pagamentos

				Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de investimento

				Pagamentos respeitantes a:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros										23; 27				86511.17

				Outros activos

				Recebimentos provenientes de:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros

				Outros activos

				Subsídios ao investimento

				Juros e rendimentos similares										20; 23; 27

				Dividendos

				Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento

				Recebimentos provenientes de:

				Financiamentos obtidos										9; 27

				Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio										27; 6; 7; 23; 25

				Cobertura de prejuízos

				Doações

				Outras operações de financiamento

				Pagamentos respeitantes a:

				Financiamentos obtidos

				Juros e gastos similares										20; 23

				Dividendos

				Reduções de capital e de outros intrumentos de capital próprio

				Outras operações de financiamento

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)				0.00		0.00

				Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)				0.00		0.00

				Efeito das diferenças de câmbio

				Caixa e seus equivalentes no ínicio do período				0.00

				Caixa e seus equivalentes no fim do período				0.00		0.00				27

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





ABDR

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS

										31 de Dezembro 2010

				1. Identificação da entidade:

				Designação da entidade:

				Sede:

				Natureza da actividade:

				Designação da empresa mãe:

				Sede da empresa - mãe:

				2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

				2.1. As demonstrações financeiras apresentadas têm como referencial contabilístico o Sistema de Normalização Contaabilístico, de acordo

				com o Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de Julho.

				2.2. Indicação e justificação das disposições do SNC que, em casos excepcionais, tenham sido

				derrogadas e dos respectivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade

				de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do activo, do passivo e dos resultados da

				entidade.

				2.3. Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos

				não sejam comparáveis com os do exercício anterior.

				2.4. Adopção pela primeira vez das NCRF – divulgação transitória

				(a) Forma como a transição dos PCGA anteriores para as NCRF afectou a posição financeira, o

				desempenho financeiro e os fluxos de caixa relatados.

				A empresa apresentou pela primeira vez as suas demonstrações financeiras de acordo com o Sistema

				de Normalização Contabilística, tendo a transição do POC para o SNC, procedido de acordo com as NCRF.

				Decorrente do processo de transição, ocorreram situações de reconhecimento, desreconhecimento e remensuração

				que afectaram a posição financeira e o desempenho financeiro.

				As principais alterações foram as seguintes:

				Activos intangíveis: O POC permitia a capitalização de algumas despesas que, de acordo com as NCRF devem

				ser imediatamente reconhecidas como custos do exercício, designadamente ………..

				À data de transição, as despesas daquela natureza, líquidas de amortizações acumuladas, que não satisfaziam os critérios

				de reconhecimento das NCRF, foram anuladas por contrapartida de Resultados Transitados.

				Subsídios do Governo: O POC dispunha que os Subsídios do Governo não reembolsáveis relacionados com activos

				fixos tangíveis e intangíveis eram inicialmente reconhecidos no passivo e subsequentemente imputados numa base sistemática

				como rendimentos. De acordo com a NCRF 22, os subsídios devem ser reconhecidos inicialmente nos Capitais Próprios.

				Capital Realizado: Apenas devem ser relevadas no capital as quantias decorrentes de um aumento de capital que sejam

				efectivamente recebidas.

				Gratificações a empregados: As gratificações atribuídas a empregados, a título de distribuição de resultados, na sequência

				de uma decisão tomada em Assembleia Geral, eram registadas como variação patrimonial negativa no exercício em que se

				verificava o respectivo pagamento. De acordo com as NCRF, estas gratificações são reconhecidas em resultados no período

				a que respeitam os serviços pelos quais são atribuídas.

				Custos e Proveitos Extraordinários: As NCRF não contemplam a existência de Resultados Extraordinários.

				Os efeitos no Balanço de 31/12/2009, da conversão das Demonstrações financeiras preparadas de acordo com o POC

				para as Demonstrações Financeiras reexpressas, em conformidade com as NCRF em vigor a partir de 01/01/2010,

				detalham-se como se segue:

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				Balanço individual em 31 de Dezembro de 2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3										valores em euros

				RUBRICAS						12/31/09

										POC		Ajustamentos		SNC

				ACTIVO

				Activo não corrente

				Activos fixos tangíveis										0.00

				Propriedades de investimento										0.00

				Goodwill										0.00

				Activos intangíveis										0.00

				Activos biológicos										0.00

				Participações financeiras - método da equivalência patrimonial										0.00

				Participações financeiras - outros métodos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Outras contas a receber										0.00

				Outros activos financeiros										0.00

				Activos por impostos diferidos										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Activo Corrente										0.00

				Inventários										0.00

				Activos biológicos										0.00

				Clientes										0.00

				Adiantamentos a fornecedores										0.00

				Estado e outros entes públicos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Outras contas a receber										0.00

				Diferimentos										0.00

				Activos financeiros detidos para negociação										0.00

				Outros activos financeiros										0.00

				Activos não correntes detidos para venda										0.00

				Caixa e depósitos bancários										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Total do activo						0.00		0.00		0.00

				CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

				Capital próprio

				Capital realizado										0.00

				Acções (quotas) próprias										0.00

				Outros instrumentos de capital próprio										0.00

				Prémios de emissão										0.00

				Reservas legais										0.00

				Outras reservas										0.00

				Resultados transitados										0.00

				Ajustamentos em activos financeiros										0.00

				Excedentes de revalorização										0.00

				Outras variações no capital próprio										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Resultado líquido do período										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Interesses minoritários						0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio						0.00		0.00		0.00

				Passivo

				Passivo não corrente

				Provisões										0.00

				Financiamentos obtidos										0.00

				Responsabilidades por benefícios pós-emprego										0.00

				Passivos por impostos diferidos										0.00

				Outras contas a pagar										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Passivo corrente

				Fornecedores										0.00

				Adiantamentos de clientes										0.00

				Estado e outros entes públicos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Financiamentos obtidos										0.00

				Outras contas a pagar										0.00

				Diferimentos										0.00

				Passivos financeiros detidos para negociação										0.00

				Outros passivos financeiros										0.00

				Passivos não correntes detidos para venda										0.00

				Acréscimo de custos										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Total do passivo						0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio e do passivo						0.00		0.00		0.00

				Demonstração dos resultados do exercício findo em 31/12/2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3												Valores em euros

				RENDIMENTOS E GASTOS								12/31/09

												POC		Ajustamentos		SNC

				Vendas e serviços prestados												0.00

				Subsídios à exploração												0.00

				Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos												0.00

				Variação nos inventários da produção												0.00

				Trabalhos para a própria entidade												0.00

				Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas												0.00

				Fornecimentos e serviços externos												0.00

				Gastos com o pessoal												0.00

				Imparidade de inventários (perdas/reversões)												0.00

				Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)												0.00

				Provisões (aumentos/reduções)												0.00

				Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizações (perdas/reversões)												0.00

				Aumentos/reduções de justo valor												0.00

				Impostos												0.00

				Outros rendimentos e ganhos												0.00

				Outros gastos e perdas												0.00

				Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos								0.00		0.00		0.00

				Gastos/reversões de depreciação e de amortização												0.00

				Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)												0.00

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)								0.00		0.00		0.00

				Juros e rendimentos similares obtidos												0.00

				Juros e gastos similares suportados												0.00

																0.00

				Proveitos extraordinários												0.00

				Custos extraordinários												0.00

				Resultado antes de impostos								0.00		0.00		0.00

				Imposto sobre o rendimento do período												0.00

				Resultado líquido do período								0.00		0.00		0.00

				(b) Reconciliação do capital próprio relatado segundo os PCGA anteriores com o capital próprio

				segundo as NCRF, entre a data de transição para as NCRF e o final do último período

				apresentado nas mais recentes demonstrações financeiras anuais, elaboradas segundo os

				PCGA anteriores;

				Capital Próprio - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Imobilizações Incorpóreas em curso - despesas reestruturação empresarial

				Gratificação Anual empregados (participação nos lucros)

				Capital por realizar

				Subsídios ao investimento

				Capital Próprio - SNC (01-01-2010)						0.00

				(c) Reconciliação do lucro ou perda relatado segundo os PCGA anteriores, relativo ao último período

				das mais recentes demonstrações financeiras anuais, com o lucro ou a perda segundo as NCRF

				relativo ao mesmo período.

				Resultado Líquido - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Resultado Líquido - SNC (01-01-2010)						0.00

				(d) Reconhecimento ou reversão, pela primeira vez, de perdas por imparidade ao preparar o balanço

				de abertura de acordo com as NCRF (divulgações que a NCRF 12 – Imparidade de Activos teria

				exigido se o reconhecido dessas perdas por imparidade ou reversões tivesse ocorrido no período

				que começa na data de transição para as NCRF).

				(e) Distinção, nas reconciliações das alíneas (b) e (c), entre correcção de erros cometidos segundo

				os PCGA anteriores (se aplicável) e alterações às políticas contabilísticas.

				(f) As primeiras demonstrações financeiras de acordo com as NCRF são (não são) as primeiras

				demonstrações financeiras apresentadas.

				3. Principais políticas contabilísticas

				3.1. Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras:

				As Demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do custo histórico, modificado pela aplicação

				do Justo Valor para os Activos financeiros registados na rubrica "Outros Instrumentos Financeiros - Activos Financeiros."

				Foi igualmente aplicado o valor realizável líquido na rubrica de inventários.

				3.2. Outras políticas contabilísticas relevantes:

				As políticas contabilísticas apresentadas foram aplicadas de forma consitente com o previsto nas NCRF. Em cada Balanço

				é efectuada uma avaliação da existência de evidência objectiva de imparidade, nomeadamente da qual resulte um impacto adverso

				nos fluxos de caixa futuros estimados sempre que possa ser medido de forma fiável.

				3.3. Juízos de valor (exceptuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão fez no processo

				de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacte nas quantias reconhecidas nas

				demonstrações financeiras:

				3.4. Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				As demonstrações financeiras foram preparadas numa perspectiva de continuidade não tendo a entidade intenção nem

				a necessidade de liquidar ou reduzir drasticamente o nível das suas operações.

				3.5. Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				Não existem situações que afectem ou coloquem algum grau de incerteza materialmentre relevante nas estimativas previstas

				nas Demonstrações Financeiras.

				4. Fluxos de caixa

				4.1. Comentário da administração/gerência sobre a quantia dos saldos significativos de caixa e seus equivalentes que

				não estão disponíveis para uso:

				4.2. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

						Saldo em 31-12-2010		Saldo em 31-12-2009

				Caixa

				Cheques:

				Numerário:

				Total		0.00		0.00

				Depósitos à Ordem

				Total		0.00		0.00

				5. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros

				5.1. Aplicação inicial da disposição de uma NCRF com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior, ou com possíveis efeitos em períodos futuros.

				(a) título da NCRF:

				(b) natureza da alteração na política contabilística:

				(c) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados, até ao ponto que

				seja praticável:

				5.2. Alteração voluntária em políticas contabilísticas com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior (sendo impraticável determinar a quantia de ajustamento), ou com possíveis efeitos

				em períodos futuros.

				(a) natureza da alteração na política contabilística:

				(b) razões pelas quais a aplicação da nova política contabilística proporciona informação fiável e

				mais relevante:

				(c) quantia do ajustamento (até ao ponto que seja praticável) para o período corrente e cada período

				anterior apresentado:

				(d) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados (até ao ponto em

				que seja praticável):

				5.3. Alterações em estimativas contabilísticas com efeito no período corrente ou que se espera que

				tenham efeito em futuros períodos:

				(a) respectivas naturezas e quantias:

				(b) situações em que é impraticável estimar a quantia do efeito em futuros períodos:

				5.4. Erros materiais de períodos anteriores.

				(a) natureza do(s) erro(s) de período(s) anterior(es):

				(b) quantia das correspondentes correcções para cada período anterior apresentado:

				(c) quantia das correspondentes correcções no início do período anterior mais antigo apresentado:

				(d) impraticabilidade de reexpressão retrospectiva para um período anterior em particular. Indicação

				das circunstâncias que levaram à existência dessa condição e descrição de como e desde

				quando o erro foi corrigido:

				6. Partes relacionadas

				6.1. Relacionamentos com empresas-mãe

				(a) nome da empresa-mãe imediata:

				(b) nome da empresa-mãe controladora final (se diferente de (a)):

				(c) nome da empresa-mãe intermédia superior seguinte que produz demonstrações financeiras

				disponíveis para uso público (se nem (a) ou (b) o fizerem):

				6.2. Remunerações do pessoal chave da gestão:

				(a) Total de remunerações:

				(b) Total de benefícios de curto prazo dos empregados:

				(c) Total de benefícios pós-emprego:

				(d) Total de outros benefícios de longo prazo:

				(e) Total de benefícios por cessação de emprego:

				(f) Total de pagamentos com base em acções:

				6.3. Transacções entre partes relacionadas.

				(a) natureza do relacionamento com as partes relacionadas:

				(b) transacções e saldos pendentes:

				(i) quantia das transacções:

				(ii) quantia dos saldos pendentes:

				(iii) ajustamentos de dívidas de cobrança duvidosa relacionados com a quantia dos saldos

				pendentes:

				(iv) gastos reconhecidos durante o período a respeito de dívidas incobráveis ou de cobrança

				duvidosa de partes relacionadas:

				(Estas divulgações são feitas separadamente para cada uma das seguintes categorias: (a) empresamãe;

				(b) entidades com controlo conjunto ou influência significativa; (c) subsidiárias; (d) associadas;

				(e) empreendimentos conjuntos nos quais se seja empreendedor; (f) pessoal chave da gestão da

				entidade que relata ou da respectiva entidade-mãe; e (g) outras partes relacionadas)

				7. Activos intangíveis

				7.1. Divulgações para cada classe de activos intangíveis, distinguindo entre os activos intangíveis

				gerados internamente e outros activos intangíveis:

				(a) se as vidas úteis são indefinidas ou finitas e, se forem finitas, as vidas úteis ou as taxas de

				amortização usadas:

				Os activos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas amortizações acumuladas

				e perdas por imparidade.

				Todos os itens constantes nos activos intangíveis têm a sua vida útil finita.

				(b) os métodos de amortização usados para activos intangíveis com vidas úteis finitas;

				As amortizações dos activos intangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				fraccionada em duodécimos.

				(c) a quantia bruta escriturada e qualquer amortização acumulada (agregada com as perdas por

				imparidade acumuladas) no começo e fim do período;

				Rubricas				Situação Inicial						Situação Final

								Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada		Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada

				Goodwill												0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento												0.00 €		0.00 €

				Programas de computador												0.00 €		0.00 €

				Propriedade Industrial												0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €		0.00 €

				Investimentos em Curso												0.00 €		0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill										0.00 €

				Projectos de desenvolvimento										0.00 €

				Programas de computador										0.00 €

				Propriedade Industrial										0.00 €

				Outros activos intangíveis										0.00 €

				Investimentos em Curso										0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) os itens de cada linha da demonstração dos resultados em que qualquer amortização de activos intangíveis esteja incluída:

				(e) uma reconciliação da quantia escriturada no começo e fim do período que mostre

				separadamente as adições, as alienações, os activos classificados como detidos para venda, as

				amortizações, as perdas por imparidade e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial		Adições		Revalorizações		Alienações		Amortizações		Perdas imparidade		Saldo Final

				Goodwill												0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento												0.00 €		0.00 €

				Programas de computador												0.00 €		0.00 €

				Propriedade Industrial												0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €		0.00 €

				Activos F. Intangíveis p/ venda												0.00 €		0.00 €

				Total												0.00 €		0.00 €

				7.2. Quantia escriturada de cada activo intangível avaliado como tendo uma vida útil indefinida e razões

				que apoiam a avaliação de uma vida útil indefinida (com descrição do(s) factor(es) que

				desempenhou(aram) um papel significativo na determinação de que o activo tem uma vida útil

				indefinida).

				7.3. Descrição, quantia escriturada e período de amortização restante de qualquer activo intangível

				individual materialmente relevante para as demonstrações financeiras.

				Descrição		Quantia escriturada		Amortizações Acumuladas		Amortizações Restantes		Período de amortizações restantes

				Goodwill

				Projectos de desenvolvimento

				Programas de computador

				Propriedade Industrial

				Marcas Comerciais

				Cabeçalhos e títulos de publicações

				Licenças e Franquias

				Receitas, fórmulas, modelos concepções   e protótipos

				Copirights, patentes e outros direitos

				Outros activos intangíveis

				Activos Intangíveis em curso

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				7.4. Activos intangíveis adquiridos por meio de um subsídio do governo e inicialmente reconhecidos pelo

				justo valor. Indicação:

				(a) do justo valor inicialmente reconhecido;

				(b) da sua quantia escriturada; e

				(c) se são mensurados após o reconhecimento segundo o modelo de custo ou o modelo de

				revalorização.

				Activo		Justo valor		Quantia escriturada		Mens. após reconhecimento

				Total		0.00 €		0.00 €

				7.5. Existência e quantias escrituradas de activos intangíveis cuja titularidade está restringida e as

				quantias escrituradas de activos intangíveis dados como garantia de passivos.

				7.6. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos intangíveis.

				7.7. Activos intangíveis contabilizados por quantias revalorizadas. Indicação:

				(a) por classe de activos intangíveis:

				(i) data de eficácia da revalorização;

				(ii) quantia escriturada de activos intangíveis revalorizados; e

				(iii) quantia escriturada que teria sido reconhecida se a classe revalorizada de activos intangíveis

				tivesse sido mensurada após o reconhecimento usando o modelo de custo;

				(b) quantia do excedente de revalorização relacionada com activos intangíveis no início e no final do

				período, indicando as alterações durante o período e quaisquer restrições na distribuição do

				saldo aos accionistas; e

				(c) os métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos activos.

				7.8. Quantia agregada do dispêndio de pesquisa e desenvolvimento reconhecido como um gasto durante

				o período (incluindo todos os gastos por natureza que foram, face ao seu destino, classificados como

				gastos de pesquisa e desenvolvimento, bem como os gastos de pesquisa e desenvolvimento que

				foram capitalizados).

				8. Activos fixos tangíveis

				8.1. Divulgações sobre activos fixos tangíveis.

				(a) critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta;

				Os activos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas

				depreciações acumuladas e perdas por imparidade.

				Os custos subsequentes são reconhecidos como activos fixos tangíveis apenas se for provável que deles

				resultarão benefícios económicos futuros. As despesas com manutenção e reparação são reconhecidas

				de acordo com o princípio do acréscimo.

				(b) métodos de depreciação usados;

				As depreciações dos activos tangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				faccionada em duodécimos. Os terrenos não são depreciados.

				(c) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				As taxas de depreciação praticadas são as constantes do Decreto Regulamentar n.º 25/2009.

				Activos Fixos Tangíveis				Taxa de depreciação

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Comerciais

				Estado e Outros Entes Públicos				Situação em 31/12/2016						Situação em 31/12/2015

								Corrente		Não corrente		Total		Corrente		Não corrente		Total

				Activos

				Imposto sobre o rendimento				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Imposto sobre o valor acrescentado				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Total do activo				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Passivos

				Imposto sobre o rendimento								0.00 €						0.00 €

				Retenção de impostos s/ rendimento				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Imposto sobre o valor acrescentado				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Imposto de selo

				Contribuições p/ Segurança Social				37,308.84 €		0.00 €		37,308.84 €		33,644.80 €		0.00 €		33,644.80 €

				FCT				216.24 €		0.00 €		216.24 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Total do passivo				37,525.08 €		0.00 €		37,525.08 €		33,644.80 €		0.00 €		33,644.80 €

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill										0.00 €

				Projectos de desenvolvimento										0.00 €

				Programas de computador										0.00 €

				Propriedade Industrial										0.00 €

				Outros activos intangíveis										0.00 €

				Investimentos em Curso										0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(e) reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período mostrando as adições, as revalorizações, as alienações, os activos

				classificados como detidos para venda, as amortizações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial		Adições		Revalorizações		Alienações		Amortizações		Perdas imparidade		Saldo Final

				Terrenos e recursos naturais														0.00 €

				Edifícios e outras construções														0.00 €

				Equipamento básico														0.00 €

				Equipamento de transporte														0.00 €

				Equipamento administrativo														0.00 €

				Equipamentos biológicos														0.00 €

				Outros activos fixos tangíveis														0.00 €

				Activos fixos detidos para venda														0.00 €

				Investimentos em curso														0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				8.2. Existência e quantias de restrições de titularidade de activos fixos tangíveis dados como garantia de

				passivos.

				8.3. Quantia de dispêndios reconhecida na quantia escriturada de cada um dos seguintes itens do activo

				fixo tangível no decurso da sua construção:

				8.4. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos fixos tangíveis.

				8.5. Quantia incluída nos resultados, relativa a compensação de terceiros por itens do activo fixo tangível

				com imparidade, perdidos ou cedidos.

				8.6. Depreciação, reconhecida nos resultados ou como parte de um custo de outros activos, durante um

				período.

				8.7. Depreciação acumulada no final do período.

				DEPRECIAÇÕES ACUMULADAS

				Rubricas				Saldo Final

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total				0.00 €

				8.8. Para os itens do activo fixo tangível expressos por quantias revalorizadas:

				(a) data de eficácia da revalorização;

				(b) Recurso a avaliador independente;

				(c) métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos itens;

				(d) medida em que o justo valor dos itens foi determinado directamente por referência a preços

				observáveis num mercado activo ou em transacções de mercado recentes numa base de não

				relacionamento entre as partes ou foi estimado usando outras técnicas de valorização;

				(e) excedente de revalorização (indicando a alteração do período e quaisquer restrições na

				distribuição do saldo aos accionistas).

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais						0.00

				Edifícios e outras construções						0.00

				Equipamento básico						0.00

				Equipamento de transporte						0.00

				Equipamento administrativo						0.00

				Equipamentos biológicos						0.00

				Outros activos fixos tangíveis						0.00

				Total		0.00		0.00		0.00

				Activos fixos detidos para venda				6,008,806.21		6,008,806.21

				Total		0.00		6,008,806.21		6,008,806.21

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9. Activos não correntes detidos para venda e unidades operacionais descontinuadas

				9.1. Operações descontinuadas:

				(a) quantia de resultados reconhecida no período:

				(b) decomposição e análise da quantia de resultados reconhecida no período:

				(c) fluxos de caixa líquidos atribuíveis às actividades de exploração, investimento e financiamento

				das unidades operacionais descontinuadas:

				9.2. Componente que se deixou de classificar como detido para venda:

				• resultados do componente, anteriormente apresentados nas unidades operacionais

				descontinuadas, que foram reclassificados e incluídos no rendimento das unidades operacionais

				em continuação para todos os períodos apresentados:

				9.3. Desdobramento das principais classes de activos e passivos classificados como detidos para venda:

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais				302,234.60		302,234.60

				Edifícios e outras construções				465,618.10		465,618.10

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total		0.00		767,852.70		767,852.70

				Activos fixos detidos para venda						0.00

				Terreno						0.00

				Edifício						0.00

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9.4. Activos não correntes (ou grupos para alienação) classificados como detidos para venda, ou

				vendidos, no período:

				(a) descrição dos activos não correntes (ou grupos para alienação):

				(b) descrição dos factos e circunstâncias da venda, ou que conduziram à alienação esperada:

				(c) forma e tempestividade esperada para a alienação:

				(d) perdas ou ganhos reconhecidos, relacionados com imparidade ou suas reversões (quantia e item

				da demonstração dos resultados que os inclui):

				9.5. Descrição dos factos e circunstâncias que, no período, levaram à decisão de alterar o plano de

				vendas de activo não corrente (ou grupo para alienação):

				10. Locações

				10.1. Locações financeiras - locatários:

				(a) quantia escriturada líquida à data do balanço, para cada categoria de activo;

				Designação do Bem		Activo Bruto (a)		Amortização Exercício		Amortizações Exercícios Anteriores		Activo Líquido

												0.00

												0.00

												0.00

												0.00

				T O T A L		0.00		0.00		0.00		0.00

				Bem		Valor de aquisição		Dep. exercício		Dep. acumul.		Total

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) reconciliação entre o total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o

				seu valor presente;

				(c) total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o seu valor presente, para

				cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais do que cinco anos;

				Bem		Valor data do balanço		Valor presente < 1 ano		Valor presente 1>5 <anos		Valor presente > 5 anos

				Edifício Tábua

				Terreno Tábua

				Veículo (BMW)

				Veículo 21-EO-15 (Opel Astra)

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) rendas contingentes reconhecidas no rendimento do período;

				(e) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera receber por sublocações

				não canceláveis à data do balanço;

				(f) descrição geral dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o seguinte;

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitam a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.2. Locações financeiras – locadores

				(a) reconciliação entre o investimento bruto na locação à data do balanço, e o valor presente dos

				pagamentos mínimos da locação a receber à data do balanço;

				(b) investimento bruto na locação e valor presente dos pagamentos mínimos da locação a receber

				na data do balanço, para cada um dos períodos seguintes:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		Investimento Bruto		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) rendimento financeiro não obtido;

				(d) valores residuais não garantidos que acresçam ao benefício do locador;

				(e) dedução acumulada para créditos incobráveis dos pagamentos mínimos da locação a receber;

				(f) rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(g) descrição geral dos acordos significativos de locação do locador.

				10.3. Locações operacionais - locatários:

				(a) total dos futuros pagamentos mínimos da locação nas locações operacionais não canceláveis

				para cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos		Total

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera sejam recebidos nas

				sublocações não canceláveis à data do balanço;

				(c) pagamentos de locação e de sublocação reconhecidos como um gasto no período, com quantias

				separadas para pagamentos mínimos de locação, rendas contingentes, e pagamentos de

				sublocação;

				(d) Descrição, em termos gerais, dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o

				seguinte:

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitem a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.4. Locações operacionais - locadores

				(a) futuros pagamentos mínimos da locação sob locações operacionais não canceláveis no

				agregado e para cada um dos períodos seguintes;

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos		Total

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total das rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(c) descrição geral dos acordos de locação do locador.

				10.5. Transacções de venda seguida de locação – locatários e locadores

				(Divulgações idênticas às dos pontos 10.1 a 10.4)

				11. Custos de empréstimos obtidos

				11.1. Política contabilística adoptada nos custos dos empréstimos obtidos.

				Os juros de empréstimos directamente atribuíveis à aquisição ou construção de activos que se qualificam são

				capitalizados como parte do custo desses activos. Um activo que se qualifica é um activo que necessita de um período

				de tempo substancial para estar disponível para uso ou para venda.

				11.2. Quantia de custos de empréstimos obtidos capitalizada durante o período.

				11.3. Taxa de capitalização usada para determinar a quantia do custo dos empréstimos obtidos

				elegíveis para capitalização.

				À taxa de capitalização correspondente à taxa do empréstimo especificamente obtido para a construção do activo que se

				qualifica. A capitalização de custos com empréstimos inicia-se quando tem início o investimento, já foram incorridos juros com

				com empréstimos e já se encontram em curso as actividades necessárias para preparar o activo para estar disponível para uso

				para venda.

				12. Propriedades de investimento

				12.1. Modelo aplicado (justo valor ou custo):

				12.2. Interesses de propriedade detidos em locações operacionais (sendo aplicado o modelo do justo

				valor). Indicação das circunstâncias que justificaram a sua classificação e contabilização como

				propriedades de investimento.

				12.3. Critérios usados para distinguir propriedades de investimento de propriedades ocupadas pelo

				dono e de propriedades detidas para venda no curso ordinário dos negócios.

				12.4. Determinação do justo valor de propriedades de investimento:

				(a) métodos e pressupostos significativos aplicados;

				(b) indicação sobre se a determinação do justo valor foi suportada por evidências do mercado;

				(c) indicação sobre se a determinação do justo valor foi ponderada por outros factores,

				discriminando-os em caso afirmativo.

				12.5. Medida em que o justo valor da propriedade de investimento (tal como mensurado ou divulgado

				nas demonstrações financeiras) se baseou numa valorização de um avaliador independente que

				possui uma qualificação profissional reconhecida e relevante e que tem experiência recente na

				localização e na categoria da propriedade de investimento que foi valorizada. (Se não tiver havido tal

				valorização, esse facto deve ser divulgado).

				12.6. Quantias reconhecidas nos resultados para:

				(a) rendimentos de rendas de propriedades de investimento;

				(b) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(c) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que não geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(d) alteração cumulativa no justo valor reconhecido nos resultados com a venda de uma propriedade

				de investimento de um conjunto de activos em que se usa o modelo do custo para um conjunto

				em que se usa o modelo do justo valor.

				12.7. Existência e quantias de restrições sobre a capacidade de realização de propriedades de

				investimento ou a remessa de rendimentos e proventos de alienação.

				12.8. Obrigações contratuais para comprar, construir ou desenvolver propriedades de investimento ou

				para reparações, manutenção ou aumentos.

				12.9. Aplicação do modelo do justo valor. Reconciliação entre as quantias escrituradas da propriedade

				de investimento no início e no fim do período, evidenciando:

				(a) Adições:

				(i) por aquisições;

				(ii) resultantes de dispêndio subsequente reconhecido na quantia escriturada de um activo;

				(iii) resultantes de aquisições por intermédio de concentrações de actividades empresariais;

				(b) Activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(c) ganhos ou perdas líquidos provenientes de ajustamentos de justo valor;

				(d) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(e) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional estrangeira

				para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(f) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(g) outras alterações.

				12.10. Aplicação modelo do custo:

				(a) métodos de depreciação usados;

				(b) vidas úteis ou taxas de depreciação usadas;

				(c) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				(d) reconciliação da quantia escriturada da propriedade de investimento no início e no fim do período

				evidenciando:

				(i) adições que resultaram de aquisições;

				(ii) adições que resultaram de dispêndio subsequente reconhecido como activo;

				SNC – MDF - Anexo (modelo geral)

				(iii) adições que resultaram de aquisições por intermédio de concentrações de actividades

				empresariais;

				(iv) activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(v) depreciações;

				(vi) quantia de perdas por imparidade reconhecida e quantia de perdas por imparidade revertida

				durante o período;

				(vii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(viii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional

				estrangeira para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(ix) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(x) outras alterações;

				(e) justo valor das propriedades de investimento.

				ou

				(f) na impossibilidade de determinar o justo valor da propriedade de investimento com fiabilidade:

				(i) descrição da propriedade de investimento;

				(ii) explanação da razão pela qual o justo valor não pode ser determinado com fiabilidade;

				(iii) intervalo de estimativas dentro do qual é altamente provável que o justo valor venha a recair.

				13. Imparidade de activos

				13.1. Para cada classe de activos:

				(a) quantia de perdas por imparidade reconhecidas nos resultados durante o período (com indicação

				das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por imparidade estão

				incluídas);

				IMPARIDADES

				Rubricas								Saldo Inicial		Reforço		Reversão		Saldo Final

				Inventários:

				Matérias-primas, subsid. e de consumo														0.00

				Produtos e trabalhos em curso														0.00

				Subprodutos, desperdicios, residuos e refugos														0.00

				Produtos acabados e intermédios														0.00

				Mercadorias														0.00

						Totais .........................................................................						0.00		0.00		0.00		0.00

				Dívidas de Terceiros:

				Clientes, c/c														0.00

				Clientes - Titulos a receber														0.00

				Clientes de cobrança duvidosa														0.00

				Empresas do grupo														0.00

				Empresas participadas e participantes														0.00

				Outros accionistas (sócios)														0.00

				Estado e outros entes públicos														0.00

				Outros devedores														0.00

				Subscritores de capital														0.00

						Totais .........................................................................						0.00		0.00		0.00		0.00

				(b) quantia de reversões de perdas por imparidade reconhecida nos resultados durante o período

				(com indicação das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por

				imparidade estão revertidas);

				(c) quantia de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas directamente no capital

				próprio durante o período;

				(d) quantia de reversões de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas

				directamente no capital próprio durante o período.

				13.2. Por cada perda material por imparidade reconhecida ou revertida durante o período para um

				activo individual (incluindo trespasse (goodwill)), ou para uma unidade geradora de caixa:

				(a) acontecimentos e circunstâncias que conduziram ao reconhecimento ou reversão de perda por

				imparidade;

				(b) quantia de perda por imparidade reconhecida ou revertida;

				(c) natureza do activo;

				(d) indicação se a agregação de activos relativa à identificação da unidade geradora de caixa se

				alterou desde a estimativa anterior da quantia recuperável (se a houver) da unidade geradora de

				caixa:

				(i) em caso afirmativo, descrição da maneira corrente e anterior de agregar activos;

				(ii) razões de alterar a maneira como é identificada a unidade geradora de caixa;

				(e) indicação sobre se a quantia recuperável do activo (unidade geradora de caixa) é o seu justo

				valor menos os custos de vender ou o seu valor de uso;

				(i) base usada para determinar o justo valor menos os custos de vender (tal como, se o justo

				valor foi determinado por referência a um mercado activo);

				(ii) a(s) taxa(s) de desconto usada(s) na estimativa corrente e anterior (se houver) do valor de

				uso.

				13.3. Perdas por imparidade agregadas e reversões agregadas de perdas por imparidade

				reconhecidas durante o período:

				(a) principais classes de activos afectadas por perdas por imparidade e principais classes de activos

				afectadas por reversões de perdas por imparidade;

				(b) principais acontecimentos e circunstâncias que levaram ao reconhecimento destas perdas por

				imparidade e reversões de perdas por imparidade.

				13.4. Parcela do trespasse (goodwill) adquirido numa concentração de actividades empresariais

				durante o período que não foi imputada a uma unidade geradora de caixa (grupo de unidades) à data

				de relato:

				(a) quantia do trespasse (goodwill) não imputado;

				(b) razões pelas quais a quantia se mantém não imputada.

				13.5. Processo subjacente às estimativas usadas para mensurar as quantias recuperáveis de unidades

				geradoras de caixa que contêm trespasse (goodwill) ou activos intangíveis com vidas úteis

				indefinidas.

				14. Interesses em Empreendimentos Conjuntos e Investimentos em Associadas.

				14.1. Empreendimentos conjuntos

				(a) quantia agregada dos passivos contingentes seguintes (excepto quando a probabilidade de

				perda é remota), separadamente da quantia de outros passivos contingentes:

				(i) passivos contingentes em que se incorreu em relação aos interesses em empreendimentos

				conjuntos e parte em cada um dos passivos contingentes incorridos conjuntamente com

				outros empreendedores;

				(ii) parte nos passivos contingentes dos próprios empreendimentos conjuntos pelos quais se é

				contingentemente responsável;

				(iii) passivos contingentes que surjam porque se é contingentemente responsável pelos passivos

				dos outros empreendedores do empreendimento conjunto.

				(b) quantia agregada dos seguintes compromissos com respeito aos interesses em

				empreendimentos conjuntos separadamente de outros compromissos:

				(i) compromissos de capital em relação com os interesses em empreendimentos conjuntos e

				parte nos compromissos de capital incorridos conjuntamente com outros empreendedores;

				(ii) parte dos compromissos de capital dos próprios empreendimentos conjuntos.

				(c) listagem e descrição de interesses em empreendimentos conjuntos significativos;

				(d) proporção do interesse de propriedade detido em entidades conjuntamente controladas;

				(e) Tendo sido usado o formato de relato linha a linha para a consolidação proporcional ou o método

				da equivalência patrimonial:

				(i) quantias agregadas de cada um dos activos correntes;

				(ii) quantias agregadas de cada um dos activos de longo prazo;

				(iii) quantias agregadas de cada um dos passivos correntes;

				(iv) quantias agregadas de cada um dos passivos de longo prazo;

				(v) quantias agregadas dos rendimentos;

				(vi) quantias agregadas dos gastos.

				(f) método usado para reconhecer os seus interesses em entidades conjuntamente controladas.

				14.2. Investimentos em associadas

				(a) justo valor de investimentos em associadas para os quais são publicadas cotações de preços;

				(b) informação financeira resumida das associadas, incluindo as quantias agregadas de activos,

				passivos, rendimentos e resultados;

				Empresa		Activo		Passivo		Rendimentos		Resultados

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) razões pelas quais se concluiu existir influência significativa quando o contrário era presumível

				pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, menos de 20% dos

				votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(d) razões pelas quais se concluiu não existir influência significativa quando o contrário era

				presumível pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, 20% ou

				mais dos votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(e) data de relato das demonstrações financeiras de cada associada (quando essas demonstrações

				financeiras foram usadas na aplicação do método da equivalência patrimonial e foram de uma

				data de relato ou de um período diferente da data de relato ou período do investidor, e foram a

				razão para o uso de uma data de relato ou de um período diferente);

				(f) natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultantes de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das associadas para transferir

				fundos sob a forma de dividendos em dinheiro ou de reembolsos de empréstimos ou

				adiantamentos;

				(g) parte não reconhecida nas perdas de cada associada, tanto para o período como

				cumulativamente (situação do investidor descontinuar o reconhecimento da sua parte nas perdas

				da associada);

				(h) indicação das associadas que não foram contabilizadas usando o método da equivalência

				patrimonial;

				(i) informação financeira resumida das associadas (individualmente e em grupo) que não foram

				contabilizadas usando o método da equivalência patrimonial (incluindo as quantias dos activos

				totais, passivos totais, rendimentos e resultados).

				(j) parte do investidor em unidades operacionais descontinuadas das associadas;

				(k) passivos contingentes de associadas:

				(i) parte nos passivos contingentes de uma associada incorridos juntamente com outros

				investidores;

				(ii) passivos contingentes que surjam pelo facto de se ser solidariamente responsável pela

				totalidade ou parte dos passivos da associada.

				15. Concentrações de actividades empresariais

				15.1. Para cada concentração de actividades empresariais (como adquirente) efectuada durante o

				período (as informações seguintes podem ser divulgada em conjunto no caso de concentrações de

				actividades empresariais, efectuadas durante o período de relato, que sejam individualmente

				imateriais):

				(a) nomes e descrições das entidades ou actividades empresariais concentradas;

				(b) data da aquisição;

				(c) percentagem de instrumentos de capital próprio com direito a voto adquiridos;

				(d) custo da concentração e descrição dos componentes desse custo, incluindo quaisquer custos

				directamente atribuíveis à concentração. Quando os instrumentos de capital próprio são emitidos

				ou passíveis de emissão como parte do custo, divulgar o seguinte:

				(i) número de instrumentos de capital próprio emitidos ou passíveis de emissão; e

				(ii) justo valor desses instrumentos e a base para determinar esse justo valor. Se não existir um

				preço publicado para os instrumentos à data da troca, devem ser divulgados os pressupostos

				significativos usados para determinar o justo valor. Se existir um preço publicado à data da

				troca mas que não foi usado como base para determinar o custo da concentração, esse facto

				deve ser divulgado em conjunto com: as razões por que o preço publicado não foi usado; o

				método e os pressupostos significativos usados para atribuir um valor aos instrumentos de

				capital próprio; e a quantia agregada da diferença entre o valor atribuído aos instrumentos de

				capital próprio e o preço publicado dos mesmos;

				(e) detalhes de quaisquer unidades operacionais que se tenha decidido alienar como resultado da

				concentração;

				(f) quantias reconhecidas à data de aquisição para cada classe de activos, passivos e passivos

				contingentes da adquirida, e, a menos que a divulgação seja impraticável, as quantias

				escrituradas de cada uma dessas classes, determinadas de acordo com as NCRF,

				imediatamente antes da concentração. Se essa divulgação for impraticável, esse facto deve ser

				divulgado, junto com uma explicação;

				(g) quantia de qualquer excesso reconhecida nos resultados, e a linha de item na demonstração dos

				resultados na qual o excesso é reconhecido;

				(h) descrição dos factores que contribuíram para um custo que resulta no reconhecimento do

				trespasse (goodwill) — uma descrição de cada activo intangível que não tenha sido reconhecido

				separadamente do trespasse (goodwill) e uma explicação sobre a razão pela qual não foi

				possível mensurar o justo valor do activo intangível com fiabilidade — ou uma descrição da

				natureza de qualquer excesso reconhecido nos resultados;

				(i) quantia dos resultados da adquirida desde a data da aquisição incluída nos resultados da

				adquirente do período, a não ser que a divulgação seja impraticável. Se essa divulgação for

				impraticável, esse facto deve ser divulgado, junto com uma explicação.

				15.2. Contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais efectuada durante o

				período e determinada apenas provisoriamente: explicitar as razões.

				15.3. A menos que seja impraticável (caso que deverá ser explicado):

				(a) rédito no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início

				desse período;

				(b) resultados no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início do

				período.

				15.4. Informação sobre:

				(a) quantia e explicação sobre qualquer ganho ou perda reconhecido no período corrente que:

				(i) se relacione com os activos identificáveis adquiridos ou os passivos ou passivos contingentes

				assumidos numa concentração de actividades empresariais que tenha sido efectuada no

				período corrente ou num período anterior; e

				(ii) seja de tal dimensão, natureza ou incidência que a divulgação se torne relevante para uma

				compreensão do desempenho financeiro da entidade concentrada;

				(b) se a contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais que tenha sido

				efectuada no período imediatamente anterior foi determinada apenas provisoriamente no final

				desse período, as quantias e explicações relativas aos ajustamentos nos valores provisórios

				reconhecidos durante o período corrente;

				(c) correcções de erros em relação a qualquer dos activos, passivos ou passivos contingentes

				identificáveis da adquirida, ou alterações nos valores atribuídos a esses itens, que a adquirente

				reconhece durante o período corrente.

				15.5. Reconciliação da quantia escriturada de trespasse (goodwill) no início e no final do período,

				mostrando separadamente:

				(a) quantia bruta e as perdas por imparidade acumuladas no início do período;

				(b) trespasse (goodwill) adicional reconhecido durante o período, com a excepção do trespasse

				(goodwill) incluído num grupo de alienação que, no momento da aquisição, satisfaz os critérios

				para ser classificado como detido para venda;

				(c) ajustamentos resultantes do reconhecimento posterior de activos por impostos diferidos durante

				o período;

				(d) trespasse (goodwill) incluído num grupo de alienação classificado como detido para venda e o

				trespasse (goodwill) desreconhecido durante o período sem ter sido anteriormente incluído num

				grupo de alienação classificado como detido para venda;

				(e) perdas por imparidade reconhecidas durante o período;

				(f) diferenças cambiais líquidas ocorridas durante o período;

				(g) outras alterações na quantia escriturada durante o período;

				(h) quantia bruta e perdas por imparidade acumuladas no final do período.

				16. Investimentos em Subsidiárias e Consolidação

				16.1. Nas demonstrações financeiras consolidadas da empresa-mãe:

				(a) Natureza da relação entre a empresa-mãe e uma subsidiária quando a empresa-mãe não

				possuir, directa ou indirectamente através de subsidiárias, mais de metade do poder de voto.

				(b) Razões pelas quais a propriedade, directa ou indirectamente através de subsidiárias, de mais de

				metade do poder de voto de uma investida não constitui controlo.

				(c) Data de relato das demonstrações financeiras de uma subsidiária quando tais demonstrações

				financeiras forem usadas para preparar demonstrações financeiras consolidadas e

				corresponderem a uma data de relato ou a um período diferente do da data da empresa-mãe, e a

				razão para usar uma data de relato ou período diferente;.

				(d) Natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultante de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das subsidiárias de

				transferirem fundos para a empresa-mãe sob a forma de dividendos em dinheiro ou de

				reembolsarem empréstimos ou adiantamentos.

				16.2. Nas demonstrações financeiras individuais de uma empresa-mãe que, nos termos legais, esteja

				dispensada de elaborar contas consolidadas:

				(a) informar que a dispensa de consolidação foi usada; o nome e o país de constituição ou sede da

				entidade que elabora demonstrações financeiras consolidadas; e a morada onde essas

				demonstrações financeiras consolidadas podem ser obtidas;

				(b) listagem dos investimentos significativos em subsidiárias, entidades conjuntamente controladas e

				associadas, incluindo o nome, o país de constituição ou domicílio, a proporção do interesse de

				propriedade e, se for diferente, a proporção do poder de voto detido;

				(c) descrição do método usado para contabilizar os investimentos listados na alínea (b).

				(d) Quando utilizado o método do custo, descrição das restrições severas e duradouras que prejudiquem

				significativamente a capacidade de transferência de fundos para a empresa detentora.

				17. Exploração e avaliação de recursos minerais

				17.1. Políticas contabilísticas relativas a dispêndios de exploração e avaliação incluindo o

				reconhecimento de activos de exploração e avaliação.

				17.2. Quantias de activos, passivos, rendimentos e gastos e fluxos de caixa operacionais e de

				investimento resultantes da exploração e avaliação de recursos minerais.

				18. Agricultura

				18.1. Descrição de cada grupo de activos biológicos.

				18.2. Medidas ou estimativas não financeiras usadas na quantificação física de cada um dos grupos de

				activos biológicos no fim do período.

				18.3. Métodos e pressupostos significativos aplicados na determinação do justo valor de cada um dos

				grupos do produto agrícola no ponto de colheita e de cada um dos grupos de activos biológicos.

				18.4. Justo valor menos os custos estimados no ponto de venda do produto agrícola colhido durante o

				período, determinado no momento de colheita.

				18.5. Existência e quantias escrituradas de activos biológicos cuja posse é restrita e quantias

				escrituradas de activos biológicos penhorados como garantia de passivos.

				18.6. Quantia de compromissos relativos ao desenvolvimento ou à aquisição de activos biológicos.

				18.7. Estratégias de gestão de riscos financeiros relacionados com a actividade agrícola.

				18.8. Activos biológicos mensurados, no fim do período, ao custo menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão por que não podem ser fiavelmente mensurados;

				(c) intervalo de estimativas dentro das quais é altamente provável que caia o justo valor;

				(d) método de depreciação usado;

				(e) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				(f) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no final do período.

				18.9. Activos biológicos previamente mensurados pelo seu custo (menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas) mas cujo justo valor se tornou fiavelmente mensurável durante o

				período corrente:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão pela qual o justo valor se tornou fiavelmente mensurável;

				(c) efeito da alteração.

				18.10. Natureza e extensão dos subsídios governamentais reconhecidos nas demonstrações

				financeiras.

				18.11. Condições não cumpridas e outras contingências ligadas aos subsídios governamentais.

				18.12. Diminuições significativas que se esperam no nível de subsídios governamentais.

				19. Inventários

				19.1. Políticas contabilísticas adoptadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio usada.

				Os inventários são valorizados ao menor entre o seu custo de aquisição e o seu valor realizável líquido. O custo dos

				inventários inclui todos os custos de compra, custos de conversão e outros incorridos para colocar os inventários no

				no seu local e na sua condição actual. O valor realizável líquido corresponde ao preço de venda estimado no decurso

				normal da actividade deduzido dos respectivos custos de venda. As saídas de armazém (consumos) são valorizadas

				ao custo médio ponderado.

				19.2. Quantia total escriturada de inventários e quantia escriturada em classificações apropriadas.

				Inventários		12/31/10		12/31/09

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €

				19.3. Quantia de inventários escriturada pelo justo valor menos os custos de vender (no caso de

				corretores/negociantes).

				19.4. Quantia de inventários reconhecida como um gasto durante o período.

				Inventários		Consumos		Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas:

				Movimentos						Mercadorias		Mat.-primas, subsid. consumo

				Inventários iniciais

				Compras

				Regularização de inventários

				Inventários Finais

						Custos do Exercício:				0.00		0.00

				Demonstração da variação nos inventários da produção:

				Movimentos						Prod.Acabado		Subpr..refug.		Prod.curso

				Inventários iniciais

				Regularização de Inventários

				Inventários Finais

						Variação da produção:				0.00		0.00		0.00

				19.5. Quantia de ajustamento de inventários reconhecida como um gasto do período.

				Inventários		Consumos		Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				19.6. Quantia de reversão de ajustamento reconhecida como uma redução na quantia de inventários

				reconhecida como gasto do período.

				19.7. Circunstâncias ou acontecimentos que conduziram à reversão de um ajustamento de inventários.

				19.8. Quantia escriturada de inventários dados como penhor de garantia a passivos.

				20. Contratos de construção

				20.1. Quantia do rédito do contrato reconhecida como rédito do período.

				20.2. Métodos usados para determinar o rédito do contrato reconhecido no período.

				20.3. Métodos usados para determinar a fase de acabamento dos contratos em curso.

				20.4. Para os contratos em curso à data do balanço:

				(a) quantia agregada de custos incorridos e lucros reconhecidos (menos perdas reconhecidas) até à

				data;

				(b) quantia de adiantamentos recebidos; e

				(c) quantia de retenções.

				21. Rédito

				21.1. Políticas contabilísticas adoptadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos

				adoptados para determinar a fase de acabamento de transacções que envolvem a prestação de

				serviços.

				O rédito encontra-se mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber, tendo em consideração a quantia de quaisquer

				descontos comerciais e de quantidade concedidos pela sociedade. O rédito compreende os montantes facturados na venda de

				produtos líquidos de impostos sobre o valor acrescentado, abatimentos e descontos. No caso das prestações de serviços o rédito

				associado com a transacção foi reconhecido com referência à fase de acabamento da transacção à data do balanço, tendo sido

				utilizado o método da proporção entre os custos incorridos até à data e os custos totais estimados.

				21.2. Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período incluindo o rédito

				proveniente de:

				Categoria		Mercado Interno		Mercado externo

				venda de bens

				prestação de serviços

				juros

				royalties

				dividendos

				Total		0.00 €		0.00 €

				22. Provisões, passivos contingentes e activos contingentes

				22.1. Divulgações para cada classe de provisão:

				(a) quantia escriturada no começo e no fim do período;

				(b) provisões adicionais feitas no período, incluindo aumentos nas provisões existentes;

				(c) quantias usadas (incorridas e debitadas à provisão) durante o período;

				(d) quantias não usadas revertidas durante o período;

				(e) aumento durante o período na quantia descontada proveniente da passagem do tempo e o efeito

				de qualquer alteração na taxa de desconto.

				Provisões		Saldo inicial		Diminuição (utilização)		Aumento		Reversão		Saldo final

				Pensões										0.00 €

				Impostos										0.00 €

				Garantias a clientes										0.00 €

				Processos judiciais em curso										0.00 €

				Acidentes de trabalho e doenças profissionais										0.00 €

				Matérias ambientais										0.00 €

				Contratos Onerosos										0.00 €

				Reestruturação										0.00 €

				Outras provisões										0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				As quantias reconhecidas como provisão representam a melhor estimativa do dispêndio exigido para liquidar as

				obrigações presentes à data do Balanço. Não existem situações que alterem materialmente o valor presente dos

				dispêndios que se espera que sejam necessários para liquidar a obrigação.

				22.2. Para cada classe de passivo contingente à data do balanço:

				(a) descrição da natureza do passivo contingente;

				(b) estimativa do seu efeito financeiro;

				(c) indicação das incertezas que se relacionam com a quantia ou momento de ocorrência de

				qualquer exfluxo;

				(d) possibilidade de qualquer reembolso.

				(Caso seja impraticável fazer estas divulgações, declarar esse facto)

				22.3. Provisões e passivos contingentes provenientes do mesmo conjunto de circunstâncias:

				evidenciação das ligações entre provisão e passivo contingente nas divulgações dos parágrafos 22.1

				e 22.2.

				22.4. Descrição da natureza dos activos contingentes à data do balanço (probabilidade de um influxo

				de benefícios económicos) e estimativa do seu efeito financeiro. (Caso seja impraticável fazer esta

				divulgação, declarar esse facto)

				23. Subsídios do Governo e apoios do Governo

				23.1. Política contabilística adoptada para os subsídios do Governo, incluindo os métodos de

				apresentação adoptados nas demonstrações financeiras.

				23.2. Natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas demonstrações financeiras e

				indicação de outras formas de apoio do Governo de que directamente se beneficiou.

				23.3. Condições não satisfeitas e outras contingências ligadas ao apoio do Governo que foram

				reconhecidas.

				24. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

				24.1. Quantia das diferenças de câmbio reconhecidas nos resultados (com excepção das resultantes

				de instrumentos financeiros mensurados pelo justo valor através dos resultados).

				24.2. Diferenças de câmbio líquidas classificadas num componente separado de capital próprio e

				reconciliação da quantia de tais diferenças de câmbio no começo e no fim do período.

				24.3. Razão para o uso de uma moeda de apresentação diferente da moeda funcional (quando

				aplicável).

				24.4. Razão para a alteração na moeda funcional (quando aplicável e em relação quer à entidade que

				relata quer a uma unidade operacional estrangeira significativa).

				25. Acontecimentos após a data do balanço

				25.1. Autorização para emissão:

				(a) data em que as demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão e indicação de quem

				autorizou;

				(b) indicação sobre se os proprietários, ou outros, têm o poder de alterar as demonstrações

				financeiras após esta data.

				25.2. Actualização da divulgação acerca de condições à data do balanço.

				Indicação sobre se foram recebidas informações após a data do balanço acerca de condições

				que existiam à data do balanço. Em caso afirmativo, indicação sobre se, face às novas

				informações, foram actualizadas as divulgações que se relacionam com essas condições.

				25.3. Acontecimentos após a data do balanço que não deram lugar a ajustamentos.

				Para cada categoria material de tais acontecimentos:

				(a) natureza do acontecimento;

				(b) estimativa do efeito financeiro (ou declaração de que tal estimativa não pode ser feita).

				26. Impostos sobre o rendimento

				26.1. Divulgação separada dos seguintes principais componentes de gasto (rendimento) de impostos:

				(a) gasto (rendimento) por impostos correntes;

				(b) ajustamentos reconhecidos no período de impostos correntes de períodos anteriores;

				(c) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com a origem e reversão de

				diferenças temporárias;

				(d) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com alterações nas taxas de

				tributação ou com o lançamento de novos impostos;

				(e) quantia de benefícios provenientes de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de

				crédito por impostos ou de diferença temporária de um período anterior usada para reduzir gasto

				de impostos correntes;

				(f) quantia dos benefícios de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de crédito por

				impostos ou de diferenças temporárias de um período anterior usada para reduzir gastos de

				impostos diferidos;

				(g) gasto por impostos diferidos provenientes de uma redução, ou reversão de uma diminuição

				anterior, de um activo por impostos diferidos;

				(h) quantia do gasto (rendimento) de imposto relativa às alterações nas políticas contabilísticas e nos

				erros que estão incluídas nos resultados porque não podem ser contabilizadas

				retrospectivamente.

				26.2. Imposto diferido e corrente agregado relacionado com itens debitados ou creditados ao capital

				próprio.

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Saldo em 01/01

				Operações na DR								0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total								0.00

				26.3. Relacionamento entre gasto (rendimento) de impostos e lucro contabilístico (em uma ou em

				ambas das seguintes formas):

				(a) reconciliação numérica entre gasto (rendimento) de impostos e o produto de lucro contabilístico

				multiplicado pela(s) taxa(s) de imposto aplicável(eis) e indicação da base pela qual a taxa(s) de

				imposto aplicável(eis) é (são) calculada(s); ou

				(b) reconciliação numérica entre a taxa média efectiva de imposto e a taxa de imposto aplicável, e

				indicação da base pela qual é calculada a taxa de imposto aplicável.

				26.4. Explicação de alterações na taxa(s) de imposto aplicável comparada com o período contabilístico

				anterior.

				26.5. Quantia (e a data de extinção, se houver) de diferenças temporárias dedutíveis, perdas fiscais

				não usadas, e créditos por impostos não usados relativamente aos quais nenhum activo por impostos

				diferidos foi reconhecido no balanço.

				26.6. Quantia agregada de diferenças temporárias associadas com investimentos em subsidiárias,

				sucursais e associadas e interesses em empreendimentos conjuntos, relativamente aos quais não

				foram reconhecidos passivos por impostos diferidos.

				26.7. Por cada tipo de diferença temporária e com respeito a cada tipo de perdas por impostos não

				usadas e créditos por impostos não usados:

				(a) quantia de activos e passivos por impostos diferidos reconhecidos no balanço para cada período

				apresentado;

				(b) quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos

				resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no balanço).

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Saldo em 01/01		0.00		0.00

				Operações na DR		0.00		0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				(b) quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos

				resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no balanço).

				26.8. Operações descontinuadas. Gasto de impostos relacionado com:

				(a) o ganho ou perda da descontinuação;

				(b) o resultado das actividades ordinárias da operação descontinuada do período, juntamente com

				as quantias correspondentes de cada período anterior apresentado;

				(c) a quantia consequente do imposto de rendimento dos dividendos que foram propostos ou

				declarados antes das demonstrações financeiras serem autorizadas para emissão, mas que não

				são reconhecidos como passivo nas demonstrações financeiras.

				26.9. Quantia de um activo por impostos diferidos e natureza das provas que suportam o seu

				reconhecimento (apenas quando a utilização do activo por impostos diferidos for dependente de

				lucros tributáveis futuros em excesso dos lucros provenientes da reversão de diferenças temporárias

				tributáveis existentes; e tenha sido sofrido um prejuízo quer no período corrente quer no período

				precedente na jurisdição fiscal com que se relaciona o activo por impostos diferidos).

				26.10. Natureza das potenciais consequências do imposto sobre rendimento que resultariam do

				pagamento de dividendos aos accionistas.

				26.11. Quantias das potenciais consequências do imposto sobre rendimento praticamente determináveis

				e existência ou não de quaisquer potenciais consequências no imposto de rendimento não

				praticamente determináveis.

				27. Matérias ambientais

				27.1. Descrição dos critérios de mensuração adoptados, bem como dos métodos utilizados no cálculo

				dos ajustamentos de valor, no que respeita a matérias ambientais.

				27.2. Incentivos públicos relacionados com a protecção ambiental, recebidos ou atribuídos:

				(a) especificação das condições associadas à concessão de cada incentivo ou uma síntese das

				condições, caso sejam semelhantes;

				(b) tratamento contabilístico adoptado.

				27.3. Informações sobre as provisões de carácter ambiental.

				27.4. Passivos de carácter ambiental, materialmente relevantes, incluídos em cada uma das rubricas

				do Balanço.

				27.5. Para cada passivo de carácter ambiental materialmente relevante:

				(a) descrição da respectiva natureza;

				(b) indicação do calendário e das condições da sua liquidação.

				(c) explicação dos danos e das leis ou regulamentos que exigem a sua reparação e as medidas de

				restauro ou prevenção adoptadas ou propostas.

				(Se a natureza e as condições subjacentes às diferentes rubricas forem suficientemente

				semelhantes, estas informações podem ser divulgadas de forma agregada. Caso as quantias sejam

				estimadas com base num intervalo, uma descrição da forma como se chegou à estimativa, com

				indicação de quaisquer alterações esperadas na legislação ou na tecnologia existente, que estejam

				reflectidas nas quantias indicadas).

				27.6. Política contabilística adoptada no caso de dispêndios de longo prazo referentes ao restauro dos

				locais, ao encerramento e desmantelamento. (Se foi utilizado o método da constituição gradual de

				uma provisão, indicar a quantia total da provisão que seria necessária para cobrir todos esses

				dispêndios a longo prazo).

				27.7. Quantia não descontada do passivo, bem como a taxa de desconto utilizada (caso tenha sido

				utilizado o método do valor presente e o efeito do desconto seja materialmente relevante).

				27.8. Passivos contingentes de carácter ambiental (incluindo informações descritivas com pormenor

				suficiente para que a natureza do seu carácter contingente seja entendida). (Se as incertezas na

				mensuração forem de tal modo significativas que tornem impossível estimar a quantia de um passivo

				de carácter ambiental, deve referir-se esse facto, juntamente com as razões que o explicam e sempre

				que possível, com o intervalo de resultados possíveis).

				27.9. Quantia capitalizada, durante o período de referência, dos dispêndios de carácter ambiental

				(caso possa ser estimada com fiabilidade).

				(Sempre que aplicável, deve também divulgar-se qual a parte dessa quantia que diz respeito a

				dispêndios destinados à remoção de agentes poluidores após a sua criação e qual a parte que

				representa o dispêndio adicional de adaptação das instalações e/ou do processo produtivo com vista

				a provocar menos poluição (ou seja, que se relaciona com tecnologias ou práticas de prevenção da

				poluição). Na medida em que seja possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação

				dos dispêndios capitalizados por domínio ambiental).

				27.10. Quantia dos dispêndios de carácter ambiental imputados a resultados e base em que tais

				quantias foram calculadas.

				(Se relevante, deve ser apresentada uma subdivisão dos elementos que a entidade identificou como

				dispêndios de carácter ambiental, de forma adequada à natureza e à dimensão das actividades da

				entidade e aos tipos de problemas ambientais relevantes para a mesma. Na medida em que seja

				possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação dos dispêndios por domínio

				ambiental).

				27.11. Dispêndios significativos incorridos com multas e outras penalidades pelo não cumprimento dos

				regulamentos ambientais e indemnizações pagas a terceiros.

				27.12. Dispêndios de carácter ambiental extraordinários imputados a resultados.

				27.13. Emissão de gases com efeito de estufa:

				(a) licenças de emissão atribuídas para o exercício, para o período 2005-2007 e para os quinquénios

				subsequentes;

				(b) emissões de gases com efeito de estufa, em toneladas de dióxido de carbono equivalente;

				(c) licenças de emissão alienadas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(d) licenças de emissão adquiridas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(e) multas, coimas e sanções acessórias relacionadas com a emissão de gases com efeito de

				estufa;

				(f) justo valor das licenças detidas.

				28. Instrumentos financeiros

				Políticas contabilísticas

				28.1. Bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros e outras políticas

				contabilísticas utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros relevantes para a

				compreensão das demonstrações financeiras.

				Categorias de activos e passivos financeiros

				28.2. Quantia escriturada de cada uma das categorias de activos financeiros e passivos financeiros, no

				total e para cada um dos tipos significativos de activos e passivos financeiros de entre cada

				categoria.

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(c) instrumentos de capital próprio mensurados ao custo;

				(d) compromissos de empréstimo mensurados ao custo menos imparidade;

				(e) passivos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(f) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado;

				(g) activos financeiros para os quais foi reconhecida imparidade, com indicação, para cada uma das

				classes, separadamente, i) a quantia contabilística que resulta da mensuração ao custo ou custo

				amortizado e ii) a imparidade acumulada.

				Na conta de Outros instrumentos de capital próprio estão reconhecidas as prestações suplementares / acessórias

				em virtude das mesmas não vencerem juros, não configurarem uma obrigação presente da empresa no que se refere à sua

				restituição aos sócios / accionistas, nem existindo consequentemente qualquer prazo definido para o seu reembolso.

				28.3. Bases de determinação do justo valor (e.g. cotação de mercado, quando ele existe, ou a técnica

				de avaliação) para todos os activos financeiros e passivos financeiros mensurados ao justo valor.

				28.4. Situações em que a mensuração fiável do justo valor deixou de estar disponível para um

				instrumento de capital próprio mensurado ao justo valor por contrapartida em resultados.

				Desreconhecimento

				28.5. Activos financeiros transferidos para uma outra entidade em transacções que não se qualificaram

				para desreconhecimento. Divulgação, para cada classe de tais activos financeiros:

				(a) natureza dos activos;

				(b) natureza dos riscos e benefícios de detenção a que se continua exposto;

				(c) quantias escrituradas dos activos e de quaisquer passivos associados que se continuam a

				reconhecer.

				Colateral

				28.6. Activos dados em garantia ou penhor, como colateral de passivos ou passivos contingentes:

				(a) quantia escriturada dos activos financeiros dados em garantia, em penhor ou promessa de

				penhor como colateral; e

				(b) termos e condições relativos à garantia, penhor ou promessa de penhor.

				Incumprimento em empréstimos obtidos

				28.7. Situações de incumprimento para empréstimos contraídos reconhecidos à data do balanço.

				(a) detalhe do incumprimento no decurso do período relativo a amortização, juro, procura de fundos

				ou nos termos da conversão de tais empréstimos que permitam ao credor exigir o pagamento à

				data do balanço;

				(b) quantia escriturada de empréstimos a pagar em incumprimento à data do balanço;

				(c) em que medida o incumprimento foi sanável, ou os termos do pagamento foram renegociados,

				antes das demonstrações financeiras terem sido autorizadas para emissão.

				28.8. Incumprimento, durante o período, dos termos de contratos de empréstimo além dos referidos no

				parágrafo anterior (divulgar a informação exigida no parágrafo anterior, se tais incumprimentos

				permitem ao credor exigir pagamento acelerado, a menos que os incumprimentos tenham sido

				sanados, ou os termos do compromisso renegociados, até à data do balanço).

				Elementos de rendimentos, gastos, ganhos e perdas

				28.9. Ganhos líquidos e perdas líquidas reconhecidas de:

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) passivos financeiros ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(c) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(d) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado.

				28.10. Total de rendimento de juros e total de gasto de juros (calculado utilizando o método da taxa de

				juro efectiva) para activos e passivos financeiros não mensurados ao justo valor com contrapartida

				em resultados.

				Gastos e Perdas		2010		2009

				Juros de Financiamentos Obtidos

				Juros CCC

				Desconto de Títulos																						364945.83

				Juros de Mora Compensatórios

				Outros Juros

				Total		0.00		0.00

				Rendimentos e Ganhos		2010		2009

				Juros Obtidos

				Total		0.00		0.00

				28.11. Quantia de perda por imparidade reconhecida para cada uma das classes de activos financeiros.

				Contabilidade da cobertura

				28.12. Em separado e por cada uma das quatro categorias de cobertura:

				(a) descrição da cobertura;

				(b) descrição dos instrumentos financeiros designados como instrumentos de cobertura e

				respectivos justos valores à data do balanço;

				(c) natureza do risco que esteja a ser coberto, incluindo uma descrição do item coberto.

				28.13. Para cobertura de risco de taxa de juro fixa ou risco de preço de mercadorias numa cobertura de

				bens detidos:

				(a) quantia de alteração no justo valor do instrumento de cobertura reconhecida na demonstração de

				resultados;

				(b) quantia de alteração no justo valor dos elementos cobertos reconhecida na demonstração de

				resultados.

				28.14. Para cobertura do risco de taxa de juro variável, risco de taxa de câmbio, risco de preço de

				mercadorias num compromisso firme ou numa transacção futura de elevada probabilidade, ou num

				investimento líquido numa operação no estrangeiro:

				(a) períodos em é expectável que os fluxos de caixa ocorram e os períodos em que é expectável que

				afectem os resultados;

				(b) descrição de transacção futura para a qual a contabilização da cobertura foi previamente utilizada

				mas que já não se espera mais que a transacção ocorra;

				(c) quantia resultante da alteração de justo valor de instrumentos de cobertura que foi reconhecida

				no capital próprio durante o período;

				(d) quantia que foi removida do capital próprio e reconhecida no resultados do período, evidenciando

				a quantia incluída em cada uma das linhas da demonstração de resultados.

				Instrumentos de capital próprio

				28.15. Indicação das quantias do capital social nominal e do capital social por realizar e respectivos

				prazos de realização.

				28.16. Número de acções representativas do capital social, respectivas categorias e valor nominal.

				28.17. Reconciliação, para cada classe de acções, entre o número de acções em circulação no início e

				no fim do período. (Identificando separadamente cada tipo de alterações verificadas no período,

				incluíndo novas emissões, exercício de opções, direitos e warrants, conversões de valores

				mobiliários convertíveis, transacções com acções próprias, fusões ou cisões e emissões de bónus

				(aumentos de capital por incorporação de reservas) ou splits de acções).

				28.18. Quantias de aumentos de capital realizados no período e a dedução efectuada como custos de

				emissão.

				28.19. Quantias e descrição de outros instrumentos de capital próprio emitidos e a respectiva quantia

				acumulada à data do balanço.

				Riscos relativos a instrumentos financeiros

				28.20. Activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade: termos significativos e

				condições que afectam a quantia, o momento e segurança de fluxos de caixa futuros, incluindo risco

				de taxa de juro, risco de taxa de câmbio e risco de crédito.

				29. Benefícios dos empregados

				29.1. Benefícios pós-emprego.

				Relativamente a planos de contribuição definida:

				(a) quantia reconhecida como gasto;

				(b) informação acerca de contribuições para planos de contribuição definida relativamente ao

				principal pessoal de gerência.

				29.2. Outros benefícios a longo prazo de empregados.

				Para cada categoria de outros benefícios a longo prazo proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) quantia das obrigações;

				(c) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato;

				(d) quantia de ganhos ou perdas actuariais no período corrente e as políticas contabilísticas para tais

				ganhos ou perdas actuariais.

				29.3. Benefícios de cessação de emprego.

				Para cada categoria de benefícios de cessação de emprego proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) política contabilística adoptada;

				(c) quantia das obrigações;

				(d) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato.

				29.4. Informação àcerca do passivo contingente resultante de incerteza sobre o número de

				empregados que aceitarão a oferta de benefícios de cessação de emprego (salvo se a possibilidade

				de qualquer exfluxo na liquidação for remota).

				30. Divulgações exigidas por diplomas legais

				30.1.

				30.2.

				…

				31. Outras informações

				(Divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da posição financeira e dos resultados)





DRF

				Entidade:

				Demonstração individual dos resultados por funções

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

												Normas aplicáveis

				Vendas e serviços prestados						0.00		19; 20; 22

				Custos das vendas e dos serviços prestados						0.00		18;19; 20

				Resultado bruto				0.00		0.00

				Outros rendimentos

				Gastos de distribuição

				Gastos administrativos						0.00

				Gastos de investigação e desenvolvimento

				Outros gastos

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)				0.00		0.00

				Gastos de financiamento (líquidos)								20; 23; 27

				Resultados antes de impostos				0.00		0.00

				Imposto sobre o redimento do período								25

				Resultado líquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe

				Interesses minoritários

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas
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Rubricas 31/12/2016 31/12/2015

Outros gastos e perdas

Impostos 0,00 0,00

Correções relativas a períodos anteriores 0,00 0,00

Donativos 0,00 0,00

Quotizações 0,00 2 269,40

Multas e penalidades 0,00 0,00

Subsídios, donativos, bolsas de estudo 0,00 0,00

Outros não especificados 0,00 0,00

Total 0,00 2 269,40

Outros rendimentos e ganhos

Correções relativas a períodos anteriores 0,00 0,00

Ganhos em inventários 0,00 0,00

Rendimentos em investimentos não financeiros 0,00 0,00

Imputação de subsídios ao investimento 31 491,07 24 731,52

Donativos 2 552,76 1 790,57

Outros não especificados (quotas sócios) 1 532,00 1 498,00

Total 35 575,83 28 020,09
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		Reclassificação das quantias líquidas dos Activos do POC para SNC

		POC						SNC																																																Total

								Activo não corrente																				Activo corrente

								Activos		Propriedades				Activos		Activos		Participações		Participações		Accionistas,		Outros		Activos				Activos				Adiant.		EOEP		Accionistas,		Outras				Activos		Outros		Activos ñ		Caixa

								fixos		de		Goodwill		Intangíveis		biológicos		Financeiras		Financeiras		Sócios		activos		p/ imp.		Inventários		biológicos		Clientes		Fornecedores				Sócios		contas		Diferimentos		financeiros		activos		correntes		e dep.		Resultados		FSE

								tangíveis		investimento								MEP		Outros Mét.				financeiros		diferidos														receber				Det.p/Neg.		financeiros		det. p/ venda		bancários		Transitados

								43+453-459		42+452		441		44(Exc 441)+454+459		372		4111+4121+4131-419		4112+4122+4132+4141-419		266+268-269		23+4133+4142+415-419+451+454-459		2741		32+33+34+35+36+39		371		211+212-219		228-229+2713-279		24		263+268-269		232+238-239+21721+272+278-279		281		1411+1421		1431		46		11+12+13				62

		Imobilizado Incorpóreo

		Despesas de instalação		431																																																				0.00

		Despesas de investigação e de desenvolvim.		432																																																				0.00

		Propriedade Indústrial e outros direitos		433																																																				0.00

		Trespasses		434																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imob. Incorpóreas		449																																																				0.00

																																																								0.00

		Imobilizado Corpóreo																																																						0.00

		Terrenos e recursos naturais		421																																																				0.00

		Edifícios e outras construções		422																																																				0.00

		Equipamento básico		423																																																				0.00

		Equipamento de transporte		424																																																				0.00

		Ferramentas e utensílios		425																																																				0.00

		Equipamento administrativo		426																																																				0.00

		Taras e vasilhame		427																																																				0.00

		Outras imobilizações corpóreas		429																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imo. corpóreas		448																																																				0.00

																																																								0.00

		Investimentos Financeiros																																																						0.00

		Partes de capital em empresas do grupo		4111/2																																																				0.00

		Empréstimos a empresas do grupo		4121/2+4131/2																																																				0.00

		Partes de capital em empresas associadas		4113																																																				0.00

		Empréstimos a empresas associadas		4123+4133																																																				0.00

		Títulos e outras aplicações financeiras		4114+414+415																																																				0.00

		Outros empréstimos concedidos		4124+4134																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de invest. Financeiros		447																																																				0.00

																																																								0.00

		Existências																																																						0.00

		Matérias-primas, subsidiárias e de cons.		36																																																				0.00

		Produtos e trabalhos em curso		35																																																				0.00

		Subprod., desperdícios, resíduos e  refugos		34																																																				0.00

		Produtos acabados e intermédios		33																																																				0.00

		Mercadorias		32																																																				0.00

		Adiantamentos por conta de compras		37																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de M/L Prazo																																																						0.00

		Clientes		21																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Outros devedores		268																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de Curto Prazo																																																						0.00

		Clientes, c/c		211																																																				0.00

		Clientes - Títulos a receber		212																																																				0.00

		Clientes de cobrança duvidosa		218																																																				0.00

		Empresas do grupo		252+253																																																				0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores		229																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores de imobili.		2619																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros devedores		262+266+267+268+221																																																				0.00

		Subcritores de capital		264																																																				0.00

																																																								0.00

		Titulos negociaveis																																																						0.00

		Accoes em empresas interligadas		1511/2																																																				0.00

		Obrigacoes em empresas interligadas		1521/2																																																				0.00

		Outros titulos negociaveis		1513/4+1523/4+153/9																																																				0.00

		Outras aplicacoes de tesouraria		18																																																				0.00

																																																								0.00

		Depósitos bancários e caixa																																																						0.00

		Depósitos bancários		12+13+14																																																				0.00

		Caixa		11																																																				0.00

																																																								0.00

		Acréscimos e diferimentos																																																						0.00

		Acréscimos de proveitos		271																																																				0.00

		Custos diferidos		272																																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Passivo

		

		Reclassificação das quantias líquidas dos Passivos do POC para SNC

		POC						SNC																														Total

								Passivo não corrente										Passivo corrente

										Financiamentos		Responsabilidades		Passivos por		Outras				Adiantamentos				Accionistas/		Financiamentos		Outras				Passivos		Outros		Passivos ñ

								Provisões		Obtidos		por beneficios		impostos		contas		Fornecedores		de		EOEP		Sócios		Obtidos		contas a		Diferimentos		financeiros		passivos		correntes

												Pós-emprego		diferidos		a pagar				Clientes								pagar				detidos p/ negoc.		financeiros		det.p/venda

								29		25		273		2742		237+2711+2712+275		+221+222+225		218+276		24		264+265+268		25		231+238+2711+212+2722+278		282+283		1412+1422		1432

		Provisões para riscos e encargos																																				0.00

		Provisoes para pensoes		291																																		0.00

		Provisoes para impostos		292																																		0.00

		Outras provisoes para riscos e encargos		293/8																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Médio e Longo Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas																																				0.00

		Fornecedores, c/c																																				0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência																																				0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar																																				0.00

		Empresas do grupo																																				0.00

		Empresas participadas e participantes																																				0.00

		Outros Accionistas (Socios)																																				0.00

		Adiantamento de clientes																																				0.00

		Outros empréstimos obtidos																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		268																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Curto Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231+12																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas		269																																		0.00

		Fornecedores, c/c		221																																		0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência		228																																		0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar		222																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar		2612																																		0.00

		Empresas do grupo		252+253																																		0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																		0.00

		Outros Accionistas (Socios)		251+255																																		0.00

		Adiantamento de clientes		219																																		0.00

		Outros empréstimos obtidos		239																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		262+263+264+265+267+268+211																																		0.00

																																						0.00

		Acréscimos e diferimentos																																				0.00

		Acréscimos de custos		273																																		0.00

		Passivos por impostos diferidos		276																																		0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Capital Próprio

		

		Reclassificação das quantias do Capital Próprio do POC para SNC

		POC						SNC																																Total

								Capital Próprio

								Capital		Capital		Acções		Outros		Prémios		Reservas		Outras		Resultados		Ajustamentos		Excedentes		Outras		Resultado		Interesses		Variação		Prod. Trab

								próprio		realizado		Quotas		Inst. Capital		de		legais		reservas		transitados		em activos		de		variações		Líquido		minoritários		Produção		Curso		ACTIVOS

												Próprias		própria		emissão								financeiros		revalorização		no Cap. Próp.		do periodo								INTANGÍVEIS

										51-261-262		52		53		54		551		552		56		57		58		59		818

		Capital Próprio																																						0.00

		Capital		51																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Valor nominal		521																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Descontos e prémios		522																																				0.00

		Prestações suplementares		53																																				0.00

		Prémios de emissão de acções (quotas)		54																																				0.00

		Ajustamentos de Partes de Capital em Filiais e Associadas		55																																				0.00

		Reservas de reavaliação		56																																				0.00

																																								0.00

		Reservas																																						0.00

		Reservas legais		571																																				0.00

		Reservas estatutárias		572																																				0.00

		Reservas contratuais		573																																				0.00

		Outras reservas		574																																				0.00

																																								0.00

		Resultados Transitados		59																																				0.00

		Resultado líquido do exercício		88																																				0.00

		Dividendos antecipados		89																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Dem. Res.

		

		Reclassificação das quantias da Demonstração dos resultados por naturezas do POC para o SNC

		POC						SNC																																										Total

								Rendimentos e gastos

								Vendas		Subsídios		Ganhos/Perdas		Variação nos		Trabalhos p/		Custos das				Gastos		Imparidade		Imparidade		Provisões		Imparidade		Aumentos		Outros		Outros		Gastos/		Imp. Inv.		Juros e		Juros e		Imp. s/

								e Serviços		á exploração		imputados de sub.		Inventários		própria		mercadorias		FSE		com o		de		de Div. A				de Invest.		Reduções		rendimentos		gastos		reversões		deprec./amort.		rendimentos		rendimentos		rendimento		Resultados

								Prestados				Assoc. Empree. Conj.		Produção		entidade		vendidas e Mat. Cons.				Pessoal		Inventários		Receber				ñ deprec./Amost.		justo valor		e ganhos		e perdas		dep./amort.				similares Obt.		suportados		do Período		Transitados

								71+72		75		785-685+792		73		74		-61		-62		-63		-652+7622		-651+7621		-67+763		-657-658+7623+7627		+77-66		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		-68(ex 685)-6918-6928-6988		-64+761		-654-655-656+7624+7625+7626		+7915		-6911-6921-6981		+812

		Custos e Perdas																																																0.00

		Custos das mercadorias vendidas		612																																														0.00

		Custo das matérias consumidas		616																																														0.00

		Fornecimentos e serviços externos		62																																														0.00

																																																		0.00

		Custos com o pessoal:																																																0.00

		Remunerações		641+642																																														0.00

		Encargos sociais																																																0.00

		Pensões		643+644																																														0.00

		Outros		645/648																																														0.00

																																																		0.00

		Amortizações imob. corpóreo e incorpóreo		662+663																																														0.00

		Ajustamentos		666+667																																														0.00

		Provisoes		67																																														0.00

																																																		0.00

		Impostos		63																																														0.00

		Outros custos e perdas operacionais		65																																														0.00

		Perdas em empresas do grupo e associadas		682																																														0.00

		Amort. Prov. Aplic. e Inv. Financeiros		683+684																																														0.00

		Juros e custos similares		681+685+686+687+688																																														0.00

																																																		0.00

		Custos e perdas extraordinárias		69																																														0.00

		Imposto sobre o rendimento do exercício		86																																														0.00

																																																		0.00

		Proveitos e Ganhos																																																0.00

		Vendas		71																																														0.00

		Prestações de serviços		72																																														0.00

		Variação da produção																																																0.00

		Trabalhos para a Própria Empresa		75																																														0.00

		Proveitos suplementares		73																																														0.00

		Subsídios á exploração		74																																														0.00

		Outros proveitos e ganhos operacionais		75																																														0.00

		Reversão de amortizações e ajustamentos		77																																														0.00

		Ganhos em empresas do grupo e associadas		782																																														0.00

		Rendimentos de Paricipações de Capital		784																																														0.00

		Rendimentos de tít. neg. e out. aplic. fin.		7812+7815+7816+783																																														0.00

		Outros Juros e Proveitos Similares		7811+7813+7814+7818+785+786+787+788																																														0.00

		Proveitos e Ganhos Extraordinários		79																																														0.00

		Activos Fixos Intangíveis

		TOTAL						0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Balanco

				Entidade, S.A.

				Balanço individual em  31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						DATAS

		Conta		RUBRICAS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

				A C T I V O

				Activo não corrente:										Normas Aplicáveis

		43+453-459		Activos fixos tangiveis						0.00				7; 9; 10; 12; 16; 22

		42+452		Propriedades de investimento						0.00				9; 11; 12

		441		Goodwill						0.00				6; 12; 14; 15

		44 (Excepto 441)+454+459		Activos intangiveis						0.00				6; 16; 26

		372		Activos biológicos						0.00				17

		4111+4121+4131-419		Participacoes financeiras - método da equivalência patrimonial						0.00				13; 14; 15

		4112+4122+4132+4141-419		Participacoes financeiras - outros metodos						0.00				13; 14; 15; 27

		266+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		4113+4123+4133+4142+415-419+451+454-459		Outros activos financeiros						0.00				27

		2741		Activos por impostos diferidos						0.00				25

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Activo corrente:

		32+33+34+35+36+39		Inventários						0.00				10; 17; 18; 19

		371		Activos biológicos						0.00				17

		211+212-219		Clientes						0.00				20; 27

		228-229+2713-279		Adiantamento a fornecedores						0.00				27

		24		Estado e outros entes publicos						0.00				24

		263+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		232+238-239+2721+278-279		Outras contas a receber						0.00				27

		281		Diferimentos						0.00				20

		1411+1421		Activos financeiros detidos p/negociação						0.00				27

		1431		Outros activos financeiros						0.00				27

		46		Activos não correntes detidos para venda						0.00				8

		11+12+13		Caixa e depositos bancários						0.00				27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Activo				0.00		0.00

				CAPITAL PROPRIO E PASSIVO

				Capital proprio:

		51-261-262		Capital realizado						0.00				27

		52		Acçoes (quotas) próprias						0.00				27

		53		Outros instrumentos de capital próprio						0.00				27

		54		Premios emissao						0.00				27

		551		Reservas legais						0.00				27

		552		Outras reservas						0.00				27

		56		Resultados Transitados						0.00

		57		Ajustamentos em activos financeiros						0.00				27

		58		Excedentes de Revalorização						0.00				6; 7

		59		Outras Variações no Capital Próprio						0.00				23; 25

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

								-		-

				Interesses minoritários				0.00		0.00				15

								-		-

				Total do Capital Próprio				0.00		0.00

								=		=

				Passivo

				Passivo não corrente:

		29		Provisoes						0.00				21; 24; 26

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		273		Responsabilidades por benefícios pós-emprego						0.00				28

		2742		Passivos por impostos diferidos						0.00				25

		237+2711+2712+275		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Passivo corrente:

		221+222+225		Fornecedores						0.00				27

		218+276		Adiantamento de clientes						0.00				19; 27

		24		Estado e outros entes públicos						0.00				24

		264+265+268		Accionistas / sócios						0.00

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		231+238+2711+2712+2722+278		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

		282+283		Diferimentos						0.00				20; 22

		1432		Passivos financeiros detidos para negociação						0.00				27

		1412+1422		Outros passivos financeiros						0.00				27

				Passivos não correntes detidos para venda						0.00

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Passivo				0.00		0.00

								=		=

				Total do Capital proprio e do passivo				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





DR_Nat

				Entidade, S.A.

				Demonstração Individual de Resultados por Natureza

				Período findo em  31 de Dezembro de 31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						Períodos

		Conta		RENDIMENTOS E GASTOS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

		71+72		Vendas e serviços prestados						0.00

		75		Subsidios à exploração						0.00

		785-685+792		Ganhos / Perdas imputados de subisidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos						0.00

		73		Variação nos inventários da produção						0.00

		74		Trabalhos para a própria entidade						0.00

		-61		Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas						0.00

		-62		Fornecimentos e serviços externos						0.00

		-63		Gastos com pessoal						0.00

		-652+7622		Imparidade de Inventários (perdas / reversões)						0.00

		-651+7621		Imparidade de dívidas a receber (perdas / reversões)						0.00

		-67+763		Provisoes (Aumentos/reducoes)						0.00

		-653-657-658+7623+7627+7628		Imparidade investimentos não depreciaveis/amortizaveis (perdas/reversoes)						0.00

		+77-66		Aumentos / reduções de justo valor						0.00

		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		Outros rendimentos e ganhos						0.00

		-68(ex 685)-6918-6928-6988		Outros gastos e perdas						0.00

								-		-

				Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		-64+761		Gastos / reversões de depreciação e de amortização						0.00

		-654-655-656+7624+7625+7626		Imparidade de activos depreciáveis / amortizáveis (perdas / reversões)						0.00

								-		-

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		7915		Juros e rendimentos similares obtidos						0.00

		-6911-6921-6981		Juros e gastos similares suportados						0.00

								-		-

		811		Resultado antes de impostos				0.00		0.00

		812		Imposto sobre o rendimento do período						0.00

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado líquido

				do período						0.00

				Resultado líquido do período atribuível a: (1)						0.00

				Detentores de capital da empresa-mãe						0.00

				Interesses minoritários						0.00

										-

										0.00

				Resultado por acção básico						0.00

				(1) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

				No. Acções …………...………………………						200000

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe		15

				Interesses minoritários		15

				Resultado por acção básico				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

						Nº de accções



&LEmpresa A



Dem Alt CP

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2009                                                      1																														0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				2				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          3																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     4=2+3				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2009                                                             6=1+2+3+5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2010                                                      6				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				7				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          8																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     9=7+8				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2010                                                               6+7+8+10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





Dem F Caixa

				Entidade:

				Demonstração individual de fluxos de caixa

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

				Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo										20; 27

				Recebimentos de clientes										27

				Pagamentos a fornecedores										28

				Pagamentos ao pessoal

				Caixa gerada pelas operações				0.00		0.00				25

				Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento

				Outros recebimentos/pagamentos

				Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de investimento

				Pagamentos respeitantes a:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros										23; 27				86511.17

				Outros activos

				Recebimentos provenientes de:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros

				Outros activos

				Subsídios ao investimento

				Juros e rendimentos similares										20; 23; 27

				Dividendos

				Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento

				Recebimentos provenientes de:

				Financiamentos obtidos										9; 27

				Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio										27; 6; 7; 23; 25

				Cobertura de prejuízos

				Doações

				Outras operações de financiamento

				Pagamentos respeitantes a:

				Financiamentos obtidos

				Juros e gastos similares										20; 23

				Dividendos

				Reduções de capital e de outros intrumentos de capital próprio

				Outras operações de financiamento

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)				0.00		0.00

				Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)				0.00		0.00

				Efeito das diferenças de câmbio

				Caixa e seus equivalentes no ínicio do período				0.00

				Caixa e seus equivalentes no fim do período				0.00		0.00				27

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





ABDR

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS

										31 de Dezembro 2010

				1. Identificação da entidade:

				Designação da entidade:

				Sede:

				Natureza da actividade:

				Designação da empresa mãe:

				Sede da empresa - mãe:

				2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

				2.1. As demonstrações financeiras apresentadas têm como referencial contabilístico o Sistema de Normalização Contaabilístico, de acordo

				com o Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de Julho.

				2.2. Indicação e justificação das disposições do SNC que, em casos excepcionais, tenham sido

				derrogadas e dos respectivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade

				de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do activo, do passivo e dos resultados da

				entidade.

				2.3. Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos

				não sejam comparáveis com os do exercício anterior.

				2.4. Adopção pela primeira vez das NCRF – divulgação transitória

				(a) Forma como a transição dos PCGA anteriores para as NCRF afectou a posição financeira, o

				desempenho financeiro e os fluxos de caixa relatados.

				A empresa apresentou pela primeira vez as suas demonstrações financeiras de acordo com o Sistema

				de Normalização Contabilística, tendo a transição do POC para o SNC, procedido de acordo com as NCRF.

				Decorrente do processo de transição, ocorreram situações de reconhecimento, desreconhecimento e remensuração

				que afectaram a posição financeira e o desempenho financeiro.

				As principais alterações foram as seguintes:

				Activos intangíveis: O POC permitia a capitalização de algumas despesas que, de acordo com as NCRF devem

				ser imediatamente reconhecidas como custos do exercício, designadamente ………..

				À data de transição, as despesas daquela natureza, líquidas de amortizações acumuladas, que não satisfaziam os critérios

				de reconhecimento das NCRF, foram anuladas por contrapartida de Resultados Transitados.

				Subsídios do Governo: O POC dispunha que os Subsídios do Governo não reembolsáveis relacionados com activos

				fixos tangíveis e intangíveis eram inicialmente reconhecidos no passivo e subsequentemente imputados numa base sistemática

				como rendimentos. De acordo com a NCRF 22, os subsídios devem ser reconhecidos inicialmente nos Capitais Próprios.

				Capital Realizado: Apenas devem ser relevadas no capital as quantias decorrentes de um aumento de capital que sejam

				efectivamente recebidas.

				Gratificações a empregados: As gratificações atribuídas a empregados, a título de distribuição de resultados, na sequência

				de uma decisão tomada em Assembleia Geral, eram registadas como variação patrimonial negativa no exercício em que se

				verificava o respectivo pagamento. De acordo com as NCRF, estas gratificações são reconhecidas em resultados no período

				a que respeitam os serviços pelos quais são atribuídas.

				Custos e Proveitos Extraordinários: As NCRF não contemplam a existência de Resultados Extraordinários.

				Os efeitos no Balanço de 31/12/2009, da conversão das Demonstrações financeiras preparadas de acordo com o POC

				para as Demonstrações Financeiras reexpressas, em conformidade com as NCRF em vigor a partir de 01/01/2010,

				detalham-se como se segue:

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				Balanço individual em 31 de Dezembro de 2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3										valores em euros

				RUBRICAS						12/31/09

										POC		Ajustamentos		SNC

				ACTIVO

				Activo não corrente

				Activos fixos tangíveis										0.00

				Propriedades de investimento										0.00

				Goodwill										0.00

				Activos intangíveis										0.00

				Activos biológicos										0.00

				Participações financeiras - método da equivalência patrimonial										0.00

				Participações financeiras - outros métodos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Outras contas a receber										0.00

				Outros activos financeiros										0.00

				Activos por impostos diferidos										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Activo Corrente										0.00

				Inventários										0.00

				Activos biológicos										0.00

				Clientes										0.00

				Adiantamentos a fornecedores										0.00

				Estado e outros entes públicos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Outras contas a receber										0.00

				Diferimentos										0.00

				Activos financeiros detidos para negociação										0.00

				Outros activos financeiros										0.00

				Activos não correntes detidos para venda										0.00

				Caixa e depósitos bancários										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Total do activo						0.00		0.00		0.00

				CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

				Capital próprio

				Capital realizado										0.00

				Acções (quotas) próprias										0.00

				Outros instrumentos de capital próprio										0.00

				Prémios de emissão										0.00

				Reservas legais										0.00

				Outras reservas										0.00

				Resultados transitados										0.00

				Ajustamentos em activos financeiros										0.00

				Excedentes de revalorização										0.00

				Outras variações no capital próprio										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Resultado líquido do período										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Interesses minoritários						0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio						0.00		0.00		0.00

				Passivo

				Passivo não corrente

				Provisões										0.00

				Financiamentos obtidos										0.00

				Responsabilidades por benefícios pós-emprego										0.00

				Passivos por impostos diferidos										0.00

				Outras contas a pagar										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Passivo corrente

				Fornecedores										0.00

				Adiantamentos de clientes										0.00

				Estado e outros entes públicos										0.00

				Accionistas/sócios										0.00

				Financiamentos obtidos										0.00

				Outras contas a pagar										0.00

				Diferimentos										0.00

				Passivos financeiros detidos para negociação										0.00

				Outros passivos financeiros										0.00

				Passivos não correntes detidos para venda										0.00

				Acréscimo de custos										0.00

										0.00		0.00		0.00

				Total do passivo						0.00		0.00		0.00

				Total do capital próprio e do passivo						0.00		0.00		0.00

				Demonstração dos resultados do exercício findo em 31/12/2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3												Valores em euros

				RENDIMENTOS E GASTOS								12/31/09

												POC		Ajustamentos		SNC

				Vendas e serviços prestados												0.00

				Subsídios à exploração												0.00

				Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos												0.00

				Variação nos inventários da produção												0.00

				Trabalhos para a própria entidade												0.00

				Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas												0.00

				Fornecimentos e serviços externos												0.00

				Gastos com o pessoal												0.00

				Imparidade de inventários (perdas/reversões)												0.00

				Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)												0.00

				Provisões (aumentos/reduções)												0.00

				Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizações (perdas/reversões)												0.00

				Aumentos/reduções de justo valor												0.00

				Impostos												0.00

				Outros rendimentos e ganhos												0.00

				Outros gastos e perdas												0.00

				Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos								0.00		0.00		0.00

				Gastos/reversões de depreciação e de amortização												0.00

				Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)												0.00

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)								0.00		0.00		0.00

				Juros e rendimentos similares obtidos												0.00

				Juros e gastos similares suportados												0.00

																0.00

				Proveitos extraordinários												0.00

				Custos extraordinários												0.00

				Resultado antes de impostos								0.00		0.00		0.00

				Imposto sobre o rendimento do período												0.00

				Resultado líquido do período								0.00		0.00		0.00

				(b) Reconciliação do capital próprio relatado segundo os PCGA anteriores com o capital próprio

				segundo as NCRF, entre a data de transição para as NCRF e o final do último período

				apresentado nas mais recentes demonstrações financeiras anuais, elaboradas segundo os

				PCGA anteriores;

				Capital Próprio - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Imobilizações Incorpóreas em curso - despesas reestruturação empresarial

				Gratificação Anual empregados (participação nos lucros)

				Capital por realizar

				Subsídios ao investimento

				Capital Próprio - SNC (01-01-2010)						0.00

				(c) Reconciliação do lucro ou perda relatado segundo os PCGA anteriores, relativo ao último período

				das mais recentes demonstrações financeiras anuais, com o lucro ou a perda segundo as NCRF

				relativo ao mesmo período.

				Resultado Líquido - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Resultado Líquido - SNC (01-01-2010)						0.00

				(d) Reconhecimento ou reversão, pela primeira vez, de perdas por imparidade ao preparar o balanço

				de abertura de acordo com as NCRF (divulgações que a NCRF 12 – Imparidade de Activos teria

				exigido se o reconhecido dessas perdas por imparidade ou reversões tivesse ocorrido no período

				que começa na data de transição para as NCRF).

				(e) Distinção, nas reconciliações das alíneas (b) e (c), entre correcção de erros cometidos segundo

				os PCGA anteriores (se aplicável) e alterações às políticas contabilísticas.

				(f) As primeiras demonstrações financeiras de acordo com as NCRF são (não são) as primeiras

				demonstrações financeiras apresentadas.

				3. Principais políticas contabilísticas

				3.1. Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras:

				As Demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do custo histórico, modificado pela aplicação

				do Justo Valor para os Activos financeiros registados na rubrica "Outros Instrumentos Financeiros - Activos Financeiros."

				Foi igualmente aplicado o valor realizável líquido na rubrica de inventários.

				3.2. Outras políticas contabilísticas relevantes:

				As políticas contabilísticas apresentadas foram aplicadas de forma consitente com o previsto nas NCRF. Em cada Balanço

				é efectuada uma avaliação da existência de evidência objectiva de imparidade, nomeadamente da qual resulte um impacto adverso

				nos fluxos de caixa futuros estimados sempre que possa ser medido de forma fiável.

				3.3. Juízos de valor (exceptuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão fez no processo

				de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacte nas quantias reconhecidas nas

				demonstrações financeiras:

				3.4. Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				As demonstrações financeiras foram preparadas numa perspectiva de continuidade não tendo a entidade intenção nem

				a necessidade de liquidar ou reduzir drasticamente o nível das suas operações.

				3.5. Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				Não existem situações que afectem ou coloquem algum grau de incerteza materialmentre relevante nas estimativas previstas

				nas Demonstrações Financeiras.

				4. Fluxos de caixa

				4.1. Comentário da administração/gerência sobre a quantia dos saldos significativos de caixa e seus equivalentes que

				não estão disponíveis para uso:

				4.2. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

						Saldo em 31-12-2010		Saldo em 31-12-2009

				Caixa

				Cheques:

				Numerário:

				Total		0.00		0.00

				Depósitos à Ordem

				Total		0.00		0.00

				5. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros

				5.1. Aplicação inicial da disposição de uma NCRF com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior, ou com possíveis efeitos em períodos futuros.

				(a) título da NCRF:

				(b) natureza da alteração na política contabilística:

				(c) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados, até ao ponto que

				seja praticável:

				5.2. Alteração voluntária em políticas contabilísticas com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior (sendo impraticável determinar a quantia de ajustamento), ou com possíveis efeitos

				em períodos futuros.

				(a) natureza da alteração na política contabilística:

				(b) razões pelas quais a aplicação da nova política contabilística proporciona informação fiável e

				mais relevante:

				(c) quantia do ajustamento (até ao ponto que seja praticável) para o período corrente e cada período

				anterior apresentado:

				(d) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados (até ao ponto em

				que seja praticável):

				5.3. Alterações em estimativas contabilísticas com efeito no período corrente ou que se espera que

				tenham efeito em futuros períodos:

				(a) respectivas naturezas e quantias:

				(b) situações em que é impraticável estimar a quantia do efeito em futuros períodos:

				5.4. Erros materiais de períodos anteriores.

				(a) natureza do(s) erro(s) de período(s) anterior(es):

				(b) quantia das correspondentes correcções para cada período anterior apresentado:

				(c) quantia das correspondentes correcções no início do período anterior mais antigo apresentado:

				(d) impraticabilidade de reexpressão retrospectiva para um período anterior em particular. Indicação

				das circunstâncias que levaram à existência dessa condição e descrição de como e desde

				quando o erro foi corrigido:

				6. Partes relacionadas

				6.1. Relacionamentos com empresas-mãe

				(a) nome da empresa-mãe imediata:

				(b) nome da empresa-mãe controladora final (se diferente de (a)):

				(c) nome da empresa-mãe intermédia superior seguinte que produz demonstrações financeiras

				disponíveis para uso público (se nem (a) ou (b) o fizerem):

				6.2. Remunerações do pessoal chave da gestão:

				(a) Total de remunerações:

				(b) Total de benefícios de curto prazo dos empregados:

				(c) Total de benefícios pós-emprego:

				(d) Total de outros benefícios de longo prazo:

				(e) Total de benefícios por cessação de emprego:

				(f) Total de pagamentos com base em acções:

				6.3. Transacções entre partes relacionadas.

				(a) natureza do relacionamento com as partes relacionadas:

				(b) transacções e saldos pendentes:

				(i) quantia das transacções:

				(ii) quantia dos saldos pendentes:

				(iii) ajustamentos de dívidas de cobrança duvidosa relacionados com a quantia dos saldos

				pendentes:

				(iv) gastos reconhecidos durante o período a respeito de dívidas incobráveis ou de cobrança

				duvidosa de partes relacionadas:

				(Estas divulgações são feitas separadamente para cada uma das seguintes categorias: (a) empresamãe;

				(b) entidades com controlo conjunto ou influência significativa; (c) subsidiárias; (d) associadas;

				(e) empreendimentos conjuntos nos quais se seja empreendedor; (f) pessoal chave da gestão da

				entidade que relata ou da respectiva entidade-mãe; e (g) outras partes relacionadas)

				7. Activos intangíveis

				7.1. Divulgações para cada classe de activos intangíveis, distinguindo entre os activos intangíveis

				gerados internamente e outros activos intangíveis:

				(a) se as vidas úteis são indefinidas ou finitas e, se forem finitas, as vidas úteis ou as taxas de

				amortização usadas:

				Os activos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas amortizações acumuladas

				e perdas por imparidade.

				Todos os itens constantes nos activos intangíveis têm a sua vida útil finita.

				(b) os métodos de amortização usados para activos intangíveis com vidas úteis finitas;

				As amortizações dos activos intangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				fraccionada em duodécimos.

				(c) a quantia bruta escriturada e qualquer amortização acumulada (agregada com as perdas por

				imparidade acumuladas) no começo e fim do período;

				Rubricas				Situação Inicial						Situação Final

								Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada		Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada

				Goodwill												0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento												0.00 €		0.00 €

				Programas de computador												0.00 €		0.00 €

				Propriedade Industrial												0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €		0.00 €

				Investimentos em Curso												0.00 €		0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill										0.00 €

				Projectos de desenvolvimento										0.00 €

				Programas de computador										0.00 €

				Propriedade Industrial										0.00 €

				Outros activos intangíveis										0.00 €

				Investimentos em Curso										0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) os itens de cada linha da demonstração dos resultados em que qualquer amortização de activos intangíveis esteja incluída:

				(e) uma reconciliação da quantia escriturada no começo e fim do período que mostre

				separadamente as adições, as alienações, os activos classificados como detidos para venda, as

				amortizações, as perdas por imparidade e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial		Adições		Revalorizações		Alienações		Amortizações		Perdas imparidade		Saldo Final

				Goodwill												0.00 €		0.00 €

				Projectos de desenvolvimento												0.00 €		0.00 €

				Programas de computador												0.00 €		0.00 €

				Propriedade Industrial												0.00 €		0.00 €

				Outros activos intangíveis												0.00 €		0.00 €

				Activos F. Intangíveis p/ venda												0.00 €		0.00 €

				Total												0.00 €		0.00 €

				7.2. Quantia escriturada de cada activo intangível avaliado como tendo uma vida útil indefinida e razões

				que apoiam a avaliação de uma vida útil indefinida (com descrição do(s) factor(es) que

				desempenhou(aram) um papel significativo na determinação de que o activo tem uma vida útil

				indefinida).

				7.3. Descrição, quantia escriturada e período de amortização restante de qualquer activo intangível

				individual materialmente relevante para as demonstrações financeiras.

				Descrição		Quantia escriturada		Amortizações Acumuladas		Amortizações Restantes		Período de amortizações restantes

				Goodwill

				Projectos de desenvolvimento

				Programas de computador

				Propriedade Industrial

				Marcas Comerciais

				Cabeçalhos e títulos de publicações

				Licenças e Franquias

				Receitas, fórmulas, modelos concepções   e protótipos

				Copirights, patentes e outros direitos

				Outros activos intangíveis

				Activos Intangíveis em curso

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				7.4. Activos intangíveis adquiridos por meio de um subsídio do governo e inicialmente reconhecidos pelo

				justo valor. Indicação:

				(a) do justo valor inicialmente reconhecido;

				(b) da sua quantia escriturada; e

				(c) se são mensurados após o reconhecimento segundo o modelo de custo ou o modelo de

				revalorização.

				Activo		Justo valor		Quantia escriturada		Mens. após reconhecimento

				Total		0.00 €		0.00 €

				7.5. Existência e quantias escrituradas de activos intangíveis cuja titularidade está restringida e as

				quantias escrituradas de activos intangíveis dados como garantia de passivos.

				7.6. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos intangíveis.

				7.7. Activos intangíveis contabilizados por quantias revalorizadas. Indicação:

				(a) por classe de activos intangíveis:

				(i) data de eficácia da revalorização;

				(ii) quantia escriturada de activos intangíveis revalorizados; e

				(iii) quantia escriturada que teria sido reconhecida se a classe revalorizada de activos intangíveis

				tivesse sido mensurada após o reconhecimento usando o modelo de custo;

				(b) quantia do excedente de revalorização relacionada com activos intangíveis no início e no final do

				período, indicando as alterações durante o período e quaisquer restrições na distribuição do

				saldo aos accionistas; e

				(c) os métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos activos.

				7.8. Quantia agregada do dispêndio de pesquisa e desenvolvimento reconhecido como um gasto durante

				o período (incluindo todos os gastos por natureza que foram, face ao seu destino, classificados como

				gastos de pesquisa e desenvolvimento, bem como os gastos de pesquisa e desenvolvimento que

				foram capitalizados).

				8. Activos fixos tangíveis

				8.1. Divulgações sobre activos fixos tangíveis.

				(a) critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta;

				Os activos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas

				depreciações acumuladas e perdas por imparidade.

				Os custos subsequentes são reconhecidos como activos fixos tangíveis apenas se for provável que deles

				resultarão benefícios económicos futuros. As despesas com manutenção e reparação são reconhecidas

				de acordo com o princípio do acréscimo.

				(b) métodos de depreciação usados;

				As depreciações dos activos tangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				faccionada em duodécimos. Os terrenos não são depreciados.

				(c) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				As taxas de depreciação praticadas são as constantes do Decreto Regulamentar n.º 25/2009.

				Activos Fixos Tangíveis				Taxa de depreciação

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Comerciais

				Industriais

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				(d) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				Rubricas				Situação Inicial						Situação Final

								Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada		Quantia Bruta		Depreciações e Imparidades acumuladas		Quantia escriturada

				Terrenos e recusrsos naturais														0.00 €

				Edifícios e outras construções														0.00 €

				Equipamento básico														0.00 €

				Equipamento de transporte														0.00 €

				Equipamento administrativo														0.00 €

				Equipamentos biológicos														0.00 €

				Outros activos fixos tangíveis														0.00 €

				Investimentos em Curso														0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial		Reforço		Anulação		Saldo Final

				Goodwill										0.00 €

				Projectos de desenvolvimento										0.00 €

				Programas de computador										0.00 €

				Propriedade Industrial										0.00 €

				Outros activos intangíveis										0.00 €

				Investimentos em Curso										0.00 €

				Total				0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(e) reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período mostrando as adições, as revalorizações, as alienações, os activos

				classificados como detidos para venda, as amortizações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial		Adições		Revalorizações		Alienações		Amortizações		Perdas imparidade		Saldo Final

				Terrenos e recursos naturais														0.00 €

				Edifícios e outras construções														0.00 €

				Equipamento básico														0.00 €

				Equipamento de transporte														0.00 €

				Equipamento administrativo														0.00 €

				Equipamentos biológicos														0.00 €

				Outros activos fixos tangíveis														0.00 €

				Activos fixos detidos para venda														0.00 €

				Investimentos em curso														0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				8.2. Existência e quantias de restrições de titularidade de activos fixos tangíveis dados como garantia de

				passivos.

				8.3. Quantia de dispêndios reconhecida na quantia escriturada de cada um dos seguintes itens do activo

				fixo tangível no decurso da sua construção:

				8.4. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos fixos tangíveis.

				8.5. Quantia incluída nos resultados, relativa a compensação de terceiros por itens do activo fixo tangível

				com imparidade, perdidos ou cedidos.

				8.6. Depreciação, reconhecida nos resultados ou como parte de um custo de outros activos, durante um

				período.

				8.7. Depreciação acumulada no final do período.

				DEPRECIAÇÕES ACUMULADAS

				Rubricas				Saldo Final

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total				0.00 €

				8.8. Para os itens do activo fixo tangível expressos por quantias revalorizadas:

				(a) data de eficácia da revalorização;

				(b) Recurso a avaliador independente;

				(c) métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos itens;

				(d) medida em que o justo valor dos itens foi determinado directamente por referência a preços

				observáveis num mercado activo ou em transacções de mercado recentes numa base de não

				relacionamento entre as partes ou foi estimado usando outras técnicas de valorização;

				(e) excedente de revalorização (indicando a alteração do período e quaisquer restrições na

				distribuição do saldo aos accionistas).

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais						0.00

				Edifícios e outras construções						0.00

				Equipamento básico						0.00

				Equipamento de transporte						0.00

				Equipamento administrativo						0.00

				Equipamentos biológicos						0.00

				Outros activos fixos tangíveis						0.00

				Total		0.00		0.00		0.00

				Activos fixos detidos para venda				6,008,806.21		6,008,806.21

				Total		0.00		6,008,806.21		6,008,806.21

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9. Activos não correntes detidos para venda e unidades operacionais descontinuadas

				9.1. Operações descontinuadas:

				(a) quantia de resultados reconhecida no período:

				(b) decomposição e análise da quantia de resultados reconhecida no período:

				(c) fluxos de caixa líquidos atribuíveis às actividades de exploração, investimento e financiamento

				das unidades operacionais descontinuadas:

				9.2. Componente que se deixou de classificar como detido para venda:

				• resultados do componente, anteriormente apresentados nas unidades operacionais

				descontinuadas, que foram reclassificados e incluídos no rendimento das unidades operacionais

				em continuação para todos os períodos apresentados:

				9.3. Desdobramento das principais classes de activos e passivos classificados como detidos para venda:

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)		Valores Contab. Reavaliados a)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais				302,234.60		302,234.60

				Edifícios e outras construções				465,618.10		465,618.10

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total		0.00		767,852.70		767,852.70

				Activos fixos detidos para venda						0.00

				Terreno						0.00

				Edifício						0.00

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9.4. Activos não correntes (ou grupos para alienação) classificados como detidos para venda, ou

				vendidos, no período:

				(a) descrição dos activos não correntes (ou grupos para alienação):

				(b) descrição dos factos e circunstâncias da venda, ou que conduziram à alienação esperada:

				(c) forma e tempestividade esperada para a alienação:

				(d) perdas ou ganhos reconhecidos, relacionados com imparidade ou suas reversões (quantia e item

				da demonstração dos resultados que os inclui):

				9.5. Descrição dos factos e circunstâncias que, no período, levaram à decisão de alterar o plano de

				vendas de activo não corrente (ou grupo para alienação):

				10. Locações

				10.1. Locações financeiras - locatários:

				(a) quantia escriturada líquida à data do balanço, para cada categoria de activo;

				Designação do Bem		Activo Bruto (a)		Amortização Exercício		Amortizações Exercícios Anteriores		Activo Líquido

												0.00

												0.00

												0.00

												0.00

				T O T A L		0.00		0.00		0.00		0.00

				Bem		Valor de aquisição		Dep. exercício		Dep. acumul.		Total

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) reconciliação entre o total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o

				seu valor presente;

				(c) total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o seu valor presente, para

				cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais do que cinco anos;

				Bem		Valor data do balanço		Valor presente < 1 ano		Valor presente 1>5 <anos		Valor presente > 5 anos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(d) rendas contingentes reconhecidas no rendimento do período;

				(e) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera receber por sublocações

				não canceláveis à data do balanço;

				(f) descrição geral dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o seguinte;

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitam a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.2. Locações financeiras – locadores

				(a) reconciliação entre o investimento bruto na locação à data do balanço, e o valor presente dos

				pagamentos mínimos da locação a receber à data do balanço;

				(b) investimento bruto na locação e valor presente dos pagamentos mínimos da locação a receber

				na data do balanço, para cada um dos períodos seguintes:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		Investimento Bruto		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) rendimento financeiro não obtido;

				(d) valores residuais não garantidos que acresçam ao benefício do locador;

				(e) dedução acumulada para créditos incobráveis dos pagamentos mínimos da locação a receber;

				(f) rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(g) descrição geral dos acordos significativos de locação do locador.

				10.3. Locações operacionais - locatários:

				(a) total dos futuros pagamentos mínimos da locação nas locações operacionais não canceláveis

				para cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos		Total

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera sejam recebidos nas

				sublocações não canceláveis à data do balanço;

				(c) pagamentos de locação e de sublocação reconhecidos como um gasto no período, com quantias

				separadas para pagamentos mínimos de locação, rendas contingentes, e pagamentos de

				sublocação;

				(d) Descrição, em termos gerais, dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o

				seguinte:

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitem a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.4. Locações operacionais - locadores

				(a) futuros pagamentos mínimos da locação sob locações operacionais não canceláveis no

				agregado e para cada um dos períodos seguintes;

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos		> 5 anos		Total

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

												0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(b) total das rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(c) descrição geral dos acordos de locação do locador.

				10.5. Transacções de venda seguida de locação – locatários e locadores

				(Divulgações idênticas às dos pontos 10.1 a 10.4)

				11. Custos de empréstimos obtidos

				11.1. Política contabilística adoptada nos custos dos empréstimos obtidos.

				Os juros de empréstimos directamente atribuíveis à aquisição ou construção de activos que se qualificam são

				capitalizados como parte do custo desses activos. Um activo que se qualifica é um activo que necessita de um período

				de tempo substancial para estar disponível para uso ou para venda.

				11.2. Quantia de custos de empréstimos obtidos capitalizada durante o período.

				11.3. Taxa de capitalização usada para determinar a quantia do custo dos empréstimos obtidos

				elegíveis para capitalização.

				À taxa de capitalização correspondente à taxa do empréstimo especificamente obtido para a construção do activo que se

				qualifica. A capitalização de custos com empréstimos inicia-se quando tem início o investimento, já foram incorridos juros com

				com empréstimos e já se encontram em curso as actividades necessárias para preparar o activo para estar disponível para uso

				para venda.

				12. Propriedades de investimento

				12.1. Modelo aplicado (justo valor ou custo):

				12.2. Interesses de propriedade detidos em locações operacionais (sendo aplicado o modelo do justo

				valor). Indicação das circunstâncias que justificaram a sua classificação e contabilização como

				propriedades de investimento.

				12.3. Critérios usados para distinguir propriedades de investimento de propriedades ocupadas pelo

				dono e de propriedades detidas para venda no curso ordinário dos negócios.

				12.4. Determinação do justo valor de propriedades de investimento:

				(a) métodos e pressupostos significativos aplicados;

				(b) indicação sobre se a determinação do justo valor foi suportada por evidências do mercado;

				(c) indicação sobre se a determinação do justo valor foi ponderada por outros factores,

				discriminando-os em caso afirmativo.

				12.5. Medida em que o justo valor da propriedade de investimento (tal como mensurado ou divulgado

				nas demonstrações financeiras) se baseou numa valorização de um avaliador independente que

				possui uma qualificação profissional reconhecida e relevante e que tem experiência recente na

				localização e na categoria da propriedade de investimento que foi valorizada. (Se não tiver havido tal

				valorização, esse facto deve ser divulgado).

				12.6. Quantias reconhecidas nos resultados para:

				(a) rendimentos de rendas de propriedades de investimento;

				(b) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(c) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que não geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(d) alteração cumulativa no justo valor reconhecido nos resultados com a venda de uma propriedade

				de investimento de um conjunto de activos em que se usa o modelo do custo para um conjunto

				em que se usa o modelo do justo valor.

				12.7. Existência e quantias de restrições sobre a capacidade de realização de propriedades de

				investimento ou a remessa de rendimentos e proventos de alienação.

				12.8. Obrigações contratuais para comprar, construir ou desenvolver propriedades de investimento ou

				para reparações, manutenção ou aumentos.

				12.9. Aplicação do modelo do justo valor. Reconciliação entre as quantias escrituradas da propriedade

				de investimento no início e no fim do período, evidenciando:

				(a) Adições:

				(i) por aquisições;

				(ii) resultantes de dispêndio subsequente reconhecido na quantia escriturada de um activo;

				(iii) resultantes de aquisições por intermédio de concentrações de actividades empresariais;

				(b) Activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(c) ganhos ou perdas líquidos provenientes de ajustamentos de justo valor;

				(d) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(e) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional estrangeira

				para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(f) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(g) outras alterações.

				12.10. Aplicação modelo do custo:

				(a) métodos de depreciação usados;

				(b) vidas úteis ou taxas de depreciação usadas;

				(c) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				(d) reconciliação da quantia escriturada da propriedade de investimento no início e no fim do período

				evidenciando:

				(i) adições que resultaram de aquisições;

				(ii) adições que resultaram de dispêndio subsequente reconhecido como activo;

				SNC – MDF - Anexo (modelo geral)

				(iii) adições que resultaram de aquisições por intermédio de concentrações de actividades

				empresariais;

				(iv) activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(v) depreciações;

				(vi) quantia de perdas por imparidade reconhecida e quantia de perdas por imparidade revertida

				durante o período;

				(vii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(viii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional

				estrangeira para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(ix) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(x) outras alterações;

				(e) justo valor das propriedades de investimento.

				ou

				(f) na impossibilidade de determinar o justo valor da propriedade de investimento com fiabilidade:

				(i) descrição da propriedade de investimento;

				(ii) explanação da razão pela qual o justo valor não pode ser determinado com fiabilidade;

				(iii) intervalo de estimativas dentro do qual é altamente provável que o justo valor venha a recair.

				13. Imparidade de activos

				13.1. Para cada classe de activos:

				(a) quantia de perdas por imparidade reconhecidas nos resultados durante o período (com indicação

				das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por imparidade estão

				incluídas);

				IMPARIDADES

				Rubricas								Saldo Inicial		Reforço		Reversão		Saldo Final

				Inventários:

				Matérias-primas, subsid. e de consumo														0.00

				Produtos e trabalhos em curso														0.00

				Subprodutos, desperdicios, residuos e refugos														0.00

				Produtos acabados e intermédios														0.00

				Mercadorias														0.00

						Totais .........................................................................						0.00		0.00		0.00		0.00

				Dívidas de Terceiros:

				Clientes, c/c														0.00

				Clientes - Titulos a receber														0.00

				Clientes de cobrança duvidosa														0.00

				Empresas do grupo														0.00

				Empresas participadas e participantes														0.00

				Outros accionistas (sócios)														0.00

				Estado e outros entes públicos														0.00

				Outros devedores														0.00

				Subscritores de capital														0.00

						Totais .........................................................................						0.00		0.00		0.00		0.00

				(b) quantia de reversões de perdas por imparidade reconhecida nos resultados durante o período

				(com indicação das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por

				imparidade estão revertidas);

				(c) quantia de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas directamente no capital

				próprio durante o período;

				(d) quantia de reversões de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas

				directamente no capital próprio durante o período.

				13.2. Por cada perda material por imparidade reconhecida ou revertida durante o período para um

				activo individual (incluindo trespasse (goodwill)), ou para uma unidade geradora de caixa:

				(a) acontecimentos e circunstâncias que conduziram ao reconhecimento ou reversão de perda por

				imparidade;

				(b) quantia de perda por imparidade reconhecida ou revertida;

				(c) natureza do activo;

				(d) indicação se a agregação de activos relativa à identificação da unidade geradora de caixa se

				alterou desde a estimativa anterior da quantia recuperável (se a houver) da unidade geradora de

				caixa:

				(i) em caso afirmativo, descrição da maneira corrente e anterior de agregar activos;

				(ii) razões de alterar a maneira como é identificada a unidade geradora de caixa;

				(e) indicação sobre se a quantia recuperável do activo (unidade geradora de caixa) é o seu justo

				valor menos os custos de vender ou o seu valor de uso;

				(i) base usada para determinar o justo valor menos os custos de vender (tal como, se o justo

				valor foi determinado por referência a um mercado activo);

				(ii) a(s) taxa(s) de desconto usada(s) na estimativa corrente e anterior (se houver) do valor de

				uso.

				13.3. Perdas por imparidade agregadas e reversões agregadas de perdas por imparidade

				reconhecidas durante o período:

				(a) principais classes de activos afectadas por perdas por imparidade e principais classes de activos

				afectadas por reversões de perdas por imparidade;

				(b) principais acontecimentos e circunstâncias que levaram ao reconhecimento destas perdas por

				imparidade e reversões de perdas por imparidade.

				13.4. Parcela do trespasse (goodwill) adquirido numa concentração de actividades empresariais

				durante o período que não foi imputada a uma unidade geradora de caixa (grupo de unidades) à data

				de relato:

				(a) quantia do trespasse (goodwill) não imputado;

				(b) razões pelas quais a quantia se mantém não imputada.

				13.5. Processo subjacente às estimativas usadas para mensurar as quantias recuperáveis de unidades

				geradoras de caixa que contêm trespasse (goodwill) ou activos intangíveis com vidas úteis

				indefinidas.

				14. Interesses em Empreendimentos Conjuntos e Investimentos em Associadas.

				14.1. Empreendimentos conjuntos

				(a) quantia agregada dos passivos contingentes seguintes (excepto quando a probabilidade de

				perda é remota), separadamente da quantia de outros passivos contingentes:

				(i) passivos contingentes em que se incorreu em relação aos interesses em empreendimentos

				conjuntos e parte em cada um dos passivos contingentes incorridos conjuntamente com

				outros empreendedores;

				(ii) parte nos passivos contingentes dos próprios empreendimentos conjuntos pelos quais se é

				contingentemente responsável;

				(iii) passivos contingentes que surjam porque se é contingentemente responsável pelos passivos

				dos outros empreendedores do empreendimento conjunto.

				(b) quantia agregada dos seguintes compromissos com respeito aos interesses em

				empreendimentos conjuntos separadamente de outros compromissos:

				(i) compromissos de capital em relação com os interesses em empreendimentos conjuntos e

				parte nos compromissos de capital incorridos conjuntamente com outros empreendedores;

				(ii) parte dos compromissos de capital dos próprios empreendimentos conjuntos.

				(c) listagem e descrição de interesses em empreendimentos conjuntos significativos;

				(d) proporção do interesse de propriedade detido em entidades conjuntamente controladas;

				(e) Tendo sido usado o formato de relato linha a linha para a consolidação proporcional ou o método

				da equivalência patrimonial:

				(i) quantias agregadas de cada um dos activos correntes;

				(ii) quantias agregadas de cada um dos activos de longo prazo;

				(iii) quantias agregadas de cada um dos passivos correntes;

				(iv) quantias agregadas de cada um dos passivos de longo prazo;

				(v) quantias agregadas dos rendimentos;

				(vi) quantias agregadas dos gastos.

				(f) método usado para reconhecer os seus interesses em entidades conjuntamente controladas.

				14.2. Investimentos em associadas

				(a) justo valor de investimentos em associadas para os quais são publicadas cotações de preços;

				(b) informação financeira resumida das associadas, incluindo as quantias agregadas de activos,

				passivos, rendimentos e resultados;

				Empresa		Activo		Passivo		Rendimentos		Resultados

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				(c) razões pelas quais se concluiu existir influência significativa quando o contrário era presumível

				pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, menos de 20% dos

				votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(d) razões pelas quais se concluiu não existir influência significativa quando o contrário era

				presumível pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, 20% ou

				mais dos votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(e) data de relato das demonstrações financeiras de cada associada (quando essas demonstrações

				financeiras foram usadas na aplicação do método da equivalência patrimonial e foram de uma

				data de relato ou de um período diferente da data de relato ou período do investidor, e foram a

				razão para o uso de uma data de relato ou de um período diferente);

				(f) natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultantes de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das associadas para transferir

				fundos sob a forma de dividendos em dinheiro ou de reembolsos de empréstimos ou

				adiantamentos;

				(g) parte não reconhecida nas perdas de cada associada, tanto para o período como

				cumulativamente (situação do investidor descontinuar o reconhecimento da sua parte nas perdas

				da associada);

				(h) indicação das associadas que não foram contabilizadas usando o método da equivalência

				patrimonial;

				(i) informação financeira resumida das associadas (individualmente e em grupo) que não foram

				contabilizadas usando o método da equivalência patrimonial (incluindo as quantias dos activos

				totais, passivos totais, rendimentos e resultados).

				(j) parte do investidor em unidades operacionais descontinuadas das associadas;

				(k) passivos contingentes de associadas:

				(i) parte nos passivos contingentes de uma associada incorridos juntamente com outros

				investidores;

				(ii) passivos contingentes que surjam pelo facto de se ser solidariamente responsável pela

				totalidade ou parte dos passivos da associada.

				15. Concentrações de actividades empresariais

				15.1. Para cada concentração de actividades empresariais (como adquirente) efectuada durante o

				período (as informações seguintes podem ser divulgada em conjunto no caso de concentrações de

				actividades empresariais, efectuadas durante o período de relato, que sejam individualmente

				imateriais):

				(a) nomes e descrições das entidades ou actividades empresariais concentradas;

				(b) data da aquisição;

				(c) percentagem de instrumentos de capital próprio com direito a voto adquiridos;

				(d) custo da concentração e descrição dos componentes desse custo, incluindo quaisquer custos

				directamente atribuíveis à concentração. Quando os instrumentos de capital próprio são emitidos

				ou passíveis de emissão como parte do custo, divulgar o seguinte:

				(i) número de instrumentos de capital próprio emitidos ou passíveis de emissão; e

				(ii) justo valor desses instrumentos e a base para determinar esse justo valor. Se não existir um

				preço publicado para os instrumentos à data da troca, devem ser divulgados os pressupostos

				significativos usados para determinar o justo valor. Se existir um preço publicado à data da

				troca mas que não foi usado como base para determinar o custo da concentração, esse facto

				deve ser divulgado em conjunto com: as razões por que o preço publicado não foi usado; o

				método e os pressupostos significativos usados para atribuir um valor aos instrumentos de

				capital próprio; e a quantia agregada da diferença entre o valor atribuído aos instrumentos de

				capital próprio e o preço publicado dos mesmos;

				(e) detalhes de quaisquer unidades operacionais que se tenha decidido alienar como resultado da

				concentração;

				(f) quantias reconhecidas à data de aquisição para cada classe de activos, passivos e passivos

				contingentes da adquirida, e, a menos que a divulgação seja impraticável, as quantias

				escrituradas de cada uma dessas classes, determinadas de acordo com as NCRF,

				imediatamente antes da concentração. Se essa divulgação for impraticável, esse facto deve ser

				divulgado, junto com uma explicação;

				(g) quantia de qualquer excesso reconhecida nos resultados, e a linha de item na demonstração dos

				resultados na qual o excesso é reconhecido;

				(h) descrição dos factores que contribuíram para um custo que resulta no reconhecimento do

				trespasse (goodwill) — uma descrição de cada activo intangível que não tenha sido reconhecido

				separadamente do trespasse (goodwill) e uma explicação sobre a razão pela qual não foi

				possível mensurar o justo valor do activo intangível com fiabilidade — ou uma descrição da

				natureza de qualquer excesso reconhecido nos resultados;

				(i) quantia dos resultados da adquirida desde a data da aquisição incluída nos resultados da

				adquirente do período, a não ser que a divulgação seja impraticável. Se essa divulgação for

				impraticável, esse facto deve ser divulgado, junto com uma explicação.

				15.2. Contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais efectuada durante o

				período e determinada apenas provisoriamente: explicitar as razões.

				15.3. A menos que seja impraticável (caso que deverá ser explicado):

				(a) rédito no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início

				desse período;

				(b) resultados no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início do

				período.

				15.4. Informação sobre:

				(a) quantia e explicação sobre qualquer ganho ou perda reconhecido no período corrente que:

				(i) se relacione com os activos identificáveis adquiridos ou os passivos ou passivos contingentes

				assumidos numa concentração de actividades empresariais que tenha sido efectuada no

				período corrente ou num período anterior; e

				(ii) seja de tal dimensão, natureza ou incidência que a divulgação se torne relevante para uma

				compreensão do desempenho financeiro da entidade concentrada;

				(b) se a contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais que tenha sido

				efectuada no período imediatamente anterior foi determinada apenas provisoriamente no final

				desse período, as quantias e explicações relativas aos ajustamentos nos valores provisórios

				reconhecidos durante o período corrente;

				(c) correcções de erros em relação a qualquer dos activos, passivos ou passivos contingentes

				identificáveis da adquirida, ou alterações nos valores atribuídos a esses itens, que a adquirente

				reconhece durante o período corrente.

				15.5. Reconciliação da quantia escriturada de trespasse (goodwill) no início e no final do período,

				mostrando separadamente:

				(a) quantia bruta e as perdas por imparidade acumuladas no início do período;

				(b) trespasse (goodwill) adicional reconhecido durante o período, com a excepção do trespasse

				(goodwill) incluído num grupo de alienação que, no momento da aquisição, satisfaz os critérios

				para ser classificado como detido para venda;

				(c) ajustamentos resultantes do reconhecimento posterior de activos por impostos diferidos durante

				o período;

				(d) trespasse (goodwill) incluído num grupo de alienação classificado como detido para venda e o

				trespasse (goodwill) desreconhecido durante o período sem ter sido anteriormente incluído num

				grupo de alienação classificado como detido para venda;

				(e) perdas por imparidade reconhecidas durante o período;

				(f) diferenças cambiais líquidas ocorridas durante o período;

				(g) outras alterações na quantia escriturada durante o período;

				(h) quantia bruta e perdas por imparidade acumuladas no final do período.

				16. Investimentos em Subsidiárias e Consolidação

				16.1. Nas demonstrações financeiras consolidadas da empresa-mãe:

				(a) Natureza da relação entre a empresa-mãe e uma subsidiária quando a empresa-mãe não

				possuir, directa ou indirectamente através de subsidiárias, mais de metade do poder de voto.

				(b) Razões pelas quais a propriedade, directa ou indirectamente através de subsidiárias, de mais de

				metade do poder de voto de uma investida não constitui controlo.

				(c) Data de relato das demonstrações financeiras de uma subsidiária quando tais demonstrações

				financeiras forem usadas para preparar demonstrações financeiras consolidadas e

				corresponderem a uma data de relato ou a um período diferente do da data da empresa-mãe, e a

				razão para usar uma data de relato ou período diferente;.

				(d) Natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultante de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das subsidiárias de

				transferirem fundos para a empresa-mãe sob a forma de dividendos em dinheiro ou de

				reembolsarem empréstimos ou adiantamentos.

				16.2. Nas demonstrações financeiras individuais de uma empresa-mãe que, nos termos legais, esteja

				dispensada de elaborar contas consolidadas:

				(a) informar que a dispensa de consolidação foi usada; o nome e o país de constituição ou sede da

				entidade que elabora demonstrações financeiras consolidadas; e a morada onde essas

				demonstrações financeiras consolidadas podem ser obtidas;

				(b) listagem dos investimentos significativos em subsidiárias, entidades conjuntamente controladas e

				associadas, incluindo o nome, o país de constituição ou domicílio, a proporção do interesse de

				propriedade e, se for diferente, a proporção do poder de voto detido;

				(c) descrição do método usado para contabilizar os investimentos listados na alínea (b).

				(d) Quando utilizado o método do custo, descrição das restrições severas e duradouras que prejudiquem

				significativamente a capacidade de transferência de fundos para a empresa detentora.

				17. Exploração e avaliação de recursos minerais

				17.1. Políticas contabilísticas relativas a dispêndios de exploração e avaliação incluindo o

				reconhecimento de activos de exploração e avaliação.

				17.2. Quantias de activos, passivos, rendimentos e gastos e fluxos de caixa operacionais e de

				investimento resultantes da exploração e avaliação de recursos minerais.

				18. Agricultura

				18.1. Descrição de cada grupo de activos biológicos.

				18.2. Medidas ou estimativas não financeiras usadas na quantificação física de cada um dos grupos de

				activos biológicos no fim do período.

				18.3. Métodos e pressupostos significativos aplicados na determinação do justo valor de cada um dos

				grupos do produto agrícola no ponto de colheita e de cada um dos grupos de activos biológicos.

				18.4. Justo valor menos os custos estimados no ponto de venda do produto agrícola colhido durante o

				período, determinado no momento de colheita.

				18.5. Existência e quantias escrituradas de activos biológicos cuja posse é restrita e quantias

				escrituradas de activos biológicos penhorados como garantia de passivos.

				18.6. Quantia de compromissos relativos ao desenvolvimento ou à aquisição de activos biológicos.

				18.7. Estratégias de gestão de riscos financeiros relacionados com a actividade agrícola.

				18.8. Activos biológicos mensurados, no fim do período, ao custo menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão por que não podem ser fiavelmente mensurados;

				(c) intervalo de estimativas dentro das quais é altamente provável que caia o justo valor;

				(d) método de depreciação usado;

				(e) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				(f) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no final do período.

				18.9. Activos biológicos previamente mensurados pelo seu custo (menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas) mas cujo justo valor se tornou fiavelmente mensurável durante o

				período corrente:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão pela qual o justo valor se tornou fiavelmente mensurável;

				(c) efeito da alteração.

				18.10. Natureza e extensão dos subsídios governamentais reconhecidos nas demonstrações

				financeiras.

				18.11. Condições não cumpridas e outras contingências ligadas aos subsídios governamentais.

				18.12. Diminuições significativas que se esperam no nível de subsídios governamentais.

				19. Inventários

				19.1. Políticas contabilísticas adoptadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio usada.

				Os inventários são valorizados ao menor entre o seu custo de aquisição e o seu valor realizável líquido. O custo dos

				inventários inclui todos os custos de compra, custos de conversão e outros incorridos para colocar os inventários no

				no seu local e na sua condição actual. O valor realizável líquido corresponde ao preço de venda estimado no decurso

				normal da actividade deduzido dos respectivos custos de venda. As saídas de armazém (consumos) são valorizadas

				ao custo médio ponderado.

				19.2. Quantia total escriturada de inventários e quantia escriturada em classificações apropriadas.

				Inventários		12/31/10		12/31/09

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €

				19.3. Quantia de inventários escriturada pelo justo valor menos os custos de vender (no caso de

				corretores/negociantes).

				19.4. Quantia de inventários reconhecida como um gasto durante o período.

				Inventários		Consumos		Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas:

				Movimentos						Mercadorias		Mat.-primas, subsid. consumo

				Inventários iniciais

				Compras

				Regularização de inventários

				Inventários Finais

						Custos do Exercício:				0.00		0.00

				Demonstração da variação nos inventários da produção:

				Movimentos						Prod.Acabado		Subpr..refug.		Prod.curso

				Inventários iniciais

				Regularização de Inventários

				Inventários Finais

						Variação da produção:				0.00		0.00		0.00

				19.5. Quantia de ajustamento de inventários reconhecida como um gasto do período.

				Inventários		Consumos		Imparidades		Outras perdas

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				19.6. Quantia de reversão de ajustamento reconhecida como uma redução na quantia de inventários

				reconhecida como gasto do período.

				19.7. Circunstâncias ou acontecimentos que conduziram à reversão de um ajustamento de inventários.

				19.8. Quantia escriturada de inventários dados como penhor de garantia a passivos.

				20. Contratos de construção

				20.1. Quantia do rédito do contrato reconhecida como rédito do período.

				20.2. Métodos usados para determinar o rédito do contrato reconhecido no período.

				20.3. Métodos usados para determinar a fase de acabamento dos contratos em curso.

				20.4. Para os contratos em curso à data do balanço:

				(a) quantia agregada de custos incorridos e lucros reconhecidos (menos perdas reconhecidas) até à

				data;

				(b) quantia de adiantamentos recebidos; e

				(c) quantia de retenções.

				21. Rédito

				21.1. Políticas contabilísticas adoptadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos

				adoptados para determinar a fase de acabamento de transacções que envolvem a prestação de

				serviços.

				O rédito encontra-se mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber, tendo em consideração a quantia de quaisquer

				descontos comerciais e de quantidade concedidos pela sociedade. O rédito compreende os montantes facturados na venda de

				produtos líquidos de impostos sobre o valor acrescentado, abatimentos e descontos. No caso das prestações de serviços o rédito

				associado com a transacção foi reconhecido com referência à fase de acabamento da transacção à data do balanço, tendo sido

				utilizado o método da proporção entre os custos incorridos até à data e os custos totais estimados.

				21.2. Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período incluindo o rédito

				proveniente de:

				Categoria		Mercado Interno		Mercado externo

				venda de bens

				prestação de serviços

				juros

				royalties

				dividendos

				Total		0.00 €		0.00 €

				22. Provisões, passivos contingentes e activos contingentes

				22.1. Divulgações para cada classe de provisão:

				(a) quantia escriturada no começo e no fim do período;

				(b) provisões adicionais feitas no período, incluindo aumentos nas provisões existentes;

				(c) quantias usadas (incorridas e debitadas à provisão) durante o período;

				(d) quantias não usadas revertidas durante o período;

				(e) aumento durante o período na quantia descontada proveniente da passagem do tempo e o efeito

				de qualquer alteração na taxa de desconto.

				Provisões		Saldo inicial		Diminuição (utilização)		Aumento		Reversão		Saldo final

				Pensões										0.00 €

				Impostos										0.00 €

				Garantias a clientes										0.00 €

				Processos judiciais em curso										0.00 €

				Acidentes de trabalho e doenças profissionais										0.00 €

				Matérias ambientais										0.00 €

				Contratos Onerosos										0.00 €

				Reestruturação										0.00 €

				Outras provisões										0.00 €

				Total		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €		0.00 €

				As quantias reconhecidas como provisão representam a melhor estimativa do dispêndio exigido para liquidar as

				obrigações presentes à data do Balanço. Não existem situações que alterem materialmente o valor presente dos

				dispêndios que se espera que sejam necessários para liquidar a obrigação.

				22.2. Para cada classe de passivo contingente à data do balanço:

				(a) descrição da natureza do passivo contingente;

				(b) estimativa do seu efeito financeiro;

				(c) indicação das incertezas que se relacionam com a quantia ou momento de ocorrência de

				qualquer exfluxo;

				(d) possibilidade de qualquer reembolso.

				(Caso seja impraticável fazer estas divulgações, declarar esse facto)

				22.3. Provisões e passivos contingentes provenientes do mesmo conjunto de circunstâncias:

				evidenciação das ligações entre provisão e passivo contingente nas divulgações dos parágrafos 22.1

				e 22.2.

				22.4. Descrição da natureza dos activos contingentes à data do balanço (probabilidade de um influxo

				de benefícios económicos) e estimativa do seu efeito financeiro. (Caso seja impraticável fazer esta

				divulgação, declarar esse facto)

				23. Subsídios do Governo e apoios do Governo

				23.1. Política contabilística adoptada para os subsídios do Governo, incluindo os métodos de

				apresentação adoptados nas demonstrações financeiras.

				23.2. Natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas demonstrações financeiras e

				indicação de outras formas de apoio do Governo de que directamente se beneficiou.

				23.3. Condições não satisfeitas e outras contingências ligadas ao apoio do Governo que foram

				reconhecidas.

				24. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

				24.1. Quantia das diferenças de câmbio reconhecidas nos resultados (com excepção das resultantes

				de instrumentos financeiros mensurados pelo justo valor através dos resultados).

				24.2. Diferenças de câmbio líquidas classificadas num componente separado de capital próprio e

				reconciliação da quantia de tais diferenças de câmbio no começo e no fim do período.

				24.3. Razão para o uso de uma moeda de apresentação diferente da moeda funcional (quando

				aplicável).

				24.4. Razão para a alteração na moeda funcional (quando aplicável e em relação quer à entidade que

				relata quer a uma unidade operacional estrangeira significativa).

				25. Acontecimentos após a data do balanço

				25.1. Autorização para emissão:

				(a) data em que as demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão e indicação de quem

				autorizou;

				(b) indicação sobre se os proprietários, ou outros, têm o poder de alterar as demonstrações

				financeiras após esta data.

				25.2. Actualização da divulgação acerca de condições à data do balanço.

				Indicação sobre se foram recebidas informações após a data do balanço acerca de condições

				que existiam à data do balanço. Em caso afirmativo, indicação sobre se, face às novas

				informações, foram actualizadas as divulgações que se relacionam com essas condições.

				25.3. Acontecimentos após a data do balanço que não deram lugar a ajustamentos.

				Para cada categoria material de tais acontecimentos:

				(a) natureza do acontecimento;

				(b) estimativa do efeito financeiro (ou declaração de que tal estimativa não pode ser feita).

				26. Impostos sobre o rendimento

				26.1. Divulgação separada dos seguintes principais componentes de gasto (rendimento) de impostos:

				(a) gasto (rendimento) por impostos correntes;

				(b) ajustamentos reconhecidos no período de impostos correntes de períodos anteriores;

				(c) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com a origem e reversão de

				diferenças temporárias;

				(d) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com alterações nas taxas de

				tributação ou com o lançamento de novos impostos;

				(e) quantia de benefícios provenientes de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de

				crédito por impostos ou de diferença temporária de um período anterior usada para reduzir gasto

				de impostos correntes;

				(f) quantia dos benefícios de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de crédito por

				impostos ou de diferenças temporárias de um período anterior usada para reduzir gastos de

				impostos diferidos;

				(g) gasto por impostos diferidos provenientes de uma redução, ou reversão de uma diminuição

				anterior, de um activo por impostos diferidos;

				(h) quantia do gasto (rendimento) de imposto relativa às alterações nas políticas contabilísticas e nos

				erros que estão incluídas nos resultados porque não podem ser contabilizadas

				retrospectivamente.

				26.2. Imposto diferido e corrente agregado relacionado com itens debitados ou creditados ao capital

				próprio.

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Saldo em 01/01

				Operações na DR								0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total								0.00

				26.3. Relacionamento entre gasto (rendimento) de impostos e lucro contabilístico (em uma ou em

				ambas das seguintes formas):

				(a) reconciliação numérica entre gasto (rendimento) de impostos e o produto de lucro contabilístico

				multiplicado pela(s) taxa(s) de imposto aplicável(eis) e indicação da base pela qual a taxa(s) de

				imposto aplicável(eis) é (são) calculada(s); ou

				(b) reconciliação numérica entre a taxa média efectiva de imposto e a taxa de imposto aplicável, e

				indicação da base pela qual é calculada a taxa de imposto aplicável.

				26.4. Explicação de alterações na taxa(s) de imposto aplicável comparada com o período contabilístico

				anterior.

				26.5. Quantia (e a data de extinção, se houver) de diferenças temporárias dedutíveis, perdas fiscais

				não usadas, e créditos por impostos não usados relativamente aos quais nenhum activo por impostos

				diferidos foi reconhecido no balanço.

				26.6. Quantia agregada de diferenças temporárias associadas com investimentos em subsidiárias,

				sucursais e associadas e interesses em empreendimentos conjuntos, relativamente aos quais não

				foram reconhecidos passivos por impostos diferidos.

				26.7. Por cada tipo de diferença temporária e com respeito a cada tipo de perdas por impostos não

				usadas e créditos por impostos não usados:

				(a) quantia de activos e passivos por impostos diferidos reconhecidos no balanço para cada período

				apresentado;

				(b) quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos

				resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no balanço).

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos				Passivos por Impostos Diferidos

						2010		2009		2010		2009

				Saldo em 01/01		0.00		0.00

				Operações na DR		0.00		0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00		0.00		0.00

				26.8. Operações descontinuadas. Gasto de impostos relacionado com:

				(a) o ganho ou perda da descontinuação;

				(b) o resultado das actividades ordinárias da operação descontinuada do período, juntamente com

				as quantias correspondentes de cada período anterior apresentado;

				(c) a quantia consequente do imposto de rendimento dos dividendos que foram propostos ou

				declarados antes das demonstrações financeiras serem autorizadas para emissão, mas que não

				são reconhecidos como passivo nas demonstrações financeiras.

				26.9. Quantia de um activo por impostos diferidos e natureza das provas que suportam o seu

				reconhecimento (apenas quando a utilização do activo por impostos diferidos for dependente de

				lucros tributáveis futuros em excesso dos lucros provenientes da reversão de diferenças temporárias

				tributáveis existentes; e tenha sido sofrido um prejuízo quer no período corrente quer no período

				precedente na jurisdição fiscal com que se relaciona o activo por impostos diferidos).

				26.10. Natureza das potenciais consequências do imposto sobre rendimento que resultariam do

				pagamento de dividendos aos accionistas.

				26.11. Quantias das potenciais consequências do imposto sobre rendimento praticamente determináveis

				e existência ou não de quaisquer potenciais consequências no imposto de rendimento não

				praticamente determináveis.

				27. Matérias ambientais

				27.1. Descrição dos critérios de mensuração adoptados, bem como dos métodos utilizados no cálculo

				dos ajustamentos de valor, no que respeita a matérias ambientais.

				27.2. Incentivos públicos relacionados com a protecção ambiental, recebidos ou atribuídos:

				(a) especificação das condições associadas à concessão de cada incentivo ou uma síntese das

				condições, caso sejam semelhantes;

				(b) tratamento contabilístico adoptado.

				27.3. Informações sobre as provisões de carácter ambiental.

				27.4. Passivos de carácter ambiental, materialmente relevantes, incluídos em cada uma das rubricas

				do Balanço.

				27.5. Para cada passivo de carácter ambiental materialmente relevante:

				(a) descrição da respectiva natureza;

				(b) indicação do calendário e das condições da sua liquidação.

				(c) explicação dos danos e das leis ou regulamentos que exigem a sua reparação e as medidas de

				restauro ou prevenção adoptadas ou propostas.

				(Se a natureza e as condições subjacentes às diferentes rubricas forem suficientemente

				semelhantes, estas informações podem ser divulgadas de forma agregada. Caso as quantias sejam

				estimadas com base num intervalo, uma descrição da forma como se chegou à estimativa, com

				indicação de quaisquer alterações esperadas na legislação ou na tecnologia existente, que estejam

				reflectidas nas quantias indicadas).

				27.6. Política contabilística adoptada no caso de dispêndios de longo prazo referentes ao restauro dos

				locais, ao encerramento e desmantelamento. (Se foi utilizado o método da constituição gradual de

				uma provisão, indicar a quantia total da provisão que seria necessária para cobrir todos esses

				dispêndios a longo prazo).

				27.7. Quantia não descontada do passivo, bem como a taxa de desconto utilizada (caso tenha sido

				utilizado o método do valor presente e o efeito do desconto seja materialmente relevante).

				27.8. Passivos contingentes de carácter ambiental (incluindo informações descritivas com pormenor

				suficiente para que a natureza do seu carácter contingente seja entendida). (Se as incertezas na

				mensuração forem de tal modo significativas que tornem impossível estimar a quantia de um passivo

				de carácter ambiental, deve referir-se esse facto, juntamente com as razões que o explicam e sempre

				que possível, com o intervalo de resultados possíveis).

				27.9. Quantia capitalizada, durante o período de referência, dos dispêndios de carácter ambiental

				(caso possa ser estimada com fiabilidade).

				(Sempre que aplicável, deve também divulgar-se qual a parte dessa quantia que diz respeito a

				dispêndios destinados à remoção de agentes poluidores após a sua criação e qual a parte que

				representa o dispêndio adicional de adaptação das instalações e/ou do processo produtivo com vista

				a provocar menos poluição (ou seja, que se relaciona com tecnologias ou práticas de prevenção da

				poluição). Na medida em que seja possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação

				dos dispêndios capitalizados por domínio ambiental).

				27.10. Quantia dos dispêndios de carácter ambiental imputados a resultados e base em que tais

				quantias foram calculadas.

				(Se relevante, deve ser apresentada uma subdivisão dos elementos que a entidade identificou como

				dispêndios de carácter ambiental, de forma adequada à natureza e à dimensão das actividades da

				entidade e aos tipos de problemas ambientais relevantes para a mesma. Na medida em que seja

				possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação dos dispêndios por domínio

				ambiental).

				27.11. Dispêndios significativos incorridos com multas e outras penalidades pelo não cumprimento dos

				regulamentos ambientais e indemnizações pagas a terceiros.

				27.12. Dispêndios de carácter ambiental extraordinários imputados a resultados.

				27.13. Emissão de gases com efeito de estufa:

				(a) licenças de emissão atribuídas para o exercício, para o período 2005-2007 e para os quinquénios

				subsequentes;

				(b) emissões de gases com efeito de estufa, em toneladas de dióxido de carbono equivalente;

				(c) licenças de emissão alienadas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(d) licenças de emissão adquiridas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(e) multas, coimas e sanções acessórias relacionadas com a emissão de gases com efeito de

				estufa;

				(f) justo valor das licenças detidas.

				28. Instrumentos financeiros

				Políticas contabilísticas

				28.1. Bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros e outras políticas

				contabilísticas utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros relevantes para a

				compreensão das demonstrações financeiras.

				Categorias de activos e passivos financeiros

				28.2. Quantia escriturada de cada uma das categorias de activos financeiros e passivos financeiros, no

				total e para cada um dos tipos significativos de activos e passivos financeiros de entre cada

				categoria.

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(c) instrumentos de capital próprio mensurados ao custo;

				(d) compromissos de empréstimo mensurados ao custo menos imparidade;

				(e) passivos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(f) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado;

				(g) activos financeiros para os quais foi reconhecida imparidade, com indicação, para cada uma das

				classes, separadamente, i) a quantia contabilística que resulta da mensuração ao custo ou custo

				amortizado e ii) a imparidade acumulada.

				Na conta de Outros instrumentos de capital próprio estão reconhecidas as prestações suplementares / acessórias

				em virtude das mesmas não vencerem juros, não configurarem uma obrigação presente da empresa no que se refere à sua

				restituição aos sócios / accionistas, nem existindo consequentemente qualquer prazo definido para o seu reembolso.

				28.3. Bases de determinação do justo valor (e.g. cotação de mercado, quando ele existe, ou a técnica

				de avaliação) para todos os activos financeiros e passivos financeiros mensurados ao justo valor.

				28.4. Situações em que a mensuração fiável do justo valor deixou de estar disponível para um

				instrumento de capital próprio mensurado ao justo valor por contrapartida em resultados.

				Desreconhecimento

				28.5. Activos financeiros transferidos para uma outra entidade em transacções que não se qualificaram

				para desreconhecimento. Divulgação, para cada classe de tais activos financeiros:

				(a) natureza dos activos;

				(b) natureza dos riscos e benefícios de detenção a que se continua exposto;

				(c) quantias escrituradas dos activos e de quaisquer passivos associados que se continuam a

				reconhecer.

				Colateral

				28.6. Activos dados em garantia ou penhor, como colateral de passivos ou passivos contingentes:

				(a) quantia escriturada dos activos financeiros dados em garantia, em penhor ou promessa de

				penhor como colateral; e

				(b) termos e condições relativos à garantia, penhor ou promessa de penhor.

				Incumprimento em empréstimos obtidos

				28.7. Situações de incumprimento para empréstimos contraídos reconhecidos à data do balanço.

				(a) detalhe do incumprimento no decurso do período relativo a amortização, juro, procura de fundos

				ou nos termos da conversão de tais empréstimos que permitam ao credor exigir o pagamento à

				data do balanço;

				(b) quantia escriturada de empréstimos a pagar em incumprimento à data do balanço;

				(c) em que medida o incumprimento foi sanável, ou os termos do pagamento foram renegociados,

				antes das demonstrações financeiras terem sido autorizadas para emissão.

				28.8. Incumprimento, durante o período, dos termos de contratos de empréstimo além dos referidos no

				parágrafo anterior (divulgar a informação exigida no parágrafo anterior, se tais incumprimentos

				permitem ao credor exigir pagamento acelerado, a menos que os incumprimentos tenham sido

				sanados, ou os termos do compromisso renegociados, até à data do balanço).

				Elementos de rendimentos, gastos, ganhos e perdas

				28.9. Ganhos líquidos e perdas líquidas reconhecidas de:

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) passivos financeiros ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(c) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(d) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado.

				('e) Activos e Passivos financeiros mensurados ao custo

				Fornecimentos e Serviços Externos		12/31/10		12/31/09

				Subcontratos

				Serviços Especializados

				Trabalhos Especializados

				Publicidade e Propaganda

				Vigilância e Segurança

				Honorários

				Comissões

				Conservação e Reparação

				Outros

				Materiais

				Ferramentas e ut. desg. rápido

				Livros e documentação técnica

				Material de escritório

				Artigos para oferta

				Outros

				Energia e Fluidos

				Electricidade

				Combustíveis

				Água

				Outros

				Deslocações, estadas e transportes

				Deslocações e estadas

				Transportes de pessoal

				Transportes de mercadorias

				Outros

				Serviços diversos

				Rendas e alugueres

				Comunicação

				Seguros

				Royalties

				Contencioso e notariado

				Despeasas de representação

				Limpeza, higiene e conforto

				Outros Serviços

				Total		0.00		0.00

				Rubricas		12/31/16		12/31/15

				Outros gastos e perdas

				Impostos		0.00		0.00

				Correções relativas a períodos anteriores		0.00		0.00

				Donativos		0.00		0.00

				Quotizações		0.00		2,269.40

				Insuficiência de estimativa para impostos		0.00		0.00

				Multas e penalidades		0.00		0.00

				Subsídios, donativos, bolsas de estudo		0.00		0.00

				Outros não especificados		0.00		0.00

				Total		0.00		2,269.40

				Outros rendimentos e ganhos

				Rendimentos suplementares		0.00		0.00

				Excesso de estimativa para impostos		0.00		0.00

				Correções relativas a períodos anteriores		0.00		0.00

				Ganhos em inventários		0.00		0.00

				Rendimentos em investimentos não financeiros		0.00		0.00

				Imputação de subsídios ao investimento		31,491.07		24,731.52

				Donativos		2,552.76		1,790.57

				Outros não especificados (quotas sócios)		1,532.00		1,498.00

				Total		35,575.83		28,020.09

				28.10. Total de rendimento de juros e total de gasto de juros (calculado utilizando o método da taxa de

				juro efectiva) para activos e passivos financeiros não mensurados ao justo valor com contrapartida

				em resultados.

				Gastos e Perdas		2010		2009

				Juros de Financiamentos Obtidos

				Juros CCC

				Desconto de Títulos																						364945.83

				Juros de Mora Compensatórios

				Outros Juros

				Total		0.00		0.00

				Rendimentos e Ganhos		2010		2009

				Juros Obtidos

				Total		0.00		0.00

				28.11. Quantia de perda por imparidade reconhecida para cada uma das classes de activos financeiros.

				Contabilidade da cobertura

				28.12. Em separado e por cada uma das quatro categorias de cobertura:

				(a) descrição da cobertura;

				(b) descrição dos instrumentos financeiros designados como instrumentos de cobertura e

				respectivos justos valores à data do balanço;

				(c) natureza do risco que esteja a ser coberto, incluindo uma descrição do item coberto.

				28.13. Para cobertura de risco de taxa de juro fixa ou risco de preço de mercadorias numa cobertura de

				bens detidos:

				(a) quantia de alteração no justo valor do instrumento de cobertura reconhecida na demonstração de

				resultados;

				(b) quantia de alteração no justo valor dos elementos cobertos reconhecida na demonstração de

				resultados.

				28.14. Para cobertura do risco de taxa de juro variável, risco de taxa de câmbio, risco de preço de

				mercadorias num compromisso firme ou numa transacção futura de elevada probabilidade, ou num

				investimento líquido numa operação no estrangeiro:

				(a) períodos em é expectável que os fluxos de caixa ocorram e os períodos em que é expectável que

				afectem os resultados;

				(b) descrição de transacção futura para a qual a contabilização da cobertura foi previamente utilizada

				mas que já não se espera mais que a transacção ocorra;

				(c) quantia resultante da alteração de justo valor de instrumentos de cobertura que foi reconhecida

				no capital próprio durante o período;

				(d) quantia que foi removida do capital próprio e reconhecida no resultados do período, evidenciando

				a quantia incluída em cada uma das linhas da demonstração de resultados.

				Instrumentos de capital próprio

				28.15. Indicação das quantias do capital social nominal e do capital social por realizar e respectivos

				prazos de realização.

				28.16. Número de acções representativas do capital social, respectivas categorias e valor nominal.

				28.17. Reconciliação, para cada classe de acções, entre o número de acções em circulação no início e

				no fim do período. (Identificando separadamente cada tipo de alterações verificadas no período,

				incluíndo novas emissões, exercício de opções, direitos e warrants, conversões de valores

				mobiliários convertíveis, transacções com acções próprias, fusões ou cisões e emissões de bónus

				(aumentos de capital por incorporação de reservas) ou splits de acções).

				28.18. Quantias de aumentos de capital realizados no período e a dedução efectuada como custos de

				emissão.

				28.19. Quantias e descrição de outros instrumentos de capital próprio emitidos e a respectiva quantia

				acumulada à data do balanço.

				Riscos relativos a instrumentos financeiros

				28.20. Activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade: termos significativos e

				condições que afectam a quantia, o momento e segurança de fluxos de caixa futuros, incluindo risco

				de taxa de juro, risco de taxa de câmbio e risco de crédito.

				29. Benefícios dos empregados

				29.1. Benefícios pós-emprego.

				Relativamente a planos de contribuição definida:

				(a) quantia reconhecida como gasto;

				(b) informação acerca de contribuições para planos de contribuição definida relativamente ao

				principal pessoal de gerência.

				29.2. Outros benefícios a longo prazo de empregados.

				Para cada categoria de outros benefícios a longo prazo proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) quantia das obrigações;

				(c) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato;

				(d) quantia de ganhos ou perdas actuariais no período corrente e as políticas contabilísticas para tais

				ganhos ou perdas actuariais.

				29.3. Benefícios de cessação de emprego.

				Para cada categoria de benefícios de cessação de emprego proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) política contabilística adoptada;

				(c) quantia das obrigações;

				(d) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato.

				29.4. Informação àcerca do passivo contingente resultante de incerteza sobre o número de

				empregados que aceitarão a oferta de benefícios de cessação de emprego (salvo se a possibilidade

				de qualquer exfluxo na liquidação for remota).

				30. Divulgações exigidas por diplomas legais

				30.1.

				30.2.

				…

				31. Outras informações

				(Divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da posição financeira e dos resultados)





DRF

				Entidade:

				Demonstração individual dos resultados por funções

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

												Normas aplicáveis

				Vendas e serviços prestados						0.00		19; 20; 22

				Custos das vendas e dos serviços prestados						0.00		18;19; 20

				Resultado bruto				0.00		0.00

				Outros rendimentos

				Gastos de distribuição

				Gastos administrativos						0.00

				Gastos de investigação e desenvolvimento

				Outros gastos

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)				0.00		0.00

				Gastos de financiamento (líquidos)								20; 23; 27

				Resultados antes de impostos				0.00		0.00

				Imposto sobre o redimento do período								25

				Resultado líquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe

				Interesses minoritários

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas
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Activo

		

		Reclassificação das quantias líquidas dos Activos do POC para SNC

		POC						SNC																																																Total

								Activo não corrente																				Activo corrente

								Activos		Propriedades				Activos		Activos		Participações		Participações		Accionistas,		Outros		Activos				Activos				Adiant.		EOEP		Accionistas,		Outras				Activos		Outros		Activos ñ		Caixa

								fixos		de		Goodwill		Intangíveis		biológicos		Financeiras		Financeiras		Sócios		activos		p/ imp.		Inventários		biológicos		Clientes		Fornecedores				Sócios		contas		Diferimentos		financeiros		activos		correntes		e dep.		Resultados		FSE

								tangíveis		investimento								MEP		Outros Mét.				financeiros		diferidos														receber				Det.p/Neg.		financeiros		det. p/ venda		bancários		Transitados

								43+453-459		42+452		441		44(Exc 441)+454+459		372		4111+4121+4131-419		4112+4122+4132+4141-419		266+268-269		23+4133+4142+415-419+451+454-459		2741		32+33+34+35+36+39		371		211+212-219		228-229+2713-279		24		263+268-269		232+238-239+21721+272+278-279		281		1411+1421		1431		46		11+12+13				62

		Imobilizado Incorpóreo

		Despesas de instalação		431																																																				0.00

		Despesas de investigação e de desenvolvim.		432																																																				0.00

		Propriedade Indústrial e outros direitos		433																																																				0.00

		Trespasses		434																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imob. Incorpóreas		449																																																				0.00

																																																								0.00

		Imobilizado Corpóreo																																																						0.00

		Terrenos e recursos naturais		421																																																				0.00

		Edifícios e outras construções		422																																																				0.00

		Equipamento básico		423																																																				0.00

		Equipamento de transporte		424																																																				0.00

		Ferramentas e utensílios		425																																																				0.00

		Equipamento administrativo		426																																																				0.00

		Taras e vasilhame		427																																																				0.00

		Outras imobilizações corpóreas		429																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de imo. corpóreas		448																																																				0.00

																																																								0.00

		Investimentos Financeiros																																																						0.00

		Partes de capital em empresas do grupo		4111/2																																																				0.00

		Empréstimos a empresas do grupo		4121/2+4131/2																																																				0.00

		Partes de capital em empresas associadas		4113																																																				0.00

		Empréstimos a empresas associadas		4123+4133																																																				0.00

		Títulos e outras aplicações financeiras		4114+414+415																																																				0.00

		Outros empréstimos concedidos		4124+4134																																																				0.00

		Imobilizações em curso		441/6																																																				0.00

		Adiant. por conta de invest. Financeiros		447																																																				0.00

																																																								0.00

		Existências																																																						0.00

		Matérias-primas, subsidiárias e de cons.		36																																																				0.00

		Produtos e trabalhos em curso		35																																																				0.00

		Subprod., desperdícios, resíduos e  refugos		34																																																				0.00

		Produtos acabados e intermédios		33																																																				0.00

		Mercadorias		32																																																				0.00

		Adiantamentos por conta de compras		37																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de M/L Prazo																																																						0.00

		Clientes		21																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Outros devedores		268																																																				0.00

																																																								0.00

		Dividas a Terceiros de Curto Prazo																																																						0.00

		Clientes, c/c		211																																																				0.00

		Clientes - Títulos a receber		212																																																				0.00

		Clientes de cobrança duvidosa		218																																																				0.00

		Empresas do grupo		252+253																																																				0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																																				0.00

		Outros accionistas (sócios)		251+255																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores		229																																																				0.00

		Adiantamentos a fornecedores de imobili.		2619																																																				0.00

		Estado e outros entes públicos		24																																																				0.00

		Outros devedores		262+266+267+268+221																																																				0.00

		Subcritores de capital		264																																																				0.00

																																																								0.00

		Titulos negociaveis																																																						0.00

		Accoes em empresas interligadas		1511/2																																																				0.00

		Obrigacoes em empresas interligadas		1521/2																																																				0.00

		Outros titulos negociaveis		1513/4+1523/4+153/9																																																				0.00

		Outras aplicacoes de tesouraria		18																																																				0.00

																																																								0.00

		Depósitos bancários e caixa																																																						0.00

		Depósitos bancários		12+13+14																																																				0.00

		Caixa		11																																																				0.00

																																																								0.00

		Acréscimos e diferimentos																																																						0.00

		Acréscimos de proveitos		271																																																				0.00

		Custos diferidos		272																																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Passivo

		

		Reclassificação das quantias líquidas dos Passivos do POC para SNC

		POC						SNC																														Total

								Passivo não corrente										Passivo corrente

										Financiamentos		Responsabilidades		Passivos por		Outras				Adiantamentos				Accionistas/		Financiamentos		Outras				Passivos		Outros		Passivos ñ

								Provisões		Obtidos		por beneficios		impostos		contas		Fornecedores		de		EOEP		Sócios		Obtidos		contas a		Diferimentos		financeiros		passivos		correntes

												Pós-emprego		diferidos		a pagar				Clientes								pagar				detidos p/ negoc.		financeiros		det.p/venda

								29		25		273		2742		237+2711+2712+275		+221+222+225		218+276		24		264+265+268		25		231+238+2711+212+2722+278		282+283		1412+1422		1432

		Provisões para riscos e encargos																																				0.00

		Provisoes para pensoes		291																																		0.00

		Provisoes para impostos		292																																		0.00

		Outras provisoes para riscos e encargos		293/8																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Médio e Longo Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas																																				0.00

		Fornecedores, c/c																																				0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência																																				0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar																																				0.00

		Empresas do grupo																																				0.00

		Empresas participadas e participantes																																				0.00

		Outros Accionistas (Socios)																																				0.00

		Adiantamento de clientes																																				0.00

		Outros empréstimos obtidos																																				0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		268																																		0.00

																																						0.00

		Dívidas a terceiros - Curto Prazo																																				0.00

		Empréstimos por obrigações																																				0.00

		Convertíveis		2321																																		0.00

		Não convertíveis		2322																																		0.00

		Empréstimos por títulos de participação		233																																		0.00

		Dívidas a instituições de crédito		231+12																																		0.00

		Adiantamentos por conta de vendas		269																																		0.00

		Fornecedores, c/c		221																																		0.00

		Fornecedores - Facturas em recepção e conferência		228																																		0.00

		Fornecedores - Títulos a pagar		222																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado - Títulos a pagar		2612																																		0.00

		Empresas do grupo		252+253																																		0.00

		Empresas participadas e participantes		254																																		0.00

		Outros Accionistas (Socios)		251+255																																		0.00

		Adiantamento de clientes		219																																		0.00

		Outros empréstimos obtidos		239																																		0.00

		Fornecedores de imobilizado, c/c		2611																																		0.00

		Estado e outros entes publicos		24																																		0.00

		Outros Credores		262+263+264+265+267+268+211																																		0.00

																																						0.00

		Acréscimos e diferimentos																																				0.00

		Acréscimos de custos		273																																		0.00

		Passivos por impostos diferidos		276																																		0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Capital Próprio

		

		Reclassificação das quantias do Capital Próprio do POC para SNC

		POC						SNC																																Total

								Capital Próprio

								Capital		Capital		Acções		Outros		Prémios		Reservas		Outras		Resultados		Ajustamentos		Excedentes		Outras		Resultado		Interesses		Variação		Prod. Trab

								próprio		realizado		Quotas		Inst. Capital		de		legais		reservas		transitados		em activos		de		variações		Líquido		minoritários		Produção		Curso		ACTIVOS

												Próprias		própria		emissão								financeiros		revalorização		no Cap. Próp.		do periodo								INTANGÍVEIS

										51-261-262		52		53		54		551		552		56		57		58		59		818

		Capital Próprio																																						0.00

		Capital		51																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Valor nominal		521																																				0.00

		Acções (quotas) próprias - Descontos e prémios		522																																				0.00

		Prestações suplementares		53																																				0.00

		Prémios de emissão de acções (quotas)		54																																				0.00

		Ajustamentos de Partes de Capital em Filiais e Associadas		55																																				0.00

		Reservas de reavaliação		56																																				0.00

																																								0.00

		Reservas																																						0.00

		Reservas legais		571																																				0.00

		Reservas estatutárias		572																																				0.00

		Reservas contratuais		573																																				0.00

		Outras reservas		574																																				0.00

																																								0.00

		Resultados Transitados		59																																				0.00

		Resultado líquido do exercício		88																																				0.00

		Dividendos antecipados		89																																				0.00

		TOTAL				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Dem. Res.

		

		Reclassificação das quantias da Demonstração dos resultados por naturezas do POC para o SNC

		POC						SNC																																										Total

								Rendimentos e gastos

								Vendas		Subsídios		Ganhos/Perdas		Variação nos		Trabalhos p/		Custos das				Gastos		Imparidade		Imparidade		Provisões		Imparidade		Aumentos		Outros		Outros		Gastos/		Imp. Inv.		Juros e		Juros e		Imp. s/

								e Serviços		á exploração		imputados de sub.		Inventários		própria		mercadorias		FSE		com o		de		de Div. A				de Invest.		Reduções		rendimentos		gastos		reversões		deprec./amort.		rendimentos		rendimentos		rendimento		Resultados

								Prestados				Assoc. Empree. Conj.		Produção		entidade		vendidas e Mat. Cons.				Pessoal		Inventários		Receber				ñ deprec./Amost.		justo valor		e ganhos		e perdas		dep./amort.				similares Obt.		suportados		do Período		Transitados

								71+72		75		785-685+792		73		74		-61		-62		-63		-652+7622		-651+7621		-67+763		-657-658+7623+7627		+77-66		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		-68(ex 685)-6918-6928-6988		-64+761		-654-655-656+7624+7625+7626		+7915		-6911-6921-6981		+812

		Custos e Perdas																																																0.00

		Custos das mercadorias vendidas		612																																														0.00

		Custo das matérias consumidas		616																																														0.00

		Fornecimentos e serviços externos		62																																														0.00

																																																		0.00

		Custos com o pessoal:																																																0.00

		Remunerações		641+642																																														0.00

		Encargos sociais																																																0.00

		Pensões		643+644																																														0.00

		Outros		645/648																																														0.00

																																																		0.00

		Amortizações imob. corpóreo e incorpóreo		662+663																																														0.00

		Ajustamentos		666+667																																														0.00

		Provisoes		67																																														0.00

																																																		0.00

		Impostos		63																																														0.00

		Outros custos e perdas operacionais		65																																														0.00

		Perdas em empresas do grupo e associadas		682																																														0.00

		Amort. Prov. Aplic. e Inv. Financeiros		683+684																																														0.00

		Juros e custos similares		681+685+686+687+688																																														0.00

																																																		0.00

		Custos e perdas extraordinárias		69																																														0.00

		Imposto sobre o rendimento do exercício		86																																														0.00

																																																		0.00

		Proveitos e Ganhos																																																0.00

		Vendas		71																																														0.00

		Prestações de serviços		72																																														0.00

		Variação da produção																																																0.00

		Trabalhos para a Própria Empresa		75																																														0.00

		Proveitos suplementares		73																																														0.00

		Subsídios á exploração		74																																														0.00

		Outros proveitos e ganhos operacionais		75																																														0.00

		Reversão de amortizações e ajustamentos		77																																														0.00

		Ganhos em empresas do grupo e associadas		782																																														0.00

		Rendimentos de Paricipações de Capital		784																																														0.00

		Rendimentos de tít. neg. e out. aplic. fin.		7812+7815+7816+783																																														0.00

		Outros Juros e Proveitos Similares		7811+7813+7814+7818+785+786+787+788																																														0.00

		Proveitos e Ganhos Extraordinários		79																																														0.00

		Activos Fixos Intangíveis

		TOTAL						0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00





Balanco

				Entidade, S.A.

				Balanço individual em  31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						DATAS

		Conta		RUBRICAS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

				A C T I V O

				Activo não corrente:										Normas Aplicáveis

		43+453-459		Activos fixos tangiveis						0.00				7; 9; 10; 12; 16; 22

		42+452		Propriedades de investimento						0.00				9; 11; 12

		441		Goodwill						0.00				6; 12; 14; 15

		44 (Excepto 441)+454+459		Activos intangiveis						0.00				6; 16; 26

		372		Activos biológicos						0.00				17

		4111+4121+4131-419		Participacoes financeiras - método da equivalência patrimonial						0.00				13; 14; 15

		4112+4122+4132+4141-419		Participacoes financeiras - outros metodos						0.00				13; 14; 15; 27

		266+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		4113+4123+4133+4142+415-419+451+454-459		Outros activos financeiros						0.00				27

		2741		Activos por impostos diferidos						0.00				25

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Activo corrente:

		32+33+34+35+36+39		Inventários						0.00				10; 17; 18; 19

		371		Activos biológicos						0.00				17

		211+212-219		Clientes						0.00				20; 27

		228-229+2713-279		Adiantamento a fornecedores						0.00				27

		24		Estado e outros entes publicos						0.00				24

		263+268-269		Accionistas / sócios						0.00				27

		232+238-239+2721+278-279		Outras contas a receber						0.00				27

		281		Diferimentos						0.00				20

		1411+1421		Activos financeiros detidos p/negociação						0.00				27

		1431		Outros activos financeiros						0.00				27

		46		Activos não correntes detidos para venda						0.00				8

		11+12+13		Caixa e depositos bancários						0.00				27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Activo				0.00		0.00

				CAPITAL PROPRIO E PASSIVO

				Capital proprio:

		51-261-262		Capital realizado						0.00				27

		52		Acçoes (quotas) próprias						0.00				27

		53		Outros instrumentos de capital próprio						0.00				27

		54		Premios emissao						0.00				27

		551		Reservas legais						0.00				27

		552		Outras reservas						0.00				27

		56		Resultados Transitados						0.00

		57		Ajustamentos em activos financeiros						0.00				27

		58		Excedentes de Revalorização						0.00				6; 7

		59		Outras Variações no Capital Próprio						0.00				23; 25

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

								-		-

				Interesses minoritários				0.00		0.00				15

								-		-

				Total do Capital Próprio				0.00		0.00

								=		=

				Passivo

				Passivo não corrente:

		29		Provisoes						0.00				21; 24; 26

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		273		Responsabilidades por benefícios pós-emprego						0.00				28

		2742		Passivos por impostos diferidos						0.00				25

		237+2711+2712+275		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Passivo corrente:

		221+222+225		Fornecedores						0.00				27

		218+276		Adiantamento de clientes						0.00				19; 27

		24		Estado e outros entes públicos						0.00				24

		264+265+268		Accionistas / sócios						0.00

		25		Financiamentos obtidos						0.00				9; 27

		231+238+2711+2712+2722+278		Outras contas a pagar						0.00				21; 27

		282+283		Diferimentos						0.00				20; 22

		1432		Passivos financeiros detidos para negociação						0.00				27

		1412+1422		Outros passivos financeiros						0.00				27

				Passivos não correntes detidos para venda						0.00

								-		-

								0.00		0.00

								=		=

				Total do Passivo				0.00		0.00

								=		=

				Total do Capital proprio e do passivo				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





DR_Nat

				Entidade, S.A.

				Demonstração Individual de Resultados por Natureza

				Período findo em  31 de Dezembro de 31 de Dezembro 2010						Unidade Monetária: euros (1)

		Codigo						Períodos

		Conta		RENDIMENTOS E GASTOS		Notas		31 de Dezembro 2010		31 de Dezembro 2009

		S.N.C.

		71+72		Vendas e serviços prestados						0.00

		75		Subsidios à exploração						0.00

		785-685+792		Ganhos / Perdas imputados de subisidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos						0.00

		73		Variação nos inventários da produção						0.00

		74		Trabalhos para a própria entidade						0.00

		-61		Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas						0.00

		-62		Fornecimentos e serviços externos						0.00

		-63		Gastos com pessoal						0.00

		-652+7622		Imparidade de Inventários (perdas / reversões)						0.00

		-651+7621		Imparidade de dívidas a receber (perdas / reversões)						0.00

		-67+763		Provisoes (Aumentos/reducoes)						0.00

		-653-657-658+7623+7627+7628		Imparidade investimentos não depreciaveis/amortizaveis (perdas/reversoes)						0.00

		+77-66		Aumentos / reduções de justo valor						0.00

		78 (Ex 785)+791(Ex 7915)+798		Outros rendimentos e ganhos						0.00

		-68(ex 685)-6918-6928-6988		Outros gastos e perdas						0.00

								-		-

				Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		-64+761		Gastos / reversões de depreciação e de amortização						0.00

		-654-655-656+7624+7625+7626		Imparidade de activos depreciáveis / amortizáveis (perdas / reversões)						0.00

								-		-

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos				0.00		0.00

		7915		Juros e rendimentos similares obtidos						0.00

		-6911-6921-6981		Juros e gastos similares suportados						0.00

								-		-

		811		Resultado antes de impostos				0.00		0.00

		812		Imposto sobre o rendimento do período						0.00

								-		-

		818		Resultado liquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado líquido

				do período						0.00

				Resultado líquido do período atribuível a: (1)						0.00

				Detentores de capital da empresa-mãe						0.00

				Interesses minoritários						0.00

										-

										0.00

				Resultado por acção básico						0.00

				(1) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

				No. Acções …………...………………………						200000

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe		15

				Interesses minoritários		15

				Resultado por acção básico				0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

						Nº de accções



&LEmpresa A



Dem Alt CP

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2009                                                      1																														0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				2				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          3																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     4=2+3				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2009                                                             6=1+2+3+5				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Entidade:

				Demonstração individual das alterações no capital próprio período findo em 31 de Dezembro de 2010																														Unidade Monetária: euros (1)

				DESCRIÇÃO		NOTAS		Capital Próprio atribuído aos detentores do capital da empresa-mãe																								Interesses minoritários		Total do Capital Próprio

								Capital Realizado		Acções (quotas) próprias		Outros instrumentos de capital próprio		Prémios de emissão		Reservas legais		Outras reservas		Resultados Transitados		Ajustamentos em activos financeiros		Excedentes de revalorização		Outras variações do capital próprio		Resultado líquido do período		Total

				POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO findo em 31-12-2010                                                      6				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				ALTERAÇÕES NO PERÍODO																														0.00

				Primeira adopção de novo referencial contabilístico																														0.00

				Alterações de políticas contabilísticas																														0.00

				Diferenças de conversão de demonstrações financeiras																														0.00

				Realização de excedente de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis																														0.00

				Excedentes de revalorização de activos fixos tangíveis e intangíveis e respectivas variações																														0.00

				Ajustamentos por impostos diferidos																														0.00

				Outras alterações reconhecidas no capital próprio																														0.00

				7				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO                                                                                          8																														0.00

				RESULTADO INTEGRAL                                                                                                     9=7+8				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO																														0.00

				Realizações de capital																														0.00

				Realizações de prémios de emissão																														0.00

				Distribuições																														0.00

				Entradas para cobertura de perdas																														0.00

				Outras operações																														0.00

				10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 31-12-2010                                                               6+7+8+10				0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





Dem F Caixa

				Entidade:

				Demonstração individual de fluxos de caixa

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

				Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo										20; 27

				Recebimentos de clientes										27

				Pagamentos a fornecedores										28

				Pagamentos ao pessoal

				Caixa gerada pelas operações				0.00		0.00				25

				Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento

				Outros recebimentos/pagamentos

				Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de investimento

				Pagamentos respeitantes a:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros										23; 27				86511.17

				Outros activos

				Recebimentos provenientes de:

				Activos fixos tangíveis										7; 9; 10; 12; 16; 22

				Activos intangíveis										6; 16; 26

				Investimentos financeiros

				Outros activos

				Subsídios ao investimento

				Juros e rendimentos similares										20; 23; 27

				Dividendos

				Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)				0.00		0.00

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento

				Recebimentos provenientes de:

				Financiamentos obtidos										9; 27

				Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio										27; 6; 7; 23; 25

				Cobertura de prejuízos

				Doações

				Outras operações de financiamento

				Pagamentos respeitantes a:

				Financiamentos obtidos

				Juros e gastos similares										20; 23

				Dividendos

				Reduções de capital e de outros intrumentos de capital próprio

				Outras operações de financiamento

				Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)				0.00		0.00

				Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)				0.00		0.00

				Efeito das diferenças de câmbio

				Caixa e seus equivalentes no ínicio do período				0.00

				Caixa e seus equivalentes no fim do período				0.00		0.00				27

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros





ABDR

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS

				1. Identificação da entidade:

				Designação da entidade:

				Sede:

				Natureza da actividade:

				Designação da empresa mãe:

				Sede da empresa - mãe:

				2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

				2.1. As demonstrações financeiras apresentadas têm como referencial contabilístico o Sistema de Normalização Contaabilístico, de acordo

				com o Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de Julho.

				2.2. Indicação e justificação das disposições do SNC que, em casos excepcionais, tenham sido

				derrogadas e dos respectivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade

				de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do activo, do passivo e dos resultados da

				entidade.

				2.3. Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos

				não sejam comparáveis com os do exercício anterior.

				2.4. Adopção pela primeira vez das NCRF – divulgação transitória

				(a) Forma como a transição dos PCGA anteriores para as NCRF afectou a posição financeira, o

				desempenho financeiro e os fluxos de caixa relatados.

				A empresa apresentou pela primeira vez as suas demonstrações financeiras de acordo com o Sistema

				de Normalização Contabilística, tendo a transição do POC para o SNC, procedido de acordo com as NCRF.

				Decorrente do processo de transição, ocorreram situações de reconhecimento, desreconhecimento e remensuração

				que afectaram a posição financeira e o desempenho financeiro.

				As principais alterações foram as seguintes:

				Activos intangíveis: O POC permitia a capitalização de algumas despesas que, de acordo com as NCRF devem

				ser imediatamente reconhecidas como custos do exercício, designadamente ………..

				À data de transição, as despesas daquela natureza, líquidas de amortizações acumuladas, que não satisfaziam os critérios

				de reconhecimento das NCRF, foram anuladas por contrapartida de Resultados Transitados.

				Subsídios do Governo: O POC dispunha que os Subsídios do Governo não reembolsáveis relacionados com activos

				fixos tangíveis e intangíveis eram inicialmente reconhecidos no passivo e subsequentemente imputados numa base sistemática

				como rendimentos. De acordo com a NCRF 22, os subsídios devem ser reconhecidos inicialmente nos Capitais Próprios.

				Capital Realizado: Apenas devem ser relevadas no capital as quantias decorrentes de um aumento de capital que sejam

				efectivamente recebidas.

				Gratificações a empregados: As gratificações atribuídas a empregados, a título de distribuição de resultados, na sequência

				de uma decisão tomada em Assembleia Geral, eram registadas como variação patrimonial negativa no exercício em que se

				verificava o respectivo pagamento. De acordo com as NCRF, estas gratificações são reconhecidas em resultados no período

				a que respeitam os serviços pelos quais são atribuídas.

				Custos e Proveitos Extraordinários: As NCRF não contemplam a existência de Resultados Extraordinários.

				Os efeitos no Balanço de 31/12/2009, da conversão das Demonstrações financeiras preparadas de acordo com o POC

				para as Demonstrações Financeiras reexpressas, em conformidade com as NCRF em vigor a partir de 01/01/2010,

				detalham-se como se segue:

				NOVAQUI - EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIOS DE CONFORTO, S.A.

				Balanço individual em 31 de Dezembro de 2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3

				RUBRICAS

				ACTIVO

				Activo não corrente

				Activos fixos tangíveis

				Propriedades de investimento

				Goodwill

				Activos intangíveis

				Activos biológicos

				Participações financeiras - método da equivalência patrimonial

				Participações financeiras - outros métodos

				Accionistas/sócios

				Outras contas a receber

				Outros activos financeiros

				Activos por impostos diferidos

				Activo Corrente

				Inventários

				Activos biológicos

				Clientes

				Adiantamentos a fornecedores

				Estado e outros entes públicos

				Accionistas/sócios

				Outras contas a receber

				Diferimentos

				Activos financeiros detidos para negociação

				Outros activos financeiros

				Activos não correntes detidos para venda

				Caixa e depósitos bancários

				Total do activo

				CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

				Capital próprio

				Capital realizado

				Acções (quotas) próprias

				Outros instrumentos de capital próprio

				Prémios de emissão

				Reservas legais

				Outras reservas

				Resultados transitados

				Ajustamentos em activos financeiros

				Excedentes de revalorização

				Outras variações no capital próprio

				Resultado líquido do período

				Interesses minoritários

				Total do capital próprio

				Passivo

				Passivo não corrente

				Provisões

				Financiamentos obtidos

				Responsabilidades por benefícios pós-emprego

				Passivos por impostos diferidos

				Outras contas a pagar

				Passivo corrente

				Fornecedores

				Adiantamentos de clientes

				Estado e outros entes públicos

				Accionistas/sócios

				Financiamentos obtidos

				Outras contas a pagar

				Diferimentos

				Passivos financeiros detidos para negociação

				Outros passivos financeiros

				Passivos não correntes detidos para venda

				Acréscimo de custos

				Total do passivo

				Total do capital próprio e do passivo

				Demonstração dos resultados do exercício findo em 31/12/2009, reexpresso de acordo com a NCRF 3

				RENDIMENTOS E GASTOS

				Vendas e serviços prestados

				Subsídios à exploração

				Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos

				Variação nos inventários da produção

				Trabalhos para a própria entidade

				Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

				Fornecimentos e serviços externos

				Gastos com o pessoal

				Imparidade de inventários (perdas/reversões)

				Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)

				Provisões (aumentos/reduções)

				Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizações (perdas/reversões)

				Aumentos/reduções de justo valor

				Impostos

				Outros rendimentos e ganhos

				Outros gastos e perdas

				Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos

				Gastos/reversões de depreciação e de amortização

				Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)

				Juros e rendimentos similares obtidos

				Juros e gastos similares suportados

				Proveitos extraordinários

				Custos extraordinários

				Resultado antes de impostos

				Imposto sobre o rendimento do período

				Resultado líquido do período

				(b) Reconciliação do capital próprio relatado segundo os PCGA anteriores com o capital próprio

				segundo as NCRF, entre a data de transição para as NCRF e o final do último período

				apresentado nas mais recentes demonstrações financeiras anuais, elaboradas segundo os

				PCGA anteriores;

				Capital Próprio - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Imobilizações Incorpóreas em curso - despesas reestruturação empresarial

				Gratificação Anual empregados (participação nos lucros)

				Capital por realizar

				Subsídios ao investimento

				Capital Próprio - SNC (01-01-2010)

				(c) Reconciliação do lucro ou perda relatado segundo os PCGA anteriores, relativo ao último período

				das mais recentes demonstrações financeiras anuais, com o lucro ou a perda segundo as NCRF

				relativo ao mesmo período.

				Resultado Líquido - POC (31-12-2009)

				Ajustamentos de transição:

				Activos Intangíveis (despesas de instalação)

				Resultado Líquido - SNC (01-01-2010)

				(d) Reconhecimento ou reversão, pela primeira vez, de perdas por imparidade ao preparar o balanço

				de abertura de acordo com as NCRF (divulgações que a NCRF 12 – Imparidade de Activos teria

				exigido se o reconhecido dessas perdas por imparidade ou reversões tivesse ocorrido no período

				que começa na data de transição para as NCRF).

				(e) Distinção, nas reconciliações das alíneas (b) e (c), entre correcção de erros cometidos segundo

				os PCGA anteriores (se aplicável) e alterações às políticas contabilísticas.

				(f) As primeiras demonstrações financeiras de acordo com as NCRF são (não são) as primeiras

				demonstrações financeiras apresentadas.

				3. Principais políticas contabilísticas

				3.1. Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras:

				As Demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o princípio do custo histórico, modificado pela aplicação

				do Justo Valor para os Activos financeiros registados na rubrica "Outros Instrumentos Financeiros - Activos Financeiros."

				Foi igualmente aplicado o valor realizável líquido na rubrica de inventários.

				3.2. Outras políticas contabilísticas relevantes:

				As políticas contabilísticas apresentadas foram aplicadas de forma consitente com o previsto nas NCRF. Em cada Balanço

				é efectuada uma avaliação da existência de evidência objectiva de imparidade, nomeadamente da qual resulte um impacto adverso

				nos fluxos de caixa futuros estimados sempre que possa ser medido de forma fiável.

				3.3. Juízos de valor (exceptuando os que envolvem estimativas) que o órgão de gestão fez no processo

				de aplicação das políticas contabilísticas e que tiveram maior impacte nas quantias reconhecidas nas

				demonstrações financeiras:

				3.4. Principais pressupostos relativos ao futuro (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				As demonstrações financeiras foram preparadas numa perspectiva de continuidade não tendo a entidade intenção nem

				a necessidade de liquidar ou reduzir drasticamente o nível das suas operações.

				3.5. Principais fontes de incerteza das estimativas (envolvendo risco significativo de provocar ajustamento

				material nas quantias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

				Não existem situações que afectem ou coloquem algum grau de incerteza materialmentre relevante nas estimativas previstas

				nas Demonstrações Financeiras.

				4. Fluxos de caixa

				4.1. Comentário da administração/gerência sobre a quantia dos saldos significativos de caixa e seus equivalentes que

				não estão disponíveis para uso:

				4.2. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

						Saldo em 31-12-2010		Saldo em 31-12-2009

				Caixa

				Cheques:

				Numerário:

				Total		0.00		0.00

				Depósitos à Ordem

				Total		0.00		0.00

				5. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros

				5.1. Aplicação inicial da disposição de uma NCRF com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior, ou com possíveis efeitos em períodos futuros.

				(a) título da NCRF:

				(b) natureza da alteração na política contabilística:

				(c) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados, até ao ponto que

				seja praticável:

				5.2. Alteração voluntária em políticas contabilísticas com efeitos no período corrente ou em qualquer

				período anterior (sendo impraticável determinar a quantia de ajustamento), ou com possíveis efeitos

				em períodos futuros.

				(a) natureza da alteração na política contabilística:

				(b) razões pelas quais a aplicação da nova política contabilística proporciona informação fiável e

				mais relevante:

				(c) quantia do ajustamento (até ao ponto que seja praticável) para o período corrente e cada período

				anterior apresentado:

				(d) quantia de ajustamento relacionado com períodos anteriores aos apresentados (até ao ponto em

				que seja praticável):

				5.3. Alterações em estimativas contabilísticas com efeito no período corrente ou que se espera que

				tenham efeito em futuros períodos:

				(a) respectivas naturezas e quantias:

				(b) situações em que é impraticável estimar a quantia do efeito em futuros períodos:

				5.4. Erros materiais de períodos anteriores.

				(a) natureza do(s) erro(s) de período(s) anterior(es):

				(b) quantia das correspondentes correcções para cada período anterior apresentado:

				(c) quantia das correspondentes correcções no início do período anterior mais antigo apresentado:

				(d) impraticabilidade de reexpressão retrospectiva para um período anterior em particular. Indicação

				das circunstâncias que levaram à existência dessa condição e descrição de como e desde

				quando o erro foi corrigido:

				6. Partes relacionadas

				6.1. Relacionamentos com empresas-mãe

				(a) nome da empresa-mãe imediata:

				(b) nome da empresa-mãe controladora final (se diferente de (a)):

				(c) nome da empresa-mãe intermédia superior seguinte que produz demonstrações financeiras

				disponíveis para uso público (se nem (a) ou (b) o fizerem):

				6.2. Remunerações do pessoal chave da gestão:

				(a) Total de remunerações:

				(b) Total de benefícios de curto prazo dos empregados:

				(c) Total de benefícios pós-emprego:

				(d) Total de outros benefícios de longo prazo:

				(e) Total de benefícios por cessação de emprego:

				(f) Total de pagamentos com base em acções:

				6.3. Transacções entre partes relacionadas.

				(a) natureza do relacionamento com as partes relacionadas:

				(b) transacções e saldos pendentes:

				(i) quantia das transacções:

				(ii) quantia dos saldos pendentes:

				(iii) ajustamentos de dívidas de cobrança duvidosa relacionados com a quantia dos saldos

				pendentes:

				(iv) gastos reconhecidos durante o período a respeito de dívidas incobráveis ou de cobrança

				duvidosa de partes relacionadas:

				(Estas divulgações são feitas separadamente para cada uma das seguintes categorias: (a) empresamãe;

				(b) entidades com controlo conjunto ou influência significativa; (c) subsidiárias; (d) associadas;

				(e) empreendimentos conjuntos nos quais se seja empreendedor; (f) pessoal chave da gestão da

				entidade que relata ou da respectiva entidade-mãe; e (g) outras partes relacionadas)

				7. Activos intangíveis

				7.1. Divulgações para cada classe de activos intangíveis, distinguindo entre os activos intangíveis

				gerados internamente e outros activos intangíveis:

				(a) se as vidas úteis são indefinidas ou finitas e, se forem finitas, as vidas úteis ou as taxas de

				amortização usadas:

				Os activos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas amortizações acumuladas

				e perdas por imparidade.

				Todos os itens constantes nos activos intangíveis têm a sua vida útil finita.

				(b) os métodos de amortização usados para activos intangíveis com vidas úteis finitas;

				As amortizações dos activos intangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				fraccionada em duodécimos.

				(c) a quantia bruta escriturada e qualquer amortização acumulada (agregada com as perdas por

				imparidade acumuladas) no começo e fim do período;

				Rubricas				Situação Inicial

								Quantia Bruta

				Goodwill

				Projectos de desenvolvimento

				Programas de computador

				Propriedade Industrial

				Outros activos intangíveis

				Investimentos em Curso

				Total				0.00 €

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial

				Goodwill

				Projectos de desenvolvimento

				Programas de computador

				Propriedade Industrial

				Outros activos intangíveis

				Investimentos em Curso

				Total				0.00 €

				(d) os itens de cada linha da demonstração dos resultados em que qualquer amortização de activos intangíveis esteja incluída:

				(e) uma reconciliação da quantia escriturada no começo e fim do período que mostre

				separadamente as adições, as alienações, os activos classificados como detidos para venda, as

				amortizações, as perdas por imparidade e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial		Adições

				Goodwill

				Projectos de desenvolvimento

				Programas de computador

				Propriedade Industrial

				Outros activos intangíveis

				Activos F. Intangíveis p/ venda

				Total

				7.2. Quantia escriturada de cada activo intangível avaliado como tendo uma vida útil indefinida e razões

				que apoiam a avaliação de uma vida útil indefinida (com descrição do(s) factor(es) que

				desempenhou(aram) um papel significativo na determinação de que o activo tem uma vida útil

				indefinida).

				7.3. Descrição, quantia escriturada e período de amortização restante de qualquer activo intangível

				individual materialmente relevante para as demonstrações financeiras.

				Descrição		Quantia escriturada		Amortizações Acumuladas

				Goodwill

				Projectos de desenvolvimento

				Programas de computador

				Propriedade Industrial

				Marcas Comerciais

				Cabeçalhos e títulos de publicações

				Licenças e Franquias

				Receitas, fórmulas, modelos concepções   e protótipos

				Copirights, patentes e outros direitos

				Outros activos intangíveis

				Activos Intangíveis em curso

				Total		0.00 €		0.00 €

				7.4. Activos intangíveis adquiridos por meio de um subsídio do governo e inicialmente reconhecidos pelo

				justo valor. Indicação:

				(a) do justo valor inicialmente reconhecido;

				(b) da sua quantia escriturada; e

				(c) se são mensurados após o reconhecimento segundo o modelo de custo ou o modelo de

				revalorização.

				Activo		Justo valor		Quantia escriturada

				Total		0.00 €		0.00 €

				7.5. Existência e quantias escrituradas de activos intangíveis cuja titularidade está restringida e as

				quantias escrituradas de activos intangíveis dados como garantia de passivos.

				7.6. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos intangíveis.

				7.7. Activos intangíveis contabilizados por quantias revalorizadas. Indicação:

				(a) por classe de activos intangíveis:

				(i) data de eficácia da revalorização;

				(ii) quantia escriturada de activos intangíveis revalorizados; e

				(iii) quantia escriturada que teria sido reconhecida se a classe revalorizada de activos intangíveis

				tivesse sido mensurada após o reconhecimento usando o modelo de custo;

				(b) quantia do excedente de revalorização relacionada com activos intangíveis no início e no final do

				período, indicando as alterações durante o período e quaisquer restrições na distribuição do

				saldo aos accionistas; e

				(c) os métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos activos.

				7.8. Quantia agregada do dispêndio de pesquisa e desenvolvimento reconhecido como um gasto durante

				o período (incluindo todos os gastos por natureza que foram, face ao seu destino, classificados como

				gastos de pesquisa e desenvolvimento, bem como os gastos de pesquisa e desenvolvimento que

				foram capitalizados).

				8. Activos fixos tangíveis

				8.1. Divulgações sobre activos fixos tangíveis.

				(a) critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta;

				Os activos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido das respectivas

				depreciações acumuladas e perdas por imparidade.

				Os custos subsequentes são reconhecidos como activos fixos tangíveis apenas se for provável que deles

				resultarão benefícios económicos futuros. As despesas com manutenção e reparação são reconhecidas

				de acordo com o princípio do acréscimo.

				(b) métodos de depreciação usados;

				As depreciações dos activos tangíveis são calculadas numa base sistemática segundo o método da linha recta

				faccionada em duodécimos. Os terrenos não são depreciados.

				(c) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				As taxas de depreciação praticadas são as constantes do Decreto Regulamentar n.º 25/2009.

				Activos Fixos Tangíveis				Taxa de depreciação

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Comerciais

				Industriais

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				(d) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				Activos fixos tangíveis				Vida útil estimada (anos)

				Edifícios e outras construções				10 a 50

				Equipamento básico				7 a 20

				Equipamento de transporte				4 a 6

				Equipamento administrativo				3 a 10

				Outros activos fixos tangíveis				4 a 14

				Rubricas				Depreciações e imparidades acumuladas

								Saldo inicial

				Goodwill

				Projectos de desenvolvimento

				Programas de computador

				Propriedade Industrial

				Outros activos intangíveis

				Investimentos em Curso

				Total				0.00 €

				(e) reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período mostrando as adições, as revalorizações, as alienações, os activos

				classificados como detidos para venda, as amortizações, as perdas de imparidade e suas reversões e outras alterações.

				Rubricas		Quantia escriturada inicial		Adições

				Terrenos e recursos naturais

				Edifícios e outras construções

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Activos fixos detidos para venda

				Investimentos em curso

				Total		0.00 €		0.00 €

				8.2. Existência e quantias de restrições de titularidade de activos fixos tangíveis dados como garantia de

				passivos.

				8.3. Quantia de dispêndios reconhecida na quantia escriturada de cada um dos seguintes itens do activo

				fixo tangível no decurso da sua construção:

				8.4. Quantia de compromissos contratuais para aquisição de activos fixos tangíveis.

				8.5. Quantia incluída nos resultados, relativa a compensação de terceiros por itens do activo fixo tangível

				com imparidade, perdidos ou cedidos.

				8.6. Depreciação, reconhecida nos resultados ou como parte de um custo de outros activos, durante um

				período.

				8.7. Depreciação acumulada no final do período.

				DEPRECIAÇÕES ACUMULADAS

				Rubricas				Saldo Final

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total				0.00 €

				8.8. Para os itens do activo fixo tangível expressos por quantias revalorizadas:

				(a) data de eficácia da revalorização;

				(b) Recurso a avaliador independente;

				(c) métodos e pressupostos significativos aplicados na estimativa do justo valor dos itens;

				(d) medida em que o justo valor dos itens foi determinado directamente por referência a preços

				observáveis num mercado activo ou em transacções de mercado recentes numa base de não

				relacionamento entre as partes ou foi estimado usando outras técnicas de valorização;

				(e) excedente de revalorização (indicando a alteração do período e quaisquer restrições na

				distribuição do saldo aos accionistas).

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais

				Edifícios e outras construções

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total		0.00		0.00

				Activos fixos detidos para venda				6,008,806.21

				Total		0.00		6,008,806.21

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9. Activos não correntes detidos para venda e unidades operacionais descontinuadas

				9.1. Operações descontinuadas:

				(a) quantia de resultados reconhecida no período:

				(b) decomposição e análise da quantia de resultados reconhecida no período:

				(c) fluxos de caixa líquidos atribuíveis às actividades de exploração, investimento e financiamento

				das unidades operacionais descontinuadas:

				9.2. Componente que se deixou de classificar como detido para venda:

				• resultados do componente, anteriormente apresentados nas unidades operacionais

				descontinuadas, que foram reclassificados e incluídos no rendimento das unidades operacionais

				em continuação para todos os períodos apresentados:

				9.3. Desdobramento das principais classes de activos e passivos classificados como detidos para venda:

				Rubricas		Custos Históricos a)		Reavaliações a) b)

				Activos Fixos Tangíveis

				Terrenos e recusrsos naturais				302,234.60

				Edifícios e outras construções				465,618.10

				Equipamento básico

				Equipamento de transporte

				Equipamento administrativo

				Equipamentos biológicos

				Outros activos fixos tangíveis

				Total		0.00		767,852.70

				Activos fixos detidos para venda

				Terreno

				Edifício

				(a) Líquidos de amortizações                        b) Engloba  as sucessivas reavaliações

				9.4. Activos não correntes (ou grupos para alienação) classificados como detidos para venda, ou

				vendidos, no período:

				(a) descrição dos activos não correntes (ou grupos para alienação):

				(b) descrição dos factos e circunstâncias da venda, ou que conduziram à alienação esperada:

				(c) forma e tempestividade esperada para a alienação:

				(d) perdas ou ganhos reconhecidos, relacionados com imparidade ou suas reversões (quantia e item

				da demonstração dos resultados que os inclui):

				9.5. Descrição dos factos e circunstâncias que, no período, levaram à decisão de alterar o plano de

				vendas de activo não corrente (ou grupo para alienação):

				10. Locações

				10.1. Locações financeiras - locatários:

				(a) quantia escriturada líquida à data do balanço, para cada categoria de activo;

				Designação do Bem		Activo Bruto (a)		Amortização Exercício

				T O T A L		0.00		0.00

				Bem		Valor de aquisição		Dep. exercício

				Total		0.00 €		0.00 €

				(b) reconciliação entre o total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o

				seu valor presente;

				(c) total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data do balanço, e o seu valor presente, para

				cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais do que cinco anos;

				Bem		Valor data do balanço		Valor presente < 1 ano

				Edifício Tábua

				Terreno Tábua

				Veículo (BMW)

				Veículo 21-EO-15 (Opel Astra)

				Total		0.00 €		0.00 €

				(d) rendas contingentes reconhecidas no rendimento do período;

				(e) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera receber por sublocações

				não canceláveis à data do balanço;

				(f) descrição geral dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o seguinte;

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitam a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.2. Locações financeiras – locadores

				(a) reconciliação entre o investimento bruto na locação à data do balanço, e o valor presente dos

				pagamentos mínimos da locação a receber à data do balanço;

				(b) investimento bruto na locação e valor presente dos pagamentos mínimos da locação a receber

				na data do balanço, para cada um dos períodos seguintes:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		Investimento Bruto		< 1 ano

				Total		0.00 €		0.00 €

				(c) rendimento financeiro não obtido;

				(d) valores residuais não garantidos que acresçam ao benefício do locador;

				(e) dedução acumulada para créditos incobráveis dos pagamentos mínimos da locação a receber;

				(f) rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(g) descrição geral dos acordos significativos de locação do locador.

				10.3. Locações operacionais - locatários:

				(a) total dos futuros pagamentos mínimos da locação nas locações operacionais não canceláveis

				para cada um dos seguintes períodos:

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos

				Total		0.00 €		0.00 €

				(b) total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera sejam recebidos nas

				sublocações não canceláveis à data do balanço;

				(c) pagamentos de locação e de sublocação reconhecidos como um gasto no período, com quantias

				separadas para pagamentos mínimos de locação, rendas contingentes, e pagamentos de

				sublocação;

				(d) Descrição, em termos gerais, dos acordos de locação significativos incluindo (pelo menos) o

				seguinte:

				(i) base pela qual é determinada a renda contingente a pagar;

				(ii) existência e cláusulas de renovação ou de opções de compra e cláusulas de escalonamento;

				(iii) restrições impostas por acordos de locação, tais como as que respeitem a dividendos, dívida

				adicional, e posterior locação.

				10.4. Locações operacionais - locadores

				(a) futuros pagamentos mínimos da locação sob locações operacionais não canceláveis no

				agregado e para cada um dos períodos seguintes;

				(i) não mais de um ano;

				(ii) mais de um ano e não mais de cinco anos;

				(iii) mais de cinco anos;

				Bem		< 1 ano		1>5 <anos

				Total		0.00 €		0.00 €

				(b) total das rendas contingentes reconhecidas como rendimento durante o período;

				(c) descrição geral dos acordos de locação do locador.

				10.5. Transacções de venda seguida de locação – locatários e locadores

				(Divulgações idênticas às dos pontos 10.1 a 10.4)

				11. Custos de empréstimos obtidos

				11.1. Política contabilística adoptada nos custos dos empréstimos obtidos.

				Os juros de empréstimos directamente atribuíveis à aquisição ou construção de activos que se qualificam são

				capitalizados como parte do custo desses activos. Um activo que se qualifica é um activo que necessita de um período

				de tempo substancial para estar disponível para uso ou para venda.

				11.2. Quantia de custos de empréstimos obtidos capitalizada durante o período.

				11.3. Taxa de capitalização usada para determinar a quantia do custo dos empréstimos obtidos

				elegíveis para capitalização.

				À taxa de capitalização correspondente à taxa do empréstimo especificamente obtido para a construção do activo que se

				qualifica. A capitalização de custos com empréstimos inicia-se quando tem início o investimento, já foram incorridos juros com

				com empréstimos e já se encontram em curso as actividades necessárias para preparar o activo para estar disponível para uso

				para venda.

				12. Propriedades de investimento

				12.1. Modelo aplicado (justo valor ou custo):

				12.2. Interesses de propriedade detidos em locações operacionais (sendo aplicado o modelo do justo

				valor). Indicação das circunstâncias que justificaram a sua classificação e contabilização como

				propriedades de investimento.

				12.3. Critérios usados para distinguir propriedades de investimento de propriedades ocupadas pelo

				dono e de propriedades detidas para venda no curso ordinário dos negócios.

				12.4. Determinação do justo valor de propriedades de investimento:

				(a) métodos e pressupostos significativos aplicados;

				(b) indicação sobre se a determinação do justo valor foi suportada por evidências do mercado;

				(c) indicação sobre se a determinação do justo valor foi ponderada por outros factores,

				discriminando-os em caso afirmativo.

				12.5. Medida em que o justo valor da propriedade de investimento (tal como mensurado ou divulgado

				nas demonstrações financeiras) se baseou numa valorização de um avaliador independente que

				possui uma qualificação profissional reconhecida e relevante e que tem experiência recente na

				localização e na categoria da propriedade de investimento que foi valorizada. (Se não tiver havido tal

				valorização, esse facto deve ser divulgado).

				12.6. Quantias reconhecidas nos resultados para:

				(a) rendimentos de rendas de propriedades de investimento;

				(b) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(c) gastos operacionais directos (incluindo reparações e manutenção) provenientes de propriedades

				de investimento que não geraram rendimentos de rendas durante o período;

				(d) alteração cumulativa no justo valor reconhecido nos resultados com a venda de uma propriedade

				de investimento de um conjunto de activos em que se usa o modelo do custo para um conjunto

				em que se usa o modelo do justo valor.

				12.7. Existência e quantias de restrições sobre a capacidade de realização de propriedades de

				investimento ou a remessa de rendimentos e proventos de alienação.

				12.8. Obrigações contratuais para comprar, construir ou desenvolver propriedades de investimento ou

				para reparações, manutenção ou aumentos.

				12.9. Aplicação do modelo do justo valor. Reconciliação entre as quantias escrituradas da propriedade

				de investimento no início e no fim do período, evidenciando:

				(a) Adições:

				(i) por aquisições;

				(ii) resultantes de dispêndio subsequente reconhecido na quantia escriturada de um activo;

				(iii) resultantes de aquisições por intermédio de concentrações de actividades empresariais;

				(b) Activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(c) ganhos ou perdas líquidos provenientes de ajustamentos de justo valor;

				(d) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(e) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional estrangeira

				para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(f) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(g) outras alterações.

				12.10. Aplicação modelo do custo:

				(a) métodos de depreciação usados;

				(b) vidas úteis ou taxas de depreciação usadas;

				(c) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no fim do período;

				(d) reconciliação da quantia escriturada da propriedade de investimento no início e no fim do período

				evidenciando:

				(i) adições que resultaram de aquisições;

				(ii) adições que resultaram de dispêndio subsequente reconhecido como activo;

				SNC – MDF - Anexo (modelo geral)

				(iii) adições que resultaram de aquisições por intermédio de concentrações de actividades

				empresariais;

				(iv) activos classificados como detidos para venda ou incluídos num grupo para alienação

				classificado como detido para venda e outras alienações;

				(v) depreciações;

				(vi) quantia de perdas por imparidade reconhecida e quantia de perdas por imparidade revertida

				durante o período;

				(vii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição das demonstrações financeiras para

				outra moeda de apresentação;

				(viii) diferenças cambiais líquidas resultantes da transposição de uma unidade operacional

				estrangeira para a moeda de apresentação da entidade que relata;

				(ix) transferências para e de inventários e propriedade ocupada pelo dono;

				(x) outras alterações;

				(e) justo valor das propriedades de investimento.

				ou

				(f) na impossibilidade de determinar o justo valor da propriedade de investimento com fiabilidade:

				(i) descrição da propriedade de investimento;

				(ii) explanação da razão pela qual o justo valor não pode ser determinado com fiabilidade;

				(iii) intervalo de estimativas dentro do qual é altamente provável que o justo valor venha a recair.

				13. Imparidade de activos

				13.1. Para cada classe de activos:

				(a) quantia de perdas por imparidade reconhecidas nos resultados durante o período (com indicação

				das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por imparidade estão

				incluídas);

				IMPARIDADES

				Rubricas

				Inventários:

				Matérias-primas, subsid. e de consumo

				Produtos e trabalhos em curso

				Subprodutos, desperdicios, residuos e refugos

				Produtos acabados e intermédios

				Mercadorias

						Totais .........................................................................

				Dívidas de Terceiros:

				Clientes, c/c

				Clientes - Titulos a receber

				Clientes de cobrança duvidosa

				Empresas do grupo

				Empresas participadas e participantes

				Outros accionistas (sócios)

				Estado e outros entes públicos

				Outros devedores

				Subscritores de capital

						Totais .........................................................................

				(b) quantia de reversões de perdas por imparidade reconhecida nos resultados durante o período

				(com indicação das linhas de itens da demonstração dos resultados em que essas perdas por

				imparidade estão revertidas);

				(c) quantia de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas directamente no capital

				próprio durante o período;

				(d) quantia de reversões de perdas por imparidade em activos revalorizados reconhecidas

				directamente no capital próprio durante o período.

				13.2. Por cada perda material por imparidade reconhecida ou revertida durante o período para um

				activo individual (incluindo trespasse (goodwill)), ou para uma unidade geradora de caixa:

				(a) acontecimentos e circunstâncias que conduziram ao reconhecimento ou reversão de perda por

				imparidade;

				(b) quantia de perda por imparidade reconhecida ou revertida;

				(c) natureza do activo;

				(d) indicação se a agregação de activos relativa à identificação da unidade geradora de caixa se

				alterou desde a estimativa anterior da quantia recuperável (se a houver) da unidade geradora de

				caixa:

				(i) em caso afirmativo, descrição da maneira corrente e anterior de agregar activos;

				(ii) razões de alterar a maneira como é identificada a unidade geradora de caixa;

				(e) indicação sobre se a quantia recuperável do activo (unidade geradora de caixa) é o seu justo

				valor menos os custos de vender ou o seu valor de uso;

				(i) base usada para determinar o justo valor menos os custos de vender (tal como, se o justo

				valor foi determinado por referência a um mercado activo);

				(ii) a(s) taxa(s) de desconto usada(s) na estimativa corrente e anterior (se houver) do valor de

				uso.

				13.3. Perdas por imparidade agregadas e reversões agregadas de perdas por imparidade

				reconhecidas durante o período:

				(a) principais classes de activos afectadas por perdas por imparidade e principais classes de activos

				afectadas por reversões de perdas por imparidade;

				(b) principais acontecimentos e circunstâncias que levaram ao reconhecimento destas perdas por

				imparidade e reversões de perdas por imparidade.

				13.4. Parcela do trespasse (goodwill) adquirido numa concentração de actividades empresariais

				durante o período que não foi imputada a uma unidade geradora de caixa (grupo de unidades) à data

				de relato:

				(a) quantia do trespasse (goodwill) não imputado;

				(b) razões pelas quais a quantia se mantém não imputada.

				13.5. Processo subjacente às estimativas usadas para mensurar as quantias recuperáveis de unidades

				geradoras de caixa que contêm trespasse (goodwill) ou activos intangíveis com vidas úteis

				indefinidas.

				14. Interesses em Empreendimentos Conjuntos e Investimentos em Associadas.

				14.1. Empreendimentos conjuntos

				(a) quantia agregada dos passivos contingentes seguintes (excepto quando a probabilidade de

				perda é remota), separadamente da quantia de outros passivos contingentes:

				(i) passivos contingentes em que se incorreu em relação aos interesses em empreendimentos

				conjuntos e parte em cada um dos passivos contingentes incorridos conjuntamente com

				outros empreendedores;

				(ii) parte nos passivos contingentes dos próprios empreendimentos conjuntos pelos quais se é

				contingentemente responsável;

				(iii) passivos contingentes que surjam porque se é contingentemente responsável pelos passivos

				dos outros empreendedores do empreendimento conjunto.

				(b) quantia agregada dos seguintes compromissos com respeito aos interesses em

				empreendimentos conjuntos separadamente de outros compromissos:

				(i) compromissos de capital em relação com os interesses em empreendimentos conjuntos e

				parte nos compromissos de capital incorridos conjuntamente com outros empreendedores;

				(ii) parte dos compromissos de capital dos próprios empreendimentos conjuntos.

				(c) listagem e descrição de interesses em empreendimentos conjuntos significativos;

				(d) proporção do interesse de propriedade detido em entidades conjuntamente controladas;

				(e) Tendo sido usado o formato de relato linha a linha para a consolidação proporcional ou o método

				da equivalência patrimonial:

				(i) quantias agregadas de cada um dos activos correntes;

				(ii) quantias agregadas de cada um dos activos de longo prazo;

				(iii) quantias agregadas de cada um dos passivos correntes;

				(iv) quantias agregadas de cada um dos passivos de longo prazo;

				(v) quantias agregadas dos rendimentos;

				(vi) quantias agregadas dos gastos.

				(f) método usado para reconhecer os seus interesses em entidades conjuntamente controladas.

				14.2. Investimentos em associadas

				(a) justo valor de investimentos em associadas para os quais são publicadas cotações de preços;

				(b) informação financeira resumida das associadas, incluindo as quantias agregadas de activos,

				passivos, rendimentos e resultados;

				Empresa		Activo		Passivo

				Total		0.00 €		0.00 €

				(c) razões pelas quais se concluiu existir influência significativa quando o contrário era presumível

				pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, menos de 20% dos

				votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(d) razões pelas quais se concluiu não existir influência significativa quando o contrário era

				presumível pelo facto de se deter, directa ou indirectamente através de subsidiárias, 20% ou

				mais dos votos ou do potencial poder de voto da investida;

				(e) data de relato das demonstrações financeiras de cada associada (quando essas demonstrações

				financeiras foram usadas na aplicação do método da equivalência patrimonial e foram de uma

				data de relato ou de um período diferente da data de relato ou período do investidor, e foram a

				razão para o uso de uma data de relato ou de um período diferente);

				(f) natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultantes de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das associadas para transferir

				fundos sob a forma de dividendos em dinheiro ou de reembolsos de empréstimos ou

				adiantamentos;

				(g) parte não reconhecida nas perdas de cada associada, tanto para o período como

				cumulativamente (situação do investidor descontinuar o reconhecimento da sua parte nas perdas

				da associada);

				(h) indicação das associadas que não foram contabilizadas usando o método da equivalência

				patrimonial;

				(i) informação financeira resumida das associadas (individualmente e em grupo) que não foram

				contabilizadas usando o método da equivalência patrimonial (incluindo as quantias dos activos

				totais, passivos totais, rendimentos e resultados).

				(j) parte do investidor em unidades operacionais descontinuadas das associadas;

				(k) passivos contingentes de associadas:

				(i) parte nos passivos contingentes de uma associada incorridos juntamente com outros

				investidores;

				(ii) passivos contingentes que surjam pelo facto de se ser solidariamente responsável pela

				totalidade ou parte dos passivos da associada.

				15. Concentrações de actividades empresariais

				15.1. Para cada concentração de actividades empresariais (como adquirente) efectuada durante o

				período (as informações seguintes podem ser divulgada em conjunto no caso de concentrações de

				actividades empresariais, efectuadas durante o período de relato, que sejam individualmente

				imateriais):

				(a) nomes e descrições das entidades ou actividades empresariais concentradas;

				(b) data da aquisição;

				(c) percentagem de instrumentos de capital próprio com direito a voto adquiridos;

				(d) custo da concentração e descrição dos componentes desse custo, incluindo quaisquer custos

				directamente atribuíveis à concentração. Quando os instrumentos de capital próprio são emitidos

				ou passíveis de emissão como parte do custo, divulgar o seguinte:

				(i) número de instrumentos de capital próprio emitidos ou passíveis de emissão; e

				(ii) justo valor desses instrumentos e a base para determinar esse justo valor. Se não existir um

				preço publicado para os instrumentos à data da troca, devem ser divulgados os pressupostos

				significativos usados para determinar o justo valor. Se existir um preço publicado à data da

				troca mas que não foi usado como base para determinar o custo da concentração, esse facto

				deve ser divulgado em conjunto com: as razões por que o preço publicado não foi usado; o

				método e os pressupostos significativos usados para atribuir um valor aos instrumentos de

				capital próprio; e a quantia agregada da diferença entre o valor atribuído aos instrumentos de

				capital próprio e o preço publicado dos mesmos;

				(e) detalhes de quaisquer unidades operacionais que se tenha decidido alienar como resultado da

				concentração;

				(f) quantias reconhecidas à data de aquisição para cada classe de activos, passivos e passivos

				contingentes da adquirida, e, a menos que a divulgação seja impraticável, as quantias

				escrituradas de cada uma dessas classes, determinadas de acordo com as NCRF,

				imediatamente antes da concentração. Se essa divulgação for impraticável, esse facto deve ser

				divulgado, junto com uma explicação;

				(g) quantia de qualquer excesso reconhecida nos resultados, e a linha de item na demonstração dos

				resultados na qual o excesso é reconhecido;

				(h) descrição dos factores que contribuíram para um custo que resulta no reconhecimento do

				trespasse (goodwill) — uma descrição de cada activo intangível que não tenha sido reconhecido

				separadamente do trespasse (goodwill) e uma explicação sobre a razão pela qual não foi

				possível mensurar o justo valor do activo intangível com fiabilidade — ou uma descrição da

				natureza de qualquer excesso reconhecido nos resultados;

				(i) quantia dos resultados da adquirida desde a data da aquisição incluída nos resultados da

				adquirente do período, a não ser que a divulgação seja impraticável. Se essa divulgação for

				impraticável, esse facto deve ser divulgado, junto com uma explicação.

				15.2. Contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais efectuada durante o

				período e determinada apenas provisoriamente: explicitar as razões.

				15.3. A menos que seja impraticável (caso que deverá ser explicado):

				(a) rédito no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início

				desse período;

				(b) resultados no período, da entidade concentrada, como se a data de aquisição para todas as

				concentrações de actividades empresariais efectuadas durante o período tivesse sido o início do

				período.

				15.4. Informação sobre:

				(a) quantia e explicação sobre qualquer ganho ou perda reconhecido no período corrente que:

				(i) se relacione com os activos identificáveis adquiridos ou os passivos ou passivos contingentes

				assumidos numa concentração de actividades empresariais que tenha sido efectuada no

				período corrente ou num período anterior; e

				(ii) seja de tal dimensão, natureza ou incidência que a divulgação se torne relevante para uma

				compreensão do desempenho financeiro da entidade concentrada;

				(b) se a contabilização inicial de uma concentração de actividades empresariais que tenha sido

				efectuada no período imediatamente anterior foi determinada apenas provisoriamente no final

				desse período, as quantias e explicações relativas aos ajustamentos nos valores provisórios

				reconhecidos durante o período corrente;

				(c) correcções de erros em relação a qualquer dos activos, passivos ou passivos contingentes

				identificáveis da adquirida, ou alterações nos valores atribuídos a esses itens, que a adquirente

				reconhece durante o período corrente.

				15.5. Reconciliação da quantia escriturada de trespasse (goodwill) no início e no final do período,

				mostrando separadamente:

				(a) quantia bruta e as perdas por imparidade acumuladas no início do período;

				(b) trespasse (goodwill) adicional reconhecido durante o período, com a excepção do trespasse

				(goodwill) incluído num grupo de alienação que, no momento da aquisição, satisfaz os critérios

				para ser classificado como detido para venda;

				(c) ajustamentos resultantes do reconhecimento posterior de activos por impostos diferidos durante

				o período;

				(d) trespasse (goodwill) incluído num grupo de alienação classificado como detido para venda e o

				trespasse (goodwill) desreconhecido durante o período sem ter sido anteriormente incluído num

				grupo de alienação classificado como detido para venda;

				(e) perdas por imparidade reconhecidas durante o período;

				(f) diferenças cambiais líquidas ocorridas durante o período;

				(g) outras alterações na quantia escriturada durante o período;

				(h) quantia bruta e perdas por imparidade acumuladas no final do período.

				16. Investimentos em Subsidiárias e Consolidação

				16.1. Nas demonstrações financeiras consolidadas da empresa-mãe:

				(a) Natureza da relação entre a empresa-mãe e uma subsidiária quando a empresa-mãe não

				possuir, directa ou indirectamente através de subsidiárias, mais de metade do poder de voto.

				(b) Razões pelas quais a propriedade, directa ou indirectamente através de subsidiárias, de mais de

				metade do poder de voto de uma investida não constitui controlo.

				(c) Data de relato das demonstrações financeiras de uma subsidiária quando tais demonstrações

				financeiras forem usadas para preparar demonstrações financeiras consolidadas e

				corresponderem a uma data de relato ou a um período diferente do da data da empresa-mãe, e a

				razão para usar uma data de relato ou período diferente;.

				(d) Natureza e extensão de quaisquer restrições significativas (por exemplo, resultante de acordos

				de empréstimo ou requisitos regulamentares) sobre a capacidade das subsidiárias de

				transferirem fundos para a empresa-mãe sob a forma de dividendos em dinheiro ou de

				reembolsarem empréstimos ou adiantamentos.

				16.2. Nas demonstrações financeiras individuais de uma empresa-mãe que, nos termos legais, esteja

				dispensada de elaborar contas consolidadas:

				(a) informar que a dispensa de consolidação foi usada; o nome e o país de constituição ou sede da

				entidade que elabora demonstrações financeiras consolidadas; e a morada onde essas

				demonstrações financeiras consolidadas podem ser obtidas;

				(b) listagem dos investimentos significativos em subsidiárias, entidades conjuntamente controladas e

				associadas, incluindo o nome, o país de constituição ou domicílio, a proporção do interesse de

				propriedade e, se for diferente, a proporção do poder de voto detido;

				(c) descrição do método usado para contabilizar os investimentos listados na alínea (b).

				(d) Quando utilizado o método do custo, descrição das restrições severas e duradouras que prejudiquem

				significativamente a capacidade de transferência de fundos para a empresa detentora.

				17. Exploração e avaliação de recursos minerais

				17.1. Políticas contabilísticas relativas a dispêndios de exploração e avaliação incluindo o

				reconhecimento de activos de exploração e avaliação.

				17.2. Quantias de activos, passivos, rendimentos e gastos e fluxos de caixa operacionais e de

				investimento resultantes da exploração e avaliação de recursos minerais.

				18. Agricultura

				18.1. Descrição de cada grupo de activos biológicos.

				18.2. Medidas ou estimativas não financeiras usadas na quantificação física de cada um dos grupos de

				activos biológicos no fim do período.

				18.3. Métodos e pressupostos significativos aplicados na determinação do justo valor de cada um dos

				grupos do produto agrícola no ponto de colheita e de cada um dos grupos de activos biológicos.

				18.4. Justo valor menos os custos estimados no ponto de venda do produto agrícola colhido durante o

				período, determinado no momento de colheita.

				18.5. Existência e quantias escrituradas de activos biológicos cuja posse é restrita e quantias

				escrituradas de activos biológicos penhorados como garantia de passivos.

				18.6. Quantia de compromissos relativos ao desenvolvimento ou à aquisição de activos biológicos.

				18.7. Estratégias de gestão de riscos financeiros relacionados com a actividade agrícola.

				18.8. Activos biológicos mensurados, no fim do período, ao custo menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão por que não podem ser fiavelmente mensurados;

				(c) intervalo de estimativas dentro das quais é altamente provável que caia o justo valor;

				(d) método de depreciação usado;

				(e) vidas úteis ou as taxas de depreciação usadas;

				(f) quantia escriturada bruta e depreciação acumulada (agregada com as perdas por imparidade

				acumuladas) no início e no final do período.

				18.9. Activos biológicos previamente mensurados pelo seu custo (menos depreciação acumulada e

				perdas por imparidade acumuladas) mas cujo justo valor se tornou fiavelmente mensurável durante o

				período corrente:

				(a) descrição dos activos biológicos;

				(b) razão pela qual o justo valor se tornou fiavelmente mensurável;

				(c) efeito da alteração.

				18.10. Natureza e extensão dos subsídios governamentais reconhecidos nas demonstrações

				financeiras.

				18.11. Condições não cumpridas e outras contingências ligadas aos subsídios governamentais.

				18.12. Diminuições significativas que se esperam no nível de subsídios governamentais.

				19. Inventários

				19.1. Políticas contabilísticas adoptadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio usada.

				Os inventários são valorizados ao menor entre o seu custo de aquisição e o seu valor realizável líquido. O custo dos

				inventários inclui todos os custos de compra, custos de conversão e outros incorridos para colocar os inventários no

				no seu local e na sua condição actual. O valor realizável líquido corresponde ao preço de venda estimado no decurso

				normal da actividade deduzido dos respectivos custos de venda. As saídas de armazém (consumos) são valorizadas

				ao custo médio ponderado.

				19.2. Quantia total escriturada de inventários e quantia escriturada em classificações apropriadas.

				Inventários		12/31/10		12/31/09

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €

				19.3. Quantia de inventários escriturada pelo justo valor menos os custos de vender (no caso de

				corretores/negociantes).

				19.4. Quantia de inventários reconhecida como um gasto durante o período.

				Inventários		Consumos		Imparidades

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €

				Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas:

				Movimentos

				Inventários iniciais

				Compras

				Regularização de inventários

				Inventários Finais

						Custos do Exercício:

				Demonstração da variação nos inventários da produção:

				Movimentos

				Inventários iniciais

				Regularização de Inventários

				Inventários Finais

						Variação da produção:

				19.5. Quantia de ajustamento de inventários reconhecida como um gasto do período.

				Inventários		Consumos		Imparidades

				Mercadorias

				Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo

				Produtos acabados e intermédios

				Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos

				Produtos e trabalhos em curso

				Activos biológicos

				Total		0.00 €		0.00 €

				19.6. Quantia de reversão de ajustamento reconhecida como uma redução na quantia de inventários

				reconhecida como gasto do período.

				19.7. Circunstâncias ou acontecimentos que conduziram à reversão de um ajustamento de inventários.

				19.8. Quantia escriturada de inventários dados como penhor de garantia a passivos.

				20. Contratos de construção

				20.1. Quantia do rédito do contrato reconhecida como rédito do período.

				20.2. Métodos usados para determinar o rédito do contrato reconhecido no período.

				20.3. Métodos usados para determinar a fase de acabamento dos contratos em curso.

				20.4. Para os contratos em curso à data do balanço:

				(a) quantia agregada de custos incorridos e lucros reconhecidos (menos perdas reconhecidas) até à

				data;

				(b) quantia de adiantamentos recebidos; e

				(c) quantia de retenções.

				21. Rédito

				21.1. Políticas contabilísticas adoptadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos

				adoptados para determinar a fase de acabamento de transacções que envolvem a prestação de

				serviços.

				O rédito encontra-se mensurado pelo justo valor da retribuição recebida ou a receber, tendo em consideração a quantia de quaisquer

				descontos comerciais e de quantidade concedidos pela sociedade. O rédito compreende os montantes facturados na venda de

				produtos líquidos de impostos sobre o valor acrescentado, abatimentos e descontos. No caso das prestações de serviços o rédito

				associado com a transacção foi reconhecido com referência à fase de acabamento da transacção à data do balanço, tendo sido

				utilizado o método da proporção entre os custos incorridos até à data e os custos totais estimados.

				21.2. Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período incluindo o rédito

				proveniente de:

				Categoria		Mercado Interno		Mercado externo

				venda de bens

				prestação de serviços

				juros

				royalties

				dividendos

				Total		0.00 €		0.00 €

				22. Provisões, passivos contingentes e activos contingentes

				22.1. Divulgações para cada classe de provisão:

				(a) quantia escriturada no começo e no fim do período;

				(b) provisões adicionais feitas no período, incluindo aumentos nas provisões existentes;

				(c) quantias usadas (incorridas e debitadas à provisão) durante o período;

				(d) quantias não usadas revertidas durante o período;

				(e) aumento durante o período na quantia descontada proveniente da passagem do tempo e o efeito

				de qualquer alteração na taxa de desconto.

				Provisões		Saldo inicial		Diminuição (utilização)

				Pensões

				Impostos

				Garantias a clientes

				Processos judiciais em curso

				Acidentes de trabalho e doenças profissionais

				Matérias ambientais

				Contratos Onerosos

				Reestruturação

				Outras provisões

				Total		0.00 €		0.00 €

				As quantias reconhecidas como provisão representam a melhor estimativa do dispêndio exigido para liquidar as

				obrigações presentes à data do Balanço. Não existem situações que alterem materialmente o valor presente dos

				dispêndios que se espera que sejam necessários para liquidar a obrigação.

				22.2. Para cada classe de passivo contingente à data do balanço:

				(a) descrição da natureza do passivo contingente;

				(b) estimativa do seu efeito financeiro;

				(c) indicação das incertezas que se relacionam com a quantia ou momento de ocorrência de

				qualquer exfluxo;

				(d) possibilidade de qualquer reembolso.

				(Caso seja impraticável fazer estas divulgações, declarar esse facto)

				22.3. Provisões e passivos contingentes provenientes do mesmo conjunto de circunstâncias:

				evidenciação das ligações entre provisão e passivo contingente nas divulgações dos parágrafos 22.1

				e 22.2.

				22.4. Descrição da natureza dos activos contingentes à data do balanço (probabilidade de um influxo

				de benefícios económicos) e estimativa do seu efeito financeiro. (Caso seja impraticável fazer esta

				divulgação, declarar esse facto)

				23. Subsídios do Governo e apoios do Governo

				23.1. Política contabilística adoptada para os subsídios do Governo, incluindo os métodos de

				apresentação adoptados nas demonstrações financeiras.

				23.2. Natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas demonstrações financeiras e

				indicação de outras formas de apoio do Governo de que directamente se beneficiou.

				23.3. Condições não satisfeitas e outras contingências ligadas ao apoio do Governo que foram

				reconhecidas.

				24. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

				24.1. Quantia das diferenças de câmbio reconhecidas nos resultados (com excepção das resultantes

				de instrumentos financeiros mensurados pelo justo valor através dos resultados).

				24.2. Diferenças de câmbio líquidas classificadas num componente separado de capital próprio e

				reconciliação da quantia de tais diferenças de câmbio no começo e no fim do período.

				24.3. Razão para o uso de uma moeda de apresentação diferente da moeda funcional (quando

				aplicável).

				24.4. Razão para a alteração na moeda funcional (quando aplicável e em relação quer à entidade que

				relata quer a uma unidade operacional estrangeira significativa).

				25. Acontecimentos após a data do balanço

				25.1. Autorização para emissão:

				(a) data em que as demonstrações financeiras foram autorizadas para emissão e indicação de quem

				autorizou;

				(b) indicação sobre se os proprietários, ou outros, têm o poder de alterar as demonstrações

				financeiras após esta data.

				25.2. Actualização da divulgação acerca de condições à data do balanço.

				Indicação sobre se foram recebidas informações após a data do balanço acerca de condições

				que existiam à data do balanço. Em caso afirmativo, indicação sobre se, face às novas

				informações, foram actualizadas as divulgações que se relacionam com essas condições.

				25.3. Acontecimentos após a data do balanço que não deram lugar a ajustamentos.

				Para cada categoria material de tais acontecimentos:

				(a) natureza do acontecimento;

				(b) estimativa do efeito financeiro (ou declaração de que tal estimativa não pode ser feita).

				26. Impostos sobre o rendimento

				26.1. Divulgação separada dos seguintes principais componentes de gasto (rendimento) de impostos:

				(a) gasto (rendimento) por impostos correntes;

				(b) ajustamentos reconhecidos no período de impostos correntes de períodos anteriores;

				(c) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com a origem e reversão de

				diferenças temporárias;

				(d) quantia de gasto (rendimento) por impostos diferidos relacionada com alterações nas taxas de

				tributação ou com o lançamento de novos impostos;

				(e) quantia de benefícios provenientes de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de

				crédito por impostos ou de diferença temporária de um período anterior usada para reduzir gasto

				de impostos correntes;

				(f) quantia dos benefícios de uma perda fiscal não reconhecida anteriormente, de crédito por

				impostos ou de diferenças temporárias de um período anterior usada para reduzir gastos de

				impostos diferidos;

				(g) gasto por impostos diferidos provenientes de uma redução, ou reversão de uma diminuição

				anterior, de um activo por impostos diferidos;

				(h) quantia do gasto (rendimento) de imposto relativa às alterações nas políticas contabilísticas e nos

				erros que estão incluídas nos resultados porque não podem ser contabilizadas

				retrospectivamente.

				26.2. Imposto diferido e corrente agregado relacionado com itens debitados ou creditados ao capital

				próprio.

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos

						2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos

						2010		2009

				Saldo em 01/01

				Operações na DR

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo

				Total

				26.3. Relacionamento entre gasto (rendimento) de impostos e lucro contabilístico (em uma ou em

				ambas das seguintes formas):

				(a) reconciliação numérica entre gasto (rendimento) de impostos e o produto de lucro contabilístico

				multiplicado pela(s) taxa(s) de imposto aplicável(eis) e indicação da base pela qual a taxa(s) de

				imposto aplicável(eis) é (são) calculada(s); ou

				(b) reconciliação numérica entre a taxa média efectiva de imposto e a taxa de imposto aplicável, e

				indicação da base pela qual é calculada a taxa de imposto aplicável.

				26.4. Explicação de alterações na taxa(s) de imposto aplicável comparada com o período contabilístico

				anterior.

				26.5. Quantia (e a data de extinção, se houver) de diferenças temporárias dedutíveis, perdas fiscais

				não usadas, e créditos por impostos não usados relativamente aos quais nenhum activo por impostos

				diferidos foi reconhecido no balanço.

				26.6. Quantia agregada de diferenças temporárias associadas com investimentos em subsidiárias,

				sucursais e associadas e interesses em empreendimentos conjuntos, relativamente aos quais não

				foram reconhecidos passivos por impostos diferidos.

				26.7. Por cada tipo de diferença temporária e com respeito a cada tipo de perdas por impostos não

				usadas e créditos por impostos não usados:

				(a) quantia de activos e passivos por impostos diferidos reconhecidos no balanço para cada período

				apresentado;

				(b) quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos

				resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no balanço).

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos

						2010		2009

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00

				Rubricas		Activos por Impostos Diferidos

						2010		2009

				Saldo em 01/01		0.00		0.00

				Operações na DR		0.00		0.00

				Reavaliações livres do Imobilizado Corpóreo		0.00		0.00

				Desreconhecimento Despesas Instalação

				Total		0.00		0.00

				(b) quantia de rendimentos ou gastos por impostos diferidos reconhecidos na demonstração dos

				resultados (se tal não for evidente das alterações das quantias reconhecidas no balanço).

				26.8. Operações descontinuadas. Gasto de impostos relacionado com:

				(a) o ganho ou perda da descontinuação;

				(b) o resultado das actividades ordinárias da operação descontinuada do período, juntamente com

				as quantias correspondentes de cada período anterior apresentado;

				(c) a quantia consequente do imposto de rendimento dos dividendos que foram propostos ou

				declarados antes das demonstrações financeiras serem autorizadas para emissão, mas que não

				são reconhecidos como passivo nas demonstrações financeiras.

				26.9. Quantia de um activo por impostos diferidos e natureza das provas que suportam o seu

				reconhecimento (apenas quando a utilização do activo por impostos diferidos for dependente de

				lucros tributáveis futuros em excesso dos lucros provenientes da reversão de diferenças temporárias

				tributáveis existentes; e tenha sido sofrido um prejuízo quer no período corrente quer no período

				precedente na jurisdição fiscal com que se relaciona o activo por impostos diferidos).

				26.10. Natureza das potenciais consequências do imposto sobre rendimento que resultariam do

				pagamento de dividendos aos accionistas.

				26.11. Quantias das potenciais consequências do imposto sobre rendimento praticamente determináveis

				e existência ou não de quaisquer potenciais consequências no imposto de rendimento não

				praticamente determináveis.

				27. Matérias ambientais

				27.1. Descrição dos critérios de mensuração adoptados, bem como dos métodos utilizados no cálculo

				dos ajustamentos de valor, no que respeita a matérias ambientais.

				27.2. Incentivos públicos relacionados com a protecção ambiental, recebidos ou atribuídos:

				(a) especificação das condições associadas à concessão de cada incentivo ou uma síntese das

				condições, caso sejam semelhantes;

				(b) tratamento contabilístico adoptado.

				27.3. Informações sobre as provisões de carácter ambiental.

				27.4. Passivos de carácter ambiental, materialmente relevantes, incluídos em cada uma das rubricas

				do Balanço.

				27.5. Para cada passivo de carácter ambiental materialmente relevante:

				(a) descrição da respectiva natureza;

				(b) indicação do calendário e das condições da sua liquidação.

				(c) explicação dos danos e das leis ou regulamentos que exigem a sua reparação e as medidas de

				restauro ou prevenção adoptadas ou propostas.

				(Se a natureza e as condições subjacentes às diferentes rubricas forem suficientemente

				semelhantes, estas informações podem ser divulgadas de forma agregada. Caso as quantias sejam

				estimadas com base num intervalo, uma descrição da forma como se chegou à estimativa, com

				indicação de quaisquer alterações esperadas na legislação ou na tecnologia existente, que estejam

				reflectidas nas quantias indicadas).

				27.6. Política contabilística adoptada no caso de dispêndios de longo prazo referentes ao restauro dos

				locais, ao encerramento e desmantelamento. (Se foi utilizado o método da constituição gradual de

				uma provisão, indicar a quantia total da provisão que seria necessária para cobrir todos esses

				dispêndios a longo prazo).

				27.7. Quantia não descontada do passivo, bem como a taxa de desconto utilizada (caso tenha sido

				utilizado o método do valor presente e o efeito do desconto seja materialmente relevante).

				27.8. Passivos contingentes de carácter ambiental (incluindo informações descritivas com pormenor

				suficiente para que a natureza do seu carácter contingente seja entendida). (Se as incertezas na

				mensuração forem de tal modo significativas que tornem impossível estimar a quantia de um passivo

				de carácter ambiental, deve referir-se esse facto, juntamente com as razões que o explicam e sempre

				que possível, com o intervalo de resultados possíveis).

				27.9. Quantia capitalizada, durante o período de referência, dos dispêndios de carácter ambiental

				(caso possa ser estimada com fiabilidade).

				(Sempre que aplicável, deve também divulgar-se qual a parte dessa quantia que diz respeito a

				dispêndios destinados à remoção de agentes poluidores após a sua criação e qual a parte que

				representa o dispêndio adicional de adaptação das instalações e/ou do processo produtivo com vista

				a provocar menos poluição (ou seja, que se relaciona com tecnologias ou práticas de prevenção da

				poluição). Na medida em que seja possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação

				dos dispêndios capitalizados por domínio ambiental).

				27.10. Quantia dos dispêndios de carácter ambiental imputados a resultados e base em que tais

				quantias foram calculadas.

				(Se relevante, deve ser apresentada uma subdivisão dos elementos que a entidade identificou como

				dispêndios de carácter ambiental, de forma adequada à natureza e à dimensão das actividades da

				entidade e aos tipos de problemas ambientais relevantes para a mesma. Na medida em que seja

				possível e relevante, é apropriado apresentar uma discriminação dos dispêndios por domínio

				ambiental).

				27.11. Dispêndios significativos incorridos com multas e outras penalidades pelo não cumprimento dos

				regulamentos ambientais e indemnizações pagas a terceiros.

				27.12. Dispêndios de carácter ambiental extraordinários imputados a resultados.

				27.13. Emissão de gases com efeito de estufa:

				(a) licenças de emissão atribuídas para o exercício, para o período 2005-2007 e para os quinquénios

				subsequentes;

				(b) emissões de gases com efeito de estufa, em toneladas de dióxido de carbono equivalente;

				(c) licenças de emissão alienadas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(d) licenças de emissão adquiridas no exercício, em toneladas de dióxido de carbono e o respectivo

				preço;

				(e) multas, coimas e sanções acessórias relacionadas com a emissão de gases com efeito de

				estufa;

				(f) justo valor das licenças detidas.

				28. Instrumentos financeiros

				Políticas contabilísticas

				28.1. Bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros e outras políticas

				contabilísticas utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros relevantes para a

				compreensão das demonstrações financeiras.

				Categorias de activos e passivos financeiros

				28.2. Quantia escriturada de cada uma das categorias de activos financeiros e passivos financeiros, no

				total e para cada um dos tipos significativos de activos e passivos financeiros de entre cada

				categoria.

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(c) instrumentos de capital próprio mensurados ao custo;

				(d) compromissos de empréstimo mensurados ao custo menos imparidade;

				(e) passivos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(f) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado;

				(g) activos financeiros para os quais foi reconhecida imparidade, com indicação, para cada uma das

				classes, separadamente, i) a quantia contabilística que resulta da mensuração ao custo ou custo

				amortizado e ii) a imparidade acumulada.

				Na conta de Outros instrumentos de capital próprio estão reconhecidas as prestações suplementares / acessórias

				em virtude das mesmas não vencerem juros, não configurarem uma obrigação presente da empresa no que se refere à sua

				restituição aos sócios / accionistas, nem existindo consequentemente qualquer prazo definido para o seu reembolso.

				28.3. Bases de determinação do justo valor (e.g. cotação de mercado, quando ele existe, ou a técnica

				de avaliação) para todos os activos financeiros e passivos financeiros mensurados ao justo valor.

				28.4. Situações em que a mensuração fiável do justo valor deixou de estar disponível para um

				instrumento de capital próprio mensurado ao justo valor por contrapartida em resultados.

				Desreconhecimento

				28.5. Activos financeiros transferidos para uma outra entidade em transacções que não se qualificaram

				para desreconhecimento. Divulgação, para cada classe de tais activos financeiros:

				(a) natureza dos activos;

				(b) natureza dos riscos e benefícios de detenção a que se continua exposto;

				(c) quantias escrituradas dos activos e de quaisquer passivos associados que se continuam a

				reconhecer.

				Colateral

				28.6. Activos dados em garantia ou penhor, como colateral de passivos ou passivos contingentes:

				(a) quantia escriturada dos activos financeiros dados em garantia, em penhor ou promessa de

				penhor como colateral; e

				(b) termos e condições relativos à garantia, penhor ou promessa de penhor.

				Incumprimento em empréstimos obtidos

				28.7. Situações de incumprimento para empréstimos contraídos reconhecidos à data do balanço.

				(a) detalhe do incumprimento no decurso do período relativo a amortização, juro, procura de fundos

				ou nos termos da conversão de tais empréstimos que permitam ao credor exigir o pagamento à

				data do balanço;

				(b) quantia escriturada de empréstimos a pagar em incumprimento à data do balanço;

				(c) em que medida o incumprimento foi sanável, ou os termos do pagamento foram renegociados,

				antes das demonstrações financeiras terem sido autorizadas para emissão.

				28.8. Incumprimento, durante o período, dos termos de contratos de empréstimo além dos referidos no

				parágrafo anterior (divulgar a informação exigida no parágrafo anterior, se tais incumprimentos

				permitem ao credor exigir pagamento acelerado, a menos que os incumprimentos tenham sido

				sanados, ou os termos do compromisso renegociados, até à data do balanço).

				Elementos de rendimentos, gastos, ganhos e perdas

				28.9. Ganhos líquidos e perdas líquidas reconhecidas de:

				(a) activos financeiros mensurados ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(b) passivos financeiros ao justo valor por contrapartida em resultados;

				(c) activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade;

				(d) passivos financeiros mensurados ao custo amortizado.

				28.10. Total de rendimento de juros e total de gasto de juros (calculado utilizando o método da taxa de

				juro efectiva) para activos e passivos financeiros não mensurados ao justo valor com contrapartida

				em resultados.

				Gastos e Perdas		2010		2009

				Juros de Financiamentos Obtidos

				Juros CCC

				Desconto de Títulos

				Juros de Mora Compensatórios

				Outros Juros

				Total		0.00		0.00

				Rendimentos e Ganhos		2010		2009

				Juros Obtidos

				Total		0.00		0.00

				28.11. Quantia de perda por imparidade reconhecida para cada uma das classes de activos financeiros.

				Contabilidade da cobertura

				28.12. Em separado e por cada uma das quatro categorias de cobertura:

				(a) descrição da cobertura;

				(b) descrição dos instrumentos financeiros designados como instrumentos de cobertura e

				respectivos justos valores à data do balanço;

				(c) natureza do risco que esteja a ser coberto, incluindo uma descrição do item coberto.

				28.13. Para cobertura de risco de taxa de juro fixa ou risco de preço de mercadorias numa cobertura de

				bens detidos:

				(a) quantia de alteração no justo valor do instrumento de cobertura reconhecida na demonstração de

				resultados;

				(b) quantia de alteração no justo valor dos elementos cobertos reconhecida na demonstração de

				resultados.

				28.14. Para cobertura do risco de taxa de juro variável, risco de taxa de câmbio, risco de preço de

				mercadorias num compromisso firme ou numa transacção futura de elevada probabilidade, ou num

				investimento líquido numa operação no estrangeiro:

				(a) períodos em é expectável que os fluxos de caixa ocorram e os períodos em que é expectável que

				afectem os resultados;

				(b) descrição de transacção futura para a qual a contabilização da cobertura foi previamente utilizada

				mas que já não se espera mais que a transacção ocorra;

				(c) quantia resultante da alteração de justo valor de instrumentos de cobertura que foi reconhecida

				no capital próprio durante o período;

				(d) quantia que foi removida do capital próprio e reconhecida no resultados do período, evidenciando

				a quantia incluída em cada uma das linhas da demonstração de resultados.

				Instrumentos de capital próprio

				28.15. Indicação das quantias do capital social nominal e do capital social por realizar e respectivos

				prazos de realização.

				28.16. Número de acções representativas do capital social, respectivas categorias e valor nominal.

				28.17. Reconciliação, para cada classe de acções, entre o número de acções em circulação no início e

				no fim do período. (Identificando separadamente cada tipo de alterações verificadas no período,

				incluíndo novas emissões, exercício de opções, direitos e warrants, conversões de valores

				mobiliários convertíveis, transacções com acções próprias, fusões ou cisões e emissões de bónus

				(aumentos de capital por incorporação de reservas) ou splits de acções).

				28.18. Quantias de aumentos de capital realizados no período e a dedução efectuada como custos de

				emissão.

				28.19. Quantias e descrição de outros instrumentos de capital próprio emitidos e a respectiva quantia

				acumulada à data do balanço.

				Riscos relativos a instrumentos financeiros

				28.20. Activos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade: termos significativos e

				condições que afectam a quantia, o momento e segurança de fluxos de caixa futuros, incluindo risco

				de taxa de juro, risco de taxa de câmbio e risco de crédito.

				29. Benefícios dos empregados

				29.1. Benefícios pós-emprego.

				Relativamente a planos de contribuição definida:

				(a) quantia reconhecida como gasto;

				(b) informação acerca de contribuições para planos de contribuição definida relativamente ao

				principal pessoal de gerência.

				29.2. Outros benefícios a longo prazo de empregados.

				Para cada categoria de outros benefícios a longo prazo proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) quantia das obrigações;

				(c) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato;

				(d) quantia de ganhos ou perdas actuariais no período corrente e as políticas contabilísticas para tais

				ganhos ou perdas actuariais.

				29.3. Benefícios de cessação de emprego.

				Para cada categoria de benefícios de cessação de emprego proporcionados:

				(a) natureza dos benefícios;

				(b) política contabilística adoptada;

				(c) quantia das obrigações;

				(d) nível de cobertura das responsabilidades à data do relato.

				29.4. Informação àcerca do passivo contingente resultante de incerteza sobre o número de

				empregados que aceitarão a oferta de benefícios de cessação de emprego (salvo se a possibilidade

				de qualquer exfluxo na liquidação for remota).

				30. Divulgações exigidas por diplomas legais

				30.1.

				30.2.

				…

				31. Outras informações

				(Divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da posição financeira e dos resultados)





DRF

				Entidade:

				Demonstração individual dos resultados por funções

				Período findo em 31 de Dezembro de 2010						Unidade Monetária: euros (1)

				RUBRICAS		NOTAS		PERÍODOS

								12/31/10		12/31/09

												Normas aplicáveis

				Vendas e serviços prestados						0.00		19; 20; 22

				Custos das vendas e dos serviços prestados						0.00		18;19; 20

				Resultado bruto				0.00		0.00

				Outros rendimentos

				Gastos de distribuição

				Gastos administrativos						0.00

				Gastos de investigação e desenvolvimento

				Outros gastos

				Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)				0.00		0.00

				Gastos de financiamento (líquidos)								20; 23; 27

				Resultados antes de impostos				0.00		0.00

				Imposto sobre o redimento do período								25

				Resultado líquido do período				0.00		0.00

				Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado

				líquido do período

				Resultado líquido do período atribuível a: (2)

				Detentores do capital da empresa-mãe

				Interesses minoritários

				(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

				(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas






